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SVBSIDIOS PARA OS DICCIONARIOS 

DA LINGIJA PORTtTGL'EZ,\ 

ter~lzos ozilg(~res, cor'rentes no 13razi2, sob/-etuclo no 
Estado tle SGo Pcculo, e ele nccepções de nilnzerosos 
vocnóulos, nincla não upontaclos 120s gr-l.crncles diccio- 
nr~lios da lingua portugziezcc e collecciont~clos por* 





DUAS PALAVRAS 

Não ha quem, manuseando seguidamente os nielhores e 
mais completos diccionarios portuguezes deixe de notar 
a avultada copia de lacunas que os tornam deficientes so- 
bretudo quanto á termiriologia technica e scienkifica e aos 
brazileirisinos. 

E, no erntanto, muito e muito se opulentou o patrimo- 
nio invantariado da lingua, desde que appareceu o Diccio- 
nario d a  Lingua Portugueza do Snr. Candido de Figueiredo 
e, sobretudo, a Encyclopedia Porfngneza Illustrada, publi- 
cação dirigida pelo Dr. Maximi~no de Lemos, pois segu- 
ramente averbaram estas duas obras. quarenta ou cin- 
coenta mil vocabulos ineditos, desconhecidos dos lexicos 
dé consulta carrente entre nós, como os velhos Vieira, 
Moraes, Constancio e os relativamente recentes hiilete, 
Francisco Adolpho Coelho, João de Deus, etc. 

« Ainda assim, muito, muitissimo, ha que respigar na 
seara recolhida pelos grandes lexicographos, sobretudo 
no colossal repositorio de termos empregados pela 
sciericia e industria modernas, continuamente avolumado 
pelo extraordinario progresso de todas as sciencias, expan- 
são e aperfeiçoamento das industrias, a serie ininterrupta 
das grandes invençòes e descobertas e a consequente 
creação de novas e vastas technologias e a amplificação, 
em grandes proporçóes, das já existentes ( i ) .  » 

Assim é que, com pequeno esforço e no decurso de 
limitado periodo de mezes foi-nos possivel apontar mais de 

(1) Vd. nosso Lezico de fermos fechnicos e scientificos, no .Innuurio 
da Escola Polytechnica de Sfio Paulo, para 1909. 



cinco mil lacunas no \-ocabulario technico e scientifico dos 
dous grandes lexicos acima mencionados, numa memoria 
q u e  o Annuario da  Escola PoIytechnica de São  Paulo,  pai a 
o anno cle 1909, inseriu. Sob  o ponto d e  vista dos brazi- 
leirismos propriamente ditos, das  modalidades da  lin- 
guagem brazileira em relac,ào á portugueza, das variantes 
de  accepções de  lermos, n o  Brazil e em Portugal,  ha ainda 
immenso que recolher. 

O Snr.  Candido de  Figueiredo, incorporando a o  scu 
diccionario os  pequenos vocabularios d e  Rubim, Coruja, 
Macedo Soares e o diccionario de Beaurepaire Rohan, os 
apontamentos fornecidos pelas obras de  alguns escriptores 
brazileiros, allega h a w r  registrado nada menos d e  seis 
mil palavras da linguagem brauilica. A estas fontes additou 
a Encyclopedia Porfugueza o copioso Vocabulario S u l  
Rio Grandense d e  Romaguera Correia, alem de  numerosos 
termos provenientes de diversas origens. Não ha duvida 
que a maior parle dos brazileirismos de  uso geral em todo O 

paiz já se acha contemplada nas paginas dos mais ricos 
vocabularios da lingua : ainda assim nestes não figuram 
milhares e milhares dos nossos regionalismos. 

Quem percorrer as diversas zonas brazileiras d e  prornpto 
veríficará a existencia de iiinumeras palavras autoclitonas, 
se  nos é permittida a expressão, cuja esphera de  propaga- 
ção se limita, muitas vezes, a u m  raio relativamente peque- 
no. Assim s~ dá, por exemplo com grande quanlidacle d e  ter- 
mos do Norte de  São Paulo que o Oeste d o  Estado por com- 
pleto desconhece, e vice-versa. De estado a estado, embora 
lirnitrophes, a divergencia no sentido d e  numerosas pala- 
vras, abrange latitude, por vezes extraordinaria. Enlre o 
Norte do Brazil e o Sul esta dirergencia 6 ,  então, imniensa, 
frecpentemente. Correm ria Amazonia centenas, milhares 
de  vocabulos tão completamenlc extranhos aos bahianos, 
flumineiises e paulistas, quanlo estes e aquelles ignoram 
totalmente, innumeros dos provincianismos familiares aos 
rio grandenses do sul .  Haja visla o opulento vocabulario 
nmazonense do illustre escriptor do Infei-no Verde, ta6 
extranho aos fluminenses quanto a enorme copia d e  gau- 
chisrnos das Huinns d o  Dr. Alcides Maya. 

Procurou o autor d o  presente e muito modesto supple- 
mento aos  grandes  diccionarios da  lingua, averbar indis- 



tiiictamente, todos os termosaindanaó inventariados pelos 
lexicographos, d e  q u e  teve conhecimento, sem preoccu- 
pação alguma d e  ordem philolo,' oica. 

Assim pois, notou extensa serie d e  nomes vulgares. de  
animaes e vegetaes, procurando, quanto possivel, additar- 
lhes a nomenclalura scientifica, grande numero de  termos 
correntes no Estado de  São Paulo e na zona fluminense, 
indicando, ao mesmo tempo, uma cerla quantidade d e  
outros obtidos por inforinaqão particular e usados erii 
differentes pontos do Brazíl. 

Trouxe lhe a leitura dos autores nacionaes regular con- 
tingente de  palavras, assim com a dos periodicos ; emprega 
o jõrnalismo brazileiro innumeras palavras que  em Por- 
tugal não tèm curso. 

O mesmo se  dá com avultada copia d e  vocabulos deri- 
vados d e  outros, entre nós muito communs e q u e  os  dic- 
cionarios d e  alem mar  riao registam, provavelmente por 
não serem usados em Portugal.  Assim é que n o  Rrazil 
ninguem ignora termos de  emprego frecluentissimo 
como altista, bzscatear, caçoista, desbt-iado, engraxate,  
filhotismo, gabolice, histor.iento, interessado (socio) jugrilat* 
kiosqueiro, lam8iisaõ, marombar, nativismo, ogerisat-, p i r -  
raçar ,  quatriennio, ribeirão, semvergonha, tr1bnr.eit.0, uru 
guayo, varegista, iuurrantar,  zadrezista, zabum bar,  etc, etc,  
se  nos restringirmos a algumas palavras das  centenas,  em 
condições identicas, que o nosso modesto trabalho inculca. 
É de crer, no emtanto, que ,  a Por tugal ,  sejam extranhos 
visto como os diccionarios n%o os inserem. 

Para esta classe d e  termos achárnos conveniente ajuntar 
exemplificação. 

O receio de avolumar demais o nosso vocabulario nos 
levou a resumir a s  indicacòes relativas às fontes ondr  
colligimos as lacunas apontadas, s~ippr imindo,  frequen- 
temente, a s  particularisaq<jes correspondentes aos  numeros 
de paginas de  livros onde sào encontrados os  t ocabulos 
em questão. 

A continiia leitiira de  livros brazileiros e o habito, desde 
algum tempo adoptado, da anilotaqão das  palavras açis- 
tadas pela primeira vez, deu nos o ensejo d e  reunir  cente- 
nas, senão milhares, de brazileirismos e lacunas d e  toda a 
especie, quasi sem Irabalho. 



Os unicos meritos de que se reveste a nossa exigua 
relação de falhas provem da paciencia do colleccionador, 
outros não tem, de lodo. 

A facilidade com que, no espaço de quatro annos, conse- 
guimos, quasi sem esforço notavel, ou pesquizas especiaes, 
nem grande dispendio de tempo, entre longas intermit- 
lencias, colleccionar mais de dez mil lacunas dos grandes 
lexicos portuguezes, constitue o mais seguro indicio de 
quanto é defficiente, ainda, o inventario da nossa língua. 

Oxalá possa o nosso insignificante trabalho excitar a 
curiosidatie dos colleccionadores de brazileirismos das 
differeiites zonas do paiz e incitalos á caçada dos provin- 
cianismos ao seu alcance, em resposta ao tão patrio- 
Sico appello da Academia Brazileira, para que se opulente , 
o patrimonio inventariado do idioma com as çontribuções 
preciosas da linguagem brasilica. 
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Abacaterana, S .  m. Arvore ciijo lenho 6 aproveitavel para 
obras internas. Ap. Catalogo da Exposição Nacional de 1908 
no Rio de Janeiro. 

Abacaxi, S. m. (giria). Alcunha depreciativa dada aos por- 
tuguezes no Rio de  Janeiro. 

Abafamento, S. 111. (gir.). Snhtrac~fio de  uma quantia. (1 O , 

thesoureiro ao dar o balanço verificou o abafanierrfo de 
dez contos de reis por parte de nm fiel. )) 

Abafar, v. t. (gir.). Appropriar-se indebitqmente de  u m  
objecto ou quantia. (( O tutor nbnfoiz as apolices do infeliz 
piipillo arruinando-o. )) 

Abafar, v. t. Desfazer o bolso da vela produzido pelo vento. 
Ap. (( Diccionario de itlarinha )) do Barão de Angra. 

Abagualado, part. Tornado selvagem, bngual. Cf. Dicc. de 
brazileirisn~os de Lefio. 

Abagualar-se v. pr. Tornar-se selvagem. Termo corrente 
no E. do Paranh. 1 0 .  

Abaixador, S. rn. Nome que os pescadores bahianos dáo 
aos homens que mergulham para verificar se  nas redes ha 
bastante peixe preso. Cf. Aliilirante Alves Camara, Pescas e 
peixes da  Bahin, p. 20. 

Abalador, adj. Que abala. O desastre eleitoral abalador 
do prestigio politico do deputado X... 

Abalo, S. m. Nonie de  certa rede de  pesca no littoral 
bahiano. Cf. Aliriirante Alves Camara, p. 16. 

Abaraiba, s. f. Nome que em certas zonas brazileiras dão 
a aroeira. Ap. Caminhoá : Rotanica. 

Abelha de cachorro, S. f. Nome de certa trigonida sylvestre. 
Ap. Boletim de Agricultiira do Estado de SBo Paulo. 

Aberdeen, S. f .  Raça bovina escosseza. Ap. Cornevin, 
(( Zootechnia >). 

Abiegna S. f. Resina produzida por lima cecropia da fami- 
lia das artocarpeas. Ap. Diccionario de  Botanica de  Arruda 
Camara. 

Abiscoitar, v. t. (giria). Surripiar. O padrasto abiscoilou 
todo o dinheiro dos enteados arruinando-os. )) 



Abiurana. S. f. Arvore da  Amazonia. Ap. Alberto Rangel, 
(( Inferno Verde (Lucunia spec). 

Abobora d'agua, S. f .  Planta cucurbitacea (lagertnria). (Dicc. 
de A. Camara). 

Abocanhador, adj. Que abocanha. (( Maldizente comopoucos, 
é o ahocnnhador gratuito da reputaqáo de  innumeras pes- 
soas. )I 

Aboiado, S. m. Canção dos boiadeiros do norte para chamar 
o gado disperso. Ap. ( c  Sertoes 1) de Euclydes da Cunha. 

Aboio, S. m. Grito dos boiadeiros para dirigir e chamar as 
boiadas. Ap. Lyr. Ferdinand, c< O boi n. 

Abourbonado, adj. qual. que em São Paulo se dá a certa 
especie de caf6 proveniente da enuertia do caf6 Bourbon. 

Abreu, s. f. Abelha silvestre (Ceara) (Trigona Zieyleri). 
Abutinha, S .  f. Planta menispermacea (Cissanlpelos glnber- 

r'innn). 
Acá, adv. Aqui (Matto Grosso). Ap. Taunay, ( c  Innocencia n. 
Acabanar, v. i. Ter orellias cabaiias. (( F... acabam tanto 

que as orellias quasi lhe ficam perpendiculares ás faces. * 
Acaba novenas, S. m. Termo cearense. Desordeiro, rixa- 

dor. Cf. Gustavo Barroso, Terra de Sol,  p. 148. 
Acaé, S. m. Passarinho (Ostinol~s cristatus). Ap. Goeldi, dues 

do Brazil. 
Acafagestad0,part. de acqfirgrsl/rr; que se acanalhou, que se 

rebaixou. « O ctcnf(rgeair~do do X... não parece filho de  
quem 8. )) 

Acafagestamento, S. m. ,\cção de se  acafagestar. (( A que 
grande ac.t~Jngestar)~e~ilo chegou X..  . )) 

Acafagestar-se, v. p. Tornar-se c~~.f(tgesie. 
Agafrão do mato, S. m. Planta escrofularinea (Silisa cilrria- 

1 is)  . 
Acaiaca, S. f. Variedade de  cedro (Cedreln hrnsilie~isis). 
Acaicarado, part. de acairrci.cr-se. Diz-se d'aquelle que tern 

um todo de caiqnra. Vd. este palavra. 
Acai~arar-se, v. i .  Adquirir liabitos e feição de  cniqni.a. 
Acajú-cica, s. f. Nome qui ern diversos estados do Xorte 

d3o á resina do cajueiro. 
Acajú-rana, S. f .  Arvore da familia das leguminosas. 
Acambeoa, 5. f .  Tartaruga da Aina~onia.  Ap. Conego Ber- 

navclino de  Souza, c( Viagem ao Madeira )). 
Aqaná, S .  f. Ave pernalta (01.tyqornelra albicolis). 
Acanalhamento, s m. Acto de se acailalliar algiiem. (( Em 

tão iriá companhia o ac~nrlnlkrirnerilo de X... 6 inevitavel. » 
Acanatic, S. I. Ave da Amazonia ( leomorphus  Geogroyi). 
Açanuira, S. f. Ave da Arilazonia (Dryocoprrs lirientiis). 
Acará, S. f. Especie de  garya ( Irden leiice). 
Acará bandeira, S. m. Peixe da Xniazonia (IIeros <festivus). 
Acará chibante, S. m. Peixe da Arriazonia (Strfnrioperctr juru- 

pai-y). 
Acará pinachama, S. m. Peixe da Xmazoriia (Jlesorrn~ita insi- 

y rlia). 



Acará punga, S. m .  Peixe da  Amazonia (Mesonailfa ...). 
A:arassú, S. m. Peixe da  Aniazonia (Lobotes sori~noleiitus). 
Acaratinga, s. m.  Peixe da  Amazonia (Geophngus suririamiis). 
Acaratinga, S. f. Garça d a  Amazonia (drdea eyretfa). 
Acariçoba, S. f .  Madeira d e  lei d a  Aniazonia. Ap. Con. Bern. 

d e  Souza, Viagem a o  Madeira )). 

Acariçoba, S. f. Planta  umbellifera (Hydrocotyle unibellata). 
Acary, S. m. Peixe d e  rio (Plecostomas bicirrhosus). 
Acary, S. m.  Madeira d e  lei d a  Amazonia. Ap. Catalogos da  

Esposição Nacional d e  1908. 
Acary-cacimba, S. m.  Peixe d a  Amazonia (Loricaria cataphrn- 

d a ) .  
Acarijárana, S. f. hlad. de  lei. Ap. Cat. Ex. Nac. 
Acariuba, S. f. Madeira de  lei. Ap. Cat. b:xp. Nac. 
Accacianatuente, all. litt. adv. d e  modo accaciario, palavra 

oriunda d o  nome d o  personagem d e  Eça d e  Queiroz. 
Accacianismo, S. m. All. litt. Feiçao sentenciosa e ridicula 

d e  caracter  q u e  lembra o Conselheiro Accacio. (( Discurso de  
u n  accacianismo profundo foi o d o  ministro. )) 

Accaciano, adj.  qual.  applicado a u m  individuo çravibundo, 
sentencioso, fatuo e nullo. O seu todo conselheiral e ac- 
cnciar~o. » 

Acciolysmo, S. m.  Pittoresco neologismo d a  imprensa brazi- 
leira, q u e  designa a nionopolisoção de  cargos  publicos por  
u m a  fatnilia dominante na politica (De Accioly, riorne pro- 
prio). 

Acende candeia, S. f. Madeira resinosa propr ia  para marce- 
naria. 

Acevandijado. part.  de  acevandijar-se; tornar-se u m  cevan- 
dija. O jogo fez d e  X... um typo aceva?dijado, u m  perdido. 

Acevandijar-se, v. p. Acanalhar-se ; achávascar-se; aviltar-se. 
O Snr: Candido d e  Figueifedo cita o verbo (( cevandijar-se )) ; 
entre  nós a forma acei~andijar-se 6 corrente. 

Achego, S. m.  Cargo, emprego,  funcção cuja  retribuiçáo 
é considerada como u m  auxilio ou supplemento de  receitas. 
<( X 6 f~inccionario publico, rnas tem diversosachegos : lecciona 
e m  cursos nocturnos, faz tradiicçóes para a imprensa, e tc .  )i 
E m  Portugal ,  segundo o Snr .  C. d e  F., diz s e  achega. 

Achilles, S. f. Borboleta diurna (Papilio Achilles). 
Achinelado, part. d e  acliinelar-se ; deprimido, desmorali- 

sado. (( O infeliz é u m  achirielado tal,  q u e  iicm reage an te  a s  
niais violentas agçressões.  

Achinelar-se, v. p. Rebaixar-se; humilhar-se ; deprimir-se. 
Achuajú, S. m. Diacono d o  r i to  dos  malês, musulmanos 

brazileiros d e  procedencia africana. Ap. P. Et. Brazil n a  
Rev. do Inslituto Brazileiro, anno  d e  1910. 

Acidiosporos, S. m. Parasitas d e  varias leguminosas. Ap. 
Boletim de Agricultura d o  Estado d e  S2o Paulo.  

Asobertamsnto, S. m. AcçBo d e  acobertar ,  proteger ,  occul-  
tar.  Com o seu prestiçio promoveu X... o acobertarnentodou 
crimi iosos pela propria  policia local. )) 
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Acocado, part. de acocar. Amimado, (( X... einsupportavel 
de  acocado pelos paes. ». 

Acocar, v. t. Amimar, acarinhar. (( X... e F... são muito 
fracos coni os filhos, muito os acocanl. )) 

Acuação, S. m. Acçáo de  acuar. Cf. Henriqiic Silva : Caça 
n o  Brazil Central, pg 68. e 

Açudador, adj. Que açuda, repreza. (( A barragem açu- 
dadora das aguas do Ribeirão Bonito ... n 

Açudagem, S. f. Acção de  açudar, reprezar. (( X nega a Y 
o direito da  aqitdagern destas aguas. )) 

Açudamento, S. m. ou açudagem. Ambas as palavras sáo 
frequentemente empregadas. 

Açudar, v. t. Reprezar. (( X barragein da Light and Power 
açudou o Ribeirão das Lages. )) 

Acui!-cui!, int. (pleb.). Sim! Ap. Tauna?, (( Innocencia n. 
Acumatanga, S. p. Ave psittacidea (Aridr-oglossa Dufresnzi). 
Acurau, S. in. ou hacurau (!i Ave nocturna. Ap. Inf. 

Verde. 
Acuraua, s. f. Ave caprimulgidea (Hydropsalis elirnacocercus). 
Acuré, S. f. Nome que en certas regiões goyanas dáo a uma 

variedade de  anta cliamatla ulgarmente aritaxuj6 (Tapircls 
Roiclii~ii). Cf. Henr. Silva, oh. cit., 96. 

Acusado, S. m. Jogo infantil semelhante ao de barra. 
Acuuba, S. f. Planta oleaginosa do Pará Ap. Cat. Exp. Nac. 
Adagiario, S. m. Collecçáo de  adagios. X confecciona um 

adagiario portuguez, completo quanto possivel. )) 

Aderno, S. m. Arvore therebintacea ( is lronium commune). 
Adhesismo, s .  m. Opportui~ismo politico que prorriove a 

adhesáo immctliata de  individuos a regimens politicos trium- 
phantes pela riolencia. (< O crdhesisnio geral, entre os funccio- 
narios monarchistas, ao regirnen republicano foi uma feição 
caracteristica da  revoluçáo brazileira. )) 

Adhesista, S. m. Opportunista que  adhere a um regimen a 
que  era adverso. « F. não 8 republicano historico e sim um 
adhesisla. )) 

)r\ Adiposidade, S. f. Gordura; qualidade do que é adiposo. 
(( A adiposidads de X .  tende para a obesidade. )) 

Adjuncto, S. m. Reunião de carriponios para um trabalho 
em commum, de  auxilio entre vizinhos, o que se  chama no 
Sul mutirão. Cf. G u s t a ~ o  Barroso, Terra de Sol, pg 67. 

Adocicadamente, adv. De modo adocicado. Já abrandado 
da  passada colera respondeu-lhe X adocicadamente. )> 

Adomingamento, S. m. Acto de  adomingar-se alguem. 
(( Cheguei a X. no dia de  Natal notando immediatarnente o 
adomingamento da populagBo. )) 

Adulão, adj. Adulador. « X. 6 um vil adulko de 2. 1). 

Aerodrom, S. m. Espaço reservado aos exercicios aviatorios 
e aerostasticos. 

Aeronave, S. f. Aerostato. 
Afiambrado, S. m. Carne preparada á maneira dos pre- 

suntos. (( Este afiambrado de vitella está delicioso. o 



Afiambrammto, S. m. Acto de ajinmbrar uma carne. 
Afiambrar, v. t. Preparar uma carne como presunto. 
Afilar, v. t. Afinar. Concertar a garganta. (( A Senliorita F. 

ia cantar; afilava a garganta. )) 

Africanisar, v. p. Tomar habitos africanos. SertGes, 189. 
Afuleimação, S. f. Briga, contenda, termo cearense. G. 

Barroso, ob. cit., p. 195. 
Agachado, S. m. Galope de carallo. (( Em tres ogncl~aclos n 

minha egua distanciou o seu conipetidor. » 
Agarradiabos, S. m. Arbusto da familia das niimosens. 
Agarramento, S. m. Sovinice. (( F. B de um nyn~-r(trtic,r~tc, qiie 

o leva a privar se de tudo. )) 

Agaxadeira, S. f .  Pequeno pernalta (Sço1ol1n.c fr-ericcta). 
Agerú, S. ni. Ave psittacidea (Cortrirrts p,yr.oc.cphnlirs). 
Aggregado, S. 111. Trabalhador que não tem serviço fixo 

numa fazenda. Capanga. (( O fazendeiro seguido de riiite 
wggr-egudos obrigou o delegado da policia a retirar-se. )) 

Agoniadina, S. f. Alcaloide da  cryorriildn ( P l ~ o ~ l e r i n  l(iric~(fi)lin,~. 
Agrados, S. m. Planta miiotlieracea (1~'izcl~sia irite!jr~+licc). 
Agremiador, adj .  Qlic, açremia. <( O deputado F... foi o 

agrei~lindor das di)-ersas faccões de  seu partido. » 
Agrião do Pará, S. 111. Planta da familia tlas com1,ostas 

iP,vi'ethi-it»z spila~ztl~iis].  
Agro pecuaria, S. f. Rariio da agronomia que se refere' 6s 

questões de  creaçáo e aproveitameiito dos animacs clomes- 
ticos. 

Agrupador, adj. Que agrupa. O nioviinento cc!lrrtprrt/or 
das opposições é de natureza a assustar o governo. >I 

Aguada, S. f. Arvore de elevado porte da flora fliimiiiense. 
Aguaraquiiya, S. f .  Planta solanacea. (Solarrrcr~z nigruril). 
Aguaraiba, S. f. Nome que enl certas regióes dno :i 11r.oeircx. 
Agua vai! Interj. empregada para exprimir uiri facto repen- 

tino que se passa sem prerio aviso. F'. despeja todos os 
seus inquilinos sem Ihes dizer 11qttn. vai! ,) 

Aguçar (gir.), v. i. Fugir. (< T. nyizçou apenas viu apolicia t: 

foi para longe. » 
Agulha, S. m. Koriie que nas lavras cliamantinas do Bruzil 

dão ao rutilo. 
Agulha,, S. m. Varied. de arroz (Ap. Bolel in~ de dyricrilticr~rr). 
Agulheta, S. m. Peixe maritinio do Espirito Santo. ;\p. 

Diccionario de  Cesar 3Iarclues. 
Aiaya, S. p. Ave pernalta (Platalea ayaya). 
Ai-ibiretê, S. m. Preguiça da Amazonia j~irctopithec~rrs pnl- 

l idus ) .  
Ai-igapó, S. m. Preguiça da  Amazonia (Bradyplls torqitalusj. 
Aió, S. m. Bolsa de  caça feita d e  libras de caruá, usada 

pelos sertanejos bahianos. Ap. Sertões, 189. 
Airar, v. i. Resfriar-se, encalmar-se (Matto Grosso). Ap. 

Taunay, Innocencia )). 

Ajaja, S. f. Ave pernalta (Platalea ajajaj. 
Ajará, S. m. Madeira de lei da Aniazonia. Ap. Cat. Exp. Xac. 



Ajuntador, 5 .  m. O pescador qiie mantem a rede fechada 
ao ser tirada (Sul de Bahia). Cf. Alves Camara, ob cit. p. 20. 

Ajurú assú, S. m. Ave psittacidea (Indroglossa fnrinosa). 
Ajurú catinga, S. in. Psittacideo (Slttace n~acn~tarra).  
Ajurú curuca, s. m. ou :  
Ajurú curujuba, S. m. Psittacideo (Artdroglossa aniazonicn). 
Akapim, S. m. Passarinho (RItanlphocrtllus jacnpn). 
Alabama, S. m. gir. Brilhante grande e vistoso, de  qualidade 

inferior. 
Alabama, S. m. Caixeiro viajante. « F. é alnbnrna de varias 

casas coiiiiiierciaes. )) 

Alabama, s ni. Pha1.01 de casa de  jogo. Individuo qiie arre- 
banha jogadores para as tavolagens. 

Alacranado, adj  vermelhão, alacrado. A fornia alncranado 
é milito usada no interior de Sáo Paulo. 

Aladeirado, S. m. Terreno niontuoso. (( Entre à fazenda e a 
villa ha um nlndrirndo comprido e penoso para os animaes. )) 

Succes5;io de ladeiras. Termo muito usado no interior de 
S R ~  Paulo 

Aladroadamente. Adv. de modo aladroado. S. se apossou 
de  todos os bens de  T..., aladroadamentejá se v&. n 

Aladroamento, S. m. Acção de se aladroar. O nladroa- 
mellto dos politicos se torna cada vez mais geral. 

Aladroar-se, r. p. Tornar-se ladrão. (( Receio que J. se ala- 
tlroe taiiibem em companliia daqiielles gatunos. )) 

Alarife, s m. Cavallo ardego. Ia eu montado num alarife 
qiie, passarinhando, mc fez cahir da sella. )) 

Alas, a d ~ .  Então (Minas) « S. conieqaiido a portar-se incon- 
venienteiiiente Úlns lhe disse que se calasse. )) 

Alastrim, S. m. Nome qne no centro do Brazil dáo a rari- 
cellu. o i ~  ri~ilhpor. 

Albara, S. f. .\rvore da  familia das anonaceas (Carirta angus- 
tifoliai. 

Alcalinisador, adj. Que alcaliiiisa. <( O hydrato de potassio 
P itin nli.n/i~~rsntlor poderoso. )) 

Alcamphora da Bahia, S. f. Planta euphorbiacea (CI-oton per- 
t l i c ~ e s ) .  

Alce, s. iii. hcto de  alçar. (( O alce da viga foi penoso pois 
que pesava muito. )) 

Alcoranico, adj. Relativo ao  alcorão. ,i doutrina nlcora- 
riicn garilia terreno na Africa. )) 

Alecear, r. t. Corruptela de alçar. É frequentemente usado 
no intvrior de SFio Paulo. 

Alecrim da praia, S. m. Planta cyperacea (Schirtus arenaria). 
Alecrim da serra, s m. Planta da familia das acantliaceas 

(L3ichipl~r.n ai*or~iaticn). 
Alecrim de São Jose, S. m. Planta da faniilia das portulaca- 

cras (Poi.ttrlnla lnn~zgiriosa). 
Alegre, S. 111. Ferramenta qce  serve para a raspagem do 

ti-onco das arvores que diro latex, e eiiipregado sobretudo 
para a maii i~oha.  



Aleijada, S. f. Variedade de  caniia de assumi.. -\I). Boletilr~ 
de dgriçnltura do Estado de Sáo Paiilo. 

Aletria, S. S. Nome vulgar dc certo peixeno littoral I~ahiano. 
Cf. Camara, ob. cit., 11. '33. 

Alevantado, adj. Animal montez alçado. Cf. Sertoes, ,117. 
Alevante, S. f. Planta medicinal do Rio Grande tlo Sul. Ap. 

Velloso da Silveira, « As Missaes Orieiitaes. 1 )  

Alfafal, S. m. Extensa plantação de alfafa. 
Alfavaca de cheiro, S. f. Planta da  familia das labiadas 

(Occin~urtt irlcailicn~ jl~zrninensis). 
Alfazema de caboclo, s. f. hrbuslo cla familia das labiadas 

( t l y s s o ~ ~ u s  çr-yspapsylla). 
Alho do campo, S. m. Planta lierbacea veneriosa. .\p. Bolet. 

de ,\gricult. 
Alicante, S. m. Vinho hespanhol, provenientt: de -\licante. 
Alicerçador, adj. Que aiicerça. O Regente 1:eijb foi um 

dos grandes nlicei.çctdol-es da unidade brazileira. )) 

Alikaly, S. m. Director espiritual entre os malês, iii~isuliria- 
nos negros existentes na Bahia e 110 Rio de  Janeiro. 

Alimentador, adj. Que alimenta. « O Rio do Ouro ctlitnenla- 
dor dos reservatorios do Pedregulho ... )) 

Aljarrim. Peixe dos Açores. Ap. informaçSo particular. 
Alleluia, S. f .  Arbusto da fainilia das compostas ( l l ikania  

di-astica). 
Almecegão, S. m.Hesina da icicariba, planta niediciiial. Dicc. 

dc A. Camara. 
Almexica, S. P. Arvore que fornece madeira de lei. 
Almirante, S. m. Borboleta diurna (Tenessa atclla~l/rc). 
Almiscar, s. m. Arvore burseracea (Protiizni 6i.nsilierisis;. 
Alojador, adj. Que aloja. (( S.. encarregou-se de ser o alo- 

jador dos peregrinos nos diversos l-ioteis da Apparccida )). 
Aloucamento, S. m. Insaniã. (< O aloucan~ento de X... le\-011-0 

a praticar uma serie de  disparates. 1) 

Alqueire, S. m. hfedida agraria correspodente eni Minas a 
48.800 metros quadrados, em Sno Paulo a 2h.400. 

Altabrava, S. f .  Arvore da  flora maranlienseque fornece ma- 
deira de lei. 

Altisonantemente, adv. De modo altisonante. <( A dec1arac;lo 
leu-a elle altisorlar~len~ente > I .  

Altista, S. in. Especulador que piTocura valoriçar Liin titulo 
ou mercadoria. Os cillistas perderam rios d e  dinheiro coni 
a baixa ultima do cacau. 1) 

Aluadamente. adv. De modo aluado. Impensadameiile, in- 
sensatamente. «S.. comprou a casa aluadatnerlte, como tudo 
quanto faz sem olhar a preço 1). 

Aluamento, S. m. Insensatez. Falta de  criterio. (( K.30 se pode 
confiar negocio algum a F.. . cujo aluamento 6 mais quc visivel. 11 

Alufá, S. m. Interpretador de  textos coranicos. Doutor 
entre os rnalês. Ap. João do Rio, (( As religiões do Rio 1). 

Aluidor; adj. Que alue. (( A propaganda republicana alui- 
dora do throno bragantino caminhava sempre. )) 



Alvacana, S. f .  Planta herbacea. 
Alvacó, S. m. Peixe do littoral cearense. Ap. uma mernoria 

dcscriptiva do Ceará, inserta no Jornal do  Commercio de 
25 de  dezembro de  1911. 

Alvarengueiro, S. m. Tripolante ou proprietario de alua- 
r.engn. 

Alvarinto, adj. Termo cearense. Alourado. C f .  Luzia lionlein 
tle Domingos Olympio, pg. 13. 

Amabapaia, S. f. Arvore fructifera da familia das caricaceas. 
Mamoeiro (Cai-icn papaya).  

Amacacar, v. i. Contrafazer, amesquinhar. F.. anzacncu as 
coiisas niais serias com a sua mania de ser espirituoso. 11 

Amamentador, adj. que amamenta. (( Acabou-se a verba 
nr~~t~riic~rctarlom de innumeras sinecuras. 1 )  

Amaneiramento, S. m. Tendeiicia amaneirada. (( O nniniiei- 
r.nniertto do est,ylo de  S... se  acentua diariamente. 

Amanhador, adj. Que amanha. (( F... foi o primeiro amnn- 
htrdor deste solo arido. )I 

Amania, s. f. Arvore bombacea (Boriibax speç). 
Amaniú, S. m. Var. de algodgo :Gossypian~ brrr-bndensis). 
Amansa senhor, S. m. Planta pliytolaccacea (Pilir~era nllirc- 

( ,e ( / ) .  
Amanteigado, S .  nl. Bolo de farinha de  trigo e 6ros. 
Amarante, S. f. Arvore Icguminosa (Peltoyyna disc~~loi .) .  
Amarelião, S. m. Grande arvore tla flora cearense que pa- 

rece ser uma Trt-rrlittulict. Vd. Exl~loraçaes Botanicas no Ceará 
de Ado11)lio Uucke. 

Amarellão, S. m. Nome que no interior de Sáo Paulo dfio 
A anliylostorniase duodenal ou opilaçfio. 

Amarellecimento, S. rn. i\cr,$o de amarellecer. ( 1  O nnlnrc~lle- 
~ ~ i ~ r ~ r r i l o  das  folliâs, com o outomno, .jA 6 visivel. 1) 

Amarellinho, s. m. Arvore symplocacea (Syrnplocus spf- 
riosu). 

Amarello, S. m. Grande arvore leguriiinosa (Or~z~jhnlohirzm 
In/uus~liil). 

Amarfanhamento, S. m.' Acto de amarfanliar. ( i  O arnnr-,fc~nlin- 
r~i(>r~tu (leste collarinho torna-o ... inaprovcitavel. )) 

Amargurador, adj. Qiie amargura. « Sesses transes nnini-- 
!/rlr.ntloi.rs do sei1 espirito tRo seiisivel muita coraçeni revelou 
17 ... ,,. 

Amaro da Silva, S. m. Arvore eupliorbiacea da Amazonia. 
Ap. Con. Bernard. 0)). cit. 

Amarrador, S. ln. Nome quc no littoral bahiano dWo aos 
inestres das jaiiçadas grandes. Cf. (:amara, ob. cit., p. 48. 

Amarrotamento, S. m. hcto de arnarrotar. (I A alfandcga 
nos deixou as roupas rium deploravel estado de  aniarrotn- 
rr~cnto. 1 1  

Amasiamento, s. m. AcçBo de amasiar-se algucm. ( 1  O nniusirr- 
inrnio de F .  e S... era fatal. )) 

Amatronar-se, v. p. Tomar ares de mat,rona, a re l l~~n ta r - se .  
Engordar. Maria aniatrunn-se rapidamente. 11 



Ambauva mansa, S. f .  Arvore (Pouroniz  cecropizjolia). 
Ambecuna, S. f. Planta da Amazonia. Ap. InP. Verde. 
Ambellania. S. f. Planta apocynea (IVilloughbria). 
Ambuia embo, S. f. Planta aristolochiacea (4ristolochia la- 

biosai. 
Amejúa, S. f. Pequeno saurio da  Amazonia (Ameiva surina- 

mensis). 
Amerca, S. f .  Cidade.Termo cearense. Cf. G. Barroso, Terra 

de  Sol, p. 190. 
Americina, S. f .  Pequeno saurio da Amazonia (>ficroblepha- 

rus Maximilianii). . 
Amesquinhador, adj. Que amesquiniia. (( Esta proposta, 

am~squinhadora da minha posiçRo nesta secretaría é inacei- 
tavel. )) 

Amesquinhamento, S. m. .\cç%o de  amcçquinhar. Diminui- 
çáo. (( E' visivel o arnesquinlanmerito do municipio de F... com 
a perda de  tão importante bairro. 1) 

Amestradamente, adv. Com mestria. 11 O operario atacou o 
serviço amestradaniente mostrando conhece10 bem. n 

Amestramento, S. m. Acquisiçáo de mestria, de pericia. (( O 
nrnestramento destes operarios B questão de niezes. )) 

Amime, S. f .  Arvore protacea (Ilel~tophyllurn cellenclae). 
Amocambamento, S. m. Reunião em mocambos. (( Dentro- 

em breve se  via o arnocnn~bnrnento de todos os r~uilombolas 
esparsos. )) 

Amocambar-se, v. pr. Termo cearense. Esconder-se. Cf. G. 
Barroso. Terra de Sol, p. 53. 

Amolagão, S. f .  ImporlunaçRo. 11 Qrie nmolaç6o conversar 
coni este surdo. )) 

Amolante, adj. Enfadonho. Cf.  Nenrique Silva, ob. cit., 
p. 48. 

Amongeaba, s. f. Graniinea (Panic~irrz spicnturn). 
Amor crescido, S. m. Planta portulacacea (Portulnca pilosa). 
Amor do campo, S. m. Planta Icguminosa (Ursniodiunz trilflo- 

rum) .  
Amor dos homens, S. m. Planta malvacea (Hibiscus mutabi- 

lis). 
Amoré, S. m. Peixe f lu~ia l  ( Imblyopus  Broussonetii). 
Amor perfeito do matto, S. 111. Orchidacea (Miltonia Rrgnel- 

lii). 
Amortecedor, adj. Que amortece. I(  Os tapetes nrnortece- 

dores do ruido dos passos sobre o soalho. )) 

Amouxar,~. t .  Verbo universalmente conhecido no Estado 
de  São Paulo, significando : guardar, entliesourar avida- 
mente, retirar das vistas alheias. 

Ampurdana, S. f. Raça bovina hespanhola. 
Amputador, adj. Que amputa. <( O tratado de paz de 1871, 

amputador da França. )) 

Anambé-pitiú, S. in. Rapineiro da Xmazonia (Gymnodermus 
fcetidus). 

Analogamente, adv. De modo analogo. (( Analogarnente se 



dirá que o lado do decagono regular inscripto B ~ i n a  I'uncção 
do raio do circulo que o circumscreve. J )  

Anamy, S.  m. Arvore (Symphonin globulifera.) 
Ananahy, S .  m. Pequeno palmipede (Querqiiedula br-r~siliert- 

sis). 
Anarchisaqão, S. f .  Acqãio de  anarchisar. (c *\. ai~arcltisa- 

cão d a  infeliz provincia se fez rapida e intensamen- 
te. )) 

Anarchisador, adj. Que anarciiisa. O decreto anarchisa- 
doi- da secretaria será vivamente combatido no Senado )). 

Anarchisar; v. t. e i. Ridiculisar (Jlatto Grosso). Xp: Tau- 
nay, c< Innocencia I). 

Anastacio (gwia), S .  m. Palerma, pacovio. (( O João é um 
verdadeiro clnastacio, incapaz de apprehender as cousas 
mais simples. 

Anauerá, S. f. Madeira de lei da Amazonia. Cat. (Ia Exp. 
Nac. de 4908. 

Andar, S .  r i i .  Sobrado (Jlatto Grosso). -1p. Taunay, Inno- 
cencia ) I .  

Andirassú, S. m. Vampiro (PIcyllostonta htrstatrzrrl). 
Andiroharana, S. f. Madeira de  lei da  hrnazoilia. Cat. da 

Exp. Nac de  1908. 
Andó, S. m. JIodo de usar a barba em ponta (Nome proprio 

do actor italiano Giovanni hndó. I( Prefiro o aildó ao cavaignac 
ou a pera. B 

Andorinha do mar, S. m. Ave marinha (Slei-ria mu~lriii~osti~is). 
Andorinhão, S. 111. Passaro scansoroide (C1l;ctrit-n biscu- 

tata).  
Andory, S. m. Resina vegetal tio Pará. Cat. da Exp. Sac. 
Andú, S. f. Graminea forrageira. Ap. Buletiin de nyr.icu1- 

tura.  
Andurá, S. ni. (Jlythologia tupy). Arvore fantastica que á 

noute se  inflamma subitamente. 
Anduyá, S. 111. Peixe iluviatil. Azevedo Marques, « Aponta- 

mentos sobre a Provincia de São Paiilo. Jl  

Angapanga, S. f .  Jogo infantil, semelhante ao T e i ~ t ~ j o  aeríl. 
Angaxixica, S. I. Afatlcira de lei da . ima~onia .  Conego 

Bernardino. 
Angelica do matto, S. 111. Planta gencianea (Gentianrc. ~.ilbru). 
Angolista, S. f. Galliiiha de Angola (em certas regiões do 

Estado de São Paulo). 
Angú, S. 111. Passaro formicaroide (Doriacobi~ts utricnpillus). 
Angustura, S. f .  Planta medeciiial (Cuspnrin trifoliala). 
Anhanga, S .  f. Gallinaceo ( C r y ~ ~ l ~ t r u s  uarieyatus). 
Anhaúva, S. f. Madeira de lei da flora paulista. Ap. Huascar 

Pereira. (( Madeiras do Estado de Sâo Paulo. 1) 

Aniageiro, S. m. Fabricante de  aniageils. (( F... fez fortuna 
como niliageiro. Fabricava clez iriil saçcos por dia. 

Anibú, S. m. Planta alliacea (Petiuera alliacea). 
Anicauera, S. rn. Peixe fluviatll (.Xyplior-hani~~lt~~s .fnlcii.oatt-is). 
Aningassu, S. nl. Planta aracea jdlo~iti-icllcci-tlea lzriifei-a). 



Anna Bolena (pleb.), S. f. e adj.  Mulher intrigante, calum- 
niadora;  rameiiaa. (( A Maria, q u e  6 tima ar~rinbole~~a peri- 
gosa, fez com q u e  o João  abandonnasse a mulher. ,) 

Anna Pinta, S. f. Plan ta  cucurbitacea (Dei-n~ophylla ellipticn). 
Annexim, s. m. (çiria d e  estudantes).Calouro docurso  anriexo 

d a  Escola Polytechnica d o  Rio d e  Janeiro. 
Anniquim, S. m.  Peixe marinho. 
Anniversariante, S. m.  Individlio que  festeja o proprio anni- 

versario natalicio <( O a~~rtiversarinr~lefoi muito comprimentado 
pelo facto de  haver completado meio-scculo. 1) 

Anoirá, S. m. Madeira de  lei. Cat. Exp. Nac. 
Antagonicamente. Adv. De modo aritagonico. (( Collocando-se 

antuyo~iicun~erite aos  conserradores  o prestigioso cliefe d a r á  
ganlio d e  causa a o s  liberaes. 1) 

Antan, S. m. Pequeno periquito do hfaranhRo. Ap. Fr .  
Francisco d o s  Prazeres \Iaraiihão. (Porciridrlba r~lara~ihc~ise). 

Anta xuré, S. f. Especie d e  anta  (Jliiias) (Ttrpirus Roulinii). 
Anteiro, S. m. Cão educado para a c a l a d a  de antas .  Cf. 

Henrique Silva, ob.  cit., p.. Si,. 
Anti-alcoolico, adj. Relativo a o  antialcoolismo. (( As ligas 

anti-alcoolicas se  multiplicam p o r  toda a parte. 1) 

~nticathol icismo,  S. m.  Doutrina contraria a o  calholi.  , 

cismo. 
Antifluctuador, adj.  Apparelho que  supprime a s  oscillações 

d e  pressão nos ericanamentos d e  gaz, regulando autoinatics- 
mente a alimentac,%o d o s  motores. 

Antinha, S. f. Coleoptero da  faniilia d a s  cantharidas. 
Antimilitarismo, S. in. Doutrina d e  combate a o  militarismo. . 
Antirepublicanismo, S. m. Opposiçâo á fornia de  goveriio 

republicano. 
Anuahy, S. m. Passaro (Crolophnga aiii). 
Anuguassú, S. f. Ave (C1'0lophfl~jt~ i~injur). 
Anuhú, S. rri. ou  anuahy (Çrolophaga niii). 
Anuiá, S. m. Peixe d e  rio. 
Anujado, S. m. Peixe d e  rio. Ap. Frei  Prazeres, ob.  cit .  
Aortismo, S. m. Çonjuncto d e  plienomeiios j~atliologicos q u e  

dependem d a  arterioesclerose d a  aorta. 
Apá, S. f. Peneira sem furos. 
Apachismo, S. m.  O q u e  leriibra o modo d e  vida d o s  cc~iaches 

parisieiises. Empregado correntemente na imprensa. 
 apadrinhado,^. m. Touro q u e  s e  torna selvagem (Cear&). Ap. 

Lyrio Ferdiilando, (( O Boi n. 
Apahy, S. ni. Ave palmipede (Uer~di~oçygria vidunln). 
Apaiary, s. tn. Peixe fluviatil (Ilydroyonus oçellntns). 
Apaixonamento, S. m. Estado d e  paix2o. « O czpaisoiinrtle~ito 

dos  espiritos toma proporçóes perigosas. J )  

Apalavramento, S. m. Combinação previa. Acto d e  apalavrar.  
(( Entre nos para esse negocio n á o  ha senão mero apnlallra- 
mei~to. )) 

Apalpão, S. m.  Apalpadella. Ap. Aluizio Azevedo, O cortiço. 
Apanhar, v. i. Levar pancada. (( Joáo  apairhori taiito que  



ficou com os ossos quasi  esfarelados pelo cacet,e d o  inimigo. I )  

Aparajú, S. 111. Madeira d e  lei da hmazonia.  Cat. Esp.  Wac. 
Apatacado, ad,j. Diz-se d'acluelle q u e  dispõe d e  for tuna 

regular.  (( O Souza é commerciantc nl)ntncndo, tem seus seis- 
centos contos d e  reis. ) I  

Apatacado, adj .  Diz se  d o  caral lo  em cujo pello h a  man- 
chas redondas.  

Apatetamento (pop.), S. m .  Apathia. (1 Com a mor te  da  filha a 
mulher está nurn estado d e  cq)atntetamerito que  faz d6. Parece 
uma somnambula. I )  

Apaulamento. S. nl. Empantanamento.  Submersso.  (< A 
falta de  limpeza d o s  rios d a  baixada Huiiiinense provocou o 
cll,nrzlnttle~ilo d e  toda a regiao. 

Apeancar, v. i. (Termo fi.cquentamente empregado no E. 
d o  Rio tle Janeiro). Coristriiiçir, a p e r t a r ;  ficar oí'fegante. 
(1 F... anda  miiito npenrc<ntlo de dividas )). 

Apecuitaiúa, s. f. Arvore de  Arnazonia. Cat. Exp. Kac. 
Apendoamento, S. rn. h c ~ 3 o  tle apentloar. (( O np~ncloamento 

dos  iriilliaraes vai adiniitado. 
Apeúba, S. f .  Planta fibrosa d o  IlaranhRo iCat. Exp. Nac.). 
Apelintrado, adj .  Ajanotado. 1ndividuÓ com tendencias a o  

donjuanismo. 
Aperta ruão, s. m. Arbusto piperaceo (Piper- ~ ( Z U I I C I ~ I ~ L ) .  
Aphtosação, S.  i'. Tcrnio d e  veterinaria quc  designa a pro- 

paga:Ro cla febre aphtosa. 
Apicuhy, S. f. Coliimbino silvestre (Char~ix~pclin tnlpacoti). 
Apitan, S. m .  Ave d c  rapina (Cntlrnrfes ,fcrte~rs). 
Apoia, S. f. Arbusto (Psyc.holrin rncelicn). 
Apollo, S. f. Borboleta diuriin (Boi-itis .lp«11«). 
Aprauá, S. f. Arvore sapotaccn (Miitlosopirs 0t~nsilirii.sis). 
Apregoamento, S. m. Acc;io d e  apregoar: E' irisiipportavel a 

mania cjuc o JoRo tem : o e te rno  npreyonnterilo da  siia fortu- 
na. )) 

Aprofundador, adj.  Que aprofiinda. tt  J .  é iirn a1)rqfirn- 
rlntlor incansavel das  qiiest»es c.iijo estudo lhe  6 comriiettido 

Aprofundamento, S. m. Acc;io de  aprofundar. (( O aprqfun- 
tinrtterito das  camadas caiaboriiferas é indispensavel para a ob- 
teriçno d c  borii conibustivcl. )) 

Apromptação, S. m. Preparativo. Palavra rniiito corrente em 
todo o Estado d e  Sâo  Paulo. (( F... está  ~ i l t imando  a s  apromp- 
taçòes d e  sua mudança para  SDo Palilo. )) 

Aproveitador, adj. aqiieIle q u e  abusa tla coiidescendencia 
alheia. (( Jo:~o é u m  aproiieilndor d e  força. Explora em regra  a 
madrinha.  ) I  

Aprovisionador, adj.  Que aprovisiona. (( Felizmente chegou 
comboio nprouisionndor d o  corpo  d e  exercito. 11 

Aprumação, s.  f .  Acto d e  apriimar. (1 h npritnitrçrío desta  pa- 
rede  abalada pelo terremoto i. iridisperisavel. )I 

Apupador, adj. Que apupa. tt F... fugiii dos  seus encarni- 
c,ados apripnrlores. i) 

Apurada, ad]. Qualificativo qiie em S ã o  Paulo d5o a certas 



terras  roxas de  grande  fertilidade. (( T e n h o  dez alqueires  d e  
apurada e o resto d e  massapd branco. )) 

Apurar, v. t. P roceder  a lavagem d o  cascalho dianianti- 
fero. 

Aquatico (gir.), S. m.  Individuo que  frequenta uma estag8o 
d e  aguas medicinaes. (( Em Lambary este  a n n o  a estação esta  
pouco animada. O s  nquntieos s ã o  poucos. )) 

Aquiqui. Aguardente d c  milho preparada pelos indios do. 
Paraná.  Leão, ob. cit. 

Aqui-qui-menéres. InterjeiçBo burlesca. Ainda bem ! 
Ará, S. m.  Peixe marinho d o  gencro Ir~gocephnlcrs. 
Arabú, S. m. Iguaria  feita com ovos d e  tar taruga,  farinha 

d e  t r igo e assucar, e muito apreciada n o  rio J u r u á  (Ap. 
inform. particular).  

Araçá, S. m.  Nome d e  cer ta  c6r  d e  pello d o s  bois q u e  lembra  
a casca d o  fructo d e  igual  norne. 

Aracambé, s. m.  Nome vulgar d e  um pequeno cão selvagem 
e m  Goyaz. Cf. H. Silva, ob. cit., p. 45. 

Aracanguira, S. rn. Nonie vulgar  de  cerlo peixe iio littorak 
bahiano. cf. Camara, ob.  cit . ,  11. 94. 

Araçarana, S. m. Arvore da  Arnazonia. Ap. Irif. Verde. 
Aracaroba. Nome vulgar d e  cer to peixe n o  litt,oral baliiano. 

cf. Camara, ob. cit., p. 94. 
Aracassu, S. m.  Planta  herbacea medicinal. 
Aracú antan, S. m.  Peixe da  Amazonia (Leporii~irs 4liilleri). 
Aracú pinima, S. rn. Peixe d a  l rnazonia  (Lel~oi-i~ius njytnis). 
Aracú tinga, S. m. Peixe d a  Amazonia (Leporir~as I'edericii). 
Araguahy, S. m. Ave psittacidea (Cortrir-irs pniria). 
Araguaya, S. I. Graminea Somageira. 801. d e  Agriciilt. 
Aramaré, s. in. Peixe fluvial. 
Aramassá, s. f. Arraia fluvial d a  Ainazoiiia. Ap. Relatorio. 

da viagem d o  Dr. Os~va ldo  Cruz a o  hladei1.a. 
Arame, S. m. &iria). Dinheiro. 
Aramina, S. f. Planta malvacea (UI-rrtn lobirtn) de notaveis 

propriedades textis, descobertas  pelo illustie scientista e 
professor  d a  E. Polytechnica d e  S. Paulo Dr. Xugusto C. da  
Silva Telles, que  llie impoz esle norne. 

Aramudo [gir.),  a d ~ .  Rico, dinheiroso.. 
Arapaçá, S. m. Passaro cln Amazonia (.\'ctsicn loii!gir.osfr-is). 
Arapaçá de bico tor to,  S. m.  Passaro d a  Amazonia (Xypha- 

rhylnchus pr-occ~r~us). 
Arapaçá dos coqueiros, S. m.  Passaro d a  .linazoriia (Berleps 

Chiarilceri). 
Arapary; s .  m. Arvore da  Amazonia. Cat. Esp.  Nac. 
Arapeba, S. ni. Peixe rriarinho (Sul da  Bahia), inforrn. partic.  
Arapoca jubá, S. f. Planta  I-icrbacea (Rnpitlin rr~n!lriijicn). 
Arapú, s. f. Abelha silvestre (Ceará) (Tri<lorin r~c~,Ji-iciis). 
Arara (giria), adj .  Papalvo. Individuo creclulo. 
Ararapira, s. E. Peixe d a  Amazonia (Chnlceris ir~ncrolrpidotus). 
Arara piranga, S. m. Ave psittacidea (Sittnce coccirien). 
Ararica, s. f. Ave psittacidea (Sitlnce r~~ilitnris!. 



Ararinha, S. f .  Ave psittacidea (Sittnce ruodestct,). 
Ararasipó, S. f. Arvore da Amazonia. Ap. Con. Bernard, ob. 

cit. 
Araraúba da varzea. S. f .  Planta da iinazonia. Ap. Con. 

Bernard. 
Ararixá, S. in. Planta esterculiacca (Ster-culen çhicl~a!. 
Araruva, S. f. Arvore leguminosa. Ap. Huascar Pereira. 

ob. cit. 
Arary, S. f. Ave psittacidea i~il trccl  c:(r,r.rileni. 
Arasiri, S. ~ n .  Peise da Ainazoiiia (Chnlceris I-otictitlatus). 
Arassuaiava, S. m. Especie tle sabia (Ti-iclntlirc cyctrtngasfra). 
Aratubaia, S. m. Noine vulgar de certo peixe rio littoral 

bahiano. Cf. Caniara, ob. cit., p. 95. 
Arauauá, S. m. Peixe da hnrazonia. Ap. Con. Reriiard. 
Arauiry, S. m. Pcixe da Amazonia (Chnlci~lcts nicrittrs). 
Arayá, S. rn. Peixe da Aiiiazonia i i'rigon hyslr-ix). 
Araya garapa, S. n ~ .  Peixe cla LArilnzo:iia (T t - y~ /or~  !lnrtrpn). 
Araya pintada, S. m. Peixe da  hmazoiiia (7'1.igor1 s l ~ ~ o ~ i g y l o -  

p terus). 
Arataiassu, S. m. Pernalta (Ctcricrot~icc c«cltlc.ctr~itr ). 
Arati, S. m. Arvore fructifera da Arnazonia. Ap. Xnnaes do 

Museu Paraense. 
Aratinga, S. f. Xome geral dos papagaios de cUr arilarella na 

Amazonia. 
Araturé, S. n ~ .  Pequeno crustaceo inarinlio. 
Arca de,Noé, S. f. Mollusco conchyfero. 
Arcuman, S. 111. Arl~usto l~igrioniaceo ( B i ~ / r ~ o t ~ i n  ecliirialaj. 
Ardido, S. m. fam. Pequena affecç3o ou irritaç3o cutanea. 

(( O ardiclo clas cosas inconirnoda iliuito as creaiicinhas. )) 

Ardorosamente, adv., cle modo ardoroso. (( Osdous partidos 
disputaram a c l e i ç ~ o  nrtloi-oswrnente. 1) 

 areia,.^. f .  Crutaceo (.Yeptot~iis cribnriirs). 
Areiusco, adj. Areiento. Cf. Leáo, Diccionario de hrazileiris- 

mos. 
Areiusca, adj. qiialif. da  terra eiii que existe forte pro- 

porção de areia. (( Este cafk plantado ein terra cti*eiuscn pare- 
ce-me bem viçoso. )I 

Arejado, ou aii.udo, adj. qualif. do cavallo resfriado, encal- 
mado. 

Arejar, v .  p. Resfriar-se (tratando do cavallo e em geral dos 
anirnaes tle sella). <( Desde que o meu animal (11-e,jolz ficou inca- 
paz de andar tres ruas. 

Arenan, ac1.j. valentfio ; faiiianaz. (( Este caboclo 6 cirenali, 
mas breve ha rle perder a valentia. )) 

Arenga, S. f. Peise marinho. 
Arerè, S. f .  Pequeno palmipede (Deridroc:ygria i~idirntn). 
Aretinismo, S. m. Traficancia, nierceilarismo da peiiiia. O 

aretinisluo do Snr. -4. levou-o a aceitar a tlefeza (10 governo 
mediante a retribuçgo de dous contos. n 

Aretino, adj. Individuo q u e  tratica com a pena ; parnphle- 
tista mercenario. 



Argentarismo, S. m.  Sede de  riquezas. Plutocracia. (( O ar- 
gentarismo 6 a preoccupação exclusiva de  muitos  d e  nossos 
homens publicas. 1) Feição d e  caracter q u e  tudo subordina ás  
questões financciras. 

Arimé, S. rn. Arvore da  flora nlaranliense. Cat. Exp. Nac. 
Ariocó, Xome vulgar d e  cer to peixe n o  littoral bahiano. Cf. 

Camara, ob. cit. 13. 94. 
Ariramba grande, S. f. (Ceryle torqrialus), ave amazonica. 
Ariramba pequena, S. f .  (Ceryle arnei-icana), ave aniazonica. 
Ariramba pintada, S. f .  (Ceryle irtda), ave amazonica. 
Ariramba mindinho, S. f. (Çer,yle sizper-ciliosa), ave amazonica. 
Ariramba verde, S. f. (Ceryle ania:ona), ave amazonica. 
Aritirana, S. f. Madeira d e  lei d o  Maranhão. Cat. Exp. Nac. 
Aristocratisacão, S. f. Acção d e  aristocratisar.  (( A aristocra- 

tisaqão gradual  d o  governo d o  Chile é um phenomeno curioso. )) 

Aritú, S. m. Arvore da  Amazonia. Ap. Irif. Verde. 
Armação, S. f. (giria). Abastança 
Arma de serra, S. f. Arvore q u e  dá  madeira  de  lei. Coelho, 

hlemoria historica sobre a provincia de  San ta  Cathnrina. )) 

Armado (giria). adj.  Endinheirado. (( Estou nrniarlo, tenlio 
oito contos n o  bolso. )) 

Armar-se (giria), v. p. Ganhar dinheiro. Obter  dinheiro u Com 
a s  ultimas especulaç6es cle bolsa o Souza arnloic-se ; tein hoje 
boa fortuna. 

Armazenamento, S. m .  Acção d e  armazenar. (I O arrnazeria- 
merito d e  explosivos 6 prohibido n o  centro d a  cidade. )) 

Armiga, S. f. Planta  fibrosa d o  Pai.&. Cat. Exp. Nac. 
Aroeira, .S. f .  Arvore anacardiacea ( L i t h r r ~ a  molleoides). 
Aroeira do sertão, S. f .  ou  Urindiuva ;ilfyracrodon ririiride- 

uva). Arvore therehintacea. 
Aroeirinha, S. f. Arvore ailacardiacea ( L i l l ~ r a a  n~olleoides). 
Aromas, 5. f.  Planta  leguminosa (iiccacir~ farnesiaria). 
Aromuniano, adj.  Synonimo d e  macedo-rumaico. 
Arrack. S. f. Aguardente de  arroz fabricada na Malasia. 
Arraia-miúda (giria), S. f. Geritalha, populactio. (( Os mani- 

festantes são  arraia-miuda sómente, operarios, quasi todos. 
Arraieira, S. f. Rede para a pesca d e  araias. 
Arraieiro, S. m.  Pescador q u e  s e  dedica á pesca d a  arraia. 

Ap. Xavier Marques, Pruieiros. 
Aranca milho, S. m.  Passar inho (Psarocolius unicolor). 
Arranca rabos, S. m.  (giria J. Discussão acalorada. (< Os dous  

tiveram u m  arranca rabos q u e  começou a o s  herros e quasi  ter- 
minou por  bofetadas. )) 

Arranchamento, S. m. Reunião d e  ranchos.  Cf. Leão. Dicc. 
de brasileirisnios. 

Arranha gato, S. m.  Nome vulgar  da  sensitiva. 
Arrastador, S .  m. Vereda. (Sertóes bahianos). Ap. Sertóes )) 
Arrastadouro, S. m. Nome q u e  nas  exploraçbes d e  madcira 

dão aos caminhos p o r  onde  são  arrastados o s  toros que  
vão á s  serras. 

Arrasta-pé (chiil.'i, S. in. Baile reles. 



Arrebentação (gir.), S. m. Falta de dinheiro, pindaliyba, pia- 
b a ,  onça. 

Arrebentado, adj. (giria). Individuo que nFio tem dinheiro, 
arruinado. 

Arrebitamento, S. m. Petulancia ; affectação, arregaritio. O 
arrebittrrnet~lo deste rapazola leva-o a dar-se ares de homem 
feito. )) 

Arreganhamento, S. in. (pleb.) Excitação erotica. 
Arregimenta~ão, S. f. Acçgo de arregimentar. O cliefe li- 

beral procede a ctrregiit~e~~taqcio partidaria. )) 

Arreiador, s. m. Especie de cabresto que prende o focinho 
110 bezerro a urnadas patas trazeiras para inipedilo que mame. 

Arreiar, m. s. Ordenliar, fazer o leito descer ao ubre. 
« Esta vacca escoictleil o leite; 6 preciso ari-eialn já. >) 

Arreitamento, (pleb.), S. m. Esci ta~no erotica. 
Arrevezamento. S. m. Qualicla<le do que (j: arrevezado, ob- 

scuro, ditficil de eiiiinciar (( Certos dos nossos noines indiçe- 
nos sáo de iim nri,eue;arile~ito eãlraordinario para os estrari- 
geiros. )) 

Arribada, S. f .  Nome que nos sertbes da Bahia dWo ao re- 
banho disparado. Cf. Sertóes, 130. 

Arrieiro, S. m. Um dos tripolantes tle baleeira ( S u l  da Rahia). 
Arriki, S. m. Aguardente fabricadacom leite pelos kalmukos. 
Arriozes, S. m. Plaiita lcguinirloosa (Ctesnll~i~rirc Ooiitlacella). 
Arrocho, S. m. Situação diPLiciI. Coinl~rcssão. Coni o es- 

tado de sitio vamos ter o arrocho da imprensa subincttida a 
censura. )) 

ArroIhador, S. m. IIervaleiro que desfollia o niatto. Ap. Vel- 
loso da Silveira, (< As hfissões 1). 

Arrolhamento, S. m. Dcsfolliamento da herva matte. (Fontc 
citada). 

Arrolhar, S. f .  Acçâo de desfolliar a herva matte. (Fonte 
citada). 

Arrovaná, S. m. Peixe da Amazoiiia !Osteo;~lossnrn oi-i-ouanú). 
Arruda do matto, S. f .  Arbusto leguminoso (lndi<yoJi:i-a sinii- 

lirula). 
Armação, S. f.  T r a ~ a d o  de  ruas onde n:io ha construcçdes 

ainda. (( Pedi á camara a rrrrctaqiLo das vias publicas que re- 
solvi abrir nos meus terrenos. )) 

Arrufamento, S .  ni. Xngulo formado pelo gurupés coni o 
plano das aguas. Ap. João Braz de Oliveira, (I. Apparelho e Ma- 
nobra dos Navios. )) 

Aruaby, S. m. Pequeno periquito (Connrils leucophlalntus). 
Arubatã, S .  m. Nome que em certas regioes dão ao  pau 

brazil (Cnisalpinia echiriatcx). 
Arucurana, S. .f. Arvore da Amazonia. Cat. Exp. Nac. 
Arumará, S. m. Passarinho jlclerus uriicolor). 
Arumassá, S. m. Peixe fluvial (Solea rnaculipii~nis). 
Arumbava, S. m. e adj. Parasita ; o mesmo que niurnbava 

(Vd. esta palavra) Vi empregar o termo no Sul de S. Paulo va- 
rias vezes. 



Arvore de preguiça, S. f.. Arvore moracea, genero cecropia. 
Arvore de sebo, S. f. Arvore myristicacea (hfyristica sebi.fernj. 
Arvore de Touro, s. f. Arvore da flora riograndense. Ap. 

Velloso, iVíissões. 
Asexualisação, S. f. Privação do sexo. CastraçRo. 
Asexualisar, v. i. Obliterar o apparelho genital tle modo a 

tornar algueiri infecundo. Castrar. 
Asneirento, adj. (famil.). Individuo que profere sandices 

a flux. 
Assa-carne, S. m. -4rbusto da flora cearense (Casearia sp.) 
Assalariado, S. m. Indiriduo a soldo de urn mandante; ca- 

panga. (( X... seguido de (tssctlariados praticou mil desatinos 
na villa. 

Assaloiar-se, v. p. Tomar os moclos grosseiros dos saloi«s. 
Assalto, s.m. (famil.). Haileintimo eimprovisado(R.G. do Sul). 
Assanhado, adj. iiiettidiço, irrequieto. (( Esta nssnr~hnrla 

da Rosa estava conversando com u m  desconhecitio. )) 

Assapuma, S. f. Arvore yuc fornece madeira para ohibas in- 
ternas. 

Assapuva, S. f. ,\rvore !egiliriinosa (1)nlOergia i~icinhilisi. 
Asselvajamento, S. m. Tcndencia para habitos selvagens. 

« Noto em X... progressivo r~sseli~c~jr~r~iertlo. )) 

Assenhoreamento, S. ril. Alc&ao de se apoderar, de se assc- 
nhorear. « O nssenhoreco~ierito do ospirito fraco que é X... pelo 
individuo energico que 4 Y se me afigura completo. 

Assento, S. m. Planura Esta fazenda tem um assrrlto de 
vinte alqueires, perfeitamente plano. I) 

Assessoriamento, s. m. .\iiwilio. Facto de ter comoassessor. 
u Para tal delicto X tcre o nssrsso~-inrtlerito de Y... 

Assessoriar, v. i. Servir de assessor. Para tal ernpreza X. 
se presto11 a assessoriczr a Y. )). 

Assoberbamento, s. m. hcs;io de asoberbar, dominaçRo. c< O 
assobrrbar~irr~lo do moviniento muito custou ás autoridades. 

Assumy, S. m. Jejúm dos tnrtles. 
Assustado, S. m. (fam.). Baile intimo e improvisado. « No 

nosso assustado darisou se  ate meia noite. » 
Astralisado, adj. qualif. dos csl~iritos que vivem na região 

astral (occultismo). 
Atadeira, S. f. Machina agricola destinada a enfeixar fer- 

ragens. 
Atamancamento, S. m. hcção de atamancar. « É visivel o 

atamancainento de todas estas obras, feitas sem as devidas 
cautelas. )) 

Atamby, s. iri. Madeira de lei de Goyaz. Ap. Taunay, Goyaz 
em 1875. 

Atangará, S. f. Passarinho (Piprn leizcocilla). 
Ataquiri, S. f. Abelha sylvestre da Amazonia. 
Aterrado, S. m. Liigar alagado que foi enxuto graças a um 

movimento de  terras. 0 aterrado da cidade Nova. )) 

Aterrorisagão, S. f. Acçáo de aterrorisar. «Com taes medidas 
o governo vai procedendo á aterrorisaçao da capital. 1) 



Aterrorisador, adj .  Que aterrorisa. « ils noticias aferi-ori- 
aadoras q u e  ouvimos são exageradas. )) 

Athletismo, S. m. Pendor  para o s  jogos athleticos. Con- 
juncto d e  exercicios athleticos. O athletismo se  desenvolve 
sempre e cada vez mais  n o  Brazil. 

Atilho, S. m. Feixe d e  espigas. (Matto Grosso.) .lp. Taunay, 
(( Innocencia n. 

A'timo, S.  m .  Instante, momento. (Minas Gemes.)(( Vou logo 
e volto n'um ritimo. )) 

Atingahú, S. m.  Passar inho (Piaya cnyana). 
Atirado, ad j .  Diz-se d'aquelle q u e  recebeii iim tiro. (( . lcaba 

de  chegar á Delegacia um homem ntirndo. >) 

Atirado, adj .  Audaz, empreliendedor. X.. 6 muito ati- 
rado. Acaba de  plantar duzentos mil pés  d e  café apezar d a  
crise. )) 

Atirar-se (gir.), v. p. Namorar, p re tendera  m3o de  alguem. 
( i  O J o ã o  atirn se LI Maria. )) 

Atiriba, S. f .  Madeira de lei d o  Maranh2o. Cap. Exp. Kac. 
Atoba, S. in. Palmipede pelicanideo ( S ~ z l a  f i i s ( . r ~ ) .  

Atoleimadamente, adv., d e  modo atoleimado. (( O Jo3o ato- 
leinicldameilte persiste em seu intento. 

Atorar, v. i. Par t i r .  (< F... ntoroci, apenas  acabou tle janlar.  )) 

Atrabiliariamente, adv. d e  modo atrabiliario. F... é pessi- 
nio magistrado, tudo julgando parcial e afrnbi1inriamer1te.n 

Atravancador, adj.  Qiie atravanca. (c E' preciso remover 
este  armario,  atrnunncnrlor d o  quarto.  

Atravessado, S. m. Xome ~riilgar dos  cges d e  fila e m  Goyaz. 
Cf. H. Silva, ob. cit . ,  p. 82. 

Atravincar, v. t. S e g ~ i r a r  com força; ferrar  o s  dentes, t ra-  
tando de  cáes. Cf. H. S i l ra ,  ob.  cit., p. 73. 

.Atroado, aclj. Desasizado. F... 6 u111 atroaclo, amoilt6a 
asneiras sobre  asneiras. 1) 

Atroamento, S. m.  Falta de  criterio. O ali-oni~ieiilo cle F .  não 
llie perrnilte ver o s  perigos cla aventura.  

Aropelador, adj .  Que  atropela. A cavallaria alropeladoi-a 
,405 manil'estantes, e m  breve s e  via na contingencia de bater  
eni ret i rada.  )) 

Atrophiador, adj .  Que atropliia. (c A Salta absoluta de 
exercicio, ali-op1tiador.n. d o s  musculos .. » 

Attenuador, ad.1. Que at tenua (( O segurido decreto ntle- 
rtundor dos  rigores d o  primeiro. )) 

Attestador, ad j .  Que attesta. (c Aqui está  u m  certificado 
ntlestador d a  boa conducta d o  cochciro. 

Attritar, v. t. Provocar a t t r i to  : ( 1  As pecas de  madeira allrl- 
t n~ tdo  violentamente em breve se  inflarrimaram. 

Atulhamento, S. m. . i c ( ;~o  d e  afulliar. (1 O ~x t i i l ha~~~e i i l o  dos  
paioes não nos  permite guardar  este  milho. ))  

Aturiá, S. ni. Planta  medicinal. 
Aturiá, S. m. Gallinaceo da  Aniazoiiia. 
Aucury, S. f .  Palmeira da  Aniazonia. 
Augm?ntivador. aaj .  Tendencia ao abuso doe augmen- 



tativos. (( É curioso como F... tem a mania aagmeritativndora 
só nos fala em ladravazes e bestalhões ! 

Augmrntativar, v. i. Abusar, dos augmentativos. (( F... 
uugmentativa a cada passo; não ha substantivo que lhe es- 
cape. )) 

Augy, S. m. Variedade de  preguiça (Cholt~pepris cliclactilus). 
Aulicism3, S. m. Palacianismo. C€. Ruy Barbosa, no Impar- 

cial de 25 de janeiro de 1913. 
Auto infeccionador, adj. Que auto infecciona. 
Auto infeccionar-se, v. p. Adquirir um morbo graças á appa- 

riçáo de uni centro infeccionador no proprío organismo. 
Automobilico, adj. Que se refere ao automobilismo. Os 

raids aiztomobilicos são perigosos. )) 

Avan~a, S. rn. (giria). Papajantares, individ~io que se  apre- 
senta a banquete% a festas sem convite. 

Avançador, adj. (giria). Depositario infiel; larapio. (( Como 
syndicos de  tão importante massa riomearam dous auariça- 
dores temiveis, dous ladrões. >) 

Avantocoração, S. m. (Veterinaria). Tumor que se localisa 
no peito dos bois (Rol. de Açric.). 

Avaty, S. f. Graminea forrageira (Uol. dc  Açric.). 
Avayú, S. m. Peixe da Amazonia (.iriirs oriciitn,. 
Avermelhador, adj. Que avermelha. A tinturaria da fa- 

brica, avermelhadora das açuas do canal, mata innumeros 
peixes. )) 

Avermelhamrnto, S .  m. Acçáo de  avermelhar. (( O avermelha- 
mento destes pannos é feito por agentes cliimicos. )) 

 aviador,,^. m. Negociante que se occupa de comn~issões e 
consignações (Amazonia). 

Aviador, S. m. Individuo que dirige apparelhos aviato- 
rios. 

Avigoramento, S. m. A c ~ ã o  de avigorar. (( Os bons ares desta 
localidade provocaram o nuigoraniet~to que se nota no en- 
fermo. 

Avinhado, S. m. Passaro canoro. 
Aviventacão, S. f. Acç:lo de aviventar. Aturma está fazendo 

a auiventaçao do rumo divisorio das (luas fazendas. )> 

Avoante, S. f .  Columbino selvagem (Zennirln nlncctlosn). 
Avoeirilha, S. S. Planta anacardiacea (Srhiiius 1eclcocnrl)iis). 
Axixá, S. rn. Jladeirn de lei do Jlaranliáo (Cat. Exp. Xac.). 
Axuá, S .  f. Jladeirn de lei da  Aniazonia (Cat. Exp. ?;ac.). 

aAyola, S. S. Barco de pesca portuguez (Ap. Cat. da Exp. 
Nac. de 1903). 

Aza branca, S. f. Columbino (Colnn~óa pica-uro). 
Aza de morcego grande, S. f .  Arbusto leguminoso (Bossiaca 

unijugnta). 
Azarento, adj. .4quelle a quem os fados são contrarios. O 

Juca é um zé caipora, atar-ento conio poucos. 
Azeite, S. m. (giria). Namoro. (( A menina está de  azeite 

coni um latago;ão que bem pode seduzila e fiigir. 
Azeite, S.  m. Arvore legurninosa (Jlolde~ihaiceria speciosa). 



Azeitona do matto, S. f. Planta rnyrsiiiacea (Rnpanea ouali- 
folia). 

Azougue dos pobres, S. m. Planta medicinal (\'ilbrarrdia spe- 
ciosa). 

Azulão, S. m. Panno grosseiro de  algodão cor de anil. Ct. 
Sertdes, 215. 

Azulinho, S. m. Nome vulgar do klaprothito nas lavras dia- 
mantiferas de  Bagagem. 

Azul seda, S. f. Borboleta diurna (Aloipl~o 'Ilerlelaus). 

Babassú, S. m. Palmeira do Maranhão. 
Babelico, adj. (fig.). Confuso, lembrando a balburdia bi- 

blica. 
Bacacú, s. m. Passaro formicaroide (Xypholerin pornpadora). 
Bacharelismo, S. m. Regimen em que preponderam os ba- 

chnreis, do sophisma e da falta de senso pratico. E esta a 
accepcão geralmente dada a o  termo no Brazil. 

Bacopa, S. f. Planta scrofulariacea (Bcicopa aqiirctica). 
Bacorá, S. m. Nome vulgar que os  caipiras paulistas dão 

as cobras coraes (Elaps coralliliusj. 
Bacuae, S. m., Pequeno marisco do littoral paulista. Ap. 

ReIatoibio da  Commissiio Geographica sobre o valleda Ribeira. 
Bacubixá, S. m. Arvore de elevado porte. 
Bacucú, S. rn. ,tlollusco (hlodiola brasiliei~sis). 
Bacurau, S. m. (giria). Uma das alcunhas dadas aos negros 

no Rio de Janeiro. 
Bacurau branco da praia, S. m. Passaro caprimulgideo 

(Chordeles rupestris). 
Badejete, S. m. Peixe muito commum no littoral flumi- 

nense. 
Badó, adj. Toleirão, ingenuo. (( F... B um badó. Acredita 

em quanto lhe contam. » De badarid '? 
Baforar. Deitar baforadas. Cf. Coelho Netfo Sertão, p. 29. 
Baforeira, S. f. Ricino (Ricinus conzniunis). 
Bagageiro, S. m. Passarinho (kíyopat~is semifusca). 
Bagageiro, S .  m. Nome que nas lavras diamantinas dão ao 

epidoto. 
Bagarote, S. m. (giria). Mil reis. « Custou este chapeu vinte 

bagarotes. N 

Bagirú, S. m. Arvore sylvestre da  Amazonia. Cat. Exp. Nac. 
Bagralhão, S. rn. Peixe fluviatil d o  3laranhão. Frei Prazeres, 

ob. cit. 
Bagre sapo, S. m. Peixe fluviatil. 



Baguá,~.  m. Nome que em Goyaz dão a certos cães mes- 
tiços. Cf. Henr. Silva, oh. cit., 50. 

Baguassú, S. m. Palmeira muito commum no E. de São 
Paulo. 

Baguear, v. t. Segurar os testiculos de  um animal para 
castralo. 

Baileu, S. m. (gir. de marinheiros). Prisão. xadrez. O 
sujeito passou a noite preso no baileu e a ferros. )) 

Bairarv. S. f. Columbino (Zeriaida niaculata). " ? 

Bairrismo, S. m. Espirito regional acanhado, espirito de  
cam~anar io .  nativismo ~rovincia l  ou districtal. 11 O Dernam- 
bucano tem um bairrismo tão acentuado quanto o bahiano. 

Baitarra, S. m. Tratante, meliante. (( Este baitarra é tão 
velhaco que até ao proprio pae logrou. )) Termo corrente no 
Oeste de São Paulo. 

Baiucurá, S. m. Planta herbacea. Ap. Bol. Agric. 
Baixeira, adi. h primeira colheita do algodão. Ap. Bol. Agric. 
Baixista, S. m. Especulador que se esforça em depreciar 

um titulo ou mercadoria. (1 Apezar dos baixistas o café con- 
serva-se a 60 francos. 1) 

Bajesto, S. m. Co~isa sem valor. Cf. Dicc. de brazlleirismos de 
E. Leão. 

Bal. S. m. Madeira de lei. 41). Huascar Pereira, ob. cit. 
Bala, adj. Qualificativo que os sertanejos bahianos da0 aos 

individiios fortes e habeis. SertUrs, 132. 
Balaieiro. Ajudante do arpoador da baleia. Cf. Alves Ca- 

mara, ob. cit., p. 65. 
Balastraca. Patacão argentino oil oriental (Rio Grande do 

Sillj. 
Baldoso, adj. Prlailhoso, maniaco. Termo empregado sobre- 

tudo tratando se de  cavallos. 
Baleia, S. f. Objecto de avultados dimensóes. Cf. Dicc. de bra- 

iileirisrnos de Lego. 
Balgado, S. m. Especie de  baleia (Sul da Bahia) (Baleno- 

ptera rostrata). 
Balim, S. m. Bala de pequenas dimensdes. Cf. Herir. Silva, 

ob. cit., p. 36. 
Balsamo da Capitania, S. m. Nome que na Bahia dão ao oleo 

de  cabureiba. 
Balsino, S. m. Arvore da flora paulista. Ap. Huascar Pereira, 

ob. cit. 
Bambo, adj. (famil.). Atrapalhado, aquelle que se vê em 

apuros. « Fiquei bambo com o homem ! Que importuno ! 1) 

Bamboleio, S. m. Saracoteio. Meneio dos quadris. c( O maxi- 
xeiro se agitava num bamboleio desenfreado. )) 

Bamburral, S. m. Planta labiada (Cearii) (Hyptis snaueolens). 
Bambusal, S. m. Bambual, bosque de bambús. 
Banana, adj. Diz-se da vez de chifres cahidos. Ap. Lyrio 

Ferdinand, O Boi. 
Banana de macaco, S. m. Planta cactacea (Philodendron 

arborescens). 



Banana do matto, S. f. Planta broinelracea. 
Bandeirado, S. m. Peixe da Amazonia (1lerir.ichty.s Grono- 

1)11). 
Bandeiriar, v. i. Organisar- bandeiras, tomar parte em ban- 

deiras. (Ap. Cunha Ilfattos, Chorogr. de Goyaz). 
Bapuana. S. f .  Arvore fructifera da Ama~oiiia. Ap. Annaes 

do Museu Paraense. 
Baqueruvú, S. m. Arvore leguminosa (Scl~izolobiurn ezcelsnn~). 
Baquiqui, S. rn. Mollusco (arara lnbinta). 
Baracutiara, S. f .  Madeira de lei do Maranlião. 
Baralhada, S. f. Barafunda. (1 Encontrei a escripturaçfio da 

casa numa baralhada, numa confus,io incrivel. )I 

Baralhador,adj. Termo caarensereferente a certa qualidade 
da marcha dos cavallos. Cf. G .  Barroso, ob. cit., p. 96. 

, 
Baralhamento, S. m. Acqão de baralliar. O bar-alhcrr~ienlo tia 

questao deve se  ao advogado que metteu os pés pelas 
iri8os i> 

Barandar, S. m. ,\pparelho semelhante a um balanço e 
composto cle uma Caboa horizontal suspenso por cordas do 
mastro de  certas e pequenas embarcações a vcla, e onde um 
tripulante se installa para equilibrar a posiçao do barco 
c111ando ha niar grosso (Sul  da Ualiia). 

Barão, s m. Variedade de  algodoeiros (BOI. de .\gri.). 
Bararau, S. m. Peixe da ,~mazoilia(lleros arr~pll~n(nriihoides). 
Barba azul, 5. m. e adi. Individuo que sc casou diversas 

vczcs (t O bcirbn nz~zl do Cliico vai casar se pela quarta vez. 1) 

Barbacenas, S. m.  igiria). Darbaças. O 0cci.l)~r~citns do C:. 
tcLni iim cavaignac intcrminavel. )) 

Barba de baleia, S. f .  Pequena vela que se colloca sobixe o 
guriipés (-11) João Uraz de  Uli\ eira). 

Barba de boi, S. f'. Planta Iierhacea cyperncea I R(,r~ill.ea rna- 
rtlcrtta I. 

Barba de pau. S. f .  Planta epipliyta (Tlllnrtdbia risr~eo~clesi. 
Barba de São Pedra, s. f .  Planta polygalacea (Polygwle brnst- 

ll(~li\l\l. 
Barbado, S. In. Peixe fluvial (Pzrttrlotlits pir lrrnlti[)czs) 

Barbado, s. rki Grande siriiio (IIyte1t.a Drl:rh~il>j 
Barbas de barata, S. f. Planta herbacca rriediciilal. 
Barbeiro, s lu. (giria). Dentista. 
Barbeiro, s. rn. Insecto liemiptcro lieteroptero hemato- 

pliago (Çorior~i~liiriiis nlegistrzs). 
Barbeiro, s .  m. adj (giria). CocIieiro inexpericute. Indivl- 

duo que não é habil em sua profissao. Estc ferreiro é bar- 
beiro; ignora totalmente o officio. >) 

Barbudo, S.  m. Peixe marinho. Cesar,\larques. (I 1)ircionario 
chorographico tio Espirito Santo. >) 

Barca, S. i. (cliul.). Marafona. Termo corrente no E. de S. 
l'aulo. 

Baririssó, 4. m. Planta Iierbacrn riledic.ina1. . lp  Yelloso, 
< <  Jlis.6es 11. 

Baroneza, S. f .  *liga das lagiirias tle .\l,rço:rs 



Barra fogo, S. 1 .  Abelha sylvestre do genero trigona. 
Barrar, v .  t. (giria). Impedir. Oppor obstaculos.. S. pre- 

tendia barrrri. a entrada de  Z. para a secretaria, mas nso o 
conseguiu pois este foi hoje nomeado. )) 

Barreira, S. ni. Lugar em que ha efflorescencias salinas. 
<( Nos bar-reiros se ajunta iriiiita caca avida cle sal. 1) 

Barretear, v. i. Fundir para fazer barra. Verbo iisado nas 
antigas casas da moeda no Brazil. (( O ouro ri30 se lia de  bni1.e- 
terri- e sim ir  em p6. Off. cle Rodrigo Cesar de  JIenezes. gov. 
dc S. Paulo. )) 

Barrigada (pleb.), S. f .  Visceras da cavidade alidomiiial das 
rezes abatidas. 

Barrigada (pleb.), s. f .  Ninhada. Grabidcz dos animnes. 
(( Desta barrigada a cadellintia dêu quatro crias. )) 

Barriga verde, s .  p. Individuo apaixonado pela pesca, pi- 
rangueiro. 

Barrigudinho, s. m. Jlinusculo peixc fluvial (Lel~iotes 1)i~r.i- 
loitles). 

Barroar, V. t. Tcrrno dc caça usado em Goj-az. (: i .  Hcriri- 
que Silva, ob. cit., p. G7. 

Barrocada, S. f. O mcsino cliie barrocal. Cf. Dicc. rle 1:i.tc.i- 
leirismos de Leso. 

Bataná, S. 111. Palnieiiba (0neocnli)rr.s I~tila~iri,). 
Batata, S. rn. Peixe marinho. Cesar Aiarques, I< Diccioiiario 

chorograpliico do Espirito Santo. 11 

Batata, S. f .  Asneira. Solecisnio. F. tiiz bntntns a torto c: a 
direito, num cassailge vergonlioso. 11 

Batata cenoura, S. f .  Tul)crculo coniestivel a q u e  taniùcrii 
dào o nome de mandioqiiinha. 

Batata de escamas, S .  f .  Planta I~alaiiophoracea i I.opho- 
pliylc~rti Lon~ttlr.ii). 

Bate bate, S. f.  Pancadaria, sova. .\p. hluizio ,izcvedo. O 
Cortiço. I) 

Bateboca, S. f .  Discussão azeda. <( .\s duas mullreres tra- 
varam um OriteOorcl que de longe se o i i ~ i a .  I) 

Batedeira, S.  f. Epizootia dos suiiios. 
Batepé, S. m. Sapateado; dansa ruslica. (< Toda a noiitc 

durou o batepé. I) 

Baticum, s. m. Fallatorio. ~ ~ l t e r c a ~ ~ o .  Termo ceareiisc. (3'. 
Liizin Ilornrri,, p. 35. 

Batido, S. m. Teciclo para rcdes iJLaranhRo). Cat. da Ezl). 
Nac. 

Batonota, S. f .  Coleoptero da  familia dos clirysoinelineos 
(Expl. do Planalto Central, con~missão Ckuls). 

Batucador (fam.), S. m. adj. Indil-iduo que toca rnal piaiio. 
Qual pianista! E'. não passa de um bntrcc.citloi.. 1) 

Batucar (fain. I, v. i. Tocar mal pi;iiio. F., quando ni~iito, 
bnlaca umas polkas. » 

Batuira, S. f. Narccja. 
Batuira do mar grosso, S. f. Pequeno pernalta (ll(rs~i~rtioqrt.s 

pallintus). 



Batumado, adj. Carapinhado (cabelloj. (c Este mulato tem 
o cabe110 Dnf~ tn~ado  como o de um negro. ,) 

Batumen, S. in. Parede de  barro ou cera com que as abelhas 
sylvestres separam os cortiços do objecto em que se apoiam. 

Batuqueiro, S. m. Individuo que frequenta batuques, sarn- 
bas. (( O Eraristo é um bntugueir-o que não perde uma festa. )I 

Becó, adj. (fam.). Papalvo, ingenuo. 
Begoava, S .  f. hfollusco (Clonnx r~lgosa).  
Beiçar, r.  i. (@ria). Fazer urri blrrfl no jogo. « F. Deiçou 

fazendo crer que tinha uma quadra. )) 

Beiço, S. m. (gir.). B l u f  (em jogo). O meu beiço fez me 
ganhar a niesa. 1) . 

Beiçola, adj. Beiçudo. 
Beija, S. f. Cerimonia dc se beijarem as estatuas ou ima- 

gens sagraclas. CS. Sertoes, 208. 
Beijo de moça, S. f. Plaiita herbacea composta (Cosmos Dipi- 

nalus). 
Beijo do matto, S. m. Planta leguniinosa (Phnseolus rubrus).  
Beijú, S. ni. Nome vulgar (10s p1nc:ers nas lavras dianianti- 

feras de Bagagem. 
Beiradear, v. i. Camiiiliar pelas margens de um rio. Cf. 

Elenrique Silva, ob. cit., p. 10. 
Beldroega da praia, S. f. Planta ficoidacea !Ses~lriuiri. porlu- 

. lacastrrc~ri>. 
Bellarmino, S .  m. (giria). Sandeii, imbecil. ~(il'esta Iiistoria 

toda, tc saliiste como um boho, como um Oellarmino. 
Belletrista, S. 111. Homem de lettras. O conhecido belle. 

tristn acaba de publicar mais uiil romance. )) 

Bellicosidade, S. f. Tendencia hellicosa, combatividade. i( A 
bellicositln~le cada vez mais acentuada dos chilenos pode pro- 
niovcr uma segunda guerra do Pacifico. 

Belota decotada, S. f. Planta herhacea composta (Liutris 
incisa). 

Bendegó, S .  m. Trambolho. Objecto volumoso. (( Este ar 
rnario 6 um beridegó, a atravancar o quarto. )) 

Benedicto, S. m. Passaro trepador (Alelarler-pes flavifroris). 
Beque cheiroso, S. m. Planta piperacea (Piper nrornaticun~). 
Bererê, S. 111. Peixe da Ainazonia (/\cara festiurrs). 
Bererê, S. 111. Mosquito do genero arlopheles. 
Bernicida, s. S .  Substancia exterminadora dos bernes. i< O 

sarmol é uin bernicida poderoso. >) 

Bernento, adj. Atacado de berne. i< Os hois andam muito 
bernerltos. )) Qualificativo dos lugares onde os bernes abundam. 

Berrar, v. i. Ter ascendcncia africana. (1 F. b e ~ r a .  Veja- 
llie os cabellos e a cor da pelle! Perfeito mulato! )) 

Bertholdice, S. f .  Calinada, bernardice. i( O que dizes 6 
uma hertholdice. )) 

Bestar, v. i. Vagar despreoccupadamente. Contemplar. Ve- 
getar, vadiar. 

Bestarel, S. m. (gir.). Adulteração depreciativa do titulo de 
baçl~crr~el. 



Béstia, S. f.  ígir.). Discurso sem nexo e hurlesco. Chorri- 
lho de asneiras. O brinde do B. foi um verdadeiro bestia. 
Uma serie de imbecilidades! )) 

Bestialogico, S. m. Discurso asnatico. F.  tem preteriçbes 
a orador e não passa de  um fazedor de beslinlogicos. 

Betis, S. f .  Planta piperacea (Piper ericalyptifoliitm). 
Bezerrão (fam.), S. m. Menino grande e gordo. « Vi F e os 

filhos, dous bezei-rões! Não parecem ter a pouca idade que 
têm. )) 

Biboca, S. f. Casebre. O pobre homem mora numa biboca, 
o mais sordido dos pardieiros que é possivel imaginar. 1) 

Biboqueira, S. f. Buraqueira. Serie de precipicios. <( -4 es- 
trada 6 uma biboqueira quasi intransitavel. )) 

Bica de jogo, S. f. Calha a que um machinismo dá um movi- 
mento de  vae vem para transportar grãos de cereaes ás ma- 
chinas de  beneficiameuto. 

Bicame, S. f .  Calha de conducção d'agua. Encanamento 
descoberto. 

Biceps, S. m. gir. Força musçular. D. tem biceps para car- 
regar quatro arroubas. >) 

Bicha, S. f. (giria). Febre amarella. Nome que provem tal- 
vez da  primeira designaçao dada ao inorbo quando irrom- 
peu no Brazil no seculo XVII. 

Bichão, S. m. Homem corpulento. a F. é um bichão. Tem 
talvez nove palmos de alto. )) Bicharoco. 

Bichar, v. i .  Ganhar dinheiro (&I. Grosso). Ap. Taunay, 
« Innocencia. )) 

Bicharada, S. f .  Bicharia. (( A casa de F .  é um jardim zoo- 
logico, com a sua bichai-ada. )) 

Bicharia, S. f .  Animal (hlatto Grosso). Ap. Taunay, << Inno. 
ceiicia n. 

Bicharia, S. f .  ou Bicharada (giria de  estudantes). Collectiuo 
que designa os estudantes de  humanidades. 

Bicheiro (gir.), S. m. Ranqueiro que  vende jogo do bicho. 
Bicho, S .  m. Cavalgadura (h1. Grosso). Ap. Taunay, « Inno- 

cencia )). 
Bicho, S .  m. Joqo de azar regulado pelos sorteios lotericos. 
Bicho, S. m. Estudante de liuinanidades (giria). 
Bicho claro, S.  m. Bicho de seda affectado de certa inoles- 

tia que lhe niuda a c6r. 
Bicho de concha, S. m. Individuo mysterioso e retrahido. 
J .  é um bicho de coricha, ninguem lhe conhece a vida. 11 

Bicho de chifre, S. m. Parasita do fuino (Epithrix paruula). 
Bicho de mapã, S. m. Parasita que ataca e destroe os algo- 

doaes (Bol. de hgric.). 
Bicho de pé, s. m. Insecto parasitario do homem e dos ani- 

maes (Culex perietraris). 
Bicho molle, S. m. Parasita do fumo (Pr-otoparce carolia). 
Bico! Interjeição; cale se! « Bico1 nem mais uma pala- 

vra ! )) 
Bico, S. in. (gir.). JIiI reis. « Custa o chapeu dez bicos. )) 



Bico de arara, S. m. Arvore que fornece madeira cle lei. Cat. 
Exp. Nac. 

Bico de braza, S. m. Passaro da Alinazonia. Cf. Molira, Via- 
gem ao Tocaiitins. 

Bico de furo, S. m. Passarinlio (Oryzohorus toi-ritlus). 
Bico de papagaio, S. m. Planta euphorbiacea (Eicphorhia in- 

carnatn). 
Bico de papagaio, S. m. .Lrvore leguminosa ( l l n c h z r i u m  

lerlato). 
Bico de pato, S. rn. .Irvore daflora paulista. Ap. H. Pereira, 

.ob. cit. 
Bico grosso, S. m. Passarinlio i 01-yzoborits crnssiroafi-is). 
Bicorapiá, S. m. Arvore fructifera da A\mazonia. Cat. Exp. 

Nac. 
Bicota, S. f. (fam.). Beijoca. Vou dar-te uma hicota ern 

cada face. )) 

Bicotar, v. t. (fain.). Bcijocar. 
Bicudo, adj. Alcunha que nos tempos da Intlependencia da- 

vam aos portuguezes em 3Iatto Grosso. 
~ i ~ u a t i n ~ a ,  i. m. Palmipede pelicariideo iPlotits nrthingn). 
Billionario, S. m. Individuo multimillioilario. I<ockfeller, 

Carriegie e outros hilliortnrios iiorte-airiericarios. 
Bilontragem, S. f. Maroteira, tratantice, quebra de  contracto. 
X. fez ine a bilorllr-agem de vender o caf6 que eu lhe pro- 

puzera comprar. 1) 

Bilontrar, v. i. Fazer hiloi~ti-iiqens. Levar uma vida dissipada, 
ociosa. I.'. , que era tRo serio, deu para biloitlrar que pasma. 

Bilreira, S. f .  Passarinho (Ci l ioo  inachn.rius r~inrlaccis). 
Binga, S. f. E~tojo~oricle se guarda o isqueiro. 
Binocular, v. 1. (fam.) Olliar com o binoculo. <( F. cm vez de 

assistir á comedia leva o teriipo a bir~oculnr para os cama- 
rotes. )) 

Biqueiro, S. m. (giria). Baile reles. Fari-n. Forrohodd. 
Biriguy, S. 111. 3Iosqiiito do geiiero nitopheles. 
Biraia, S. f .  Jlarafona. r\p. AI. .lzevedo, (( O Cortiço. )) 

Biriba, s. m. Nome vulgar do cjizni.iba (RIycetes) em certas 
zonas cio Brazil central. Cf. Herir. Silva, 01,. cit., p. $54. 

Biribiri, S. m. Peixe da Amazoiiia (Leporirtus niyi~otzriialus). 
Bironha, S. f. JIosca varejeira. 
Birote, S. m. Some dado a certo penteado feminino que 

consiste erri reunir os cabellos no cocoruto da cabeça. 
Birú, S. 111. Mosca varejeira. Nome vulgar entre os caipiras 

paulistas. 
Biry, S. m. Arvore da flora paulista. 11. Pereira, ob. cit. 
Biscaia, S. f. Termo cearense. Egua. Cf. Gustavo Barroso. 

Terra de sol, p. 98. 
Biscateador, s. m. Iiidividiio que vive a fazer biscates. « O 

João, ria fazcrida não tem emprego fixo, é um hiscctl~ndor. 
Biscatear, v. i. Viver de biscates. O José antigamente era 

ferreiro,lioje biscateia como tratador de  animaes, trabalhador 
,de enxada, etc., sempre irrequieto. 



Bisnagada, S. f. hc to  de molhar com o liquido de iima 
bisnaga. i <  F. recebeu no rosto iirria bisnagada de um liquiclo 
caustico que lhe queimou a pelle. J )  

Bispo, S. m .  (giria). Antigo fiinccioilario de reparticão. F. 
6 Dispo do thesouro assirn como o S. o 6 da coiilntlor-icc ; ambos 
tem trinta annos de serviqos. r )  

Bispo, S. in. (giria). (Entrar o). Locuç;lo empregacla para 
exprimir que um alimerito se qiieimou ao cozinliar. 

Blefar, v.  i. Illudir os parceiros do jogo, fazendo Ihes Crer 
que existe jogo forte qiiando tal n30 se dá. De niotlo geral 
esconder uma situagiío precaria por meio de  demonstraqões 
de abastança. (( JI ... vive a blefar com os ultirnos rcstos de for- 
tuna qiiarido todos sabem qiie está arruinado. J !  (Do inglez 
O l ~ l f f l .  

Blefe, S. m. Acto ou acc:ío de  b l ~ f n r .  
Boa-noite, s. f. Planta I~nlanoplioracea. (Lophophytrtin Learc- 

drii.'~ 
Boasnoites, S .  f. Planta coiirolv~ilacea (Calon~yclrrrtl specio- 

snrn). 
Boateiro, adj. e S. m. Inclil-idrio que inventa iloticias de 

alcance politico e as espalha, esl)alliador de boatos. (1 F. é 
uni honteiro incorrigi\-el. .Ji í  o cliarnaraiii a policia por esse 
iiioti\-O. 

Bocada, S. f. Xlordidela : appr8elicrisão tle alimentos, liausto. 
11 ,\primeira bocrrrlr:, o caipira lanqou-a fora acliando o s o r ~ e t e  
muito frio. J J  

Boca d'agua, S. m. Siiilio iCnllil1~r.i.r I~rrrriea). 
Boca de barro, s. f. -1hclha sylvestre. 
Boca de juqniá, S. m. Pcise flui-ia1 i-!c.nrn Itnssni. 
Boca de sapo, s. f. Planta gciicinnea (Uejnriii-n r-rrhrsc(,i?s). 
Boca de sapo, S. f .  hhcllia sul\-estre. 
Boca de velha, S. in. Pcise mariiilio. C. Marques, olr. cit. 
Boçalidade, S. f .  Qualidade do que 6 boçal. F. t': de uiiia 

hoçnliclade, de uma estupidez! Que alar\-e! JI 

Boca preta, s. m. Sirilio tSnii~iir-is crltornophnyn). 
Boca torta, s. ni. Vespideo do Ceará (Polybia occideriinlisj. 
Boceta, S. f. hppareltio de  pesca. Cf. Caniara, 01). cit., 

p. 31. 
Bocopary, s. m. Planta euphorbiacea (P la to~nn  ir~siqnis'j. 
Bodó, s. m. Peixe f lu~ ia l  (10 Ceará (Inform. partic). 
Bodocada. S. f. Arremesso do hodoque. << Com uma t)odocncla 

certeira o menino matou o passarinho. )) 

Bodoque, S. m. Especie de I~ksta, cujo projectil é uma pe- 
drinha, uma bala de barro cozido, etc. . 

Bogó, S .  m. Especie de balde de  couro usado para o trans- 
a iianos. porte d'agua nos sertões h 1- ' 

Boi, s. m. Gancho de qiie sc seryeni os barqueiros do To- 
cantins rias corredeiras. CI. Jloiira, Toccrillirrs. 

Boia, S. m. Grão de café chocho que sobrenada lios lava- 
dores. 

Boia, S. f. (giria). Refeiçao. Sáo horas do a h o ç o ,  da boin. )) 



Boiar, r .  t. (giria). Comer. Ja' boiei: almocei a raler. )) 

Boiar, v. i. Chamar o gado, voz a que se dá o nome de boio 
ou aboio. 

Boião, S. m. Fog;To in que os seringueiros improvisam 
para a primeira defumação do latex da seringueira. 

Boi de lote+. rn. Nome que em certas regiões do Rio Grande 
do Sul dão ao touro (inf. partic.). 

Boio, S. m. Grito pelo qual os boiadeiros procuram diri- 
gir o gado. Ap. 1,yrio Ferdinand, O Boi 1). 

Boiote, S. m. Termo cearense. Bezerro castrado. Cf. Gustavo 
Barroso, Terra de sol, p. 402. 

Boiuna, S. f. Enguia da Amazoiiia (Lepidosiren paradosa). 
Boiuna, S. f. Serpente venenosa do Maranhao. Ap. Fr. Pra- 

zeres, ob. cit. 
Bolacha, S. f. Lamina fina de borracha. 
Boleiro, S. m. Fabricante de bolas. 
Boliche, S. m. Jogo de quilhas de origem hespanhola. 
Bolina S. m. (chul.). Individuo que persegue mulheres pelas 

ruas. 
Bolinar, v. i. (chul.). Perseguir mullieres em publico. 
Bolo, S. ni. O peso que tende a rede de pesca. Cf. .\lves Ca- 

mara, ob. cit., p. 19. 
Bomba,, S. f. Tubo por onde se aspira a infusão de mate. Cf. 

Llicc. de brasileirismos de Leáo. 
Bomba, S. f. (gir.1. Reprovacão em exames. 
Bombaiona, S. f. Planta Iierbacea similacea (Heiareria salsa- 

parrilha). 
Bombardeador, S. m. adj. Qiie bornbardea. (( h 13 levantori 

ferro a esquadra bombardeadora da infeliz cidade. )) 

Bombardino, S .  m. Instrumento musical metallico e de  sopro. 
Bombeação, S. f. (gir.). Heprovaçfio em massa. « Os exami- 

nadores estiveram ferozes hoje. Houve uma bonibeação tre- 
menda. )) 

Bombeado, adj., S. m. Individuo reprovado em exame. (( Os 
bombeados eslão furiosos com a banca examinadora. )) 

Bombeador, adj., S. m. (gir.). Examinador que se compraz 
em reprovar. (( F. 6 uni bombeador terrivel, a custo llie ar- 
ranca alguem um simplesmente. )) 

Bombear, v. t. (gir.). Reprovar em exames. 
Bombeiro, S. m. Espia, sentinella. Cf. H. Silva, ob. cit., p. 156. 
Bom-é, S. m. Passarinho do Ceará. Mem. cit. 
Bom nome, S. m. Peixe n-arinho. Cesar Marques, Dicc. do 

Espirito Santo. 
Boneco, S. m. Brochura ainda náo cosida. Já vi o boneco 

de meu livro, mas ainda não lhe escolhi a capa. 1) 

Borajuba, S. f. Madeira de  lei da Amazonia. Cat. Exp. Nac. 
Bordão de velha. S. f. Planta piperacea (CearB) (Cusparia 

macrophylla). 
Bordelengo, adj. Freguentador de  bordeis. ct F. desman- 

dou-se; não sahe dos alcouces, é um bordelercgo incorrigivel >). 

Bororó, S. m. Pequeno cervideo (Ceruus r~Yfiit~ts). 



Borregan, S. f.  Qualidade de lã; a que é produzida por cor- 
deiros. 

Boruleo, S. m. Planta herbacea da  familia das urticaceas. 
Botafogo, S. f .  Abelha sylvestre do genero ti-igona. 
Botão, S. ni. Nome vulgar das concreçaes de silica nas la 

vras diamantinas da Bagagem. 
Boto, S. m. Cetaceo delphinideo (Solalia brnsiliertsis). 
Boto, S. m. (gir.). Cousa volumosa. (( Como hei de carregar 

pelas ruas este enorme embriilho, este boto '? )) 

Botoado, S. m. Peixe fluvial (Doras nritrica). 
Boto branco, S. m. Cetaceo de agua doce (Inia a~naioirica). 
Botar-se, v. i. Fazer-se de viagerri (Matto Grosso). Ap. Tau- 

iiay, Inrrocencia. 
Bourbon, S. ni. Variedade de  cafeeiro. (Co fea  bourborrica). 
Boxerismo, S. m. Xenophobia exaltada. Por analogia com 

os sentimentos dos xenophobos chinezes. (( F. 6 de iim bo- 
zei-isnao táo insupportavel quanto tolo. Asnatico nativismo I )) 

Boxer, S. ni. Xenophobo chinez. 
Bracanjuba, S. f. Uma das formas da designacão da pirncan- 

juba, grande peixe dos rios de S. Paulo. 
Bracayá, S. m. ou gato do matto. Feliiio selvagem. 
Bracuhy, S. m. Arvore da flora pauiista. H. Pereira, ob. 

cit. 
Branquilho, S. m. Madeira de lei do Paraná. Cat. Exp. 

Kac. 
Branquinha, S. f .  (gir.). Aguardente. 
Brecumbucú, S. m. Peixe fluvial (Pirnelodus bufonius). 
Bredo, S. m. Termo cearense. Matto. Cf. Gustavo Barroso, 

Terra de sol, p. 103. 
Bredo de muro ou lingua de sapo, S. m. Planta herbacea ur- 

ticacea (Piper trnnspar.eris). 
Bredo de porco ou herva tostão, S. rn. Planta herbacea ny- 

ctagacea (Boerhavin hirsuta). 
Bredo vermelho, S. rn. Placta lierbacea phytolacea (Phytolaca 

Cni.uuú). 
Bredo de veado, S. m. ou Bucho de veado. Planta rubiacea 

(4niaiona cryptocarpa). 
Bredo major gomes, S. 111. Planta herbacea portulacacea 

(Tnlinunr crenaturn). 
Brejal, S. m. Pantanal. (( Este brejnl, formado pelo rio Mogy 

t': extensissimo. )) 

Brejauva, S. f. Planta lierbacea. Boletim da Com. Geograph. 
de Sáo Paulo. 

Breu, S. m. Genero de saveiros rn~iito empregado no Rio de  
Janeiro. 

Breu branco, S. m. Madeira de lei da Amazonia (Museii Pa- 
raense). 

Brevidade, S. f. Bolo de farinha de trigo o ovos. Ap. Tau- 
nay, Innocencia. 

Bricabraquista, S. m. R'egociante de bricabraque. Termo 
constantemente usado na imprensa. 



Brijaúba, S. f .  Palmeira 1 istrocuriurn ayr i ) .  
Brijaúba, s. f .  Lagrima. Der-rubar- a brijaiít~n, chorar, expres- 

s ã o  muito popular no interior de  São Paulo. 
Brinco, S. m. .ippendice gorduroso que certos porcos têm 

sobre o rnaxillar inferior. 
Brincos de saguirú, -S. m. Arvore (Pilhecolobiurn auclremo- 

terno). 
Brincos de viuva ou Tangetange, S. m. hrliusto leguminoso 

(Lupinus urtijugrrln). 
Briquitar. Litlar, occiipar-se com. Passei o (lia bi-iquilnri- 

,do neste torno. Verbo corrente no sul de S. Paulo. 
Brivana, s. f. Termo cearense. Egua. Cf. G. Barroso, Terr-u 

d e  sol, p. 98. 
Bró, S. m. Pão feito com os estipites docoqueiroouricury. 

.Ci. SertGes, 138. 
Broca (gir.), S., f .  Nentira. &ta noticia náo passa de formi- 

clave1 Õr-oca, é falsissima. )) 

Brocagem, s. f. Corte previo de arbustose pequenos arvores 
antes dos grandes madeiros, quando se fazem derrubadas. 

Brocar, v. i. (gir.). Mentir. 
Broco, adj. Qualificativo que em Goyaz dão aos veados 

quando Ihes cahem as  pontas. Cf. Heni-ic~ue Silva, ob. cit., 
p.  68. 

Brochar (çir.), v. i. Mentir. 
Broinha, S .  f. Doce feito de polvilho e coco. CB. Dicr. de bra- 

:ileir,isrtius cle Leâo. 
Bromador ou embromador, adj. Trapaceiro, mentiroso. 

(Matto Grosso). Ap. Taunay, Innocencia X .  

Brota. Peixe (10s Açores. Ap. iillorrnaç5o particiilar. 
Brotação, S. f. Phase cle germinacRo (Ias sementes. 
Bruaca, S. f .  Kameira (chul.). 
Brujarara, S. f. Passnro Sormicai*oitle (Than~r~ophilrzs Len- 

chi) .  
Bruto, s. m. Madeira tle lei. H. Pereira, ob. cit. 
Bucú, S .  f. Insecto que vive nas madeiras podres. Cf. Uicc. 

d e  hrcc;ileirismos de Le3o. 
Bucurubú, s. m. I\riore leguiiiinosa (Schizolobium escelsrirn). 
Bucuuva, S. f. Coco de copaiba. Cf. Uicc. de Orcxzileirisnlos de 

Leão. 
Bucúva, a($ Imbecil; sancleu; pessoa muito rustica. <( És 

tão tolo qae-pareces um bilcutw! ;> 

Bucúva, S. t'. Arvore da 1lor.a paulista. Ap. H. Pereira, ob. 
çit.  

Bué ifam.), S. m. Choradeira, berreiro ; com as palmadas 
o menirio abriu pavoroso hriti I ) .  

Bufador. Nome que os pescadores bahianos dão as narinas 
d a  baleia. CS. Camara, ob. cit., p. 53. 

Bufador, atij. valentão ou gabarolas. « F. é bufador mas náo 
sustcnta o repli.z.o. 

Bufar, v. i. Enfurecer-se F. bufucz, ficou possesso com a 
pilheria. )) 



Bugi, S. m. Capinzal. Termo cearense. Cf. G. Barroso, ob- 
cit., p. 59. 

Bugiado, adj. Diz se  do cavallo cuja c6r lembra a do bu- 
gio. 

Bugio, S. m. Engenhoca primitiva de moer canna. 
Bugre, S. m. Arvore leguminosa (,llbizria Lebbeck). 
Bugrismo, S. m. Ascendencia india. c( Nesta familia náo ha 

bugrisrt~o. >) 

Buiry, S. f. Serpente, ngo venenosa t?). 
Bulinete, S. m. Bicame onde se l a n ~ a  o cascalho diamanti- 

fero para o lavar. 
Bulla, S. f. Indicação que acompanha um medicamento. 
Bundá, S. m. Traste, objecto ~ e l h o .  Cacareu. (( Os bundas  

do  velho náo valem cem niil reis. )) 

Buque, S. m. (gir.). Prisão. (( F. estero oito dias no b ~ i q u e  
por desordeiro. i, 

Buraqueira, s. f. Terreno muito alcantilado e cheio de  de- 
pressões. SuccessHo de caldeii.ões.cc h estrada com as ultimas 
chuvas se  transformou numa bzrraqueirci perigosa. 1) 

Buraqueira, S. f .  Lugar afastado de cidades e selvagem 
il lat to Grosso). Ap. Taiinaj, Innocencia )). 

Burbank, S. m. Arvore fructifeva do Japâo (BOI. de  hgric.). 
Burdigào, S. m. Polypo utilisatlo para a fabricação da cal 

no Espirito Santo, (Ap. Cesar Marques. « O Espir~to San- 
to )). 

Buré, S. m. Mingau feito com millio verde. 
Buritirana, S. nl. Palmeira parecida com o burity. 
Burrego, adj. Aquelle que 6 falto de iritelligencia. Indivi- 

duo estupido. (( O J... que e uni bili-rego julga ser talentoso. )> 

Burrico, S. m. Jumento. (c A mula 6 o proclucto do burriccr 
e da egua. )) 

Burundum, S. m. Individuo apai1:onado pela caça. 
Butúca, S. f .  Espora. (c Este cavallo pula quando sente a bu- 

thcn na barriga. )) 

Butuca, S. f. Nome que em certas reçióes paiilistas d8o á 
rnotiiccs. 

Butucada, S. f. Esporada. Coiii a batucada o pirago pu- 
lou ) I .  

Butucar, v. t. Esporear. ((0 burro, tanto o 61ilttquei que afi- 
nal se decidiu a andar. 1) 

Buxo de peixe, S. m. Materia prima da iclityoçolla. 

Caá cambuhy, S. f .  Planta eaphorbiacea (E~iphorbia seiperts). 
Cai cuís, S. f .  Kome que 110 sul de  Matto Grosso dão á folha 

d o  matte aiiida na prefoliasáo. 



Caá guará. S. f. Nome que no sul d c  Matto Grosso dão ás 
folhas do matte quando deserivolvidas. 

Caá-ingá, S. f. Arvore da  familia das leguminosas (Pitheco- 
lobium sanguineiim). 

Caámi, S .  f .  Planta aquifoliacea ( I iex  amara Parodi). 
Cai4 pomonga, S. f. Planta plumbaginea (Plumbago scail- 

densj. 
Caá pucá, S. f. Planta myrtacea (Marlierea glomerata). 
Cabaceiro, S. m. Arvore da familia das compostas (Stifltia 

parviflora). 
Cabacinha de cobra, S .  f. Planta cucurbitacea. 
Cabassú, S. f. Abelha sylvestre do Ceara. Mem. cit. 
Cabeça de arroz, S. m. gir. Individuo futil. (< F... só pensa 

em trivialidades, é um cabeqn de arroz. » 
Cabeça de camarão, S. m. gir. Individuo cstupido. Por ana- 

logia com o crustaceo que tem os intestinos na cabeça. 
Cabeça de pedra, S. m. Grande pernalta (Tantalris loculator). 
Cabeça de prego, S. m. (fam.). Pequeno furunculo. 
Cabeça de rubim, S. m. Nome vulgar de um passarinho no 

Ceará. iilem. cit. 
Cabeça dura, S. m. gir. Individiio estiipido. Quanto me cus- 

tou ensinar o serviso áquelles cabeias duras, qiiasi broncos. )) 

Cabeça dura, S. m. Peixe marinho. Cesar Marques, (( Diccio- 
nario chorographico do Espirito Santo. )i 

Cabeça encarnada, S. m. Passarinlio iCliir.orin prireoln). 
Cabeça encarnada, S. ni. Ave formicaroide da Amazonia 

(Picus albirostris). 
Cabeceira, S. f. Planta bignoniacea (Cresce~ltin cujete). 
Cabeçuda, S. f .  Tartaruga da Amazonia. Ap. Ignacio de 

Moura, Viagem ao Tocantins. 
Cabeçudo, S .  nl. Peixe da Amazonia (Pirnelodus ornatcis). 
Cabeçudo, S. m. Palmeira (Coccos rapitatn). 
Cabelleira, S. ni. gir. Individoo qiie usa cabellos muito 

compridos. « Hoje vi aquelle cabelleirn nosso vizinho. )) 

Cabellinho de Jesus, S .  m. Planta leguminosa (Calliandra 
Tweedii). 

Cabello de negro, S .  m. Arvore da familia das connaraceas 
(Connarus suberosus). 

Cabello de negro, S. m. Arbusto erythroxylaceo (Erythroxyloii 
campestris). 

Cabelloiro, S. m. Nuca dos animaes. Termo cearense. Cf. 
Luzia Homettl, p. 53. 

Cabelludo, S. ni. Simio (Pithecia leucocephale). 
Cabelludo (gir.), adj. Entrincado. (( Eis ahi um caso cabelludo 

d e  difficiliina soluçao. 
Cabina, S. f. Posto de  signaes nos caminhos de ferro, á 

entrada de estaydes, entroncamentos, etc. 
Cabineiro, S. m. Homem que dirige uma cabina. 
Cabiuna, s. m. Nome dado aos negros desembarcados 

clandestinamente no littoral brazileiro, apds a lei de  repressáo 
do trafico de  africanos. 



Cablar, v. t. e i. Telegraphar. Aportuguezamento do verbo 
francez câbler muito corrente nas rodas bolsistas. 

Caboatan da capoeira, S. m. Arbusto sapindaceo (Caporiia 
vernalis). 

Caboatan de leite, S. m. Arvore terebirithacea (Mauria lnc- 
tifera). 

Cabocla, S. f. Peixe da  Rahia. Cf. Camara, ob. cit., p. 99. 
Caboclo, S. m. Peixe da Bahia, 011. cit., p. 89. 
Caboclo, S. m. Nome de iim vespideo commum no Estado 

de Sáo Paulo. 
Caboclo vermelho, S. m. Xome que  nas lavras diamantinas 

dáo ao hematito. 
Cabo de facão, S. m. Arvore tamaricinea (Myricaria brasi- 

lierisis). 
Cabo de machado, S. m. Arvore da flora de  Pernambuco. 
Cabopochy, S. m. Planta malvacea (Iponiea malvzoides).  
Caboré, S. m. Bolo df: mandioca e trigo assado ao espeto. 

Cf. Dicc. de brazileirist~ios de Leão. 
Caboré ou cabreuva, S. m. Arvore leguminosa (L!yrocarpus 

fastiyiatris). 
Caborge, S. m. Slaiidinga; feitiço. 
Caborgeiro, adj., S. m. Feiticeiro; maiidingueiro. (( O ne- 

gro vellio 6 um caborgeiro temido. )) 

Caborjá, S. f .  Peixe fliivial. 
Cabotinismo, S. m. Ancia de exhibiçáo, desmarcada pre- 

surnpçáo, amor ao reclamo. (( O cnholinisrno do Dr. F... mui- 
to mal lhe faz á clinica. Miiito ganharia sendo mais modes- 
to. )I 

Cabreiro (gir.), S. m. e adj. Individuo finorio. « Duvido que 
logrem. F... 6 um cabreiro passado por India e Mina. )) 

Cabreuva, S. f .  Arvort: legumiriosa (.lyrocarpus fastigia- 
t 11s). 

Cabrinete, S. m. Individuo qiie usa a barba a caz?aignac. 
Cabrinha, s. f. Baleote já alentado em dimensbes (sul da 

Bahia). Cf. Alves Camãra, ob. cit., p. 99. 
Cabrito, S. m. Madeira de lei. Ap. Taunay, « Goyaz na exp. 

de  1875). 
Cabrué, S. f. Arvore da flora catharinense. Coellio, ob. cit. 
Cabuhy, S. m. Arvore leguminosa (Bol. de Agric.). 
Cabujá, S .  m. Corontti de rede. Brornelia (?). 
Cabuloso, adj. qualificativo do indikiduo cuja companhia 6 

desagradavel, importuna. I( Queira Deus que F... parta quanto 
antes. Como 6 cabuloso ! ) I .  

Caburaia S. f. Arvore leguminosa (Myrocarpus fastiyiatus). 
Caburé, S. m. Cesto d e  alça. 
Caburé de orelha, S. m. Ave nocturna (Scops brasiliani). 
Caburé do sol, S. iri. Pequena coruja IC;laucidium punilum). 
Caça-foices,~. m. Individuo imprestavel, vagabundo. Expres- 

são do oeste de  Sáo Paulo. 
Caçambeiro (giria paulista),adj. Intrigante, mexeriqueiro. 
Cação, S. m. Piráo d e  farinha e agua. 



Cação do salgado, S. m. Peixe da Amazonia (Carcharias 
porosus). 

Caça peixes, S. m. Arvore do Rio Grande do Sul (Velloso- 
klissões). 

Caçaroba, S. f. Pombo selvagem (Chltrrenas rujinaj. 
Caça-torpedeiros, S. m. Pequeno cruzador destinado a per- 

seguir torpedeiros. 
Cacaué, S. m. Pequeno periquito (Co~iui-us jendaya). 
Cacaurana, S. m. Arvore da Amazonia. Ap. lrzf. t'erde. 
Cacau selvagem, S. m. Arvore da familia das bombaceas 

(Pachira irrsigilis Savigny). 
Cacetada, S. f .  Cousa maçadora. ImportunaçRo. c( Que cace- 

tada ouvir o discurso do Dr. 1: ... ! )) 

Cachabú, S. m. Planta cactacca. 
Cacharana, S. f .  Palmeira (Uactr-is chloracantha). 
Cachatravessado, adj.; giria. Xmulatado. c< S... não é bem 

branco, acho-o cachatrnvrssndo. » 
Cachoco, S. m. Peixe marinho. C. IlIarques, ob. cit. 
Cachorreira, S. f .  Illadcira de lei do Naranháo. Cat. Exp. 

Nac. 
Cachorreiro, S. m. Individiio que cria ou trata de cães de  

caca. 
Cachorrinho do matto, S. m. Pequeno ursino (Grisor~ia vit- 

tntn). 
Cachorrismo, S .  m. Indignidade. c< Procedendo assim S... 

foi de.iim cacliorrismo sem par. V 

Cachorro, S .  m. Haste da espora que sust,em a roseta. 
Cachorro rabeca, S. m. Peixe da Amazonia (Aricheiiipter~ls 

striolatcls,~. 
Cacifar, v. tr. Guardar e m  cacifo. Recolher (no jogo) as 

cntradas dos jogadores. 
Cacife, S. m. Cacifeiro. Individuo depositai.io das entradas 

no jogo. 
Cacinheiro, adj. Diz-se do cáo de caça, que corre diversas 

caças. 
Caciquismo, S. m. Mandoriismo. Prcpotencin de cliefete. 

u O coronel S... em Pedra Branca exerce verdadeiro caci- 
(~1lis1)lo 1 3 .  

Caco, s . in .  Armaçao de n1adeii.a de certos sellins. 
Caqoeiro, S. m. Rêde de  pesca do Sul de  Bahia (Inform. 

partic.). 
Cacoethe, s..m. Scstro. (1 F. tem o desagradavel cacoelhe de 

torcer o nariz. )I 

Çaçoista, adj. Caçoador. Individuo dado a caçoatias. 
Cacúlo, S .  m. Covinha do queixo ? (Termo cearerise). CL 

Luzin f io i~~ern,  p. 13. 
Cacunda, S. 1'. Peixe da Bahia. Cf. Carriara, ob. cit., p. 99. 
Caçuto, S .  m. Chefe politico, wandso. Cf. Dicc. de Leno. 
Cadorna, S. m. Nome que em Goyaz se dá á coclorniz. Cf. 

Heiir. Silva, 011. cit., p. 217 .  
Caecae, S. m. Veliic~ilo parecido com o borid, que serve 



para o transporte de  ave;, hortaliças, etc., no Rio de Janeiro. 
Cafagestice, S. f .  Ou. 
Cafagestismo, S. m. AcçBo de  cafageste. S...  chegou a um 

grau de cnfagestisrno incrivel. 
Café bravo, S. in. Arvore da flora paulista. H. Pereira, ob. 

cit. 
Café do matto, S. m. Planta apocynacea (Tnbernzmontnna 

l z t a ) .  
Caftinagem, S. f. Lenocinio. 
Caftinar, v. t. Exercer o lenocinio. Este homem foi deporta- 

do  por andar a caftinar ; com elle seguiram rnais dez caftens. )) 
Cafuleta, S. f .  Cofre de madeira com tampa de couro usado 

nas jangadas. Cf. Alves Camara, ob. cit., p. 85. 
Cafuleteiro, S.  m. Um dos tripolantes da baleeira : o paio- 

leiro. Cf. Alves Camara, ob. cit.. p. 63. 
Cafumango, S. m. (gir.), Preto cozinheiro. 
Cagasebo, S. m. gir. Belchior. Individuo que negocia em li- 

vros velhos. 
Cagotilho ou cangotilho, S. m. Nome commum de certo mal 

que  ataca os muares. 
Caguira, S. m. Individuo imprestavel. Cábiila. Jettatore. 
Cahidor, S. rn. Lugar proprio para o gado atravessar um 

rio. (( Perto da fazenda lia 11111 cnhidor excellente sobre o 
Paranahyba que é quasi um vau. )) 

Cahuí-tahú, S. m. Ave gallinacea i?) (Palanledea cornula). 
Caí, S. m. Pequeno simio. 
Caiaté, S. f. Palmeira (Attalen Humboldfiar~a'i. 
Caiçara, S. f. Nome que em Goyaz dáo a uni recesso onde se 

embosca o caçador. Silva, ob. cit., 171. 
Caipara, S. rn. Caipira asselvajado (, de humilde origem. 

Termo injurioso no Oeste de S%o Paulo. 
Caiparada, S. m. Reunião de caiçnras, caipiras asselvajados. 
Naquelle sertão só ha uma caiçnrada bronca. ), 
Caicurá, S. f. Grande fogueira. 
Caingá, S. f. Madeira de lei do Maranhão. Cat. Exp. Kac. 
Cairana, S .  f. Planta herbacea medicinal. 
Cairussú, S. f. Planta umbellifera (Hydrocot~yle tri.01-a). 
Caiuia-assú, s. f .  .lrbristo lobeliirceo (Lobelia ziiscosa). 

e Caiuia-mansa, S. f .  .\rhusto melastomaceo (Centronia tin- 
ctoria). 

Caiuinhi, S. f .  Arbusto commelinaceo (Dichorsnndra ele- 
gans). 

Caixacobre, S. f .  Planta cactacea da tribu das nopaleas. 
Caixa d'agua (gir.), S. m. Ebrio habitual, alcoolico invete- 

rado. 
Caixão de defunto, 6 .  f .  Borboleta diurna (Papilio thoas). 
Caixeiral, adj. relativo a caixeiro. ( ( A  classe caizeiral. >> 
Caixeta, S. f. Arvore da familia das bignoriiaceas (Talebuia 

cnssir~oicles). 
Cajahyba, S. f. Arvore (Sporidias brasiliensis). 
Cajamurú, S. m. Planta solanacea (Solanum saponaceum). 
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Cajucica, S. f .  Resina d o  cajú. 
Cajuhy, S. 111, Arvore d e  elevado porte. Rol. Xgric. 
Cajuvína, S. f. >ladeira d e  lei da  .\mazonia. 
Calabar, S. ni. Peixe d a  Bahia, chicharro. Cf. Camara, ob. 

cit., p. 103. 
cala boca;^. m. Cacete grosso c crirto ihlatto (;rosso,.ip. Taii- 

nay, Innocrncin). 
Calão, S. m. Rede d e  pescar d e  malha larga 1 Sul  da Bahia). 

Cf. Camara, 011. cit., p .  19. 
Calqão de velha, S .  m. Planta  logailiacea (Bii(ltlleia brasi- 

liensis). 
Caldeirão, s 1x1. Peise marinho. C. Marques, 01). cit. 
Caldo de feijão, S. m. .2ve columbina (Cltn~>~xpelin talpncoti). 
California, s. f. {gir.). For tuna ;  fonte d e  ric~iieza. F. t em 

uma fazenda q u e  6 uma çnlifornin; ,aracasa ella enriqiieceii .)I 

Callo, s .  ni. (gir.). Calote. (( Pregou-me u m  cnllode duzentos 
mil reis; promettera  pagar-me logo. >) 

Callo, S. m. Cavallo. Curiosa, coiitracç;io d a  palavra, cor- 
rente  n o  interior d e  Braí-il. Cf Gustavo Barroso, Terra de 
Sul, p. 1 7 .  Os caipiras paulistas dizem uns  crrcillo, oiitros caólo 
c outros ainda muito nitida e simplesmente ccillo. 

Caloirar-se, v. p. igir.). i\íatriciilar-se n o  primeiro anno  de 
uma escola superior .  

Calombento, adj.  Diz se de  a l g u e n ~  cheio dc calombos. Lu- 
q a r  onde lia calonibos. (( 2s formiga3 deixaram nic o bra- 
â o  calomhcnto. )) 

Calumba, S. f. . irvore riitacea (Sinlnbn cnlrimba). 
Calumbi, S. m. .2rl)usto da  í'amilia d a s  leguminosas, t r ibu 

d a s  miirio5as. 
Calendar, adj .  Sarrtos cclle11r1ni.e~. Cf. Frad iquc  Mendes, p. 20. 
Camarada, S. 111. Ynl dos c a l ~ o s  d e  baleeira. Cf. Alves 

Camara,  ot). cit., p. 66. 
Camaradeiro, adj .  Servical, conimunicativo. Amigo de fazer 

relaqões. c( F. ti muito cnr~tnrntleiro dá-se com todo o mundo. J) 

Camaradinha. Planta  verbenacea ( 1 rr,beria Chnn~aedrifolia). 
Camarão. 5 .  m. Ileiigala de  junco milito flesivel. 
Camarinha, S. f. Palmeira (Pintlrcrect fastuosa). 
Camarinha, S. f.  Compartimento niaior' d o  c ~ i r r a l  d e  peixes. 
Camarú, S. m. Madeira de  lei. H .  Pereira, ob. cit. 
Cambão, a t l j  Tropego,  coxo. 
Cambará, S. m. Variedade d e  mandioca. (Rol. cte Agric.) 
Cambará da meia legua, S. m.  Planta verbenacea (Laritana 

brasllier~sisj. 
Cambarasinho, s. m. Planta verhenacea (Lnntana sellotuiana 

L K ) .  
Cambaraussú, S. m.  Arvore q n e  fornece madeira d e  lei. Cat. 

Exp. Nac. 
Cambarba, e .  f. Planta  ciija casca tem propriedades tan- 

nantes  (Curntelln arneritana;. 
Cambauva, S. f .  Graniinea (Hol. d e  Xgric.). 
Cambira, S. f .  P lanta  hignoniac. Kelat. da Com. Geogr. 



Cambito, S. m. Perna fina. ii Com a molestia a s  perrias 
d e s t a  creança passaram a s e r  iiris ( * a r ~ l ~ i l o s ,  uns  caniqos. 1, 

Cambito, S. 111. Termo cearense, cabide. CS. G. Barroso,  
Ter ra  d e  Sol, p. 79. 

Cambota, S. f. Cambalhota (Sam.). 
Cambuba, s. i'. Peixe da  Bahia. Cf. Camara, ob. cit., p. 101. 
Cambucú, S. m. Peixe niarirlho d o  littoral paulista. Ap. 

annuncio d a  Cia d e  Pesca Santos.  
Cambuquira, S. f. Grelo d e  al)ol)ora. 
Cameronianismo, S. 111. Seita dissidente do presbyteria- 

nismo escossez n o  seciilo SVII .  
Caminaú, S. in. Lago formatio pela enchente de u m  rio.  .\p. 

Moura, ob. cit. 
Caminhamento, S. rn. 'í'opograpliia. Distancia en t re  tluas 

estaqócs riurri lerantaiiieiito tol)ogr:il)liico. Conjuncto tle tlis- 
tancias e n t r e  estações. 

Caminhão, S. m. 1;tensilio d e  carpiriteii80 parecido coiii o 
S~lrÍlíIor. 

Caminheiro, S. ni. Passarintio iP(tr.o/crin cncrzllaln). 
Camiranga, S. in. Soiiic vulgtrr tle lima ave d c  rapina rio 

Ceará. J iem. cit. 
Camocica, S. m. Pequeiioveado i L'pi.,lrrs ~ inr ir i~) .  (Bahiae Miiitis i .  

Camoropim, s. m. Peixe inarinlio d o  Ceara. Mein. cit. 
Campainha grande, S. S. Plaiita convolvulacea (Co~~uu l~~c i / r t s  

crcrseipes I .  
Campeão, S. m. Cavallo com o qua l  os  vac~ueiros reuiieiii o 

gado (Sort,e).  Ap. Lyrio Ferdiiiand, i< C) Boi )I. 

Campeiro, S. m. Prc~iieiio ter\-ideo i C P ~ - I ~ ( I S  cnn~p(>s/r-is). 
Campello, S. ni. -1pparellio cle pesca. Cf. Caniara, 01.1. cit., 

p. ,l(ll. 
Camucá, S. 111. Madeira d e  lei do 3laraiili;To. 
Camury, S. iii. Peqiieno fliictuador iisaclo para a pe.;cil na 

hmazonia. Ap. Coil. Uernard. 
Camutanga, S. S. :\I~ellia sylvclstre. 
Canaá, s.  m. Raljiiieiro d o  Amazonas (IIerpelhother-t,s r~rclii- 

naits). 
Canagra, S. I. Planta polpgonacca (Ri i r i~ex  /~ymeri«st~~i~clrci,r i .  

Canalhocrata, S. m. Jlciiibro d a  canalha dorninarite iro go- 
verno d e  uiri paiz. (1 O iiii~iistro I;. é urn prli.ueiltr, unl rcr~~~iiuislrr. 
u m  cai~alliociatii. N 

Canaihocratico, adj.  O que  se  refere B canalhocracia. O 
governo canalliocratico da Coir im~ir~a.  >I 

Cananan, S. m. I'eixe Iluvial. 
Canario da terra, s. 111. I'assaiinlio (Syc~t l i s  jlaueolaj. 
Canastra, s. 111. Grailcie ta tú,  o gigante d a  especie. 
Canastra, s .  111. Raga cle 1)i)rcos 111-azileira. <i Ko meu vlii- 

queiro só tenlio canastras. J )  

Canastrão, S. 111. Barião d a  raça canastra. ( C  O pae d e s w s  
leitões é um ~(i~rrtstrüo iiiiiiieilso. )) 

Canchsado, ti11.i. tju;il tio mat te  piciiilo e m  minust~i i los  Ibe- 
dac,os. .-\qui está uni sui.rao tle cccircl~erido fino. 



Cancra, S. f. Batega violenta. (( Fiquei iilollliado com a caii- 
ci.n d'agua que apanhei. I )  Varias vezes ouvi empregar-se este 
termo rio oeste paulista. 

Candeia, S. 111. Crust,aceo i;iclielurls ~ ~ i r i i r ~ l n n r r s ~ .  
Candiar, \-. f .  Guiar Lim carro de bois conio crciidieir-o. (I O 

JoRo é qiiern rnrrtleia aquelle carro. )) 

Candelabro, s. m. Variedade de  maiiiçoha (,\fllnriihol $a- 
: io~uii) .  

Candieiro, S. 111. Arvora da familia das compostas. 
Candirú, S. m. 3linusculo peixe fluvial ( C ~ t o p s i s  specio- 

6111?t). 
Candiruassú, S. m. Peixe da Xniazoiiia (Ceiopsis c<ecriiicus). 
Canellão, s. 111. Arvore da flora paiilista. 
Canella ruiva, S .  m. Suideo sell-agem. Queixada (Dicotyle 

lorqucriirs). 
Cangá, S. m. Nome que iio sul da Bahia dao a uma especie 

tle alforge. 
Cangalheta, S. f .  Gencro tle sella r~istica. 
Cangambá, S. f. Planta escropliulariacea (Brrir~ifelsin Iio- 

penlitr). 
Cangapara, S. m. Pequeno che!oiiio, especie de jabuty. 
Cangaty, S. ni. Peixe mariiilio do Ceará. SIeni. cit. 
Cangica, S. f. Planta verbenaccn (Lailtnrin tr i fol in) .  
Cangiquinha, S .  f. Pequeno tuniefacç8o. (( X sarna produz 

uma serie de cciri!liqciirillns. )) 

Cangotinho. S. m. Koiiic que os baleeiros baliiaiios dão a 
cert,a rcgiao da })aleia ondc os1aiiqas.o~ s:70 mortaes. Cf. Alves 
Cariiara, ob. cit., 11. 77 .  

Cangotudo, ndd. Pescoc;iido. 
Canhão (gir .) ,  S.  in. SIulliei* muito feia. 
Canharana, S. f'. Arvore da flora catliaririeiise. Coelho, ob. 

cit. 
Canhenho, S .  111. Peixc marinho. C. JIalUqucs, 01). cit. 
Caninana, S. C. Pessoa de iriau genio. A Alaria é uma cntii- 

narra; qualquer cousa a enfurece. 1) 

Caniquié oii Cainito, S. m. Arvore fructifera cla Amazonia 
i Cf~rysr)pliylrcr,i rni~ri loj .  

Canivete, S. 111. Pequeno c a ~ a l l o  magro e feio. Ap. Taunay, 
lniiocencia v .  

Caniveteaqão, S. rii. ,icto de  caiiivetear. 
Canivetear, v. tr. (;oly)ear com canivete. (( O malvado, j. 

falta rle faca, cnrti~~eteoii a pobre mulher. )) 

Canjarana, S. f. Nonie vulgar de certo feliiio em Goyaz 
ib'clir brnsilieiisis). Cf. Flenr. Sil\-a. ob. cit., 141). 

Canjurupim, S. in. Peixc da Baliia. Cf. Camara, oh. cit., 
1J. 100. 

Canna brava, S. f. Grarniiiea iArtlhrocnritiir~tt ~lignrtsj. 
Canna de jacaré, S. f .  Planta Iierbacea (Eyiiiselirrn i~ini-tii). 
Canna do matto, S. f. Planta ginçiheracea iCoslirs). 
Canna frista, S .  S. Arvore leguminosn ccnssin f~~r-rcigiiiosn). 

(:ori-uptela de carinafistula. 



Cantal, S. m.  Variedade de  queijo fraiicez. 
Canto chorado (de'). Locução. Trtczer de cnnlo clioi.ntlo. Vigiar 

d e  perto. I( 5 2 0  deixar pisar e m  ranio vcrde H .  ;\toisiilentar. 
Canudo, S. m.  Planta convolvuiacea ill~on~eri,f?sírt/osn). 
Canudo, s. m. Arvore d o  valle d o  Sgo Francisco. .\I>. T h ~ u -  

doro  Snmpaio, I( Chapada 1)ianiaiitiiia. 
Canudo. S .  m. (gir.) Diploma. I( E i ~ i  Dezembro defendo tlrc- 

ses e afiiial obtenho o meu ccir~ccclo d e  rnedico. )) I 

Canudo, S. m. hbellia sylvcstre. 
Canudo amargoso, S. m.  Planta apocyiiacea iGeissc~.s~)errrtu 

t-ellosii). 
Canudo de purga, S. m.  Planta apocyiiacea (Elrciivolvict cctrirs- 

cens). 
Canxeação, S. f. h c t o  d e  c.niizertr o matte. 
Canxeador, S. m. Cteiisilio proprio para a caiiseaqào do 

matte. 
Caopiá, S. nl. Arvore guttifera (I~isnzict yiiyririerisis Choisy). 
Capaqão, S. f. Castraqao dos anirriaes. 
Capaqão, S. f. Suppressão dos  Botfies floraes antes  cio seu 

desrnvolvimento. 
Capadinho de brincos, S. ni. Indi\-idiio l~a ixo te  e niuito gordo  

(gir . ) 
Caparary, S. m .  Peixe d a  lmazoi i i a  (Plnlystor)~ci cor-rtsc~ois). 
Capáros, S. m. Simio da  hmazoiiia i Ilycetes lagothi.irj. 
Caparosa, S. f. i i rbus to  onagriariaceu (.Jtrssier,ic~ c,npco.ostr 1. 

Caparosa, S. f .  Plaiita rica e m  tanino (1,iirlioiyin cccp~trosn). 
Caparosa do campo, s. f. Planta iiyctaginea (-Yeein Illeifir.cl 

Oerstetl). 
Capatary. Tartaruga d o  Xraguaya e 'Tocaritins. Cf. H .  Silva. 

oh.  cit., p. 175. 
Capella, S. coll. Bando d e  bugios. 
Capellão, S. m. Simio adulto (3uc 1)arece exercer a s  fiiiiccòes 

d e  chefe de  bando. Cf. Henr. S i l w ,  oh.  cit., p. 154. 
Caperom, S. m. Compaiiheiro. Teiamo paranaense. Cf. Leso, 

Dicc. de brci:ileirisrnos. 
Capicurú, S. m. Planta  Iiippocratacea ( ,Snln~~rci  cn i~~p~sl i . i s i .  
Capijuba, S. f. Nome r u l g a r  de  u m  genero tle macacos no 

JIaranli3o. Ap. Fr .  Prazeres, oh. cit. 
Capim andacá, S. m. Gramiiiea (Ilicc. d e  bot. de  h r r u d a  

Camaraj. 
Capim bobó, S. m.  Grariiiiiea forrageira (2i~~cli-opogor~ sccwha- 

roides). 
Capim de colonia, S. m.  Gramiiiea (Pnrticilni r~~ctziiiium). 
Capim de burro, S. in. Grainiiiea (Dicc. Arruda Camara). 
Capim de cidade, S. in. Gramiiiea forrageira(Bo1. de  .igric.). 
Capim de fogo, S. m.  Graminea [Cilir~n castciiieq. 
Capim de Frei Luiz o u  mellado, S. rii. Gramiiiea (Tlicc. d e  

A. Caniara). 
Capim do Pará, S. m. Graminea (Pnnicun~ numidii) .  
Capim esteira, S. m. Planta cyperacea (Seirpus I-ipnriris). 
Capim lambe rosto, S. m. Gramiiiea (Çhnsqtleci arielythroitlesj. 



Capim meladinho mineiro, S. iri. Grarriiiiea (Pnitic,rrrti ninsi- 
l l l t~l l t ) .  

Capim morotó, S. m. Giaaminea ( tridi-opoqorl !/ltzrrc.~sceris). 
Capim peba, S. m. Gramiriea (..lritsthc~rczrr~ bicorrie). 
Capim rabo de burro, S. m. Gramiiiea (Pei.icilerti« Or~nsilia- 

1 1 / 1 1 1 t ) .  

Capim rei, s. ou lIaririp5, S. m. Plaiita herhacea iridacea 
(Sis ,~~~iric~l t irrrn gnlaaioitles ). 

Capim roseta, S. ni. (;ramiriea (Crrtchrczs erhirlnlils). 
Capim tapaussú, S. m. (+ramiiica forrageira. Bol. de *Lgric 
Capim taquarisinho, S. ni. (I;raiiiiiiea (~In«llrei-ccrt~ ciriiOr,ale). 
Capim voador, S .  m. (;i.atiiinea foit.ageira. 
Capininga, S. 1x1. Peqiieiio cheloiiio parecido com o jabuty. 
Capiroto, S. iii. @iria cearense). O tlemonio. Cf. Terrn de sol ,  

1) .  264,. 
Capiongo, adj. Termo ceai-eiise. 'ilacambusio. Cf.  L i ~ z i a  

11111t t /~1t~,  p. 242.  
Capiscacão. S. m. (gir.). Coniprehens30. hcto  de cnpiscal-. 
Capiscar içir.1, .r. tr. Coml~rclieiider. Xtaptacão do ~ e r b o  

iialiaiio. 1)o allemão nRo cnpisco qiiasi nada. >) 

Capitanseiro, S. m. I'lantn da  .\mazoriia. C< Ap. Inf. Vcrde. )) 

Capitão, S. n ~ .  Boia da redr de  pescar. Cf. Carriara, 01). cit., 
1'. 12. 

Capitão de bigodes, s.  tn. Some çerierico dos passaros Ouc- 
i~or i i t l~os .  

Capitão de corveta, S. m. Posto na mariiilia l~razileira io 
cluitilo da escala,. 

Capitão de sala, S. ni. Planta uiiibellifrra i I l y t l ~ ~ o c ~ « f y l e  uiil 
/~c, l l i~f i~~. ir  ). 

Capitão do matto, S. n ~ .  Planta ciiciirl~itacea (~LI~i~r t io~ i l i y ln  
~ 1 1 i l ~ l i 1 ~ 1 1  I .  

Capitão do matto, s. rii. Uorboleta diurna ( i lorp l io  ur~l~i l lrena) .  
Capitão tenente, S. m. Posto na iiiariiiha de guerra hrazi- 

Icit.:i ( 0  quarto da escala,. 
Capitary, S .  rn. Pequeno clieloiiio terrestre. 
Capitiçova, S. f. Plaiila polygoiiacea (Polyyor~rrrt~ ncr-e). 
Capitiú, S. m .  Plant,a geiigi1)eracea (Re i~c .a l~~i i rc  »cc~irl~i i tal is) .  
Capixim, S. tn. .\rrorc iiioiiimiacea (Ilolliric~tlirr S ~ ~ l ~ u t t i c i n a ) .  
Capixingui, S. in. Planta eupliorbiacea ici.otoiij. 
Capoava, S. f .  Nome que em ceiatas regifies do 13razil cen- 

tral dáo A anta (Trrpirits ctrtlei-ic~rrices). 
Capoeira branca, S. f .  Plaiita solniiacea (Solnr~riiit t~eriicrrci~~,~. 
Capoeiragem, S. S. Cunjuiicto de passes gprnnasticos de que 

tisaiii os capoeiras quaiido Luctaiii. C< O valor cla c~(1110eii.a- 
!/e111 i*esitic sobretudo na agili(1ade. O 

Capoeiro, S. in. Nome que no Ceará se dá a cerlo wado. 
(:f. Tet,rci tlr so l ,  p. K3. 

Capororoca, sf. Planta myrsinacea (Rapariia urribell(rlr~1. 
Capororoca, S. m .  Palniipede cigoriideo i Cygltc~s ~.o.sr.orol~u). 
Capote, S. in. I'arte superior ou tampo de um cortiço de 

abellias. 



Capoteira, S. f .  Pasta que serve para guardar autos ou 
quaesquer papeis. 

Captivo, S. m. Seixo que aos mineradores de diamantes 
serve de indice da existeriçia de  pedras preciosas. Ap. Tau- 
nay, u Goyaz H. 

Capuaba, S. m. Terreno lavradio. (c Este sito 6 uma capuaba 
admiravel para milho. )) 

Caputuna, S .  S. Arrore da flora paulista. Relat. da  Com. 
Geograph. )) 

Caqueira, S. f .  Arvore legtimiiiosa (Cassia bicapscllaris~. 
Carabobo, S. m. Peixe f lu~ ia l  ( icarrc dorsiger). 
Caraca, S. f. Nome que no Ceará se dá ao suber de  certas 

arlores. 
Caraca, S. f .  Norne que no Rio de Janeiro se dá  a certo 

mollusco adherente as estacas dos trapiches. 
Caracarahy, S. m. A\e de rapina falconídea (ililuago ochro- 

eephalus). 
Caracaxá, S. m. (gir.). Penderucallio; renera de corideco- 

ração. 
Caradura, S. m. (gir.). TI-ar~i~uny milto para cargas e passa- 

geiros. 
Caraguá, S. m. Variedade de  milho. Uol. de Agricult. 
Caraguatassú, S. m. Planta amar) Ilidacea (tiour croya giyantea!. 
Caraguantan, S. m. Ar\ ore da flora paulista. 
Caraia, ou : 
Carajá, S. m. Grande simio do genero rnycrles. 
Caramenguá, S. m. Jlascolte. Objecto porfe boiiheur. <c Este 

dente de cotia 6 um carrirtien~lrici que  uso desde niuito e com 
muita « sorte n. 

Caramurú, S. m. Ichtiodo da Xma~onia  ÍLepidoaireir pararloxa). 
Caramurupy, S. m. Peixe maririho. C. Marques, ob. cit. 
Caranan, S. f. Arrorc da .\mazonia. .\p. Irif. Verde. 
Carananahy, S. f .  Palmcira i llnoi-ilia nc.iileatni. 
Carancho, S. m. Indkiduo que em certos jogoscspera o seu 

turno para jogar. 
Carandahú, S. f .  Palmeira (Coprrr~ic.ia ceri,fern). 
Carandahysinha, S. f. Palmeira ( 1Itri1ritia l lnrtini~n).  
Carandá moroty, S. f .  Palmeira i 7ithi-iriau. br.nsilier~si~j. 
Carangola, S. f. .\r\ore fructifera tlo Espirito Saiito. .4p. 

Cliorogr. de Cesar Marclues. 
Carangueijola, S. S. gii. Carro descorijuntado, tipoia. 
Caranha, S. S. Peixe da Baliia. Cf. Carriara, ob. cit., p. 102. 
Carapá, S. m .  Peixe rriariiiho cte Ceará. Slcrri. cit. 
Carapanaúba, S. f. Plarita herbacea. Helat. Comrn. Geo- 

graph. 
Carapé, adj. Jlanquitola, capenga. 
Carapiassaba, S. f. Peixe da  Bahia. Cf. Camara, oh. cit., 

p. 102. 
Carapinhé, S. m. Especie de  gavião, semelhante ao car-acarti. 
Carapirá, S. m. Espccie de gavião do >Ia-anlião. Ap. Fr. 

Prazeres. 01). cit. 
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Carapitanga, S. f. Peixe tia Bahia. Cf. Camara, ob. cit., 

p. 102.- 
Carapova, S. f. Variedade de  cará. 
Cararé, S. m. Planta empregada na tinturaria. Bol. Agric. 
Cara suja, S. f. Are do Rio Grande do Sul. Velloso, ob. cit. 
Caratahy, S. in. Peixe da  Amazonia (Dorns u~eclelli). 
Caratinga, S. m. Peixe marinho. Cesar 31arcliies, ob. cit. 
Carauassu, S. m. Peixe fluvial (ilcni-a crnssipinis). 
Caraubeira, S. f. Madeira de lei da Amazonia. Con. Bern., 

ob. cit. 
Caraunha, S. m. Peixe das costas cearenses. Mem. cit. 
Caravonico, S. m. hssucar de  certo typo. Bol. Agric. 
Carcamano, S .  m. ,\lcunha depreciativa dos italiai~os. 
Carcassa, S. f. Batracio (Rnnn sciitnta). 
Cardão, adl. Di:-se do cavallio cujo pello 6 branco sujo 

(Ceará). Cf. 7e1-rn de sol, p. 97. 
Cardigueira, S. P. Poniba sglrestre de  Goyaz. Cf. Henr. 

Silva, ob. cit., p. 134. 
Cardio-pathologico, adj. o que se refere ás molestias car- 

diacas. 
Cardio-pathologo, S. m. lledico especialista em molestias 

cardiacas. 
Cardomelão, S. m. Planta cactacea (Echino cactiis). 
Carepé, S. m. alrvore da Imazonia (Licaiiiaflorib~iitda). 
Careta, S .  m. Coleoptero da familia dos gorgulhos (Cypl~us) .  
Careta, S. m. Carta que 110s baralhos destinados a diversos 

jogos, sobretudo ao do poker, corresponde ao jolly joker dos 
inglezes. 

Careteiro, adj. Fazedor de risagens, de  caretas. F. tantos 
tregeitos faz como ainda não vi careteiro igual. )) 

Caridagueres, S. m. Siniio (Ilyceles logothris). 
Carijó, S. m. Arvore leguminosa (Ceritrolobiur)~ to i~~er i tosum~.  
Carijó, S. m. Rapineiro falcoriideo ( istirr magr~ir-ostris). 
Carijó, S. f. Nome vulgar das gallinhas de pennas arrepia- 

das. 
Carijó, S .  i. Çolumbino silvestre (Colurnbula aqziamosa). , 
Cariman, S. m. Praga dos cannaviaes. Bol. de lg r i c .  
Carimatei, S. m. Peixe da Amazonia (Prochilodus rubrotznia- 

tas).  
Carioca, adj. Raça de porcos clomesticos brazileiroç. Tra- 

vassos : hlonographias agricolas. 
Carioca, S. m. Variedade de arroz. Bol. de Agric. 
Caripé. Arvore rosacea (Licanin n~icrocnrpa). 
Cariperana, S. f .  Madeira de lei da Amazonia. 
Carity, S. m. Arvore silvestre do Naranlião. 
Carixo, S. m. Passarinho (,\Iolobrus sericeus). 
Carnaco, S. m. Peixe da Amazonia (Pimelodus notntzts). 
Carne secca, S. f. Xarque. 
Carne secca adj. (gir. fluminense). Individuo rico, sem ins- 

trucr,ão nem educação. 
Carne de sol, S. f. Carne de vacca secca ao sol. 



Carne de vacca, S. f. *lrvore protacea (Rhopala elegans). 
Carne de vento, S. f. Carne salgada secca á sombra. 
Caroavel, adj. Predisposto. Susceptivel. Ap. Taunay, (c Inno- 

cencia )). (( O verão torna as pessoas cai-oaueis ás rriolestias. 
Carobeira, S. f. Arvore hignoniacca (Cyrislaz ar~tisyphili- 

tica). 
Caroboassú, S. m. Arvore bignoniacea (Jacarnridh copaya). 
Caroço, S. m. (gir.).Pausa que occorre aos oradores pouco 

fluentes. ( (0 padre teve dois caroqos no sermáo )). 

Carombó, adj. Diz-se do boi de chifres tortos (Ceara). l e r rn  
de aol, p. 100. 

Carona, S. f. (chul.). Calote. Pre ler i~ao.  (( O F. contava ser 
promovido a major agora mas levou tremenda carona n. (( O 
sujeito esteve tres mezes na casa e pregou carorta ao proprie- 
tario. » 

Carona, S. f. Capa de couro com bolsos. Cf. Terra de sol, 
p. 79. 

Carpideira, S. f. Macliina agricola destinada a carpir (capi- 
nar). 

Carrapatar-se, v .  pr. Segurar-se com todas as forças. (( F. 
carrapatoci-se ern casa do S... que de lá náo sahe mais. )) 

Carrapaticida, S. m. Substancia destinada a matar os carrapa- 
tos que atacam o gado. (( O sarnol é um optimo cclri-apí~ti- 
cida. )> 

Carrapato, S. m. Variedade de arroz. Bol. de agricult. 
Carrapato, S. m. Peixe da Baliia. Cf. Camara, ob. cit., 

p. 102. 
Carrapeta, S. f.  Arvore meliacea (Guarea trichilioides). 
Carregão, S. m. Pusáo que o peixe dá ao anzol. 
Carreira, S. f .  Trabalho (Matto Grosso). Ap. Taunay, (( Inno- 

cencia n. 
Carreiro, S. m. Lugar por onde passa habitualmente a caça. 
Cevei certo ponto do carreiro das pacas. )) 

Carretão, S. m. iifachina primitiva para o beneficiamento 
do caf6. 

Carretela, S. f .  Carrocinlia de certo typo muito usado no 
Oeste de Sáo Paulo. 

Carriço, S. m. Passarinlio (Ti-iglodytes furuus) .  
Carro na lama, S. m.,  adj. Indivicluo inoleiriío e sem pres- 

timos. 
Carrosol, S .  m. Airvore fructifera (ilnona niui-icata). 
Cartulencia, S. f. (gir.). Carta de  jogar. Uesmancliei meu 

jogo e peço tres cnrlulencins. >> 
Caruara, S. f .  Epizootia das aves domesticas caracterisada 

por uma asthenia geral. Ap. Chacaras e f)uinlaes,revista avicola, 
Gol. V, no 5. 

- 
Caruarú, S. m. Nome vulgar de um lagarto no ~laranliào.  

Ap. Fr. Prazeres, ob. cit. 
Carurú de sapo, S. m. Planta oxalidacea (Oxalis rnarticlrta). 
Carvoeiro, s. m. Arvore rubiacea (Faramea campanulnris). 
Cary, S. LI:. Peixe do rio de  Siío Francisco. 



Casacalmente, adv. de modo burl. (giria). Vestido de ca- 
casa. Só podes ir ao Iheatro casacalntente, já se vê! 

Casaco de couro, S. m. Nome vulgar de um passarinho no 
Ceara. filem. cit. 

Casa de prego, s.i. Estabeiecimento oride se  fazem empres- 
timos sob penhor. Diz-se tambem simplesniente prego (fig.) 
estabelecimento que faz usura oii cobra taxas de juro muito 
elevadas. « O Banco Rural é uma casa de prego verda- 
deira. )) 

Casado, S. m. Pequeno ananaz sylvestre (Bol. de  Agric.). 
Casagrande, S. f.  Designação da morada do fazendeiro nas 

propriedades.agrico1as de São Paulo. 
Casamenteaqão, S. m .  Combinação matrimonial. c< A casa- 

rrler~tea~<To dos conliecidos é a uiiica preoccupação desta se- 
nhora. )) 

Casamenteador, adj. Individuo que se  compruz em fazer ou 
propalarcoinbinações matrimoniaes. c< F. é tao casrtr~~e~lteador 
que vive a procurar noivos para meninas. 

Casamentear, v. t. Fazer liypotheses ou espalhar boatos 
acerca de enlaces matriinoniaes. F. casaniei~ten o João com a 
Maria. 1) 

Casamenticio, adj. (linguagem familiar). JIatrimonial. F. 
esta coiii ideias rnsanterrticias. 

Cascabulho, S. rn. (gir.). Estudante de liumanidades. (1 Este 
cascnbczllzo destina-se á Escola Polytechnica. >) 

Casca de jacaré, S. f .  Arvore da flora catliariricnse. Coelho, 
ob. çit. 

Casca de virgindade, S. i. Planta leguiilinosa, barbatimão 
( J I i ~ ~ ~ o s f z  i!i~.gi~iulis). 
. Casca grossa, S. m. I->oi-i~erclz sem educação. E'. terri inuito 
tlinlieiro mas ri20 passa cle uni c,nscn grossa muito bruto. » 

Cascara, S. f. Vestimenta usatla por diversas tribus da 
-1niazonia; Uolivia e Perú e feita com cascas cle arvores. 

Cascavel, S. i'. Porteira fecliada por urna serie de  varas 
parallelas. 

Cascavelar, v. intr. Imitar o ruido que faz a cascavel. 
-\p. .\liiiacliio Diniz, c< O Diamante Vercle D. 

Cascuda. Peixe da I3ahia. Cf. Camara, 01). cit., p. 10%. 
Cascudinha, S. f. Coleoptero (Epiçu«fu  alomaria). 
Cascudo de aranha, S. rn. Colcoptero da faiiiilia dos tene- 

brionideos. 
Cascudo de enfeite. Çoleoptero da familia das chrysomeli- 

rias (Etcr~iolpcts!. 
Casqueiro, S. rn. Ostreira, sar~zbaqui. 
Casquinha, S .  m. Certo typo de  café despolpado. 
Casquinho, S. m. Planta lierbacea. 801. de Agric. 
Cassaco, S. ri]. Some que erii Goj-az dão ao gambá (Diclel- 

phys sul-iin i .  

Cassary, S .  m. Nomede uma especie de bagre no sul da Hahia. 
Casselha, S .  f. App. de pesca usado na Baliia. Cf. Camara, 

ob. cit., 11. 26. 



Cassia de empigens, S. f. Planta leguminosa (Cnssia r~iimo- 
soides). 

Cassoeira, S. f .  Rede dos pescadores bahianos. Cf. Camara, 
oh. cit., p. 21. 

Cassoeirinha, S. S. Ilede dos pescadores baliianos. Cf. Ca- 
rnara, ob. cit., p. 22. 

Cassoroba, S. f. Ave columhina selvagem. 
Cassote, S. m. Batracliio (Cystygnatns pachipus). 
Cassununga, S. m. Individiio importuno, aggressivo pedin- 

cliao, aproveitador ('iria do interior do Estado de S. Paulo). 
Que cassurtungas! F. e os fillios ! Quereiii viver a nossa- 

custa. )) Por analogia com os assaltos dos bandos do ves- 
pideo deste nome. 

Cassununga, S. m. Vespideo cujos cortiços sáo muito ag- 
gressivos. 

Castanha de bugre, S. f. Arvore (.~ilisospermn pnss(flol-a,). 
Castanha de macaco, S. I'. Planta lecytliinacea (Curoripita- 

yriiariertsis ;lul>l.). 
Castanheiro, adj. Errado (tratando de  lingiiagemj. Este 

homem fala uma lingua muito ccistnrtheir-a (Ceará. Ap. inform. 
particular.). 

Castanhola, S. f. Peixe da Baliia. Cf. Carnara, 011. cit, 
p. 102. 

Castello, S. m. Nuvem pesada (Crirnrilus). 
Castical, S. m. Palmeira (1i.ini-len ercoi.rhi:n). 
Castilloa, S. f. Kome que em certas pra!:as comrnerciaes 

dão 20 cariclto. 
Castro, S. m. Passaro alcediriidio, martim pescador; 

(Alcedo amei-icaiia). 
Catador, S. m. Ptlachina bcricficiadora de café destinada a 

separar os grgos defeituosos. 
Cataguá, S. m. Planta rneliacca (Tricl~il in catiguri). 
Cataiguassú, S. m. Arvore rutacea, jahoraridy (Piloccclpris 

~)iri~in/i folia).  
Catanduva, S. f. Terra pouco fertil. « O incxperierite fazen- 

deiro plantou dez rilil ,pés de café riuma calaridcrlln fraquis- 
siiiia. 

Catanduval, S. in. Pinheiral. Termo paranaense. Cf. Leáo, 
Dicc. de hrazileirisnios. 

Gatatau, S. m.  Individuo extremamente baixo. c( Este me- 
nino, filho de paes altos, ficou uin calatari. 

Cataúba, S. f. Planta erytliroxylacen (Erythroxyluii sp.). 
Catende, s. m. Pequeno lagarto do sul da  Baliia. 
Catharineta, adj. (fain.). Natural do Estado de S. Catha- 

riiia. 
Catiguá, Arbusto meliaceo (Tr.ic1tlia caliyrld). 
Catimboia, S. f .  Co1)ra venenosa do Maranhao. Ap. Fr. Pra- 

zeres, ob. cit. 
Catimbueira, S. f. Noiiie pelo qual, na IiIatta mineira S ~ O  

. . designadas as espigas de milho que riáo se desenvolvcrani 
iriteirairieiite. 



Catinga de negro, S. f .  Planta capparidacea (Cleorie gignn- 
ten).  

Catinga de porco, S. f. Arvore leguminosa (Ccesalpinin por- 
ciria). 

Catinga branca, S. f. Arvore Iauracea (Liilhnrea tiitcloria). 
Catinga de tatú, S. f .  Planta capparidacea (Cleone giqan- 

tea). 
Catingueira, S. f. Arvore leguminosa (Ctrsnlpirria gardrte- 

riana Bertth). 
Catingueiro, S. m. Graminea forrageira. 
Catingal, s. m. Largo trato de  terras maninhas. c( O F... 

comprou u m  catinga1 que nada produz. )) 

Catingudo, adj. Calirigueiro, catingaento : Forma do Brazil 
central. Cf. Henr. Silva, ob. cit., p. 68. 

Catita, S. f. Nome vulgar de um niammifero selvaqem da 
fauna cearense. Mem. cit. 

Catorra, S. m. Genero de periquitos (Coiturus rnnririiis). 
Catorrita, S. m. Ave psittacidea (\fyopsita r~tortnchusi. 
Cattetão, S. m. Variedade de arroz. (Bol. de  hgric.)  
Cattete, S. m. Variedade de arroz. (Bol. de Igr ic . )  
Catrumano, S. m. Caipira, rustico, tabareu (zona de Para- 

catú Minas). Talvez corruptela de quadrumano. 
Catuá, S .  ni. Peixe marinho. C .  Marques, ob. cit. 
Catucanhem, S .  m. ,\rror-e protacea (Roiipala glabrnla). 
Catuquim, s. rn. Insccto cla hmazonia. Ap. Inf. I'crde ». 
Caturra, S. m. Variedade de mamoeiro. (Rol. de Xgric.) 
Cauá-an, S. S. Geiiero de garqa (.irrlen cocoi). 
Caucaso, s. m. Graminea forrageira. (Rol. de  hgricult.) 
Caucheiro, s. ni. Explorador de  cnricho, borracha de quali- 

dade inferior. 
Caudilhismo, S. m. Regimen anarcliico de  scclisões e pronun- 

ciante~itos. (( Porfirio Diaz acabou com o caudilliisi~to mexicano, 
prendendo, deportando e fuzilando urna serie de caheçi- 
lhas n .  

Caui', S. m. Espertalhno, tratante. S3o compres o cava110 
daquelle caui' que levas rnarlta. » 

Cauila ou Cauira, adj. Soviiio. 
Cauiré-y, S. m. Ale  de rapina falconidea (Falco albigrilnris). 
Cauitan, S. m. Ave gallinacea (Palnr~ledea cor.iiula). 
Cautoá, S. m. Peixe marinho do Ceará. Mem. cit. 
Cavação (gir.), S. S. Pesquiza. Procura. *irranjo. (c F. esta 

numa cavaçüo terrivel a busca de  emprego. )) 

Cavacué, S. m. Genero de papagaios ( 1ridi.oglossa diade- 
mala).  

Cavadeira, S. f. Nome generico de uma familia de  passaros 
trepadores : os galbulideos. 

Cavador, S. ni. (gir.). Individuopertinaz e ousado ; pescador 
de dotes. c( F... P um cavadoi- incansavel de freguezia para a 
sua casa de commercio. )) 

Cavallão, S. m. Marca de certos jogos em que o jogador s6 
tem figuras. 



Cavallo, S. m. Pcixe da Xmazonia (Argyriosits vorner). 
Cavanhaque oii Cavaignac, S. m. Modo de trazer a barba só 

'ai nac. no queixo como o fazia o general Cal 'g 
Cavantan, S. m. Arvore hignoniacea ( H .  Pereira, ob. cit.). 
Cavaquista, adj. Irritavel, susceptivel. (( Não brinques com 

Z... que  se zanga elle, pois 15 milito cavaquista. I)  

Cavouqueiro, adj. Mentiroso (Matto Grosso). Ap. Taunay, 
« Innocencia )i. 

Cavucador, adj. Trabalhador, pertinaz. » F... obtem o que 
queria, pois é um cauclcndor incansalel. )) 

Cavucar, v. i. Trabalhar pertinazmente, fazer pela vida. 
Caxango, S. m. Boi de córte (Bahia). 
Caxaporra do gentio, S. f. *\more combretácea (Ternlirialin 

argerttea). 
Caxarreu, S. m. Jiacho da baleia quando adulto (Sul da 

Bahia). 
Caxicaem, S. m. h r ~ o r e  protacea (Hoitpala glabrata). 
Caxinxa, S .  m. Individuo a quem faltam um ou mais clen- 

tes ;  banguéla. Maria muda os dentes e está cacinxa na 
frente. )> 

Cayugá, S. m. Madeiro de lei do  Parana. 
Cebola brava, S. f.  Planta liliacea (Grifjinia hiacyrithir~a). 
Cebola do campo, S. f .  Planta liliacea (,2rnuryllis vi tatn).  
Cebolão, S. m. Arvore padr-üo de terras rnuito ferteis e pro- 

vrias Dara a cultura do café. 
Ceboleiro, S.  m. Arvore nyctagacea do genero bouyai~ivillea. 
Cebolinha da varzea, S. f. Arvore da Arnazonia. Ap. Conego 

Bernard. 
Cedro batata, S. m. -4rxore meliacea (Cedreln $sailia). 
Cega-olho, S. rn. Planta asclepiadacea (,lsclepias ~zntbellata). 
Cejerana, S. f. Arvore da flora paulista. H. Pereira, oh. 

cit. 
Centavo, S. m. Suhdivis%o centesimal do peso, moeda de di- 

versas repuhlicas hispano-americanas. 
Cepa, S. f .  Peixe da  Bahia tambem chamado biq~zara.  Cf. 

Camara, 011. cit., p. 103. 
Cereja, S. m. Café inteiramente maduro, bem vermelho. 
Cereja do Rio Grande, S. f.*\rvore myrtacea (Eugc,riia edulia). 
Ceri, S. til. Arbusto verhenaceo (Avicenriin sericia). 
Ceribá, S. m. Palmeira (Guillielmia insiyriis). 
Cericiba, S. f. Madeira de  lei da Amazonia. 
Cerneia, S. f. Omoplata dos cavallos. 
Cerradão, S. m. Extenso trato de terras cstereis. <( -1 estra- 

da corta por leguas e leguas um cerradão quasi desertico. )) 

Cerrote. S. m. Pequcno cerro, monticulo. 
Ceveiro,~. m. Lugar onde se  116e comida com o fim de  at- 

trahir peixes e pescalos. 
Chá, S. m. Habito inveterado. S... vai todos os dias ao 

theatro. E o seu chú. )) 

Chacoalhar, v. tr. Verbo universalmente empregado no 
Estado de SRo Paulo no sentido de ~ascole jar .  



Chacrinha, S. m. (gir.). Indivirluo que se deixa depennar ao  
jogo. « S... esteve a jogar com profissionaes que o limpa- 
ram como chncrirlha qiie 6. )) 

Cha' de frade, S.  m. Planta verhenacea (Larilaiin pseutlo- 
thect). 

Cha' de pedestre, S. m. Planta rerhenacea (Lippin pseildolhea). 
Cha' dos apalaches, S. m. Planta ilicinea ( l l e ~ :  zlorriitni.icc). 
Chagas, s. f .  Planta leguniinosa (Ccrscllpiiier~ pulc/ier.rinin S r v ) .  
Chagas de São Sebastião, S. f .  Planta uracea (Jlorls1e1.n pei- 

L11sn). 
Chaleirar,~. t. içii'.). Rajular sorditiamente. (C O F... hajula, 

chtileii.tl o rriinistro dc  iim modo indecoroso. )) Neologismo 
recente. 

Chaleirismo, S. m. (gir.). Baju1as;io sorditla. 
Chaleirista, S. m. (gir.1. Bajulatlor sordido. 
Chama, S. I'. Passaro que sc p(ie nuriia gaiola, perto de um 

alqalxio, para attrahir outras aws.  
Chamada, s. f .  Prestaçao de quantia para a inteçra1isac:no 

parcial ou total de um titulo. (( As acGões do Banco Hypo- 
thecario sO tem tres cl~rcrriaclas de dez por cento. n 

Chambaré, S. rn. Peiue fliirial. 
Champar, v. t. Arreriiessar.Bater. <C O negro chnrripoci-lite com 

a pedra zi cabesa. )) 

Chamurro, S. m. Norillio castrado (Ceara). i i>i - i - t i  tle so l ,  
p. '102. 

Chanascar, v. tr. Tirar chnrictseos, cavacos, estilhas de ma- 
deira. 

Chanasco, S. 111. C~T-aco,  estillia de  madeira ; fascliiia. 
Chapeu, s. in. Peixe riiari~ilio. 
Charaban, S. 111. Vehiculo que teni unia serie de bancos 

parallelos. Xporlugueza~iieiito de chni- it bctfics. 
Charcoso, atlj. Pantanoso. !Relatorio da  com~riissão explo- 

rador do rio Aguapeliy). 
Chareia, S. f .  Peixe marinho. C.  Marques, oh. cit. 
Charravascal, S. m. Nome que em Goyaz dno 6s cliarnecas. 

Cf. Herir. Silva, ob. cit., p. .Ii(i. 
Charrua pequena, S. f .  Planta da familia das compostas. 

(Bncciinr.is tr~idrr~tntn).  
Chartreuse, S. f. Licor preparado pelos monges cartusos. 
Charuto, S .  rn. Nome que os pescadores de  Bahia (130 6s 

pequenas lainllas. Cf. Cainara, ob. cit., p. ,103. 
Charuto, S. 111. (gir.). Inclividuo de c6r preta. 
Chascar, v. t .  Dar um clinseu. Puxar violentamente. 
Chasco, S. 111. PuxRo violento. Dei uni chasço fortissiriio ao  

anzol irias a trahira escapou. 
Chateado, part. de chatear (gir. portuense). Enfarado, eiifa- 

dado. (( íintlo muito ckatenrlo, riieio blítsé. 
Chatear, v. i. (gir. portuerise). Enfadar. O orador chnteoa nos 

avaler com a sua insipidissima coiiierencia. )> 

Chatice, S. f. (gir portuense). Serrisaboria. Este autor é de 
uma chatice ! soporifero ! )> 



Chauá, S. f. Arvore sapotacea (maçaranduba ; mir~zosopus 
brasilzensis). 

Chavascar, v. t .  Enfunar  ; bater  d e  rijo. (( O vento chavas- 
cou d e  rijo a vela. 1) X. Marques, Praieiros. 

Chavelhudo, adj .  (chiil.). I n d i ~ i d u o  cuja  mulher  llie é infiel. 
Checar, v. t. Dar cheque a o  rei  (ao jogo d e  Xadrez). 
Chefão, S. m.  Politicão. Regi110 d e  aldeia. A nossa caipi- 

rada  obedece cegamente a o  chrf110, o Coronel S.. 1) 

Chefe de trem, S. m. Funccionario q u e  dir ige a marcha d e  
u m  comboio. 

Chefete, 5. m. Chefe sem prestigio. 
Chefoide, S. in. Termo d e p r e c i a t i ~ o  applicado a chefes po- 

liticos d e  pouco prestigio. 
Chegador, adj.  (gir.) aqiielle que  6 amigo d e  pugilatos. 

Rixador. F... 6 u m  valente, u m  cl~egncloi- destemido. 
Cheirador, adj.  ( c h i ~ l .  1. A i d i ~ l a d o r  sordido. « S. . é o maior  

d o s  cheii-adores d o  Barao, vive a lamber-lhe a s  plaiitas. 1) 

Chelpudo, adj .  (giria.). Dinheiroso. 
Chereta, S. f .  Xorne que na India  portuçueza d á o  a o  endo-  

carpo d o  coco. (c J .  Pi1. SA : O Coco. i) 
Cherimolia, S. f. Ai-\ore fructifera ( Irlor~a chei-irnolia). 
Cherne, S. m. Peixe iiiarinlio. C.  Marques, ob.cit .  
Chernote, S. nl. Peixe marinho.  C .  Marques, 01). cit. 
Chiada, S. f. (çir.) .  Elcçancia. « F... saliiii hoje  nuni ( h i c  ! nu- 

m a  chiada ! 
Chibança, S. f. Planta uinbellifera (lIydi~oc.olyle 11n11~~1lij'er.n). 
Chibé, S. rn. Planta com q u e  s e  defuma a borracha rios se- 

ringaes. 
Chicanista, adj.  Hahil em chicana.;. 
Chicolate, s .  m. Cafti com leite e o r o 5  batidos ihlatto Grosso) 

-411. Taunay,  Innocencia. 
Chico Pires, S. m. l r v o r e  d a  flora pablista. H. Pereira, 01). 

cit. 
Chifrada, S. f. Cormada, marrnda. <c A vacca deu u m  ter- 

rivel t hifi-ada. i) 
Chifradeira, S. f .  Couro q u e  liga os  q u a t r o  cliifres d e  unia 

junta d e  bois. 
Chifrar, s. m. J la r ra r .  Este touro é perigoso pois  chi- 

fra.  B 
Chifre de veado, S. 111. Madeira d e  lei d e  Goyaz. Ap. Tauna: 

(( Goyaz em 1875 N. 
Chifrudo, adj.  ( c l i ~ ~ l . ) .  Individiio cuja mulher  lhe é infiel. 
Chilea, S. f Planta composta  [B i lp r r to r iu~~~  clendroitles Spc).  
China, S. rn. Nome vulgar  d e  u m a  especie d e  ta tús  n o  Na- 

ranhão.  Ap. F. Prazeres ,  ob. cit. 
China, S. f. Planta medicinal d o  R .  G. d o  Si11. S7elloso, ob.  

cit. 
Chinchador, S. m. Argola d o  selliin onde  se  prende u m a  d a s  

pontas  d e  laço. 
Chinchar, v. a. Arrastar  um animal  preso a o  laco. 
Chincoá, S. m. Passar inho (Piczya cayana). 



Chiqueiro, S. m. Termo pelo qual são designados nas lavras 
diamantinas as enseccadeiras. 

Choca, S .  f. Passarinho (Than~nochil lus doliatus). 
Chop, S! m. Certa quantidade de  cerveja recentemente 

preparada ; cerca de meio litro. 
Chopa, S. f. Ponta de  lança dos pescadores de baleias. Cf. 

Alves Camara, ob. cit., p. 65. Corrupt. de  choupa. 
Choppista (gir.). S. m. Individrio que abusa da cerveja e em 

geral das bebidas alcoolicas. 
Chora lua, S. m. Ave caprimulgidea (~Vyctibius graridis). 
Chorão, S. ni. Passarinho. 
Chorão, S. m. Simio (Cebus apelles). 
Choro, S. m. (gir.). Baile reles. Cantoria acompanhada de 

guitarra. 
Chorona, S. f .  Var idade  de maniçoba (Manihot Glazior~iii). 
Choupar, S. m. Verbo usado 110 matadouro de  Santa Cruz 

para designar a m a t a n ~ a  do gado. 
Choupeiro, S. m. Magarefe que no matadouro de  Santa Cruz 

ahate o gado. 
Chovedouro, S. m. Direcç;ío de onde vem a chuva hahitual- 

mente. (( O nosso choziedouro fica do lado de oeste. )) 

Chovisqueiro, S. m. Chovisco forte. Este chovisqneiro acaba 
em cliiivarada. )) 

Chrismador, adj. Que chrisma. Que miida o nonie. O 
chrisrnador deste lugar,  antigamente chamado Taquaral, foi o 
coronel Y... 1). 

Christianisador, adj. Que propaga o cliristianismo. An- 
chieta P o mais notavel doschr.istiar~isadores dosnossos indios. )) 

Chubregas, S. in. 1,abrego (?). Behedo (?). Ap. Aluizio Aze- 
vedo. O Cor t i~o .  )) 

Chumaço, S.  m. Peça do carro de bois collocada sobre os 
cocões para impedir que o eixo se desloque sobre a cheda. 

Chumbeira, S. f .  Peso tensor das redes de pesca. Cf. Camara 
oh. cit., 11. 18. ' 

Chumbinho, S. m. Planta Ieguminosa (Phaseolus ellipticus 
atrifusus). 

Chupador, S. m. Especie de gorgiillio (Caipophyllus f a l i pe~~n i s ) .  
Chupança, s. f. Denorninaçso dada a certo insecto hema- 

toptiago, conimum no oeste de São Paulo. 
Chupeta, s. f .  Pequeno object,o de borracha que se dá as 

creanças de peito para quo se entretenham a chupalo. 
Chupitador, adj. O parceiro que em certos jogos de cartas 

t5 obrigado a guardar o descarle dos companheiros. 
Chupitar, v. tr. Variante brazileira de ch~ipistar. Beherricar. 

Embriagar-se. 
Chay, S. f .  Genero de avestruzes (Rhea americana). R. Grande 

do Sul. 
Cidade nova, S. m. (giria flum). Individuo sem distincção, vul- 

gar. <( I?... veste-se como uni legitimo cidade nova, de um 
modo cnfayeste quanto possivel. 

Cidrilla, S. f .  Arbusto verbenacco ( l e rbera  Iriphylla). 



Cigana, S. f. Formiga (Pr,eiioleps flilva). 
Cincada, S. f. kcto de cincar. (( Não se pode dizer que  F... 

tenha errado; apenas cominetteu uma cincada. 
Cinco chagas, S. f. Planta apocj tiacea (Tabernx  rnontana 1;eia). 
Cincoentão, S. m. Indiriduo maior de cincoenta annos. (( Juca 

j B  é maduro, pelo menos cincoeritâo. )) 

Cincoentona, S. sf. Miilher que já attingiu cincoenta annos. 
<( A Maria é mais que solteirona, mais que cincoentona. )) 

Cinco Folhas, S. f .  Planta herbacea a que tambem se dá o 
nome de taruman. Dicc de Arruda Camara. 

Cincol, S. m. Oleo extrahido do Eucalyptus globulus. H. Pereira 
ob. cit. 

Cindy-capote, S. n ~ .  Planta herbacea apocynacea (I'alesia 
tinctorialis) . 

Cinta, S. f. Parte media do cafeeiro. c< Este pd está muito 
deguarnecido na cinta ». 

Cinta amarella, s. f. Coleoptero longicornio (Truchideres suc- 
ciiitus) . 

Cinzador, adj. Individuo que occulta a sua posiçâo precaria 
sob as apparencias de  uma situaqfio prospera. 

Cinzar, v. tr. Deitar cinzas aos olhos. Lograr, apparentar 
lima situação falsa. (c Os F... ciriíarlam, com o seu estadRo, o 
tolo do genro que casou certo de que fazia casamento rico. )I 

Cioba, S. f .  Peixe da Bahia. Cf. Camara, ob. cit., p. 104. 
Cioba, S. m. Individuo cuja amabilidade 6 exce~siva e in- 

coinmodativa. Expressão usada nos estados doiYorte segundo 
iuformaç80 particular. (c F... é um cioRa insupportavel com a 
siia insinceridade polida. )) 

Cipó amargo, S .  m. Planta menispermacea (Cocculos dichroa;. 
Cipó amarra de gigante, S. m.  Arbusto legnininoso (Dolichos 

odoriferus). 
Cipó amarra de giqui, S. m. Arbusto verbenaceo ( iEyyphylla 

corymbosa). 
Cipó branco d'arco, S. rn. Arbusto rhamnaceo (Colletia sar- 

merltosa) . 
Cipó branco de caboclo, S. in. Arbusto bignoniaceo (Biyironin 

prolixa). 
Cipó branco de rego, S .  m. Arbusto bignoniaceo (L'ignoiiin 

valgaris). 
Cipó caboclo, S. m. Arhuslo tillenaceo (Tetracer-a uolubilis) 
Cipó canella de jacú, S. ni. Arbusto hippocrataceo (Snlacia 

corymbosa). 
Cipó caravuhy, S. ni. Arbusto apocynacco (Eschiles alexi- 

cacea). 
Cipó carneiro, S. rn. Planta apocynacea (Echites subei-osa). 
Cipó catinga de paca, S. m. Planta elaginea (Eleagrius trisper- 

murn). 
Cipó chumbo, S. m. Planta coiivolvulacea (Cuscufa  americaiia). 
Cipó correlha, ou Flor de zleado S .  m. Planta apocynacea 

(Crytolepis eduliflora). 
Cipó cruapé, S. m. A\rbusto sapindaceo (Paulinia ciii-irr-10. 
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Cipó cruz, S. rn. Planta ruhiacea (Chiococca anguicicla). 
Cipó cruz, S. m. Planta raiiiinculacea (Clernatis tlioica). 
Cipó curura, S. m. Planta  apocynacca (Echites Jlartii). 
Cipó d'alho. S. m. Arbusto bignoniaceo (Rignonia alliacea). 
Cipó d'arco, S. m. Arbusto malpighiaceo(Ga1phimiaofjicinalis). 
Cipó de agulha, S. m. Planta d a  flora paulista. Rel. Expl. Rio 

Tietê. 
Cipó de caboclo, S. m. Planta  d a  flora paulista. Explor. Rio 

Aguapehy. 
Cipó de carijo, S. m. Planta dilleniacea (Dnuiln rugosa). 
Cipó de cesto, S. m. Planta  hignoiiiacea (Argylia pulchra). 
Cipó de cesto grande, S. m. Planta  rosacea (Potcrirlrn sarnien- 

tosum). 
Cipó de cumanan, S. m. Planta  eupliorbiacea (E~cphorbinphos- 

phoren). 
Cipó de empigem, S. 111. Airbusto sapindaceo (Stndinnmia de- 

pressa). 
Cipó de escada, S .  in. h r l ~ u s t o  lepiirniiioso (Hnuhirtia radiata). 
Cipó de gota, S. m. Planta  ampelidea (Cissus pnlcherrirnus). 
Cipó de jabotá, S. nl. Planta ciicurhitacea (I.'euillea tr-ilobata). 
Cipó de junta, S. m. Planta sapindncea. 
Cipó de leite, S. m. Planta apocyriacea (llesrchites snlphurea 

JIuel Ag.). 
Cipó de mainibú, S .  m. Planta  l~ignoniacea.  
Cipó de morcego, S. m. Plantabignoniacea(Ri!~riorlirl i~rt{g~ciscati 

I>.). 
Cipó de paina, S. m. Planta ti.igoriiacca (Trifjoriin pnniculnta). 
Cipó de poita, S. f. Planta  biçrioriiacea i.iderlocrrlyn~n~n foveo- 

latum).  
Cipó de rego, S. m. Planl,a sapindacea (Bigtconin re!/oj. 
Cipó de sapo, S. rn. l'lanta asçlepiadacea i.ij.nujin stv-ieijera). 
Cipó de timbó, S. m. Plant,a sa l~ indacea  d o  geiie1.o serjanus. 
Cipó do reino, S. ni. Planta i.aiiunciilacea (Clenttrtis dioica L.j. 
Cipó em, S .  111. Planta smilacea iSrnilnr pnpyr-ncea). 
Cipó fraco, S. m.  Planta dilleniacea ((i'nndollin .frn<gilis). 
Cipó guira, S. m. Planta  hiçnoniacea (Rigrronin goirtc). 
Cipó icica, S. in. Planta  composta i Cncnlilt qu«tlr(folia). 
Cipó Manuel Alves, S. m. Planta  rii1)iacea í.ixnntes fiLs<:iculataj. 
Cipó mão de sapo, S. ni. Arbusto aiiipellidaceo 1 Cissirs eora- 

linus). 
Cipó mulatinho, S. m.  Xrhusto dillenacco (Tetrncern asperosa). 
Cipó pau, S. m. Arbusto da  familia das sapindaceas. 
Cipó poca, S. m. Planta de .\niazonia. Ap. Con. Bernard. 
Cipó rabo de timbú, S. m. Planta sapindacca iCnrdiosl~ermurn 

fragilej. 
Cipó sangue, S. m, Planta  sapindacea (Paiclinin sanguinea). 
Cipó sumá, S. 111. Planta juncacea (linchietea salularis). 
Cipotaia, S .  m. Planta  d a  Xmazonia. Ap. Inf.  T.'er.de. 
Cipó tinga, S .  m. Xrhusto polygonaceo (Coccolohn littoralis). 
Cipó titora, S. m. Planta  da  flora maranliense. Cat. Exp. Nac. 
Cipó tripa de gallinha, S .  m. Planta urticacea. 



Cirigado, adj. Diz-se de certa cor de  pelle dos bois (Ceai5) 
Cf. Terrn cle sol, 100. 

Cisirão, S. m. Graminea forrageira (Lattur-crs cicer-a). 
Ciumento, adj. Irivcjoso. S. . .  soffre muito com o ser ciu- 

mento. Xào tia quem n?io inveje. )) -iccepção vulgar em S. Paiilo. 
Clangorosamente, ativ. De modo clangoroso. C Os clarins 

estrugiam clarigorosamente. 
Clangorosidade, S. f .  Qualidade do que é clangoroso. I <  .I 

clart(/orosidade das trombetas egypcias no segundo acto da  
Aida é magnifica. )) 

Claquista, S. m. ùlenibro de  ~ i m a  claque. I( Os claqrzis/cts, (!ri- 

rante algum tempo fizeram frente aos pateadores. )) 

Claraiba, S. f. Plarita cortliacea (Cortlin irisiynis Cltnmi. 
Clasimetro, S. m. Instriiiliento usado em operasões topo- 

graphicas. 
Clavinotaço, S. m. '1'ii.o dc clavinote. Um dos soldados 

tomou eiii pleno peito o clnairiotnço do bandido. )) 

Clavinote, S. iii. Pequena clavina ; typo de espingartl;~ 
muito usado nos sertões do Brazil central. 

Cleps, s. r i i .  Theodolito de fal~ricação americana de cleteia- 
minado typo. 

Coacto, S. m. (Xadrez.) Posic,âo em que o rei 1120 se pode 
morei.; n%o dispondo o partido a que pertence tle prt1i.a 
alguma qiie possa ser jogada. .i partida acabou ernpalridtt 
por um conclo 1). 

Coara, S. m. Peixe niariillio. C. itlarcriies, ob. cit. 
Coari bravo. Planta composta íF~r,~je/es rniilrita I..). 
Coariuba, s. f. Arvore voclij-siacea i lochysin g~.aritlis). 
Coatá branco, S. m. Sirriio (.Alr~les variegatizs). 
Coatiguá, S. in. Arvore tla flora paiilista. Expl. Rio .lgii;j- 

pel-iy. 
Coatiara ou urutú, s. m. Serpenie venenosa (Lrrr,hesis 1tl11,i.- 

tiatccs). 
Coati mundeu, S. m. Roedor ( \ - I Z S L I ~  solitni-irc I .  
Cobra de duas cabeças, S .  1'. Soiiie vulgar dos reptis amliliis 

benitleos. 
Cobra tapete, S.  f .  Serpciiie veiieiiosa (1,nchesis jrc~~ni.ric~ii~.s~i I. 
Cobreira, S. f. (gir) Qiiaiitia avullada. heran!:a 6 graiide, 

cobreirrc grossa, talvez iiiis seis centos contos. 
Cobió, S. m. Plarita solanacea iSoltcriui~z srusileflorizi~i). 
Coça-zoça brava, S. f. Arl~iisto solariaceo jSolririnr~a ~ri.eris). 
Cocada, S. f .  ígii..) Cabec,ada. i, O capoeira arruii-ioii-lhe unia 

cocada em clieio no peito, urna cal~ec,ada terrivel. )) 

 coçar,^. intr.Ter algueri~ ascendencia africana. (( O C;... coçcz 
fatalinenle. Ve,ja-llie os labios, a tez de niulato. 

Cocegas, s. f. Manlias c10 cavaliio. 1) E 'uin animal brioso este, 
mas tem cocecgas que precisamos tirar-lhe. )) 

Coceira, S. f .  Epizootia dos suinos. 
Gócha, S. f .  Erripenlio, iecoiiiiiicildacão valiosa. 11 Conto 

obter o emprego graqas ;is c o ~ . l ~ n s  que arranjei para o ini- 
ilistro. 



Cochilo, S. in. Sorniio leve. Descuido, distracc,;io. Um co- 
chilo d o  revisor fez sahir  n o  jornal  uma obscenidade. N 

Cocó, S. m. Penteado feminino q u e  consiste em ajuntar  o s  
cabellos n o  c,ocoruto da cabeqa. 

Coco, S. 1x1. (gir.).  Cahega. 
Coco da serra ,  S. m ,  Palnieira (Coccos carnpestris). 
Coco de bacahyba, S. m.  Palmeira (Acrocoitlin ylrriicesceiis). 
Coco de cachorro, ou  cheriteá. S. m. Palmeira (Coccos i-oiricrri- 

:oJ~fiall(i) . 
Coco de cigano, S. ni. Palmeira (Desitioncus o i~ thocar) i~~us) .  
Coco de dendê, S. rn. Palmeira (Elncin yrlirieerisisj. 
Coceo de guaresima, s ni. Palmeira (Coccos JZe~irostr). 
Coco de guriry, S. 111. Palmeira ( l l iplotherr~ii i~n inaritirr~uni). 
Coco de La Cordillera, S. 111. Palmeira (At tn l rn  yrini-ariitica). 
Coco de quaresma, S. nl. Palnieira (Coros piei-ophylln). 
Coco de sapo; S. m. Palmeira (Coccos Rori~crrlzoffiattn). 
Coco de vassoura, S. m. Palmeira ICocros 13ai.bosii). 
Coco de veado, S. m.  Palmeira ~Desrriortccis iriei'rriis). 
Coco de vinagre, s. n ~ .  Palmeira (Bnc1i.i~ i i ~ f e s t n ) .  
Cocoricar, \ r .  intr. Cantar. (falando du galo]. Ct'. Sertgo de  

Coellio Netto, p. 954. 
Cocoroca, S. in. Peixe d o  littoral d e  S ã o  Paulo.  Ap. aniiun- 

cias d a  Cia d e  Pesca,  c< Santos n. 
Coco verde, S. m. Palmeira (Bar.bosn pseritlococcos). 
Coemim cabarú, S. in. Passariilho (Cissopis ntrz,jori. 
Coiassú, S .  i i ~ .  i\rvore que  fornece madeira d e  lei. 
Coió (gir.). adj .  Toleirso, sandeu.  I <  O Jorío foi riiais uma 

vez logrado ; B uma eterno coicí. 
Coio-coio, S. in. Minusculo 1)er iq~i i to  jPsiltnciilu pcrsseriria). 
Coioiar, v. intr.  (gir.). Proceder  como coió. < c  Nesse iiego- 

cio todo F . . .  foi logrado porclue coiuioii. )) 

Coioice, S. I. A q á o  d e  coio'. I <  J. 5 de  uma coioicr vizinha da  
iiiihecilidadc. 1 )  (Gir.) 

Coirinho, S. 111. S o m e  que nos  estados comprehenditlos en- 
t r e  a Bahia e o Ceará dão  a pclle tle cabra.  

Coité, s .  111. i\rl-~usto bignoniaceo (Çresceiitin ciijelej. 
Coité da matta, S. m. Planta apocyilacea (Grrolobirs inaci'o- 

carpiis). 
Colclrão, s .  iii. Graminea fori.ageira. Rol. d e  Agric. 
Colchoaria, S. f. Estabcleciiiiento onde  se  fabricam evendem 

colchdes. 
Collanca, S. I'. (gir.). Acto d e  collar, utilisaqáo e111 exames 

d e  notas  e apontamentos proliihidos. I (  O lente  corisentiii que  
na prosa  escripta houvesse escandalosa collnrtçn ) I .  

Colleção, S. I'. Nome q u e  n o  centro tle Minas dgo á qua- 
drilha fraiiceza. I <  Vou dansar  a proxiiila collrcrio coiil F... » 

Collectoria, S. f. Repart i rão fiscal arrecadatiora de irupostos. 
Colleirinho, S. m. Pequeno  passaro canciro. 
Colleiro de banda, S. n ~ .  Passariillio (Callisles flntliiirriles). 
Colleiro do brejo, S .  111. Passarinho {Sper-itzopl~ila oi'riala). 
Collendo, adj.  Respeitavel. hcljcctivo attribuido geralmente 



ás corporações judiciarias: ( c  O accoriláo do collendo tri- 
bunal fluminense. >) 

Colmeiforme, adj. Qoeleiiibra a forma da colmeia Ap. jo,?o. 
Ribeiro Hist do Brazil. ,> 

Columnar, S. I. Norne que em hlatto Grosso se (lá á unia 
velha moeda de prata hespanliola cunhada aincla em terripos 
coloniiies, no Paraguay. 

Colonião, S. m. Grarninea forrageira (Bol. de Agric.). 
Comandatuba, S. f. Planta I-osacea (Ilirtelln brnctectla JI ) .  
Combuco, adj. Diz-se do boi yiie tem os chifres voltados 

para baiso (Ceara!. T .  de Sol, p. 100. 
Comeleira, S. f. (gir.). Dei'raiidacno, peculato. O clesfalque 

na collectoria é naturalissin~o : desde muito se  sabia que lá 
liavia grande comedeira. 1) 

Comeiba, S. f. Arvore ( S C ~ ~ ~ I I L ~ S  nroeirn). 
Comidela, S. f .  Coinezaina, defraudaçáo. E incrive1.a comi- 

dela que tem havido ria alt'andega. )) 

Commodismo, S. m. Egoismo. Feicão de  caracter que leva os 
individuos a não querer de todo abandonar os seus habitos, 
sequer transitoriamente. 

Communheiro, S. m. Condoiiiino. c( h... e B... são conlrtliz~~heiros 
nesta fazenda. )) Expressão muito usada em S .  Paulo. 

Comporta, S. f. Barco de pesca portuguez. Cat. Esp. Kac. 
Conchamblancia, S. f. (gir.). Elegancia no trajar.(( Coin esta 

roupa nova estás de uma c.orichnrn6lnricin ! )) 
Concreto, S. m. Nome quc no Brazil se da ao forinigão, ou 

bktoll francez. (< O caes é todo de concreio. )) 

Condoreiro, S. m. Poeta da escola condoreira. 
Condoreira, adj. Escola poetica romantica brizileira que 

preclominou no terceiro quartel do seciilo XIX. 
Condorico, S. m. Nome vulgar de  certo papagaio em Goyaz. 

Cf. Henr. Silva ob. cit., p. 180. 
Condorismo, S. m. Movimento concloreiro. Feic,;io relembra- 

dora do estylo dos coridoi~eiros. 
Conferencista, S. ni. Orador que faz conferencias. F... 

é um corzj'ere~~cista muito agradavel pela dicção. )) 
Coniconió, S. rn. Passaro caprirnulgideo (Lepartg~is ciliei-ecisj. 
Connaxial, adj. Que tem o inesmo eixo. (( Estas tres rodas 

sáo conna~ ines .  n 
Conselheiral, adj. O que lembra a gravidade que os conse- 

lheiros devem ter. 1'' ... apezar de moço 6 muito co~iselheirnl, 
sentencioso e gravibundo )). 

Conselheirismo, S. in. Modo de  ser dos conselheiros. (( -i gra- 
vidade de X. attinge as raias do coliselheirisrno. )) 

Consequencial, adj. O que é consequente. Ap. Xffonso Celso, 
Millha byilha. 

Consolida S. i. ou consolidado. Graminea forrageira (Bol. de 
Agric.). 

Contista, S. m. Individiio pnssador do conto do vigario. 
Conto ou conto do vigario, S. m. Patranha inventada para 

engazopar individuos rusticos e geralmente de rná fé. 



Contorsionista, S. m. Acrobata q n e  se distingue pelos exer- 
cicios d e  contorsao exagerada. 

Contra-canto, S. m.  Peça da  rede d o  xareu. Cf. Alves Ca- 
rilaisa, 011. cit., 1). 44. 

Contra-canto, S. m. Melodia q u e  serve d e  acompanliamento 
a outra  iiielodia dominante. 

Contra cobra, S. f .  Planta  verbenacea ( X q i p h i l a  snltzlnris). 
Contracto, S. m. Armação para  a pesca d a  baleia (Sul d a  

Bahiai. 
Contramarcação, S. f. Acto d e  contramarcar  gado,  niudar- 

lhe a priiiiitiva marca. 
Contra-a-mão, S. f. vulg. Desohedieilcia ás  d e t e r m i n a ~ 6 e s  

policiaes quanto a o  sentido d o  iiioviinento d o s  vehiculos ern 
certas ruas.  (( Este coclieiro vae s e r  rnultado p o r  causa d e  
urna coi~tr-a n 111rio. )) 

Contravigia, S. f. Peqiiena jangada de pesca. Cf. Alves Ca- 
mara,  ob. cit., p. 4.6. 

Controversial, adj.  Cheio d e  controversias. Cf. Eça, A\701as 
c o r t l ~ ~ i ~ ~ ~ ~ o i - n n e o s ,  p.  239. 

Conversa, S. f .  (gir.). Gabarolas. I( Este homem B um menti- 
roso,  u m  prosa, u m  coritlei.sn. I) 

Coordenador, S. in. O q u e  coordena. I( F... foi o coordencldor 
tias notas  esparsas  deixadas pelo illiistre escriptor. )) 

Copagem, S. m. Froiidosidade tias arvores. Ap. A Azevedo, 
O Lortico >I .  

Copão, S. aug.  Copazio. (( O sujeito bebeu um cop6o de  
agiinrdente. u 

Copaúvã, S. f .  Arvore leguminosa (Copaibtr. I,nriqsrlorffii). 
Copico, S. f. Pw;a d a  rede de  pesca CE. Canara,  ob. cit., p. 42. 
Copo d'agua, S. m. Planta  genciaiiacea (Dejaiiii-c1 erlibescelis 

C/1art1). 
Copuassú, S. m.  I'lanta esterculiacca (Tlleobi.orrla ~/i.urrdi-flora). 
Coquilho, S. m.  Planta  cannacea (Carlrca !jlrcrlctr Rose). 
Coquinho, S. m. I'laiita eupliorbiacea iP11yllnntrls pei~drlliis). 
Coquinho babá, S. ni. Palmeira iUest11oncils rnrlit~urttisj. 
Coqueirinho do campo, S. m.  I'almeirn (Cocc.os leiospntllrc). 
Coqueiro amargoso, S .  m. Palmeira (Coccos o1ei.nc.e~). 
Coqueiro azedo, S. ni. Palmeira (Coccos copiltrtn). 
Coqueiro cabecudo, S. m. Palmeira (Coccos cai .o~~nla).  
Coqueiro do campo, S. m. Palmeira (C»c~.os leiosprrll~a). 
Coracana, S. f. i iraminea forrageira (Bol. de  hgric . ) .  
Coracão da India, S. m.  Planta  ailonacea d a  Amazonia. 
Coracão de negro, s .  m. Arvore leguminosa. 
Coracão de negro, S. ni. Arvore ce las tncea  illrrytenns gorio- 

clntltrs I. 
Coracão de negro, S. rn. Planta rosacca il'rtl~itrs sp/~n,i,o- 

~ ' t l I - ~ ) t l ) .  

Coraes, s. m.  l'eqiieiio a rbus to  d a  flora pernanbucana. 
Coral, S .  m. Arvore euphorbiacea (Jatropliti i~ttiltificla). 
Corana, S. f .  Planta solaiiacea <Cestr.irnl rcur~içti1atiii1-c). 
Corcoroca, S. f. Peixe marinho. C. Marques, oh. cit. 



Corcovado, S. m. Borboleta diurna !Morpho ir~erielaus). 
Cordão de São Benedicto, S. m. Planta herbacea da familia 

das compostas. 
Cordoaria, S. f. Nome de certa rede de pescadores bahianos. 

Cf. Camara, ob. cit., p. 85. 
Corimbatá, S. m. Peixe fluvial (Procl~ilodus reticulatus). 
Corimbó, S. m. Arvore da Amazonia. Ap. Conego Bernar- 

dino. 
Corindiuba, S. f. Arvore rliamnacea. 
Corumbatá, S. m. O mesmo que corimbata. 
Corneta, S. f. Bandeirola triangular usada para signaes na 

marinha. 
Corneta, S. f. Entrada principal de um formigueiro. 
Cornuta, S. f .  Lagarta que ataca o fumo (Protoparce carolia). 
Coroado, S. m. Passarinho c ar remo^^ silens). 
Coroatá, S. nl. Planta bromeliacea (AYeoeoglaziovia variegnta). 
Coróca, S. f. Velha decrepita. (< Esta coroca desde muito é 

caduca. )) 

Coro-Coró, S. m. Pernalta cigonideo (Gerontius ir~fuscata).  
Corocoteu, S. m. Passaro formicaroide (Anzpelii cizciillatus). 
Coroeba, S. m. Passarinlio (Coereba cyariea). 
Coronachris, S. f. Arbusto leg~iminoso (~\íirnzosa farnesiana). 
Coronelato, S. m. Patente de coronel. (( O capitao X... sus- 

pira por um cororielato da guarda nacional que até hoje lhe 
tem escapado. )) 

Coronilha, S. f. Arvore rliamnacea (Sciitia bizxifolia Heiss). 
Cororoá, S. m. I , a ~ o  ou pia10 feito de couro vermelho. 
Corosito, S. m. Palmeira(Coccus oi-irioie~isis). 
Corote, S. m. Barrilete para transportar agua. ( C  Este corote 

está vasando. )) 

Corre-corre, S. m. Debandada. Lufa-lufa. (( A molestia da 
menina trouxe-nos durante uma semana num corre-corre 
continuo. 

Corredor, S. m. Nomc que no Ceará dão ao tibia dos bois. 
Cf. Terra de sol, p. 227. 

Correio da tarde, S. m. Planta convolvulacea jlponiea). 
Correligionarismo,~. m. Solidariedade com os cor.religiona- 

rios. (1 E dever de coi-re1i~~ioiinrisi)io com os nossos amigos de 
Pernambuco demittir este empregado. )) 

Correligiosismo, S. m. O mesmo que cori-eligioiic~rism. 
Corrente, S. f .  Planta amarantliacea (2ichy~-ni1thes). 
Correntino, S. m. Individuo habitante ou natural da pro- 

vincia de Corrientes na Rep. Argentina. « Urquiza c o seu 
exercito de entrerianos e corre~itirios ... 1) 

Corretar, r. t .  Fazer officio de corretor. <( F... foi quem cor- 
retou neste negocio para a casa Silva e Cia. )) 

Corrida, S. f. Some que no sulde Bahia dao aos trechos en- 
cachoeirados dos rios navegaveis. Corredeira. Cf. Revista do 
Instituto Historico e Geographico da Rahia, t. O, p. 125. 

Corriqueiro, a . j .  Irrequieto, expressão bahiana. Ap. Xavier 
Marques, Praieiros, p. 78. 



Corriqueira, s. f .  Formiga do Maranhão. -4p. Fr. Prazeres, 
ob. cit. 

Corrobo, s. m. Graminea (Chloris districhophylla). 
Corrupié. Corruptela de  croupier. Individuo empregado em 

tavolagens para distribuir fichas. « F... tem hoje o bello 
officio de corrupié em Campinas )). 

Corso, adj. Nome que no sul da Bahia dão aos peixes que 
vivem a pouca profiindidade da superficie das aguas. (( A 
tainha 6 urri peixe corso. » Inforrn. partic. 

Corta asthma, S. f. Planta rutacea (Psychotria torica). 
Cortador, S. m. Pescador que verifica a cxistencia do peixe 

nas redes. Cf. Camara, 011. cit., p. 46. 
Cortador, S. m. Graminea da  flora paulista (Bol. de Agric.). 
Corqa mar, S. m. Pequeno palmipede (Rhyncops 11i~1r.a). 
Cortar, v. i. (( Seccar no estio (diz-se dos rios iio Norte » O 

Caniociin corta facilmente apenas escasseiam as chuvas. 
Côrte, S. f. Syn. de policlzircio ou ~nnchirílo. (1 Mandamos 

chamar a vizinhança toda para uma córle. » 
Corticeira, S. f. Planta medicinal da Hora riograndense. Vel- 

loso, « hlissões D. 
Corticeira, s. f .  Arvore legumiiiosa papilioriacea (Cor-allo- 

der~dror~ c/-istagalli). 
Corticeira do campo, S. f .  Arvore leguniinosa papilionacea 

(Kschiynon~ene  serisifiun). 
Coruja, s. f .  Borboleta nocturria (Cnligo anr-ilochils). 
Corujinha, S. f. Boi-boleta iloctorna (Opsi~~hni tes  ~~ar i l hns ) .  
Corujinha de Buraco. Ave de rapina strigidc (loctrccz curlicu- 

laria). 
Corupiá, s. f .  Planta ulmacea (Celtis glycicai-pa). 
Coscorão, s. m. Cicatrisação de feridas. (( A cliaga creou um 

coscorão grosso. )) 

Cosquento, adj. Cocequeiito. Forma popular do adj. 
Coetabranca, s. f. Planta da faiililia das compostas (Chcrptalia 

mutans). 
Costão, S. in. Costa desabrigaila e sem enseadas. (c O mar 6 

muito agitaclo no costa6 de Santa Cruz. 
Costeleta, S .  i'. (gir.). Modo de usar a barba sobre o niaxil- 

lar inferior. 
Costuradeira, S. f. Apparelho de que se servem os encader- 

nadores para costurar as brocliuras. 
Costuragem, s. f .  Termo usado pelos encadernadores para 

designar a acçgo de  costurar as brochuras. 
Coti, S.  f. Madeira de lei do Rio Graiide do Sul. Ap. I'elloso, 

(( Missões n. 
Cotieira, S. f. Arvore euphorbiacea (Johnniiesia pi-inceps). 
Coteleiro, S .  m. Boi manso que procura o curral (Norte). Ap. 

Ferdiriand, « o Boi R. 
Cotonificio, S. m. Neol. inventado para designar uma manu- 

factura de algodoes. 
Cotriba, S. m. Valentão (giria paiilista). 
Couce, S. m. Junta de bois que supporte o ti11130 do carro. 



x O couce deste carro era constitiliclo por dous lindos bois. » 
Couve cravinho, s. f. Planta cornposta (Cnrophyllutn ruderale 

Cass). 
Couvetinga, S. f. Planta solanacra da flora paulista. 
Covear, v. t. Abrir covas. Verbo muito usatlo na estado de  

S ã o  Paulo. (( O cafezal está todo couendo para o plantio das 
mudas de  café. )) 

Coximpim, S. in. Nome que em Sáo Paulo se tlá á gangorra 
ou zarzgaburrinhn. 

Covão, s. m. Poço profundo dos rios. Ap. Inf. \-ercle. 
Covoada, S. f. Depressáo, encliarcada de terreno. « Ila muita 

caça de penna nas couoczdas que o Alogy alaga quando en- 
che. » 

Crack, S. m. Cavallo de dous annos sobre cuja velocidade 
se fundam esperanças. (( Semiramis B um dos ci-acks mais 
em evidencia da turma de 1913. Dizem lia veloz como o 
pae. » 

Crauá, S. m. Nome de uma bi.onielia coinmum no norte do 
Brazil. 

Cravo da roça, S .  m. Planta da Samilia das compostas ( A m -  
bi-osia rnaritima). 

Cravo mulambo, S. m. Plaiita lierbacea da fainilia das com- 
postas. 

Cravorana, S. in. Graminea (%BOI. de  Agric.). 
Creanção, S. m. Individuo dc espirito infantil. (( ,ipezar dos 

30 annos, Jose é um ci-eariqtio. 3 

Creoula, S. f .  Variedade de  caniia de assucar. 
Creoly, S. rn. BIadeira de lei do JIaranliáo (Ap. Cat. Exp. Nac.). 
Crejica, S. f. Passaro formicaroide (Coti~igci rei-cllecl). 
Cretinisação, S. f. Embruteciiiiento progressivo. O liorror 

aos livros prorno=eii a creli~iisaqcio deste homeni. I) 

Criadeira, S .  S. Cliocadeira. Xpyarellio incubador de  ovos. 
Criangú, S. m. Ave nocturna (to~-irrtigo). 
Cricaré, S. m. Arbusto (Rhiritlrpsis nspera). 
Cricrió, S. f .  Ave nocturna caprimulgidea (liparigus citle- 

reus). 
Criminalista, adj. Curioso adjcctivo cliie no interior de  São 

Paulo 6 attribuido aos jurados severos em seus julgamentos ! 
u O Joáo está perdido. Cahiii rium jury de critnirialistas conhe- 
cidos. b 

Crila, S. S. Menino, creauça. « Este crila já tem fiimaças de 
homem. » 

Crilada, S. f. Creançada. « Como faz barullio esta crilncla ! n 
Crindúva, S. f. Srvore da flora paulista. Expl. do rio Agua- 

pehy .n 
Crista de Gallinha, S. f. Peixe da Bahia. Cf. Camara, ob. cit., 

p. 104. 
Cristado, adj. Ornado de crista. 0. Bilac, Panoplias, 31. 
Crubixá, S. m. Coral de c6r negra que se encontra em dif- 

ferentes pontos da costa brazileira. 
Crueiro, S. m. Planta forrageira (Bol. de Agric.). 



Crumirim, S. m. Arvore d a  flora paulista q u e  fornece ma- 
de i ra  d c  lei ( Huascar Pereira ,  ob. cit.). 

Cruzeiro, S. m.  Nome d o  cir~itci n o  R. Grande d o  Sul  ( lache-  
sis nlterilntus). 

Cuá-cuá, S. f. Palmeira (Desrnoncus speciosa). 
Cuara, S. m. Peixe marinho. 
Cuataquisana, S. f. Arvore d a  Amazonia. Ap. Con. Bernard. 
Cuaxinguba, S. f. Plarita artocarpacea. 
Cuaxinguba, S. f. Arvore rnoracea (Urasligrna pertusulil Mq).  
Cucosido, S. m. Pequeno periquito ípsittacula passeriila). 
Cudrico, S. m.  Nome vulgar  d e  um pequeno psittacideo e m  

Goyaz. Cf. Henriq. Silva, ob. cit., p. 180. 
Cuem, S. m.  Nome dado  a uiri maiririiifcro selvagem d a  fauna 

cearense. Memoria citada. 
Cuguará, s. m .  Mammifcro desdentado ; geri. d o s  taman- 

duâs  (Jlyrri~rr-ophngn telrndnct,yln!. 
Cuia, S. f .  Medida d e  capacidade equivalente a cinco litros, 

rios sert,óes bahianos.  
Cuio-cuio, S. m. Peixe fluvial íDorns niger). 
Cuipeúna, S. f. Planta  inelastomacea (Tibooclri~tn i~tutubi- 

lis). 
Cuiteleiro, S. m. Arvore da  flora paulista d e  elevatlo porte. 
Cuitelo, S. m.  Nome generico dos  beija-flores entre  os  cai- 

piras paulistas. 
Cuiuba, S. m. Minusculo periqui to d o  su l  d a  Bahia. 
Cuiumary, S. m. Arvore lauracea (Aydendroti Cujiirt~nri). 
Cujo, S. ni. Individuo, sujeito. .Ap. Taiinay, Iniloçencia ». 

u Este ciijo tem-irie cara d e  mofino. » 
Cumanan, S. f. Planta  euphorbiacea (Euphorbia phospho- 

rea 31). 
Cumandauassú, S. m.  Arvore da  flora paulista. 
Cumaricica, S. f. Hcsiiia d e  cer ta  essencia d a  flora mara- 

nhense. 
Camariviba, S. f. Arvore da Aniazonia. Cat,. Esp.  Nùc. 
Cumarurana, s .  f. Arvore d a  hmazoiiia. Cat. Exp. Nac. 
Cumary, S. f. Palmeira  j~isI~~oc.tri-ini~r oul!gar-e). 
Cumaté, S. m. Arvore d a  Imazoli ia .  
Cumba, adj.  gira. ,Indivicluo va1ent:ío e provocador. Este 

ca l~oc lo  é c.rrit~On. E bom evital-o. » 
Cumbary, s. m.  Planta  leguminosa (Di1~leri.z adorntn). 
Cumbeira, S. f. Arvore d a  Iiiiazonia. 
Cumbira, S .  f. Arb~is to  d a  t'arii. d a s  niprtaceas. 
Cumbuca, S. f. Rifa. Vi usa r  frt:queiltenie~ite este  terrno nos  

iniiiiicipios flumiilenses ribeirinhos d o  Paraliyba. F... tirou 
este cacallo riiima ç~lnibricn. » 

Cumila$ão, S. f. Nome que  n a  ilha tle S .  Sebastião clão aos 
carclurrics, l~rovaveliiiente corruptela  d e  accuniula@o. (< Esta 
crrrriilnqcio vai d a r  peixe a valer. 

Cunamby, s. in. Graminea (Ia I m a z o n i a  (Unillei-a aspera) 
AIoura, ob.  cit. 

Cunhanhem, S. m. Palmeira (Coccos syagrris). 



Cupim, S. m. Nome que no Korte se dá á giba de  certas raças 
bovinas. Ap. L. Ferdinand, (( O Boi ) I .  

Cupuahy, S. m. Arvore sterculiacea (Theobronzn subincnnuni). 
Curá, S. xn. Some vulgar de  tina especie de papagaios d o  

Maranhão. Fr. Prazeres, ob. cit. 
Curado, adj. Nome que s e  da aos queijos de  Minas, velhos. 
Curapay, S. m. Arvore leguninosa (llccacin artyico). 
Curapiá, S. m. Graminea da flora paulista. 
Curara, S. f. Abelha sylvestre. 
Curau, S. m. Podim de  niilho verde. 
Curica, S. f. Genero de papagaios ( . ~ I I ~ I - o g l o s s a  nniaro~iicci). 
Curica, S. f .  I v e  da Xmazonia (.lr~~ci:onn nnia:oriica). 
Curina, S. f. Alcaloide que entra na cornposiç3o do curare. 
Curitiba, s. f. Planta sapotacea (Lacil~in 7lisicon). 
Curraleira, s. f. Raça bovina de hlatto Grosso. 
Curro; S. m. Nome que nas fazendas de São Paulo se dava 

á reunino das senzalas, o que tambern se chamava qundraclo. 
Curta mão, S. ni. Esquadro de grandes dimensões usado 

pelos pedreiros. 
Curú, S. m. Tecido grosso feito com fibras de ortiga c!) e 

fabricado pelos coroados do ParanB. 
Cururá, S. m. Passaro formicaroide Clrrrpelio citicla). 

' Curuá, S. f. Abelha sylvestrc. 
Curuá, S. f. Arvore da -1mazonia. 
Curuá-juquira, S. f .  Palmeira (Uaziniilinrra ntlaleoides). 
Curuarana, S. f. Palmeira (Coc,c.os irrn,jaij. 
Curucurú. h70rrie vulgar de  uma certa especje de  jacar6s n o  

Jfaranhão. .Ap. Prazeres. 
Curulina, S. f. Poniba sylvestre do JIaranh30. Ap. Fr. Pra- 

zeres, ob. cit. 
Curupireira, s. f. Abelha sylvestre de  Pernambuco cujo mel  

produz phenomenos de intoaicacão. 
Curupireiro, S. 111. Fauno da mythologia amazoriica. -411. 

>loura, ob. cit. 
Curupita, s. f. Arvore euphorlriacea. 
Curuquerê, S. m. Peqiieria borboleta (,.\le/in argillncen) devo- 

rndora dos algodoaes. 
Cururú, S. m. Roedor seiiielhaiite ao argana? (Cricetns ./'I.LI- 

n~eritnrii~s).  
Cururucica, S. f. Resina iiledicinal do llaranhão. Ap.  Frei 

Prazeres, ob. cit. 
Cururupaba, S. m. Ratracio i Ily11,sibotrs bocirts?). 
Cururúxoré, s. m. Roedor sylvestre (Loncher-is arnzntiis). 
Cury, S. m. A%rroi-e conifera (.i,-nucaria b~~nsiliertsis). 
Cutapado, S. m. ?tIinuscula periquito (Psiltnc,i~ln 1)nssei-inq. 
Cutipuruhy , S. in. Passarinho ( TI-iglodytes i~trisculds). 
Cutiuba, S. f .  Arvore da flora maranhense. 
Cuyabana, S. f. Pequena formiga que faz guerra de exter- 

minio a s  saúvas e outros ternlitas. 
Cuyáca, S. f.  Ciii dos utensilios do minerador de  diamantes. 

.Ap. 'raunay, (( Goyaz em ,1875 2. 



cyclistico, adj .  O quc s e  refere a o  cyclismo. « O concurso 
cyclistico de  Xicttierohy poz ein evidencia a excepcional resis- 
tencia d o  Silva. a, 

Cynepsida, s .  f. Parasi ta  fructivoro (Hesrir)ter~ocer-a brasi- 
lierisis). 

Cynico, adj.  Desvirtuamento d o  sent ido d o  termo muito 
usual n o  interior d e  São  Paulo para significar enfadonho, 
sernsaboráo. « Esta festa esta  muito cyrticn, sem an imaçlo  
alguma. » 

Dada, S. f. Nome q u e  n o  si11 d e  S ã o  Paulo diío As correrias 
e batidas organisadas contra  os  selvicolas. (( Ka ultima dada 
for80 mortos qua t ro  coroados. I) 

Dahabieh, S. f. Embarcaçao peculiar d o  Nilo. Cf. D. Pedro  11, 
Viagem a o  Alto Nilo. 

Dakerro, s .  m.  Peixe fluvial (Dor-as cataphrni~lrzs). 
Dama, S. f. Prost i tuta  (Bahia, Norte de  hlinab, Goyaz). A 

Maricas é Iioje dnnta eni Uberaba. )) 

Damiana, S. f. Planta turneracea (Trir-rlern opiferrc, 111). 
Damninhador, adj .  Damriificador. (( O tatú é uni dos  inaiorcs 

dani~tinhador-es d a s  royas de  milho. )) 

Damninhar, v. t. Damnificar. (( A chuva d e  pedras  damnin- 
hou muito o cafezal. )) Terino corrente  e n  todo S. Paulo. 

Dandynoso, adj .  Casquilho, elegante. Cf. Abel Botelho, Pros-  
pero Fortrina, p. 39. 

Dardo, s.  m. Peixe niarinho. 
Debochador, adj.  Ridiculisador. (( F. tem u m  a r  deboclrador 

niuito impertinente. 
Debochar, v. t. Ridiculisar. (c S a n t o  debocharcir)t o moc,o que 

afinal o puzeram fora d o  serio. 
Debochativo, adj. Acintoso ; desprezador. o João  com o 

seu todo debochatiuo B insupportavelmente implicante. )) 
Deboche, S. m. Acqão de  debochar., ridiculisar. (( Deboches 

desta  ordem merecem bofetadas. )) 

Debruado, aclj. Diz-se d o  cava110 cujo pello terli l istas 
brancas. 

Deceptivo, adj .  Desconsolador. Cf. Abel Boteltio, ob .  cit . ,  
p. 128. 

Deceptivamente, adv. d c  modo a trazer decepções. Cf. Abel 
Botelho, ob.  cit., p. 161. 

Decomer, S. m.  Farnel  (Termo cearense). Cf. Luzia Homem,  
p. 58. 

Decomponibidade, s. f. Possibilidade, ac to  de decompor. (( A 
decomporlibilidade deste  polynornio em factores simples B rea- 
lisavel. )) 



Dedal, S. m. Arvore lythrariacea (Laffo~risia deritiflora). 
Dedaleiro, S. m. Arvore lytlirariacea (La$oeitsia replicata). 
Dedo de moça, S. m. Variedade de pimenta (Bol. Agric.). 
Deííuxionario, adj. relativo a defluxo. Ap. 1 ingernpastoral de 

Dom Fr.Joáo de São JosB Queiroz, bispo do Pará. 
Defronte, adj. Differente (Jlatto Grosso). Ap. Taunay, 

(( Innocencia )I (( O caso é inteiramente defronte, muito 
diverso. » 

Defuntar, v. i. (iam.). Fallecer. (( O João defuntará de indi- 
gest8o. )) 

Deixa, S. f. Espaços alagados que os rios formam quando 
voltam ao primitivo leito, apbs a enchente. (( A' margem do 
Juquiá as deixas são pequenas, o terreno é em geral muito 
enxuto. n 

Delgados, S. m. As partes reintrantes e cerceadas a ré e 
avantc nas obras vivas forrnando o fundo do navio. Ap. Dic- 
cion. de hlarinha do Baráo de Angra. 

Deliminar, v. t. Delimitar, par cm evidencia. Cf. Joáo Ribeiro, 
(( Hist. do  Brazil n. 

Demonopatha, S. f. Individuo affectado de  demonopatliia. 
C [ .  Sertòes, 303. 

Dengue, S. m. Prostihulo (Rio Graiide do Sul). Iniorm. par- 
ticular. 

Dente de cavallo, S. m.Variedade de milho (Bol.Agricult.). 
Dente de leão, S .  m. Arbusto da familia das dioscoreas. 
Dentista, S. m. Coleoptero longicornio (\Iallodoii spii~ibarbi) .  
Dentuqa, S. in. Peixe marinho. 
Derrama, S. f. Lombada dos morros, declividade. (( Aderratna 

desta serra se faz por meio de muito suave declive. )) 

Derrube, S. m. Ac@o de desriibar. 1)errubamento.A~. ((BOI. 
de Agric. )) 

Desabado, S. m. Declivio de  terrenos. <( A fazenda ainda 
tem vinte mil pés de café num grande desabado muito in- 
greme. 

Desabotinado, adj. Inçensato, adoudado. (i O João é um desa- 
botinado, quasi maluco. )) 

Desaclimação, S. f .  Pacto de alguem se  desaclimar. (( Ha 
muito que F... 1130 morava no Rio e essa desaclirnnqilo foi-tal 
vez O que lhe deu a febre ainarella. )) 

Desacorrentamento, S. m. ~ c s ã o  de desacorrentar. (1 Notei o 
desacorrentarnerito da canoa, facto que podia tela feito desap- 
parecer rio abaixo. » 

Desaferrolhamento, S. m. ACÇBO de desaferrolhar. (( O de- 
saferrolharneilto da porta foi longo e penoso devido ao enfer- 
rujamento dos troncos. 1) 

Desafivelamento, S. m. Acção de desafivclar. (( Foi na SessFto 
de 15 de Outubro que o despota procedcu ao rlesafi~~el~rrnenio 
da mascara e deu o golpe de estado. 1) 

Desafreguezamento, S. m. Acto de  desafreguezar-se alguem. 
(( Servindo mal como serve a. casa Coelho breve ver6 o desa- 
freyue-anleirlo cle varias fazendas entre as yuaes a nossa. )) 



Desamalgamação, S. f. Acçáo d e  desamalgamar. (( Procedi  
pelo fogo á desamalgamaqão deste  annel. )) 

Desamigo, adj.  Hostil; nada amigo. Cf. Eça, Casa de Ilarnires, 
p. 806. 

Desancamento, S. m.  AccBo de  lesancar .  (( Breve o jornal  
ence ta ra  o desaiicamento em regra  d o  senador  P... )) 

Desandamento, S. m. Acq,?o d e  desandar .  (( O desnnclanzento 
d o s  negocios d e  F... é t a l  q u e  breve o veremos arruinado.  

Desanojamento. S. m.  Acgão d e  desanojar.  O general F... 
o rdenou  o desnriojar~~eillo d o  coronel  S. . .  q u e  acaba d e  perder  
iim irmaõ.  1) 

Desaparafusamento, F .  m. AcçWo tie desaparalusar. (( O 
$esnpar.nf~isarriento da  taboa foi muito difficil, devido á ferrugem 
d o s  parafusos. 1) 

Desapiedamento, S. m.  Falta, ausencia d e  conipaixão. (( O 
.ílesnpiednr~tenio tlos assassinos levou-os a na0 poupaia u m  fi- 
Ihiillio de t res  annos  da  victima. 1) 

Desapropriador, adj .  O q u e  desapropria. (< A lei  desaproprio- 
dorx  desta casa ainda nRo foi votada. )) 

Desaquinhoamento, s .  m .  -kcq;io tle desaquinhoar .  (( O inven- 
tario injustissimo fez o r l e snq t i i~ thoa !~~e~~ to  relativo closorphãos 
e m  proveito d e  d o u s  Iiomens ricos. 1) 

Desarborisacão, S. f. Ac!:iio cle desarborisar .  ( 1  A tlcsclr1)ori- 
snqrio cle grandes  areas floi-estaes traz a irrcgularidatle d a s  
estaq0es. 

Des'arborisador, ad j .  O q u e  clesarl~orisa. (( A sanlia clesnrho- 
risadora dos  nossos caipiras precisa s e r  rei'rentla. I )  

Desarrolhamento, s .  m.  A q R o  d e  desarrolhar .  <( O desarro- 
Ihnr~ierzto d o  frasco espalhoii sriaye perfume pelo riuarto. )) 

Desatravancamento, S. in. hcg2o tle d e s a t r a v a ~ i c a ~ .  (( E pre-  
c iso ret i rar  d'aqui esta mcsa para rlesnti.n~~trr~ctrme~ito d o  
quar lo .  

Desbarrancado, sni. Despentiadeiro, erosaafeita pelas aguas.  
Q ~ i e d a  de t,erras. Este desharrancado foi feito pela g rande  
chuva  dc Jnrieiro. I) 

Desbocamrnto, s. in. Descommedimeiito de l inguagem.  (( S... 
é de  urn desl)ocan~ento incrivel. Profere palavradas a todo o 
iriStantc. )) 

Desbragamento, S. m. Despejo. Descommedimerito d e  lin- 
guagem o u  de proceder. (< O desbr.ngczr~ienlo d o  ministro pecu- 
la tar io chegnii a o  aiige. )) 

Desbriado. Sem vergo~il ia .  Iiitliriduo sem brio, sem cara- 
c ter .  <( F... é uni tlesbrindo, capaz d a s  maiores  baixezas. ))' 

Desbriamento, S. m. Dosbrio. <( O drsbr-innzer~to d o  Manuel 
leva-o ás mais aviltantes posturas .  

Desbriar-se, I-. p. P e r d e r  o br io,  o caracter .  Coni o contactb 
d o  anigo, v..., q u e  e r a  pnndonoroso,  desbriou-se. )) 

Descabellamsnto, S. m. A c ~ ; í o  cle s e  descabellar, d e  t razer  o s  
c a l ~ e l l o s  rc?~oltos .  (< .i noticia da  mor te  do Alho provocou o 
descc~bellnr~ic~nio da  pobre miillier. >).Affligir-se excessivamente. 

Descadeiramento, S. m. Facto d e  s e  sent i r  cilguem descadel- 



rado. (( A queda deu-llie um clescticleirarneiito que me parece tle 
mau agouro. 11 

Descaroqamento, s. m. AcçRo tle descaroçar. (( O descaroça- 
mento do algodão B feito por machinas aperfeiçoadas. )) 

Descaroqar, v. t. ifam.). Rezar o rosario. (( A Rlaria lioje j á  
descaroçoa tres ou quatro terços. )) 

Descarreto, S. m. Acçáo cle descarregar. (( A correcleira 
obriga ao deseai-reto das canoas. )) Ap. Taunay (( Gojaz ern 
4875 1 ) .  

Descascar, v. i. (gir.). Falar mal de alguem. (( F... descascou 
o João ferozmente : sO naõ Ilie chamou assassino. 1) 

Descatholisaçaó, S. f. hcc;io de  descatliolisar. (( O rilinistcrio 
Coinbes pretendeu effeclriar a clesccrtliolisnqcio da França. )) 

Descatholisador, adj. O que descatholisa. (( O goveimo tles- 
çatholisadoi- de Waltleck Rousseau foi excedido, quanto A into- 
lerancia, pelo de Combes. 1 )  

Deschapelar-se, v. p. Tirar o cliapeu; descobr-ir-se. (1 O 
moGo deschapelou-se tiumildemente ante o ministro. 11 

Descimento, S. m. Nome qiie antigairiente se dava ás expe- 
clicòes que pretendiam trazer i i~dios escravisados do Interior 
do 131-azil. Os drscinie~ilos de inlelizes selvicolas foram rare- 
ando em meiarlos do seculo S V I I  ern diante. 

Desconsiderador, adj. O que descorisi(1era. (( O voto das 
camaras altamente d(~scorisit1ei~rtrlw para o gabinete, Iia tle fa- 
zelo demittir-se. 

Descorocoador, adj. O que  tlescorocoa. (( O que 6 muito 
descoroqonclor para os fazendeiros 6 a perspectiva da iiialtera- 
hilidatle dos preGos tlo cafk. 1 1 .  

Desdentamento, S. iii. I~ac to  de ser alguem desdcritado 
A q % o  de tlesdentar. (( 0 clioque provocou o desder~l~trrtrrrto cla 
engrenagem. 1) 

Desembestada, S. f .  Galopada, disparada. (( Corri esta legua 
numa desembestada 1 ) .  

Desembestamento, S. m.AccRo de deseml-,estar. (( O susto foi 
a causa do d e s e n ~ O e s t r i t ~  tla parelha. 

Desembramar, v. t .  Desciiroscar ; descnovellar : cml~raiilar e 
deseinbraniar sso dous verl~os muito usados no interior de  
São Paulo. u Vamos d e s e i n b r c ~ r ~ ~ a i  o peixe enroscado na 
rêde. )) 

Desempapelamento, S. m. .\cç%o de desempapelar. (< hlandei 
proceder no desernpapelart~er~lo da casa para pintar-llie as pa- 
redes a oleo. 

Desemparceiramento, S. m. Ac@o de dcsen~pai.ceirar. Se 
deres de  presente o cava110 haio terás o de$er~ipcirc.eirn~~ie~ilo 
da parelha. 

Desempatador,adj. O que desempata. n O perito d e a ~ ~ i ? p n t n d o r  
ainda não deu o seu laudo. 

Desengate, S. m. hcçáo de desengatar. (( O infeliz niano- 
brista ia proceder ao deaeri!jccte dos carros quando a mactiiiia 
o apanhou. 1) 

Desensarado, S. m. Individrio que ainda não se resta1)eleceu 



de uma molestia grave, convalescente. (i Joáo está ainda de- 
seilsnrado de uma pneumonia. )) 

Desflorestador, adj. O que cle-floresta. 
Desflorestamento, S. m. AcqRo de  desflorestar. 
Desflorestar, adj. Neologismo muito usado geralmente para 

exprimir a derrubada de mattas em larga escala. 
Desfructavel, adj. Individuo que se presta ao ridiculo. (c O 

Silva, gamenho e maneiroso, não passa de  um grandissimo 
desfructauel. » 

Desfructe, S. m. Ridiculo. (( O C;... é de um desfrucie com a 
sua mania de ser elegante e distincto ! Lembra o Damaso 
dos Maias. 1) 

Desgraceira, S. f. Desgraça, successão de desgraças. (( Esle 
anno trouxe-nos uma desgraceira que parecia intermina. )) 

Deshypothecar, v. t. Levantar uma hypotheca. Com a 
colheita deste anno deshypotheco a fazenda. )) 

Desinvoluir, v. i. Deixar de evoluir. Cf. Sertaes, 46. 
Deslabiado, adj. Que náo tem labio. Cf.Al.Azevedo,Casa de 

pensão, 69. 
Deslocador, adj. O que desloca. O nome de F... deslocador do 

de S... na chapa de deputados ... 
Desmagnetisador, adj. O que  desmagnetisa. i( Vou empregar 

os passes desmagnetisadores que hão de acordar o paciente 
do seu somno hypnotico. » 

Desmancha sambas, S. rn. Desordeiro ; valentão(Ccar8). Cf. 
Terra de Sol, p. 148. 

Desmarcialisar, v. t. Tirar o caracter marcial. Cf. Ega Fra- 
dique, 2 3 7 .  

Desmattamento,~. m. Palavra corrente no estado de S.Paulo 
para significar o corte das florestas. 

Dssmittar, v. t. Desflorestar. Destruir mattaa. 
Dasmortificar, s f. Cessar de  mortificar. Cf.Braz Cubas,p. 120. 
Desofficialisagão, S. f. Retirada do cunho official, da tutela 

do Estado. A desofficialisaçáo do ensino no Brazil data de 
1911 o. 

Desofficialisador, adj. O que desqfficinlisa. A reforma desof- 
jicialisadora do ensino. 

Desofficialisar, v. t. Fazer cessar a acgAo do Estado sobre 
uma instituiqão. A lei de 1911 desofJicialisou o ensino. » 

Desorientador, adj. O que desorienta. (( Essa attitude deso- 
ririitadorn do partido alliado pode levar nos a um fracasso 
completo. 

Despachadão, adj. Individuo franco rio falar. (( F... despa- 
chndho como é, disse lhe bem boas verdades. )) 

Despalha, S. f. Xcto de limpar a haste da canna das palhas 
que a acompanham. (( A despaltia das cannas é penosa. ,) 

Despotismo, s. m. Grande quantidade, concurso de povo. 
(( Havia um despofisnto de convidados na festa. Ap. Taunay, 
I~ir~ocencia. 

Despresilhar, v. t. Soltar das presilhas. Cf. ,\h. Botelho, 
ob. cit., 86. 



Desproporcionalidade, s: f. Desigualdade. Falta de propor- 
cionalidade. <( A desproporeionaliclade das forças dos conten- 
dores é evidente. F... é muito mais fraco. )) 

Desremediado, adj. Desvalido. (( h pobre desrernediada já foi 
rica, nasceu na opoluencia. )) 

Desremediar, v. i. Difficultar. Atrapalhar. Complicar. <( A 
açudagem do ribeiráo desr-ernedia a situação pois vem alagar 
grande área do pasto. )) 

Destorcido, adj. Individuo valente, habil, trabalhador, 
cheio de  aptiduo para um serviço qualquer: (( F... i: um la- 
vrador deslorcido que moureja de sol a sol. )) 

Destripar, v. t. (chul.) Vomitar. O sujeito empanturrou 
se e depois, embriagado como estava, destripon o nlieo >+ (locu- 
çao muito popular no E. de S. Paulo). 

Desunhar, v. i. (giria). Fugir. (( O 1adr;io desunhou com uma 
velocidade tal que em breve desappareceu. 

Desvairamento, S. m. Desvario. (( O desziairnnteiito do pohre 
levou-o ao assassinato, praticado em condiçnes de perfeita 
irresponsabilidade. 1) 

Desvalorisador, adj. O que desvalorisa. 
Desviscerado, adj. Privado das visceras. Cf. Touro Areyro, 

AI. Azevedo. 
Devotamento, S. m. Dedicagão. (( F... t.em o maior devota- 

mento pelo Asylo de  que é Provedor. )) 

Desaza, S. f .  Muda das áves. .lp. Goeldi, Aves do Brazil. 
Dezoito grande. Instrumento de  pesca usado na Bahia. Cf. 

Alves Camara, ob. cit., p. 31. 
Dezoito pequeno. Instrumento de  pesca usado na Bahia. Cf. 

Camara, ob. cit. p. 31. 
Diabada, S. f. Collectivo de diabo Cambada, recua. (( Estes 

meus colonos são uma diabndu ruim como cobra. )) 

Diabolismo, S. m. Jlalvadez ; culto de Satanaz. (( O diabo- 
lismo daquelles sectarios era tal que exterminavam popu- 
laqões inteiras. )) 

Diabo marinho, S. m. Peixe marinho (Lophiils piscnioi-rlrn). 
Diamante, S. m. Pequeno utensilio de que se scrviam anti- 

gamente os artilheiros. 
Dicury, S. m. Palmeira. 
Direiteiro, S. m. (pcjoi8ar.). Bacharel em direito. 
Discursorio, s. m. Verhorrhagia ; successáo de discursos. 

(( Houve riiuit,~ foguete, tliscclrsorio, rnusica, á chegada do 
coronel X... )) 

Disga, S. f .  (gir)Penuria, falta tle dinheiro. (( O po l~re  X... 
vive numa eterna dis!ja coin o scii eiiiprego tle cento e cin- 
coenl,a niil reis. 

Dizque-dizque, S. m. Falatorio, mcxerico. (( Quanto rlizclrre- 
dizqrte acerca do escaildalo da rua Direita! 11 seu respeito 
correm mil versões. 

Doba, S. f .  Peixe fliivial ( l~ . r c rc i  l e f r a i ~ i t ~ ~ ~ r t s ) ,  
Dobrado, S. in. Marcha militar. -1s tisopas niarchavani ao  

som cle uni tlobi-nrlo de um rytliiiio acentuatio. I )  



Dobrar, v. i.Por se ( o  sol). Ap. Taunay, <( Innocencia )). 

Doctiloquente, adj. Qualidade do individuo cuja palavra C 
douta e autorisada. (i O doctiloquertte confercncista encheu-nos 
as medidas com a sua erudiç30. 1) 

Doctiloquentemente, adv. de modo doctiloquente. (( O sabio 
professor doctiloqrzenternente discorreu sobre o assuinpto a 
que deve a celebridade. )) 

Doiradão, S. m. Jogo muito usado no interior d e  S%o Paulo 
e parecido com o truque. 

Domestico, S. m. Typo de  fazenda economico creado nos 
estados do Norte. (( A casa Paiva recebeu grande sortimento 
de brins e domesticas. )) 

Dominguinha, S. f .  Planta solanacea (Cestrrznt 1;euigatrzm 
Se hl).  

Dona branca, S. f. (gir.). Geada. (( Estas terras estao livres da - 
dona branca n. 

Don juan, S. m. Seductor de mulheres. A11. litter. i( O don 
juari levou tremenda sova do marido da sua dulcinéa. )) 

Don juanismo, S. m. Tendencia a perseguir mulheres, sobre 
tudo casadas, com propostas de seduccão. (i O tlor~ jizariismo 
barato de F... se exerce no mundo ancillar. )) 

Dor d'olhos, S. rn. Nome vulgar do trachoma em sAo Paulo. 
Dormião, s. m. Passaro bucconideo (Bizcco jacurcc). 
Dorminhoca, S. f. Serpente viperidea (Leptogrluthics tiirgidaj. 
Dormitoreiro, S. m. Individuo que se  occupa do arranjo de  

um dormitorio. (( Em gwal  os sleepirlgs da Central tem dois 
dormitor-eiros. )) 

Dourina, S. f. Nome que na Bahia da0 a uma epizootia dos 
bovideos. Relat. Minist. hgric. 1911. 

Dragona, S. f. Planta marcgraviacea (dlctrcyru~~in polyantha). 
Dragona, S. f. Passarinho (Hyphantes pyrrhopterirs). 
Ducatão, S. m. Borboleta diurna (Polyonlnlnlus hippothos). 
Duchar, v. t. Arremessar um jorro d'agua, uma ducha 

sobrc alguem. (( Os bombeiros dispersaram os turbulentos 
ducharido-os valentemente com os seus esguichos. )) 

Duchista, S. m. Pessoa que administra uma ducha. (( Os du- 
chistas do estabelecimento tambem fazem massagens. )) 

Ducucú, S. m. Ave nocturna da Amazonia. Ap. Inf. Verde. 
Duellar, v. i.Bater-se em duello. (( F... e S... duellaram por 

questdes de nonada. )) 

Duma, S. f. Parlamento russo. 
Dundú, s. m. Peixe de rio (Pirr~elodus yracilis). 
Duques, S .  m. Repeticão do numero dous em ambos os dados. 

ao gamáo. 
Durukuly, S. m. R.iiniisculo simio da  Amazonia (Nyctipithecus 

trivirgatus). 
Dynamogenese, S. f. Desinvolvimento de  forças. 
Dyspneico, adj. Assaltado de dyspnea. Cf. Sertão de Coelho 

Ketto, p. 27. 



Eia, S. f. Pequeno simio da Amazonia (Vyctipithecus trivir- 
gat11s). 

Electrometallurgico, adj. O que se refere á electrometal- 
)urgia. (I Os fornos electromefnllurgicos ainda não podem fazcr 
concurrencia economica aos fornos altos. )) 

Elegantismo, S. m. Dandysmo. Cf. Ailuizio Aizevedo, Casa de 
Per~scio, 284. 

Eleuth, S. m. Synon. de Kalmuko. 
Elzeveriano, adj. Que recortla o typo do impressão em 

elzevir. 
Embambecer, v. t. Tornar bambo. (( E' preciso e~~tbnr~zbecer 

a corda pois senão o carrinho não correra. 1) 

Embaracajá, S. m. Nome vulgar de  um felino em Goyaz 
(Fr1i.r n~acrura). Cf. Herir. Silva, 011. cit., 142. 

Embaratecer, v. t. Tornar mais barato. Cf. Eça,Fradiqcze, 169. 
Embarcar, v. i. (gir.) .idhei.ir. (( Embarquei com os que com- 

praram a companhia. )) 

Embarcar, v. i. (gir). Cahir em esparrela. (( F... enlbnrcou no 
plano como um patinho e perdeu a ultima camisa. )) 

Emharricamento, S. m. Aiccão de en~harricar. Cf. Henrique 
Silva, ob. cit., p. 170. 

Embarroada, S. f .  Encontrão violento. (( Com a en~barroada 
do  bonde, a carroâa virou. )) 

Embastilhar, v. i. Acastellar-se, eillri~icheirar-se. Ap. -11. 
Azevedo, (( O Cortiço 1). 

Embestar, v. i. Obstinar-se. (( F... embestou em comprar fa- 
zenda e nada o dissuadirá n. 

Embezerramento, S. m. Estado de  quem estk embezerrado. 
(I Desde o dia da sua taboa o pobre João anda num embezer- 
ramento absoluto. 1) 

Embirrancia, S. f .  Impertinencia, implicancia. (( h enibir- 
cancia do commandante com este official B injusta. 1) 

Embuú, S. m.  Arvore anonacea (Gizataria alba Snld). 
Embramada, S. f. Ennovellamento. Que enlbrarnada a destes 

peixes na rede! 1) 

Embramar, v. i. Enroscar, ennovellar. (( Este nove110 de lãs 
está inteiramente er~lbran~ado. Vou desembramalo. )) 

Empafiado, adj. Indivicluo soberbaço cheio de  vaidade tla 
posigão que tem. (( Este ernpaj'iadojá lhe quebro a castanha. )) 

Empanada, S. f. Passe da  antiga esgrima portugueza. Cf. 
Nendes Leal, Os mosqueteiros cla Aj'ricn. 

Empatador (gir.) Atravessador de  negocios. « Teriamos 
comprado a casa se n3o fosse o en~patador do D... que fez a 
inillher desfazer o negocio. )) 



Empipocado, adj. Cheio de  borbulhas. (( Este ernpiporado 
cstH com cara de quem tern cataporas. 1) 

Empipocar, v. i. Diz-se de iim tecido qualquer cuja super- 
ficie está cheio de borbulhas. (( F...qiirirnou a perna que ern- 
pipocoil. )) 

Empratileiramento, S. ni. hc.3o de. 
Empratileirar, v. a. Dispor em pratileiras. (( .\s garrafas 

de viiilio nesta adega estâo sendo ernpralileiradas. 1) 

Empulhaqão, S. f. Agir como pulha. Cf. Machado de Assis, 
Hraí Cubas. 

Empurrador, S. m. Musculo da coxa do cavallo Triceps ( ? I .  
Empurro, S. m. Xcc,ão de  empurrar. (( O erriprrrro das canoas 

era niuito penoso devido a correnteza do rio. )) 

Enaltecimento, S. m. AccRo de cnaltecer. (( No seu discurso 
F... fez o maltecimento dos serviços. presta dos ápatriapelo 
Dr. Silva. 1) 

Encabulaqão, S. f .  gir. Vexac3o ; constrangimento. 
Encabulado, adj. constrangido acanhado. 1;. . . de ~rlcabn- 

Inílo nRo conversa com as moças. 1) 

Encabulador, adj. O qiie encabula, acanha, agasta. ( c  Como é 
erc~-nOuirrtloi ouvir aquella sujeito d i z e  tanta asneira ! 11 

Encabulante, adj. Que encabula. « E niuito erlcahctlar~te para 
S... a presenca da namorada. )) 

Encabular, v. i. .icanlinr, entergonliar. Dar má sorte. « NR@ 
interpeles o moço que o encabulas. )) « Anda este nurorte a 
enc.al)ular-me o jogo desde que aqiii cliegou. )) 

Encachaqamento, S. m. chul. Acção de 
Encachacar-se, v. p. cliul. Erribriagar-se com cachaca. <c  Este 

liorneili esta muito encachnçado. 
Encacia, S. Arvore de  gi-ande porte. 
Encaibramento, S. m. Accão de encail~rar. Termo frequente 

rrleiit~ i~sado em construcq3o. 
Encaixotador, s. m. Operario yiie encaixota. h casa pre 

cisa de um bom ericni.colador-. N 
Encalacrador, adj. O que cncalacra. c< 9 atlministr~cão pas- 

sada, /~ir~~nl/c~~rntl«i-n das financas municipacs. 1) 

Encalhe (Mal de), S. rn. Nome que crn l lat to Grosso d3o a 
iiiiin affecyfio de fundo palustre. Ap. Taunay, Inriocencin. 

Encalombado, s .  m. Tecido, membro, erri qiie lia caloinhos. 
<c \ a  perna noto-lhe um erlcnlon~bndtr d e  mau aspecto. )) 

Encalombamento, S. ni. IccRo de enca1oriik)ar. As foi*iiiigas. 
fi~rrairi-llie o er~ca lombnn~r~~ to  de todo o corpo. 

Encalombar, v. i. Crear calor~~bo. A testa encnloml,oii-lhe 
com a pancada ) I .  

Encambitaqão, S .  hcto  do cavallo andar com a cauda er- 
quitla. ( c  .i encainbitaçcio constante B uiii defcito dcstr arii- 
n~a l .  1) 

Encambitar, r. i. Levantar a cauda durante a riiarclia (o ca- 
vallo). 

Encapado, S. in. Mercadoria cspedida deiitro clc nniagem 
(c 05 rlic y ~ n d o s  gozam cle tarifa especial nesta estrada. )) 



Encarocada, S. f. Nome que se dá  a certa qualidade de terra 
roxa abundante em pcquenos cor~glornei.utos. 

Encaroçar, v. i. Faktar a fluencia num discirrso pronun- 
ciado. « P. encaroçou Ires vezes n o  sermáo, e uma dellns 
milito seriamente. 1) 

Encaranga~ão, s. f .  Estado em que os movimentos est3o to- 
lhidos. '( O rheumatismo Jcixou o pobre homem numa e/fr.(l- 
rrariyaqrio terrivel. I) 

Encardimento, S. rn. Ac@o de encardir. II  Estas rendas est5o 
d e  uni ericni-dirnento que requer umalavagcm demorada. )) 

Encarquilhamento, S. ni. Estado de enruganiento da pelle, 
tle d iminuiç~o da estatura, de avelhantaiiiento. « O pobre 
Jogo está de  um ençar-quilhan~eiilo quc rios faz crer qiie é sep- 
tuagenario. )) 

Encarrilhador, S. ni. Apparelho que serve para collocar 
sobre os trilhos os carros tlescarrilliados. 

Encarrilhamento, S. m. XccRo de repor sobre os trilhos um 
carro. (I O erirctr.rilhai~ieii(o dos yagtjes tornbaclos se fârH 
hoje. )) 

Encartolar-se, S. m .  Por,  usar cartola. Encartolei-nie liojt' 
piiiaa ir  á opera. )) 

Encastellar, v. i. hccumiilar-se (nuvens) : adcnsai8-se. 
c1 Tercmos chuva breve, os nuvens estâo eric~~~stella~idu-sc.. 

Encatharroamento, s. m. Estado dt: constipar80 çatarrllal. 
O niau tempo deixou-mc nuin eiic~nlI~rti.r~oc~n~ercto que diffi- 

cilriiente passará riestes ciiico dias. >) 

Encavacamento, S. m. Acto de cavaquear, de agastar-se. 
11 h brincadeira de  mau gosto quc com elIe fizeraili, o deixa- 
rain nuii? encn~icicni~zercto absoluto. 

Encerado, adj. Diz-se do <:avalio ciljo pello é baio tsciiro. 
Encervejado, S. m. chul. Ebrio de cerveja. 11 Ponha estes 

erlr.er~~c~jndos no xadrez. )) 

Encervejar-se, v. pr. chul. Embriagar -se com cerveja. 
Enchampanhado, aclj. chul. El~rio de chnrnpnyrie. <I F. .. 6 i l r l i  

ertclicirit~~nrlhndo chronico. )) 

Enchampanhar-se, v. p. chul. ~mbriagar-se  com clin~tlp(~!l~if'.  
Encher, r. i. (gir.). Espancar. )) O mulato eiiclieu-u a val(>r, 

aos niurros e pontapés. )) 

Encilhado, adj. Logrado, roubado. (I F... é o eterno c,;il,i- 
llirrtlo de S... d e  quem não consegiie lihcrtar-se. 

Encilhador, adj. Tratante : individuo q u e  abusa da boa 1.6 das  
pessoas com quem tem negocios. '1 O C... é um ericilhntlur pc- 
rigoso, autor dc innumeras vclliacatlas. 11 

Encilhar, v. t. e i. Lograr, pnssui- n pet-iic~ (gir.). 
Enconhacado, adj. cliul. Ebrio de cogt~ac. (< O alegre encon- 

hacado proixiovia gi*aiitle desordem. )I 

Enconhacar-se, v. pr. cliul. Embriagar-se com coglinc. 
Encontro, S. ni. Passarinho (Iclei-L~S libinlis). 
Encontro, S. m. Passari~ilio (Peridulirtrls chrysoplei'its). 
Encontroada. S. S. Encontrão. <( Machuquei o pé n u m a  ericun- 

tronda. )) 



Encorajamento, S. m. Acção de encorajar. (( O eiicorqjarnento 
dos quasi desmoralisado4 soldados deve-se ao capitão Silva. 

Encurralamento, S. m. Acção de encurralar. 
Endemoninhamento, S. m. Estado endemoninhado eni que 

alguem se acha. c( O endentonirth«i,ieizto deste homem seria 
patente em tempos idos. )) 

Endeosador, adj. O que endeosa. (c S. E x c l  acompanhado 
de grande numero de admiradores, dizemos mal de  endrosa- 
dores ... i )  

Endinheiramento, S. m. hbundancia de dinheiro. (c Siiba o 
café c os fazendeiros voltar30 ao antigo endinheiraineicto. 

Endomingar-se, v. p. Vestir trajos domingueiros. (1 O Dr. 
F..z endomingava-se com iim terno c6r de  batata roxa. )) 

Enfarruscamento, S. m. Estadode perturbaqRo daatmosphera 
ou daserenidade de algiiem. (( Este veiito vai trazer o eizfarrils- 
caniento do tenipo. )) 

Enfestacão, S. f. Acto de marcar mais pontos nojogo do 
que aquelles que legitimamente se tem. 

Enfestador, adj. Individuo habitiiado a enfestrci- no jogo. 
Enfestar, v. i. Furtar no jogo, .marcando maior numero de 

pontos do que o devido. 
Enfezamento, S. m. Rachitismo, atrophiamento. Pasma o 

ei~fexni i i~nio  d'esta creanga que parece ter dous aiinos quantlo 
já orca pelos cinco. 

Enforcamento, S. m. AcçSo de enforcar. O e ~ ~ f o r c a n t ~ ~ i t o  do 
assassiiio está marcado para sabbado. )) 

Enfrentamento, S. m. Acto de enfrentar. O eizfi~enfnnaeitto 
da questRo das grèves será o primeiro cuidado tlo ministro 

Enfumaçado, adj. Bago. Um ceu erfi ln~acndo e sombrio 
espalhava a tristeza na paizagem. )) 

Enfumaçar, S. Encher de fumaqa, enfiimarar. 
Enfunação, s. P r e s i ~ m p ~ á o .  Prosapia. (C O Souza anda de 

iiiila enflrnn~cio pasmosa, por causa do dinheiro que tem 
ganho ultimamente. Esta ridiculamente orgulhoso. )) 

Enfusar, r. i. Encalhar; termo corrente lia Baliia. Ap. infor- 
inaqáo part. 

Engaiolamento, S. m. Acção de engaiolar. (c O Delegado pro- 
cedeu ao rngniolainento immediato dos gatunos. 

Engala, S. f. Costura das pesas da rede no littoral bahiaiio. 
Cf. Caiilara, ob. cit., pag. 15. 

Engasgue, s. m. (Mal de). Affecc,Ro d e  origem palustre com- 
mum eni Alatto-Grosso. Ap. Taunay, (< Irinocencia )). 

Engastamento, S .  m. Acção de  engastar. (c O eligastan~rnlo 
deste brilliaiite na pulseira vai ser um pouco difficil. » 

Englobamento, S. m. AccSo de englobar. c( O rngloban~eitto 
das dividas da firnia na conta do socio F. representa o capital 
que elle tem como commanditario. 

Engorduramento, S. m. Acçáo de  engordurar. c( O enyordu- 
rnmercto do soalho é a coriseqiiencia da derrama desta pa- 
nella. )) 

Engradado, S. m. Armaç3o d e  sarrafos destinada a proteger 



um objecto qualquer durante o seu transporte de um ponto a 
outro. (c Mandei do Rio a Sao Paulo a minha mobilia dentro 
de erigradados. )) 

Engranzamento, S. m. Acto de engranzar. O engr-ai-cza- 
mento destes duas rodas dentadas 6 defeituoso. )) 

Engraxate, S. m. Individuo que nas ruas se occupa em en- 
graxar botas Em geral os engraxates lustram de mais o 
c o x o  dos botinas. )) 

Enguisalhado, adj. Munido de giiisos. Cf.Eça, Illastre casa 388. 
Enlambusamento, S. m. *\cqão de enlambusar-se. O errlarn- 

busnmenlo dos que (( comeni melado pela primeira vez. » 
Enlatamento, S. m. -%cÇ;~o de enlatar. (c A secçáo de enlata- 

mento dos biscoutos 6 das mais interessantes da fabrica. » 
Enluarado, adj. Illuminado pelo luar. -2 paizagem errlua- 

rado do lago era encantadora. )) 

Enluvar-se, v. p. Calçar luvas. Cf. Xluizio Az~vedo, Casa de 
perisão, p. 95. 

Enqueixar, v. i. Virar o queixo para uma certa direcçao. Di- 
rigir-se (fallando de  animaes). As bestas enquei.ra~am para a 
direita e dispararam. 

Enquisiliado, S. m. Individuo cheio de prevençaes, siis- 
peitas, desconfianças. O Fraiicisco é um enqiiisiliado eterno, 
a desconfiar, a implicar com todo o mundo. )) 

Enquitar, v. i. Verbo muito usado em certa zona de  Sao 
Paulo (Itú e adjacencias) como synonymo de obstar, impedir. 

A molestia de F... 1120 e~iqiaita a familia de mudar de 
casa. )) 

Enrabichamrnto, S. m. (Chul.). ,\cção de  enrabicliar-se 
(apaixonar-se). O pobre Chico anda num er~rabichamerlto 
terrivel pela rarneira. » 

Enrascada, S. f. Rascada ; situação difficil. (( Náo sei conio o 
S. se sahird da  perigosa eiirascada em que se  metteu. )) 

Enripamento, S. m. Accáo ou acto de enripar. 
Enripar, v. t .  Collocar as ripas de um telhado. O termo é 

muito usado em todo o Brazil. 
Eriquecimento. S. m. Facto de enriquecer-se alguem. (1 O 

enriquecimerlto de tão laborioso lavrador é questáo de  
tempo. 1) 

Enrodilhamento, S. m.  hcção de enrodilhar-se. <c h sucury 
completara o seu enrodilhan~erilo e esperara )). 

Enrola cabellos, s. f. .\belha sylvestre trigona. 
Enrosco, S. m .  Lugar, ob,jecto em que se enrosca outro ; 

geralmente se usa o t e r~no  em relaçno aos objectos que se 
prendem á linha de pescar Este lugar n2o é bom porque 
ha muito enrosco para os anzoes. )) 

Enroupamvnto, S. m. .\cego de enroupar-se alguem. (1 Com- 
pletei o meu eriroriparnerilo de inveriio com este sobretudo. » 

Enrubescim:nto, S. m. .lcçF~o de eiirubescer, ruborisaçáo. 
(c A pilheria provocou o enrubescimento das faces da  moça. 

Ensaccador, S. m. Certa categoria de negociantes de  cate 
propria da praça do Rio. (( Firma erisatcndorae expoeadora. )) 



Ensalsichar, v. i. Fazer  salsiclia de. Cf. Aluizio Azevedo, 
O toui'o rtr!gi-o. 

Ensarilhamento, S. in. .\cção d e  ensarilliar (armas). O 
tenente ordenoii o ensnrilharrlelito (Ias carabinas. 1, 

Ensombramento, S. ni. Acq3o d e  ensombrar. c( Com a s  novas 
arvores conipleta-se o erisombrrtmrrrlo d a  avenida. )) 

Entancar, v. t. Represar  agua. O açude  eritnlica a s  aguas  
d o  Guarapiranga. 

Entenebrecimento, S .  m. Acçao d e  entenebrecer. O orador  
a o  som- usando da eloquencia para o erifeltehi-eciri~riito d o  já t- 

brio quadro  provocou vertladeiro t e r ror  en t re  o s  assis- 
tentes. v 

Enterro dos ossos, s. m.  Torna boda. a O enterro dos ossos 
esteve tao animado como o baile d o  casamento. 

Entijolamento, S. ni. Acgão d e  entijolar.  O çiitijolnrt~ci~to d o  
pateo é indisperisavel para acahar  corn o lamacal.  

Entojar, v. i. E n j o a r ;  aborrecer .  C f .  Liiziíc IIorr~errl, p. 1&2. 
Entrelinhamento, s 111. Alc~;ão  d e  entrelinhar. <c O erttr-eli- 

rihí~rrie~ilo d o  artigo d e  fundo torna-se iridisperisavel senRo mui- 
ta gente  lhe n8o l i g a r i  iniportancia. 1) 

Entreriano, ad j .  e S. m. Satura1 d a  provincia d e  Entre Rios 
(Rep. Argentina). O caudilho elrtrei-iniio Cespedes. 1) 

Entroixo, s m. Chiimaço. Enchiniento exacto. (c O elilr-oixo 
desto manequim 6 de algodão. I) 

Entuchamento, S. m. A c ~ á o  d e  eiifrzchrcr. Qiie remedio 
senRo aceitar o erituchnr~terilo d a  r~uestâo'? )) 

Entuchar, v. t. Engulir. Suppor ta r  calado u m a  affronta. 
Calar-se. << F devia demittir-se m a s  como sustentar  a fami- 

ao. 1) lia ! Teve d e  eriliichar. quanto  lhe fez o insolente pa t r l  
Enverdecimento, S. m.  Accão tle eiiverdecer. c< O erioerdeci- 

nuvito que  a primavera traz. 1) 

Envira, S. f. Arbusto t repador (Giialri-in spec..). 
Enviratai, S. f. Planta anoiiacea ( I ) ~ ~ g ~ ~ e l i a  i-iprci.in Ilrtb.). 
Enxofre, S. in. Planta legurninosa (Bol. d e  Agric.). 
Enxú, S. m. Graniinea forrageira (Rol. d e  Agric.). 
Eoratesên, S. m. Planta herbacea niedicirial. Dicc. Arruda 

Camara. 
Equiparado, S. m. Instituto de  i n s t r u c ~ 3 0  secundaria q u e  

gozadas  regaliasdosestabelecimentos offlciaes. ((Na immensa 
inaioi-ia dos  eíltripnrndos o s  exanies silo verdadeiras farças. )) 

Erostratismo, S. m.  Mania que  l e r a  os  individuos a com- 
metter  desatinos n o  intuito d e  celehrisar-se, á semelhança 
d e  Erostrato. Tamhem s e  diz rroatt-atornariin. 

Erostratomaniaco, S. m. adj. Individuo affectaclo tle erostra- 
tomaiiia. 

Ervaca, S. f. Arbusto d a  familia das  leguminosas. 
Esbarro, S. m. Acto de  retezar  a redes a o s  cavallos ardegos 

para  Ihes fazer sent i r  o freio. (1 Com dous  ou t res  esbarroa este  
bur ro  amansa. )) 

Esbornha, S. f. Italianismo niuito usual ern S. Paiilo. Orgia 
(sboigitin). 



Esbornhador, S. m. (chiil.). Orgiaco. Italianismo corrente 
em Sáo Paulo. 

Esbornhar, v. i. (chul.). Tomar parte, viver em orgias. a Fle- 
vou a semana a esborrthar- e a beber. )) 

Escada. Xome que os baleeiros de Bahia dão ao ventre da 
balea. Cf. Camara, ob. cit., p. 84. 

Escada de jaboty, S. f. Planta medicinal. 
Escalda mão, S. f .  Plarita gingiberacea (tledychirin~ coi-wta- 

rium).  
Escalda mar, S. m. Peixe da Bahia. Cf. Camara, ob. cit., p. 105. 
Escampavita, S .  f .  Termo da antiga teckinologia da esgrima 

portugueza. Cf. Mendes Leal, Os ~tlosqi<eteiros da  /?fric.n. 
Escangotar, v. t .  Pleb. Segurar, sacudir pelo cn~tgote, pelo 

pescogo. 
Escantilhado,adj. es. m. O qiienâoestaemangulo recto. S5o 

sei como construir cotisa que preste naquelle escnrililltudo da 
rua de  Sáo João. 

Escantilhar, v. t. Sermo de carpintaria. Cortar uma peça 
de  iriodo que os angulos 11.30 sejam rectos. 

Escaphandrista, S. m. 11ergulliador revestido de escapliSndro. 
Os esi.aphartdristns náo sentem o enorme peso do capa- 

cete. )) 

Escarlatiniforme, adj. relativo ás molestia eruptiws cujos 
symptomas se assemelham aos <ta escarlatina. 

Eschyleano, adj. O qiie lembra o estylo, o estro de Eschylo. 
(( Esta scena tem algo de eschyleana ; 6 a melhor da tragedia. 1) 

Esclarecedor, S. m. Some de um certo typo de iiavios de 
guerra (sc,oiit da marinha ingleza). 

Escolha, S. f. CafC? de ini'erior qualidade. <( Vendi toda a 
niitilia escolha ri razão de oito mil reis a arrouba. 

Escopeiro, S. m. Instrumento usado na calafetagem dos 
barcos (Sul da Bahia). 

Escorraçado, adj. Xrisco, arredio (illatto Grosso). -111. Tau- 
nay, lrirtocericia. 

Escorregador, atlj. S. n ~ .  (gir. i. JIentiroso. « Káo acredites 
milito em F... que é escorre!gc~tloi-. >) 

Escorregar, v. i. (gir.). Mentir. 
Escorrimento, S. rii. Operaçâo destinada a fazer a separa- 

çáo do leite e da manteiga. 
Escorropichamento, S. m. hcgáo de  escorropichar. 
Escorropichar, v. t. e i. igir. i. Pagar contra a vontade. O su- 

jeitinho apezar do berreiro que fez escorropiclron o cobre que 
devia. » 

Escossia, S. f .  Variedade de caiina de assucar (Bol. Agric.). 
Escoteiro, S. m. Tripolarite da baleeira encarregado de 

sua manobra (Sul da Bahiaj. 
Escovado, adj. (gir.). Indiriduo esperto, passado por India 

e &lina )). Ninguein logra S... P ilni typo escoliado! 1,. 

Escudo, S. m. Disposiçao caracteristica do ubre das vaccas. 
Escurão, S. m. Noute fechada (JIatto Grosso). Ap. Taunay, 

(( Inriocencia N. 



Esfachear, v. t. Esphacelar, abrir de ineio a meio. C( Com o 
machado o negro csfacheou a cabeça do rival. )) 

Esfalfado, S. m. Peixe da Bahia. Cf. Camara, ob. cit., p. 105. 
Esfogueado, adj. Soffrego. Este Iioinem prejudica niuito 

todos os serviços que faz por ser esfoguenrlo. )) 

Esfoguear, v. i. Apressar. Atarantar-se. Afoguear. O homem 
esJ0yuea-se por qualqucr cousa e perde logo as  estri,beiras. 

Esfogueteado, adj. Estrabulegas. (1 1 3 0  tenhas confianca 
neste sujeito que é uni esfoguefendo. )) 

Esfoguetear, v. i. e t. Soltar foguetes. Afugentar. Esfoque- 
tearnnt o traste daqui com duasou tressovas quclhe pregaram. )) 

Esfoladouro, S. m. Lugar dos matadouros onde as rezes são 
esfoladas. 

Esfomeaqão, S .  f. Estado cm que o individuo se acha es- 
faimado. i< A falha das colheitas de trigo causou a esfonleacrio 
de toda a provincia. )) 

Esguicho, S. m. Lavatorio fixo em que ha agiia canalisada. 
i< E m  geral colloca-se o esgeiçho na sala de  jantar. 

Esguicho, S. m. (gir.). Certa combinacão em jogos de azar, 
sobret~ido na roleta. 

Esipra, S. f. Erysipela (Ceara). Cf. G. Barroso, Terra de sol, 
p. 161. 

Esmeril. S. m. Nome que nas lavras de  diamantes dão a um 
minerio de ferro. 

Esmeril, s. m. No oeste de São Paulo dá-se o nome d e  esme- 
iLil ao oxydo de ferro proveniente da decomposiçSo das ter- 
ros roxas c que tem a apparencia de  unia areia negra. (< O 
esrneril em abundancia é um optimo signal de fertiliklade. )) 

Esmolambacão ichul. ), s. f. Acção de esr~lolnr)~bni. Achin- 
calliainento. 

Esmolambador, adj. (chul.), lndividuo que nada respeita, 
que tudo achincalha. 

Esmolambar, v. i. (chul). Achincalhar. Acanãlhar do modo 
mais sordido. c( F... esnrolarnbocz o baile com as incriveis dia- 
bruras que fez. )) 

Espadada, s. f .  Golpe applicado com lima espada. « Com 
uma espadada o soldado abriu a cabeça do bandido. )) 

Espadeira, S. f. Arvore leguminosa cesalpinacea (Eperua 
fal(.ata, Ac~bl). 

Espaldeirada, S. f .  Golpe de espada ou de sahre applicado 
com o chato da lamina. C< Valentes espalcleiradas applicaram os 
policiaes ao pobre preso. )) 

Espalha brazas, S. m. Individuo irrequieto, desordeiro. 
i< Já chegou aquelle espalhabi.nías; breve temos conflicto. )) 

Espandongado, S. nl. adj. Individuo lambuzBo ; sem ordem 
nem methoclo na vida. ((Esta moga é uma esparidorigndn como 
dona de casa. » 

Espandongamento, S. m. Desordem ; relaxação. Desblinho do 
vestiiario. Sahi ás pressas num es~~ai tdor tyan~er~[o completo. )) 

Espandongar, v. i. POr em desordem. Estragar, avariar. A 
costureira esprcrtdoitgou-me todo este vestido. )) 



Espanejador, S. m. Espanador. Cf. Eca, 111i1sli.e casa, 520. 
Espantadão, adj. Simplorio. « O espar~tadão do José acre- 

dita em quanto lhe contam. )) 
Espanta porco, S. m. Passaro formicaroide (Chan~cesiza). 
Esparolação, S. f .  Leviandade. -1rrebatamento. Falta de 

criterio. « i1 esparolnp?~ de V... é tão notoria que ninguem o 
toma mais a serio. )) 

Esparolado, adj. S. m. Individuo arrebatado e sem criterio. 
« O esparolado do B... é muito homem para repetir o segredo )) 

Esparrachar, v. t. Escachar. Escarrapachar-se. O burro 
fez com que o cavalleiro se espar-rachasse no chão. )) 

Esparramar, v. i. Caliir do cavallo. (( Em toda a minha vida 
esparramei tres vezes das quaes uma de  um burro velhaco. )) 

Por vezes tenho visto pessoas do povo empregar o verbo 
como se unicamente designasse a queda do alto de  unia 
cavalgadura. 

Espeloteamento, S. m. Falta ahsoliita de criterio. (c O espe- 
loiearne~ito do Joaquim ainda ha de sahir-lhe caro. E' quasi um 
irresponsavel. )) 

Espera, S. f. Correia da sella onde se abotoam as cilhas. 
Espera marido, S. m. Doce de  ovos e assucar cpeimado. 
Espera pelas outras, S. f.  Planta herbacea da familia das 

compostas (Aster). 
Espera primeiro, S. f .  Planta medicinal. 
Esphingetico, adj. Jlysterioso, sybillino; o que guarda a im 

penetrabilidade da esphynge. Os jur~ados mostram-se 
esphyngeticos quanto á decisão que tomaram ; nada transparece 
dos seus modos. )) 

Espia maré, S .  m. Pequeno carangueijo. 
Espicha (gir.), S. m. Fazer riia figura em p~iblico; ficar em 

má postura. Que espicha o exame deste moco ! Sada  res- 
pondeu e teve de ser reprovado ! )) 

Espichar-se, v. m. Enganar-se, ser mal succedido. (c Julga) a 
o F... que lhe seria facil a empreza e espicho~t-se redonda- 
mente. Ficou arruinado. )) 

Espicharetur, S. m. (gir.). Exame, em que o candidato foi 
espiclaado pelos examinadores, em que se espichou. « A pro! a 
oral deste moço foi um ~ s p i c h a r ~ l u r  com que ninguem con- 
tava pois passava por preparado. H 

Espigaitado, adj. gir. Excitado; ligeiramente embriagado. 
« O J... espigaitado graças a dous calices de cog~iac ... )) 

Espinheiro de Santo Antonio, S. in. Arbusto da familia das 
leguininosas. 

Espinho de carneiro, s. m. Planta composta (.r\a~ithic~r~t inacro- 
carpurn). 

Espinho de judeu, S. 111. Arvore flacourtiacea (.llyi.ozylon 
salzmarilii, Warb).  

Espinho de vintem, S. m. Arvore riltaceâ (Xarithoxylunz rhoi- 
folium, Lam). 

Espinho roxo, S. m. Arvore leguminosa mimosacea (Pipla- 
deliia polyplera, Bent. 



Espinoteado, S. m. adj. Individuo serii criterio, espeloteado ; 
impulsivo. 

Espinoteamento, S. m. (gir.). Xdoudamento. Falta de sizo, O 
mesmo que espelolenntertto. 

Espirillose, S. f. 3lolestia contagiosa, prorocada por espi- 
rillos, que dizima as aves. 

Esporre, s. m. (cliul.). Dceordem: rixa. Se o João vier ao  
baile fará um esporre como pronietteu, urn rolo serio. )) 

Espravonado, adj. (gir.). Syri. de espeloteado e de esljino- 
teado. 

Espravonamento, S. m. Synonymo de es~~elotenrtietito e de  
espii~oletrirtrrito. 

Espuma, s. ni. Sal de  inferior qualidade. 
Estabanadamente, adv. de modo estabanado. A noticia 

soube-a o Joso que llia coiitoii es/tchnrindar,le,ltrlartetie o i i io~o.  )I 

Estabanamento, S. rn. Qualidade de  queiii é í~slnburtwdo Es- 
touvaiiieiito. c( O entnbai~nr~~e~i to  do Silva leva-o frequente- 
iiiente & indiscresão. )) 

Estaca cavallo, S. f. Planta herbacea escrofiilariacea (GI'cL- 
tioln). 

Estampilhagem, s. f. Ac@o de estampilhar. h estar~ipi- 
Ihuyertl dos cadernos de  clieques é muito pratica. )) 

Estapafurdamente, adv. De modo estapafurdio. (( Appareceu 
a riiiilher estnp~fl i i~dartiede vestida. )) 

Estapafurdice, s. f.Absurdo. (( Este plano 6 unia verdadeira 
estctpafiir~licc~, uiii contrasenso. 1) 

Estapeamento, s. in. Esbofeteaniento. ticto de estapear. 
(i F... iiiipediu o estapeaiiiento reciproco dos dous conten- 
clores. 1) 

Estapear, v. t. e i. Dar tapas. Esbofetear. (( X... e Y... liqui- 
daibarii contas hoje eslcy)~~ni~do-se vigorosaiiiente. )) 

Estaqueamento, S. rn. Oyerar;ão topograpliica cons'istente 
iia fixaqRo da posição de uni certo riiiniero de  esíuctcs. 

Estaquear, v. t. e i. (topogr.) Estabelecer unia serie de es- 
tacas ou pontos de relerencia. Os dois rumos já estão eslu- 
riuendos. )) 

Esteira, S. f .  Planta cyperacea (Scit-pus riparius),  
Estica, S. 1. igir.).Elegancia no trajar. « F... sahiu hoje numa 

es t io t !  de roupa nova, Ilor ao peito e cartola. )) 

Estillingue, S. iii. Arrna de arremesso destinada a matar pas- 
sarinlios. 

Estopeira, S. f. Planta cujos fibras sRo textis. 
Estoraque do campo, S. ni. Planta styracacea (S t y rax  cant- 

pof-urtl Potil). 
Estourado, S. r i i .  e adj. Individuo adoudado, tur1)ulento. 

(1 Este iiio!:o é í~slocti-atlo de i~itla (>e-. Conta inil e unia aren- 
turas e fa~anlias.  I) 

Estourar, v. i. Dispersar-se(fa1ando de unia boiada tomada 
de  panicoj. (( Os zebus eslocrrnrti mais facilmente do que o 
gado brazileiro. )) 

Estouro, s. m. Dispersão para todas a s  direcções dos bois 



d e  um rebanho em marcha, tomado de subito e inexplicavel 
panico. O maior perigo que ameaça o boiadeiro 6 o es- 
torii-o. 

Estrabulegas, S. m. Doudarraz, escaldafavaes. Prodigo. 
O estrabztlegns do S... j 5  liquidou a heranqa paterna. )) 

Estrada de  ferro,^. f. Jogo de cartas parecido com o bac- 
carat. 

Estradeirão, adj. Qualidade determinada da marcha do 
cava110 (Ceara). Cf. Terrn de sol, p. 96. 

Estranja, S. f. (pleb.). Exterior. N Este homem veio da 
estrarqja, creio que de Portugal 1). Ap. Taunay, <( lnnocencia )). 

Estrella, S. m. Nome de um carrapato commum no oeste 
de S3o Paiilo. Ap. Explor. do Tiet& pela Comm. Cieogr. 

Estrella, S. m. Cavallo preto com uma mancha branca na 
testa. Cf. Terra de sol, p. 27. 

Estrepolieiro, s. iri. Fazedor de estrepolias. Traquinas. Este 
menino é um estrepolieiro perigoso. » 

Exú, S. m. Abelha sylvestre de  Pernainbuco. 

, 
Fabrica, S. m. Auxiliar do  campeiro (Piauhy). 
Facada, S. S. (gir) Pedido de dinheiro. (C F... deu me uma fn- 

catla de dez mil reis mas nao sn~igr-ei. » 
Facadista, adj. e S. rn. Indiridiio que leva a pedir dinheiro 

emprestado que nurica paga. O S... é fclcndisln até de cluin- 
hentos reis. 1) 

Facão, S. m. Pescadur que retalha o cadaver da baleia(Su1 
da Bahia). 

Facão, S. m. Serpente venenosa tio norte do Hrazil. 
Facheador, S. m. : Carregador c), moGo de fretes (?). Ap. 

Xavier Marques, Prnieir.us. 
Facheiro, S. m. Geriero de  cardos do norte do Brazil. 
Facho, S .  in. íçir;] Rlilreis Empresta-me dezfnchos. 
Facinorosamente, adv. de riiodo facinoroso. i< Agindo ,frcc.i- 

no/-osnme/~te o delegado fez-se: curripliçe do sicario rieste criiiie. 
Faia, S. f .  Nome que nas lavras diamantinas se tld a certo 

mineral. 
Fakirismo, s. rii. Conjancto das l~raticas e peloticas effec- 

tiiadas pelos f(tkiis. 
Falaciosamente, adr.  de  modo falacioso. As jjroinessas 

apontadas f(rlnc,i».sc~nierite naturalmente não se cuiiipriram. 
Falcatrueiro, adj. e S. 111. Individuo que pratica falcatruas. 

(< F.. . concnssionario conhecido e jhlcnli-uriro-nior-. . . )) 

Falhadão, S. n ~ .  Lugar do cafesal em que morreram (liver- 
sas arvores. 



Fallupa, S. f. Casulo do bicho de  seda em que o insecto 
morreu. 

Falsacainca, S. f .  Planta rutacea (Chioçoça r-acer~rosa). 
Falsa membrana, S. f. Membrana que apyarece no croup 

e cujo crescimento pode provocar a asphysia. 
Falso croup, S. m. Angina cujos symptomas lembra111 OS do  

c I~OLl.'. 

Famanan, adj. Fainanaz, valentão. O Elias é o fninnliarl 
aqui da redondeza, teiiiido de riiuitos. )) 

Familiarisação, S. f. hcçáo de se familiarisar. (( X familiari- 
sação dos operarios corii as novas niachinas foi rapida. )) 

Fanatisação, s. f. .icc;ão de fanatisar. Dentro eni poucos 
o energunieno conseguia a far~nliançcio dos seus sequazes. 

Fandanguassú, S. m. (gir.). Baile carnavalesco. O fnrldaic- 
gcznssu durou atC tarde;  ás seis da manhã ainda se dan- 
sava. )) 

Fanfan, S. f. Planta maivacea (flibiscus bij'arui-catus Cai]). 
Faquinha, S. m. Pescador encarregado de picar em pequenos 

pedac,os o cadaver da baleia, retalhado em grandes pedaços 
pelos facóes (Sul da Bahia). 

Faquista ou facadista, S. m. I gir.). Individuo que leva a pedir 
dinheiro que nunca restitue. C( F... é iini .f(lqiiistn que já 
desceu ao ponto de pedir dez tostijes. 1) 

Farinha d'agua, s. I. Farinha grossa d e  inferior qualidade. 
Farinha secca, S. f. Aimore ochiiacea (Otcrtrtea caatn~leufolia 

E~rgl) .  
Farra, S. f .  (çhul.). Borde1 de iiifima especie. As farras da 

rua Bonita s3o habitadas por irier-etrizes sordidas. 1) 

Fatejar, v. t .  Concertar roupa;  arrumar roupa? (( Poz-se 
a fatejar na rouparia communi. )) Ap. Xavier Marques, Pi-aiei- 
ros, p. 19. 

Fava bico de papagaio, S .  f .  Plaiita herbacea leguminosa 
(Phaseolus ...). 

Fava boca de moça, S. f. Planta leguininosa (Phaseolus sapo- 
rinceus). 

Fava cabrocuço, S. f .  Planta leguminosa (Cajjarras). 
Fava de Angola, S. f. .\rbusto leguminoso. 
Fava de cobra, S. f .  .krbusto bignoniacea (Bi{qrtorlia ophidiarta). 
Fava de sete semanas, S. f. +irbusto leguininoso. 
Fava figado de gallinha, S. f .  Arbusto leguminoso. 
Fava olho de peixe, S. f .  .Irbusto legumirioso. 
Fava rim de paca, S. f .  .irbusto leguiiiinoso. 
Fava sangue de boi, S. f. Arbusto leguniinoso. 
Faveiro, S. m. ,Irvore leguminosa mimosacca (Plerodon pil-  

bescerts Benlh). 
Faveiro do campo, S. m. Arvore (Pithecolobiizm niultiforrne). 
Favella, S. f. Planta das cantigas bahianas. Ap. Euclydes da 

Cunha, Os Sertòes H. 
favorita, S. m. Graminea (Ti-icholerna a rosen). 
Fazendão, S. m. (chul.). Mulher alta e corpulenta. « Esta 

rapariga B 11111 f(x:eridâo. )) 



Fazendeirada, S. 111. (fani.). classe d o s  fazendeiros, a 
lavoura. (( .i fazentleir-adn está enthusiasmada corii o s  pregos 
d o  café. )) 

Fazque-fazque, S. m.  Ameaça. (( O caboclo continua como 
seu fazque-fazque a assustar  o pessoal. )) 

Feiarrão, adj.  Individuo muito feio ; feanchão. O feiar60 
do A\ . . .  pensa q u e  6 u m  adonis. )) 

Febrento. S. m.  lndividuo atacado de  febres. (c No hospital 
ha qua t ro  febrrrtfos. X epidemia declina. )) 

Febrento. adj.  Lugar  assolado p o r  febres. As margens  d o  
Rio Grande em geral  sKo febrentas. )) 

Fecha bodegas, S. in. Desordeiro, valentáo (Ceará). Cf. 
Terra de Sol, p. 148. 

Fecha-fecha, s,  m. Panico. (c h bernarda d o  dia occasionou 
urn jècha-fecha geral  eni toda a cidade, apavorando o povo 
sobre maneira. 

Fedido, adj .  Fedorento ; foriria usualissiriia em S á o  Paulo. 
Esta a g u a  está podre e rnuito fedida. )) 

Feijão, S. m. Korne vulgar das  turrnalit~as e m  diversas 
zonas d o  Brazil. 

Feijão, S. m. Nome que  o s  mineradores  d e  diamantes  dão  
. a iim certo mineral o u  ao seixo miudo d o  cascalho. 

Feijão da India, S. m.  Planta leguminosa (Dolzchos S inensu) .  
Feijão de leite, S. m.  Peixe d o  littoral bahiano. Cf. Alves 

Camara, ob. cit., p. 105. 
Feijão macassar, S. m. Planta  leguminosa (Cajarlczs). 
Feitiço, S. rn. Variedade d e  banana (I lusa reliyiosn). 
Fel da terra ,  S. m.  Planta balanophoracea (Scybalnnt fcznyi- 

forme). 
Fem-fem, S. m. Passar inho (Lliplopterus ~czv iu s ) .  
Feria, S. f. Receita d e  um dia. .i feria d o  botequim foi ho je  

de  trinta e e sete  mil reis. )) 
Feridento, adj.  Coberto deferidas. Este boi os  morcegos o 

puzerarn feridento. >) 

Ferragem, S. f .  Nome que  n a s  lavras d e  diamantes  d á o  a o  
ferro oligisto. 

Ferragem, S. f .  .\mias q u e  11111 individuo costuriia trazer 
comsigo. A minha ferragem é sempre  a faca ou o re- 
volver. )) 

Ferro, S. m. Varied. de  milho (Bol. d e  Agric.). 
Fertez, S. m. Queijo de  fabricaqáo franceza. 
Fervedouro, S. m.  Lugar  onde  o cascalho diamantifero deve 

s e r  lavado. 
Festar, v. i .  Fazer  festa. Bailar. Ap. A. Azevedo, « O cor- 

tiço )). 

Ficha, S. I. (gir.). Dinheiro d e  contado.  « Recebeu d a  he- 
rança cem contos em $ficha. )) 

Ficheiro, S. rn. Empregado d e  tavolagem que  conta ou  dis- 
tribue fichas. Antes de  bancar  o baccarat este sujeito foi 
ficheiro. )) 

Fidalgo, S. m .  Planta leguminosa (Bol. d e  Agricult.). 



Figo do inferno, S. m.  Planta euphorbiacea (Ricirirts corn- 
rnuliis). 

Figueira, S. f. Noine vulgar d e  urna epizootia d o s  miiaJqes. 
Ap. Bol. d e  Agric. 

Figueira, S. f. (Plantar  uma). Levari ima queda  (loc. fam.). 
Figueira branca, S. S. Arvore da  flora paulista (Urostigrnn 

dolianiznz) 
Figuração, s S. (gir.). Representagão, luxo. « F...çasta im- 

menso e tem pouca Jigrlrnqâo. >) 

Filança. S. f .  Parasitismo. « V. vive á s  costas d e  S... numa 
filnricn indecorosa. >) 

Filança ou  melhor Fila, S. S. (gir.).  Mania qiic certos joga- 
dores  inveterados têm de  ver o jogo que  recebem, carta por  
carta. r i  h tiiaJi1nn~n faz nos  perder  um tempo infinito )). 

Filar, v. i. Aproveitar-se, parasitar.  (( F... Jiln a o  amigo a 
cama e a mesa. )) 

Filar, v. t .  (gir .  1. Examinar a s  car tas  cliie s e  r 3 0  recebendo, 
uma p o r  iima. 

Filho, S. in. Pequeno  tambor  usado em sambas  c batu-  
queq. 

Filhotão, S. m. Nome q u e  erri Goyaz s e  d á  a o s  filhotes d e  
grandes  pernaltas como o jaburú.  Cf. Henrique Silva, ob.  cit., 
c . 1 7 1 .  - 

Filhotismo. S. m. Nepotismo. O $lholismo d o  senador A... 
leva-o a empregar  nosiiiclhores liigares todos o s  seus incon- 
tareis  parentes. )) 

Finar, T .  i. Desn~a ia r ,  perder  o s  sentidos. Esta acceps2o d o  
vt,rho é iiiiiito usada n o  Riu Grande d o  Siil. X creança tanto 
cliorori q u e  firiorz ; custou a recobrar o folego 

Fincão, S. m. Insecto heriiatophago. Ap. Velloso, h l i ~ s õ e s  n.  
Finfim, s 111. Passaro da  imazonia.  Ap. Inf.  Verde. 
Fintador, S. m.  Caloteiro. <( \Ro alugues a tua casa áquelle 

Jintndor de  aliigueis. n 
Firme, ncij. c S. rn. C;io dr cara adestrado n seguir uni 

iinico animal. O Lorrl 4 um t?l)o de  ,Jii.r~te e não  d e  tncl- 
rtl~rit-O. 

Fisgo, i. 111. Par te  d o  anzol oii d o  arpfio q u e  fisga o peixe. 
Fita, s .  f. igiria.), Blrrfl, pose, nriiiaqKo a cffchito ianaloqia 

com a5 fitas c incn~atographicns) ,  cliarlatanisiiio. 
Fiteiro. ndj. ígir.) .  Fazedor de fitas. Lilrcl/kin l>os~irr.  Char- 

latfio. 
Flagellomania, s f Jlania erotica, perverLs;?o rliie leva o s  

qiicS tlella s J o  alacados n 'eceher oii a applicar a ~ o r i t e s .  
Flauta (giib.), 5 S Vadiasao ; indolencia. Dis1)osicão d e  espi- 

rito q u e  nada I'az toriiar a serio Vire  Jiica na ,flnritcz, rlesl 
pi-ecciil,ndo d o  futuro. » 

Flechilha, s S. Graminea. (Rol de  .lgric 
Flor cheirosa, S. f. Planta cactncea (Cri-rrlr qin~irll,florn). 
Flor de babado, S. S. Planta npocynncea (I ln~roc~pho~lin lon!yi- 

j l i j1Yl  I .  

f l o r  de São Joào, S. f .  l>lanta bienoniacen (Pjtl.oalic/zct i~erziisttc). 



Flor de quaresma, S. f. Arvore melastomacea (Tibouchiiia 
~nutabilis, Cogn) . 

Flor de veado S. f. Arbusto apocynaceo (Cryptolepis eduli- 
flora). 

Flor de viúva, S. f .  Planta verbenacea (Petren subserrata). 
Flor do baile, S. f. Planta cactacea. 
Flor do cardeal, S. f. Planta convolvulacea (Convolvulus 

pennatifldus). 
Focinhante, adj. Bajulador,subservientc. Cf. Huy Barbosa, 

Imparcial de  25 de janeiro de 1913. 
Focinho de porco, S. m. Peiue fluvial (0.zydoras itiger). 
Fogão, S. m. Nome que na Zfatta mineira serve para desi- 

gnar tratos de terra fertil. N'esto foy6o o caf6 da admiravel- 
mente. 

Fogo apagou, S. m. ou 
Fogo pegou, S. m. Columbino sylvestre (Colunibula squa- 

mosa). 
Fogo selvagem. S. m. Erupçao cutanea frequente no oeste 
a que os caipiras paulistas dao esse nome. 
Foguete, adj. e. S. m. Individiio irrequieto. i( Este homem ti 

um foguete, anda a viajar sem necessidade algunia e cons- 
tantemente )). 

Folha de cravo do matto, S. f. Arvore caryophyllacea(Pseudo 
earyophillus]. 

Folha da costa, S. f. Planta crassulacea (Bryophillnn~ caly- 
cinani). 

Folha de fortuna, S. f. 6lanta crassulacea (Brajophillum caly- 
cinum). 

Folha de figado, S. f. Planta acanthacea (Belchnm semper 
jZorum). 

Folha de fronte, S. f .  Planta aracea (Arum ...) 
Folha de lança, S. f. Planta rpusacea (Heliconia lanceoliti- 

folia). 
Folha de urubú, S. f .  Planta aracea (Polhos qclarlrangulai-is). 
Folha grande, S. f. Planta urticacea (Urera arrnigera). 
Folha larga, S. f .  Arvore eiiptiorhiacea (Elmçocea niarro- 

phylla). 
Folha livre, S. f. Planta ver1)enacea (Lippia i~rtiçoides). 
Folha santa. S. f. Planta aracca i \i.rirn rnaculaturn). 
Folha santa, S. f .  Planta apoclnacea (Bchttes nzncro~alyx). 
Folhas de louco, S. f .  Plaiita plurnbaginacea (Plumbayo scnrl- 

dens) . 
Folião, adj. S. in. Fo1gaz:io. (;eralrrierite se  da este quali- 

ficativo aos membros de clubs cariiavalescos. Os JwitUes dos 
Fenianos erão os mais ardentes dos carnavalescos de 1004.  )> 

Fonçonata, S. i. Baile, serenata (JIatto Grosso). -111. Saunay, 
c( Inriocencia 1).  

Foçudo. adj. Robusto. Ap. Taunay, Innocencia. 
Forgão. Grande vaçao. C~allic~sitio tle Eca, << Cidades e ser- 

ras )), 199. 
Forja, S. f. Fossa, armadillia para ;il)a,iliar caga grossa. 



Formigueira, S. f. Planta polygonacea (TI-iplnris imli me tn~ l -  
gere l+'edd). 
- Forquilha, S. f. Verme nematoide que ataca os gallinaceos 
(Syngnliiis trnchealis). 

Forquilha, S. f. Nome vulgar da cauda da baleia no littoral 
bahiano. Camara, ob. cit. 

Forquilha, S. f. Coleoptero escarabideo do genero rnegalo- 
soma (lfectoi-). 

Forreca, S. f. Larva dos cannaviaes (Lyginus rugiceps). 
Forriel, S. m. Passarinho (Pitylus cnyaner~sis). 
Fortuna. S. f. Planta crassulacea (Bogophillunz callicinitm). 
Fragmento, s: m. Nome que os  pescadores de  baleia do 

Sul da Bahia dão aos restos do cadaver do cetaceo não ulili- 
savel. 

Fragueiro, S. m. Nome que na região da Ribeira de [guape 
dão aos prwticos da navegaç3o fluvial. c( Este fragueiro não 
deixará quc o vaporsinho encalhe. )) 

Frango de botica, S. m. Individuo joven e esgalgado com 
pretcnqaes donjuanescas. Este frango de botica, que nem 
bigode tem ainda, mostra p re t en~des  a casar-se com a S... )) 

Franqueira, s.f.Facão. (c O malvado ~netteu-lhe a frnnqueira 
até o cabo, matando-o logo. » 

Franqueiro, s ,  f. Graminea iorrageira (Bol. de  Agric.). 
Franqueiro, adj. (chul.). Individuo cuja mulher é infiel. 
Por allusão aos bois fra~iqueiros que tem cliifres colos- 

saes. >> 

Frasco, S. m. Determinada medida do latex da seringueira. 
Ap. Alherto Rangel, c( Inferno Verde )). 

Fríquiti, S. m. Faniquito. (c O friquiti da hIaria parece-me 
fingido, voltoii a si quando fallaram em despila. » 

Frontão, S. m. Recinto onde se joga a pelota. 
Fructa de Arvore, S. f. ou 
Fructa de cotia, S. f. Arvore euphorbiacea (Jõhcc12nesin prin- 

ceps). 
Fructa de gentio, S. f. .irbusto trepador. 
Fructa de jacaré, S. f. Planta rubiacea (Basanacor~tha spi- 

11 O S ( [ ) .  

Fructa de jacú, S. f .  Arbusto chenopodiaceo (Spinnlin jacn- 
mirin). 

Fructa de macaco, S .  f .  Arvore de elevado porte. 
Fructa de pavão, S. f. Arvore sapindacea (Schmidelis edulis.) 
Fructa de papagaio, S. f .  Planta ruhiacea (dlu~iett in luteo- 

rribra). 
Fructa de Pharaó, S. f .  Arvore sapindacea (EI-y lhro~.y l lumpel -  

letei-iann~t~ St I i i l l ) .  
Fructa de pombo, S. f. Planta erythroxylacea (Erythi-oxylon 

m y r s i n e f ~ s ) .  
Fructa de tucano, S. f .  Arvore erythroxylacea (Erythroxyl-  

Zum campestre S t  I f i l l ) .  
Fructeira de burro, S. f. Planta herbacea solanacea (Solnriu~tt 

lycocarpi~rn). 



Fruita, S. f. Nome coni que os caipiras designam a jaboli- 
caba como se esta fosse a fructa por excellencia. (( Ha fruita 
em outubro. )) 

Fruxú, S. m. Passaro formicaroide (Eitxarthmus nrzrifrons). 
Fuá, adj. S. in. Valentào, pro\ ocador. (( E' bom afastar do  

sainha o Justino que é miiilo .fi((i e capaz d e  armar algum 
sarilho. >> 

Fubá, adj. Diz-se do boi de pello branco (Ceará.) Cf. Terra 
de sol, p. 100. 

Fubecar, v. t. e i. (gir.). Dar paiicatla. c( O Jofio fuhecou, 
o filho de tal modo que o poz de cama. )) 

Fumeiro, S. m. Peixe do littoral hahiaiio. Cf. Alves Camara, 
01,. cit., p. 100. 

Funil, S. rn. Turbilhão de açuas correntes. Remoinho. 
(( O rio alli forma um funil perigoso. 

Furão, R. m. Parasita dos algodoaes (Bol. de agricultura). 
Furo, S. m. (gir. de imprensa) Novidade dada em primeira 

mno c( O Correio deu uni ~ L Z I ' O  na qiiest2o do coritrabando. )) 

Furtacor. S. i. Serpente do grnero Inchesis (I,achesis itrcpe- 
t i n p ) .  

Furú-furú, S. m. Espuma do inelaro a ferver. 
Fusa (chul.), S. f. Marafona. 
Fuso S. m. (chul.). Baile reles; orgia. c( .%O fizso concorreu 

um pessoal de gatunos e raiaeiras. )> 

Gabolice, S. f. Acção de se qahar. Rasofia. < c  A gabolire de 
S... é tal que o.leva a mentir. 

Gachipaes, S .  f. Palmeira (Grzlielnrn speiiosa). 
Gafanhoto, S. m. e adj. Indiv~duo esquipatico. rc F... que 

era um gafanhoto, engordou e hoje é elegante até certo 
ponto. )) 

Gainambé, S. rn. Passaro formicaroide (Chasmorry~ichus 
niveus). Araponga. 

Gaiola, S. f. Embarcação de calado diminuto que navega 
nos rios da Amazonia. 

Gaiola, S. f. Vagão aberto dc estrada de ferro para o trans- 
porte de madeiras. 

Gaivota, S. m. (gir.). Papalro. 
Gaivota preta S. f. Pequeno pernalta (I'anellus cayanensis). 
Galante, S. m. Raça bovina de Rlatto Grosso. Ap. Paulo Eh- 

renreich, Raças bov. de JIatto Grosso. )) , 

Galego, s. rn. Nome qiie em Goyaz dão a um pernalta. .lp. 
Taunay, c< Goyaz em 1875 n. 

Galgo, S. m. (gir. de estudantes). Estudante que pretende 



abreviar o tempo de estudos prestando exames simultanem 
tle diversas series. F... formou-se mais depressa do que o 
irmRo por ter sido galgo. )) 

Galla, S. f. Fecundação dos ovos das áves. Estes ovos não 
tiveram gulln e por isso não devem ser chocados. 

Gallego, S. m. Alcunha depreciativa dos portuguezes no 
Brazil. 

Gallinheiro, S. m. (giria). Torrinhas ; as localidades mais ba- 
ratas de uni 'theatro. I (  Plateia, camarotes, cjnllirlheiro, tudo 
estava repleto. )) 

Gallo bandeira. S. m. Nome dado a certo peixe no littoral 
bahiano. Cf. Camara, ob. cit., 103. 

Gallo do matto, S. 1x1. Ave trcpadora (Jtor~~ottrs l ~ i ~ a i l l n r ~ t i i ) .  
Gallo do matto, S. m. Passarinho (Corypl~ospiri~lus pileatus). 
Gallo lingua preta, s. m. Xome dado a certo peixe no litto- 

ral haliiano. Cf. Camara, ob. cit., p. 108. 
Galopão, S. m. Galope folgado. Era tal a superioridade de 

Blitz que venceu o pareo de gnlol)/To. 1) 

Gama, S. f .  Uma das pedras da rede do xareu. Ci'. Camara, 
cbh. cit., p. 44. 

Gamela, S. in. Individuo que faz rezes de  cngerilieiro sem 
ser tliploniado. turma conta uin engenheiro c dons gume- 
ltrs, antigos niveladores. )) 

Gancheiro. S. rn. Canociro que p6e a embarcaga0 a rnover- 
sc por meio de ganchos cluc vai prendendo em ar\.orer;., 
pedras, etc. das margens n .  Toriiando-se o rio iiiuito largo 
os !/tri~cheir.os passaram a trabalhar de varcjso. )) 

Ganga, S .  f. Serie de sete partidas em diversos jogos sobre- 
tudo no ga1ri3o. (( Ganliei duas yclrigns, unia das qiiaes com- 
qual ro gamòes cnr~tnrlos. )) 

Ganglionar-se, v. p. Subdividir-se em ganglifies. Cf. E. da 
(:urilia, Ser,tòes, p. 20. 

Ganhador, adj. Individuo senie scrupulos para querti todos os 
lucros s%o bons. (c E'... t', uni qniihndor que Eiadc! devorar os 
socio.;. >) 

Ganha saia, S. f .  Planta lobeliacea (Lilbel in etlrrlis). 
Ganicar, v. i. Ganir (Goyaz). Ct'. Hetir. Silva, 0 1 1 .  cit., p. 54.. 
Sansão, S. n .  Pernalta ; flari~ciigo (Pl~ tor ic~ol~ lor~i t .~  i.i~her,). 
Ganso, S. m. (gir.). Bebedeira, Iroega. (c O F. . .  e5t6 meio no 

grlit.s(~ coiri o pai-nty q ~ i c  hcbeii ,I. 

Ganso-cor-de-rosa, S .  111. Pernalta ( P l ~ ~ ~ ~ ~ i c í , i l l ~ ~ . c ( ; ;  r.osel(s). 
Ganso-cysne, S. m. (:ir.). Seringa coruposta tle unia pera e 

de  duas tubuladuras. 
Gapó, S. 111. Trecho dc malta alagadiço devido a enchentes 

de rio.;. Ignpó diz-se no norte, frcqilenteiiieiite, ljori.iri, ouvi 
dos c:~il)iras paulistas a forma acima transcripia. Pescar nos 
!ltrli(í"to RIogy (16 oiiiito peixe. 

Gaponga, S. f. Anzol fcito de osso. Ap. (:oilego Beriiard, 
<C Viagerii ao Xladcira )I .  

Garacheta, S. I. Peixe riiarinlio. 
Garacuhy, S. ni. Ar\-ore da tlora paulisln. 11. I'ereira, oh. cit. 



Garagem, S. f. hdaptaçso do francez garnge. Deposito de 
automoveis. Esta gni-rcg~r~~ teni sutoinoreis capazes de 
vencer a serra da  Tijuca. )) 

Garapacapunta, S. f. Arvore myrciriacea (Conomoiplitz perri- 
vinrin. D. c.). 

Gararoba, S. f. Arvore da flora paulista. 
Garapau. Peixe da Bahia. Cf. Caniara, ob. cit., p. 103. 
Garateia, S. f. Nome que no sul da Bahia dão a unia perlueiba 

ancora de roça usada em embarcacóes de pesca. 
Garça azul, S. f. Pernalta (Ardeu cercileti). 
Garça de cabeça preta, S .  f. Pernalta (~Y-ycticoi.nx pilectlris). 
Garça de Guyana, S .  f. Pernalta (z l rdeu  aganai). 
Garça morena, s. f. Pernalta ( I l r d r ~  c~r l t l eu ) .  
Gargantear, v. t. Segiirar pela garganta. O faccinora gnr- 

gnnteon o pobre homem com tal forca que quasi o estrarl- 
gulou. )) 

Gargantoice, s.f. Avidez d e  Incrosdestituidos de  escrupiilos. 
Cf. Riiy Barbosa, Impal-cial de 25 de janeiro de 1913. 

Gargantudo, adj. e s. m.  Individuo gaiiancioso e serri cscrli- 
pulos. (1 ,4 pohre Companhia cahiu as mnos de ferozes !lnrylctri- 
tudos que h30 de devorala. )) 

Gariroba, s. f. Palmeira (Coccos oleracen). 
Garnizé, S. m. Raça de miiiusculos galliiiaceos. c( Os gallos 

gnrriizés em geral são bellicosos. 
Garnizé; S. r i i .  Homeiii de pequeiia estatiira e rusgueiito. 
Este yaririzé é muito provocador. )) 

Garoa, adj. e s .  m. Iiidividuo brigador. Este gnrU(r jA foi 
bcrii castigado uma vez do sei1 prurido combatiro. )> 

Garoupinha, S. f .  Koirie vulgar (te certo peixe no littoral 
bahiano. Cf. Camara, ob. cit., p. 106. 

Garrafada, S. f .  Golpe desfecliado roin iima garrafa. (1 .\ 
lioute das gni-rufadas ainda mais excitoli os l~razileiros c.oiit~u 
Dom Pedro I .  

Garrafeiro, s. m. Comprador niii1:iilaiitc de  garrafas. c( 1.stc: 
yarrafeiro paga as  garrafas de litro a tostao. 

Garrancheira, S. f .  JIá calligraphia. Serie de ~lnri~ccrirlios. 
Esta escriptura foi reciigida iiuiiia !jctr~i~ctrtclreir-n qiiasi ille- 

givel. 
Garranchento, adj . hdj .  relat,ivo ás aiarores tortuosas : cheias 

de  garranchos. Cf. E. tia Cunha, Sei-icrs, p. 417. 
Garrancho, S. in. Insecto orthoptero (Bol. de  Agric.). 
Garranchos, S. m. Lettra irianuscripta de  feio aspeclo. Ca- 

racteres mal formados e pouco legireis. Esta carta tle F... 
esta escripta em gari-ar~chos iricoriil)rehensiveis. 11 

Garriame, S. m. Nome vulgar de certo peixe no littoi'al 
bahiano. Cf. Caniara, ob. cit., p. 106. 

Garrião, S. in. Nome vulgar de certo peixe no littoral 
bahiano. Cf. Camara, ob. cit., p. 106. 

Garriça, s. t .  Passaririho (7'ro!/lorly/r~.s f [ t l i ~us ) .  
Garrucha, adj. e S. 111. Iiidividuo cliie rio jogo iioo leiita 

grandes lances e procura acautelar o ganho. (< F... 12 milito 



garriicltrr. (luaiido apanha uns ~ i i i t e  ori cincoenta mil reis põe- 
se crli.az tlo loco. )) 

Garruchar, r. i. Jogar coni gi.niide cautela para não arriscar 
os Iiicros dos priiileiros lalices. (< Qire jogogarritchado o daquel- 
les quatro ~~c~i~~~izc~l t rs  ! E tlellcs cluerri niais yarrucl~a 6 o S.. . 1) 

Garruchismo, S. 111. (gir. ). Sovinaria : agarramento. 
Gary, S. 111. Some que iio Rio de Janeiro dão aos emprega- 

dos da liiiipeza publica supei~iiiteiidida, por muito tempo, por 
ao varreraili a iii i i  contractaiito chamado i;ary. Os yttilvs 11- 

riia hoje. 1) 

Gasguito. adj. Espevitado. Esta moga 6 inuito gasyr~iltc; fala 
riiuito affccladameiite. J )  

Gata, S. f .  (giriaj. Broeça, O E... ctr)tari.ou uma gala com 
taiito 1-inlio que bcbeii. 1) 

Gataparida. S. f. Brinquedo de meninos em que todos se 
sciitarn iiuin banco e comeqam a compriiiiir-se uns aos outros 
iiiiitaiiclo os iiiiados de uni gato enfurecido. 

Gateado, aclj. attriltuido a certa cor de olhos esverdeados. 
'( Tii pretencles ter os olhos aziies cluaritlo elles são gntenclos. )) 

Gatinha. s. f. Sorrie que rio litloral bahiano dao aos filhotes 
do tcil)aráo liniiireirn. Lf. Cariiarn. ob. cit., p. 107. 

Gato, S. iii. Descuido, erro Lypographico, pastel. O livro 
está iiiuito iiial revisto; clieio de gatos. >) 

Gato mourisco, S. rn. Pequciio í'elino do sul do Brazil (Felis 
eyrá) . 

'Gauchismo, S. in. Caiidilliisiiio. « O gaui.llisrtio está definiti- 
vaiiieiitc exliiicto lia Repul~lica .irgeiitina. )) 

Gaucho, S. iii. Alcunha dos rios granclenses do sul. u Este 
gauclio é filho de Cruguayaiia. 

Gauderio, S. lu. Passariiilio (Slolobrus sericeus). 
Gavião azul, S. m. .\\-e de  rapina (Crr-ubutingn schistacen). 
Gavião bello, s. m.  Ave de rapina (Biisai-ellus nigricollis:). 
Gavião caipira, S. rri. Ave de rapina (Urubatingn rrrrzbrrli~i!qa), 
Gavião de pennacho, s. iii. Ave de rapina (Spizcettzs orrtatus). 
Gavião de uruá, S. m. .\\.e cle rapina (Rostl~arizos sociabilis). 
Gavião pega macaco, s. rn. Grande ave de  rapina (Spizxiirs 

t , ~ ~ l ~ ~ ~ ~ l l t l ~ s ~ l .  
Gavião pomba, S. ni. Ave de rapina (Leiicoptei.rlis). 
Gavião tesoura, s. rii. .\\-e cle rapina (Arnuclerus furcattis). 
Gavião tinga, S. iii. Ave dê rapina (Urubulirign mer-idio~inlis). 
Gavião vaqueiro. S. ni. A\-e cle rapina (Leucopterrlis Kaupi). 
Gaz, S. m. (gir.) Bebida alcoolica ; broega ; petulancia. O 

!luz deixou este homem prc~siino ao  delirilzrn trerrteits. 
Geento, aclj. Sujeito a geaclas. (< Não plantes caTé aqui que 

esta baixada 6 muito yeerrttr. )) 

Geitão. s. iii. Feicão caractcristica e original de caracter 
ou de pliysico. Este iiioqo é niuito bonacheirão; \-ejarii-lhe 
o !]ritt7v. J )  

Gelar. v. t. e i .  (gir.). Eiriho~ar. O F... gelou o S... 
ncste negocio roubandollie uiis tres contos. )I 

Gembeseiro, s. in. Cozinlieiro habil em t.eiiil)erar gembês. 



Gemeo, S. m. Distancia que vai da extremidade do pol!egar 
á do indicador estando arribos distendidos e em opposição 
de sentidos. A bala entrou na madeira de um.gemeo.  )) 

Generalicio, adj. Referente a um general. (( h candidatura 
gerteralicia do partido radical está sendo cori~batida acre- 
mente. 

Generala, S. f. (fam). Mulher o11 viúva de general. (( Visitou 
nos a generala S... 1) 

Geniparana, S. f. Arvore lecythriracea (Custavia aagrista. L). 
Genreador, adj. (gir.). Individuo que vive á custa do sogro. 
Que faz F... ? Nada ... passa a vida farta de geizreador de 

uma sogra rica. )) 

Genrear, v. i. (gir). Viver á custa dos sogros. íi F... casou- 
se rico e não trabalha mais : genrèia. )) 

Gentarada, S. f. (pop.). hlultidáo. « Que gentarada havia na 
procissão ! )) 

Gepió, S. rri. Arvore da flora niaranhense. 
Gerapoca, S. f. Peixe de rio (Platystomaplatyrrynchus). 
Geraqui, S. m. Peixe de rio (Prochilodrls insignis). 
Gerardino, S. ni. hlinusculo peixe fluvial das Antilhas (Gi- 

rardinus p~c i lo ides ) .  
Gerê, S. rn. Ave de rapina da hmazonia. Ap. Conego Ber- 

nardino. 
Gereba, S. f .  Ave de rapina (Cathartes aura) .  
Gereba, S. m. e adj. Individuo lambusão. « Este gerebn 

estraga a roupa em poucos dias. 1) 

Gereba, S. i'. Grande arraia (sul da Bahiaj. 
Gererê, S. m. (farn.). Pereba. (i  As periias desta creança 

estão cheias de gereris. )) 

Gericó, S. 111. Planta que habita alagadiços. 
Gerirana, S. f. Arvore da flora maranhense. 
Germanisação, S. I. Assimilação de populaçoes rião allemns 

sujeitas ao  iniperio allerrião. A gernzanisação da Polonia 
pouco progride. ))% 

Gerotacá, S. f. Planta escrophulariacea (Brumfelsia hopeana). 
Gerra, S. f.  Banquetc campestre. Piquenique (Rio Grande 

do Sul). Ap. inform. part. 
Gibatão, S. m. Arvore da flora paulista. H. Pereira, ob. cit. 
Gibi, S. m. (gir.). Negrinho, moleque. Este gibi parece um 

carvão. )) 

Gibimba, gebimba, S. f. (giria). Tavolagem de infima ordem. 
(De gebo ?). 

Gibisada, S. ni. (gir.). Molecada, negrada. 
Giboiar, v. i. (fam.). Digerir uma refeição copiosa em 

repouso. (c F... empanturrou-se e foi para a cania giboiar. >) 

Gigoga, S. f. Planta aquatica da familia das nymptieaceas 
Gia, S .  f. Pequeno batraceo ranidco do Norte do Brazil. 
Ginja, S. m. eadj. Sovino. « O F... C t:io ginja que não gasta 

talvez a quinta parte das rendas. )) 

Gira, S. m. e adj. Maluco, adoidado. O coitado ficou gira 
com a morte da filha e vai ser internado no hospicio. )) 



Girar, v. i. Endoidecer. (( O homern girou, com a perda da 
fortuna e não recuperara a razao. )i 

Girice, S. f. ,\laliiquice. [< Isto náo 6 mais asneira e sirn 
girice. )I 

Girolas, S. m. Doidivanas. O F... é meio pancada um yiro- 
las. 1) 

Girubá, S. m. Palmeira (Coccos Homartzof$ntlu). 
Gitahy amarello, S. m. Arvore bytneriacea (Thomaziapseudo- 

tutea).  
Gizar, v. t. Marcar o gado vaccum como signal da fazenda, 

a que pertence. 
Gneissico, adj. relativo ao giieiss. Cf. Euclydes da  Cunlia, 

« Sertcies ,), p. 17. 
Goarabá, S. m. PiIammilero amphibio ; peixe-boi (Ilanalus 

amei*icn~~us).  
Gobinista, S. m. Part idar~o do gobinismo ou systema socio- 

logico do Conde de Gobineau. 
Gogó, S. rn Yome vulgar (to pomo de Ad3o. 
Goguento, adj. Ave al'fectada d e  gdyo. t( Estes frangos es- 

tão goy~ieiitos. 
Goiaba de macaco, S. f .  Arvore da  iamilia das guttiferas. 
Goiabinha, S. f. Arvore myrtacea. 
Goiapá, Arbusto da  flora paulista. 
Goiaquica, S. f .  ou 
Goiqnica, s. f. Mammifem marsupial (Dtdelphys nletaçhirns 

quica). 
Goituturubá, S. f. Arvore dc elevado porte. 
Golfo, S. ni. Planta aquatica çenciailacea (I le~i~~trrt tes brasi- 

lierisia). 
Golfo maior, S. m. Planta nympheacea (iVyrnphect «Ebaj. 
Gomma, S. f.  ou 
Gommose, S. f. Molestia que flagella as laraugeiras e de 

origem fungosa. 
Goraná timbó, S. m. Arvore leguiilinosa (Cairtptosen~n piiina- 

tum Uenth).  
Gordura, S .  f. Graminea forrageira (Capim gordura). 
Gorgonzola, S. m. Queijo italiano feito com leite tlc cabras. 
Gorgorejo, S. m. Som guttural. Ct. Coeltio Netto, Sertão, 

p. 83. 
Gororoba, S. f .  Arvore da Hora riiaranhense. 
Goso, S. m. adj. Caçador incxperiente (Goyaz). Cf. Hen- 

rique Silva, ob. cit., p. 16. 
Gostosura, S.  f. (chul.). Prazer intenso. (( Este vinho dá-nos 

uma gostosura ! 
Goteira, s. f.  (gir.). Falha na integridade mental. Telha. 

(( Este homem na6 6 bem normal. Tem goteirus. ) r  
Governo, S. m. Variedade de  algodão (Bol. de Agric.). 
Governo, s. m.Variedade decarina de assucar (Bol. de Agric.). 
Gozador, adj. O que gom. (( Intenso gotnclor da vida 6 o que 

4 aquellc cgoista. 1) 

Graqahy, S. ni. Ar\ ore leguminosa jllolderihauern jloril>urida), 



Graçainha, S. f. Peixe marinho. Ap. Cesar iolarqiies, ob. 
cit, 

Graciú, S. m. Arvore do valle do Parahyba. Ap. Azevedo 
Marques, (( Apontamentos I>. 

Gracuhy, S. rn. Arvore da flora paulista. H. Pereira, ob. 
cit. 

Gradil, S. m. Gradaria. (I Circumda o jardim publico artistico 
gradil. 1) 

Graduando, S. m. Individuo que esta prestes a tomar o grau 
de bacharel ou doutor. (( O quadro dos grndunrttlos de inedi- 
cina esta muito bem feito. )) 

Grama lanceta, S. f. Graminea forrageira. 
Grampa, S. f. Nome que rios Açores dão a certo cetaceo. Ap. 

informação particular. 
Grão capitão, s. m. Individuo que dispóe das attribuições 

de um cargo a seu talante. O presidente do estado governa 
como yrüo capitâo, a ninguem quer pre5tar contas. 11 

Grão copta, s. in. P0ntific.c que os antigos autores attri- 
buiam a religião copta. 

Grão de gallo, S. m. Planta malpighiacea (Dicella holoserzcecs). 
Grão de ourigo, S. m. Helniiritkio qiie vive sobre certos mam- 

miferos (Echinococcns). 
Grão sacerdote, S. m. Pontifice supremo ; sunimo sacer- 

dote. cc O liierophante proclama-se o gi'cio saeertlote do occul- 
tismo brazileiro. 11 

Grão senhar, S. m. Sultão ottomano. 
Grãoturco, S. rn. S u l t ~ o  ottomano. <( O gr6o lilrcu já nfio é 

mais imperador absoliito. )) 

Graphista, adj. e S. m. (giria de estudantes). Indivicluo que 
desenha plantas e projectos sem comprehendelos. 

Grapirá, s. m. Ave pelicanidea (Tr~çhypetes aqoiln). 
Graúna, s.f. Pequeno passar0 preto canoro (Caphitlizrzts ater) .  
Gravancear, v. i. (gir.). Comer. (( Estoii com forrne. Na6 

serâo horas de gravartckar ? >I  

Gravanço, S. m. (gir.). Comida. Refeicão. 
Gravata de couro, S. m. (gir.). Soldado ; praca de  pret. 

(( Este general comecou como yi-nclccttc de (.ouro e recruta. h1 

Gravata lavada, s. (Homem de). Homem de posição. Pessoa 
de respeitabilidade conhecida. Muita gente dc qrnrv~tn  la- 
vada joga roleta aqui, de envolta com uns pea ropndos e va- 
gabundos. 1) 

Gravata vermelha, 5. f .  igir. de bandidos do R..G. tio Sul. 
Passar a gravata vei-rtlelha, rle{golnr. 

Gravelle (gallic.), S. f. Sedimenlo de oxalato c urato de 
calcio que certas urinas abandonam por decanta<:%o. 

Graviola, s. f .  Pec;a de made~ra  eni que repousa a quilha dos 
navios nos estaleiros. 

Graxeira, S. f. Lugar dos matadouros onde sc accumulam 
as visceras não aproveitadas das rezes. 

Graximim. Garacnirrt, a~luctrasuirti, s. ni. Pequeno caiiideo 
selvagem do Sul  do Brazil. 



Grego (Estar). Locução que significa ignorar corripieta- 
mente um assurnpto. (( Estou completamente grego em his- 
toria e temo ser reprovado. )) 

Grelador, adj. (gir.). Individuo que olha insistentemente; 
namorador. (( I menina dá  corda a todos os greladores qiie a 
perseguem com os seus olhares amorosos. )) 

Grelação, S. f. (gir.). Olhadela. Namoro. (( Notei entre os 
moços insistente grelaçrio. 1) 

Grelar, v. i. (gir.). Olhar insistente ou indiscretamerite. Ka- 
morar. 

Grenhudo, adj. Individiio que possue abundante porem ma 
tratada cabelleiia. Grande greriha. (i Este preto 6 gi-eilhudo. 
Tcm uma carapinha dcnsissirna. )) 

Grippado, adj. e S. m. (gallic.). Individiio atacadodegrippe. 
(( Na minha clinica tenho agora quatro 011 cinco grippnclos. )) 

Grito, S. m. Acto da partida dos cavallos que correm um 
pareo: (( O grito foi muito bem dado neste pareo; nenhum dos 
animaes perdeu a sakiida. )) 

Grogotó. Interj. burl. Acahou-se ! é tarde ! ((Chegasses mais 
cedo meu caro. Grogoló ! a fazenda foi vendida. )) 

Grogotori, 5 m. Ave de rapina (lbycter ater). 
Groló, S. m. Passarinho (Çrotophaya rnajor). 
Gronga, S. f. Geringonça. Cousa iria1 feita. a Precisamos 

derrubar esta gronga para reconstruila direito. » 
Grosseira, S. f .  Erupçáo cutanea passageira, urticaria (?). 

« Esta creansa está com a pelle do corpo tomado de una 
grosseira. >) 

Grotão, S. m. Depressão profunda entre montanhas de lom- 
badas muito alcantiladas. 1 )  

Groseira, S. f .  Nome de certa rede de  pesca no littoral ba- 
hiano. Cf. Blves Camara, ob. cit., p. 2'1. 

Grude, S .  m.(gir. ). Hefeig,?~. « \'amosao grude que estoucom 
fome. )) 

Grude de peixe, s. m. Icl-ityocolla. 
Grugulhar, v. i. Piar (aves nocturnas). Cf. Coelho Ketto, 

Sertão, p. 162. 
Grumará, S. m. Passarinho. C. Alarques, ob. cit. 
Grumatan, S. m. Peixe fluvial. C .  3Iarques, ob. cit. 
Gruna, S. i'. Xome que nas lavras diamantinas da Bahia 

dão ás escavações produzidas pelas aguas nas ribanceiras 
d e  certos rios. Ap. Slieodoro Saiupaio. n A chapada diaman- 
tina. >) 

Grunde, S. f .  Pomba sylvestre maranlicilse. Ap. Fr. Pra- 
zeres, ob. cit. 

Guabijú, S. m. Arvore myrtacea, (C'an~pon~aiiesia reliculatn, 
Berg). 

Guabiruyú, S. m. Roedor parccido com o arganaz (Loncheria 
arinatus). 

Guacamaio, S. m. Arara azul (Sittace glauca). 
Guacho, S. m. Nome que os hervateiros dáo ás mudas da 

herramate. .Ap. Veiioso, ob. cit. 



Guahibica, S. f. Peixe marinho. Ap. Cesar Jlarclues, ob. 
cit. 

Guahyssama, S. f.  App. de pesca no littoral bahiano. Cf. 
AIves Camãra, p. 2G. 

Guaiá, S. m. Crustaceo (Veoripe rumphii) .  
Guaiamum, S .  m. Gcn. de carangueijos (Cardisoriia gua- 

nhumi).  
Guaiapós, S. m. Arvore de elevado porte. 
Guaiquiquira, S. f. Abelha silvestre. 
Guaitica, S. f. Mammifero marsupial. Velloso da Silveira, 

ob. cit. 
Guajissara, S. f. Arvore leguminosa (Albizzia Lebbeck). 
Guajuvira, S. f. Arvore borraginea iPatagonula americana L). 
Guambixim, S. m. Arvore rutacea (A lmeicla lorigifolia). 
Guamirim, S. m. Arvore da flora paulista. H. Pereira, 

ob. cit. 
Guamixinga, S. f. Arvore riitacea (Galipea jasminiflora). 
Guamixira, S. f. Arvore riitacea (Alnzeida lorigi,folia). 
Guampudo, adj. (chiil.). Marido cuja mulher lhe é infiel. 
Guanamim, S. in. Arvore da flora niaranhense. 
Guandira, S. 111. Vampiro (Phyllosto~na spectruni). 
Guapary, S. m. Arvore da flora catharinense. Coelho, ob. 

cit. 
Guaperuvú ou baqnerabu, S. m., etc. krvore leguminosa (Sc- 

hizolobium ezcelsurn). 
Guapeva, adj. Diz se dos cães d e  pernas curtas. Este per- 

digueiro é cruzado fatalmente pois 6 nleio guapeva. )) Dizem 
em Goyaz Guapeba. 

Guapirá, S. m. Planta herbacea (Avicerinia riilida). 
Guaraipo, S. m. Abellia silvestre. Velloso da Silveira, ob. 

cit. 
Guaraiuba, S. f. Kome viilgar de  certo peixe no littoral ba- 

hiano. Cf. Camara, ob. cit., p. 106. 
Guaraiuva, S. f. Arvore da flora paulista. 
Guarajuba, S. f. Ave psittacidea (Conurzis liiteus). 
Guaranaseiro, adj. e S. m. Individuo que extrahe guaraná. 

Ap. Con. Bernadino, 01). cit. 
Guaranisinga, S. m. Passarinlio (Pil~vlils fuligirioszis). 
Guarapuava, S. m. Nonie pelo qual são designados no 

oeste pitulista certos cavallos ardegos, espantadiços, pouco 
resistentes. Dei cem mil rcis por este yiiaraprint~irthn e ar- 
rependo-me. )) 

Guarapuviras, S. f. Arvore de elevado porte (Patagorizila ame- 
ricarta). 

Guarariba, S. f. Arvore bornbacea (Gaararibea guyarierlsis 
i l ~ b l ) .  

Guarassahy, S. rn. hrvore leguminosa (Iloldenhauera spe- 
ciosa). 

Guaratan, S. m. Passarinho (Certiola chloropya). 
Guarauna, S.  f. Pernalta ( lo therodi~is  guarauna). 
Guaraundi, S. m. Passarinho (Stephariophorus cc~rulerts). 



Guarda cancella, S. m. Individuo preposto, á guarda de  
aima barreira nas passagens de  nivel das vias ferreas. 

Guarda ehuvada, S. f. Pancada com um guarda chuva. 
<C Afugentei o cão com guarda chi~zindns. » 

Guarda comida, S. m. Move1 em que se  conservam comidas 
preparadas. 

Guarda do cinturão, S .  m. Coleoptero longicornio (Trachi- 
(leres sucçilttns). 

Guarda-terra, S. m. Nome que se  dá as peças que limitam 
o estrado das pontes rusticas de niadeira. 

Garda-moria, S. i. Repartição aduaneira dirigida pelo 
guarda mor. 

Guarda-pés, S. m. Especie de botas usadas pelos vaqueiros 
bahianos. Cf. E. da Cunha, C< Sertões », p. 120. 

Guarema, S. f. Planta phytolacacea (Segitiui-icc rlllicicenj. 
Guariba, S .  f. Haça caprina brazileira dos sertões do cen- 

tro. 
Guaribeira, S. f .  Arvore da flora maranhense. 
Guaricema, S. f. Peise marinho do sul da Bahia. Cf. Camara, 

ob.  cit., p. 107. a 

Guaritá, S. m. Arvore sapotacea (Chrysophy lliirn r-ninirli- 
Jorurn). 

Guaruba, s. f .  ?tIadcirsa de lei da  Amazonia. Moura, oh. cit. 
Guarucaia, S. f .  Lepra; morpli8a. « O  coitado pensava ter um 

eczenia iiias est8 com o rt~nl,  a gitcli.rti.nin. I) 

Guarú-guarú, S. m. hIinusc~ilo peixe fluvial (Lrbites peci-  
loides) .  

Guarundi, S. m. Passarinho (licc,hypholiirs coroiintils!. 
Guarupé, S. f. Abelha sylvestre. L)icc. de  Moreira Pinto. 

Art. Italibn. 
Guarupirity, S. ni. Arvore de graiide porte. 
Guarupú, S. f .  Abelha sylveslre. 
Guasqueiro, adj. (ziasqiieiro) raro. Os co1)res andaui guas- 

queiros, 1120 lia serviço quasi nas fazendas. 1) 

Guassatunga, S. f. Arvore de elevado porte, flacoiirtiaeea 
(Casearia s~lues lr is  Leti). 

Guassini', S .  m. Nome vulgar de nrn petliierio ursino da 
fauiia brazileira (,Procyon caito-iuoi-us). 

Guassú xororem, s .  m. Gallinaceo selvageiii tiiiamideo. 
Guatapará, S. m. Veado da fauria paulista. 
Guatingueiro, S .  m. App. da  pesca; do littoral bahiaiio. Cf. 

Alves Camara, ob. cit., p. 31. 
Guatinhuma ou Tei-Tei, S. m. Passarinlio (Eiiplrone violncecl). 
Gnatinapoca, S.  f .  Arvore sylvestre (Rapiitia nlbn). 
Guaxé ou guaclze, S. m. Passarbinlio chaniado tambem Japim 

o u  Japp. 
Guaxupé, S. m. T'espideo selvagem. Ap. Tauiiay, 11 Inno- 

cencia >). 

Guayacá, S. f. Arvore lauracea (Ocotea ai-echnvnlei;~). 
Guayarauva, S. f. Arvore euphorbiaeea (Ceci-oliia coiteolor). 
Guaynamby, S. in. Nome que os indigerias'e eiii geral todos 



os habitantes do sul do  Maito Grosso dão ao beijaflor. -4p. 
Taunay, c< Ceus e Terras do Brazil ) I .  

Guayuva, S. f. Peixe marinho do Sul da  Bahia. 
Guayuvira, S. f. Arvore thymeliacea. 
Guazuhy, S. m. Pequeno cervidco (Cervus çapreolus). 
Guazupitá, S. m. Pequeno cervideo (Cervus rufus).  
Goeba, S. f. Peixe marinho. Ap. Cesar Riarques, ob. cit. 
Guela, adj. Individuo ganancioso e sem escriipulos. (<Para  

obter a concessão a Companhia teve de  dar muito dinheiro 
a diversos guelns, advogados admiriistrativos. u 

Gnela de pato, S. f. Massa alimenticia semelhante a ale- 
tria. 

Gueludo, adj. O mesmo que guéla. F. um yuelildo insa- 
ciavel. )) 

Guensa branca, S.  f .  Peixe fluvial (Creriicichla dispei,sa). 
Guensa verde, S. f. Peixe fluvial (Crer~icichln lepidotn). 
Guerê-guerê, S. in. Falatorio, intriga. <( F... é niuito credulo : 

engole quanto guerê-gnerê lhe chega aos ouvidos. 
Guia, S. f. Renque de pedras que limitam e indicam a di- 

recc,?io de uma calçada. 
Guiada, S. f .  Aguilhao para conduzir bois. Cf. E. de Cunha, 

Sertões, p. 126. 
Guigó, S. m. Simio (Call i lhrix n~elnrtochir). 
Gnimbè, S. m. Planta aracea do gencro philodendrort. 
Guimbira, S. f. Arvore da flora maraiiliense. 
Guimirim, S. f. Abelha sylvestre. Ap. Dicc. de Moreira Pinto, 

art .  l tat ibu.  
Guinea, S. f. Graminea forrageira (Pnnicies auricczlatunr). 
Guira, S. m. ou AnU branco. Passaro trepador (Octopterix 

guira).  
Guira mombucú, S .  m. Passaro formicaroide (Cepltalopterus 

ornatus). 
Guiranhem catú, s, m. Passarinho (l,,yculis Jlutleolaj. 
Guiratangueima, S. m. Passarinho (Ostinops bifusciatus). 
Guira-tirica, s. ni. Passarinho (Paroaria cucnllata). 
Guisalhante, adj. Ruidoso corno gizisos. Cl. Coelho Netto, 

Sertáo, p. 122. 
Gulosa. S. f .  Areia pouco consistente (região do Tocantinsj. 

Moura, ob. cit. 
Gnnam, S. in. Peixe marinho. 
Gungamuquixe, S.  ri. Tucliaua, regulo, chefcte de aldeia. O 

coronel S... quer arvorar-se em yurlyanluquise do nosso inii- 

nicipio. )) 

Gungunhana, adj. e S. 111. (gir.). Segro. << Ko samba só  lia 
yunqurlhanus e mulatos. )) Por allusão á c6r do l'arrioso regulo 
aprisionado por Jlousinlio tle hlbuquerclue. 

Gurataiasey, 3 .  in. Ave. Ap. Francisco Barbosa, <<.Nolicia da 
capitania de S. Paulo. )) 

Guriatan, s. 1x1. Xome que em Goyaz dão ao gaturamo (Eii- 
phone violncen). 

Gurijuba, s. !'. Peixe fluvial (.irius la~~isccilis,). 



Guropé, S. m.  Einbarca~ao usada na Amazonia. Cat. Exp. 
Nac. 

Gnruçá, S. m. Abelha sylvestre. 
Gurupy, S. m. (giria carioca). Individuo que em leilões faz 

grandes lances ficticios de  combinação com o leiloeiro. 
Gurupiá, S. m. Arvore ulmacea (Çeltis glycicarpa). 
Gurupú, S. m. Abelha sylvestre.Dicc. de  hloreira Pinto.Art. 

Itatiba. 
Gymnasial. adj. O que se refere aos gymnasios. (c O prazo dos 

estudos gymnasiaes 6 de seis annos. » 
Gymnasiasta, S. m. Estudante que frequenta o gymnasio. 
Daqui a dous annos o João não será mais gymnasiasta. » 

Harpagão, S. m. (All. litt.). Individuo avarento. F... é uni 
/~arpnyão que dispondo de grande fortuna vive miseravel- 
mente. 

Hercules, S. m. Genero de coleopteros. 
Hervacandeia, S. f. Planta da familia das compostas (Liche- 

norphos radic<folii). 
Herva d'anta, S. f .  Gra~riinea fomageira (Rol. de  Agric.). 
Herva de fogo, S. f. Planta solanacea (Solar~ctrn prrcriens). 
Hevra de  esteira,^. E. Planta cyperacea (Scirpus riparius). 
Herva de goiabeira, S. f. Plaiita orchidacea (Ir~opsis pnnicu- 

lata). 
~ é r v a  de lagarto, S .  f. Planta composita (Calea pinnitificla). 
Herva de pantano, S. f. Planta herbacea (.ibisrna .floribunclum). 
Herva de -sapo, S. f .  Planta begoniacea ( ~ e ~ o n i i  elata). 
Herva de saracura, S. f .  Planta begoniaceaiBegonia hirtella). 
Herva de vintem, S. f .  Planta Iierbacea. 
Hervado, adj. -4nimal que ingeriu tima lierva venenosa. 
Dos dois heruados de  hoiitem já morreu uni. )) 

Herva do cardeal, S. f. Planta herbacea (Symphitum asper- 
rimurn). 

Herva do diabo, S. f .  Planta plumbaginacea iPlumbago scan- 
dens). 

Herva Paina, S. f. Planta asclepiadacea (Asclepias candida). 
Herva soldado, S. f. Planta piperacea (Artllante cearerisis). 
Hespanholar, v. i. Jactar-se excessivamente, de proezas 

pouco verosimeis. (( Estas hespanholando tanto, que breve 
creremos que conversamos com o Barão de  Munchausen. i )  

Hia, S. f. Papagaio da Amazonia (Deroptius accipitrinus). 
Hippomovel, S. m. Neologismo pittoresco destinado a de- 

signar os carros de t r a c ~ á o  animada. 
Hippopotamico, adj. Obeso. Esta mulher está hippopotamica 

e deve pesar seus cento e trinta kilos. 



Hirundiforme, adj.  O que  s e  assemelha á andorinha.  Cauda 
hirundiJornze. . lp. Gocldi, Ives do Brazil. 

Historieiro, adj.  Diz-se d o  cava110 indocil. Este cavallinho 
é historieii-o mas  hei d e  sabe10 dominar .  )) 

Historiento, adj. Impertinente, implicante, exigente. (c 0 
F... é um freguez insupportavel,  historiettto a proposito de  
tiido. )) 

Huapim-uassú, S. m.  Arvore d a  h ~ n a z o n i a .  Con. Bernard, 
ob.  cit. 

Hudú, S. in. Passarinho ( l l o m o t i ~ f  momota). 
Huiruhú cotim, S. m. Alve d e  rapina d a  Amazonia (Spizztris  

tyraririus). 
Huiruhú etê, S. m. Ave de  rapina (Thrnsaltus harpya). 
Huja, S. f. Peixe marinho. Ap. Cesar Marques, ob. cit. 
Humanisar, v. t .  Amansar (tratando-se d e  animaes). Termo 

cearense. Cf. Terra de Sol, p. 55. 
Humbaré, S. m. Peixe fluvial. .lp. Azev. Marques, $c Aponta- 

mentos )). 
Hurmaua, S. f. Corredeira (Amazonia). Ap. Euclydes da 

Cunha. 

Iabá, S. m. Nome pelo qual o s  sergipanos e bahianos desi- 
gnam o xarque.  Ap. Lyrio Ferdinaiid, ob .  cit. 

Iara, S. f. Palmeira d a  hmazonia.  
Iaxitava, S. f. Palmeira da  Arnazonia. 
Ibacaba, S. f. Palmeira da  hmazonia.  
Ibijara, S. in. Reptil lacertilio (411tphisbeana alba). 
Ibijau, S. m. Ave caprimulgidea (.Vyctidr-omus guyanensis). 
Ibiratay o u  Jaborandi ,  S. m.  Arvore rutacea (Pilocarpus 

pirtnalifolia). 
Icanga, S. f. Peixe d a  Amazoriia (Cyrtodor~ vulpinunt). 
Içaranduba, S. f. Planta euphorbiacea (Sebastiarta schottiana). 
Icefield, S. m. Planicie gelada fluctuante nos  mares gla- 

ciaes. Palavra iiigleza geralmente adoptada eni todos o s  
compendios de geographia. 

Icles, S. rn. Numc que  na India portugueze se  d á  á liaste 
d a s  folhas das  palmeiras. 

Icoseiro, S. m. Arbiisto d a  catinga bahiara. Cf. Sertoes, 
p. 29. 

Icú, S. m. Planta loganiacea (Anantospermum gralidiflorunt) 
Iká, S.  m. Palmeira (Coccos I.Vedelliana). 
Ikassú, S. m. Palmeira (Coccos irisignis). 
Ilhava, S. f. Barco d e  pesca portuguez. -4p. Cat. Exp. Nac. 
Imbaúba, S. f. Arvore artocarpacea (Cecropia .adenopeltrius\ 
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Imbuiba purnma, S. f. Arvore artocarpacea (Poiiruma acu- 

minuta,  etc.). 
Imbícioneiro, adj. pop. Ambicioso, ganancioso. F...vai ficar 

rico pois B muito imbieioneiro e: economico. » 
Imbocayá, S. m. Palmeira jdcrocorna lotai). 
Imbrauba, S. f. ou 
Imbrauhyra, S. f. Arvore da flora paulista. Rel. da Comm. 

Geogr. 
Imbuia, S. f. Preciosa esaencia muito empregada em obras 

de  marcenaria (iliectandra speciosa). 
Imbury de cachorro, S. m. ou girubá. Palnieira (Coccos Ro- 

nzanofflana). 
Imene, S. f. Arvore memispermacca (Cocculos iniene). 
Immediatar, v. i. Servir num navio como i.mniediato. 

(( Commanda o Tymbirn o V... imrnediatando o S... )) 

Immensurabilidade, adj. Qualidade do que é imntensurave.l. 
Incommensiirabilidade. (( A imntensurabiliclade do espaço. » 

Immiscuir-se, v. p. Intrometter-se. Verbo correntemente 
empregado na linguagem vulgar e na imprensa, que os 
grandes diccioriarios náo registram. -4 Inglaterra náo se  
i~~in~iscii ircí  nos negocios internos da  repul~lica portugueza. )i 

Immundicie, S. f. Grande quantidade. I( lrnnturidicie de povo. )) 
Matto Grosso. Ap. Taunay, lrtrtoc/~~icin. I 

Impenhorabilidade, S. f. Termo juridico corrente. Qualidade 
do que nso 1 penhoravel. 

Inabalabilidade,~. f. Qualidade do que é inahalavel. ((Confio 
inteiraiiierite na irtabalabilidnde da palavra de  honra do 
amigo. 

Inaceitabilidade, S. f. Qualidade do que 6 inaceitavel. 
(< Ninguen~ contesta a inaceilnbilidade de táo humilhante pro- 
posta. )) 

Inadequabilidade, S. f. Qualidade do que 6 inadeqiiavel. (c Os 
engenheiros estão convictos da irindequabilidrrcle do editicio 
para servir de quartel. » 

Inajá, S. m. Especie de gavião. Ap. Taunay, Inrlocencia. 
Inalienador, adj. O que torna irialienavel. I( Ha uma escrip- 

tura innlieric~dora destas apolices. 1) 

Inalienar, v. t. Tornar inalienavel I( O velho prudentemente 
innlienou para cada filho cem apolices da divida publica. >) 

Inambu-quissaba, S. f. i2rvorc terii~t~ceiiiiacea (Cnraipa insi- 
diosa 13/11,1). I{urlr-.). 

Inamúpenay, S. m. Gallinacco (Cryptiiras sti.igrtlosus). 
Inapacapim, S. m. Ave de  rapina (Spirnetris nriilntcis). 
Inassimilabilidade, S. f.  Qualidadc que c! iiiassirriilavel. c( O 

longo dorninio ottoniano na Servia proyoo a inassimilabili- 
dade da rac:a servia. 1) 

Inatacabilidade, S. I. Qualidade do que é inatacavel. (( Pelo 
lado de lesle csta denionstrada a i~icrlac~crOilirlarle da praça. )) 

Inattingibilidade, s. f. Qualirlade do ( p i e  6 iriattingivel. 
Está tlcii~onstrada a i~inttiriyibilitlrrtle desta posiçso pelos 

projeclis dos navios. )I 



Inaveriguabilidade, S. f. Qualidade do que é inaveriguavel. 
(( A conspiraçáo do silencio reinante no arraial produziu a 
i~larieri!guabilidade das denuiicias. >) 

Inayá, s. m. Palmeira (Pirldarea fastuosa). 
Inayahy, S. m. Palmeira :Orbignia snbulosa). 
Incalogia, S. f. Ramo da archeologia que estuda a civilisação 

incaica. 
Incalogico, adj. O que se refere iricalogia. 
Incalogo, S. m. Archeologo que se dedica ao estudo da 

iriçalogia. 
Incansabilidade, S. f. Qualidade do que é incansavel. (( Esta 

campanha eleitoral demonstrou a iircansabilidade do candi- 
dato. )) 

Incaracteristico, adj. O que náo é caracteristico. Cf. Eça, 
FI-adiqnes Mendes. 

Incessancia, s. f .  Qualidade do que 6 incessante. Cf. Eça, 
Cid. e Serras, 365. 

Incongelabilidade, S. f .  Qualidade do qiie é incongelavel. 
(( Ha bem pouco acredital-a-se na incongelnbilidacle de certos 
licluidos. » 

Incontrastabilidade, s. f .  Qualidade do que é incontrastavel. 
(( O estudo da historia nos perrnitte avancar que ha perfcita 
ir~contrastabilidade entre as duas revoluções. )) 

Incultivabilidade, S. f. Qualidade do que é incultivavel. Os 
pessimos resultados até hoje colhidos fazem crer na inculti- 
vabilidade daquelle solo. I)  

Indaguassú, s .  m. Arvore euphorbiacea (Joahnnesia priliceps!. 
Indayá poan, s. m. Palmeira (Orbignin campestrisj. 
Indaié, S. m. Ave de rapina (Astur  nzrcynirostris). 
Indesconfiavel, adj. (giria). Individuo que n,?o percebe ou 

finge não perceber as cousas. ( C  Fizemos o possivel para que  
F. . .  comprehendesse qiiaiito desejaramos velo pelas costas. 
Qual! O homem é indesconjiavel. 1) 

Indirecta, S. f.  Allusão perf da, mais ou menos transparente. 
(< O deputado crivou de ferinas indirectas o seu adversario. ) i  

Indomesticabilidade, s. f. Qualidade do que é indomesticavel. 
(( Atú hoje é corrente a indon~esticahilicInde do elepharite afri- 
cano. » 

Inesgotabilidade, S .  f. Qualidade do qiie B inesgotavel. F... 
te111 um repertorio do histerias obscenas de  pasmosa int>sgo- 
tabilidade. 9 

Infancia, s. f.  (gir.). Ingenuidade. (C Este Iiomeni é de tinia 
infancia! crê em tudo quanto lhe contam ! >) 

Infirme, atlj. Sem firmeza. Cf.  Serlões, p. 585. 
Informacões, S .  f .  Signaes da  esistencia de  diarnarites. 
Este ribeira0 tem escellentes inforrnn~òes 1) : olhos de boi,. 

captivos, etc. 
Infuca, S. f .  Tentativa (Ceara). Cf. Terra de Sol ,  p. 10i. 
Ingapiranga, S. i'. Arvore da Amazonia. Cat. Exp. Xac. 
Inglez, S. m. Arvore cliisiacea (colophyllrzrn). 
Inhabitabilidade, S. S. Qualidade do que é inhahitavel. 

8 



(( Este pardieiro cuja inhabilabilidade ninguem pode contes- 
ta r .  . )) 

Inhambuhy, S. m. Gallinaceo da .&ma~onia(~olhura maoi~losa). 
Inhanduvay, S .  m. A r ~ o n e  da flora rio grandcnse. Velloso, 

oh. cit. 
Innatium, S. m.  Minusciilo mosquito .commum em certas 

regiiies do Rio Grande do  Sul e tambem chamado 
Inhaty, S. ni. 
Inhitíba, S. f .  Arvore do  Espirito Santo. C. Marques, ob. cit. 
Injustificabilidade, S. f. Viialidade do que  é injustificavel. 
Mais lima vez se demonstra a i~ijusflficabilidnde de taes 

medidas. 1) 

Innocentador, adj. O que innoceiita. O inquerito irtrtoceritn- 
dor do pobre homem já foi publicado. 

Inoffensibilidade, S. f. Qualidade do qiie t! inaffensivo. Cf. 
E p ,  I*'rnrliqrie, 194. 

Inquietabilidade, S. f .  'Qualidade do que  t! incliiieta\el. A 
permanencia da força 6 um  not tiro çoristante para a iriqiaiefu- 
bilidarlr da populaçiio. )) 

Insaturabilidade, S. f. Qiialidade clo que 6 insatura\el. (( A 
insatrirnbilidnde de certos kiqiiidos era affirmada pelos alclii- 
mistas. 1) 

Inscriptibilidade, s. f .  Qiialidatie do qiie P inbcripti\ el. De 
motio identico se demonstra a irisrr-ipfibilitIncIr d u ~  demais 
~)olygonos regulares a uma circiifiiierencia. ) I  

Insensibilisaqáo, S. f. Aicc;<o de insensibilisar. 1 irtseiisibl- 
lisaçâo do paciente obtida com o cthrr .  )) 

Insensibilisador, adj. O que iiisen.ribilisa. O i l~loi~ojirnaio é o 
mais empregado dos insensihilisadorcs. 

Insensibilisar, v. t. Tornar insensi\el. O anesthesico iilseri- 
sihilisorc o pacieate. 

Inspiradamente, adu de clodo inspirado. « 12 ... agindo iiu- 
pirndrrrrieiite s a l ~ o u  a situaçáo. >) 

Instantaneo, 6.  m. Pkotographia tomada instantaneamente. 
A minha rnachina permittiu-rne tomar militoç inslarilnrieos. 1) 

Insubmersibilidade, S. f .  Qiialidade tlo qiie é insubinersi\el. 
« Esta boia é de  tima ii~srzhn~ersihilitlnde perfeita. )) 

Insulamento, S. m. ricqâo de iiisiilnr. Cf. Scr.tòes, p. 100. 
Insuperabitbidade, S .  f. Qriaiidetde do  qiie é inçiipcrarel. 

(( A inairperabilidade das difficiildades da niineracão naqiielle 
zona serri agiia t'. hoje reconhecida. 1) 

Pnsustentabilidade, S. f .  Qualidade do  que  é insustentarel. 
(C A ii~siisteiitabilidade da situa(;ão obrigou o general a 
render-se. )) 

lntegrabihdade, S .  f. Qiialidade do que  é integravel. a h 
infegi-nõ~litlnde desta funcât-io 6 iim problenia a resol\ er. )) 

Interessado, S. m.  Empregado copartiçipante dos 1iici.o~ de 
uma firma. (( O S... é interessado da casa P. . com dez por 
cento. 

Intermundial, adj. Que esta cntrc dou? munclos, doiis ou 
mais continentes. (( O comrncrcio iril~r.itiur~tlial cada l c z  mais 



intenso 6 a causa d o  auginento constante  d a s e s q u a d r a s  mer- 
cantes .  )) 

Intimante, adj .  O q u e  int ima.  « O rneirinho intimante aqui  
esteve. » Bdj. Baeofio. C( F... 6 muito intiniante e pretentle 
off'uscar-nos corn a s  suas  grandezas. I) 

I nk ima~,  v. i. Basofiar. C< Esta riiiillier l e ra  a int imar coni a s  
suas  toileltes e o s  seus carros e automoveis. » 

Intiotar,  v. t. Fazer  tizyniile, encaniidar. Ap. hluizio h z e ~  edo,  
<( O cortiço n. 

Intourejavel, adj.  Qiie n;7o s e  pode toiirear. Cf. .lliiizio 
Azevedo, O touro Negro n. 

Intransitabilidade, S. f. Qualidade d o  q u e  é intransitavel 
<( Com a enchente d o  Parahyba a iritrrcrisit.c~biliclndc da  estrada 
d e  rodagem é absoluta H .  

Invernacão, S. f. BcqAo de invernar  < o  gado). t( Coni a inrler- 
naçcio o gado  e/i(jordon. 1) 

Iossá, S. m. Substancia xegetal  caustica a q u e  se d a  t a ~ n -  
bem o nome vulgar depcí de rriz~v. 

Ipadú, S. nl. Certo typo d e  farinha fabricado na  .\ma- 
zonia. 

Ipecahá, S. ni. A\x-e pernalta jOr-ty!loi)irti.a crecisccis). 
Ipecú, S. m.  Passaro t repador ( l j i l o i  opirs l i i~enlus).  
Ipecúmirim, S. m.  Passarinho illi.llolipes crrretttntlis). 
Ipecúpinima, S. 111. Passar inho (Crlens rriiiltifnscint~is). 
Ipecútauá, S. m. Passarinho (Croco~r~orphrtsflavrta). 
Ipequi, S. m.  Pernalta iI-'orloa s~rririrtnierisis). 
Iracarurú, s. m. Planta da flora eipirito-santense. C. Mar- 

ques,  ob.  cit. 
Iracuhy, S. m. Planta d a  flora espirito-snntense. C. J larqi iei  

ob.  cit. 
Iraiara, s. f .  ou irnrn (iiinis con~rnuiiiente). Per~uei io carni- 

voro (Galnt trtrin l)/crbrrr.c~). 
Iranxim, S. ni. .lbellia s j l ~  es t re  trigona (ou  irct.cint). 
Irapurú, s.  m. A\ \e  d o  Tocniitins. Jloiira, 011. cit. 
Irassú, S. m.  A\bellia s>l\csti.e. 
Iraúna, S. f .  Passariiiho i Ctrssicitltrs solitnrias). 
Iratauá, S. m.  Passar inho i rn~rl!~osomua irleroceplinlcis). 
Iri ,  S. m.  Palmeira i latr-«iro.iitlrl (ELI-y).  
Iriburubixá, S. m. Grande a l e  de  rap ina ;  irrribrirei (Sncor- 

rl~arr~pizs pcrpa). 
Iriceca, S .  f .  Peixe f l u ~ i a l  i 4rirzs rittcnlzs). 
I m i r i m ,  s. m. I'almeira I B/ic.tris i~iilgaria). 
Iritataca, S. f. Nome qiie em certas  regides d.30 ti rnnr-lttr- 

taca, jngttariincn, rrtnrztnfitle, jnqimrní~cltn, :oi.rilho, jntnrec.cc!grirc 
( Ikphit is  sr{ffotctri\). 

Iritinga, S. f .  P e ~ x e  f l i i ~  ia1 (Arztrs pi-oops). 
Irré, S. m.  I3assaro formicAaroic2e ( lIy~1i.chi7s frros'i. 
Irrefragabilidade, s. f Qiialidatlc, (10 qiie é i r r r f r a g a ~  cl 

« Destes au tos  resalta a ii,rqfrrc!lrthili(l/~(lt> d o  drl)oi~riento d o  
meu constitiiintc. )> 

Irremediabalidade, S. i. Qiialiclade do q u e  B i r r e m e d i a ~ e l .  



(c  X ir.r~ernedinbiliclade deste desastre parece evidente. Os po- 
1)1~es iriineiros soterrados nao poder30 se r  soccorridos. >) 

Irremovibilidade, S. f. Qualidade d o  q u e  6 irremorivel.  :i 
ii~r~ertioi~ibilidade dos  magistrados 15 garant ida pela constitiiição 
d o  Estatlo. 1) 

Irrestringibilidade, S. f. Qualidade d o  q u e  8 irrestringivel. 
N A ooposiçãio sustenta  a ii.1-estr-irigibilidnde d a  proposta  e 
nho llie adinittira corte  algum. 1) 

Isca de formiga, S. f. Planta fibrosa d o  3laranli3o. Cai. Exp. 
Sac .  

Isca de rato, S. i. Fiiligeni qiie se  fornia n o  corie ~ e g e t a -  
tivo d o  coqueiro (India portugiiezaj. 

Itajuba, S. f. Arvore da  flora paraiiaense. 
Italianisacao, S. f. hcçao  d e  italianisar. S ã o  lia perigo 

rle ilalianisaçáo d o  Estado d e  Seo  Paulo. )) 

Itapema, S. f. Ave de  rapiiia.íL\Tauclei-us f~zscatus). 
Itapexinguy ou Capexinguy, S. 111. Arvore da flora paulista. 
Itapinina, S. f .  Arvore vochysiacea (Czlistene rttnjoi-. V). 
Itapoca, S. f. Arvore d a  flora niaranliense. 
Itoby, S .  m. Nomc q u e  no oeste d e  S. Paiilo se  d á  a cer to 

mosquito. 
Itaubarana. Arvore legumiiiosa (S~ueetin rtiteris Brictll). 
Ituhy, S. m. Peixe d a  -4iriazonia (C(zi-np~z~ascinfrrs). 
Ituhy cavallo, S. rii. Peixe fluvial (Stei-irachus alOij'roiis). 
Ituhy-tercado, S. m .  Peisc fliivial (Slei-iiopy!/us campo). 
Iumirim, S. rn. Abellia silvestre. Ap. Dicc. d c  Rloreira 

Pinto, ar t .  Itnliba. 
Iviró, S. m. hi'biisto íPi.riiir!s splin~r,ocnq)cts). 

Jába o u  Japú, S. f.  e s. i .  Passar inho iOsliriops ci,istatua). 
Jabiráca, S .  f. Mulllei' feia, nieçera.  .\ jnhii3citn da Mari- 

cota t remer  o marido. 1) 

Jabota, S .  f .  Femea clo jabot?.  
Jabotia, S. m. Varietiade d c  ipe (Tecorttrr .) 
Jabotiba, S. f. Arvore da  flora paulista 
Jabú, S. in. Nonie d e  uma garoupa  pequena na  Baliia. 

(:i. Cariiaiaa, ob. cit  , 107. 
Jaca, s. f .  (çir.). Cartola. (c No carnaval o s  cncartolados não 

oiisa! aiii defender a s  jmns .  
Jaca. s .  f. (gir d e  estud.) Exames ciii qiir o s  c.iaiiiinndorcs 

irioslrarn excessiva condcscendencia. (c 1':ste anno  o s  prepa- 
rator ios  forão uma jnca, urria Drc'n. i) 

Jacama, s. f .  - \ r \ore  fr*uctifera d o  Maranlião. 
Jacamim capetinga, S. m Gallinacco cla = \ m a ~ o n i a  (PsopIi~ab 

/ ( ' I ! (  o[~lpl-fL). 



Jacaratiá, S. ni. Planta da flora pa:ilista (Coiii. g6ogr.1. 
Jacaré, S. m. Arvore leguminosa (Biilorolobiilrtt n~oiljolo). 
Jacaré, S. m. Arvore leçuminosa (Piptadeniin cor~itnttnis). 
Jacaré, S. ni. Pequeno apparellio que serve para dar maior 

elasticida(1e As rolhas velhas. 
Jacaré, S. in. igir.). Individiio que As portas das igrejas 

fica , a espera da passagem da namorada. 
Jacaré, s. in. Grande f'acRo dos sertanejos baliianos. 

Cf. Sertcies, p. 189. 
Jacarecaguá, s. 111. Pequeno inanimifero ílllephitis s i l ~ o c o ~ r s ~  

mais conhecido por inni-ifncaccr. 
Jacarecatinga, S. in. Arvore da flora maranhense. 
Jacaré do matto, S. m. Arvore iilyrsinacea (Cybiaitthils rletri-- 

g e ~ ~ s  31.). 
Jacarequara, S. m. Arvore de ele\-atlo porte. 
Jacarérana, S. m. Nome vulgar de certo jacar6 do blararihão. 

Ap. Fr. Prazeres, ob. cit. 
Jacassú, S. m. Pomba sylvestre (Crossophtaln~us gynti~ophfnl-  

n ~ u s ) .  
Jacé, s. in. Planta cucurhitacea. 
Jaceguay, S. m.  Planta cucurbitacea. 
Jacobino, adj. e S. m. (gir.). Indiiiduo affectado tlc 1i.rsita- 

riophobia. c( Em geral o mulato jncobino B filho de portu- 
ÇUt3Z. >> 

Jacobitismo, S. m. Credo politic:~ dos partidariostlos Stuar- 
tos, depostos dos throno tle Inglaterra pelarevo1uç;io de 4688. 

Jacruarú, S. m. Saurio da hniazonia (T~rpiriarnOrts I~~lcii.ci~c I. 
Jacuanga, S. f .  Planta gingiberacea (Costiis spirnlis). 
Jacundá coroa, S. m. Peixe da Ainazonia ((,'i.er~icicl~ltc sn.rn- 

tilis). 
Jacundá piranga, S. m. Peixe da Amazonia (Creniciclrla 

johrin~ra). 
Jacundassú, s. m. Peixe da Xmazonia I Creizicichln ...' I 
Jacuné, s. m. Kome vulgar tlc um jacú ( P e ~ ~ e l o l ~ r  ... 
Jacurarú, S. m. Arvore da Aniazonia. Ap. Inf. Verde. 
Jacurú, s. ni. Passaro trepador (Rucco jacurri). 
Jacuruxy, S. in. Saurio (Dráçwr~u guayanerisis). 
Jacutupé, S. m. Planta legiirninosa (Pacchyrhircls nrigrzlntris,). 
Jagodes, S. m. e adj. Grande boneco de louc,a ou dc porcc- 

lana  representando urn pocrsscth cliinez, ventripotcnte, e ciija 
bocca 6 o orificio de uma caixa de cartas, etc. 

Jaguacampeba, [S. ni. Peqiieno ursino do lit,toral iProc:vo~z 
cciricricoi-us). 

Jaguapé ou Irara, S. m. Pequeno carnivoro (Gnlnctis bar- 
bar-a). 

Jaguaperí, jaguara guassú ou guará, S. ni. Lobo do Bi8azil 
( Chrysocion jnbntlts). 

Jaguapeva, adj. De pernas curtas. Diz se dos aniiiiaes e 
dos individuos desbriados e subserrientes. c( O F... é uiii scni 
vergonha, um jagunpeva. )) 

Jaguapitanga, S. f. Raposa brasileira (1,ycalopex vetulus). 



Jaguapoca, adj. Diz sc de uiil cão deraqa commuin. ({Julguei 
que  este cachorro fosse de  raqa mas náo passa de um jngaa- 
poca. )) 

Jaguaraçá, S. m. Kome vulgar de um peixe marinho na 
Bahia. Cf. Camara, ob. cit., 107. 

Jaguaracumbê, S. m. Felino d o  Rrazil ( f i ~ l i x  jaguiniidii. 
Jaguarajumbé, S. m. Nome vulgar do  l ir t iz  eyra,  em Goyaz. 

Cf. H .  Silva, ob. cit., p. 142. 
Jaguarandy ou jaborandi, S. m. Arvore rutacea (Pilocarprrs 

pinnntifolia). 
Jaguaramurú, S. m. Arvore cordiacea (Cordia gi.nrldifolin 1 ) .  C) .  
Jaguara pinima, S. m. Grande felino ; or~c*a p i i~ tnda.  
Jaguaré, S. m. Graminea forrageira (Boi. tle hgric.). 
Jaguaretê pixuna, S. ni. Nome que na Xmnzonia dào á grande 

onça negra. 
Jaguaritaca, S. f .  Nome qiic no Rio de Janeiro dão á Marita 

faca ir,u?phitis sci.ffocaiis). 
Jaguatirica, S. f. P e p e n o  felino que Iiabita o sul do Brazil. 
Jagunçada, S. f .  Rerinião de jagunços. (( O coronel Elesbão 

apoia-se em numerosa jcrgc~riçntln. » 
Jaleco, S. m. Norrie vulgar de u i ~ l  pequeno tamanduá n o  

hlaranháo. Ap. Frei Prazeres, ob. cit. 
Jamaiquino, S. m. adj. Nomc que no estado d c  São Paulo 

se (lá freqiientemcnte aos gallinaceos de  raqa gni-iiirb 
damegão, S. m. (fam.) Firiria, assignatura. C( A escriptura 

está lavrada s6 falta que  escreramos os nossos ,lri~nr!lcies. )) 
Jananahyra, s. m. Eçpirito da mytholegia amazonica. .lp. 

Iiif. T7ercle. 
Janauhy, S. m. Mytho da Aimazonia. Jloiira, ob. cit. 
Janauhy, S. m. Cão sclvngcm cta A\mazo~iia. 
Jan-de-la-foice, S. m. Noiiie que ein Sergipe dáo ao  fogo 

fatuo. Cf. Tei-ra de Sol, p. 266. 
Jandiá, S .  m. Peixe da Ainazoriia (Piinelodns ri-istatus). 
Jandiá, S. m. Passarinho. C. Marques, ob. cit. 
Jangada brava, s. f. Arvore de certo porte (Ileliocnr-pi~s ame- 

i . i c2 ( r~ i t ra  ). 

Janisarismo, S. m. Anarchia militar ad iiistni- o regimen 
tiirco de dominaç30 dos janisaros. Cf. Ruy Barbo$a, Inipar- 
~ i n l .  25 de janeiro d e  1913. 

Jantar, 5 .  m. Arvore da flora paulista. H. Pereira, oh. cit. 
Jantarão, S .  ni. Jantar opiparo, banquete. C( Hoje em casa 

clo niajor C;. - ha ja~ltnrcio. 1) 
Japatiima, S. m.  3lammif'ero marsuliial (L'hiroiiectc~s pnl- 

irlniusj. 
Japiaçoia, S. f. Pomba s ~ l \ e s t r e  do Jlararihào. A1. l~  Frei 

l'ra~eres, ob. cit. 
Japicurú, S. m. Arvore hippocratacea (!iriln~ia cainpestris). 
Japiy, S. ni. Ave da Aniazonia. Ap Inf. Verrte. 
Jagira, 5. f .  Passarinho (Cnss i~us  ht~niorrhoiis) .  
Japonesice, S. f .  hlotlos affectados de japonez. (1 Esta rapa- 

riga te111 todas as  japoltesices de lima geislia. )> 



Japuarana, S. f. Peixe fluvial iIlerniodiis microcephal~is). . 
Japuhy, S. m. Passarinho (Cassicus persicus). 
Japujuba, S. m. Passarinho (Cassicus icteronotus). 
Japurá, S. m. Pequeno ursino brazileiro (Cercoleptes caudi- 

uolvuluts). 
Jaqueta, adj. e s. m. Individuo emperrado em antigos ha- 

bitos e modos de  vida. Jaraeta « Este jaqueta parece viver 
em 1820. )) 

Jaracambeba, S. m. Pequeno cão selvagem de Goyaz ilctiort 
veriaticus). Cf. H .  Silva, ob. cit., p. 127. 

Jaraguara, S. f. Arvore da flora paulista. H. Pereira, ob. cit. 
Jarandeva, S. f. Arvore leguiiiinosa (Pilltecolol>iur~i latif@liur~c. 

Bnnth). 
Jaraqui, S. m. Bebida feito do siicco da mandioca. Ap. 

Moura, ob. cit. 
Jararaca, S. f. Mdhcr  colerica. Esta mulher 6 uma jara- 

racn, chega a espancar o marido. 
Jararaca tajá, S. f. Planta aracea iDrncor2tianl nsperut~n). 
Jaratacaca, S .  f .  blarita caca illephztis sutffocaiis). 
Jardineira, S. f. Grande carro destiiiado ao transporte de 

muitas pessoas, em bancos parallelos e dispostos eni iiiveis 
diversos. 

Jardineiro dos mattos, s in. Insecto coleoptero (Ifylesirnits 
pirtipidus). 

Jarra, S. f. Nome \ulgar das grandes botelhas de Leyde. 
Jarrão, S. m. Vaso de porcelana fina de  grandes diniensOes. 
Jasmim lacre, S. m. Arbusto da fai~iilia das labiadas. 
Jasmim manga falso, S. m. Planta apocynacea iPlrirrleria- 

phagedenioai. 
Jasmim vapor. S. m. .\rbiisto apocynaeeo ( P l ~ l r ~ t e r ~ n  rubra). 
Jassará, S. f .  Palmeira (Enterpe edulis). 
Jatuarana, S. f. Peiue lluvial (Chnlcerts tter~iatris). 
Jatuatuba, S. f. Arvore da a\rriaz~,riia. Con. Bernard, ob. cit. 
Jatuaúba, S .  f .  Arvore meliacca (Cunren cost~zlata). 
Jaty, S. f .  AbeIha sylvestrue. . ip. Taunay, Innocencia n.  
Jauá, S. m. Esp. de papagaio ( indroglussri Dilfr.esr~ii). 
Java. Variedade de  café. ( c  Tenho nos cafezaes cem mil liés 

de bourbort e uns cincoenta de .lnvn. I)  

Jazida, S. f. Deposito natural cle minerios, filáo, mina. As 
jazidas de mercurio, no  Brazil at6 hoje descobertas cjuasl 
valor algum possuem. )I 

Jebebrajú, S. m. Arvore da flora catharinense. Coelho, ob. cit. 
Jejú, S. m. Peixe fluvial (Erythr-inrrs nrzilurzicztua). 
Jenipapinho, S. nl. Arbusto rubiaceo [Certipn vert~cularttis). 
Jequitá, S. m. Planta palmacea (Desnzonrus rudeiitunt). 
Jequitiranaboia, jaquiranaboia, S. f .  Insecto que a crendice 

popular aponta como muito venenoso. 
Jarataca, S. f. Arbusto da familia das escrophuliareaceas 

(Francisca uniflora). 
Jeratataca, S. f. Nome attribuido ao rnartucti em diversas 

zonas do Brazil. 



Jeripoca, S. f. Peixe fliivial. 
Jeriquiti, S. 111. Peixe marinho.  C. Marques, oh. cit. 
Jerupary, S. m. Nome vulgar d e  cer to macaco d o  Maranh8o. 

.4p. Frei  Prazeres ,  ob.  cit. 
Jeruva, S. f. Passaro t repador (Jlorrolus Lezlnillnrilii I. 
Jetucú, S. iri., Planta lierbacea ( Ipomaa hederacen). 
Jiriba, S. m.  I>assaro t repador illortoius Leucrillnrttiij. 
Joanna guensa, S. f .  Peixe fluvial (Crer~icicfclu vitnln). 
João bobo, S. m.  Passaro forniicaroide (1~'urrtctr.iris bacliizs). 

JoRo d e  Barros. 
João Conguinho, S. m. Nome que  em Goyaz dilo ao xexeu, 

passarinho (Cctssiciis icteror~otris). 
João Correia, S. m. Xrrore  da  flora paulista. H .  Pereira ,  

oh.  cit. 
João corta pau, S. m .  Are nocturria (II.~dropsalis for.cipnlaj. 
João doido, S. m.  Passaro bucconideo (~lloiiasn toi-qi~aln). 
João guruçá, S. m. Peixe rnarinho. C. Marques, ob. cit. 
João molle, S. m.  Arvore nyctaginea (Pisorlia tor~~erltosn). 
João Pinto, S. m.  Passarinho (Irtcrrts jnrnaicnii). 
João quininim, S. m. Passarinlio. 
João tenené, S. m .  Passaro forrnicaroide (Syrzn1ln.c n~etctnlis). 
Joça, S. f .  (cliul.). Clioldra. (( Esta joqa precisa s e r  esbo- 

degada. )1 

Joçal, S. ni. Designaçso cla felpa da  canria de  assucar n o  
oeste parilista. 

Joelhudo, S. m. Graminea forrageira (Bol. d e  Agric.).  
Jogão, S. m. Arvore d e  grande porte. 
Jogo, S. m.  Nome d e  u m  carrapato pequeno d o  oeste d e  

S3o Paulo. Hel. d a  Co1n. geogr. 
Joia, S. f. Plario perpendicular a o  cixo tlo canhso  q u e  

limita a bocca. Estas  duas  peças tocam-se pelas joias. » 
Joio venenoso, S. in. Planta cnryophyllacea (.tgrosteinma 

yithnqo;. 
Jó mirim, S. n ~ .  Planta solanacea (Solartun~ capsicoides). 
Jongueiro, S. in. Individuo q u e  Srcquenta jo~igos,  bailes d e  

negros. 
Jorge grande, S. m. Variedade d e  fumo (801. d e  Agric.). 
Jorge pequeno, S. m.  Variedade d e  fumo (Bol. d e  .\gric). 
Jubacanga, S. f.  Genero d e  papagaios (Cortctruspyr-ocepl~*las). 
Judeu, S. m .  Especie.de virtrdo ou  Iiztti d e  feijRo. 
Judas, S. m.  e adj .  Indivicluo mal vestido, t ra jado inelegaii- 

temente. Estás uni juclas com este paletó colossalriiente 
largo. )1 

Jugulador, adj .  Dominador, o que  jugula. O general Grant  
foi o jugulador d o s  Confedcrados a quem desarmou.  II 

Jugular, v. t .  Domiiiar, suffocar. O exercito juyularti a se- 
dição d o  batalhRo de  policia, esiiiagando-o pelo numero.  >) 

Juiponga, S. f .  Pequeno batracio (Hypsibons boaris). 
Juiz do matto, S. ni. Passaro biicconideo (Jlortnsn l~rrcops). 
Jujú, S. m.  Peixe d a  Amazonia. Ap. Con. Bernard,  ob.  cit .  
Junca, S. f .  Planta cyperacea (Cyperus esculerlti~s). 



Juncção, S. f. Variedade de  canna  d e  assucar. 
Jundiá ou  Jiqui, s. m.  Nasça empregacll pelos pescadores 

l~ah ianos .  Ap. Alves Camara, ob. cit. 
Jundiiba, S. f. Arvore d e  grande porte  d o  Sul da  Baliia. 
Jundú, S. m.  Nome q u e  n o  littoral paiilista s e  dá  á vegetação 

rasteira d a  costa, propria  aos  areiaes das praias. 
Junqueiro, adj.  Typo bovino devido á selecc:lo feita pelo ' 

creador Junque i ra  n o  gado caracú. 
Juntada, S. f. T e r m o  juridico. 
Junta de cnlangro, S. f.  Arbusto acanthaceo (Blecl~ilrn articli- 

latnnr). 
.Junta molle, S. i. Planta amaranthacea (~lntaranth,us snrrnen- 

tosus). 
Jupará, S. rn. Pequeno ursino brazilciro (Cercoleptes caudi- 

v01 uulus). 
Juparaba, S. f. Ave psittacidea d a  Arnazonia (Brotogei-ys zari- 

llioptern). 
Jupicanga, S. f. Planta solailacea da flora paulista. Rel. 

Com. geogr.  
Jupuira, S. f. Noriie d e  cer to passarinlio d e  Goyaz. Cf. 

H. Silva, ob. cit., p. ,167. 
- Jupurá, jupará o u  japurá, S. n ~ .  Pequeno ursino (Cei-colq~tes 
cacidiuoluulus). 

Juquirirana, s. f. Planta legiiminosa (Casalpirtia boridu- 
cella). 

Jurarassú, S. m. Chelonio d a  Aniazonia ( E r ~ y s  nntn:ortica). 
Juriçuára, S. f. P lan ta  medicinal. 
Juripeba ou  jurubebs, S. f .  Planta  solaiiacea (Soluriun~ parii- 

c~i ln tum) .  
Jurisconsulente, S .  in. Indivicluo que  faz u m a  consulta ju- 

ridica. (( O notavel advogado diariamente recebe numerosos 
jurisconsulentes q u e  lhe  solicitanl o s  pareceres. )) 

Jurisdiccionado, S. m.  Pessoa q u e  se acha sob a juris- 
dicção d e  u m  magistrado ou  funccionario. <( Os jilrisdicio- 
nados d o  Dr. F... fizeram-lhe u m a  rnanifestaqgo d e  desa- 
grado.  Consta q u e  elle a l ~ a n d o n a  a coiilarca d e  que  é juiz d e  
direito. I) 

Jurisdiccionar, v. iiit. Estender a jurisdicção. (( Jurisrlir-cioricz 
o juiz de  Campos Kovos um terrilorio de  mais de  dez mil 
kilonietros quadrados.  )) 

durueba o u  jurueca, S .  f. Gen. de  papagaios (: l~~tlroglossa 
ziiliacea). 

Jurupary-pambé, S. m.  Peixe d e  r io  (Geogrnphus di-cicnror~). 
Jurupensem, S. m. Peixe fluvial. Ap. l~iagenl Pastoral d e  

D. Eduardo Duarte Reu. 111st. Ilist., t. 73.  
Jurupiranga S. f. Peixe d e  rio j l r ius  lnriisticus). 
Jurutauhy, S. m. Ave nocturna (.\;yctibitzs grartdis). 
Juruty piranga: S.  f. Columbino sylvestre (Oreopelia mor~taria). 
Juruviara, S. f. Passarinho (L ireo chiclij. 
Jutahyrana, S. m. Arvore legumiiiosa (Crudya parivoa 

D. C.). 



Jutaicica, S. f, Arvore cuja resina 6 empregada em medi- 
cina. Cesar Marques, ob. cit. 

Juvevê, s. m. Arvore da flora paranaense. 

Kaki, 3. m. Fructo do Kakiseiro. 
Kakiseiro, S. ~ n .  Arvore f~uetlfera do Japão acclimada no 

Brazil. 
Kananga, S. f. Flor japoneza aproveitada na perfumaria. 
Kapok, s. m. Nome que o commercio europeu dá á fibra 

da  paineira e de outras bombaceas. 
Kartito, S .  ni. Cera mineral. 
Kerosenagern, S. f. Tratamento pelo kerosene. -4 kerosena- 

gerri como metliodo de extincçno dos gafarihotos tem graves 
ineoilvenientes. i) 

Kerosenar, v. t. Derramar lrerosene. E preciso kerosenar 
o pasto para acabar com os gafanhotos. 

Kerú Kerú, s. m. Peixe fluvial (Dorna cr~stnlieoli~ntrts). 
Ketch, s. m. Typo de  embai.caç%o á vela usada lios mares 

d a  Inglaterra. 
Khazaros, s .  m. Povo tartaro da -1sia russa. 
Kineku, S. m. Variedade de arroz (Bol. de -1gric. I. 
Kinikinaus, S. m. Indios do Sul de  ?t.latto Grosso. 
Kiosqueiro, S. m. Proprietario de Kiosque. O portuguez 

enriquecera como hiosq~ieiro riia de S. Joaquim. 1) 

Kirahy, s .  m. Planta bignoniacea (Tecorna cnrnlrybct). 
Kiri-Kiri, s. m. Peixe de rio (Lloras cosf«tits). 
Kola, S. f. Nome que os lIalê9, musiilmanos brazileiros, 

dWo á circumcis3o. 
Konnairú, S. m. Peise de  rio (Pirrtelochus insigri is) .  
Knutar, v. f. Fustigar com o kr~u t .  (( 0 s  infeli7es presos 

f o r a ~ n  k~irltatlos de inodo barbarissimo. )) 

Krumiss, s. IQ. Bebida feita coni leito fermcntado. 
Kyrial, S. m. Ladainha. S~iccessões (te Kyr-ies. Ap. -\lph. de 

Guimaraes ; nome dado pelo poeta a unia seric de sonetosde- 
precatorios e mysticos. 

Laba-Laba, S. f. Arvore vochyçiacea (Ounlen i-ospn Anbl) .  
Labutador, adj. O que labuta. (( O F... é um Inbnlndor incan- 

savel. Aloureja de I" de Janeiro a 31 de Dezembro. 1) 



Lacerador,%dj. O que lacera. (i Ba dias vigiam os empregados 
da  Bibliotheca o mysterioso laccrador de psginas de livros. >r 

h q o ,  S. m. Nome que se dá aos postes de chegada nas 
raias rectas para corridas de cavallos. 

Lacraia, S. f. ou lacrau. Nome vulgar do escorpião. 
Lacre vermelho, S. m. Arvore da  A m a z o ~ a  ( l  ismia guym- 

iier.isis). 
Lacrymal, S. m, Olho d'agua. i( Pu~iss ima lympha nos da 

este Eacrymal. n 
Lactario, s. m. Instituição tambem chamada Gotfn rle leite, 

e destinada á fornecer a pobreza leite puro. 
Laçtiphabia, s. f. Repugnância absoluta pelo leite, idiosyn- 

crasia que não permitte supportar o leite. (( Este enfermo 
soffre de  verdadeira lacíiphobin e no emtanto precisa sujeitar 
se a severa regimen lacteo. )) 

Lactiphobo, S. m. Individuo affectado do lactiphobia. 
Ladeiroso, adj. hccidentado; terreno em que ha ladeiras. 

(( A estrada é muito lacleirosn até Pinheiros. 1) 

Laertes, S. m. Borboleta branca da  classe das diurnas,pba- 
lange das heliconias. 

Lagarta de fogo, S. f. Borboleta nocturna ( irtnce pcctittix- 
trigra). 

Lagarto, S. m. Termo pelo qual os açoiigueiros designam 
uma certa parte da carne dos rezes. 

Lagem, S. f. Trecho de rio obstriiido por grande quanti- 
dade de pedras. Termo usado nos estados do norte. 

Lagosta, s -  m. (gir.). Indiriduo de tez milito vermelha 
(< Aquelle lagosta do .L.. B muito grosseiro. 1) 

Lagrima de moça. S. f. Planta gingiberacea ( l- ledych~rin~ cor-o- 
l-rnru nz) . 

Laicado, S. m. O wonjuncto dos leigos. (( O laicndo, pelas 
irrilandades pretendia supprirriir e nullificar a acção epis- 
copal. 1) 

Lajão, S. m. Lage de  grandes diriiensões. tc O pateo 6 cai- 
çado de IcziCes asperos e mal cortados. )) 

Lambary, S. Serrotc de larnina muito estreito ; lamina de  
serra de poucos centiriietros de largura. 

Lambepão, S. f.(chul.). *\dulasão. i< L... vive numa lnrnbeqciu 
indecente com o ministro, a eriqrossrtlo de todos os iiiodos. 

Lambedor, adj. (gir. j. -1dulador. (( L... P um larnberlor. sordido 
de todos quantos sabe possuirem fortuna. 1) 

Lambe alhos, S. m. 3linusculo mosquito de Matto Grosso. 
Lambrequinado, adj. Ornaclo de lambrequins. Estes pavi- 

lhões estáo artisticamente larr~hreqc~irrnrlos. o 
Lambrisamenbo, s. m. z l c~ ; io  da lambrisar. 
Lambrisar, v. t. Aportuguezamento do verbo frnncez larn- 

briser. Revestir de lanibris. (c Esta sala vai ser Eantbi.isada com 
finos estuques. » 

Lambusão, S. m. adj. Individuo cujo vestuario 6 pouco 
aceiado, desleixado. F. é um lurrtb~isüo incorrigivel não ha 
roupa nova que em poucos dias náo enxovalhe. n 



Lampeão, S. m. (gir.). PescoçF~o. (1 Com o lnmpeão o sujeito 
veio ao chão. )) 

 lance,^. rn. Jogada no jogo de  xadrez. (( Dou-lhe mate em 
tres lances. 

Lanço, S. n ~ .  Vomito. (c O lnrc~o do enfermo é niiiito bilioso. 
Com este voniit,au tres vezes. 1) 

Lancha, S. f .  jlam.). Calcado deforniado pelo uso. (( Preciso 
cumprar outros sapatos que este.; estão umas lanchns. )) 

Lanho, S. rn. Nome que ria l i d i a  portugueza se dá a polpa 
do coco verde. 

Lanternaria. S. f.  Insectn. Ap. Velloso tl'oliveira, Jlissòes. 
Lapiana, S. f. Facão. (I O façciiiora mettou-llie a lcipinrla de 

veras, esfaqueou-o ein regra. 11 

Larafi, S. m. l'urgatorio dos JIalEs, niusulmanos hrazileiros. 
Laranjarana, S. I. i\rrorc rhizophoracea (C'nssipouietr guya- 

I I ~ I I S ~ S  11111>1 1. 
,.Largado, adj. Desfallecido. (( O ferido esta l n i ~ n t l o ,  quasi 

comatoso. 11 

Larva Mineira, S. f. Praga dos cafesaes (Hentilein). 
Lascadinho, S. m. Arvore de elevado porte. 
Lastramento, s. m. AcçRo de lastrar. Vai se proceder ao 

I a s l r a r ~ ~ e ~ ~ t o  do leito da estrada de ferro coni pedra britada. )) 
Lastro, S. 111. Planta leguminosa (Bol. de  Agric.). 
Latidor, adj. O que Iate. Este cacliorro t5 insupportavel- 

mente lolirloi.. 
Laulau, s. 111. t'eise da hinazonia (~II ipophlal~~l i i s  rlnrtrclln). 
Lavagem, S. f. Clyster. << Tratei-lhe o typho coui banlios e 

Ini!rcgeris. 
Lavapés, S. f. Nome que no Estado de Rio de  Janeiro dão a 

uina pequena formiga. 
Lavarintho, S. in. Cabo enipregado na pesca cla baleia (Sul 

da Batiia). 
Lavra, S. f. Noine coni que, rio norte do Rio Grande do Sul, 

se designam as lavouras dc algodão. Velloso da Silveira, 
<< JIisscíes ) I .  

Lavra, S. f. Terreno de mineraçao. << Esta 1n1vr.n já deu 
riiuito ouro. )) 

Lavrado, S. 111. Joia de ouro inassiço (Matto Grosso). ,Ip. 
Tai~nay, Iririocencia )). 

Lazaria, S. f. Epizootia dos siiinos. 
Lecre, S. m. Passar0 formicaroitle (JIiiscivoi.tc S~vuirisortin). 
Leiteira, S. f. Planta apocynacea (i'abel-ilae ncoritalict ln~tn j .  
Leiteiro, S. i'. Arvore da flora paulista. Ap.H. Pcreira, obra 

citada. 
Leiteria. S. f .  Establecimcnto que vende lacticinios. X 

leiteirin Silva vende optiino leite pasteurisado. )I 

Lerdeador, adj. Descansado, p a ~ l i o r ~ e n t o .  Pessoa que lei.- 
ílcirc no serviço. << Fizeste mal de chama10 pois nunca vi 
operario niais lei-deador ; perde á s  vezes dias e (lias. 11 

Lerdear, v. i. Perder tempo, dcscuidar-se. J. IPI-rleou e 
perdeu aquella magnifica occasião. n 



Lereia, s. f. Marafona. (( Esta rapariga é tima lereia desen- 
vergonhadissima. )) 

Lesa patriotismo, s.  m. Falta, crime contra o patriotisino. 
F. .. diffamando o paiz é reu de lesapatriotisnio. )) 

Leva e traz, S. m. Intrigante. c( Este leva e traz pouco pro- 
veito liade tirar querendo intrigar me com F... )) 

Levante, S. m. A c ~ ã o  de descobrir a caça e fazela partir. Cf. 
11. Silva, ob. cit., p. 76. 

Leviano, adj. Leve. ( c  Esta mala parece pesada mas está 
bem leviana. )) 

Liberdoso, adj. Diz se de um individuo que diz liberdades ao 
proximo. (( S... é liberdoso mas tambem ouve cada desaforo ! 

Liberia, S. m. Variedade de  café. 
Licorana, S. f. hrvore de elevado porte. 
Liadeira, S. f. Planta herbacea medicinal. 
Liga-liga, S. f .  Planta urticacea (Dorsteiiia aculeata). 
Ligeireza, S. f. (gir.). Tratantice. Os orphãos foram pre- 

judicados pela ligeireza do tio. >) 

Ligeiro, adj.ígir.j.Tratarite. Em negocios desconfia de  F... 
quc elle é ligeiro. )) 

Ligura, S. f. Kome que nos estados do Norte dão a uma 
corda que prende o chiffre de um boi ao ftieiro de um carro 
com o fim de amansar o animal. 

Limaõ, S .  1x1. Abelha sylvestre trigona. 
Limão do campo, S. m. Planta apocynacea (Plunzeric~ toar- 

miiigo). 
Limaõ bravo, S. m. hrvore mopimiacea (Llfollinedia spe- 

ciosa). 
Limaõ do matto, S. m .  Arvore rubiacea {Basanacantha spi- 

rlosa, Schurn). 
Limpa matto, S. f .  Serpente. Ap. Cesar Alarques, Espirito 

Santo. Yomc dado ao Rac.hidelns Brazilii no Estado do Rio de 
Janeiro. 

Limpapés, S. m. Grade de ferro horizontal destinada a 
tirar a terra adlierente ao calçado. 

Limpar, v. p. c i. (gir. de ladrões). Assassinar. 
Limpeza, S. f .  (id.). Assassinato. 
Limpo, adj. Bem vestido (Jlatto Grosso).Ap. Taunay, In- 

nocencia )). 
Lingua de vacca, S. f. Planta composta (Chaptalia niitans). 
Linhada, S. f. Anzolada. Cf. Xavier Marques, Praieiros, 184. 
Lyrio do brejo, S. m. Planta gingiberacea (liedychiuni coro- 

i~arcirn!. 
Lisol, s .  in. Planta textil do 3laranh80. Cat. da Exp. Sac. 
Livra! ichul.). 1nter.j. Safa ! a Que perigo, livra ! )) 

Livre pensador, s. m. Pessoa que se diz eiriancipada de 
crenças religiosas. ( c  J..., antigo catholico, pretende ser hoje 
livre-pensador. )) 

Livre pensamento, S. in. Negação absolula de crenças reli- 
giosas. (( O congresso do lizlre ~ ~ e n s i l n ~ e n t o  decretou unl movi- 
mento de I~ostilidade contra o catholicismo. )) 



Lixia, S. f. Arvore fructifera ( Vephel iu~n litehi 1. 

Lixeiro, S. in. Carregador de  lixo. « O l ixriro ainda não veio 
b u s c a r  o lixo hoje. 

Lobo, S. m. Insecto coleoptero (Trichode npial-ius). 
Lobo do campo, S. m. o u  gunrh. 31ainmifcro plantigiaado d o  

Brazil (Cnrtis bi-nsiliengis, psectrln1oi1r.r izai*zi.). 
Locar, v. t. e i. Operagão d a  c o n s t r u c ~ ã o  d e  u m a  e5trada 

de  ferro em q u c  s e  fixa a posicão clefinitiva da  linha ferrea. 
Lombo azul, S. m. Peixe marinho.  
Londrear, v. i. (gir.). Luxar, passar boa  vitia. (( Este fazen- 

d e i r o  Eondi-eia t an to  q u e  não  tarda a s e  a r ru inar .  )) (De Lon- 
dres)  (?). 

Lopes (Passar vida de). Passar  vida regalada. « F... tem 
for tuna  c pasba vida d e  I.opes a ~ i a j a r  constantemente. )) 

Provaxelmente alliisão a o  t > r a n n o  paraguayo. >) 

Lordar. v. i. i gir.). Vivrr  fastosamente. (í O ~>ortugirez en-  
r iqueceu e hoje  lordn e m  Portugal .  )) (De  lorrl.) 

Loterico, adj.  Referente a loterias. 
Louro, S. m. {fam.). Papagaio.  <( Este lonro è miiilo ensi- 

nado.  Fala unia seric de  coiisas. 
Louro, s. m.  Arvore cordiacea (Cordiahypolerlca, I ) .  C.). 
Louro abacate. Ar\  o re  lauracea (Plenrotliyririr~~ Ilni~rnn- 

ihui-a). 
Louro pardo, 9. m. l r v o r e  cortliacea (Cai-rlin ercelsn R. C.). 
Louvacão, S. f .  Typo de  poesia popular  d o  Ceará Cf. Tr1v-n 

d e  Sol, p. 221. 
Louveira, S. f. .irvore, leguminosa (Cycloiobirri~i sprcio- 

S u 118) 

Lua cheia, S. m. Individiio ho(hechudo,  d e  cara redonda. 
Este Irln 1.1wi1l tem urna caraca muito antipathica. >I 

Lucanary, s. m. Peixe fluvial (Cir hln ni.qiis). 
Lucarana, S. f. Arvore d a  flora catharinense. Coelho, ob.  

c i t .  
Lucuma, S. f .  Arvore lauracea (Lilcurrrn innci-ornlpn Ilirb). 
Luiz Teixeira, S. m. i r v o r e  symplocacea (Syniplorns aprí..). 
Lunatismo, S .  m. hlania. i l icnação t ransi tor ia  oii por ac-  

cessos coriforme as  pliases lunares. (< O lrirrntisi~to de F... 
aiesta ultima semana augmentou.  Tem feito asneiras  a valer.  )) 

Lururú, S. ni. hlollusco i liytilris prriici ). 
Lustrina, S. f. Nome vulgar d e  u m  peixe n a  Lfahia. Cf. Ca- 

mara ,  011. cit . ,  p. 107. 
Luxaria, S. f. Faus to  i'rlatto Grosso.) 4p. 'I'aunay, Inno- 

cenc ia  n. 
Luxo, S. m.  Dengos. Deixe-se d e  luxos e aceite o que, t an to  

e tanto,você deseja. )) 

Lynchador, adj .  O que  applica a lei cle Lynch. Ai custo 
escapou  o segundo façcinora á furia d o s  lynchndores d e  s e u  
cumplice.  » 



Maçã, S. f. Varied. de canna de assucar (Hol. de lgricult.). 
Macacão, adj. Individtio feio e grutesco. r< O F... é um 

maeacâo, quasi um quasimodo. )I 

Mácaco, S. m. Vespideo (7) do Estado de  Sáo Paulo ciija 
ferroada é muito dolorosa. 

Macaco, s.m. Bloco de pedra não trabalhado i!). Ap. Aluizio 
Azevedo, i< 0 Cortiço ) I .  

Macaco, S. m. Galho secco de arvore. « E' preciso desbas- 
tar  esta laranjeira dos inncncos. 

Macaco da noute, S. m. Simio (\ryclipilhecus n zar z ) .  
Macaco de cheiro, s. m. Simio iC1irysothric sciurea). 
Macacuguassu, S. m. Arvore d e  elevado porte. 
Macaiabú, s. m. Arvore da  familia das leguminosas. 
Macaio, adj. Termo do oeste de  São Paulo. Ruim, imprcs- 

tavel, gasto. 
Macambusice, S. f. ou 
IMacambusismo, S. m. Tristeza. Hypocondria. F... anda de 

iim mncnn~brisisrrzo que me faz crer esteja doente. )I 

Magan do matto, S. f. Arvore rosacea (Sorbiis brcwilieriais). 
Maganeta, S. f. Punho do trinco das poistas por onde se pode 

fazelos funccionar. 
Macambira, 6. f. Planta cactacea. 
Macaqueana, S. f. Panta fibrosa do Rlaranliaõ. Cat. Eup. Nac. 
Macaqueiro, s. ni. Canteiro que faz irtncaros. Ap. -11. hze- 

vedo, (( O Cortiqo )I. 

Macaqueiro, S.  ni. Arvore rnel~acen I Grcrrira speciosa 1 .  

Macaquito, S. m. Alcunha tleprecialira que os bispano- 
americanos e sobretudo os argentiiios e orientaes d;io aos 
brazileiros. 

Maçaroca, S. f. Kome que i10 Gearii d3o a certo feliiio selva- 
gem. Çf. Terr-n de Sol,  p. 83. 

Ma~atahyba, S. C. .\r\ ore leguminosa (Zollerriin n i~ j rn  . 
Macau, S. m. e adj. R a ~ a  porcina domestica l~razileira 

(( Este meucacliaço é rriccr~rrrr ) I  

Macavana, S .  f. Grande psitlacideo da  Ari-iazonia [Sittnce 
m o d ~ s t a .  I) . 

Macetação, S. f. Operação em que o linho é batido para se 
llie obter o desfibramento. 

Machachali, S. in. Nome que os ninlis dao as  suas casas de 
oração. 

Machado, S. m. Tartaruga do Tocantins. Jfoura, ot-I. cit. 
Machina, S. f. Grande quantidade (Jlatto Gros~o , .  Ap. 

Taunay, (< Iriilocencia 3 ) .  

Macho de João Gomes, S. m. Passarinho (T~~chyp1iorio.s ttiger- 
rimris). 

Machorra, 5. f .  Sambem se dá  essa denominacão geraliucnte 



empregada para designar uma femea esteril, 6 racca cujo 
feto morreu. 

Machucheiro, S. m. Planta convolvulacea tambeni muito 
conhecida sob a denominacão de suxuseiro. 

Machucho, S. m. Xuxú. 
Maciota, S. f. Macieza. Descanço. Na nlnciota : sorrateira- 

mente. <( Muito na maciota o F... arranjou um casamentão. )i 

Mago, 5. m. (gir.). Baralho preparado para dar ganlio a 
alguni dos parceiros. (c Creio cluc estes sujeitos prepararam 
innqos. Certo t! que perdi sempre no baccarat. )) 

Macota, S. f . 4  este ternio emprestam se  diversas significa- 
r , & ~ ;  alem das que os diccionarios já registraram, tcniio 
visto empregado com synonimo de niá sorte, azar e infor- 
mam-me do que no norte de Minas significa lepra, morphéa. 

Macruarú. Planta (região do Tocantins). Ptloura, ob. cit. 
Macucagua, S. f. ou 
Macucava, S. f. Qve gallinacea. Macuco (Tinnntiis solitnrius). 
Illacuchy, S. m. Planta melastoinacea. 
Macucú do Rio Negro, S. m.  hrvore rosacea (Licnrrin heter-o- 

nior-plicc. Berttll.) 
Macumá, S. f. Palmeira (Coccos leiospatha). 
Macurú, S. m. Passarinlio (l'licco hyperr-i~yr~chus). 
Macutena, S. f. Lepra, morphla. Ao mal de S. Lazaro dáo 

no Vorte de  Rlinas esta denominaçso entre outras. 
Madama, s. f .  (chul.). Jfaraforia. c( Esta rua sú tern rtzadar~zns. 11 

Madama (fani.). S. f. Em Minas chama-se rrindunia ás costu- 
reiras. (( \'ou a casa da madnntn experinientar o meu vestido 
novo. Tambeni chamam rrtadnrtia as parteiras. 

Madamismo, S. m. (cliui.). Deml-monde. (t iosespetaculos do 
Casino concorre todo o rnndanlisrrto d o  Rio de Janeiro. 

Mãe d'agua, S. fi Nome vulgar da libelula. 
Mãe da lua. S. f. Ave capi~imulgidea (\ycfihiils yrnncli~).  
Mãe da saúva, S. f. Kome vulgar dos reptis lacertilios am- 

phisbenideos. 
Mãe da taoca, S. f. Passaro forrnicaroide (Phlogopsis). 
Mão de porco, S. f. Passarinho (J'eon~orphrzs vnrices). 
Mãe do tronco, s f. Nome vulgar dada á larva que prolifera. 
Mafabé, adj. Individuo sem prestimo alguni (Oeste de 

Sáo Paulo). 
Magrem, q.  S. Nome que os sertanejos bahiarios dão á 

estac;ão da secca. Cf. Sertões, p. 48. 
Magruco, adj. hlagrizeia. (( Precisas engordar rapaz! estás 

rtarrcjrrcço. i) 

Mahdismo, s. m. Seita miisulmana fanatisada por L I ~ I  pro- 
plieta . o Mahdi, que doininou no Sudão egypcio no ultimo 
quartel do seculo XIX.  

Mahdista, S. m. Sectario do mahdismo. (( Lord Kitchener es 
iiiagou os mahdistas em Onduiniann 

Maipuré, p. 1x1 Passarinho (Piorittes rttelarrocephaliis). 
Mair, s. m. Nome que os indigerias brazileiros d a ~ a i n  aos 

Srancezes. 



Mainira, S. f .  Peixe fluvial ( I n ~ b l ~ o p c l s  Bronssonetii). 
Maja, S. m. Palmeira da hmazonia. Ap. Inf. Verde. 
Major, S. m. (P~qogne apern). Passarinho. 
Mal, S. m. Morphéa ; mal de São Lazaro. Vd Taunay, (t In- 

nocencia n. 
Mala, S. f .  Golpe dado em falso no jogo da pelota. 
Malabarescamente. Adv. de modo de malabaresco. Cf. 

Coelho Netto, SerMo, p. 104. 
Malabaresco, adj. O querecorda a feição dos jogos malabares. 
Malaquez, S. m. Moeda de prata thmbeiii cliamada real 

branco e mandada ciinhar em JIalaca por hffonso de Albii- 
querque em 4541. 

Malabarismo, S. m. Conjuncto de peloticas dos jogos mala- 
bares. 

Malacabado, adj. .Diz de pessoa esquipatico, malfeito de 
corpo. (< Esto rapaz é um malacabndo, que pernas desgracio- 
sas, que mãos enormes! )) 

Malacacheta, S. f .  Arvore euphorbiacea (Crotor~ spec.). 
Malacacheta, S. f. Kome vulgar attribuido á mica. 
Malajambrado, adj. Diz-se de pes5oa de apparencia desagra- 

davel ; desengonqado, esquipatico. « Como este homem 4 
malajambrado com as suas immensas pernas e hraços! )) 

mal ar,^. i. Errar no jogoda pelota. (( Este pelotari retirou- 
se porque mnlori. )) 

Maldadoso, adj. ?iIalefico. (( Este homem tem más entranhas; 
6 maldadoso, por prazer. )) 

Maldar, v. i. Maldizer. Fazer juizos ternerarios. Cf. Lvzi« 
tlomem, p. 129. 

Mal das ancas, S. m. Trypanosomiase dos equideos. « Perdi 
cem cavallios de rnnl das nricrrs. )) 

Mal de anno, S. m. Epizootia dos borideos ilarbunculo sym- 
ptomatico). O mnl de nnno matou me quarenta rezes. )) 

Mal de Bright, s m. Nome ~ ~ u l g a r  tia ncphrite, da alhumi- 
nuria. i( F. julgava não sofrer dos rins mas acaba de verificar 
que teni rnnl ( I ?  Lii.ight. 

Mal de cadeiras, s in. Ti-) panosomiase dos equideos. 
Mal dos cascos, S. m. Nome vulgar da febra aplitosa (epi- 

zootia dos l~oritleosi. 
Mal de engasgue, S. m. Soinr vulgar eiii Jlatto Grosso de 

uma affecçso paludo<a que provoca grandes desarranjos gas- 
tricos. Ap. Tauna) Iiinociencia 1 ) .  

Mal de Garapa, 5.111 Trypanosomiase dos eqiiideoq. 
Mal de Java, 4. m. Praga que assola os cafesars (ITet~ziErin~. 
Mal de seccar, s. m. Nome que na Rahia dão H tiiherculose 

dos hovideos. .ip Relat. do JIinist. da Ligric. 191 1 
Mal dos quartos, s. m. Tr! pariosomiase dos c q ~ i  itlcos. 
Malempregado, iilterj. Esforso, acç;io mal aproveitada. < <  IInl 

empre!gndo ! o que o governo gastou coni a roloriia )) 

Malempregar, v. i. Lastimar. Dissentir c (  Ilalcmprego o 
casarnerito de iirii inoco tão I,om corno o. I' .. com uma 
megera como a JI ... )) 

9 



Malês, S. m. Musulmanos brazileiros de origem africana e 
de  que ha pequenos nucleos no Rio de Janeiro e na Bahia. 

Malicia, S. f. Planta da Amazonia. Ap. Inf. Verde. 
Maliciadcr, adj. Malicioso. Que malicia. (( Cuidado com o 

que disseres perto de F... é muito maliciador e tudo enve- 
nena. )) 

Malha, S. f. Jogo popular que consiste em tentar derribar 
pequenos postes por meio do arremesso de cliapas de ferro. 

Maloca, S. f. Pequena boiada (Ceará, Pianhy). .4p. Lyrio 
Ferdinando, O Boi. 

Malocado, adj. Indio que vive aldeiado. Os Guatós e outros 
mnlocndos civilisam-se rapidamente. I) 

Malocar, v. t. Aldeiar um certo numero de  selvicolas. I< Os 
dominicanos conseguiram malocar um certo numero de  tribus 
do Alto 2\raguaya. )) 

Malucagem, S. f. Syn. de  maluquice. ( ( A  malucagein do João 
começou ha cerca de um mez. Está qiiasi doido ». 

Malva do campo, S .  f. Arvore guttifera (Kielnieyerea speciosa, 
St. Hill). 

Mamaiacú, S. m. Peixe fluvial (Petroclon psittaciis). 
Maman, S. f .  Ama de leite. (( A minha marnan era uma preta 

dedicadissima que já creara meu irmão João. )) 
Mama-na-egua, S. f .  Planta da Amazoriia. Ap. Inf. Verde. 
Mamangava, S.!. Grande maribondo C?), commum no Estado 

do São Paulo e qiie vive em pequenas colonias. 
Mamão macho, S. m. adj. Diz se das pessoas de  rosto longo 

ou chupado. Este ntnmüo iiracf~o julga ser um ndoriis. )) 

Mamãosinho, S .  m. Planta caricacea (Cnrica quercifolia). 
Mameira. S. f. Arvore verbenacea ( I  itexflavetts fiilith). 
Mamica de cadella, S. f .  Arvore rutacea (Xar~thoxyliirn siil>ser- 

rata, Bngl.) 
Mamillo, S. m. Variz anal consequente ao apparecimento 

de  hemorrhoidas. 
Maminha, S .  f. Nome que se dB vulgarmente ao seios das niu- 

lheres. (( O menino estranhou a rnarnir~ha da nova ama. )) 
Maminha de cachorro, S. f. Planta myrtacea (Eugeriia mami- 

flora). 
Maminha de porca, S. f .  Planta rutacea (Xanthoxyllum rhei- 

folium). 
Mamoeirinho ou jaracatiá, S. m. Planta caricacea (Carica 

dodecaphyllnj. 
Mamoeiro de espinho, S. m. Planta papayacea (Pnpnia catr- 

diJZora) . 
Mamorana, S. f. Arvore bombacea (Pnchira aqunticn, Aubl.). 
Mamparreação, s. f .  hcção de nlarnpari-eai-. 3langação. «Ainda 

não estás vestido? Que mnmparr-eaçeo! >) 

Mamparreador, adj. Que marnparreia. (( F. mamparreador 
como é ainda não escreveu ao  amigo. )) 

Mamparrear, v. i. Perder tempo; marlgai*, lerdear. <( Se você 
continua a mamparrear perde o trem. )) 

Manajá, S. m. Planta escrophulariacea (Brumfelsia hopeana). 



Mana preta, S. m. Planta da flora paulista. Rel. Coiii. çeogr. 
Mancho, adj. FaIho,defeituoso.Applica-se sobreti~do á anda- 

dura dos cavallos. (( Este cava110 tem boa estampa mas a sua 
andadura é rnartchn. )) 

Mancha de ferro, S. f .  Fungo devastador dos cafesacs 
(Sphcerella cofleicoln). 

Mancha gorda, s. f .  Praza que assola varias leguiiiinosas e 
produzida pelos esporos tle um cryptogarno o ceroittyces pha- 
seolorun~. 

Mancha negra. Epizootia dos bovitleos (Jlatto Grossoj. 
Manchear, vi. Provocar a í'errne1itar;ao do cacau. I ~ I I .  tle 

Jloura, ob. cit. 
Manchilha, S. f. Nome que em Matto Grosso se (lá a urna 

epizootia dos bovideos. 
Mandaçainha, S. f. Abellia sylvestre. Dicc. de Moreira Pinto, 

art. Itntiba. 
Mandada, S. f. i\cçáo de distribuir as cartas entre os par- 

ceiros do jogo. (( Esta »~c~iidncln est8 ~lefeitiiosa; tenho quatro 
cartas em vez de  cinco. » 

Mandaguahy, S. f. Abelha sylvestre Ap. Dicc. de Jloreira 
Pinto, art. Ilatiba. 

Mandaguary, S. f .  hhelha sylvestre (foiile nnferior). 
Mandaguira, S. f.  Abellia sylvestre. 
Manda lua, S. f.  Ave iiocturiio caprimiilgidea. Baciirau 

(C'enrci). 
Mandaravé, S. m. Planta legumiriosa (Calliniiclrc~ 'í'tueetlii). 
Mandibarú, S. m. Var. cle mandioca. Bol. Agric. 
Mandichorão, S. m. Peixe de rio (Piiiteloclos sebx).  
Mandiguassú, S. m. Peixe de rio. Dicc. rle Jloreira Pinto, 

art. Itatibn. 
Mandihú, S. m. Peixe de rio. 
Mandijuba, S. f .  Peixe de rio. 
Mandioca puba, S. f .  Amido dc mandioca fermentado. 
Mandiocussú, S. f .  Variedade de mandioca (Bol. de Agricult.). 
Mandioqueira, S. f. Arvore araliacea (Uidynio paria). 
Mandioquinha, S. 2'. Tuberculo tambem chamado batata 

cer~oura. 
Mandi palha, S. m. Variedade de manclioca(Bo1. tle Agricult.). 
Mandipinima, S. m. Peixe de rio (1'irrlelodu.s orr~atrrs). 
Yanditinga, S. m. Peixe de  rio (Piitielodus altipiniiis). 
Mandobiguassú, S. m. Planta euphorbiacea (Clircas pizrqnns). 
Mandonismo, S. rn. Tendencia para a arbitrariedade. (( O co- 

ronel pretende exercer aqui,verdadeiro mancloiiisrno mas não 
O conseguirá n. 

Mandraqueiro, adj. Feiticeiro. (< Este negro é meio rnnrl- 
draqcieiro. 

Mandraquice, S. f. Feitiçaria.« Dizem clue o homem morreu 
victima de ntnndraqnices e beberragens. 

Mandubé, S. m. Peixe fluvial (.lgertiosns brevifilis). 
Mandury, S. I. Abelha sylvestre iirIatto Grosso). Ap. Taunay, 

Inr~oceiicin. 



iúandurria, S. f .  Pernalta cygoriideo (Geroriticis theresticrts\. 
Manduvira, S. f Planta leguiniiiosa (~Wandttl~ira r.!-otnllat%n). 
Mandy-camba~a, s f Yaried. de mandioca (Bol. de -\gric.). 
Mandy-irajá, S .  f. Varied. dc mandioca (Bol de Agric ). 
Maneiador, adj. Que rnaiieia. r< O eoiiro marteiador tlo ani- 

mal í'a~ia-o dar pulos de desespero por andar. )) 

Maneiar, v. t. Prender um cavallo com o maneio. I< Maiieia- 
me este burro para que 1120 Suja. » 

Manema, S. i. Fariiiha qrossa de maiidioca. 
Manequim, S. m. Paçsaro conirostro (Pipin slrigilatn) 
Maneta, s. f .  Cabo da rede do lareu.  Cf. Alves Camara, 01). 

cit , 1). 49. 
Manga, S. f .  Uoine tlr uma certa especie da  mallia. Cf Alves 

Cariiniba, oh. cit., p.  19. 
Manga, S. f. Tiibo de  \ idro qiie se colloca nos lanipedes 

para proteqer a cliainma das correntes clc ar. 
Mangabarana, S. f. Arvore apocyiiacea (liniit 01-iiin pcibes- 

rer1\, AI,. 
Mangaqão, s. f. Pouco caso, debique. Demora. I (  Este lio- 

mem esta com man~/aqÕes coiilmigo mas ainda o ensino a 
f a ~ e r  ~ O L I C O  110s outros! » << Que iiiaiipaç2o a tua!  aliida ntio 
te l(.vantaite, iis onze de marilia. )) 

Manga da praia, s i. Arvore guttifera (Clitsia fliiriti~iensis 
!''r. e 1'1 ,. 

Manga de velludo, s S. - i re  mariiilia. 
Mangador, ndj. Pessoa tarda nos moviniei~tor Iiidividuo que 

a l ~ i i s ~ ,  tle oiitrem. I< 0 F. t! rnniigndor conhecido riias que nno 
abuse de J .. que pode sahir-sc ninl. 

Manga larga, S. f .  SJ po determinado de ca\ a110 de sella. 
Estcs  ain no um bello itlnrtgn lnr-g«. >I 

Mangar, \ .  i. Demorar. l busa r .  CI E'. iilnlirlorr milito para che- 
gar I)e\ ia estar a 12 e só veio a 2G. >) I <  O ailmiiiistrador do 
P(ili/irlcrl Innriyoit tanto que o puzeram lia rua )) 

Mangarataua, S .  m Planta iridea (Cror 11s sr i f t i~n)  
Mangaroeira, ç. f. PIome viilgai- dc certo peixe na Bahia. 

C1 Camara,  ol>. cht., p 107. 
Mangavy, s. 111. Planta taiiiheni elianiacla Coiilrrritlntirr 
Mangue do pendão, s. m. ,\rhiisto rhi~ol,lioracco (Rhc:ophoi-a 

litilr!í/l~~). 
Manguesal, s.iii.Lilgar onde crcsccm rt~artgices em abiintfancia. 
Mangue~ro, s. iii. Cylindro dc inadeira de q u e  se 5ervern 

a<  eiiq-oiiirriatlciraç para passar a ferro as niaiipas tlos ves- 
titlos. 

Manheiro, ndj. -\Ianl~oso. (Diz-se do calallo). I Este animal 
i. iiiiiito ttirciilic[io iiias já lhe trro as manlias )) 

Manibatatéi, s f \ nriecl. tle iiiandioca (1301. t l c  \qr.ic ). 

Maniçobal, S. 111. Plantaç3o de rnanicohas. C( h a  lialiia foram 
1)laiit:idos iitrcrri<obrrcs de quirihentos niil 1)'s. 

Maniqobe~ro, S. nl. Inclivitliio qiie extralie o lntc,\ tla mani- 
colm c Os iitroiu ooezi.oa l;i (>\l)lo~ a~ ain $3' ~iiat  Ias do r10 
I'cio. 



Manicula, S. f .  Alanivella que põe ern marclia o niotor do 
automovel. 

Maniganciar, v. i. Fazer manigancias, bruxedos. « O Seiti- 
cciro tanto mciriiynncioia que foi parar na cadeia. ))Gallicismo 
frequentemente usado na imprensa. 

Maniocaba, S. f. Yaried. de mandioca da Amazonia. Ap. 
Moura, ols. cit. 

Manjirioba, S. f .  Planta medicinal (Cítssin occideiitnlis). 
Manjúba chereia, S. f. Peixe inaririlio. C .  Marques, 011. cit. 
Manjuba perna de moça, S. f. Peixe iiiarinho. C. Marques, 

oh .  cit. 
Manqueira, S. f. Epizootin dos bovicieos (Carbunculo sym- 

ptomatico). 
Manso, S. m. Trecho de rio em que as aguas parecem pa- 

radas. c( Ha no Tietê uii grande i ~ t ( l i i~o ,  a montante tio salto 
tle Itapura. 

Manso, adj. (chul.). Diz-se do marido complacente para 
com as irifetlelidades da riiullier. (I F. é um clesbriado, um 
l tZ ( l i l S0 .  1) 

Manta, S. f. Logro, tratantada. c( E'. yassoii a i~i«iilrz rio , 

irmão em cinco contos, que a tanto a~-alio o prejiiizo. 11 

Mantear, v. t. Trapacear, enganar tlolosarnente. I'. inaiitcou 
o amigo na compra deste café que rale inuito mais. 

Manteiga, S. f. (gir.). Laiiibugciri, vai~lageiii. (i F. deii ceni 
~net rosde  rtinrileign aoscoin~)etitlores creioque assiiii riic,sino 
gaiiharB o pareo. » 

Manto branco, S .  m. Jlusquito da .\rilazonia. Ap. Eiiclydes 
da Cunha. 

Manto do  diabo,^. m. Lyrio sylvestrc. Ap. Taunay, (c Kerrii- 
niscencias v .  

Manto imperial, S. m. Uorholeta diurna (lir{jyirrt~ prtphici). 
Mantopac, S .  m. Peixe de rio (IJii~tel«drrs pyrin/i i~lpus).  
Mão curta, S. [ri. Cervidco tlo Urazil (Cer-vas rrzjiitczs). 
Mãosada, s. f Manclieia. ,ip. Talina?- Irriioceitcin. 
Maparajuba, S. f. Eilpliorbiacea tla .\niazonia :Líaried. da 

fle ilecz). 
Maparajuba, S. f. .Arvore sapotacea ( I l in~osops  i~inpr~i-ci.jzub~~ 

ldub). 
Mapiador, adj. Tagarclla, convei*satlois. -Ap. Taiinay, (i Irino- 

cencia )). 
Mapiagem, s. S. Tagarellaçem ; falatorio (Alatto Grosso). Ap. 

Taunay, Innocencia 1,. 

Maquiçapa, S. m. Simio (.\feles ~~ri . ic~gatus).  
Maracanan guassú, s. i'. Pequena arare (Sittnce sei!ei.(d. 
Maraçapeba, s. P. Peixe marinho. Cesar Marques, 011. cit. 
Maracatiara, adj. S. nl. Nome que em certas ibegiòes da 

Amazonia dáo aos conimandantes de navio. .Lp. Con. Ber- 
nartl, ob. cit. 

Maracatiara. S. f. Madeira de lei da Amazonia. JIoura, ob. cit. 
Maracujá de cobras, S. ni. Planta fi)ri30sa do JIaraliAo. Cat. 

Exp. Xac. 



Maragogipe, S. m. Variedade de cafeeiro. 
Marajá da matta, S. m. Palmeira (Bacti-is acnrithocarpa). 
Marajá piranga, S. m. Palmeira (Bnctris pirartga). 
Marajoara, adj. Habitante da illia de  Marajó. (( Os mara- 

joaras dedicani-se sobretudo á creayão do gado. )I 

Marambaia, S. m. (gir. marit.) Maritimo quenão tem grande 
amor á profissão e prefere viver em terra a estar embarcado. 

C) I?... é um rizararitbaicl qiie tem horror ao  mar. )) 
Marandová, S. f .  Nome vulgar da largarta de certa borboleta 

cujo coiitacto é extraordinariamente doloroso (Fig.). Indi- 
viduo de mau genio. 

Marangongo, S. f. Insecto da Amazonia. Ap. Inferno 
Verde. 

Maranha, s. 1'. Planta a que se dá tambem o nome de iriara- 
cujá guassd. 

Maranhão. S. m. Grande penalta (Phccnicopferccs rosecis). 
Maranhoto, S. m. Arvore da flora maranherisc. 
Mararaia, S. f .  Graminea tambem chamada cal~im coco. 
Marayá assú, S. m. Palmeira (Bacli-is rr~arnyci). 
Marayá da vargem, S. m. Palmeira (lic~c~li-is riuulnris). 
Marayáry, S. m. Palmeira (Arttylocarpus flocosus). 
Marchadeira, aclj. e. S. f. Cirvalgadura de agradavclandadura. 
Esta bestinha é uma iit~ci.chac1eira incomparavel. Terri um 

passo macio agradabilissiiiio. )) 

Marchador, adj. ou S. 111. Diz-se do cava110 de passo largo e 
compassado. 

Marchador, adj. (g i r . )  Generoso, bom pagador. « F... é 
Iioje uin nr/ci2c.hndoi- que ritio olha a despezas. » 

Marchante, adj. (gir.). Individuo que sustenta uma amasia. 
F... 9 hoje o rtiar-chailte cla Estella. )) 

Marchar, v. i. (gir.). Supportar as despezas. « O Pedi-o é 
quem titni-clin para todas as despezas da casa. I) 

Marcina, S. f.  Planta herbacea medicinal. 
Marechalicio, adj. Termo inventado na intensa campanha 

presidencial de  1909 para adjectivar a candidatura do Mare- 
chal Hermcs da Fonseca. 

Maré me leva-maré metraz, S. m. Pessoa fraca sern convic- 
coes, irresoluta, moleiroria. Este homem ora liberal, ora 
conservador, iiias sempre tao nullo e inoffensivo é um inari 
riLe leiici-ritai.é iite traz. )) (Locucão bahiana). 

Margarataia, S. f. Planta anonacea. 
Margarida, S. m. Nome vulgar dc  certo peixe da  Ihhia. Cf. 

Camara, 011. cit., p. 107. 
Maria branca, S. f. Passaro formicaroicle iTwrtiopfei~n rzeic- 

geta). 
Maria carahyba, S. f .  Passaro trepador (Piaya ~~~~~~~~~~a). 
Maria cavalleira, S. f. Passaro (Afyarchus feroxj. 
Maria com a vovó, S. f. Passarinho (Synallazis i-utililu!. 
Maria é dia, s. f. Passarinho (Tryothurus Galbraitllii). 
Maria molle, S. f. Arvore araliacea (Gilbei-tia cuneata, Alai.ch). 
Maria molle, S. f. Pernalta (.lrdea scnp~ilaris). 



Maria molle, S. f. Peixe da Bahia. Cf. Camara, ob. cit., 
p. 108. 

Maria mulata, S. f. Passarinho (Tachyphorlus rliger-rimus). 
Marianeiro, S. m. Planta solonacea (Solanum fasciculalum). 
Marianninha, S.  f. Pequeno psittacideo (Pior~itesleucogaster). 
Maria Pereira, S. f. Arvore rubiacea (Posoqciera macro- 

carpus) . 
Maria Pires, S. f. Planta tamhem chamada rabo de tirnbii. 
Maria Preta, S. f. Planta verbenacea (I. i tex polygarna chan~.)  
Maria Preta, S. f. Nome vulgarde certo peixe da Bahia. Cf. 

Camara, ob. cit., p. 108. 
Maria vae com as outras, S. m. Individuo destituido de von- 

tade, carneiro de Pailurgo. 
Maricá, S. m. Arbusto espinhento empregado como sebe viva. 
Marimba, S. f. Pianno velho e desafinado. (( Quem dirá que 

esta marimba j á  foi um piano de concerto? 
Marinheiro, adj. e. S. m. -ilciinha depreciativa dos portu- 

guezes no Norte. Ilarirtheiro pé de chnntbo. )) 

Marinheiro, S. m. Arvore meliacea (Guarea sp).  
Marinheiro. S .  m. Grao de cereal que não foi beneficiado P O  

pussar pelas rnachinas. (( Este arroz tem muito marinheiro. >) 

Mariposar, v. i. Adejar como uma mariposa. Ap.  hffonso 
Celso, Minha Filha )). 

Mariquita, S. f. Passarinho. 
Mariroba, S. f. Palmeira (Coceos nlac.rocarpa). 
Maritafede, S. f. Yome que no Ceará dão á inaritacaca 

(Mephitis siiflocaris). 
Maritinga, S. f. Var. de mandioca (Bol. de Agricult.). 
Marmsllada, S. f. Arl~usLo da flora paulista. 
Marm,llada, S. f. Graminea forrageira (Bol. de Agricult.). 
Marmellada brava, S. f. Arvore rubiacea (~tnlaioria yuiartertsis 

Aubl).  
MarmAlada de cachorro, S. f. Arvore fructifera (Odoxa luri 

ceolata). 
Marmellada de cavallo, S. f. Planta leguminosa (Desntodium 

levocarpum). 
Marmelleiro do campo, S. m. Arvore celastracea (Plerickia 

populnea Reiss). 
Marmelleiro do matto, S. m. .irbiisto samydaceo (Casearia 

ulmifolia). 
Marmslleiro do sertão , S. m. Arbusto euphorbiaceo (h'laco 

coca aromatica). 
Marmello bravo, S. m. Arvore rosacea (Prunus sphzrocarpn). 
Marobá, S .  m. Peixe fluvial. Cesar Marques, ob. cit. 
Marolo, S. m. Arvore fructifera (Bol. de  Agric.). 
Marombl, S. f. Estrado que os habitantes das margens de 

certos rios da Amazonia constroem para nelle se refugiarem 
durante as innundaqões. 

Maromblr ,~ .  i. Tentear, procurar equilibrar-se, fugir a um 
compromisso. I?... está marombando para não pagar o que 
deve a J... » 



Marombista, adj. Individuo que rrlarornba, useiro e vczeiro 
em furtar-sea compromissos; opportunista. ( 1  Ilnrornbisfavellio, 
o deputado F... ainda nlio tomou posição em facção alguma 
da camara. 1) 

Maroto, adj. e S. m. Alcunha depreciativa dos portu- 
guezes nos Estados do Xorte. 

Marqueza, S. f .  Carna larga para solteiro. 11 h rninha mar- 
queza terri col~:h%o de  clina e estrado de palliinlia. » 

Marreca peva, S. f. Palmipede (ílendrocyyiia Jitlva). 
Marreca toucinho, S. f. Palriiipede (Dafiln bahnrnensis). 
Marrequito, S .  111. Passaro formicaroide (Syicallaxis r~ientalisj. 
Marroeiro, adj. e S. m. Individuo pratico cm domar touros 

(Ceara). Cf. Tr.rrn de sol, p. 58. 
Martello, s. m. Medida .de  capacidade iisada para os li- 

q u i d o ~ .  )) Um niartello de cachaca da para erlibriagar muita 
gente. 1) 

Martim cachaqa, S. m. Passaro parecido cotri o mar t i a  pes- 
cador (Co-yle tor-quata). 

Maruaruna, S. f. Arbusto malvacea tambem chamado algo- 
doeiro brauo. 

Mary, s. m. Arvore fructifera das catingas bahianas. Cf. 
Sertões, p. 252. 

Mascotte, S. f. Objeçto que scrre de  portr-bonhear para o 
seu possuidor. Teismo Srancez. Tenho esta corujinha sus- 
pensa da correiite do relogio coiiio r~~ascolte. )) 

Masorca,~. f. hnarchia (Teriiio platinoj. (1 Reina a rnasorçn 
naqliclla rcgiãio, cujos habitantes ri30 tem garantias de vida 
e de propriedade. )) 

Masorqueiro, S. m. e adj. Anarcliista, sedicioso. 0 s  musor- 
queiros desesperatlos com a repressáo da sediçãio tantaram 
incendiar a cidade. )) 

Massaembira, S. f .  Planta bisonieliacea (BI-ornelia lacinosa). 
Massambará, S .  m. Palnieira (Desrrtoncus cuyaOerisis). 
Massambé, S .  f. Nome de uriia sartlinha dolittoral bahiano. 

Cf. Camara, 01). cit., p. 119. 
Massaricào, S. m. Pernalta (Iliitianln~~irs ni~/ricollis). 
Massarico de espinho, S. m. o u  
Massarico de esporão, S. ni. Pernalta (lfoplopterus çayai~us). 
Massoca, S. f.  Producto fariilaceo, fabricado no klaranhão. 

Cat. Exp. Sac. 
Mata cobra, S. m. Grande maribondo. 
Matado, adj. hfalfeito, rnalacabado. 11 O enipreitei1.0 en- 

tregou o serviço por signal que toclo elle muito rnatndo, yuasi 
exigindo recotistrucção. 1) 

Matafome, S. m. (Cordia sellocuinrcn Chnrn) Arvore cordiacea. 
Matagado, S. tri. Planta IiIiacea ( 1  ei-atrr~r~l vil-itle). 
Matagato, S. m. I'eixe de  rio (Brycorl fnlcafus). 
Mata larva, S. ni. Iiisecto liymcnoptero (Pter-or~iatus lar- 

varum). 
Mata olho, S. m. Arvore sapotacea (Pachysfronln illicifolia 

d.lae11). 



Mata olho, s. m. Planta euphorbiacea (Ophtc~ln~obln~~tor l  mn- 
crophillrrs). 

Mata mineiro, S. m. Variedade de  algodoeiro (Bol. de  Agric.). 
Matan, S. m. Planta da flora amazonica. 
Mata pau, S.  m. Arlore guttifera (Clilsin a lbn  Chois~ji .  
Matteiro, s. m. Cervideo do Brazil (Crrvus rrr.fus) 
Matteiro, S .  m. Hcrvateiro, iridih iduo explorador d e  herva 

matte. Velloso da Silv., ob. cit. 
Matirão, Pernalta cigonideo (\yctirornx violacefrs). 
Matruco, s. m. Nome que no matadouro de S. Cruz dão aos 

quartos das rezes abatidas. 
Matto, S. m. Multidão. Gente alli é nratto (Matto Grosso). 

Taunay, (( Innocencia n.  
Maiupiry, S. m. Peixe de rio (Trlragonopterris ntarrrlatirs). 
Matupiry assú, S. m. Peixe de  rio (Tetrnyonopterris speciosns). 
Maturaque, S. m. Peiuc de rio (Ezzgrnrrlis ti-icolor). 
Manary, S. m. Pernalta (d rden  egretla). 
Mau vizinho, s. m. Arbusto legumiiioso i IIznlosa rnnlonsirra). 
Maxixar, v. i. (chul.). Dansaro nlnrire.  S o s  bailes carnava- 

lescos nzaxixa-se a valer. 
Maxixeiro, S. m. (chul.). Individuo que gosta dc dançar o 

maxixe.  (c O Juca 6 um »znxi.reiro frenetico. )) 

Maxixenho, S. m. ,lrvore da flora paulista. 
Mbatará. Passarinho íThnrtt~iophilrrs tlolznfirs). 
Mecanisacão, S. f. Acç3o de tornari mecanico. (1 *i rnecnni- 

saçcio do estudo não pode pibovocar o tlcscnvolvimciito intel- 
lectual das creanças. )) 

Meeira, adj. Collieita de algodão, logo após a bnixeirn que é 
a primeira. Ap. Velloso da Silreira, ob. cit. 

Mede leguas, S. m. Ave caprimulgidea (\'yctitlronirls gziya- 
riensis). 

Medideira. S. f. Borboleta nocturna da familia da4 geomti- 
tridas. 

Meia cara (de), loc. adv. Gratis (loc. popular). (< NRo gas- 
tas um vintem, tudo é dado de  rtieici crsr'cl )I.  Objecto de meia 
cara, cousa sem valor. 

Meia fôrma, S. m. Pequeno carrapato do extrerno oeste de 
São Paulo. 

Meia jota (de), loc. adv. O mesmo que nwia cnrn. Gratis. 
Meia jorna, loc. Avelhantado. Este cava110 n lo  é muito 

moço e sim de  rr~eia jorrin. )) De meia jornada? provavelmente 
ou m e x o  giorrto'? Ouvi por vezes em diversos pontos de  S:io 
Paulo esta locugáo pittoresca. 

Meia laranja, S. m. Collina cujo aspeclo leriibra o d e  cima 
calote espherica. 

Meia pataca ou 
Meia tigela (cousa de), S. f.  Nonada. Cousa de infimo valor. 

Intlividuo sem prestimo. 1~ Tens um gerente de I ~ I C ~ C L  li!lrla 
que te dá coni os hurros n'agua. » 

Meio chumbo. S. m. Nome que no oeste de  São Paulo qe dh 
a um carrapato minusculo. 



Meiocica, S. f. Subproducto da fabricação da farinha (Ma- 
ranhão). Ap. Cat. Exp. Nac. 

Meio fio, s. m. Guia que separa o passeio da  parte central 
do  calçamento de  uma rua. (( Na rua Formosa j á  collocaram 
os meios fios : breve acabam de calçala. » 

Meio peixe, S. m. Nome que na Bahia dão dos baleotes de- 
senvolvidos. 

Meio vão, S. m. Nome que os hervateiros do Rio Grande do 
Sul dáo a uma especie de girau em que sapecam o rnatto. Ap. 
Velloso, ob. c i t .  

Meiuticanga, subm. Producto de  fabricação da farinha 
(Maranháo) Cat. Exp. Nac. 

Mela, S. f. Nome que no Maranhão dão aos oasis dos 
carnpos talados pela secca. 

Melado S. m. (gir.). Sangue. (( A paulada abriu-lhe a cabeça 
e logo llie fez correr o melado. » 

Melado, adj. Individuo louro (BIatto Grosso). Ap. Taunap, 
c( Innocencia 1). 

Melado, S. m. Graminea forrageira (801. de  Agricult.). 
Melanga, s.  f. Colheita do mel. Cf. Henrique Silva, ob. cit., 

p. 153. 
Melão de caboclo, S. m. Planta tambem chamada Croá. 
Melão de São Caetano, S. m. Planta cucurbitacea (Jloniordi 

eachnrancia). 
Melão de soldado, S. m. Planta chenopodacea (Bazella sa- 

ponaria). 
Mela pinto, S. m. Planta caryophyllacea {Stellaria J'orriisata). 
Mel de cachorro, S. m. Abelha fr~ictivora. 
Melosa, S. f. Praga que ataca as larangeiras. 
Membeca, S. f. Planta da Amazonia. Ap. Inf. Verde. 
Mena, S. f. Peixe de  rio (sorubim) (Platystoma sturio). 
Mendaco, S .  nl. Arvore da flora espirito-santense. 
Mentorear, v. i. e t. Servir d e  mentor a alguem. (I O nosso 

juiz, dizem-no, é ntentoreado pelo Dr. S .  a quem obedece cega- 
mente. )) 

Meoá, S. m. Palmipede selvagem do Maranháo. Ap. Frei 
Prazeres, ob. cit. 

Mephistophelismo, S. m. Diabolismo. X diabolica trama 
levada á cabo com um niephistophelismo seni igual. >) 

Mercurio do campo. S. m.Arvore erythroxylacea (Erythrozy- 
lon suberosum St.  Hill). 

Mercurio vegetal, S. m. Planta urlicacea (Bichetea ofJicirialis). 
Merendiba-bagre (Terininalia januarerisis D. C). Arvore com- 

bretacea. 
Mergulhante, adj. Que mergulha. Cf. Sertões, p. 4G) .  
Merúa, S. f. Arbusto rubiaceo (Spermacon loriyifolia). 
Merunhana, S. f. Insecto hematophago do Ceará. Cf. Terra 

de Sol, 26. 
Merurana, S. f. Arbusto vitifero (Phretebam suaveoleris). 
Merupoca, S. f. Nome vfilgar de  um mosquito no Maranhlio. 

Ap. Frei Prazeres, ob. cit. Talvez o mesmo que muricoça ? 



Mesa de rendas, S. f. Repartição fiscal destinada geral- 
mento a cobranga dos direitos de  exportação. 

Meum preto, S. m. Arbusto da familia das anonaceas (Rol- 
liriia riigra). 

Mexe-que-mexe, S. m. Lufa-lufa, confusão. (( Houve um 
niexe-que rnexe terrivel em toda a repartiç80 para se  achar 
o maldito papel. » 

Mexeriqu~ira, S. f. Varied. de laranja (Citrus anrantia). 
Micageiro, adj. Individuo que faz micagerls, careteiro. cc Esta 

creança é tão micageira que pode deformar a piiysionomia. )) 
Micagem, S. f. Careta, visagem. (c Tantas nlicagens faz este 

rapaz que parece ter vocaçáo para palhaço. )) 

Michol, S. m. Peixe marinho. 
Mico leão, S. m. Simio minusculo (Midas rosalia). 
Micuim, S. m. Minusculo carrapato. 
Mijagão, S. f. Nome vulgar dos cogumelos. 
Mija fogo, S. f. Abelha sylvestre. 
Mijá-mijá, S. m. Mollusco (Cardium rnuricatun~). 
Mijuba, S. f. Arvore da flora maranhense. 
Milho cozido, S. m. Planta chrysobalanacea (Licariia incana). 
Milho cozido preto, S. m. Arvore rosacea (Licartia incana 

'1 ubl.). 
Mimetico, adj. O que se refere ao mimetisnio. 
Mimoso, S. m. Graminea. Cf. Sertões, p. 231. 
Mimoso, adj. Designação dada as farinhas muito fna-  

mente moidas, Fubá  mimoso, Farinha mimosa. 
Minguitão, S. m. Varied. de arroz (Bol. de Agricult.). 
Minguituba, S. m. LTaried. de arroz (Bol. de Agricult.). 
Minhanha,~. f. Peixe do littoral Bahiano. Cf. Alves Camara, 

ob. cit., p. 108. 
Minjoada, S. f. Gen. de grande rede de  pescar usada no lit- 

toral paulista. 
Miolo de capim, S. m. Planta textil da flora maranhense. 

Cat. Exp. Nac. 
Miqueado (gir.), adj. S. m. Diz-se de uma pessoa sem din- 

heiro. <c F. 0 um miqueado, não dispóe de  dous mil reis. 
Miquear (gir.), v. i. Arruinar. A crise do cafe miqueoiz 

muito gente. >) 

Miraceem, S. m. Planta herbacea solanacea. 
Miracello, S. m. Peixe marinho. 
Mirandeira, S. f. Raça bovina de Matto Grosso. 
Mirapiranga, S. f. .\rvore da flora do Maranháo. 
Mirinduva, S. f. Arvore lycthracea (Lafloerisia ylyptocnrpa). 
Miroró, S. m. Planta leguminosa (Bauhiriia acnleata). 
Miroró, S. m. Enguia (Sul da Bahia. Cf. Camara, ob. cit., 

p. 109. 
Miruim, S. m. hiosquito da Amazonia. (1 Ap. O Para em 

1900 ». 
Mitra, adj. e S. in. Individuo forreta. Aquelle rnitra, rico 

como 0 ,  negou-se a dar mil reis! para as obras da Santa 
Casa ! )) 



Mitração, s. S. Esperteza,, tratailtice. (< D. F.. não fechou o 
negocio por n~ilrnqíto, quer ganhar tempo. )) 

Miuqalha, S. S. Crean~ada,  bando d e  creariças. Est,a inirt- 
~ ( t l h n  toda C filha dc um casal casado ha cinco aiinos ! )) 

Miudinho, S. m. Dansa popular no oeste de Sno Paulo. 
Miúdo, s. m. Nome que em Goyaz dão a uni periquito 

(Psittncilln pccsseririn). 
Mium, S. m. Graminea. Ap. Inf. Verde. 
Miunça, S. f. C:rea~ão de  ovinos (Ceará). CS. Terra de sol, p. 52. 
Mocajá, s. f .  Palmeira (.lcrocoii~ia sclerocarpn). 
Mocajahyba, S. S. ou 
Mocajá mirim, s. m. Palmeira (~lci-ocontia ci.iocniitha). 
Mocambo, S .  m. Arvore de  grande porte. 
Mocarne, S. m. (iam.). Reuni30 de moças. Havia no baile 

rim ii~oqnrite supinipa, una serie de  lindas meninas. 
Mocó, S. rn. \-aried. de  algodão (BOI. de Agric.). 
Mocosal, S .  in. Some que no Ceará dão ao con.juncto das 

tocas dos rnocós (prkas) que vivem sempre em colonias. Cf. 
Terra de Sul, p. 40. 

Mocotó, S. 111. (fam.j Perna. (( Esta creança já anda com os 
seus ntocot6s. )r 

Mocuda, s. C. Peixe mariiikio. 
Mocuhy, S. ni. Arvore de grande porte. 
Mofineiro, s. 1x1. Individuo que escreve nioJiilas. (< F. é uiii 

1noJirteii.o perigoso, perfido como poucos e coiistantcmente 
a escrever por todas as secç8es livros. )) 

Mofino, aclj. Doente. Ap. 'I'aunay, « Innocencia 1). hlatto 
Grosso. 

Mofo, S. rn. Nome vulgar dos cogumellos. (( Este tronco 
cahido está cheio de riiojo. )) 

Molambento, adj. ou 
Molambudo, adj. 3laItrapido. << Dei a este pobre umas roii- 

pas pois estava muito ri~olnn~Oudo. 
Moleiro, S. rn. Insecto coleoptero (T?i.rrrhrio inolitor). 
Moleta, S. S. Barco de pesca portuguez. Cat. da  Esp. Kac. 
Molho, S. m. Planta anacardiacea (Schircits d~peiiílerls, Ortega). 
Molho, S. m. Planta medicinal do Rio Grande do Sul. Vel- 

Ioso da Silv., ob. cit. 
Molledo, S. m. Nome vulgar coin que nos trabalhos de es- 

tradas de  ferro sc designa uma certa especie de piçarra. 
Moliceira, s. rn. Barco de pesca portuguez. Cat. Exp. Nac. 
Molinete, S .  iri. Apparelho destinado a meclir a velocidade 

d e  urna correlite. O n~olirielr de woltmann deu-lios unia veloci- 
dade de O m. '20 para este rio. )> 

Mollengue, adj. Inerte, molcirão. O rttolleilgue do F. ,  com 
a sua inepcia, lia de perder o u'ltimo vintem. 

Molongo. Arvore de  grande porte. 
Mondego, S. in. Tainha pequena. Littoral bahiano. Cf. Ca- 

mara, ob. cit., p. 109. 
Mongubeira, s. f. Arvore bombacea da Amazonia (Uoiiibnní 

i~toiiyctha, -11). 



Monjoleiro, S. m. Arvore leguminosa (Pipladeiliia comr~i~triis). 
Monte de soccorro, S. m. Instituiçáo official para pequenos 

emprestimos, sob penhor de ohjectos, e com juros modicos. 
Morbificar, v. i. jdes). Verbo que os antigos tratados de me- 

dicina empregam muito por adoecer. 
Morcegar, v. i. Sugar sangue como os  morcegos i.?), Cf. Ser- 

tões, p. 392. 
Morcego do mar, S. m. Peixe marinho (Ogocephalus vespei- 

tilis). 
Morcegueira, S. f. ;lrvore leguminosa (.iridira iriernris). 
Mordedor, adj. e S. m. (gir). Individuo que pede pequcnas 

quantias. (c Ha mordedores até de  um tostáo. » 
Morder, v. t. e i. (gir.). Pedir emprestada uma quantia que  

não será paga. (( Alordea-te em cinco mil reis o sujeito :' » 
Morena, S. f. Garc,a da Amazoilia Ap. Inf. Verde. 
Morerê, S. m. Peixe fluvial (,Syr~iplyso<lor~ discus). 
Morgar, v. i. Vergar, dobrar (Provavelmente co r r~p t~e la  dc  

amolgar). O pranchâo nlorgou corn o peso da carroça. )> 

Morindiba, S. S. Arvore lyctliracea (,'afloerisicz y l~ptocnip«j .  
Moringa, S. f. Planta apocynacea (Guilu~idirla i~cori~iyccj. 
Moririçó, S. m. Planta medicinal (Sisyryncliicril ynlnsoidesj. 
Mororó, S. m. Arvore legurninosa jllauhiiria fortiJicata Lirthi. 
Mororó do sertão, S. in. -Arbusto legurninoso (Bauhiriici). 
Morotó, S. m. Gramiiiea (,.-iiidropugoi~ ylniicesceiis). 
Morphetico. adj. Leproso, lazaro. Este rirorphelico tem a 

lepra ha quinze annos. )) 

Morredouro, S. rn. Compartimento do curral de peixes erri 
que estes ficam definiti\-aiiiciite presos. 

Mosaico, S. m. hlolestia parasitaria que ataca o fumo (Boi. 
de Agric. j. 

Mosca brava, S. f. Grande mosca das mattas (Sternozys cnl- 
citraiis). 

Mossotahyba, S. f. Arrore leguminosa (Zollernia rtigi-a). 
Motacú, S. in. Palmeira (Schí~elea prircceps). 
Motocyclista, S. m. Velocipedista que rnoiita uma inoto- 

cycleta. 
Moxubiá, s. m. Planta aiiacartiiacca (Spoiidia r~~yi.abolarc~lsi. 
Mucamba do sertão, S. f.  Arbusto da farnilia das compostas 

(lei-besirra y1ilrrc.t~). 
Mucataia S. f. Arvore lauracca (Lnczrils r~tiicalaia). 
Muchira. S. i. Certo tppo de rede usada em determinadas 

rcgirtes da hrnazonia. Ap. uma i~ieriioria do Pc JoRo U~J- id  ria 
I'iev. do Inst. Historico. 

Mucubú, s. ni. Anca (do boi) (Ceara). Cf. Ter-rn tle Sol. 
Mucudo, adj. S. 111. (gir.). Individuo ~nusculoso, que teiii 

miique. O Jo3o é muito r~irlccido, quasi um atlileta. 11 

Mucufo, S. 111. Traste vellio e imprestarel. C< Vendi hoje os 
meus i i ~ i z c . ~ ~ ~ o s  : duas camas e um armario bkliadus. 1) 

Mucufo, adj. e S. ni. Individuo tratante. (( Alerta para que  
o I... 1150 te passe a perna. E' um i i ~uc~ i fo  de forca. 11 

Mucuma, S .  1'. l'iaiita legiiiiiinosa (.Vcictrr~~n rrlilis;. 



Muierê, S. m. Planta urticacea (Bichetea officinalis). 
Muiraçacaca, S. f. Arvore da flora amazonica. Ap. Con. Rer- 

nard, ob cit. 
Muiragacaca-anga, S. f. Arvore da flora amazonica. Ap. Con. 

Bernard, ob. cit. 
Muirajussara, S. f. Arvore apocynacea (Aspiclosperma Dackei, 

Hub). 
Muirapuama, S. f. -4rbusto putaceo. 
Muirarema da varzea, s. f. Planta da flora amazonica. Ap. 

Con. Bernard, ob. cit. 
Muiratinga, S. f .  Arvore (Perehen Lecointei, Ilab). 
Muiratinga verdadeira, S. f. .\rvore moracea (Olmedia calo- 

neiira, t lub) .  
Muiraúba, S. f. Arvore da flora amazonica. Ap. Con. Bernard, 

ob. cit. 
Muiraximbé, S. m. Madeira de lei da Amazonia. &loura, ob. 

cit. 
Muladeiro, S. m. Arrieiro, almocreve. (( Este mti1ndeii.o tange 

uma tropa de trezentas mulas soberbas. )) 

Mulata da cá, S. in. Nome vulgar de um passaro canoro 
no Maranháo. Ap. Fr. Prazeres. 

Mulateira, S. f. Planta da  flora amazonica. 
Mulundú, S. m. Dansa de  negros. 
Mumbacucú, S. m. Palmeira ( istrocariunl Rodriguesii). 
Mumbava, adj. Cortezão; parasita. (( O coronel F... muito 

accessivel á adulação sordida, sustenta varios rn~imbavas. )) 
Mumpiquera, S. f. Arvore euphorbiacea da  Amazonia. Ap. 

Con. Berri., ob. cit. 
Munduhy guassú, S. m. Planta tambem chamada pinhâo de 
purga. 
Mundeu, S. m. Nome que em certas zonas de Goyaz dão ao 

queixada. Cf. Silva, ob. cit., 110. 
Munguba, S. f. Planta fibrosa da flora maranhense. Cat. 

Exp. Nac. 
Munjoleiro, S. m. Individuo que toma conto de  um munjolo. 
Muque, S. m. (gir.). Força muscular. (( F... tem um mtique 

de hercules. >r  
Muracutaca, S. f. Arvore leguminosa (Stoartxia ncuminnta, 

Widd.). 
Murajica, S.  f .  Arvore da flora maranhense. Cap. Exp. Nac. 
Muriki, S .  m. Simio (Eriodes hypoxanthus). 
Murrué, S. m. Planta urticacea (Bichelen officinalis). 
Murta, S. m. Varied. de cafk. « Tenho cinco mil pés de 

murta e tres de botirbori neste cafezal. 
Murucky, S. m. Euphorbiacea da Amazonia (Hevea antaro- 

nica). 
Murucutuca, S. f. Peixe marinho. C. Marques ob., cit. 
Muruhy, S .  m. Varied. de  arroz (Bol. de  Agricult). 
Murupita, S. f. Borracha de tima certa qualidade inferior. 
Mury, S. m. Planta da Ainazonia. Ap. Inf. Verde. 
Mueicista, adj. e S. m. Individuo versado em assumptos 



niusicaes (( F... 1.5 um nzrisic.isln que conhece a fundo a bio- 
graphia dos compositores. )) 

Mussurana, S. f. Serpente (Rachiclelus br-azilii). 
Musulmis, S. m. Nome pelo qual os malês, musulmanos 

brazileiros, cognominam os correligionarios. 
Mutá, S. m. Andaime construido para recolher a borracha 

dos incisoes feitas na arvore a alguns metros do solo. 
Mutamba, S. f. Arvore esterculiacea (Guaziima ulm$olin 

Lam.).  
Mutapa, S. f. Ilha que a correnteza arrasta (Amazonas). Cf. 

Henrique Silva, ob. cit., 105. 
Mutucão, S. m. lnsecto diptero liematophago. Relat. da  

Comm. geogr. 
Mutuca. S. m.Auxiliares remadores das baleieiras. Cf. Alves 

Camara, ob. cit. 
Mutuca, S. f. Peixe do littoral bahiano. Cf. Alves Camara, 

ob. cit., 109. 
Mutum cavallo, S. m. Gallinaceo da hmazonia (Mitua ntitu). 
Mutum pinima, S. m. Gallinaceo da Xmazonia (Craz  fascio- 

lata). 
Mutunatá, S. m. Arvore lecythidacea (Lecythis idatintori, 

Aubl.). 
Mututirana, S. f. Arvore da Amazonia. 
Muxibento, adj. Cheio de muxibas. Este bife 6 uma carne 

muxiberlta. 
Muxurundar, v. t. e i. (gir) Espancar. (( O malvado muxiz- 

rundou-o deveras, quebrando-lhe a cabeça. )) 

Mythomania, S. f. Nome qiie os criminalistas dáo aos indi- 
viduos affectados da mania incoercivel de mentir. 

Mythomaniaco, adj. O que se refere a mythomania. (( Essa 
balda rnythornar~iaca do moço ... 1) 

Mythomano,~. m. Individuo possuido de mythomania.cc Este 
homem 6 um Munchausen, um r~tythornano. )) 

Nababesco, adj. O que lembra a opulencia dos nababos. 
(( Um luxo nahabesco. )) Ap. C. de Laet. Artigo no Jornal r10 
Brazil (jan. de 1911). 

Nabo selvagem, S. m. Planta aroidea (lirisalnta triphylla). 
Nadadeira. S. f. Nome que vulgarmente se dá aos meni- 

bros populsores dos peixes. 
Naipada, S. f. Serie de cartas do mesmo naipe. (c Dei-lhe 

uma naipada em oiiros que n3o lhe deixou fazer um s6 ponto 
mais. n 

Naipar, v. i. Jogar a s  cartas de um s6 naipe. Vou naipai. 
em copas para lhe tirar todos os trunfos. I)  



Nambucoá, S. m. Gallinaceo sylvestre tinamideo (Crypturus 
cirier-em). 

Nambyuvú, S. m. Febre aguda que ataca os cães. 
Namoim, S. m. Arvore lauracea. 
Nanan, S. m. (fam.). Somno. Fazer r~artan (pliraseologia 

infantil em SSo Paulo). Dormir. 
Naniquismo, S .  in. Yanisino. (( Este menino 6 de um nani- 

quisrrlo. Parece ter menos tres annos do que tem. )) 

Não me toques, S. ni. Planta solanacea (Solaliuni. noli me 
larlgere). 

Náques, S. m.  Jogo infantil, parecido com o jogo de escon- 
der. 

Nara, S. m. Inferno dos malês. 
Naraz, S. m. Gesto de escarneo feito com a mão espal- 

liiada c o pollegar applicado á ponta clõ nariz. 
Narcotisador, adj. Que narcotisa. (( h quadrillia de la- 

dr0es narticosadores tem datio que falar de  si. 1) 

Natal, S. m. Nome que em certas regiões dão ao rna~incíl. 
Nativismo, S. ni. Patriotismo exclusivista e xenophobo. 

(I I:tn geral o nativismo extremado 6 de um acanhamento de 
vistas tal que o leva a querer impedir a immigra~go europra 
l,at-a o Rrazil. )) 

Navalha de Macaco, s. f. Planta cpperacea (Scleria sil- 
ueslris). 

Navalha de mico, S. f .  Planta herbacea da familia das cy- 
peraceas. 

Navalhão, S. m. Planta graminea (Grnniirten fililo). 
Naya, S. f .  Palmeira (Pirtdarea j'nstuesa). 
Negaca, S. f. Passaiiiho (Calliste punctntn). 
Negra mina, S. f. Planta do genero dos crotons (Trigonia 

cr-otorroitlrs). 
Negra velha, S. f .  Nomevulgar de um bagre (10s rios mara- 

nhenses. Ap. Frei Prazeres, ob. cit. 
Negror, s. m. Agitacão clue a baleia perseguida provoca 

nas aguns. Cf. h. Cainara, ob. cit., p. 74. 
Nei-nei, S. ni. Passaro forinicaroide (lIegnrr.hyrtchus pi- 

tniigi~rij. 
Nenhum, loc. prepos. igir.). Falta absoluta de dinheiro. 
Dizeiii quc o thesouro, grac,as aos ultimos pagamentos, está 

a iier~hirrri 1). 

Nhacundá, S. in. Peixe fliivial. 
Nhambiboroca, S. m. Cervideo de  AIatto Grosso i~\'nrtelnphus 

rrainOi ). 
Nhambuhy, S. n ~ .  Planta rosacea (RriOlts rei-1ic:rj"oliiis). 
Nhandi, S .  rn. Planta lierhacea medicinal. 
Nhandiró, s. m. P1:tnta lierbacea. 
Nhati, S .  f .  -4belha silvestre. 
Nhato, adj. Termo goyano. Prognatlia. Cf. Heiiriyue Silva, 

ob. cit., pg. 7'1. 
Nhor-sim, loc. adv. Sim, senhor. 1,ocu~ão iiiatlogrossense. 

:lp 'I'auiiay, (I Innocencia 1). 



Nhor-não, loc. aciv. Káo, senhor .  L o c u ~ R o  mattogrossense. 
Ap. Taunay, Innocencia )). 

Nhundú, S. m. Yome q u e  n o  Ceará d ã o  á vegetaçso ras- 
teira d o  littoral. 

Nicurioba, S. f. Palmeira (Aricuryoba crrpanemu). 
Nicury, S. m.  Palmeira  (Coccos schyzophylla). 
Nietzcheano, ad j .  O q u e  s e  refere á philosophia d e  Frede-  

rico Nietzche. A philoso[)hia r~ietzchenrc~z a muitos escanda- 
lisa. )) 

Nietzchista, S. m.  Sectario d a  pholoaophia de  Nietzche. 
(( F... é um nietzchista que  nunca leu Nietzche. )) 

Nimboy, S. m. Planta  leguininosn (Ctrsalpiriin Boiidncellii). 
Ninga, S. f .  Planta herbacea. 
Ninhal, s. m .  Revoada de  passaros. Ap.  Gceldi, Aves d o  

Brazil )). 

Niquim, S. m. Nome que  n o  littoral bahiano dao  a um 
peixe d e  escamas venenosas ('!). Cf. Marques Praieiros. 

Niró, s .  m .  Nome q u e  na India  portugueza d á o  a uma be- 
bida ext,rahida d o  coco. 

Nó de porco. S. m.  Arvore burseracea (B~zrssera yumniifern). 
Noiva, S. f. Borboleta nocturna (-\'octua spoiisa). 
Nomadismo, S. m.  Estado d e  quem é nomade.  Cf. Sertóes,  

pg. 225. 
Nombrada, S. f .  Rasgo. (1 O moço obedecendo a o s  scnti- 

mentos generosos, numa riombrncla generosa, resgatou a in- 
feliz escrava. )) 'Termo rio grandense.  

Norteador, adj .  Que norteia .  ;\ honra,  norteadorn d e  s u a  
conducta. 1) Guia, oiientaclor. 

Nortear. Guiar-se. Tomar corno norte. Orientar-se. F... 
norteia a sua  sida pelo respeito absoluto a o  dever .  )) 

Noruega, S. rn. Vento frio e aspero.  'r'estes campos sopra 
á s  vezes u m  norciegn glacial. )) ( E .  d o  Rio de  Janeiroj.  

Noruegal, S. rn. Vastos terrenos d e  noruegn. (( Esta fazenda 
6 um noruegnl. >i (E. d o  Rio d e  Janeiro). 

Novata, S. f. Nome que em hlatto Grosso d ã o  a uma formiga 
cuja ferroada 6 muito dolorosa. Ap. Taunay,  Innocen- 
cia >). 

Nove horas, S. f. Planta  herbacea tambem chamada cha- 
nann. 

Novilhota, S. f .  Novilha de anno  e rrieio. Esta novilhota, 
breve 6 vacca feita. 1) 

Nozmoscada do Brazil. Arvore lauracea. (Cr.yp1ocnry r~ios- 
ccltn, ?I1 . )  

Nuquear, s .  f. DesignacRo vulgar  da  operay%o pela qual 
n o s  matadouros se aba te  o gado  por  rneio $a puricgao bul- 
bar .  Nuquerrrnin este  boisinho que  cahiu fulminado. 1) 

Nutria, S. f. Nome q u e  no Norte d o  Rio Graiide d o  Sul  d ã o  
5 grande  lontra  chamada gera1ment.e nriranhn. Ap. Velloso 
d a  Silveira, ob.  cit. 



Oacaná, S. f .  Ave d e  rapina falconidea (I ierpeti t l~eres cachi- 
mans) .  

Oajurú, s .  m.  Planta  a ciiie tamhem s e  da o nome d e  gra-  
j urú.  

Obrigação, s .  f. (Sertões d o  Centro). ?tlullier, esposa. I< A 
minha obrignçiro era  viuva quando nos  casámos. )) 

Obrigação, S. S. Familia (Sertões d o  nor te  d a  Rahia). Ap. 
Euclytles, i( Os Sertoes n .  

Obstrucção, S. f. Mariobra pai-lamentar erii que  uni partido 
procura irnpcclir a votaçRo de  projectos aos  quaes  6 inferiso. 
« A minoria está Sazenclo ol>struc~Cio para  giieri'ear o proje- 
c to  d o  orqaiiiento. )) 

Obstruccionismo, S. m.  OhstrucçRo sys ten~a t ica .  I< O ohslruc- 
cionian~o (Ia minoria 6 irredlictivel. 

Oci'o. .idjectivo referente :(o estado d o  cio rios animaes do- 
m e s t i c o ~ .  

Ocuba, S. f. Planta 1iei.bacea. 
Oeirana, S. f. Arvore salicacea ( S n l i r  rrrni.tirerin, Seyh.) .  
Oeral repoty, S. m. Planta  epiphyta (Str~rtfhnrtlhcts ci tr i ioln) .  
Officialisa~ão, S. S. = \ c ~ % o  de  o,f-c.irtlisczr.. <c O projecto é con- 

t rar io 6 qfjiicicilisreqUo d o  eiisino. 11 

Officialisador, ad,j. Que offiicicr1is.c. << O decreto tlesofJic.iaEi- 
srrdor tlo ensino no Brnzil i. dc 19.11. 11 

Officialisar, v.  i. 1ml)rirriir o ciintio official. 
Officialismo, S. iri. As rodas officiaes, gol-eriiariientnes. 

(c A cei'inionia concorreu todo o offiicictlisr~io 1). 
Ogerisar, v. t r .  h l ~ o r r e c e r ,  antipalliisnr. Ogeriso i i i~i i to  

aqiielle aiitipatliico d o  Juca.  )) 
Oi-apoti'ra, S. m. I'eixc d a  ,211iazonia (l-ler~~iodits longiceps). 
Oi-araná, S. m.  Peixe da  Aiiiazonia (U~.yco~tops liirirlus). 
Oitenta e oito, S. f .  Uoi1)olela (C~ctrrgr.nrlirrtn trstnrle). 
Oitixi, S. m .  Aisvore rnyricinacea i.\fyi,c,irz oitclii). 
Oiti dourado, s .  m. Borboleta tiiurria (Culens Iiynle). 
Oitucuró, S .  m.  Arvore chrysolralacea. 
Ola, S. f .  IVonie q u e  na India portuglieza (180 a iim tecido 

feito com a s  fibras d o  c o ~ l ~ i e i r o .  
Oleiro ou João de Barros, S. m. l'assarinho (17iii-/irri-iris bn- 

d ius ) .  
Oleo de mocó, S. m .  .lrvore d e  Amazonia. Con. Bernard,  

ob. cit. 
Olheiro, S. m .  Nome vulgar da  galeria d e  entrada d a  toca 

d a  paca. O cacliorro de  espera n o  ollieiro apanhou a paca 
apenas  saliiu. 1) 

Olho, S .  m .  Nome vulgar (lado ao meristema tla pn1iileii.a ou  
pa lmi to .  (I Esta palmeira eslá com um olho enoriiie. 11 

Olho de boi, S. m .  Coleoptero il:'cccl~r~oi~~ia !jiyrrrife). 



Olho de boi, S. 1x1. Sellos Iirazilelros d e  coibreio d o  primeira 
emissào (1843). I<  O ollio rie Ooi d e  iioventa reis custa  hojv 
t r inta  mil rcis.  1) 

Olho de boi piranga, a. rri. Peixe mariiilio. C. 'tlarqucs, ob 
cit. 

Olho de cabra, S .  111. Planta  herbacea ( iescizliis [ ~ n ~ l i r i ~ .  
Olho de cabra, S. 111. i rvore lcgul i inosa ( O I . I ) L I J S ~ I L  r o1 r i ~ ~ e r i ,  

J a c . 1 ~ ~ ) .  
Olho de cabra, S. m.  Sellos brasileiros d a  2a emissáo (18451. 
Os olhos rle r.rtb1.11 tle 180, 300 e 600 rs .  valeni hoje qui- 

iiheiitos mil reis.  >) 

Olho de cão, S .  ni. I'eise iiiarinho. Ccsar Marques, ob.  cit. 
Olho de ceu, S. rn. Peisc d o  littoral cearcbiise. AIein. cit .  
Olho de pato, S. m.  Planta leçilmiiiosa ( ~ L O i ~ i s  ~) i~ t r~c~nlor - i~ t s ) .  
Olho de sol, s. 111. C;oleoptcro d a  farnilia dos  buprestideos 

( 1 2 ~ r l z r o 1 ) ~ i f t  g i ! / / i r~ le ) .  
Olho de tigre. s. rn. Soiiie que  o s  iiiiiieradores tle dinmari- 

tes  (130 á s  agathas. 
Olho de vidro, S. 111. Peixe d o  littoral k~aliiaiio. Cf .  Çamara, 

oh.  cit., p. 110. 
Oltuy-tuy, S. m. Periialta c(;lt~i~-cctli~irrs 1tzc11,nj). 
Olympiano, adj. e.  S. n ~ .  Habitante tlo Olyrripo. Llartc, Ve- 

iitis e outros  olyi/ipiririus. J) 

Ombran, S. m. Especic: clc colo iisnclo por  tliversas t r ibus de 
iiidios d a  Xiliazoiiia. 

Omniomania, S. E. Sonie attrihuitlo 11or Clovis Bevilacqiia 
a prodiçaliclade. 

Omniomaniaco, adj .  O clue é relativo oinnioiiiania. ( I  O 
pendor orriniorrianiaco clestle 1io:iieni levalo-á a roiria. J )  

Omniomano, S .  rri.  Prodigo : iiitlivid~io al'fectado d e  oriiiiio- 
riiania. 

Onqa, S. I. (gir.). Fal ta  d e  diiilieiro, ~ )e i iu r ia  F... yiie jA 
foi tno rico está  nliliia oiri i~ terrivel. )J 

Onceiro, a. 111. C,'io aclestrado parti a casada da onça. -111. 
Tarinay, (( Innocericia 1 1 .  

Qncinha das folhas, S. 111. Coleoptero chrysomelino ( C ~ i l l i g r x -  
p11n [ ~ ~ ~ l y . s ~ ~ i l ~ l ) .  

Onianga pixirica, S. f. Planta lierbacea melastomacea. 
Onze let t ras ,  S. ni. chul I lcovi teiro,  caften. Este oiiie 11,111.,1s 

está  sendo processado p o r  cr ime d c  leiiocinio. 1) 

Opa, s. nl. gir.  Paridega; troca. (( Estes estudantes  forarri 
approvados hoiiteiri e 1);issaraiii U. iioute iiuma ollrr turbu- 
lenta e alegre. 1) 

Opilaqaõ, S. f. Noriie vulgar d a  r1111~~los to1)~ i r t sc~  <lciorleirrtl tarii- 
bem ctiarnada aiiiareilRo. 

Opilado, adj .  r:. S. m. Individuo all'cctado d e  anlrylostorniast: 
drioclerial. << No liospital, estao cliiatro variolosos e urri opi- 
lado. J) 

Ora tibi ! Inteisj. burl.  Boas ! Sao iiie iiiil)ortuiie ! 
Ora voti ! Interj.  burl.  Passe milito bem!  
Orchestrador, adj .  s. ni. Iiidivitluo yae escreve a iiistriiineri- 



tay;io de uma melodia. Berlioz 4 o o~.chrsti.ntlor- do Çoitvile 
1)ar.a n valsa de weber. )) 

Orchestral, adj. Relativo B orchestra. ( (0  concerto tem uma 
parte de piano e outra oi.chestrn1. )) 

Ordinario, adj. Reles. Individuo riiim. (( Este homem t! táo 
01-diittrr-io c~ue  cliegoli a furtar o irmão. )) 

Ordinarismo, S. m. Falta de b r ~ o ,  de caracter. (( Tenlio asco 
de N. . .  cujo or-tlirtnris~ilo attinge 5s raias do iriacreditavel. a 

Orelha de burro, S. f. Plarita borraginea (Syntphiltrnt nspei~ri- 
11111111 ). 

Orelha de gato, S. f. Planta mclastoinacea (Tibolichirta holo- 
ser.icci ). 

Orelha de macaco, S. f.  Arvore leguminosa (Echiros j~rrn~r~rn 
bnlthri.:nrii). 

Orelha de morcego, S. f. Planta orchidacea (Plercrolhallis 
l~lllr1lerlflvii). 

Orelha de negro, S. f .  Arvore leguminosa (Eriler~olobiu~ii tir)l- 
btrctrln). 

Orelha de onça, s. f. Planta inelastornacea (TiOouchiria holo- 
,ei.içrc i .  

Orelha de onca, S .  f .  Muda de café ainda muito tenra. Neste 
canteiro tenho cinco mil orelhas de oriçn para o serviço de 
rcplanta. 

Orelha redonda, S .  f .  .\niinaI qiic rifio tein inarca algiirna 
nas orellias. 

Orica, S .  f .  I'eixc do liltoral t~ahiano. Cf. Camara, ob. cit , 
13. 110. 

Ororoba, S. f. \rvoi.e tamhein conliecida sob a designaçfio 
de pcqniri bnlinitrr. 

Orpington, S. in. Raça gallinacea ingleza. 
Ortigaõ, S. ni. Planta urticacea (Ursera nrilii!jera). 
Ortiguinha, s. f Planta urticacea (Ui-riz sii1)peltcttn). 
Oruá, S .  r c  Planta da Iinazonia. \p. Inf. Verde. 
Ouragy, S. m. X r ~ o r e  de elevado porte. 
Ouricury, S. rn. ou 
Ouricuryseiro, Palmeira (Coccos coroliatn). 
Ovacionar, v .  t .  (gir. I. Fazer uma ovaç3o. (( Todo este povo 

\ a i  ovacionni. o coronel X.. .  que acaba de chegar. 1) 

Ovadella, S. f. (chiil.). Ovação. (( 0 s  partidarios do deputado 
F... fizeram-lhe uma ovndella c~ui foi um fiasco. )) 

Oveva, S .  f. Peixe do littoral paulista. .lp. AYi~nuncios da 
C:ompanliia de pesca « Santos )i. 

Ovo de pombo, S .  in. Nome que nas lavras dia~nantinas 
dão ao quartzo. 

Ozenoso, adj. Iildividuo que soare de oLena. (I F .. é o:erioao 
desde alguris annos. 1) 



Pacamat, S. m. Peixe da Ainazonia (Bntr.nchius spec.). 
Pacapena, S .  f .  Arvorc leguminosa (Sionr.trin i.ncelriosn, 

I le~ith.) .  
Paari, S. in. Arvore lythracea (I,nffoerisin sessilifolin). 
Pacau (gir.). adj. e. S. ni.Individuo que tem falta de  iim dedo 

muma das mãos. I( O F... ficou pncnzi, tendo perdido o pol- 
legar numa serra. )) 

Pacay, Arvore leguminosa ilrign rriacropliylln, II. U . ) .  
Pachá, adj. e. S. rn. (giis.). Individuo mulherengo. Os anti- 

gos fazendeiros eram os pnchús das escravas. 1) 

Pachecal, adj. (-illus. litt.). Que se assemelha a Pacheco, 
personagem das Cal-tas de Frndiqiie J l end~s .  

Pachequismo, S. m. All. litt. O que leiiibra a feição de Pa- 
checo. 

Pachola, S. m. Varied. de arroz (Bol. de -4gric.j. 
Pacholar, v. i .  Viver como pachola, enfeitar-se, divertir-se. 

(( O G... ganhou uns cobres e vive agora a pncholnr pelos 
bailes. )) 

Pachyrrhino, adj. Individuo de nariz grosso; neologisino 
creado pelos anthropologos. 

Paco, s. m. (gir.). Logro impingidoa ingeiiuos e incautos. (( O 
pato preparado pelos meliantes era um pacote de jornaes 
velhos que devia fazer vezes de notas falsas. )) 

Pacoca, S. f .  Lugar agitado de um rio. (c ibaixo da cacliocira 
ha uma pncocn, de correnteza tão forte q u e  nAo ha nadador 
que alli se aventure. )) 

Pacoperá da varzea, S. m. Planta da Aniazonia. Cor]. 
Bernard, ob. cit. 

Pacoré, S. f .  Varied. de mandioca (Bol. de  =Igricult.). 
Pacote, S. in. (gir.). Conto de reis. Esta fazenda esta á 

venda por duzentos e cincoenta pacotes. )) 

Pacotilha, S. f .  Quadrilha de bandidos. Ternio cmprepado 
no Rio Grande do Sul. 

Pacova de macaco, S. m. Arvore leguiiiinosa (Swnrteia Larigs- 
do,llli Raddi) .  

Pacoval, S. m. Bananal. 
Pacoveira, S. f .  Bananeira. Ap. ,\loura, ob. cit. 
Pactolo, s. rn. (811. mytliol.). Grande riqueza a explorar. 

( ( 0 s  pinhaes do Paraná sno um pactolo de onde sahiráo muitos 
niilliares de  contos. )) 

Pacuéra e náo pacueza, S. f .  como diz o Snr. Candido de 
Figueiredo. Fressura do boi. 

Pacu oerudá, S. m.  Peixe fluvial (hfyletes torqiintris). 
Pacutuhy, S. m. Peixe fluvial (Alyletes discoideus). 
Pacupeba da correnteza, S. f .  Peixe fluvial (31yleles asle~'ins) .  
Pacupeba do Saran, S. f .  Peise fluvial (Jlyleles setige1.j. 



Pá de cavallo, S .  m. Jlacliina agricola para transporte d e  
terras. 

Padioleiro, S. m. Indi~riduo quc carrega iiina padiola. (c A 
riiaca carregada por quatro robiistos pntl iolr i~~us ... )) 

Padrão, S. m. Planta que caracterisa o grau de fertilidade 
rle um solo. 1 jangada brava e oiitros p<rtli.ões attestam q u e  
estas terras d'evem produzir muito café. )) 

Pae Pedro, S. 111. Passarinho (Ar . i , r i~~or~  silerts). 
Paginador, S. m. Operario que nas typographias organisa 

a tlisposiqão das partes jii compostas e a distril~uir-se pelas 
vinas. I) diversas pa,' 

Pai de familia, s. rn. Nome de  certa rede d e  pequenas ma- 
lhas no liltoral haliiano. Cf. Camara, ob. cit., p. 31. 

Pae de chiqueiro, S. nl. (Plebeisino ceareiise). Bode repro- 
duct.or. CF. Terra de  sol, p. 45. 

Pai de mel, S .  rn. \bellin sylvestre. i p .  Kelat. da Com. Geogr. 
Pai Gonçalo, S. m. e. adj. Iiidividuo fraco ; marido domi- 

nado pela riiullier. c< O João é uni ptri Goriynlo; obedece cega- 
rileiite á iii~illier. )) 

Paio, adj. e S. m. 'l'oleirão; inclividiio credulo ao tiltimo 
ponto. c< Como ahusarn t i a  iiigenuidadc deste pceio ! )) 

Paixa, S. i. ( p l c b . ~ .  Paixão; inclinacão amorosa. (( Elle terii 
uma pni.rcc pela hlaricotn ! )) 

Paixonite, S. i. (ple11.1. Iiicliiiacão amorosa. O Silva est8 
affectado de prli.rorii/r nyiirla pela Carlota. )i 

Pajurá, S. rii. I'lanta rosacea iP~crirrni,iurti r~~ot~frrr~rrr t~  .4cir1.'1. 
Palestra, S. f .  Individilo de conversa agraclarel; causeiir. 

(( O F . . .  6 uiiia 1)nlrstrtr dc priiririra ordem; sabe aiiecdotas aos 
inilliares. )) 

Palestrador, S. iri. adj. .\c~iielle qiie palestra. Tagarella c( O 
iiosso ~ L I ~ L  (le (lircito é uiii ~ ~ c t l e s / ~ ~ r i t l o r  incansavel. Fala tor- 
rencialinente. 

Paleta, S. 1. Norrie que no Rio Graiido de  Si11 dão ao jogo de  
trrnll~cc. 

Palha. S. f .  Diamctro c i o  urn niastro. A p .  JoFio Lkaz dc Oli- 
veira, .\pparellio dos navios A vela. )) 

Palha de arroz, S. f .  Yoiiie que os mineradores de diamante 
(150 a uma rocha I~raiico aiiiarellada do cascalho. 

Palhetada, S. f .  Instante; apicc. c< Em diias ~ ~ n l l ~ r t n d o s  fica 
este servi!:o pi,oii~pto, cousa de cinco a dcz iliiniitos. )) 

Palleio, S. 111. (Plebeismo cearciise). Desafio. Cf .  n~.i.~c rlr Sol, .. - a i .  
Palma branca, S. f. I'alnieira (P»lyrcritlrocot.cos t.ntltdescens). 
Palma mestica, s. f. l'alrneira ( C O I Y T J S  Rort inri:o~ji~~ria pi11- 

poso 1. 

Palma petiza, S. f. I'alriicira (~Coc~.os  orlorclfn). 
Palma real,' S. f. I'alineira (Grrlirlr~iin i~isi!ytiis).  
Palmatoria do mundo, S. ni. c adj. Indiriduo que se arvora 

em cc>ilsorde tudo e de todos. Eçtc sujeito, iiiettido apalrnn- 
ioritr rlo i~irittclo ti iim tratante tSo rcfinado qiiaiito cauteloso e 
no eintnnto profliga os ~ i c i o s  dc toclo o iriundo. )) 



Palineador, adj.  Viajafite, explorador .  11 O Lopes, u m  tios 
mais  ousados pnlri~entlor.es d o s  ser tóes d o  su l  d e  Matto Grosso, 
foi quem desco l~r iu  a s  nascentes d o  Hio Verde. Y) 

Palmear, v. t .  Tr i lhar ;  percorrer  detidamente. (1 O Lopes 
passou dez annos a p a l m e a r  o s  sertões d o  s u l  d e  Matto Grosso 
q u e  ficou conhecendo a fundo. » 

Palmeira imperial, S. f. Palmeira ( ireca olerncen). 
Palmeirim, S. m. Palmeira ( Iltnlerc hurnilin). 
Palmito amargoso, S. m.  Palnicira (Bnrbnst~ psertcloc.roc.os). 
Palmito de ferrão, S. m .  Peixe d e  r io  (iigeneiosris ritililuris). 
Palmito do campo, S. m .  Palirieira (f:occosJlexiiostr). 
Palmito do chão, S. 1x1. Palmeira (Piridnren fnsloosn). 
Palmito molke, 6. m. Palmeira (Iíutei-pe precaforin). 
Paluxio, S. m.  (Plebeismo cearense) .  Cf. Terra de Sol, p. 135. 
Panaca, S. m. e adj .  Individuo simplorio. (( Este homem 6 

um pannca, qualquer  sujeito logra-o com a maior facilidade. 1, 
Panazio, S. m .  Tirazio, copazio. (( Com este pnnnzio de  

aguarden te  ficas bebedo d u r a n t e  t res  dias. )) 

Panqa, ad j .  Ridiciilo. O ~jnrrqn rlo C;..., eterno desfruc- 
tavel, está cada voz mais dcsmoralisado. )) 

Pancada, S. f .  Nome que  e111 diversas zonas d o  Norte 
dão  a s  cachoeiras. (i O curso d o  Contas 6 interrompido por  
grandes pnricndrrs. 

Pancadão, S. m.  (chul.). Rella mulher, vistosa e corpulenta. 
(( A Rita 6 uin pccac~irlrio, um prirtio. )) 

Panqudo, S. .m. e ad j .  Parasita.  Diz.se d o  indivicluo q u e  vive 
a custa d e  outros .  ( i  O F. . gastou iriiiito dinheiro como sus- 
t en ta r  ~~a~rqritlos. )) 

Pandarecos, S. m. Estilhas. t(  L qranacla estourando na sala 
reduziu a mobilia toda a pn~itlnrec~os. >) 

Pandulho, S .  m .  Panga, barr iqa;  fornia constantemeiitc 
usada e m  liigar d e  bnrttliclho. 

Panella, S. f .  Peca d e  ferro eiiterratla n o  solo, q u e  s e r \ e  
de  dornienteç dos  trilhos das  estradas d c  ferro.  

Pannos quentes, S. 1x1. Jledidas contemporisadoras. (( Em 
vez d e  estarmos compr~~irius qrreritesc~uc nada adiantamfagamos 
j á  a interveric:ío cirurgica. 1) 

Panor6, S. ni. Peixc dc rio i Ify/eairiria Sthornbriryii.) 
Pantaneira, S. 1' Ilaqa h o ~ i i i a  rnattogrossense. (1 O boi 

prrntnneiro 6 en geral  pequeno. 1) 

Panú, S. m .  Planta urticacea ~UI-rrri ~ I I I I . )  
Pão grande, S. rn. Vadiarfio, indolencia. (( F... outr 'ora tra- 

balhador vive hoje  tle prrpu~)rri.cc o rrr a fazerprio yrnittle. 
Papa assahy, S. ni. Passarinho <I'hc~~tic~orer.c~t~s rnrrrife.'e.r). 
Pão de Loth, S. 111. Bolo feito d e  I'arinha d e  trigo e ovos. 

i (  Está delicioso este prcò cle L0111 e m l ~ o r a  nf o assasse hei11 de- 
vido no forno. )I Tambem escrevem prio tl'eló. 

Papa cacau, S .  ni. Ive psittacidea ( iritli.oglossn festi~in). 
Papa capim, S. m.  l'assarinho ((;l)ei~riiol~hilrc orritrln). 
Papaconha, S .  m .  Konie q u e  em certas  regióes d ã o  á ipeca- 

ciian!ia o11 poaia. 



Papa defuntos, S. m. Nome que em Goyaz d%o a uni t a t ~  o 
Dasypiis setosrts. 

Papsgaiado, adj., Diz-se do animal de sella que ao andar 
inclina as patas dianteiras como que uma de encontro a 
outra. (< Este cavallo vendi-o por ser pnpngnirctlo. )) 

Papagaiar, v .  i. Falar imeflectida e copiosamente. )) Esta 
creança pnpngnioii uma serie de cousas que a obrigaram a 
decorar. 

Papagainho-roxo, S. m. Ave psittacidea (Piorles violaceus). 
Papagaio, S. m. (gir.). Pequeno aviso reservadoque acompan- 

hain instruc(:des dadas a funccionarios pelos chefes de ser- 
viço. i< O director geral da  Instrucçáo Publica expediu um pn- 
~ ~ ~ g n i o  ao fiscal do  gymnasio X... que muito oassustou. )) 

Papagaio, S. m. Noine vulgar de uma serpente do genero 
bothrops (Botlii-ops bil i~~ecltasj .  

Papagaio da serra, S. m. Ave psittaciclea (A~~drog los snpe f r i i ) .  
Papagueador, adj. Decorador; individuo que iiáo compre- 

Iiende o que aprende. (< Este rapezinlio t5 um pnpnguendoi. de 
cousas que elle decorou sem compreherider. 1) 

Papa lagartas, S. m. Passarinho (Coccyzus rr~elariocoryphus). 
Papa ovos, S. m. Passaro formicaroide (Batnru çirlericc). 
Papa ovos, S. f .  Nome vulgar de uma serpente colubridea 

do Ceará. Mem. cit. 
Papa peixe, S. m. Passarinho do genero do martim pesca- 

dor (Ceryle icrtinzonn). 
Paparajuba, S. f. Nome que no iIlaranlião se da a caroba. 
Papa sebo, S. m. Passaro formicaroide (Todiroslrunt ntnciila- 

t um) .  
Papata, S. f. Negociata. Napnpcitn das obras do abasteci- 

mento d'agua a firma a que pertence. S...eorr~eri cem contos. )> 

Papaterra. S. f. Arvore rubiacea (Posocliiericc. lniifolicc Roerri). 
Papa vento, S. m. Genero de lagartos iguariideos (Igicaria tri- 

berculatn). 
Papeata, S. f. Scena ridicula. demonstraq3o de sentimentos 

falsos. Aviuva fez niil papewlas quando todos sabiam que 
dcsejava ardentemente a morte do pobre marido. 1) 

Papeateiro, adj. Pessoa que f a ~  pnpentns. (< O Joáo é um 
prrpenleiro incorrigivel, embora saiba que ninguein mais o 
toma a serio. >) 

Papelorio, 5. ni. Fiasco, estenderete. i< Que papelorio f e ~  o 
coronel ... adherindo ao partitlo que tanto o cornbaleu ! >) 

Papo branco, S. 111. Genero de  beijaflores (Leucochloris albi- 
collis). 

Papo de fogo, S. m. Genero de beijaflores (Chylotterricl rubi- 
riin). 

Papo de gallo S. m. Planta aristolochiacea (Aristolochin bra- 
siliensis). 

Papoila, S. f. Tmh. do navio a vela. Peça do poleame seme- 
lhante a um moutão. J. Braz. d'oliveira, ob. cit. 

Papoila de São Francisco, S. f.  planta textil da familia das 
malvaceas. 



Papouco, S. m. Estaiiil)ido; ruido de detonação. Ap. Inl. 
Verde. 

Papudinho, S. m. Peixe fluvial (Gnsler~pelecu~ stellnfils). 
Parado, adj. Individuo sem animação. Este moço não 

pode ser esperto, 6 tãopctrntlo, tão sem vida ! » 
Paradoxar. v. i. Dizer, sustentar uni paradoxo. << Estás a pa- 

radoxar sustentando que os paes devem escravisar-se aos 
filhos. >, 

Paraguahy, S. m. Minusculo periquito (Psittncula passerinn). 
Paraguaya, S. f. Pequena formiga (Pre~iolepis fulun). 
Paraguayo, adj . (gir.). Fraco, imprestavel ; denominacão tão 

injuriosa quanto injusta, que provavelniente data da guerra de  
1865 a 1870. (< O. F. é um pnrngicnyo, não agiienta o mais leve 
dos serviços que seja. 

Parahyba, S. f .  Arvore simarubacea (Sir~znrubn versicolor, St. 
Hill). 

Paramirim, S. m. Peixe do littoral hahiano. Cf. Camara, ob. 
cit., p. 111. 

Parapará, S. m. Arvore cordiacea (Cordia tetrandrn ZIttbb). 
Paraparay, S. m. Arvore bignoniacea (Jacnrartda cuspidefo- 

lia, AI. ) .  
Paraná, 5. ni. Canal que separa uma ilha fluvial da niar- 

gem do rio. (< O par-nrzá de São Joaquim, limita a ilha do lado 
do norte. )) 

Parasita, S. m Passarinho (Ilolobrczs sericeiisi. 
Parasitar, v. t. Viver como parasita de outrem (< Ha annos 

que o Pedro vive apnrasitclr o barão. 
Paratucano, S. m. Peixe do littoral baliiano. Cf. Camara, 

ob. cit., p. 111. 
Parauaboia, S. f. Serpente da Amazonia. Ap. Con. Beriiard, 

ob. cit. 
Parauahy, S. 111. Ave psittacidea (Pioitus ~~LSCLZS).  
Parceirada, S. f .  Coujiincto dos parceiros. (< Tenho ganho 

hoje a valer no poker. Sovci deveras a pnrceirada. >) 

Paredista, S. m. Operario em parede, grevista. << 0; carpir- 
teiros paredistns pedem augmento de salarios. )) 

Paredro, s. m. Neologismo introduzido por Coelho hetto. 
Prócer. 

Parelho, S. m Terno de roupa. Mandei fazer um pnrelho 
de  fraqiie e outro de  sobrecasaca. » 

Pariataq, S. f. Nome que no Amazonas dão ás ilhas que a 
correnteza dos rios arrasta e formada sobretudo de  plantas 
aquaticas. Cf. H. Silva, ob. cit., 143. 

Pariçao, S. f. (pleh.). Parto. i pnric60 desta vacca será eni Ja- 
neiro. » 

Paricarana, S. f. Planta legiiriiinosa niiinosacea (Accncin 
scartder~s). 

Pariri, S. m. Columbino selvagem (01-eopelia rnoillartnj. 
Parlapatorio, S. m. Falatorio, verborrhagia. (< O conferen- 

cista como seu pnrlnpntorio interininavel maçou-nos a valer. 
Parlapassada, S. f. Ajuste, coiiibinação previa. N ã o  acre- 



dites na siiiceridade das declaraqões de S... ; aquillo 6 par- 
lnpassadn com o irmgo de  yiiein sc  pretende desligado sem o 
estar. 1) Termo rio grandcnsc do sul. 

Paroara, 5.  m .  Igenciador de trabalhadores para os sarin- 
gaes da .'iiriazoiiia. DenominaqFio dada em alguns dos esta- 
tlos do Uorte. 

Parol, S. m. hlangcdoura, cocho. (1301.de lgric.) .  
Parruda, S. S. (chul.). Mulher virgein. 
Partilhas, s. f. Nomc que se da nos estatlos de nordeste 

ao acto de ferrar o gado. 
Paruarnina, S. f. Peixe <Ia rio (Ph  rndotephnl~~s Iienti Liopte- 

rcts). 
faruhy, S. ni. Arvore friictifera cla Imazonia. 
Parumbeba, S. f Peixe iiiarinlio Ip .  Cesar Marques. 
Paruru ,S. m. Arvore da flora maranhense. 
Pashaco, r. m. .\is\ ore leçriniinosa (Slr.v~~h~~o(Eer~dro~ guay- 

nlierisis, B(i~tl/bi. 
Pasmado, S. m. JIourão de porteira. (( Este pnsr~intlo esth po- 

tlre e breve deixa caliir a porteira. )) 

Passadiqo, S. m. Ponte na parte superior do navio em que 
se nianteiii o corlimandante, o official dc quarto e o homein 
do leme. 

Passa-moleque, S. rii. Perfidia; rnafeirn. Logro. O homem 
contava como ccrto feclrar o negocio mas o ~ e n d e d o r  pre- 
gou-llic i i r i i  p~tssctniolrcliir e vendeu a casa a outra pessoa. )i 

Passarão, 5. in. Grande pernalta (tnlitnliis loc*itlrrfur). 
Passarinhada, s.f. Corcovo de montaria t l e ~ i d o  a iiin susto. 

<( O burro tlcii uma passarinhada e cnspiu-o da sella. 
Passarola, 5.  f. Macliina voadora. O Pailrc Hatliobnien 

de  GusiriAo e a sua pnssni-ultr ... V 

Passaro preto, S. m. Passarinlio icterldeo ilclri-ito ctr~icolor). 
Passuaré, 5. 111. Arvore cla flora paulista. .\p. 11. Pereira, ob. 

~ i t .  
Pastelão, adj. e. 3 .  m. ptloleir?io. Que pctslelüo este nieu se- 

cretario ! Leva diias lioras a escrever viiltc linhas. )) 
Pastinha,;s.F. l'enbaclo erii que os cabellos s%o eiiipastados 

sobre a testa. 
Pata, S. f. Peixe mai8iiilio. 
Patachoca, S. f .  Crustacco, grande carangueijo. 
Patacudo, adl Dinlieiroso. F. é 11ctinc cctlo, tein srias trezen- 

tas apolices )). 
Patajuba, S .  f .  irvore rla I m a ~ o n i a .  l p .  Coneqo. Bernard, 

ob. cit. 
Patajuba rana, S. f. irvore de irnazoilia. 41). Conego Her- 

nard, 01). cit. 
Patapiririca, S. S. Irvore da Irriazonia. ip .  ConegoUernard, 

ob. cit. 
Pataqueiro, adj e S. m. ictor reles. I< Estc pcitrtqiieiro tem 

pretenções a rclireseiltar o papel de Kcan conio o grande Ao- 
velli. )) 

Pate, s. m. (jogo de  xadrez). Gallicisrno geralmente adopta- 



d o  para designar a situaçdo especial e111 q u e  U i r i  dos  reis  fica 
impossihilitatlo d e  mover-se iláo dispondo o seu  part ido d e  
pedra alguma mais q u e  taiiibern possa iiiover-se, eriipatarido 
sc a partida. 

Pateiro, s .  m. Graniinea da  flora paulista. Rel. tla Com. 
Geogr. 

Pateiro, S. rn. Cao d e  caça ensinado a i r  buscar  a s  aves 
caliidas n'agua. I <  Este cgosinho é um ~irrl(>ii-o iiiçansavel, nada  
irieia liora para  trazer-iiic uriia c a l a  qualquer ,  se for pre- 
ciso 11. 

Patesco, adj .  (gir.). Narinlieiro pouco experimentado. 
Patinacão, S. f. Lugar  onde  s e  patina. <<Na pntinaçüo h a  h o j e  

uma grande  festa. » 
Patinha, S. f. I r t i cu lação  (ta cosa tlo cavallo junto a viri- 

llia. 
Patinho d'agua, S .  f. Pernal ta  (I->otlon sctr~iricl~itrr~sisj. 
Patioba, S. f .  I'aliiieira ( ( : o ~ c u s  bcrl lr~~yol~l~or~ít) .  
Patioba, S. f. Serpen te  d o  geri. bothrops (Lrccl~esis hilinin- 

tus ) .  
Pato castelhano, S. m. Paliilipede !Ser~~c.itlior~riis irti.c~~iccelatn). 
Pato de Cayena, S. ri]. Pa ln~ipede  selvagem da  Irnazonia.  
Patto do matto, S. iii. Grande palniipede (S'rri~cielio1.11is cclrun- 

ccllnln). 
Patola, S. f. (Tech. nav.).  I.arga peca tle ferro dest inada a 

re te r  urii dos  fuzis da  amarra .  
Patorá, s .  ni. Grainiriea forrageira  (1301. d e  lg r ic . ) .  
Pato-rouco, adj. e S. 111. igir . )  Individuo de  voz roufeiiha. 

u Este patorouco cansa, com a sua  voz quas i  iniiitelligivel. 11 

Patory, s. m. Palriiipecle sclvagciii clo Ceará. Alem. cit. 
Patotada, s. f. Grande patota. Serie  tlc patotas. I( Os ac tos  

deste ministro ... são iirila pntoltrtlrr gigaritesca. > I  

Patuarana, S. f .  Grainiiiea (Ccclirin iritli~.rrj. 
Paty, s. rn. Peiãc fluvial tlo I-lio Graride d e  Sul. Velloso d a  

Sil\-eira, ob. cit .  
Pau, S. 111. (gir. d s  esludaritcs), Reprovasão. 0 .  l1o1,r.e S... 

j B  levou dous pnus este anno. 
Pau branco, S. 111. l r v o r c  cor(1iacea ( iir.cernrrtn oricocctly.~ 

if'r.. ,111.). 
Pau cachorro, S. ni. Arvore ~ o r d i a c e a  (Cortlirc çhanzissortiar~ci, 

sstf,lltl,l. 
Pau caixeta, S. 111. Arvore hiçnoniacea. 
Pau canudo, S. 111. -1rvoi-e d e  grande  porte. 
Pau cruz, S .  ni. I r v o r c  dc graiirle porte. 
Pau de abobora, s .  m. .Irvore de certo porte  
Pau de colher, S. m .  krvore  coiriposta (I,icrioliltor.cr snlici- 

j'olict. AI.). 
Pau de candieiro, S. rn. l r v o r e  celastracea (.llnylertua I-igida, 

41.1. 
Pau de cortume, S. 111. .\rvore malp igh ia~ia  ( I~y i~so i t in ia  spi- 

cala). 
Pau de cotia, s. m. Arvore rutacea (EsertheiMn 1. 



Pau de herva, S. in. oii ~ P I . L ~ Z  ntntte (ilcx). Ap. Velloso da Sil- 
veira, ob. cit. 

Pau de jangada, S. m. Arvore tiliacea (Apeiba lihour-borz 
Aiibl). 

Pau de lacre, S. m. Arvore guttifera (Ilsiitia brnsilierisis 
Choisy). 

Pau de maria, S. m. Arvore que tambem tem o nome de 
lantim. 

Pau de malho, S. rii. Arvore leguminosa (Jlacchaeriiint st ipr~ 
lata). 

Pau de mocó, S. m. .\rvorc de elevado porte. 
Pau de orvalho, S. rn. Arvore de elevado porte. 
Pau de rainha, s .  nl. AI.\-ore lcguininosa (Certtrolobinril pa- 

raense, Tal). 
Pau de rato,  S. m. Planta lierbacea (í;esnlpiliin yl~zridiilosn'~. 
Pau de remo, S. m. iirvore styracacea (Styi-nz acriniirinl~is. 

I'o/tl). 
Pau de santo, S. m. Arvore irieliacea (Cabralia cn~igeralia). 
Pau de viola, S. ni. Arrore verbcriacea (C i thareq lor~  cirie- 

reiirn L.). 
Pau de vinho, S. 111. Arvore leguminosa (Echii-ospermun~ bnl- 

thazarii). 
Pau em ser, S. m. Arrore de  matte ainde nno podada V. da 

Silveira, ob. cit. 
Pau facho, S .  m. Arvorc syl\~estre. 
Pau homem, S. m. Arrore tambem chamada Marapuama. 
Pau jantar, S. m. Arvore da flora paulista. 
Pau laranja, S. m. Arvore da Xmazonia. Ap. Con. Bernard, 

ob. cit. 
Paula Souza, S. m. Chiirnbo grosso para casa. (Do nome (10 

creador do typo.) Coni dous grãos de  Parlln Souza o veado 
cahiu. )) 

Paulificação, S. f. (giria) Secca ; maçada. 
Paulificar (gir.) Seccar, rnaqar, enfadar. 
Pau liso, S .  m. Arvore combretacea. 
Pau lixa, S. m. Arvore verbenacea (Lippia zirlicoides Sterid). 
Pau manteiga, S. ni. Arvore sylvestre. 
Pau molle, S. m. Arvore tambeni chamada giiabipocaibn. 
Pau mirim, S. m. Arvore colossal da flora amazonica. 
Pau mondé, S. m. Arvore sylvestre. 
Pau osso, S. m. Arvore sylvestre. 
Pau pobre, S. m. Arvore eupliorbiacea. 
Pau precioso, S. m. Arvore tambem chamada casca p/-eciosa. 
Pau quente, S. m. Grande arvore. 
Pau rei, S. rn. Planta esterculiacea (Ster-calin striata). 
Pau rosa, S. in. Arvore lauracea (Aliiba paruqlora Jfes.). 
Pau santo macaco, S. m. Arvore da Amazonia. Ap. Con. 

Hernard, ob. cit. 
Pau terra ,  S. in. A ~ v o r e  vochysiacea (Qualeu cordala Spreng). 
Pau trombeta, S. m. A r ~ o r e  tambem chamado ar~il~aiba.  
Pau velho, S. m. Arrore tambem chariiadn qciribipocaiba. 



Pauxi de pedra, S. m.  .ivr gallinacea (Prcnxis galenta). 
Pavão do Pará, S. rn. Ave pernal ta  (Eur:ypigas solaris). 
Pavda, S. f .  Borboleta diurna (Cnligo Ueltrão). 
Pavuna, S. f .  Valle fundo e escarpado. (( Os bandidos at i raram 

o cadaver peleo barranco abaixo naqiiella pnviina t ~ o  funda 
da  estrada real. )) 

Paxiúba barriguda, S .  f. Palmeira  (lrinrten uentritosn). 
Paxiúba mangerona, S. f .  Palmeira (ilnrtiriesin car.vstzJolin). 
Paxiúba rana, S. f .  Arvore guttifera (Torontita troflora, Hub). 
Paxiúbarana miuda, S. f. Arvore guttifera (Toromitn brnsilien- 

sis, i\nlp). 
Paxiubinha, S. f .  Palmeira (Iriartelln preririeris). 
Peão, S. m.  Individuo que  tem por  officio arnansar aniinaes 

d e  sella. (( O Raymiindo B um peüo q u e  náo  ha  bur ro  chucro 
q u e  consiga cuspi10 da  sella. )) 

Pecaparra, S. f. Palmipede selvagem d o  Ceará. Jlem. cit .  
Pecegada, S. f. Docc de  pecegos solido. Esta pece<qadn está  

muito assucarada, muito d u r a  demais. 1) 

Pechotear, v. i. Jogar  como pechote. (( Perdi  esta part ida 
porque  n o  fim me distralii e pechoteei. )) 

Pechotemente, adv. d c  modo pec91iofe. (i S e  não houvesse 
pecholenzerite deslocado o nieu rei  n f o  tomaria este seqi ie  a 
descoberto. j) 

Pecoapá, S. f .  Pomba syl \estre  d o  J laranh%o. Ap.  Frei  Pra-  
zeres, ob.  cit. 

Pé de chumbo, S. m.  Alcunha tlel)reciativa dos  portiigiiezes 
no nor te  d o  Brazil. 

Pé de macaco, S. in. Planta Iierbacea tainbem chamada 
lycopodio indigena. 

Pé de rnacuco, S. m .  içir.). PorcalhJo i( Este pe! de rnnrc~co 
nunca toma banho.  

Pé de pato, S .  m. Arvore de  elevado porte. 
Pé de pau, S. m .  Abelha sylvestre. 
Pedincheira, S. f. Peclinchice. i ic to d e  pedinchar. Nesta 

cidade ha  uma pediricheira continua para  mil uma subscrip- 
ções. 1) 

Pedra de anil, S. f.  Nomc vulgar  q u e  na3 lavras diamanti- 
n a s  dão  a o  klaprothito. 

Pedra de ferro, S. f. Arvore da  flora paulistapndrcío d e  boas 
terras. Ap. Azevedo Marques, ob. cit .  

Pedrinha, S. f. Nome d e  cer ta  petlra q u e  tende a rede  d o  
xareu. Cf. Camara ob. cit., 11. 44. 

Pega mão, 5 .  m .  Jlala portatil.. (( No meu pega nião levo 
apenas roupa branca,  urnas d u a s  ou  tres camisas. 

Pega pinto, S. m .  Planta  d a  Arriazoriia. Ap. Inf. Verde. 
Pegador, S. ni. Jogo  d c  creancas charriado tambern tempo 

será 
Pegativo, adj .  Contagioso. Nfio en t res  n o  q u a r t o  da  

creança q u e  o croup é muito peyntivo. 
Peitada, S. f .  Erripurrfio com o peito. (( Preguei-llie u m a  

peitarln em cheio q u c  o der rubou .  1) 



Peito de pomba, S. m. Arvoi8e legciminosa. 
Peito de pomba, S. m .  Arvore meliacea (Giinrecl silrn: Ei~eresti .  
Peito roxo, S. m. Ave psittacitlea (~irrdr»~/l»ssn t~irinc~tw). 
Peitudo, adj.  Valentso. Dizem que L... t': [)ritertlo, q u c r o  

1-er s e  esrorn este cabocliiilro. u 
Peixada, S. f .  1:ritada tle peixes. (( Esla pei.rcit111 de snr-tlirilirrs 

.está deliciosa. )> 

Peixe armado, S. m.  Peixe fluvial. 
Peixe fila, S. rri. Pcise  marinho.  
Peixe folha, S. ni. Peixe tio lit toral baliiaiio. Cf. Camara, 

oh.  cit. 1). 113. 
Peixe frade. S. m. Peixe d o  littoral baliiano. Cf. Caniara, 

ob .  cit., p. 113. 
Peixe frito, S. ni. i>assaro trepadoi.. (Dr.orriocuc~c~y.~~ fi~sitriirl- 

/ris). 
Peixe gato, s.  in. l'einr clo littoral I~at i iann.  Cf. Cai~inra,  01.1. 

cit,., p. 113. 
Peixe lenha, S .  111. Peixe fliivial (P l i r iys f t~r t i i~ l i r~I~ t I~ys  stclrioi. 
Peixe pedra, S. iti. Peixe tie r io  (Dirr!li3~t~i~r)iir í;rr,ltlii). 
Peixe podre, S. 111. A~.\-oie. 
Peixe pombo, S. ni. S o m e  qiie n o  littoral I~aliiano d ã o  

a cerln baleia. Cf.  h l ~ e s  Caiiiarn 01,. c-it., 1). 54.  
Peixe soldado, S. ni. l'c~ixe d o  littornl baliinno. (:i'. Caiiiara. 

ob .  cit., p .  113. 
Pelar, v .  i. Qtic.iriiai,. Estar  S(li\-í,iitlo. S50 1,egiieç iicstas 

batatas  c[utL te 1)rlniri. Deixa-a.; csf'riar. ,I 

Pelle de lixa, S. 1'. Soiiie vulgar rl;r \.ariola lieiiioirhagica. 
t(  3lorreii o 1)ol)re clc lic~.r.i~/rcs pelle ile 1i.r~c. II 

Pellego de velha, S.  111. I>laiita leguiiiiiiosa (í;i~lli~riitlr-(i Tl~lee- 
t l i i ) .  

Pelludo, adj.  1)iz-se do ra\-allo c-luc iinotcrn sir~i!/iie. c< S e s t e  
pareo corrt5iii uiiia eguiiilia l~c~lieril~t e dois c a ~ a l l o s  de  i i r i i  

ciuarto tlc saiiçiie. , I  

Pelota, S. I. \-ariaiite 1)asca d o  jogo d a  pelln. 
Pelotari, s .  rn. Jogador  profissioiial de 1relol.a. 
Penalogia, S .  S. Parte  d o  direito ciiniiiial yuc  s e  oct:ul)a (10 

,estabelecirrierito da6 penas. 
Penalogico, ad j .  Qiie diz respeito ;í penalogia. ( c  A parte 

pennlo{licit deste t ratado tleixa a des4jar.  ) I  

Penamby, S.  1'. I>equena inariposa Sructi\-ora iTur1i.r tlulect~.nrtrc) 
Penalogo, S. 1x1. Jririsconsulto qiic se esl)ecialisoii iio estii- 

d o  da  l)ericilo~~irc. 
Penima, S. in. Peixe d o  littoral baliiano. C í .  Xariei. IIIarques, 

Praieiros. 
Penna, S. f .  Peise  niaririho. 
Pensabundo, acij. Peiisntivo. Cf. E{:a, I'/-ntliqiie, 173.  
Pensylvanico, atlj. Diz-se do systeiiia peiiitciiciario qiie pre- 

conisa o isolaniento coiriplelo d o s  cletentos. 
Peoa, S. f .  Planta ranaiiculacea. 
Pepino do matto, S. ni. Arvore apocynacea (A~ t ibe l l t~~ t in  ncitla 

-4ubl). 



Pé queimado, S. in. 'Yome vulgar  d e  cer ta  baleia macho na 
Bahia Cf. Camara, ob. cit., p. 73. 

Peqnenitate, adj.  ifam.). Muito pequeno.  Este menino é 
u m  pequer~itate ; náo crescerá muito.  

Pequetito, adj .  Peqiienino. (J lat to  Grosso!. . ip. l'auiiay, 111- 
nocericia. 

Pequi, S. ni. Pernalta iPurlon sr i r~ ir~nr~~er is i s~ .  
Pequiá, S. m.  Nome q u e  no Est.  d o  Rio d e  Janeiro s e  da 

ua  pequeno cesto d e  taquara.  
Pequiá café, S. m. Arbusto sainydaceo (Cnseai,irr jcetidn). 
Pequito, ad j .  (fam.). Peqiienino. O s p t y n i l o s  estão crescidos 

para  a idade. >) 

Peraltear, v. i .  Pcral tar .  A pririicira forma é mais usada 
en t re  n6s  d o  q u e  a q u e  o cliccioi~ario d e  hlaximiano de  
Lemos indica. , 

Perambulacão, S. f .  Acto de  pernml~ula r .  ((Este ragal-~untlo 
vive niiina eterna perninbiilnfio nocturna. 

Perambulatorio, adj. Que peranibula. (( EncoritrAiiios F... 
a duas legiias daqui  satisf:~zciido á sua  -coiistante paisao 
perarnbutatorici de  nomade. I )  

Pé rapado, s .  m.  {pleb.). I'roletario. Individuo sem l)osi!;ão. 
« Este pé  r-npndo, este  mendigo, já t e r e  a lguma fortuna. )) 

Perciorá, s. iii. Planta  taiii1)eiii denoniiiiada Casca pre- 
ciosa. 

Perdicum brazileiro, s .  in. P lan ta  Iierbaçea composta i TI-i- 
xis asper-(r I. 

Perdigoteiro, atlj. (plcl).). Iiitlividuo que lansa saliva & cara 
d o s  iiiterlocutorcs, q u e  ~ J P I Y I ~ ~ I O I ( I .  

Perdigoto, S. m. Certo typo d e  cliumho de ca)a ÍCroyaz). 
Cf. Henrique Silva, ob.  c i t . :  L). 36;. 

Pererema, S. f .  Palineira ( C o ~ ~ ~ ~ o s  syrcgr~csj. 
Perinho, S. in. Arvore fructifrra. 
Periquitar, v. i.  ifam). h u d a r  com o s  pks para  dentro.  (1 Esta 

creança per,iclrzitcl uiii pouco, 6 preciso obrigala a p o r  os  
pés  para fora. )i 

Periquito d'anta, S. m. Ave psittacidea iPiolirtes larico{lnsfer). 
Periquito d'anta, S. m .  Ave d e  rapina iGypsupsitlccc:~~s ~ I ~ I / / ( E -  

r inus) .  
Periquito da campina, S. 111. Ave psittacidea (L>rulo!jerys 

virescei~sj .  
Periquito da varzea, S. 111. Arvore cla Amazoiiia. Ap. C:oii. 

Berilard, 01,. cit. 
Periquito de São João, S. in. :\\-r: psittacidea (I'siltac.i~l(1 g~lyl t-  

nensis). 
Periquito do Espirito Santo, s .  ii i .  Ave psittacidea il->.sillnr~ril~~ 

guianensis). 
Peririguiá, S. m. Passni-o t repador I OcVopteryr girit.trj. 
Peritoró, s.  in. Peixe de rio. 
Perlustrador, adj.  Qiie pei,liistra. << O sabio perl1lslr.c,1lor dos  

maiiuscriptos daquelle sc~ciilo bar1,aro.. . 
Permanente, S. m, Soldada tle l i i i l~a.  ( c  As ruas estzo vigia- 



d a s  pela policia e perrnarierltes; a t ropa d o  exercito comman- 
do-a u m  coronel.  7) 

Pernada, S. S. Longa caminhada. 11 Daqui 6 fazenda d e  São  
João ha  u m a  per-iindn boa pelo menos oito legiias. )) 

Perna de pau, S. m .  Pernal ta  (Hirnnntopils hrnsilierasis). 
Perna de xis, S. m.  (pleb.). Zamhro. « Este cambaio, este 

perrln cle xis.. . >) 

Perna lavrada, S. f. Ave formicaroide (Grnllnrin iny~rrn- 
lar). 

Pername, S. f. (cliul.). Perna grossa.  ( I  Queperrinme tem esta 
mulher  ! )) 

Perné, S. m. Nome d e  cer to barco de  pesca n o  littoral ba- 
Iiiano. Cf. Camara, o b .  cit., p. 89. 

Perneta, adj.  Individuo a q u e m  Salta uma perna.  11 Este 
per-neta perdeu a perna direita n u m  desastre  d e  estrada 
d e  ferro.  )) 

Pernoite, S. m. Acção d e  pernoi tar .  (C Este t rem tem perr~oife 
e m  Campos part indo na madrugada seguinte para  o Espirito 
Santo.  1) . Peroba, S. rn. (gir.). Indivíduo importuno,  encete. ( I  O J... é 
u m  perobn t remendo capaz d e  fazer um christao dormir  em- 
pC. )) Individuo d e  grande  estatura.  « Este perohrc tem um 
met ro  e noventa ! )) 

Perobeação, S. f. (gir.). Importunaçáo,  caceteaqRo 11 Suppor- 
tei u m a  perobeaçâo terrivel d o  J... q u e  m e  m a l o u  a valer. 

Perobear, v. i. (gir.). Cacetear, maçar ,  ( I  O P... per-obeoiz r~ie 
d e  modo a me  d a r  d a r  d e  cabeça. )) 

Peromirim, S .  m. Arvore de  certo porte .  
Perovaúna, S. S. Arvore leguminosa (Iielnnoxyltrn~ úrnrzrin). 
Perpendicular, s. ni. Xliniisculo mosquito d e  .Ilatto Grosso 

d o  genero anophcles. Ap. P .  l l a lan .  dliss<ies snlesinrirts. 
Perquiridor, ad,j. hque l le  q u e  perqiiir~e. O juiz iniplacavel 

perqiiiritlor cleixoii evidente a culpabilidade d o  reu .  )) 

Perrenguear, v. i. Vil-er adoentado,  ernfraquecer-se. C< Desde 
q u e  este  honiein teve maleitas entro11 a perreriqnear. )) 

Perú, S. m. (gir.). Individuo q u e  assiste a urn jogo  sem nelle 
tomar parte. 11 i?... 6 um perri desagradavel pelos apartes  q u e  
s e  póe a d a r  interpellantlo o s  jogadores. 11 

Perúa, S. S. (chul.). Jlarafona. 
Peruar. v. i. (gir.). Fazer  o papel de  perlí. 11 AAcliniro a pa- 

cliorra.de F... q u e  perrlou o nosso jogo duran te  mais de seis 
horas. )I 

Peru do matto, S .  m. Xonie vulgar cla jaciitinga em certas 
zonas mineiras. Cf. H. Silva, 133.  

Perusinho do campo, S. m. Passarinho (-lrilhuscliii). 
Pervagante, ad,j. O q u e  pervaga. CI. Sertces, 137. 
Persevejo bexiguento, S. 111. Insecto q u e  devasta a s  planta- 

ções d e  fumo (Eiischisli~s r~nr.ioln~.irzs). 
Persevejo fedorento, S. m. Insecto devastador  das  planta- 

çdes de  filmo (Edessn rtieditclúuncln). 
Pescadinha, S. f. Peixe r n a r i n h q  



Pesca-em-pé, S. m. Pernalta (Totanus Javipes). 
Pescotapa, S. m. (gir.). Pesco@o. Com um pescotapa na 

nuca o capoeira derribou o adversavio. )) 

Pessoal, S. m. (pleb.). A gente, os coilegas, os amigos, etc. 
c Não vais ao  baile? Todo o pessoal a elle concorre. )) 

Pesteado, ad,j. Empestado. Affectado de peste. (( Perdeste 
muitos bois-! Dos pesteados de febre aphtosa apenas tres. )) 

Pestear, v. i. Ser affectado por uma peste. Minha gadaria 
estava muito bonita mas infelizmente pesteou perdendo eu- 
centenas de cabeças. )) 

Petecada, S. f. Golpe com a peteca. (( Esta petecada foi a 
mais alta das que jamais vi. )) 

Petecado, adj. Individuo ou objecto enfeitado com exageros 
de mau gosto. Em casa de  F... por toda a parte só vejo pete- 
cados sobretudo os moveis, de um mau gosto incrivel. )) 

Petecar, v. t. Ornar exageradamente e de modo inestlietico. 
(( O marceneiro petecou demais esta vitrina. » 

Petiscador, adj. Individuo que gosta de petiscar, lambisca- 
dor. c( F... é um petiscador insupportavel e por isso não tem 
appetite ao almoço e ao jantar. » 

Petiú, S. m. Pernalta da fauna avicola céarense. Nem. cit. 
Petreco, adj. S. m. Individuo sem profissão. c(  Este petreco- 

sem eira nem beira, que jamais ganhou um vintem, pretende 
casar-se. )) 

Petropolis, S. m. (gir.). Bengala grossa, varapau. Armado 
de solido petropolis o homem desancou valentemente o adver- 
sario n .  

Peúna, S. f. Peixe marinho. 
Pharol, s .  m. (gir) Annel tie brilhante : O homeni ganhou 

uns cobres e logo comprou u m p h a r o l .  » 
Pharol, S. m. (gir.). Individuo que amebanha gente para 

tavolagens. (( O S... é hoje pharol do roleteiro B... passa 
os dias a cercar gente para levala ao club. » 

Pharolação ou pharolagem, S. f. Profissão de pharol. A 
pharolagem dá a ganhar ao S... )) 

Pharolar, v. i. (gir.). Fazer officio de pharol. (( O. S . . .  desde 
que come<;ou a pharolar dispne de  dinheiro. )) 

Phisiolostria, S.  f. (gir.). Physionomia. A phisiolostria deste 
sujeito não me B desconhecida, jHvi essa lata algures. )) 

Photo-perspectographia, S. f.  Operação de  levantamento 
topographico feito como o perspectographo. 

Photo-perspectographico, adj. Referente á photo.perspec- 
tographia. 

Photo-perspectographo, S. m. Apparelho de levantamento 
topographico mediante a obtençáo de photographias. 

Piabar, v. i. (gir.). Jogar com extrema cautela, com receio 
de arriscar os lucros. (( F. ganhou cern milreis e poz-se a 
piabar para garantilos. )) 

Piabonú, s.m. Peixe do Parahyba do Sul Xzev. IIarques ob.cit. 
Piachar, v. t. Por diversasrezes vi empregar se este verbo 

em vez de pialar, l a ~ a r .  



Piacho, s. 111. Pialo (forriia que clil'ferentes \ - e ~ e s  vi cJriiprr- 
gadaj. 

Rapara, S. f. Peixe fluxial commurn no Parahyba do Sul 
e que tambem B chamado tiapara. 

Pia sor, S. m. Pernalta (Farra jrcçct~inr~. 
Piauassú, S. m. Peixe de  rio, grande piau. 
Piavuna, S. f. Peixe coinrnum no Parahyba do Sul. 
Picaqo, s. 111. Grande carrapato commum no E. de S. Paulo. 
Picadão, S. m. Picada larga. « De Campos Novos em diante 

não ha estrada e sim uni simples picndâo. B 
Picadinho, s. m. Gulsado de carne picada. « Este pacrcdkrho 

de  porco com hervas cstH delicioso. P 
Picador, S. ni. Individuo retalliador das baleias pescadas. 

Cf. Camara, 011. cit., p. 83. 
Picafumo, S. 111. (gir.). Canivete. « A unica arma que trago 

B este picafiurio de duas laminas. 3 

Picafumo, S .  rn. Cavallo de andadura irregular e clesagra- 
davel. 

Picarro, aclj. (Glr.. cenrerise). Famoso. Cf. Terra do Sul, p. 57. 
Picarurú, s. m. Peixe do Tiet '6.A~. Francisco Barbosa, Rev. 

do  Inst. Hist. 
Pichainho, atlj. Diz-zc do cabello que B carapinhado. « Estc 

sujeito com o seu cabe110 pichniriho teni me ares de iilulato.» 
Picotagem, S. f. hc to  de picotar. « A picotagem d o que dis- 

tingue unia da outra 9 s  duas pririiciras emissoes de sellos 
brazileiros com a effigie dc D. Pedro 11. » 

Picotar, v .  t. adapt. do \ rrbo frarices pit oter. Kend11ha.r 
(Falando cle papel. « Os sellos todos, hoje, são picotritlos. » 

Picotê, S. iii. i f a~ i~ . ) .  Peteleco. (( Carlos deu-lhe um plcotè no 
nariz e um peteleco cie tal ordemque f e ~  incliar o apyendice. 

Picueta ou Picuetada, S. f. Picuiiiha, remoque, piiiaça. 
Picuhypeba, S. f. Çoluriibino sel~ngeiri ('i I'eristera cinerea),. 
Pidão, adj. ipleb.). Pedinchao. > Maria 6 umapidolin; pede 

tudo quanto vê. » 
Piddó, S. m. Termo qiie na India portugueza serve para 

designar a haste das folhas do coqueiro. 
Pidonho, adj. (pleb) o mesmo que pitliio. 
Pikahú, S. 111. Columbino da Amazonia (Colanibaspeciosc~). 
Pikahuro, s. ni. Colunibino da hiriazonia (Columba pli~rnbea)~. 
Pilheriar, v. i. Dízer ou iazer pilherias u Nao te zangues 

que estou a pilherlni- comtigo. » 
Pilherico, adj. Dizedor ou f'azedor de pilherias, faceto. 

ar O nosso amigo é muito pilherico, muito facecioso. » 
Piló, S. rn. Nome que em G o y a ~  se cEá ao anU bra t~co (Guira 

piririgun). 
Piloto, adj. (pleb.). Zarolho. « O F... ficou piloto de uni tiro 

que l e ~ o u  no olho direilo. » 
Pimenta, adj. Iudividuo colerico. « Esta mulher 6 uma 

pimenta, briga, esbraveja a todo O iiioniento. > 
Pimenta, S. ni. Pequeno carrapato do oeste de Sáo 

Paulo. 



Pimenta da terra, S. m. Arvore anonacea. (lylopia langs- 
dorfliuicn St Hill.). 

Pimenta de buta, 9. f. Arvore da Amaaonia, Ap. Con. Ber- 
nard, ob. cit. 

Pimenta de gallinim, S. f .  Arbusto solanaceo (Solnnnnt ni- 
grurn). 

Pimenta do diabo, S. f. Planta solanacea (Cnpsicunt lilteiin~). 
Pimentão Som, S. f. Arbusto solanaceo (Cnpsicum telrngonun~). 
Pimenteiras, S. m. Contrabandistas que no seculo XVII 

faziam nos mares do 0i.ieiite o contrabando de  especiarias. 
Pinacs, S. f. Nome que na Iiidia portugueza (180 ao bagaço 

das amendoas do coco. 
Pinama, s. f .  Peixe dolittoral bahiano. Cf. XavierMarques, 

Praieiros. 
Pinohiricotó, S. m. ,\rvore cordiacea (Cordia nodosn, Lanl). 
Pindá, S. ni. hIollusco (Ecltinonzetrn subarigzzlnris). 
Pinda, s. f .  (giria). Falta de dinheiro. 
Pindahyba, S. f .  Arvore anonacea (Hullinin emai-gircntn Schl . 
Pindacuema, S. f. Anzol ciija linha fica fixa numa estaca á 

beira d'agua ou anzol de ebpercc. 
Pindapoia, S. f. A n ~ o l  de espera no littoral bahiano. Cf. Ca- 

mara, ob. cit., p. 26. 
Pindaúva, S. f .  Arvore anonacea ilylopia fi.rlc/esc~rrs). 
Pingafogo, S. m. Individuo nvntenlondo. u O F... é uni p~rt- 

gafogo nias delle riso tenlio rriedo. » 
Pingafogo, S. m. Grande maribondo. Ap. Rel. Com. Geogr. 
Pingente, S. m. (gir.). Passageiro que viaja no cstrihode tini 

bonde. u 0 s  bondes passam repletos ; os estribos est3o clieios 
depinyentes. » 

Pingo d'agua, S. m. Nome que das lavras diarnaiitiria< 
dão ao quartzo, Ap. Taunay, « Goyaz em 1875. B 

Pingueiro, adj. Alcoolico inveterado. « Este negro, pingctelru 
velho, já está com uiri começo de deliriarn tren~ens. » 

Pinguel. S. m. Peça por onde se desarma uma arniadilha. 
Ap. Moura, ob. cit. 

Pinguelear, v. i. Pular de um lado para outro, como fazeni 
os simios nas arvores. Cf.  11. S i l ~ a  ob. cit., p. 154. 

Pinbeim; S. m. Nome vulgar de certo rapineiro em Goyaz, 
Cf. H. Silva, ob. cit., p. 144. 

Pinheirinha, S. rn. Arvore conifera (Podocnrpus J,nmberli I. 
Pinheiro do brejo, S. rn. Arvore magnoliacea(Tn1aurti ovnla, 

St. ífill.) 
Pinica-pau, S. m. Ave da Amazoaia, provavelmente picapau. 

Ap. Inf. Verde. 
Pinicão, S. m. (fam.). Beliscão. a O pinicão deixoii-me o 

braço esfoIado. B 
Pinicar, v. t. (fam.). Beliscar. « A professora pinitori-me rio 

braco com tanta força que a unha d'eiuou signaes. 
Pinoia, aclj. Individuo fraco e sem prestimo (Matto Gi~osso). 
Pinoia, S .  f .  Logro ; mau negocio. a Levei pinoin com 

prando este cava110 ordinarissimo. >t 



Pinta, S. f. iirnostra de jazida aiirifera. Ap. uma memoria 
clc Migucl Per. da Costa na Re1-. do  Iiistit. Historico. 

Pintado, S. m. Peixe de rio da farnilia dos bagres. 
Pintado, adj. Individuo capaz. (( Qual será o pirrtndo que 

coiisegiiirá descobrir o paradeiro do cava110 roribado?)) PiIatto 
Grosso. Ap. Taiinay « Innocencia 1). 

Pinta-no- rabo,^. m. Peixemarinho. Ap.Cesar Marques,ob. cit. 
Pintar o sete,  o padre, o cnrnr)iiyo, a sarncrlixz, o diabo n qiln- 

f ro ,  etc. LociiqOes que sigiiificarn : fazer mil extra~agancias. )) 

Corno juiz, aqui, o Dr. X...pir~toii o sete, anarcliisou o fOro. 1) 

Pintar, J-. i. Dar mostras de riqueza aurifera. Este cas- 
ralho l~ in tor i  cousa berri ariimadora, aqui tia 6~111 ouro. » 

Pinto calçudo, S. m. (fam.). Aleilino ciijas calcas adlierem ás 
I)ei,iias. hleiiiilo que deixou as calcas ciirtas pelas coinpri- 
das. 

Pioca, S .  1x1. Caipira, tabareu. (( Este piocn B u m  caboclo da 
cxtrenia do  sertso. » 

Piocada, S. f .  Caipirada, reuni80 de piocas. Esta piocntla é 
r ~ ~ i a s i  selvagem. 

Piolho de cobra, s. m. Nome vulgar attiibiiida á centopeia 
o a outros rnyriapodos coiigericres. 

Pipirioca, S. f .  Perfume extraliido de uma planta tln flora 
amazoiiica. Ap. Inf. Verde. 

Pipoca, S. f. Borhiiltia, pequena tumefacçfio. Isto nRo 
sfio cataporas e siiri simples pijjocns. )) 

Pique, S. m. Travessa que se  põe nas cercas de  arame far- 
~ n d o  para t raiigar fios lorigitudiiiaes, tensos pelos mouróes. 

Pique, S .  m. Briiiqiiedo de meninos a cliie tambeni se cliaina 
~ P I ) L ( ) O  ~ ~ 1 . á .  

Piquiarana, S. in. Arvore da  Ainazoiiia, A ~ L  Coii. Bernard, 
01). cit. 

Piraboca, S. f. Peixe do littoral batiiano. CE. Cainara ob. cit. 
p. 115. 

Piracambucú, S. ni. Peixe do Tietê. Ap. Oliveira Barbosa, 
hlem. na Rcv. do  Irist. Hist. 

Piracoaxiara, S. f. Peixe do Tietê. Ap. Oliveira Barbosa, 
na Rev. do Iiist. Hist. 

Piraqiá, S. f .  Peixe do littoral baliiano. Cf. Camara, ob. cit., - 
1). 4j15. 

Piraiuauara, S. f .  Arvore da Bmazonia da familia das puta- 
ccas. 

Pirajú, S. m. Peixe fluvial. 
Pirambeira, Som que no Centro dc Minas d%o aos desbar- 

rançados, As sarigas e depressues de terrenos. 
Pirambú. S. rn. Peixe do littoral ceareiise. Pilem. cit. 
Piramutaba, S .  f. Peise da Amazonia (Pirnr)z~~tnbapii-nrnuta). 
Pirandii.a, S. m. Peixe fluvial (Cyrrodion scoi~ibroidesj. 
Piranema, s. f .  Peixe do littoral baliiano. Cf. Caniara, ob 

cit., p. 110. 
. Piranga, S. f .  Some de iima ave canora taml~ein chamada 
sal,i& laraligeira (Tnr'clus r.c~jiveriti'is). 



Pirangueiro, adj. Individiio apaixonado pela pesca. (( 1: ... t: 

un~pirarigneir-o incontentavel. Vive de anzol á beira do rio. 
Piranheiro, adj. Tal\ e~ o mesmo que pirangiieiro.. . Ap. 

Inf. Verde. 
Pirapema, S. f .  Peixe dos rios do AIaranliao. Ap. Frei Pra- 

zeres, ob. cit. 
Piratininga, S. f .  Peixe da Bmazoilia (Pii-npilingn Goliutli  i. 
Piri-piry, s. m. Ave de rapina da Amazoriia (Gypopsitlr~c~tta 

vullurirzi~s). 
Piririca, S. f. Peixe de rio. 
Piririca, S. f. Nome que no oeste de Sao Paulo designa a \  

pequenas corredeiras. (( Neste trecho do rio Feio lia uiilas 
tres piriricas e um saltinho. )) 

Piriricar, v. i. Tornar se aspero. <( De repente o homeiii 
piriricou com o camarada e comecou a gritar, passando depois 
a descompolo. )) 

Pirisal, S. in. Lugar onde abundam piris. 
Pirinambú, s m. Peixe f l u ~  ia1 (Pinzelodr~a pit-irzci~tib~i). 
Piritindiba, S. f .  Arvore da flora maranliense. 
Pirituma, S. f. Peixe marinho. Cesar Jlarq~ies,  ob. çit. 
Pirracar, v. t. Fazer pirraça, apoquentar. F. . I i\ e a pir- 

raçnr o primo coin o repetir o lnpsirs /rit!/ll;r do  rapaz. )) 

Pirracentamente, adk. de modopirrct~oito. (( O tal fiinccioca- 
rio do registro civil pii-racerzfnnze~zte retem o documento ), 

Pirracento, adj. Aqiiclle que pirrccqcc Esle homem P Ixr- 
racerito como poucos, vive a contrariar todo o iilundo. 

Pirralhada, S. f .  Miuçallia, creanqada. (( Esta pirralliacla cle 
rapazitos de doze annos já quer dar-se ares de nioços feitos. ) 

Pirtiga, S. m Pulverisador empregado em agricultura con- 
tra certas inolestias parasitarias das vililias, etc. (Rol .  de 
Agricult .). 

Pirú-pirú, S. m. Pernalta da Amazoiiia (Ifzniafoptis ~) / r l l in -  
t11s). 

Pisca-pisca, adj. Individuo que tem o cacoetlie de inovei* 
amiodadamente as palpebras. r<  Este pisca-pisca parece estar 
a cochilar toda a vida. » 

Pistory, S. m. Nome que na Indis portugueza d;io ao te- 
cido qlie envolve os verticillos das follias do coqueiro. 

Pistatira, S. m. (gir.). Creanca. Termo de origem riogi*ari- 
dense do sul (?). 

Pitanga guassú, S. m. Passarinho (Ifyori-hynchtis pitcir~gn). 
Pitangueira de cachorro, S. m. Arvore myrtacea (C~rlyptriln- 

thes obscura D. C.). 
Pitauan, S. m. Passarinho (Pitangus siilfuratus). 
Pitaicica, S. f .  Arvore da Amazonia. Con. Bernartl, oh. 

cit. 
Piteira, s.f. Pequeno objecto que serve para afastar do con- 

tacto immedioto com os labios a ponta do cigarro oiichnruto. 
Não posso fumar com piteira. 
Piticó, S. m. Palineira. 
Pitiú, S. m. Tartaruga do Tocantins. Ap. ,\loura, 013. cit. 



Pitiú assú, S. m. Xame rulgar de um pequeno a r u s t a c e ~  
no Ceara. Meni. ci t. 

Pito, S. rn. Tenaz que serve para apertar os labios de iim 
animal chucro que se deseja domar. 

Pitnim, S .  rii. Mau abeiro, borlurn, niorririhtr. bkte cão está 
com u m  pilnirn muito forte; é preciso dar-lhe uni banho. 1) 

Piúna, S. f. Arvore hignoiniacea [Teroina srarlirrcen). 
Piúva, S .  ni. e adj. Maçador. (( O J... é um cacete, um pirivn 

insupporta~ el. )) 

Pixar, v .  t. Brocliar com pixe. r( Mandei pixar os terreiros 
para que sequem melhor o café. )) 

Pixear, v.  i. ou 
Pixerar v. i. Queima. (a comida). Este am0zpirerwtt, nelle 

entrou bispo. 1) 

Pixuna, S. m. Nome vulgar de  um rato selvagem do Ceará. 
Cf. Tei-rcr. fle Sol, 1). 4. 

Pixuna, s. f. Arvore myrtacea (E~igenin glomei-ata Sprerly.) 
Planaria, S. f.  Nome rulgar de un annelideo no Cewa. Nem. 

cit. 
Plenificar, v. t.  httribuir a iini e x a m i ~ m d o  a nota plena- 

mente. (( Hoje 111rltijicliiei toda a turma cum os graos i, 8 e 9. )> 

Poaia, adj. Individuo deserisabido e cuja co,ml)aiiliia é 
semsaborona. (( Esta ponia, yuarido dansa, inal responde ás 
perguntas. )) 

Toaia compr~da, S. f .  Planta rutacea (Roresin ertir1ica.j 
Poaieiro, S .  m. Individuo que se  occupa na iiiclustria ex- 

tractiva da poaia. (( F... é ponieiro no Alto P;iracaguay por 
~or i t a  da casa Silva. )) 

Pobila, s. f. Nome vulgar de urna abelha sylvestre do 
Ceara. Jlcni. cit. 

Pocassú, s. f. Pomba sylvestre iriaranhense. AI).  Frei Pra- 
Leres, 01, cit. 

Pocauna, S .  f. Planta leguiiiinosa da flora paulista. Ap. 
Bol de Agric. 

Pocomon, S.  m. Peixe do littoral I~aliiano. CI. Alves Cama- 
ra, oL. cit., p. 116. 

Podometragem, s f .  Avaliaqão de  unia distancia por rneio 
do podoiiietro. Ap. Rel. Com. Geogr. 

Podometrar, v. t.  Avaliar uma distancia apl~roxiinadameiite 
por meio do podonletro. (( Podonieli.ei este trccl~o tendo como 
resultado cento e cincoenta nxetros. 11 

Podre, s. ni. Ouro nativo de côrescriro.Ap. Taunay, (( Goyaz 
cri) 1875 I).  

Podridão negra, s. f .  Molestia dos 1 inhos (B1nc.k 1.001). 

Pohiqueira S. f. Podridão. Qiiantapc~r1r~qr~eii.n \ai na nossa 
politica actual! )) 

Piie mesa, S. in. Insecto orthopteso parecitlo com o lortua- 
tlects 

Poiá, s. m. F0g30 rustico conítitujdo por pedras sobre os  
quaes asseiitam as panellas. ( i  S;io teilios foglo de ferro e sim 
um pc~i(i. 11 



Pojaurú, S. m. Arvore myrtacea. 
Pola, S. f .  Termo que designa certo ornato do veqtuario 

feminino. 
Policiamento, S. m. Icção de policiar. (c O policiainento da 

cidade esta sendo feito hoje peta *popa de linha. )) 

Pulo, S. m. Jtogo de origem hindú, especie de foot 8all tem 
que os parceinos jogam a ca~a l lo .  

Polvilheiro, S. m. Fabricante de polvilho. S... é farinhei-PO 
e polvilfteiro, o seu. amido 6 de  primeira ordem. )) 

Pomadear, v. i .  (gir.). Fazer pomada. 'c( E' inutil que S... 
pomadeie, leve a arbar-se afazer reclamo de seus actos, feitose 
gestos, ninguem o tonia a serio. )) 

Pomaré, S .  m. Nome vulgar de  certo rato sylvestre tambem 
chamado Punaré. Mem. cit. sobre o Ceara 

Pomba de Santa Cruz, S. f. Columbino sylvestre (Columba 
plurnbea). 

Pamba gallega, ls. f .  Colunil~inn? sylrestre (Coliznzba rufina). 
Pmbeiro,  S. m. Arvore verbeiiacea (Çytharexylon guepious). 
Pombo, adj. Diz-se tlo cavallo branco de couro branco. 

(( E' raro ter-se um cavallo perfeitamente pombo. )) 

Ponan, s. ni. Arvore (Orlorn innceolaln). 
P a n c b ã o ,  S .  m. O mesmo que nta.circio, patirom, cdrfe, $01'- 

ma usual no Oeste de Sáo Paulo. 
Ponhar, v. t. P6r. Adulteracão do verbo, corrente entre os 

caipiras do oeste de Sfio Paulo que dizen~ eu poiihava; n&f, 
porihainos; etc. 

Ponhema, S. f. Nome vulgar attribuido no interior de São 
Paulo, a certa variedade de jabotica11eir.a. 

Pmga ou sabiá larangeira, S. in. (Tlirclus rizfiuentrisl. 
Ponteira. i ultima collieita do algot1:io I p .  Vclloso da Sil- 

veira, (c Missões. 
Pontificar, v. i. Celebrar uma missa pontifical. c( O bispo pon- 

tificará na festa de São Paulo. 1) 

Ponto, S. m. Consistencia rnais ou menos xaroposa da cal- 
da dle um doce. « Este doce requer poilto de voar. )) 

Ponto prateado, 5 .  m. Borboleta d ~ u r n a  !Coleai- edasn). 
Popery, s. m. Barraca provisoria em que os seringiieiros da 

Amazonia defumam o latex logo ap63 a extracçáo. 
Popuca, adj. Podre, o n i e s ~ ~ i o  que ~ ~ i i i c ' n  « Dei-lhe uma ben- 

galada com este galho popritn que se partiu em quatro pe- 
daços. )) 

Populacidade, S. f. Termo creatlo por .\leiicar para expri- 
mir a popularidade entre a populaqa. 

Pororoco, s. m. lve palrnipetle de Santa Catliariiia. Ip .  
GalrBo, (( setas sobre a Laguna. )) 

Porranho, S. m. Epizootia dos equideos. 
Porrista, adj. (ch~il .) .  Ehrio habitual. (( Este homem é um 

porrista, proxinio do delirilti~i tremeris. » 
Porrete, s. m. (fani.). Medicamento de effeito pronipto e 

decisivo. (c Dei-lhe calomelanos que para o caso éporrete.  Fi- 
cou logo boni. )I 



Portacruz, S. m. hrachnideo. 
Portão, S. m. Paredão a prumo, na barranca do rio. Teriilo 

da zona do S. Francisco. Ap. Tlieodoro Sampaio, (( A Cha- 
, n ina )). pada diami  t '  

Posar, v. i. (galliç.). Fazer-se notado, assumir attitudes tle 
quem está serido muito observado. F... mesmo na intimi- 
dade est6 sempre posarrdo, como se se achasse em pleno par- 
lamento. )) 

Positivar, Tornar positivo ; affirmar, esclarecer, precisar. 
Positivo, S. m. Mensageiro, proprio. Cf. Sertões. 
Posse, S. f .  hrea correspontlente a uma legua quadrada 

(Jlatto Grosso). 
Possear, v. t. Occupar terras devolutas. Desbravar. O 

av6 deste fazendeiro foi quem posseou a antiga fazenda da 
Independencia. )) 

Posseiro, adj. e s .  m. Individuo que pretende ter a posse 
legitima de uma certaextensKo de terras que desbravou. (( O 
banco obteve a concess,So de alguns milhares de alqueires 
habitados por posseiros. )) 

Possuido, adj. i@.). Eiifatuado. Desde que F... se casou 
rico está possuirlo, soberbo mesiiio. )) 

Posta, ailj. Iridividuo moleirso. Esta creada é uma posta ; 
não trabalha quasi. )) 

Poteriassú, S. m. Palmipede selvagem da Maranháo. Ap. 
Frei Prazeres, ob. cit. 

Poteripeba, S. i. Palinipede selvagem clo MaranhBo. Ap. 
Frei Prazeres, ob. cit. 

Potroso, adj. Doentio. c( Este homem desde a sua opera- 
ç;lo no estomago anda sempre potroso. )) T. clo Rio Grande do 
S 111. 

Potrudo, adj. Feliz; favorecido da sorte, clieio de  poti-a. 
(( Neste pocker ando muito potrrzrlo; tenho ganho a valer. 1) 

Termo do Rio Grande do Sul. 
Poule, s .  f. Aposta sobre o resiiltado de um pareo de cor- 

rida de cavallos. (( Tenho féncsta egiiiiiha.Coinprei duas poules 
nella. )) 

Pova, S .  f. (gir.). Mulher. Usa-se na phrase burlesca. (( Po- 
vos e porias. 1) 

Povão, S. rn. Povileo. (( Ha iirn povão lia festa ! Algum 
milhares de pessoas. )) 

Pracachy, S. rn. l r v o r e  leguniiiiosa. (Perrfachleti-a Jílamerr- 
tosa, Berrth.). 

Praguejado, adj. Doentio. Enfezado, atacado por uma praga. 
(( Este feijoal está muito feio : praguejado. )) 

Praguejar, v. i. Ser assaltado por uma praga. As iriinhas 
roças iam muito bem mas de repento praguejar-nm. )) 

Praiano, adj. Habitante do littoral. 
Praieiro, adj. e S. m. Habitante do littoral. (( Os praieiros 

aqui vivem s6 do que lhes dá mar. )) 

Praieiro, S. m. Partidario da revolução separatista de  Per- 
narnbiico ern 1848. 



Prancha, S. f. (gir.). Pé grande e espalmado. (c Não ha sapatos 
que sirvam para as tuas immensas pranchas. 1, 

Prancha, S. f. Certa quantidade de  caucho ainda náo vulca- 
nisado formando uma superficie plana e proiripto para a ex- 
portação. 

Prateamento, S .  m. hcto  de pratear iim ohjecto pela galva- 
noplastia. O prateamento desta corrente pouco durou. Já 
está de novo negra. 1) 

Pratibú, S. m. Peixe do littoral baliiano. Cf. Camara, 
ob. cit., p. 115. 

Praticante, adj. Catholico que frequenta os sacramentos. 
(( F... é pratica~ite fervoroso, commiinga semanalmente. 

Pratipema, S. m. Peixe marinho. Ces:~r Marques, ob. cit. 
Prato, S. m. Medida de capacidade para cereaes no interior 

da Bahia. Ap. Th. Sampaio. (( Chapada diarnantina )>. 
Pratucano, S. m. Peixe marinho. C. Marques, ob. cit. 
Precabralino, adj. Periodo antecedente ti expedição de AI- 

vares Cabral. (( Estes artefactos remontam a epocas precabra- 
linas. )) 

Precariedade, S. f .  Termo empregado pelo Conselheiro 
Lafayette Rodriges Pereira para expriinir a qualidade do que 
é precario. tt Direito das cousas. >> 

Pregador, adj. (gir.). Mentiroso. (i F... é muito prrqntlor, 
não lhe dês credito. )) 

Pregar, v. i. (gir.). Mentir. Não estejas pregando. Isto c! 
uma invenção caluiiiniosa. )) 

Prego, S. m. (gir.). Mentira. 
Prego-cachorro, S. m. Prego destinado a prender os trilhos 

ao dormente (Eslr. de Ferro). 
Preguiçosa, S. f .  Serpente do genero bolhrops (Bothr-o;ja 

jararaca). 
Preincaico, adj. Diz se do periodo anterior á. civlisarao 

incaica. (c Este craneo 6 de uma epoca preincaica muito re- 
mota. )) 

Preleccionador, adj. O que prelecciona. « Tomando ares d e  
preleccionador official o pretencioso discorreu sobre o que 
n2o sabia. » 

Preliminarista, S. m. Aluriino matriculado num curso pre- 
liminar. Os prelinlirlaristas da Escola Polytechnica recor- 
dam as  mathematicas elementares. >) 

Premeditadamente, adv. de  modo premeditado. (< SSo ha 
duvida que os bandidos agirani ~j i~er~~ed i tadarne~~ te .  )) 

Preparatoriano, S. m. Estudante de humanidades. (c Este ra- 
paz &preparatoriai~o, mas dentro de seis mezes será acaderiiico.)) 

Pretor, S. m. Um dos cargos de  magistratura federal no 
Brazil, proprio do Districto Federal. 

Pretoria, S .  f .  Repartir20 judiciaria a cargo dc  um pretor. 
Prenseiro, S. m. Indiriduo que na fabricação da farinha 

maneja a prenaa (Ceará). Cf. Terra de Sol, p. 70. 
Prensibilidade, S. f .  (Direito penal). Previsão potencial dos 

proprios actos. 



Priaca, S. f .  Bdsa de caça. Termo empregado na Parahyba 
d o  Norte. 

Priapico, adj. Satyrico. faunesco, erotico . (( Tomado de 
furor 111-iapico o bruto violentou a rapariga. )) 

Princez, S. m. Mascarado \estido com roupas de  f i d a w ,  
de  prineipe. Ailivão dou6 diabirihus, um damimó, e um 
prilicex, que devem cmnhecer-nos. 1) 

Professorando, S. m.  Individuo que está a ooncluir os seus 
estudos e receber o seu diploma de  professor (C F... B profis- 
sornr~do deste anno e tem a promessa de  ir reger a escola pri- 
maria do bairro de S. Antonio. n 

Professionai, s. m. ãd j .  Ind i~ iduo  que vive da profissáo que 
exerce. F... 6 artista amador e náo proJissiui~ncll. )) 

Prolificidade, S. f .  Qualidade do que é prolifico. ( c  Espari- 
tosa fecundidade dos chiiis! Que pi-olificidade a daquella 
raça. )) 

Prompto, adj. (cliul.). Arruinado. I( F... já .teve fortuna e 
hoje é urn prornpto. » 

Pronatorio, adj. O que é relativo ao movimento de prona- 
çgo (( O accidente que soffreu na mRo \-eio impedir-lhe o 
movimento prorialori&. )) 

Propheta, S. m. (girb.). Acendedor de lampe6es da illumi- 
nação publica. Este prophein acende toda a rua. )) 

Proseador, adj  . Coiiversador. (c Que pi.osrudur incansavel 
este homem. Fala horas inteiras. 1) 

Prosear, T . i. Con\ ersar. Estãmos proseando kla duas horas 
seri1 falar na questwo momentosa que nos preoccupa. 

Provincianisar-se, v. pr. Adqu~ri r  hahitos pro\ incianos. r( J.. 
pr-ovirit iicr~isorl-se cornpletainente, não é mais carioca. )) 

Provisorio, S .  m. Graniiiiea forrageira (Bol.  de lqri(il1t.). 
Psyche, S. m. Move1 de toilrlle com graiidcs espelhos e 

unia serie de gavetas. 
Puan, S. m. Crustaceo [Cnllirlec les snpidus). 
Puba, 4 .  m. Boi de corte, gordo. (Est do Norte). 
Puco, S. m. Iilstrumento de pesca iisado ria Amazonia. 
Pucú, S. m. Arvore friictifera da Ainazonia (Ciss i ls  spec..) 
Puffista, adj. Charlakio. I i idi~iduo quc faz grande preconi- 

cio de  quanto obra. (( X... é uni prljj"~sln quc a forca dc se 
elogiar chegou a cour encer ao publico de que \ale alguma 
cousa. )) 

Pulga d'agua, S. f. Crustaceo cladocero do Sor te  do Rrazil. 
Punaré, S. m.  Kome que no Ceará dáo ccrto rato sylves- 

tre. PtIeili. cit. Tambeni d~zeiri pomaré. 
Puraquecaá, S. f .  Planta herbacea da Arnazoiiia. Ap. Con. 

Bemarti ob. cit. 
Puruhy, S. rn. Arvore fructifera da -2mazonia. 
Purupurú, S. nl. hffecqáo cutanea frequente na *'imazania 

(Syphispylorln telodermircl). 
Pustula, adj. Ind i~ iduo  infame, de caracter miseravel. 

« Esta pil.\lilln do X.. .  écapaz de inverter totalnieiite os factos, 
coirio j& oiitr'ora furtou carteiras e cxerceu o leriocinio. )) 



Putriaõ, S. m. F a l d p e d e  selvagem do Ceará. Mem. çit. 
Puty, S. m. Pequena palmeira. 
Puxa! interj . Irra ! ((Custa cem mil reis esta bengala? Puxa! 

Que desproposito ! i) 
Puxada, S. f .  Acto de  levantar a rede. Cf. Camara, ob. d . ,  

p. 45. 
Ruaadeira, S. f .  Grosss cabo de  rede do xareu por o ~ d e  s e  

faz apuxnclcr. Cf. Camara ob. cit., p. 41. 
Puxa fieira, S .  m. Individuo que gosta de dar o exemplo 

aos outros. Para uma festa P... B precioso. E'um puxa Jieirn 
incansavel para dansar, arrasta a todos! )) 

Puxa-saccoa, S. m. (chul.). Adiitador sordido. t( ,O Dr ... t~ 
o defeito de ouvir muito a cortezWos, a paícasacoos. )) 

Puxavante, 6. m. Barra de  connexáo das bocometimis. 
« Partiu-se um dos puxavantes de nossa machiria e por isso. 
perdemos umas tres horar. 

Puxawrab, S. m. Passarinho (Leistes gziynneirsis). 
Pyraanidolosamente, adv. De modo pyramidoloso. 
Pyramidoloso, adj. (bur.). Formidaxel, colossal, sesquipe- 

dal. li pyrariridolosa accusaçáo do promotor tomou nada 
menos de  sete horas a fio. 1) 

Quadrado, 5 .  m. Conjuncto das liabitaçbes dos escrax os nas  
antigas fazendas. Este quatirado coiista de miseraveis seri- 
zalns. )) 

Quarar, Y. i. ,Resignar-se? l a g a r ?  Cf. Sei-fges, 192. 
Quandú, S. m. Nome que no Ceara se tia as palmeiras c a n a  

tíbas pouco dessnxrolvidas. Cf. Teri~a de Sol, p. 39. 
Quartzoso, adj. Rocha cm que lia quartzo. Cf. Sertões, p. 13. 
Qaasimodal, adj. o que lembra a fealdade de Quasimodo 
Que typo qriaslmotlal o deste aleijado. » 
Quasimedo, S .  m. (all. litt). Indixitliio cujá fealdade é 

comparavel a do famoso sineiro de Wotre Dnnre. c( Que C)iza- 
simoclo o teu futuro curihado. E' uma figura de desinamar 
creariças ! )) 

Quatetê, S. m. Norne qiie no  Ceará, PtIaranliáo e outros 
estados do Xorte dS80 a sapucaia. 

Quatriennal, adj. Relati\o a um qnatrienriio. O periode 
dos nossos veaeadoiles é quatriennal. )) 

Quatriennalmente, adv. De iuotlo quatriennal. (c As camaras 
municipaes se renovam quatrieimialmeiite. )) 

Quatriennio, S. m. iPariodo de qnalro annos. o Presidente 
Penna morreu antes de cun~pletar o seu quatriennio. )) 

Quatro-olhas, S. m. Name T ulgw de um pequeno cerx ideo 
o ceruus rianus em Goyaz. Cf. IIeiiriyue Silva, ob. cit., p. 71. 



Qroaxinduba, S. f. Syiionyino de garnellerr-a em ('liver.as 
regiões brazileiras. 

Quebra, S. f. Excesso, bonificagão, vantagem. (c Como lhe 1 i ~  
uma compra de muitos mil francos deu-me dc  quebra este 
objecto. )) 

Quebra bunda, S. f. Epizootia dos equideos(T1,ypariosorniase). 
Quebracho, S. m. Arvore aiiacardiacea (Loxopterigicim lorerit- 

zii Griseb). 
Quebradedos, S. f .  Cerca de ripas entrariçadas (Ceara). CI'. 

Ter-ra de sol, 11. 65. 
Quebradeira, S. f .  ( g i r . )  Falta de  dinheiro (c O thesouro está 

em tal estado de quebradeira que anda pedindo dinheiro a 
I p. 100 ao mez. )) 

Quebradinho, s m. Var. de  algodáo (Bol. cle ~ lgr i c . ) .  
Quebradouro, S. rn. Zona de  uma praia onde se dii a arre- 

bentação tlas vagas. 
Quebra fouces, S. f. Planta leguminosa (Ctrlliaridrn Tzueedii). 
Quebrakilos, S. m. Partidario de uin lelaiite havido na 

Parahyba do Norte em 1874 e originado pela adopc;ão ohri- 
gatoria do systemo mctrico decimal. 

Quebra lanças, S. 111. Iridi\iduo que se esforqa para serl ir  
alguem ou uma causa. « Este homem foi um qurbra lanças 
infatigavel em favor da candidatura civilista. )) 

Quebra loucas, S. m. Espallia brazas ; iildi\ icliio bariilliento. 
Estc quebra Zoaias do Antonio muito ameaça e nada faz. » 
Quebra panella, S. f .  Ciraminea c10 Ceará. Cf. lr~rra de Sol, 

p. 39. 
tio venenosa. Quebra-quebra, S. f. Serpente colubriclea n- 

Quebraqueixo, S. m. (gir.). Charuto de  inferior qualidade. 
(c Este teu quebra-queizo deixa-me nanscado, não quero fuma10 
niais. )) 

Quedaço,~. m. Queda violenta (Ceará). Cf. Terra de Sol, p. 94. 
Queima, S. f. Venda desastrosa ; liquidagão prejudicial. 

<( h cessRo da f a ~ e n d a  de  Bella Vista foi uma qtrezriin. Cem 
mil pés por vinte contos ! 

Queixo branco, S. m. Suideo selvagem (Dicotyles lnbiatus). 
Queixo ruivo, S .  m. Uoine que em certos districtos goyanos 

dão ao qiteisadn. Cf. Henrique Silva, ob. cit., p. 108. 
Queixumeiro, adj. Individiio que passa a vida a lastimar-se. 

1~ Que quei~urneira  esta mulher ! Lastima-se a proposito de 
tudo. )) 

Quem-quem, S. m. Passarinho (Cyanocora.~ cyariopogon). 
Quem-quem, S. f .  Nome que no E. do Rio de Janeiro attri- 

buem a uma pequena formiga. 
Quentão, S. m. Bebida quente. c, Quero um qrte~iicio, um 

grog bem forte. )) 
Quequé, S. m. Arvore fructifera da Amazonia. 
Queraiba, S. f. Planta tambem chamada carrapachiriho. 
Querúa, s. f .  Coluilibino sylvestre. 
Quessi-quessi, S. m. Ave psittacidea (Co~iurus luteus). 
Quetúa, S. f. Ake psittacidea (Pyrrhura rosezjro~is). 



Quiabinho do campo, s. m. Planta tinneracea (Piriqiteta cur- 
ven).  

Quiabo de cayenna, S. m. Planta herbacea cucurbitacea. 
Quico, S. m. Cigano. Aqui passou uni bando de quicos com 

dous ursos amestrados. Termo do centro de Minas e do cen- 
tro de S. Paulo. 

Qui~assa, S. f. Terra maninha de vegetação enfezada. 
« Este campo 15 uma qitiyassq esterilissirna. )) 

Quilhas, S. f. Jogo que consiste em derribar um certo nu- 
mero de postes com uma grande bola. 

Quina. S. f. Planta solanacea ( S o l a n n n ~  pseudo quina St  Hil l) .  
Quina branca, S. f .  Arbusto rutaceo (Ticouea febrifuga). 
Quina do campo, s. f .  Arvore rhamnacea (Discoria febrifiiqa, 

h f . ) .  
Quina do matto, S. f .  A r ~ o r e  rutacea (Esenbeckin febrifu- 

ga. tf.). 
Quina do Rio, S. f. Arvore cactacca rubiacea (Lnderibergia 

hexandra,  Klotz, etc.). 
Quipé, S. m. Planta dos sertões bahianos. Cf., Sertões, 44. 
Quipan, S. f .  Coceira. (( Estou com uma quipan por todo o 

corpo! creio que apanhei carrapatos. )) 

Quiripiranga, S. f. Arvore leguminosa cesalpinia (Cesalpir~ea 
ferrca). 

Quirirú, S. m. Passarinho (Guira.yuira). 
Quissama, S. m. Pequeno j acá  (E. do Rio de Janeiro). 
Quissaman, S. f. Varied. de canna de assucar. 
Quissaman, S. m. Mingau feito com polvilho de mandioca. 
Quissameiro, S. m. Fabricante de quissarnas. 
Quixabeira, S. f. Arvore fructifera. Cf. Sertóes, 49. 

Rabacué, adj. (gir.). Reles. (( Este baile está muito rabacué, 
parece um forrobodó. )) 

Rabada, S. f. Sopa parecida com o caldo d 'unto;  o o x  tail 
dos inglezes. 

Rabeca, S. f. Peixe da Amazonia (4spredo cotylophorus). 
Rabecão, S. m. igiria de estud.). Symbolo do integração(J) 

de  uma funcção. 
Rabelaisianismo, s. m. Feição litteraria que recorda a de 

Rahelais. « -1rrnand Silvestre gabava-se do rabelaisianisnio dos 
S ~ U S  contos. 

Rabicó, adj. Suro. (( Este gallo ficon rabicó depois da  ul- 
tima briga que sustento~i. )) 

Rabilonga, S. 111. Passaro trepador (Piaya nlncrura). 
Rabisco-finisco, inteyj. builesca. Exorcismo popular equi- 



valente a abrenuniio. « Rabisco-Jiliisco ! n á a  venha esta vacaa 
atacar nos ! )) 

Rabo aberto, S .  m. Peixe do littoral bahiane. Cf., Camara, 
ob. cit.. p. 116. 

Rabo de arraia, S .  m. (gir.).Paç%o de capoeiragem destinado 
a langars os pés ao rosto do adversario (C O capoeira pregou- 
lhe um rabo de arraia em plena lnta. )) 

Rabo de burro, S. m. Graminea forrageira (Bol. de A p i ~ . ) .  
Rabo de es~rivão,  S. m. Passaro trepadov (Phya nincrura). 
Rabo de lagarto, S. 111. Planta bromeliacea (Bklbergia Leu- 

polcli). 
Rabo de palh%, S. m. Palmipede pelicanideo i Phaeton 2- 

Iliereas). 
Rabo de palha, S. in. Pa<saro trepador (I>ic~yn rtrncrctra). 
Rabo de tatú, S. m.  Planta orchidacen do geri. cyrtopodiunr. 
Rabo de tucano, 5. m. Arvore vochysiacea (1 oc~hysin 

opp~tylintci, Ilicrrn). 
Rabona, S. f .  (gir. militar). Ilulher de s o l d ~ d o .  
Rabuja, adj. (fam.) Rabugento. (( F... anda riluito rabuja, 

a ralhar coni os filhos dia e noite. )) 

Rabulejar, v. i. Syn. de rabiilai.. (< Este rapaz rabuleja com 
vantagem no nosso foro e ganha mais do que muitos advo- 
gados. )) 

Raqa, S. i .  (ter.). Ter oscendençia africana. ( C  S.. . 1150 é bem 
branco, tem sua rayd! n:?o está muito longe da Cosba. )) 

Raiz amargosa, S .  f .  Planta genciariacea (Cor~fizlb~n spicataj. 
Raiz de Antuerpia, S .  f., ou cci fernna. Planta gei~cianacea 

(Tncchya yciynlielisis). 
Raiz de brandáo, S .  f .  Planta Iierbacea. 
Raiz de cedro, s. f .  Arvore da i m a ~ o n i a .  -111. Cori. Bernard, 

ob.  cit. 
Raiz de frade, S. f., ou cipó cruz. 
Raiz de jacaré assú, S. f .  Planta genciariacea (Tncclryn guya- 

nensis). 
Raiz de tuparubo, S. f. Ou raiz de ant~tc.ipin, rni; tle jnca- 

reurci, cnfernrla, etc. 
Raiz queimosa, S. f. Planta anonacea. 
Rapaz, S. in. Grande peibnalta (scolo~rax giynnterr). 
Rapazinho dos velhos, S. m. I'assai-inho (Dtrcco rirgc~iilatus). 
Rapesisca,, s. m .  e a d ~ .  Tabaquista. Tomador Iiahitual de 

rape. (< Este rnpesisln com o seu lenco de alcobaca 6 uina figura 
exquesita. )) 

Rapineiro, adj. Tonie que Goeldi nas (C Aves do Brazil >) dá 
a s  aves de rapina. 

Raposa, S. i. Borboleta (diurna (I  cclicrssrr polyc.lrloroç). 
Rascador, S. m. Utensilio qiie serve para tirar a ferrugerri 

d e  alma das boccas de fogo. 
Rascar, v. i. Verbo qiie no sul da Baliia B empregado conio 

synoniriio de tagarellar. 
Rasgado, S .  m. Parte do punlio do sabre baioneta que s e  

adapta ao cano da carabina. 



Rasga mortalha, S. m. Ave nocturna da Aniazania. Ap. Inf. 
Verde. 

Rasoghoro, S. m. Categoria de noviços nas ordens monas- 
ticas da Igiiejrt Crpega Jchismatica. 

Rastacuera, adj. Adaptação muito frequenkmente usada d o  
termo de giria franceza rastnqou6re ou simplesinente rnsta. 
Parvenu espalhafatoso, que a todo o transe quer ehama,r a 
aktenção sobre si pelo Iiixo, pelos gastos que faz e gnaqas 
aos quaes se cobre de  ridieiilo. 

Rastacueramente, edv. De modo rnslncrrera. O nosso caro 
G. apenas chegou a Pariz muito rastatuerunlei~te cobriu-se de 
brilhantes. 

Rastacuerar, v. i .  Viver coiiio rnstaczirra. A faniilia F,  jul- 
ga que deslumbrou os habituds de Vicliy onde a valer esteye 
rastacuerando. I )  

Rastacuerismo, S. m. clcçãu de  rnstacueru. « Xão uses este 
brilhant3o que 6 de um rnslitcuerisnlo perfeito. I )  

Rasteira, S. f. hloviniento rapido e brusco effeetuado com 
uma das pernas e destinado a atirar ao chão unL contendor 
graças a um choque forte nas pernas. %o sentido figurado 
significa levar vantagem sobre uril eoriipetidor, praticar uma 
deslealdade. 

Rata, S. f: (gir.). Fiasco. (c Que I-trln deste meu vellio! Ktinca 
terás peior estenderete nem qiie vivas cem annos. 11 

Rata, S. f. (chul.). Mulher extremamente fecunda. (( P o l ~ r e  
homem ! casou-se com i i m a  rní(c que em tres annos teve qua- 
tro filhos ! )) 

Ratainha da terra, S. f. Planta polygalacea (Krnnieren (LI--  

genten). 
Ratão, adj. Exquesitão. Iiidividuo vertido de modo estrarn- 

botico. Que rntdo este veliio ! i:' um original, um ma- 
niaco ! >) 

Ratão do banhado, s. m. Roedor (llyopotnrnus coypczs). 
Ratazana, adj. (gir.). Ladráo. O relatorio do Inspector de  

All'aadega aponta os nomes dos i-rctn-altas que alli defi-au- 
davam o fisco. 1)  

Rato, S. m. Pedaço de mori-20 que se colloca junto as es- 
corvas das minas. 

Rato, adj. (gir.). Tratante. Este procurador 15 um rato, 
velhaco como poucos. 11 

Rato de hambú, S. m. Roedor sylvestre (Dactylomys um- 
blyonyx). 

Rato de sacristia, S. ni. Individuo chegado á Igreja e d e  mo- 
ralidade duvidosa. Tartufo. (( Os ratos de sacristia pretendeiii 
devorar o patrimonio da  Irmandade. 

Realisador, adj. Que realisa. « Essa adminiutrqão, renlisn- 
dora das promessas do partido, o nosso municipio vai tela. ), 

Realito, S. m. Peixe marinho. Cesar Marques, ob. eit. 
Bebaçã, S. f. Pomba selvagem de que apparecem enormes 

handos nos estados d o  Nordeste quando assolados pela secca 
(Zenaida rnaculosn). 



Rebatimento, S. m. Processo empregado em Geometria Des- 
criptiva que consiste ein adoptar novos planos de projecção. 

Rebimbar, v. i. Retrucar. Expressão usada no norte de 
blinas como synonymo de  repicar no jogo de  poker. ( c  Jogo 
dez mil reis. Rebimbo, jogando quinze. )) 

Rebimbo, S. m. Acção de  rebimbar, rrpiqoe. (( Este rebimbo 
foi o mais violento de  todo o jogo. )) 

Rebitamento, s. m. Acção de rebitar, de fixar os rebites. (c O 
rebitanlento desta viga será feito hoje. )) 

Rebitar, v. t. .4cqão de bater os rebites. E'  precisar rebitar 
estas duas peças de ferro. )I 

Rebojar, v. i. Remoinhar. (( As aguas i-ebojan~ violentamente 
abaixo do salto do Urubupungá. 1) 

Reboleiro, adj. Velhaco (tratando-se de bois). Termo cea 
rense. Cf. Terra de Sol, p. 45. 

Reboleiro, S. m. Pequei10 carrapato commum no oeste de 
São Paulo. 

Rebolo, S. m. Lugar para onde são levados os gallos cuja 
Iiicta proinette demorar muito e se tornou sem interesse. 

Os dous primeiros gallos eternisando a sua briga, foram 
para o rebolo e ainda não acabaram de luctar. 

Rebombeação, S. f .  (gir.). F r a q ~ i e ~ a .  Mau estado. (( Este 
meu estomago anda de uma rebon~beação deploravèl. )) 

Rebombeiro, adj. (gir.). Fraco, reles. objecto de quali- 
dade. (( Este alfaiate náo faz obra que preste, é urn rebom- 
beiro. )) 

Rebordosa, S .  f. Serie de acontecimentos desagradaveis, de 
momentos dilficcis, recr~idesrencia. T i ~ e m o s  em casa um 
reBordosn de molestias que pareciam n;:io querer acabar. )) 

Recemchegar, v. i. Chegar de fresco. Por diversas vezes 
tenho visto empregar-se o \ erbo transiti\ aniente. Quem 
rec~mchegou aqui? - Depois que te eicrevi o Dr. F... e o co- 
ronel S... )) 

Reclamo, S. m. (Tecli. nav.). Cadernal de certo typo. 
Recolonisação, S. f. AcqBo de recolonisar. Parece que o 

governo pensa na recolorlisaqüo do nucleo abandonado de 
Itapura. )) 

Recolonisador, adj. Que recolonisa. Já partiu a primeira 
leva de agricultores recolonisadores dos canipos de Palmas. >) 

Recolonisar, v. t. Tornar a colonisar. c< Os portuguezes reco- 
lonisaram a Trindade abandonada pelos inglczes. )) 

Reconstituição, S. f. hcgão de reconstituir. « A recorislitaiçáo 
do nosso palriinonio se fará pela economia. )) 

Reconstituidor, adj. Que reconstitue. c( Os bons ares desta 
serra recoiistitr~idores de muitos enfernios. )) 

Reconvalescente, adj. Que reconvalescc. O nosso recon- 
valescente nem parece ter tido a gravissirria recahida que 
quasi o levou. )) 

Recurva, S. f. Coiitorsáo. Cf. Coellho Netto, Sertüo, pg. 32. 
Redactoriar, v. t. Redigir u m  jornal, dirigilo. ( c  Por longos 

annos o Dr. S... redactorioa o Correio. )) 



Redondo, S. m. Peixe do littoral bahiano. Cf. Camara, ob. 
cit., p. ,116. 

Reduplicadamente, adv. De modo reduplicado. O hornem 
nao desanimou ; atirou-se ao trabalho reduplicnclnmenfe. )) 

Reduplicador, adj. Q~ie reduplica. (I  Este incentivo será 
o reduplicador dos nossos esforqos. 1) 

Reflada, S .  f. Golpe desferido com o r-eJe. F< Os poiiciaes 
feriram o preso a i-eftadas. 13 

Refier, v. t.  Ferir com o refle. I (  O delegado mandou reflar 
o pobre homem. 1) 

RefIe, S. m. Pequeno sabre risado pela policia mirnicipal do 
lsio de Janeiro. c< O reJe lembra o sahre da baioneta. )) 

Reflorestador, adj. Quc reflorestri. 
Reflorestamento, S. rn. Acq3o de  i-eflorestnr. 
Reflorestar, v. t. Neologisino creado para exprimir o i-e- 

plantio das mattas em grande escala. 
Rei das formigas, S. m. Xome vulgar dos reptis ampl~isbeni- 

deos. 
Rei dos ratos,s.m. Peixe do Iittoral bahiano. Cf. Camara, oh. 

eit. p. 126. 
Rei dos tuinins, S. m. Grande pernalta i bI\*ctw-ia rtnwrirmnn). 
Reimpressor, adj. Que reimprime. Recebi um exemplar 

do teu romance que a casa r-einslrressurn do livro me man- 
dou. )) 

Reinador, adj. Individuo desordeiro, ou que abusa da  pa- 
cieneia alheia, tia\-esso. r( Este menino é tim reinndor ter- 
rivel, um pedro malasartcs. 1) 

Reincarnador, ad.i. Que reinearna. (c Para muitos o presi- 
dente foi o reiricctrrifcdor tio principio do autoridade iieste 
paiz. 1) 

Reincorporador, adj. Que ieiiicorpora. I< Bismark foi o 
reincorporador da Alsacia ás terras germanicas. )) 

Reintegrador, adj. Que reintegra. c( .i portaria reintegra- 
dom do funccionario deniittido do seu cargo, já foi assi- 
gnada. 11 

Reisado, S. m. Bailado popular rlestinado a commemoiar a 
visita dos Santos Reis Magos a Jesus 

Reixa, 5. f. (corrupt. de rixa). Briga, disputa. 11 Tivemos 
uma r-ei.cn ein que lhe disse boas verdades. )) 

Reixador, adj.Brig;io. Este liorneiii (: um i-eixarloi.cornquerii 
ninguem pode conviver. )) 

Reixar, v. i. Disputar; rixar. <c Os dous vizinhos reixnrtl 
muito por causa de terras. 11 

Rela, S. F. Acto de relar; termo de jogo. Encontro das duas 
cartas principaes em opposiqao. 11 Tudo sacrifir~uei para a 
reln desta bisca. )) 

Relancear, v.  i. Reluctar. (c Muito rt.lnnreoil o nosso amigo 
em dar asua  assigiiatura; esteve irresoluto clurantc trcs dias.)) 

Relar, v. Lobrigar em certos jogm a segunda carta emva- 
lor a concorrer com a primeira. O teu az nRo me apanha, nRo 
me reln a bisca. 71 



Relegador, adj. Que relega. (1 O decreto relegador dos pros- 
criptos para as inhospitas terras da fronteira traz a data de 
11 de abril. )i 

^ Relembrador, adj. Que relembra. (( A attitude do governo. 
rrlembrndora dos actos de  energia de Feijó ... )) 

Relhar, v. t. e i. Fustigar com o relho. (c O feitor relhou o 
pobre esravo. » 

Relogio, S. m. Ave gallinacea (CI-ypturus strigiilosus). 
Relogio, S. m. Arbusto da familia das malvaceas (Sida horo- 

logia). 
Remeleixo, S. m. Dansa obscenr,; movimento lascivo dos 

qiiadris, bamboleio. (( Homens e mulheres maxisavam 
num rernelrixo volupico. )) 

Remigia, S. f. Planta herbacea rubiacea. 
Reminado, adj. hrdego (tratando-se de cavallos). Corrupt. 

d e  arrernirlado. 
Remodelador, adj. Que remodela. (( Breve teremos o novo 

regulamento remodelador da organisação do ensino P. 
Remoido, s.  m. Subprodiicto da  moagem do trigo. 
Remontador, adj. Diz se da caça que se subtrahe aos seus 

perseguidores. Cf. H. Silva, ob. cit. 
Remuneradamente, adv. De modo remunerado.<( O serviço 

deste homem é feito nno graciosa mas remuneradamer~te. )) 

Remuneradoramente, adv. De modo remunerador. A 
colheita foi vendida remuneradoramente. >) 

Rendengue, S. m. Pequeno sino; sineta. Cf. Lnzin IIornern 
p. 197. 

Rendidura, s.f. Nome vulgar attribuido ás hernias. ) )O Joa- 
quim tem uma rer~didara antiga que pode estrangular-se. » 

Rengo, S. m. Nome que no Ceara se  dá a certa epizootia. 
Cf. Terra de Sol, p. 51. 

Reoccupador, adj. Que reoccilpa. 0 s  cem dias trouxeram 
á Franca os exercitos da  Colligaçiío, reoccupadores do paiz. I) 

Repassador, s.m.Individuo que amansa cavnllos já meio do- 
mados. « blandei buscar um repassador para acabar com as 
manhas deste hurrinho. )) 

Repatriador, adj. Que repatria. Cyro foio repatriador dos 
judeus escravisados pelos babylonios. >) 

Repinicado, S. m. Pizzicato dc viola ou violáo. Este teu 
repinicado é muito dansan te. )) 

Repiquete, S. m.  Recahida de molestia. « O  nosso doente 
teve um repiquete; appareceu-lhe novamente a febre. )) 

Repiquete, S. m. Enchente transitoria que se succede a 
um grande cheia. 'u'o ultimo repiquete as aguas subiram 
meio metro. » 

Replanta, S. m. Arvore plantada para substituir uma 
outra. (( Estou collocando replantas nas vinte mil falhas deste 
cafesal. » 

Repolego, adj. Arrebitado. (( Venta repolega ))(Ceará). Cf. 
Terra de Sol, p. 113. 

Report, S. m. Operação de credito a prazo curto e juros 



elevados. Dei 20 contos em report á casa dos Snrs. Silva e 
C'". )) 

Reportar, v. i. Fazer o officio de rr:)orter. F. já i-eporiou 
para o Correio, hoje trabalha para o Jornal. 

Republicanisação, sf. Acçáo de republicanisar. (c A 1,epilblicani- 
sação do povo portiiguez será lenta. )) 

Republicanisador, adj. Que republicanisa. « Os processos 
repablicanisadores do governo nada fizeram. )) 

Repugnantemente, adv. De modo repugnante. « Este avaren- 
to, repugnanteniente sordido.. . )) 

Repurificador, adj. Que repurifica. ( c  O agente repurifica- 
dor deste oleo não é mais o mesmo. 11 

Reputadamente, adv. De modo reputado. « A este homem 
rel_"ttadnl~ierite velhaco, entregam a tutela do menino. )) 

Requeima, S. f. hcto de requeimar. « h requeima deste 
campos ha de convertelos em sapesal. 1) 

Reque-reque, S .  ni. Xome onomatopaico de uma especie de 
cegarega de que usam os pretos nos sambas. 

Requestador, adj. Que requesta. (c O tal moço requestcidor 
de nossa creada B um forinidavel biltre. )) 

Requifife, S. ni. Dengos, formalidades. (( Deixa-te de  requi- 
jy?s e fala-nos com simplicidade. )) 

Requintista, S. m. Tocador de  requinta. O Brandão é um 
reci~tilltistn eximio, verdadeiro artista.)) 

Resarcidor, adj. Que resarce. c( .is economias destes dez 
aiinos, resarcidoras das perdas da familia ... )) 

Resfriado, S. m. Nome que nos sertões do norte de Minas e 
da Raliia se  dá  a camada de terra existente sobre lagedos. 
« Estes resfriados são inteirarriente estereis. )) 

Resplendentemente, adv. De modo resplendente. c( h rainha 
resplendentemente ornada de pedrarias . . )) 

Restillada, S .  f. Liquido residual da  distallação da  aguar- 
dente. 

Restillo, S. m. Aguardente (Matto Grosso). Ap.Taunay, Inno- 
certcia. 

Restolho, S. m. Espiga de  milho deshrugada e munida das 
bracteas que a envolvem. 

 restolho,^. m.(pleb.). Residuo. Restos. (c Paraosque chegam 
atrazados o restolho Tarde zlenielitibus ... )) 

Resvalamento, S. m. hcto de resvalar. i p .  h. Azevedo, O 
c o r t i ~ o .  )) 

Retacado, adj., ou retaco. Individuo atarracado. c< F... não 
6 gordo e sim bem retacado. )) 

Retalhadamente, adv. Repartidamente. c( N ~ o  em bloco mas 
retalhedanlente é que váo vender esta fazenda. )) 

Retalhista, S. m.Xegociante que vende a retalho, varegista. 
« Tanto os I-etalhistas como os atacadistaa, todo o commercio 
protesta contra os novos imposlos. )) 

Retelhamento, S. m. Acçao de retelhar. « h ultima chuva 
de pedras obrigou-me ao retelhanierito quasi completo da  
casa. )) 



Retemperador, 8 . j .  Que retempera. i< Este c l ina  é O rettth- 
pei-ndor dos anemicos que a elle recorrem. )) 

Retesador,adj. Qrie retesa. (c Este bloco relesndor do cabo é 
um contrapeso ... 1) 

Retirante, S. m. Nome q u e  nos Estados do Norte flagella- 
dos pela secca se da aos individdos que fogeni dãs zonas asso- 
ladas. 

Retombo, S. m. Verificaqso ou reconsti tui~ão dos limites d e  
uma propriedade agricola. 

Retoado, S. m. Diz se  do veado cujos chifres chiaram. 
C( Perseguimos um i-etovndi~aho mais de duas horas sem 
conseguir matalo. )) 

Retovado, d d j .  velhaco. « F . . .  é. perigoso, retovadoás direitas, 
useiro n vezaire em trapaqas. )) 

Retrança, S. f .  Retrahiinento, economtia. C< O S. .. vive numa 
relrartca absoluta, a contar vintens. 1) 

Retreta, S. f. Concerto musicak de  bandas inilitares. Hoje 
na retretn do corpo de Policiavso tocar a Carrneri. )) 

Rbtretista, S. m. Musico que coneoipre a uma retreta. « h s  
diversas bandas retrvtistas receberam premias rio concurso. ), 

Wetumbado, a$. Dia se de  um burro de lombo curto; este 
aninial é feio; muito retrirnbnrlo demais,muito curto d e  corpo. 1) 

Revaccinadof, adj. Que revaccina. O movimento ievac- 
cinador se operou então emi todo o Estado do S. Paulo. 

Revalidadm, a 4 .  Que revpilide. <r L assignatura do chefe do 
trafego 6 a unica revnlirlnrlorn do s e i r  bilhete. )) 

Reverberador, adj . Que ~everbarru. C< Este asphalto r e w r  
berctdor do calor seneqelesco do verãs flaminense.. . )) 

Reverdecimente, S. rn. hcq8o d e  feverdecer. (( i primasrera 
traz o ~ C ~ Y I ~ ~ ~ C ~ I ~ U I L ~ O  dos campos. )) 

Revestidor, adj. Qiie reveste. Uma chapa de metal revesti- 
dorfr da couraça toiwa-se precisa. 7) 

Revira-vira, S. m .  (gir.). Desordem, I)usca,lufa-lufa. « A poli- 
cia fez um reuira-vira eompleta na casa dos suppostos inoe- 
deiros fa1os.s >) 

Reftist%&ddr, adj. Q t ~ c  re1 ista. (< O soldado revistador dos 
presos ntio viu que urn delles escondem a pacã na b6- 
tina. )) 

Revoltantemente, adv. De modo revoltante. K Este homem 
ret~oltante~n~iite ingrato para com a betnf'eitor ... )) 

Revolucionador,adj. Que revoluciona. O reuol~zçioriador do: 
bairro da Saúde foi o famoso Prata Preta. » 

Renxeixão, S. m. Passarinho (Cnph idurr~  aler). 
Ribeirão, S .  M. Ribeiro volur~ioso. C( Este ribeirão quando 

enche fica inva&eaveI. » 
Ridicularisadbr, adj., ou 
Ridiculisador, hdj. Que ridiculisa. i< Esta balda ridicnli- 

s«dorn do Dr S. . .  torna-o ntuito implicante. >) 

Riksdag, S. m. Pariamento dinaniarquez. 
RiiiCkt[rBbr, adj. Que i-iiicl~a. u Estas botirias I-inchadoras 

são muito iriconimodas. V 



Ripgidor, adj. Que ringe. (1 Este eiyo & tão ringidor que  
ás vezes parece estalar. 1) 

Rink, s. m. Pista em que se  patina. M \*áo substituir este 
~ ' i f ~ k  de cjrnemh por ~ w t r o  de madeira. Vai a patinaçáo lucrar 
com isso. )) De slzutirly rirlk. 

Ripina, s. f .  Ale da h i i iaz~nia  (Harprsyus bider~tatus). 
Riqueza, s. m. Var. de algodiío (Bulet. de Agricult.). 
Bobwtecimeeito, S. in. A c ~ % o  d e  robustecer. « O robas fec~-  

n ~ n t o  desta creança questgo d e  dieta e regitnen. 
Rocambole, adj. Individuo desasizado e aiiiante de aventu- 

ras iall. litt.). a Este rocc~rnbole do J... já correu as cinco par- 
tes do m u d o  e fez innumeras faca1iha.s. )) 

Rocamboliswo, S. m. Feiçáo de  caracter ou de modo de  
viver que lembra roc~artlbole. « A tua existencia tein sido de 
uin rucambolismo descalellado. )) 

Roça, S. f. Acto de abusar d e  alguem prestando-lhe serliqos 
desnecessarios, e por vezes lrrcjudiciaes, com o fim de fazer 
avultar urna conta. 

Este niedico faz muito roqa. Exagera a gravidade das 
rnolcstias para fazer duas e mais visitas diarias. )) 

Roçador, adj. Profissional que costuma fazer roça. (( O teu 
dentista parece un roqador. Tive a descobrir serviço novo 
todos os dias. u 

Rocega, s. f .  Baile popular na Aniaziona. Ap. lnf. Verde. 
Roceiramente, adv. De motlo roceiro. (( Encontrei a familia 

S... muito roceiramente vestida. 
R ó p ,  S .  m. Orgulho (Ceará). Cf. Terra rle Sol, p. 55. 
Rodada, S. f .  Desastre. P re ju i~o .  (c Desde 2891, aqui em 

casa tivemos rodada sobre rotlnrla, piaejuizos sobre pre ju i~oi .  
Roda de fogo, S. f .  Serie de partidas que os parceiros de  um 

jogo convencionam ser as ultimas. J á  nos vamos eiiibora, 
mais uma partido teremos acabado a roda de fogo. )I 

Radar, v. i. Ser infeliz numa pr.eteii~ao. « Esperava ser 
norneado mas rodei; já E'... occupa o lugar. )I 

Rodela, S. f. (gir,). Mentira. KAo acredites em F... que 
nHo passa de  um contador de r o d ~ l a s .  1) 

Rodela, s. f. Peixe do littoral bahiano. Cf. Carnara, ob. cit., 
1). 117. 

Rodeleiro, adj. (gir.). Jlentiroso. (( F... mente como raros 
é iim rodeleiro dekcaisado. )) 

Rodinha, S. f .  Peça pyrotechnica que gira quando acceso 
o rastilho de polvora que envolve um disco d e  papelao. 

Rodizio, S. m. r gir.). Cambalacho. Combinaçao para frustrar 
a s  disposiâoes de uma lei ou regulailiento. Contra a lei da 
representação das minorias foi ~nveiltado um i-odizio que an- 
riiilh as aspi~paçBes dos legisladora.;. )) 

Rolista, S .  m. e aclj. (gir.). Individuo desordeiro. E'... 
preso novamente hontem, B um roliatcl consummado, desor- 
deiro perigoso. 1) 

Rolo, S. rn. (gir.). Rixa, wcsiiflicta. Travou-se entre a policia 
e o povo formidavel rolo, em que hou\e muita gente ferida. 1 )  





Ruborisador, adj. Que provoca a ruborisação. O pejo 
rnborisador das faces da rapariguita. .. . )) 

Rugo (gir.). Difficuldade ; situação difficil. A pobre moga 
viu o ruqo com a sogra que tudo fez para que o filho aborre- 
cesse a mulher. )) 

Rudimentarmente, adv. De modo rudimentar. A officina 
está rudirne~ctnrnzerLte apparelhada. )) 

Rueiro, adj. e S. m. (gir). Individuo que passa grande parte 
do dia na rua. Que rneiro este meu sobrinho ! Sahiu de  casa 
ás 7 da manhã e voltou a meia noute. )) 

Rufião, S. rn. Namorador, don juan;  (Matto Grosso). Ap. 
Taunay, « Innocencia. )) 

Ruflante, adj. Que rufta. (( As azas ruflantes das pombas 
de cascavel iumitam o sinistro chocalhar do terrivel ophidio. )) 

Rugidoramente, adv. De modo rugidor. (( A s  aguas rugidora- 
mente galgavam a planicie teiido derrubado a repreza. )) 

Ruiniforme, adj. Que tem forma de ruina. Cf. S e r t ò e s , ~ .  18. 
Ruivinho, S. m. Nome que no Ceará se dá commumente ao 

caelitú pequeno suidco selvagerri. 
Rupequeiro, S .  m. Ave psittacidea (Pyrrhura  roseifrons). 
Rupichel, s.m. hpparelho de pesca usado no littoral bahiano. 

Cf. Alves Carnara, 011. cit. 
Rusgador, adj. Que rusga. Rusguento. F... é um eterno 

rusgador. Briga com Deus e todo o mundo. )) 

Rusguento, adj. O mesmo que rusgador. 
Russianisação, S. f. Acção de russianisar. A russianisação 

da Asia Central será breve conipleta. )) 

Russianisador, adj. S. m. Agente de  russianisaçao. (c O illustre 
Makharoff foi um dos grandes russia~~isadores da  Asia. )) 

Russianisar, v. t. Submetter a influencia, ao dominio mos- 
covita, assimilar uma população de modo a amalgamala com 
o povo russo. Duvido que os polacos algum dia se deixem 
russianisar. )) 

Saá, S. m. Pequeno simio (Call i thrix riiyrwons.) 
Sabão, s. m. Peixe do littoral bahiano. Cf. Camara, ob. cit., 

p. 117 .  
Sabiá poca, S. m. Gen. de sabias que geralmente não sao 

canoros. 
Sabraço, S .  m. Golpe de sabre. Com um sabraço o caval- 

leiro decepou-lhe a mão. )) 

Sabuarana, S .  f .  Arvore da hinazonia. Ap. Conego Bernard, 
ob. cit. 

Sabuja, S. m. Nome vulgar de um rato sylvestre do Mara- 
nhão. Ap. Fr.  Prazeres, ob. cit. 

Sachicanga, S. f. Peixe fluvial (Serrasalmo humeralis). 



Saciador, adj. Qtze sacia. c(  A eucharistia sacintlorn das 
almas ... )) 

Sacoca, S. f. Pequena rede de pescar que  affecta mais ou 
menos a forma de um sacco. 

Sacrificavel, adj. Que pode ser sacrificado. \-OLI ver qual 
dos meus bispos c': sncriflcazlel para a execução do plano d c  
rapido xequcmate ao teii rei. >) 

Sacuritá, s .  m. Mollusco (P/irpurn h~rttastoi~~u). 
Saeta, S. f. Bebida fermentada feita coiri a polpa do coco 

burity (Goyaz, 3latto Grosso). 
Safadagem ou safadismo ( d u l . ) .  S. f. Acção digiia de um 

sc/f(ido. 
Safreiro. S. ni. Operario que só trabalha durante a safra. 
Sagoragy, S. m. Nome que tanibem se d6 ao aobrngy,girinde 

arvore que forriecc madeira de  lei. 
Sagrador, adj. e 4. ni. Prelado que çoiiferc a um no\ o bispo 

o episcopado. (c ~~onse i i l i o r  Silra o nosso no\o bispo terá 
corno sagiadores os bispos de (;iirytil)a e hictherohy. )) Tam- 
11ein sc diz sngraiites. 

Sahido, adj. Individuo desrespeitoso que procura tomar 
liberdades com todo o niuntlo. (r F .. 6 iiiuito snhido,toma coii- 
fiaiic;15 e por isto tem ou\ido boas. 

Sahidouro, S. ni. Lugar ,i margem tle um rio que offfereíBe 
boa sahicla ao gado que atravessa a corrente a nado. ( c  Xao 
toqiics a boiada para a agoa aqui, porque na oiitra marnem 
scí ha um srr1~itloui.o soft'rivel rriein legua abaixo. )) 

Sahimento, S. m. L)escommedimento tle riianeiras. Falta 
de educaç~~o,petulai~cia.  <c  Que srrh~nie~~lo o de N... 6 nosso 
liospecle e leva a queivai--se da liospedagem. )I 

Sahyassú ou sanhassú, S. m. Passarinho iJcrnrcgrct or-riata). 
Sahycanga S. f. Peixe fliivial. 
Saia, S. f. Co~ijuncto dos ranios inferiores tio cafeeiro cuja 

eiistencia tleliilita a ar\ ore. riesta parte tlo cafezal iião ha 
ar\ ores sciii saia. >> 

Saiarará, S. m. Pequeno simio (CeOris gi'rcczlis). 
Saiarará da serra, s ni. Pequeno simio (Cebiis i!iqrizvtntila). 
Saican, S. m. I'eiue flui ial. 
Siiguira, S. in. Peixe fluvial. 
Sainé, s. rn. Peixe marinho do littoiaal ceareiise. Nem. cit. 
Salah, S. f. Oraqão erii comriiun entre os rrialês. 
Salamandra, S. f .  3oiiie qiie ciri certas zonas se  da ao izroiti 

(Lathesis lnr~teolalas). 
Salangor, S. rn. Yariedade de caiina de assucar (Bol. de hgric.) 
Saldador, adj. Que salda. Envio-te este conto de reis 

saldador do meii debito. 1)  

Saleiro, adj. e .  S. m. home que na região missioneira do 
Rio Grande do Sul dão aoscainpos em cujo solo ha abundan- 
cia de principias salinos. ip .  L-. da Silveira, ob. cit. 

Saleiro, ad.i. attribiiido ao gado a que se  d& sol. O pello 
luzidio destes l ~ o i s  mostra quaiito s.30 saleiros. 1) 4p. Velloso 
da Silva, ob. cit. 



Salema, S. f .  C a n ~ ã o  rythmada que as cliirsmas entoavam 
no tempo damarinha a remos para se estimular ao trabalho. 

Salgador, adj. S. m. O que salga ; quem salga. (c Todas as 
linhas já estam lirizpas ; é tempo de levalas aos salg«tlores. 1) 

Salgar, v. t.  Dar sal ao gado. C <  4manhCi mando srrlgnr todo 
O meu gado. )) 

Salgueiro do matto, S. m. hrvore cunoniacea íBe1angei.a gln- 
b ra ) .  

Salientador, adj . Que salienta. C <  O seu discurso snlieiilndor 
das virtudes do nosso finado consocio. )) 

Salientemente, adj . De niodo saliente. c< Ficou salientemente 
demonstrado que F... prevaricou )I 

Salitreira, S. m. Jazida de nitratos. (c O Chile possue riqiiis- 
simas salitreiras em Antofagasta ) I .  

Salmourão, S. ni. Some que no oeste de São Paulo se dá a 
certa qualidade de terras em que abundam pedregullios. 

Salomão, S. m.(gir.).Iridividuo que se tem a conta de riiuito 
criterioso e a todo o momento da  conselhos.(( O SnlomcTo do 
S...que não semetta a me aco~iselhar qiie lhe narrarei rarias 
alicantinas suas. )) 

Salpica lamas, S. m. (gir Moqo de recados de  um cartoiio. 
C( Vou promover este snlpzcn larnns a categoria de ercriptiirario 
do cartorio. I) 

Salpintar, v. t .  Salpicar. Cf. Sertões, 21. 
Salsagorda, S. f .  Cm dos nomes vulgares da salsaparrilha 

(Ilrrreria salsapai-rilhn). 
Salseira, S. m. (giria). Desordem ; rolo. C <  Houve alli u m  snl- 

seiro treriiendo ; pancadana grossa e muita cabeça qiiehra- 
da. I) 

Salso, S. m. Planta medicinal da flora das Jlissões. \'clloso 
da Silveira, oh. cit. 

Salta cavallo, S. m. akrvore liliacea (1,izhea grancliflorrr). 
Saltar, v. t. Padrear (falando do touro). 
Salto, S. m. Padrraçáo (falando c10 touro). 
Salvavidas, S. f .  Planta piperacea (Piperonia i-an~ulnrijolin). 
Samba, S. m. A~ollusco ('?), crustaceo c?) d o  littoral (S. Mar- 

ques, Praieiros). 
Sambamba, S. f .  Some vulgar do xarque em alguns estados 

tioUordeste. 4p. Lyrio Ferdinand, ob. cit. 
Sambango, adj. applicado aos iiidiv. sem forcas ; fraralháo. 
Este sanzbnnyo nâo consegue levantar um peso de uma 

arrouba. )) 

Sambaquieiro, S. rn. Nome que no valle da Ribeira de 
Iguape se dá ao indil-iduo que explora um samhaqui. 

Sambaré, S. m. Cofo de certo t jpo  usado em diversas re- 
giões da Amazonia. 

Sambeiro, S. ni. eadj.  Individuo que gosta de saml~ar  ; fre- 
quentador de sambas. Sebastifi'io é um snrnbriro incaiisnrel, 
daiisa uma noite inteira. )) 

Sambetara, S .  f. Peixe marinho. C. Marques, ob.eit. 
Sambiquira,~. f.Soine que em 3latto Grosso se dá ao uropp- 



gio das aves doiilesticas. \I). Cliacaras e Quintaes. Revista 
avicola. 

Sambuio, S. ni. Peixe do Iittoral bahiano. Cf. Camara, ob. 
cit., p. 118. 

Samilhado, ou salmilhado, adj. Tenlio ouvido frequente- 
metite a primeira forma e nunca a segunda. Pintalgado (lal- 
lando-se do pello de animaes). 

Saminduara, S. f .  Peixe rriarinlio. Cesar Marques, 013. cit. 
Samuenda, s f. Peixe do littoral cearense. Mein. cit. 
Sauá, S. m. .ive pernalta (Ortygornetra albicolis). 
Sanador, adj. Que sana. Vamos abrir um canal snnador 

de  todos os males futuros, não teremos mais iniintJa~õe4. )) 

Sandaba, s. f .  Peça de certa rede de pesca usada na Bahia. 
Cf. Aves  Camara, ob. cit. 

Sandiva, S. f. Arvore chrysobalaiiacea (Licnrlin iilc.nl~n). 
Saneador; adj. Que saneia. <( A drenagem snrienrloi-n deste 

bairro ... não sahiu muito cara. )) 

Sanfona, S. f .  (gk.1. Apontamentos clandestinos levados para 
exame erri pequenas tiras estreitas de  papel. 

Sanga, S. f. Prodiictos seciindarios de beneficiamento do 
arroz; o que vulgarmente se chama clliir~r-a. 

Sangrar, v. i.(gir.). Acceder a um pedido de dinheiro. ((0 su- 
jeito pregou-me uma facada d e  vinte mil reis que n8o san- 
grou. )) 

Sangue de boi, S. m. Pasiarinho (Rhnrnphocrclus brasilia). 
Sangue de Christo, ou 
Sangue de Nosso Senhor, s.rn.Plailta rubiacea (Sabicea Cana). 
Sangue de tatú, S. f. Nome vulgar de certas terras roxas 

cuja coloração é intensamente rubra. Tenho  de^ alqiieires 
de snngcie cle tatú, o que lia de bom para café ... 1) 

Sangue do baço, s. m. Epizootia dos suinos (Carbunculo 
bacteridiano). 

Sanguinosamente, adv. De niodo sanguinoso ( C  Os brancos 
snngoinosnmente desalojaram os indios daquellas terras. )I 

Sanharão, S. m. Grande abelha silvestre. 
Sanibá, S. m. Peixe marinho. C. Marques, ob. cit. 
Sanificador, adj. Que sanifica. C <  O Dr. Oswaldo Cruz foi 

o grande sanificndor do Rio de Janeiro. )) 
Sans culotismo, s. m. Republicanismo exaltado. Ap. Oli- 

veira Lima no jornal (C Estado de  Sào Paulo. )) 

Santa Luzia, s. f .  (gir.). Palinatoria. Toniando enorme 
santa luzia deu-lhe o feitor duas duzias de  bolos. ,) 

Santo Antonio, S. 111. (gir.). Arção dasella. ((Para não c:thir 
do cava110 disparado segurei me firmemente ao Snnto dr~to- 
nio. )) 

Saparia, S. f.Corja,cambada (palavra empi egada affectuosa- 
mente). Vamos passeiar, saparia ! >) 

Sapateador, S. f .  Dansai-irio de sapateaclo. (( 0 s  sapateadores 
hoje não estão muito influidos na dansa. 1) 

Sapatear, v.i. (fam.). Enfurecer-se. Não lhe digas isso que 
elle sapateia e mette-te o pau. )) 



Sapateiro, adj. Official que não sabe o officio. a Este ouri- 
ves é sapateiro, estragou me o annel. 

Sapeação, s.f. Acção de sapenr. (( Vou ao club sópara a sapea- 
çáo do baccarat. )) 

Sapear, v. t .  hcto de  assistir a um jogo em que não se  toma 
parte. Estou sapeando este poker e não quero jogar hoje. I)  

Sapeca,(fam.).aclj. Kamoradeira; loureira. i <  A Julia é uma 
sapeca, namora tres rapazes ao mesmo tempo. 1) 

Sapecapão, S. f .  Bcq%o de sapecar, chamusc:idura. Ope- 
raqno pela qual se tosta ligeiramente as folhas de matte. Ap. 
Vell. da Silvcira, ob. cit. 

Sapecado, adj. Diz-se do cava110 cujo pello C vermelho 
tostado. (( Este sapecado é um cavallinlio forte. )) 

Sapecadouro. S. m. Lugar em que se faz a sapecação do 
matte. Ap. Velloso da Silveira, ob. cit. 

Sapecar, v. t. Bater, tocar de leve. « F... pretende que o 
surraram quando apenas o sapecarani. )) 

Sapé macho, S. m. Graminea (Arurtdo). 
Sapequismo, S. m. (fam.). JIodos de moça loureira. O sape- 

quismo desta moça leva-a a quasi se offerecer ao João que 
náo a quer de  todo. )> 

Sapiranguy, S. m. Graminea (Tabernx montana). 
Sapo, S. m. (gir.). Individuo que assiste a um jogo sem nelle 

tomar parte. 
Saponificador, adj. Que saponifica. O saporiiJcador destas 

materias graxas foi hydrato de potassio ». 
Sapo peixe, S. m. Peixe de iIlatto Grosso (Balrachtys). 
Sapopema, S. f .  Peixe de rio (Gnsteropelecus sterrticla). 
Sapopemba, S. f. hrvore apocynacea (zlspidosperrna excelsum 

Schomb). 
Sapopemba S. f .  Arvore cleocarpea (Solanea alvifolia, h { . ) .  
Sapopera, S. f .  Arvore de porte medio. 
Sapucainha, S. f. Arvore bixacea (Carpotroche brasil.). 
Sapuva, S. f. Arvore de elevado porte. 
Saquarema, S. m. Nome de  certo typo de chiimbo de  caça 

em Goyaz. Cf. H. Silva O. c., 36. 
Saquarema, S. m. hlcunlia dos membros do antigo partido 

conservador. i( F..., snqitarenln eriergiimeno, perseguia os 
liberaes ... )) 

Sarabiana, S. f. Peixe fluvial (Cirhla teniensis). 
Saracotinga, S. f. Serpente não venenosa. 
Saracuira, S. f.Ave gallinacea (Cryplurus variegatus). 
Saracura, S. f .  Varied. de mandioca (Bol. de  agricult.). 
Saracura assú, S. f. Pernalta (Aramides gigas). 
Sarado, adj. esperto, velhaco. O F... que C sarado não se 

deixarri embaçar. )) 

Sarahyba, S. f. Arbusto (Avicennia tomentosa). 
Saramanta, S. f .  Nome vulgar de uma serpente no Ceará. 

Pilem. cit. 
SarambB, adj. Toleirao, ineplo. i (  O eternosarambk do D... 

acaba mais uma vez de  ser logrado do modo mais estupido. )) 



Sarambelada, S. f.Lsneii-a. Que snr.nnlbeltdtz ~ e n i d e ~ e s  O teu 
relogio por preço t8o barxo ! )4 

Sarambel5.0, adj. aug. de snrambi. Individuo extremamente 
inepto. c( Este snranrbelrio deixou que lhe i*oubassernj~ udtimo 
vintein dos mil contos herdados do pae e do sogro. n 

Sarampento, S. m. Individuo atacado de sarampo. « Ka 
minha clinica tenho tres sni.ant~~eiilos,um dos quaesbem grave- 
mente enfermo. » 

Sarandy, S. m. Terra maninha.Ebte campo todo é wm snran- 
(i-v que nada pode produzir. )I 

Sarandy, S. m. 4rvore eupl-iorhiacea (Sebasliana arlyristiJolia, 
Jfrietl). 

Saranha, S. i. Peixe de rio (CvriurLori vulpiriufi). 
Saranha de rabo amarello, S. f .  Peixe de  rio (Cyrlodorl acortl- 

hroides). 
Sarapieira oii sarapaeira,~. f.  -lccumulo de  dtutrictos vcge- 

taes que ata petam o solo nas florestas. « Esta matta yuasi 
1110 tem sartipieira. >I 

Sarará, adj. Pacovio, iinbeoil. « O sai-clrci do S... vende 
por cem mil reis o que vale trezentos. N 

Sarasará, s. ni. Peiue de rio ( Ee1iir.ichfh.v~ qronovii). 
Sarasará, adj. lrrequ<eto. (< Este sirasarri vive de  um lado 

para o outro. N 
Sardinha, 5. f .  (gir.). havnllia. Xletteu-lhe a sccrdirihu no 

rosto, retalhando-lhe as faces. n 

Sardinha de gato, S. f .  Peixe de  rio (Piabiz~n nrger~li~~ri). 
Sardiaio, s. m. Peixe de  rio(Chnl(~e~zs lnbr-osus). 
Sardosa, s.f. Planta ciiçurl.>itaoea ((i'atrli.bitn t~ei~i~izr.osn). 
Sargo de beipo, s. m. Peixe marin1io.C. Marques, ob. cit. 
Sarilho, S. ni. (gir.). Uesordem, rixa, doubadouia. Hou\re 

u m  snrilho terrivel, pancadaria grossa. 11 

Sarjão, S. m. Sarja eiicorpada. [ c  Este meu fraque é de um 
snr:lrio excellente. 

Sarna, adj. lçir.). Ind i~ iduo  insiipportavelrnente rnacador. 
<c Qiie sai-i~a, que irriporturio este P...! I) 

Saroba, S. f. Coluniblno selvagem ;Ckloererlas iwjiiia). 
Sarohé, S. f .  \orne vaigar do gambá em Goyaz. Cf. Henr. 

Silva, ob. cit. p. 127. 
Sarrafascada, S. m. (gir.). l'lixa, inosiiiifada. Pro.vauelniente 

alliteração de serrafiscada. 
Sassú, S. m.  Gen. de beija flores. 
Sassupema, S.  m. Peixe uiarinho (Littoral sul bahiano). 
Satanismo, s. m. Laciferianísmo, adoraqáo de Satanaz. O 

que ha de peior no snlniiisr~zo é a horrivel misba negra. 1) 

Satanista, S. m. Adepto do satanisrno. <I Em Pariz ha cen- 
tros snlnnistns. )) 

Saturnismo, 5. m. fig. tjy8tc.ma politico em que a situagão 
dominante exclue do poder o partido a que deveu a siia 
elevaqão. 

Sauá, s Iri. Peixe fluvial (T(~trngoiloptert15 rrryeilteus). 
Sazli çaratinga, 8 m. Pequeno simio (llnrpc~le lei~coceplmle). 



Saui de bigodebranco, S. rn. Pequeno simio (\lidas labintus).. 
Saui de duas cores, S. rn. Pequeno simio (i\Iidas bicfo/or). 
Saui de  mHo ruiva, S. m. Pequeno simio (JIidas rnidas). 
Saui guassú, s\ m. Simio (Callithrix personntus). 
Saiai-mirim, s. m. Pequena 5iinÙ0 (Hapale penicidlntn). 
Saui-piranga, S. m. Pequeno simio (híidns roonbia). 
Ssus preta de bigade branco, o. m. P q u e n o  simio (AIIidns 

nzystax). 
Saui-ma, S. in. Pequeno simio. ( I lapa le  chnysomelas). 
Saúna, S. f. Pequena tainha (littoral bahiano). Cf. Cãmasa, 

ob. cit., p. 11.9, 
Sauriy, S. m. Passarinho (.llonasa niyra). 
Saará, S. m.  Passaro formicaroide (Plac~nicocercus carnife.c)- 
Saveirista, S. m. Tripo1ank.e d e  savciros. GP, X a v i e ~  Alar- 

qites, Praieiro$. 
Saymiri, S. m.  Simio (Callithrix sciitrn). 
Schwytz, S .  rn. Raça bovina suiasa. (C Este touro é Iegitiiiie 

Schwytz.  I) 

Sdem!iocraci.a, S. f .  Neologismo do caiminalista Homain 
Flaque para designar o predorninia das classes intellecbuaes 
R @  governo de uma naçso. 

Scienciocrata, sr+ m, hlembi-o de  uma wiencioeracia. 
Scientifimdor, adj. Que scienthfica. - (( Levaram-lhe uma 

ao. * rnensfjgarn scientificadora da sua deposiç- 
SBbado! Interjaifão burles= e chulâ. I r ra!  Sehndol Cinco 

mil reis por meia duzia de peceg-os. )r 

Sehastianisnu6, s,  m, Nome que por derisnio foi attribuido no 
Brazil aos que se conservaram fieis á ideia rnonarchica. «. O 
~ebnstianismo entre ti69 conta poucas adeptos. M 

Sebastianista, adj. e S. m. Adepto do çebastianiçino. Irnpe- 
rialistx, (0 A revolta de 4893 teria sido sehstianiuta ? » 

Bebafitiáo, S. m. Passaro Cormicaroide (Lipanyiis p1rrr)abeusj. 
Selrire, S. RI, Passar0 i?) cio Cear&. Cf. Terra de S o l ,  p. 39 
Bbbit~bâ, S. f ,  Planta apocyizacea (Plurnerin phayede/tbcnj. 
Sebiubu, S. m .  Planta apocynacea 'Pl i~meria  phczgedenarn). 
§ ~ B Q ,  S. m .  (gir.). Livraria que compra livros usados. c( Este 

diccionario fio sebo da dez mii reis. )) 

Sebo, S. m. (chul.) I\amoro. 
Secoador, s ,  rn. Wãchina dest~nadd a seccar os grsos d e  

caf8. (4 O seccndor Taunay-TeHes dti tim caf8 adriiirauelinente 
honioçeneo. » 

Seccionador, adj. Que secciona. « Sa gueirsa de  1861 o 
partida seccionndor da Uniiis Fedcral quasi t~ iu inphou nos  
Estadas Unidas. 

Secretario, e .  m.  Ave pernalta (Gypogerat~irs serpentmriccs). 
Sectarismo, S. m. E4pirito estreito de seita. c( O sei6arzsrnc~ 

&e F,.. leva-o a perseguir 08 adverserios politicos. 
Secularisador, adj. Que secularisa. << Foi D. Pedro 1V o 

srcilltci-isndor. das ordens mouasticas portuguezas. 
Secundar, v. i .  Respondeis. .\p. Taunay, Iniioce~rciu (Jlat- 

to Grosso). 



Segmentador, adj. Que segmenta.. (( A crise segmeriteclora 
do partido dominante. 1) 

Segregador, adj. Que segrega. O movimento segregador 
da antiga facçgo dominante está victorioso. 1) 

Segura, adj. (pleb.). Prenhe (fallaiido-se dos animaes). <( Esta 
vacca está segura do tourinho. )) 

Segurar, v. i. (pleb.). Conceber. A egua não segurou do 
garanh%o do posto zootechnico. 

Sellagote, S. m. Sella rustica niuito usada no interior do 
Brazil. 

Seleccionadamente. Adv. de modo seleccionado Por meio 
da selecção. Estes novilhos, obtive-os selecciorindarrlrrtle. )) 

Seleccionador, adj. Que pratica a selecç8o. O Mario t? 

um grande seleccior~ador do gado caracú. )) 

Seleccionar, v.  i. e t. Praticar a se lcc~ão.  (c Este meu gado 
melhorará a medida que eu o seleccionar. )) 

Selectamente, adv. d e  modo selecto. Escolhidamente. Os 
convidados selectaniente designados ... )) 

Selector, adj. Que pratica a selecygo. (< 0 s  creadores 
inglezes selectores da raça Durhai~i ... 

Semestralidade, s. f. Pagamento seniestral. A semestra- 
lidade do seguro attingia quinhentos inilreis. 1) 

Semfim, S. 111. Nome onomatopaico de um passarinho. 
Semipaganismo, S. m Estado proxirrio ao .paganismo. 

(( Apezar dos esforcos dos niissionarios estes indios ainda vi- 
vem num seirii-paganismo. )) 

Semiramis, S. f. Iilsecto lepidoptero, borboleta diurna (Copis- 
terix semirainis). 

Se-mostraqão, S. f .  pittorescainente derivado de  nloslrar-se 
(par-se em evidencia) ou se rnostrnr como incorrecta e geral- 
mente se diz i10 Brazil. O termo é muito corrente em certos 
municipios do oeste paulista assiin conio os dous seguintes. 

Semostradeira, adj. bliilher amiga de exhibicionismo. A 
seniostrade~ra da J . . .  náo perderá esta occasião de exliibir 
os dotes de diaectse. » 

Semostrador, adj. Individuo affectado da iiiania exhihi- 
cionista. O C .. é um sernoslr.ndor insupportavel ; 113.0 perde 
vasa de deitar o verbo. )) 

Semvergonha, adj. Desbriado, despudorado. (c Que sem 
vergonha este homem 1 Enxotam no e elle continua a 
bajular. )) 

Semvergonhice, S. f., ou 
Semvergonhismo, S. m. Falta de pudor. c< A que ponto che- 

gara o senivergorihismo deste sujeito? Qiie descarado ! )) 

Senatoria, S. f .  Dignidade senatorial. (c F... 6 candidato á 
senatoria pelo estado do Paraná. )) 

Senegalesco, adj. Palavra empregada para adjectivar um 
calor intenso. (( Que temperatura seriegalescn ! Estaiiios segu- 
ramente com 37 graus. )) 

Senhor de engenho, S. rn. Peixe marinho. C. Marques, 
ob. cit. 



Sensualisação, S. f.  Acto de sensualisar. A sensualisa~30 
da humanidade 6 o escopo desta philosopliia. 

Sereibatinga, S. f. Planta verbenacea (Avicennia nittida). 
Serenar, v. i. Cahir sereno, orvalhar. Ja está serenarldo 

abundantemente. >> 

Seriadamente, adv. de modo seriado. (( As conferencias da 
Universidnde Popular serão feitas seriadamente. )) 

Seriba, S. f. Planta verbenacea. 
Seringador, adj. (gir.). Importuno, maçador. Que serin- 

gndor este G... ! que cacete ! )) 

Seringarana, S. f .  Arvore eiiphorbiacea (Exaccaria biglan- 
dulosa). 

Serioba, S.  f. Peixe do littoral cearense. Mem. cit. 
Sernambybocú, S. m. Alollusco <hfesiderrna mactroides). 
Serodiamente, adj. De modo serodio, Appareceu a florada 

serocliarnertte, de modo inesperado. )> Cf. Sertões, p. 241.  
Serpentario, S. m. Nome pelo qual no Instituto Serumthe- 

rapico de Butantan se designa o viveiro de cobras destinadas 
a experiencias. 

Serrador, S. 1x1. Insecto coleoptero xylophago que vive no 
tronco das arvores fructiferas geralmente. 

Serrano, S. m. Arvore ( Ilacrocercus illigeri). 
Serraboca, S. m. Some que no littoral bahiano dão a certo 

cabo de reboque. Cf. Alves Camara, ob. cit., p. 81. 
Serrapau, S. m .  Coleoptero que ataca as arvores, fazendo-lhes 

cahir os galhos. 
Serra-serra, S. m. Passarinho (Iólatinia jacarina). 
Serreta, S. f .  Peça da baleeira (littoral bahiano).Cf. Camara, 

ob. cit., r). 66. 
Serrotado, adj. Rendilhado conio os dentes de um ser- 

rote. « Esta moldura de madeira é serrotnda muito delicada- 
rneiite. >) 

Sertãn, S. f .  Variedade de mandioca (Bol. de  Agric.). 
Serviçalismo, S. rn. Qualidade de  qiiern é servical. Lou- 

vo em X... o seruiçalismo ; é capaz de sacrificios parra servir a 
iim amigo. )) 

Sesamo, S. m. (All. litt.) o santo e a senha ; o passaporte. 
< I  A carta de  bacharel em direito 6 o sesnmo para a diplo- 
macia. )) 

Sete  capotes,^. m. Arvore da flora paulista.Ap. H. Pereira, 
ob. cit. 

Sete cores, S. ni. Passarinho (Callista tricolor). 
Sete postas, S. f. Abelha sylvestre. 
Sete sangrias, S. f .  Arvore symplocacea (Syrnplocos parhipora 

Benth). 
Severianismo, S. m. Heresia dos primeiros tempos da Igreja. 
Seviciador. adj. Que sevicia. « O instrumento seviciador 

do inisero, a policia apprehendeu-o. )) 

Shuntar, v. t. Estabelecer um shunt, uma derivagão numa 
corrente electrica. Vou shut~tc~r esta coirente. )) 

Shurta, S. t. Palma do coco a despontar (Termo goense). 



Shut, S. rn. Aportuguezamento do termo ingiez shoot, que a 
propagaqao do foot ball tornou corrente. 

Shutador, adj.. Individuo que dá shtrts ou golpes. <( Dos 
shufadores deste tennt ninguerri tem tão boa pontaria quanto 
O P... 

Shutar, v. t. Atirar (termo de  foot ball). (r O fortunrd shutou 
a bola que vasou o gonl. » 

Sibyllismo, S. m. Qualidade do que é. eniginatico. S... é 
de um sibyllisr~ao absoluto nesta questiio, ~tiysteriosissinio. 13 

Sibyllinamente, adv. De modo sibylljno ; mysteriosamente. 
Responder incorngrellensivel, sibyllir~anterite. >) 

Signalaqão, S. f. Corruptela de  assignalaqão. Marca do gado 
no quadril ou nas orelhas. (( Este boi tem a sigrtnlnçâo da 
fazenda do Tabajara. )) 

Silenciador, adj. Que silencia. (( O relatorio parcialissimo 
de  F. silertciaclor de tantos factos graves ... )) 

Silvina, S. f. Uma das designacoes do cipó carr~eiro. 
Simiescamente, adv. de  modo simiesco. Estás sinliescarnerlte 

vestido. )) 

Simplão, S. m. (gir..). O mesmo que 
Simplesmente, S. m. h mais baixa das notas de approva- 

cão em exames. í< J... ohteve doiis sir~bplrsrrier~fes. 1) 

Simplificação, S. f. AttribuiqSio da nota sinlj~lesntente a uni 
esaminanclo. (C Proponho a simplificaçcio de F... cujo exame 
foi bem fraco. )) 

Simplificar, v. t. Attribair a nota sintples~r~ente a um exairii- 
nando. i< Sirriplifiqilei F... e plertifiquei os niais. )) 

Simploismo, S. m. Simplicidade ; ingenuidade. (( O sinr- 
ploisirlu de F... já toca 6s raias da imbecilidade. )I 

Sinanduba, S. f. Arvore de elevado porte. 
Sinhanninha, a. S. (giria cearense). Aguardente. Cf. Terrci 

de sol, p. 18.3. 
Siporoba, S. f. Planta herbacea. 
Sirgy, S. rn. Arvore de elevado porte. 
Siri-boceta, S. m. Crustaceo do littoral sal  brazileiro. 
Siri-candeia, S. m. Crustaceo (Ciariiris i-~iOei.). 
Siricoria, S. f. Ave do Pilaranháo. Cat. Exp. Sac. 
Sirigaitar, v. i. Ter modos dc sirigaita. C< Eiicontrei F... 

a si]-ignitnr pela cidade. >) 

Sirioba, S. 1'. Peixe marinho. C. Marques, ob. cit. 
Siririca, S. f .  Esp. de anzol empregado na Aiiiazonia. Ap. 

&loura, ob. cit. 
Siriricar, v. i .  Pescar com siririca. Ap. Piíoiira, ob. cit. 
Siriry, s.ni. Inctiviclilo reproductor de certas especies de ter- 

mitas. 
Siriry, S. 111. Passarinho ( A ~ y o d i r ~ n s t e ~ *  r~obilis). 
Siriruia, S. f. Iiisecto ortlioptero da faiiiilia dos ephemeri- 

deos. 
Sirirujá, S. in. Insecto ortlioptero da familia dos eplienieri- 

deos. 
Siriúba, S. f .  (;lviçe~irti« r~i t idn) ,  planta verbeilacea. 



Siriúva, S. f. Passarinho (Iloinotas momota).  
Sisal, S. in. Planta liliacea textil (Agnve rigida). 
Sisudamente, adv. de modo sisudo. Sensatamente. Acho 

que T.. . procedeu sisridamertte. )) 

Situacionismo, S. nl. Situacão politica dominante. A pre- 
potencia é o caracteristico do nosso situacionisn~o actual. )) 

Situacionista, S. m. Partidario da ritiiaçso dominante, 
governista. Os situacioiiistas vão ter uma scisâo breve- 
niente. )) 

Soboró, adj. chocho. Applica-se aos gráos. Ap. Taunay, In- 
nocer~cia. 

Sobrasil, S. in. Arvore rubiacea (Rnstia forn~osa).  
Sobrecasacalmente, adv. (locuqáo burl.). Vestido desobreca- 

saca. (( Vais ao concerto soDrecasacalrne~ite ou de fraqiie? )) 
Sobredictadura, S. f. Dictadura enxertada noutra. Cf. Riiy 

Barbosa no Imparcial de 25 de  Janeiro de 1913. 
Sobredictatorial, adj. O que se refere á sobredic*tadrrrn. 
Sobroço, S. m. Termo obsoleto cujasignificaç?io verdadeira 

o Snr. Candido de Figueirado tiao sabe como fixar julgando-o 
synonymo, talvez, de acanhamento, timidez, e a cujo respeito 
reproduz uma citaçno do Padre Manuel Rernardes, Luz e 
rnlor, p. 65.  50 Ceará o povo emprega o corno synonymo dc  
susto, receio. Cf. Terra rle Sol, p. 85. (( Com licenqa do doutor 
pode comer sem sobroço. )) 

Soca, S. f .  Nome que 09 hervateiros do Rio Grande do Sul 
dão ás arvores de matte quando podadas. 

Soca, S. I'. Designação vulgar das toiiceiras de capim. 
Soca, S. f. Designaqão do furrio de  inferior qualidade no 

sul de Minas. 
Socador, adj. Diz-se de um animal trotáo. Este cavallo 

6 um sornrlor, insupportavel. )) 

Socar, v .  i. Trotar. Conio soca este burro ! )) 
Sociavel, S. f. Antigo typo (te sege nos tempor coloniaes. 

Cf. Visconde de Taunay, 0 Prrdi-e Jvsi Ila~zririo. 
Socorós, S. m. Ave da Imazonia. Ap. Inferno Verde )>. 
Soffreador, adj. Que soffrea. O estadista, unico soflrea- 

dor das ambições desmarcadas do partido. 
Sogabamo, S. in. Sacerdote malê. 
Sogra, S. f. Corrêa que liga os quatro chifres dos bois 

dc  uma junta. 
Sograr, v. i. (gir.). Viver a custa do sogro. Este rapaz 

casou-se para não trabalhar, vive sogrniido. )) 

Solta cavallos, S. m. Corruptela de acoita cavallos. irvore 
liliacea ( l u h ~ n  yrnridij1or.n). 

Solaes, adj. Inclinado, desapriimado. ( c  Este terreno é muito 
solaes para o lado do rio. )) Ouvi eyta palavra frec~iiente- 
mente eiiipregada no interior de SRo Paulo. 

Solante, a d j  Parceiro de  uma roda de solo a quem com- 
pete solnr. 

Soláo, S. m. Soalheira. Que calor, que solrío teieiiios de 
aguentarb hoje ! )) 



Solapador, adj. Que solapa: i< A propaganda  publicana na 
oolapadora do tlirono bragantino ... )) 

Solapão, S. m. Cavidade feita po1- erosão rias ribanceiras 
dos rios. 

Soldado pago, S. m. Passarinho ( f fyphantes  pyrrhopter.iis). 
Soldanella d'agua, S. f. Planta apocynacea (Jferiianthes brasi- 

licn). 
Soleira, S. f. Soalheira. « Faz urna solrii-a de rachar, hoje. )) 
Soletradamente adv. de modo soleli-ado. Syllaba por syl- 

laba. c( O camponio lia soletr.adnmeritc~. )) 
Solidificador, adj. Que solidifica. (( Breve virá o inverno 

solidificndor das mares polares. 
Soliloquista, S. m. Jlonologador. (< F. tem Iiabitos de solilo- 

quista. Fala horas inteiras, reflectindo alto o que pensa. )) 

Solta, S. f .  Invernada (Norte do Rio Grande do Sul ; Vello- 
so da Silveira, ob. cit.). 

Soltada, S. f .  Acção de estumar*os cãesou lançalos a alguma 
pista. Cf. Henr. Silva, 011. cit., p. 38. 

Solteira, S. f .  Prostituta. Cf. Sertdes, 204. 
Solteira, S. f .  Peixc (Carartx,piquelus). 
Solteirismo, S .  m. Celibato. Cf. V. de  Taunay, Amelin Srnith. 
Soluçante, S. rn. Qiie soluça. c( A pobre creança solacante, 

ugia ao barbaro pae. 
Sombra de boi, S. f.Arvore da Ainazonia. Ap. Con. Bernard. 
Sombra de touro, S. f .  Arvore santalacea (Iodiiia rornbifolia, Hk). 
Sombra de touro, S. f .  Arvore celastracea (AIayter~iis ilici- 

folia, .$I.). 
Sombreiro, adj. Qiie dá sombra. c< Que bello sornbr-eiro 6 o 

chapeu de sol. Que bella arvore ! )) 
Somiticar, v. i. (fam.) Mostrar parcimonia, sen3o arareza, 

cairihar. (c F... táo rico como é, somitica na mesa que é uma 
vergonha. )) De soinitico. 

Somitiquice, S .  f. Sovinaria. Dá os cinco mil reis ; deixa-te 
de sornitiqriice. 1) 

" Somnolentamente, adv. De modo somnolento. i( O homem 
caminhava pesada e som~iolentamerite. )) 

Sonda, S .  f .  Corda para pescar em grandes profundidades, 
tendo na extremibade um anzol. 

Sonhim, S. m, Designação vulgar de  um pequeno simio do 
Ceará. 

Sonsamente, adr.  De modo sonso. (( Quando deixartis de 
proceder soiisantertte, n'este negocio de  casamento ? ) i  

Sopesador, adj. Que sopesa, avaliador. c( Procedamos ao 
balanço sopesndor das forcas dos dous partidos. 11 

Sophismador, adj . Que sophisma. c( Este regulamente 
sophisnlndor da disposição expressa da  lei. 

Sophisticador, adj. Que sophistica. Eterno sophistiçador 
da lei o governo inconstitiicionalruente ... )) 

Sororoca, S. f.  Peixe nu\-ia1 (Cybiunt regale). 
Sororoca, S. f .  Estertor. c( O cnfermo está moribundo. Já 

lhe appareceu a sororoca. ) I  



Sororoca, S. S. (biclienta de escama, gallega, pinima, verda- 
deira, Nome de diversos peixes do littoral bahiano. Cf. Camara, 
ob. cit., p. 120. 

Sororocar, v. i. Estertorar. (c Este ~ ~ o b r e  homem está a 
sororocar desde meio dia numa agonia horrivel. )) 

Sorrateiramente, adv. De modo sorrateiro. (c O gatuno esqui- 
vou-se sorrateiramerlte, sem que a policia lhe presentisse af~iga.))  

Sorumbatismo, S. m. Qualidade de quem B sorumbatico. 
Com os ultimos desastres S... cahiu em profundo sorumlm- 
tisrno. Está quasi hypocondriaco. 1) 

Sorveteiro, S. m. Fabricante ou vendedor de sorvetes. c( Os 
sorveteiros ambulantes pagarli cinco mil reis de imposto. » 

Sossobrador, adj. Que faz sossobrar. O navio sossobrador 
do infeliz Sáo Luiz desappareceu na cerração. )) 

Soterrador, adj. Que soterra. (< Cahiu uma grande bar- 
reira soterradora de cinco infelizes operarios. )) 

Soturnamente, a&. De modo soturno. (c  O preso respondia 
sotitrnamerite ás questdes do delegado. » 

Sova, S. f .  (fam.). u so  diario. Puz este meu terno na sova 
ha um anno e ainda está muito decente. » 

Sovador, adj. Que sova ; flagellador. Parece que vai 
cessar a crise sovadora do nosso Estado ha tantos annos. 

Sovela, S. f. Peixe fluvial. 
Sovinamente adv. De modo sovino. .\varentamente. O 

ricago sovinnrnerlte se negou a assigriar o jornal. 1) 

Sovy, S. m. Ave falconidea (Iclia plurnbea). 
Stud book, S. m. Registro de filiaqão de cavallos de  raça. 
Registrei dous potrinhos de meio sangue no nosso slud 

book. )) 

Suaina, S. f. Nome que 110 littoral bahiano dão a certa 
tartaruga marinha. Cf. Camara, ob. cit., p. 121. 

Suassú aia, S. f .  Planta herhacea tambem chamada fu-  
m o  do rt~atto. 

Suassú-apára, S. m. Cervideo (Ceruus canlpestris). 
Suassú-assú, S. m. Planta lierbacea tambem chamada 

herua grossa. 
Suassú-birá, S. m. Pequeno cervideo (Cei-uus subulns). 
Suassú etê, S. m. Cerkideo (Cei-vus rufus).  
Suassú-pitá, S. m. Cervideo (Cervus coassus). 
Suassú pussú, S. m. Cervideo (Cervus paludosus). 
Suassú tunga, s. rri. Cervideo (Cer-vus campestris). 
Suavisador, adj. Que suavisa. (c Afinal chegou a carta 

suavisndorn de tantas apprehensdes. )) 
Subdelegacia, S. f. ~ e b a r t i ~ ã o  policial dependente de  uma 

delegacia. c( A minha delegacia tem tres subdelegacias. )) 

~ubdirectoria, S. f. Repa>içiío administrativa -dependente 
de lima directoria. (c -4 s2cretaria do interior conta quatro 
sobdirectorias. )) 

Subfretador, adj. Que subfreta. A firma Silva e C.* d 
subfi-etadora do vapor Iris que pertence ao Snr S. .. e está 
fretado a X... 



Sublimador,adj. Que sublima. « Varnos proceder a opera- 
cão sublinaadora deste enxofre. )) 

Sublinhador, adj. Que sublinlia. (< Com os seus esgares 
siibliilhn(1or.e~ das phrases apiiiieiitadas do papel o actor S.. 
estava siiriplesmente obsceno. )) 

Sublocador, adj. Que siibloca. <c X senhora srzblocntlorn 
deste predio reside na Europa. )> 

Sublocatario, S. rn. Que siibloca. u F. .. é o snblocntnrio do 
theatro que esta alugado a S... N 

Submersor. adj. Que submerge. « O navio subrnersor do 
infeliz trarisatlantico B um rnrgo boat. )) 

Submissor, adj. Que submette. Grant foi o silhmissoi- dos 
Estados confederados. )) 

Subservientemente, adj. De modo subserviente. (< Procedeu 
o deputado muito subseruienteit~erite em relação ao  governo. 

Subsidente, adj. Neologismo proposto pelo Barão de S. Fe- 
lix na C:trr-nzelir~n como synoiiymo poetico de ncocorndo. 

Substanciadamente, adv. De modo substanciaclo. O inensa- 
geiro explicou sribstanciadnntente a sua missão. )) 

Substancialisador, adj. Que substancialisa. <c O accordao 
substai~cicilisador da dout,rina do Tribunal traz o nuiiiei80.. .. )) 

Subterraneamente, adv. De niodo subterraneo. Por baiso da 
tcitra. i' .i cotnrniinicaç3o entre os fortes se faz subtei-i-niira- 
iiae111e. )) 

Subutraquismo, S. m. Heresia catholica que adrilitte a 
comiri~inlitio sob as  duas especies. 

Subvassalagem, S .  f. Vassalagem de vassalageiii. 
Subvencionador, adj. Que subvenciona. c< O Estado 15 siib- 

i ~ c ~ i ~ r i o ~ t n t l o ~ ~  cle varias emprezas riiarit,irnas. )) 
Subversivamente, adv. De modosubversivo. Fora111 presos 

varios individuos que agiam srzbt~ersiz~nnie~itr: ern relação á 
ordeiii publica. 

Sucaré, S. rii. Arvore de  grande porte. 
Sucuaria, S. f. Planta cornposta (Elephniitoprzs foiiiriilosrrs). 
Sucuhyba. S .  f. Planta eupliorbiacea (Planteria phu<gederr ica ) 
Sucunduy, s. m. Arvore de grande porte. 
Sucupy, S .  iii. Condinicnto niuito usado na Arnazunia. Ap. 

Coii. Ueriiai-d, ob., cit. 
Sucuruba, S .  f .  Arvore da hmazoriia. Ap. Con. Berii., ob. 

cit. 
Suffragante, loc. adv. Adultnra~?io de flagrante iiiuito coni- 

rliiini ciii Milias. I( A prisao deste liomem foi feita eiii strffrn- 
! / " I I / P  ' 

Suggestivamente, adv. De ri~odo suggestivo. (c A rriulher 
sol-ria-lhe sii!q[gestivarnenle. )) 

Suia. S. f .  Some que iio sul da  Bahia dão a uma pequena 
aro psiiltacidca. 

Suica, S. 1'. 'Some que no sul de UaIiia da0 a uma pequena 
ave psittacidea. 

Suinan. S .  f .  Arvore de elevado porte. 
Suiriry, S. ni. Passaro fori i~ica~oide ( ' i y r~a i in i~s i t i e l t t~~c l~o l i cus ) .  



Sulcador, adj.  Que sulca. ((As primeiras caravellas sulcndorns - 
daquelles mares foram a s  d e  Portugal .  )) 

Sumbaré, s. m. Planta  orchidacea d o  g e n e r o  cyr-foj)udizzn~ , 

Sumidamente, adv. d e  niodo. (c Suritidar,rerlte, coiii uiii fio d e  
voz respondeu o intcrpcllado. 1) 

Summariante, ad j .  Juiz  que preside a o  srimriiario d e  ciilpn. 
(c O surnn~c~i-iarlte consentiu eni varios vicios de  proces- 
so.  )) 

Superador, adj. Que supera. (( O unico s~lp(,rndor. d e  h30 
e ~ t r a o r d i n a ~ i a s  difficuldades foi o infeliz aviador Cliavez. ) I  

Superexaltaqão, S. f. Esa l tag ,?~  lavada a o  auge.  i( .i sirper,- 
exaltnçuo dos  animos me faz terner grave conflicto. I) 

Superexaltador, adj.  Que siiperexalta. c( -4 causa s~y)er.r.rirl- 
tndorn d o s  animos foi a noticia d a  affronta feita pelo chefe 
conservador a o  tenente X.. .  )) 

Superexaltar, v. t. Exaltar sobremaneira .  O orador  siiper,- 
ezaltoit o s  nieritos d o  fallccido. 1) 

Superficialismo, S. m. Qualidade d o  que  é superficial ; 
superficialidade. a A iilstiauc<30 d e  X... é d u m  supeij'icirtli.srno 
absoluto. 

Superlativador, adj.  Pessoa q u e  abusa d o s  siiperlativos. 
« F... 4 u m  super-lctlivador incor r ig i~e l .  Só nos fala em issirilosc 
errirnos. >) 

Supimpa, adj.  igir.) Optirno, excellente. A nossa festa estA 
supin~pci, u m  verdacleiro ti.i~iinplio. ) I  

Suppliciadamente. adj. De iiiodo suppliciado. (( As noites 
passadas passei-as sizp1~licici(6nr1ze1~1e corn es te  paiiaricio. 1, 

Suppliciador, adj .  Que siipplicia. i< Chegou a liora tle scb 
ret i rar  o caustico scippliciaclor d a  infeliz crc:anca. 11 

Suppostamente, a d r .  Dc modo supposto. C< O iritlivi(1iio 
suppostan~ente tido como Lord Portlaiid confessou a irnpos- 
tura. )) 

Supresssor, adj .  Que s u p p r i n ~ e .  .i emenda sci~~pre.sso~~ri 
d a  :iossa commissáo foi votada lioje. )) 

Supputador, ac$ Quc siipputa. No calculo supp~ztntloi- (Ias 
nossas forças esqueceste o s  eleitores de  tres munici j~ios.  

Surdo, S. m . (Teclin. naval). Polcame empregadonos  cabos 
fixos. J o ã o  Braz d e  Oliveira, ob.  cit .  

Surgida, S. f .  Xome q u e  o s  pescadores, bahiaiios d,io á appa- 
riçáo dabaleia  após o mergulha.  Cf. Alves Caniara, ob .  cit. 

Surra, S. f. Epizootia clos bovideos endeniica naIiiclia. 
Suruba, S. I. (chul.). Saiiioro. (< O João  a n d a  nutria scii~~l~rr 

indecente com a Kosiiiha. >I 

Surucuátatá, S. rn. Passariiilio (Trogorz nzelaririr~iis). 
Surucucurana, S. f'. Arvore da  Amazonia. .\LI. Coii. Iler- 

n a r d ,  ob .  c i t .  
Surucutinga, S. f .  S-,rpent,e (Ltrcliesis nlutus). 
Surucuvaco, S. m.  -1s-e (-lp. Fraucisco Barbosa, Jleiiiorin 

n a  Rev. d o  Inst.  Hist.  
Surunganga, ad .  Va1eiit:ío. Este  sujeito q u e r  s e r  urii 

su~~cirigictign m a s  no fundo 6 covarde. 1) 



Sururucar, v. t. Peneirar. 11 E' preciso suiaczi-rtcar esta farinha 
de milho naquella peneira grossa. 1) 

Susceptibilisação, S. f .  Acto de provocar a susceptibilidade 
áigueni. (1 Tal procedimento poderá trazer a srisceptibilistrção 
do nosso amigo. )) 

Sussuaya, s. f .  Planta medicinal do Rio Grande do Sul (Vel- 
oso da Silveira, ob.  cit.) 

Sustador, adj. Que susta. (1 O aviso sustador das disposi- 
ções do decreto. )) 

Sycophantico, adj. O que lembra a feição de espirito dos sy- 
cophantas. (( O procedimento sycophantico do X.. )) 

Synphonico, adj. O que se refere a uma symphonia, a um 
conjuncto de sons. i( O concerto de X... 1130 sera simples- 
mente vocal? tendo tambem uma parte symphoriica. )) 

Synagoga, S. f. (gir.). Reunião tumultuosa. 11 Esta synnyogn 
ja acaba em pancadaria. » 

Synagoga, S. f. (gir.). Cabeqa. 11 O homem tomou no alto 
de syriagoyn uma cacetada que lhe qiiehrou o craneo. )) 

Syncopadamente, adv. De modo syncopado. Xoacompanha- 
rnento as vozes de coro surgem syr~copadnrn~izfe.  1) 

Syncretisar, v. t. Amalgamar concepcões heterogeneas. ((A 
escola deste philosopho syricretisa diversos systenias. )) 

Syndical, adj. O que se refere a um sy ndico ou cominissa- 
rio de syiidicos. O conselho syndical da massa fallida deter- 
minou.. . 

Syndicalismo, S. m. Mo~imeiito operario que tende acongre- 
gai. todas as associações de proletarios sob uma direcçáo 
uiiica. 

Syndicalista, S. m. Adepto do syndicalismo. i1 0 s  nossos 
operarios não são syrzdicalistas. » 

Syndicatado, adj. S. m. Operario filiado a um syndicato. 
Entre os syrtdicatndos alguns se affiliaram com muita repu- 

gnancia. )) 

Syndicatarv. t,. e,  i. Heunir em syndicatos os aggrupamentos 
oper*aiios. O demagogo acaba de syndicatar os teceloes d e  
Lyon. )I 

Synoptisar, v.  i. Fazer a synopse. O autor sylioptisou 
o assumpto em quadros muito bem feitos. 

Systematisador, adj. Que systematisa. (1 O que falta a esta 
creanca é uma direcção systernatisadora dos estudos. )) 

Tabaco bom, S. m. Ave caprimulgidea (Podnger riacurida). 
Tabarana, S. f. Peixe fluvial muito conimiin no oeste de  

Sáo Paulo. 



Tabarana, S. f. Facão (allusão ao peixe que é muito chato). 
Esta tabarana é de aço paro. )) 

Tabardilho, S. m. Epizootia dos equideos. 
Taboca, S. f. Peixe marinho. C. Marques, ob. cit. 
Taboca, S. f. (fam.). Recusa de casamento. (( O pae da  Ma- 

riquinhas acaba de dar uma taboca ao Julio. )) 

Taboleiro, S.  m.  Designação dada aos ninhos das tarta- 
rugas na Amazonia. 

Taboqueador, adj. Que taboquea. Esta moça é uma tabo- 
queadora de bons partidos que ainda acaba aceitando algum 
imbecil. )) 

Taboquear. v. t. Recusar um pedido de casamento. A Elisa 
taboqueou o Dr. F... )) 

Tabiyayá, S .  m. Nome vulgar d e  certo pernalta em Goyaz. 
Cf. H. Silva, ob. cit., p. 165. 

Tabuá, S .  f. Planta medicinal (Typha latifolia). 
Tacada, S .  f .  Solnina avultada ganha de chofre ; bolada. 
Com este negocio deux  F... unia tacada. Nada menos de  

duzeiitos contos! )) 

Tacanhoba, S. f. Especie de tanga usada pelos jangadeiros 
e tanoeiros maranhenses. Ap. Fr.  Prazeres, ob. cit. 

Taçarema, S. f .  Formiga comnium no Espirito Santo. Ap. 
Diccion. de Cesar Marques. 

Tacho, s. m. (gir.). Piano velho o desafinado. Esta valsa 
no nosso pobre tacho não sobresahe. I) 

Tachyphagia, S. f. Ingrstão dos alimentos mal mastigados. 
Tachyphagico, adj. relativo á tachgyhagia. 
Tachyphago, adj. applicado aos individuos que comem 

muito depressa sem mastigar convenientemente. 
Tachyzeiro, S. m. Arvore leguminosa papilionacea (Ptero- 

carpus aticylocalyx Betlth). 
Tacibura, S. f. Esp. de formiga amazonica, Ap. Forel, (( For- 

migas do Rrazii. » 
Tacipitanga, S. f. Esp. de formiga amazonica. Ap. o mesmo 

autor. 
Taco, adj. e S. m. Individuo capaz. 0 Jo2o 6 taco para 

negocios. Em tres arinos ganhou cem coiitos. 
Tacoaré, S. m. Designação que tambem tem o castanheira 

do hfaranháo. 
Tacomaré, S. m. Variedade de canna do assucar (Bol. de 

Agriciilt .). 
Tacteador, adj. Que tacteia, apalpador. -4 [noção (10 

deputado governista, tacvteadora da opinião da  carnara. 1) 

Tacuité, S. m. Nome que no Maranhão se dá a certo suideo 
selvagem (queixada). Ap. Frei Prazeres. 

Tacurú, S. m. Termita mattogrossense que constitue 
grandes monticulos para a sua morada. Esp. de cupirn. 

Tafulão, adj. Seductor* de mulheres. Ap. Taunay, Inno- 
cencia. 

Taguá, S. m. Designacão vulgar de uma oca amarelia. 
Taguantú, s. m. Arvore que fornece madeira de lei. 



Taguicati, S.  in. Xoine q u e  eiii cer tas  regioes aniazoiiicas 
d ã o  a o  queixada, suideo selvagem (Dycotyles). 

Taiabucú, S. ni. Peixe fluvial. 
Taiassú, S. m.  Nome q u e  ein cer tas  regioes d o  Brazil dáo  

a o  queixada ou canella ruiva, siiideo selvagem (1)icotyles for- 
guatus). 

Taiassú-uirá, S. m.  Passaro t repador  (lVeonroi-phus ru f i -  
penliis). 

Tainheira, S. f .  Rede usada n o  Sul  d a  Ballia para a pesca 
d a  tainha. 

Tainheira, S. f. Cardume de  tainlias. Ahi vem uma fniliheira 
enorme,  vaiiios a r m a r  as  redes. 1) 

Taioba, S. f .  Arvore da flora paulista (Rel. da  Com. geogr.). 
Taiobal, S. m.  Plantação d e  taioba (.irnnr esculertfum). 
Tajaçú, S. m.  Pernal ta  (.\iycticornx Gnrdenii). 
Tajá-giboia, S. f. Arvore da  flora rnaranlierise. 
Tajiba, S. f .  Arroi-e ar tocarpacea (B~~ousso~ ie t i a  tir~ctoiiu). 
Tajassú-caiaguira, S. rn. Porco montcz d a  Amazonia (Uico 

tyles torqunlas). 
Tajassú-tirágua, S. nl. Porco montez d a  Amazonia (Dicotyles 

albiroslris). 
Talhado, S. in. Kome q u e  na  região d o  Sáo  Francisco se 

da aos  desfiladeiros senielhantes aos calions dos Estados 
Unidos. 

Talhão, s. ni. Nonie que  n o  littoral bahiario dHo aos  pe- 
daços d a  baleia esquartejada.  Cf. Camara, ob.  cit., p. 82. , 

Taludamento, S. rn. Ac@o de  taludar. Ordenei (c o Iciludanzento 
deste barranco onde  s e  ha  da plantar  gramma.  » 

Tamacuary, S. 111. Arvore q u e  foibnece niadeira d e  lei. 
Tamanca, S. f .  Par te  d o  freio dos  vehiculos q u e  adhere  á s  

rodas travando-as. 
Tamanduá, S. n ~ .  e adj .  Esqiiipatico ; abrutalhatlo. Vejam 

como corre  aquelle ianlcintl/cti clo Zeca ; fica grutesco. ) I  

Tamanduahy, S. in. Pequeno tlestlentado d o  Brazil (Tantati- 
duá Oiuittrln). 

Tamanduasinho, S. m .  P e q ~ i e n o  clestleutado d o  Urazil (Ciclo- 
thuriis tlitlnclylus,!. 

Tamarutaca, S. i .  Crustaceo (squil ln).  , 
Tamatá, S. m. Peixe fluvial. 
Tamatião, S. 1x1. Noriie vulgar de  um pernalta no Ceará. 

Meiii. cit. 
Tambá, S. m. Conçlia bivn1,va. Helat. d a  Comiri. geogr .  

Valle tla Ribeira. 
Tambihú, S. 111. Peixe d e  rio, g rande  lambary d e  rabo Ter- 

melho. 
Tambo, S. m. Palhoça da  regi30 d o  Purus .  Ap. Eiiclydes da  

Cunha. 
Tambory, S. m .  Arvore leguminosa (Entei-olobiar)~ tirt~buicvnj. 
Tambú, S. rii. Tambor  usado e111 sarnbns de  negros e ca- 

boclos. 
Tambuhy, S. m .  Peixe fluvial. 



Tamburupará, S. m. Ave da Amazonia. Ap. Inf. Verde. 
Taminguá, S. m. Insecto que devasta os algodoaes (Hol. de 

Agric.). 
Taminguá, S. m. Insecto que  devora os mandiocaes (Cesar 

Marques, ob. cit.) 
Tamuco, S. nl. Peixe fluvial (Cynodon vulpinus). 
Tanagra, S. f. Planta polygonacea (Runtax hymenosepalus). 
Tanajuba, S. f .  Ave psittacidea (Cor~urus yuarouba). 
Tanaúba, S. f. Planta Iierbacea meliacea. 
Tangara guassú, s. m. Arvore polygonacea (Cooloba crescen- 

t i ~ y o l  ia).  
Tangara purá, S. f. Passarinlio (Iloilasa orpheiis). 
Tangurupará, S. m. Passarinho da  Amazonia. Moura, ob. cit. 
Tangenciar, v. i. Seguir a tangente. (< A estrada tnizyencia a 

curua da praia. 1) 

Tangerino, S. rn. Individuo que se  occupa em tnrigei- gado 
(Ceara). Cf. Terra de sol, p. 114. 

Taniça, S. f .  Kome que no Maranlião se dá ao Sumo em 
rolo. Ap. Cat. Exp. Xac. 

Tansagem, S. f. Planta medicinal (Uol. de  Agriciilt.). 
Tantan, adj. Toleirão. (( Este homem é um slmplorio, ver- 

dadeiro tarilan. )) 

Taoca, S. f. Esp. de formiga (Eciton). 
Taoista, S. m. Sectario tio tnoisnio. 
Tapa, S. f .  Nome vulgar de certe arraia pequena na Baliia. 

Cf. %amara, ob. cit. 
Tapacum, S. m. Nome dada no Ceara a um pequeno peri- 

quito. 
Tapaguassú, S. m. Arvore que fornece madeira tle lei. 
Tapaguela, S. m. Nome vulgar de iimvespideo cuja ferroada 

6 dolorosissima. 
Tapanhuma, S. f .  Arvore legurninosa (Çassia marçanakyba). 
Tapanuca, S. f .  Capa que se adapta ao boné para resguar- 

dar do sol o pescoço. Ap. General Dionysio Cerqueira, Renii- 
niscencias. 

Tapear, v. t .  (fam. ). Dar um tapa, um sopapo. Taperi-o nas 
duas bochechas coni dous valentes sopapos. )) 

Tapema, S. m. Rapineiro falconideo (Vauclerus J'urçntus). 
Taperabaseira, S. S. Planta íla Aniazonia. Ap. lnl'. Verde. 
Taperabé, S. m. Arvore Sructifem cla Jlaranhão. 
Taperebahy, S. m. Aimore que fornece madeira de lei. 
Taperussú, S. m. Passarinho (Chz tura  biscutata). 
Tapetinga, S. f .  Graminea (?). Coelho, Memoria I l i s tor l~a de 

Santa Catharina, pg. 188. 
Tapiáca, S. f. Peixe fluvial. 
Tapioca, S. S. Nome vulgar dado no JIaranháo a certo peixe 

marinho parecido com a sardinha. Ap. Frei Prazeres, ob. cit. 
Tapiaguassú, S. m. Planta euphorbiacea ( icalypha rnacros- 

tachytr). 
Tapicuem, S. m. Sonie que em certos estados do Sor te  se 

dá á meda de capim. Ap. Cat. Exp. Sac. 



Tapicurú, S. ni. Palmeira. Rel. Com. Geogr. 
Tapicury, S. m. Pernalta cigonideo (Gerontius cayanerists). 
Tapieira, S. f. Abelha silvestre i.+felipona titania). 
Tapinha, S. f .  (pleh.). Fralda de creanca. (( Esta creança 

ainda usa tapiithas em vez de calcas. )) 

Tapinhoacanga, S. f. Kome vulgar de uma oca roxa. 
Tapiranga, S. m. Passarinho canoro do Sul da Bahia. 
Tapira yauara, S. m. hlytho da região amazonica. Ap. 

Moura, ob. cit. 
Tapissuá, s. f. Abelha sylvestre trigona. 
Tapiú, S. m. Planta da flora amazonica. Ap. Inf. Verde. 
Tapiuá, S. f .  Nome vulgar de uma formiga rio Maranhão. 

Ap Fr. Prazeres, ob. cit. 
Tapixinguy, S. m. A r ~ o r e  da flora paulista. H. Pereira, ob. 

cit. 
Tapixuá ou Tapissuá, S. f. -4belha sylvestre. Ap. Dicc. de 

Moreira Pinto, Art. Ilntibn. 
Tapororó, 5. m. Nome dado no Rio Grande do Si11 a um 

pequeno veado. 
Tapucá, S. m. Peixe do littoral cearense. Mein. cit. 
Tapucaja, S. m. Pernalta cigonideo (ciconin nlnguai-i). 
Tapucú, S. m. Peixe marinho. C. Marques, ob. cit. 
Tapuia. S. f. Ave psittacidea (Pyrrhura vitatal. 
Tapurú, S. m. Arvore euphorbiacea (Sapium nucnparium). 
Taquará, S. m. Graminea (Arundiriaria verticillata) 
Taquara poca, S. f. Graminea da flora paulista (Bol: de 

Agricult ). 
Taquaratinga, S. f. Grande bamhú da flora paiilista. 
Taquary, S. S. Erpingarda de pequeno calibre. (( Comprei 

esta taquary de calibre reduzidissimo. 
Taquary, S. m. Graminea (Arunclinaria verticillata). 
Taquary, S. m.  Nome vulgar de u m  cachimbo rustico feito 

de  bambú. 
Taquarussú, S. m. Bambú de  grande diametro. 
Taquiry, S. m. Pernalta (Nycticorax Gnrdenii). 
Tara, S. f. Peso de uni vagão de estrada de  ferro. A tara 

deste \vagão é de tres mil kilos. )) 

Taraguira, S. m. Reptil saurideo (Tropidurzls torquatus). 
Taraguira, S. S. Peixe fluvial. Cesar Marques, ob. cit. 
Taralhão, adj. Implicante, met tidiço. Forma brasileira de 

tralhúo. 
Taran, S. f. Pernalta (Gerontius oxycercus). 
Taratufo, S. m. Tuberculo comestivel (Bol. de Agricult.). 
Tareco, S. m. Biscouto feito de  farinha de  trigo e ovos. 
Tarahira, S. f .  Peixe fluvial (Erylhrinus macrodon)./Diz-se 

indistinctamenta tarahira e trahira. 
Tarihiramboia, S. f. Amphibio da Amazonia (Lepidosiren 

paradoxa). Jloura, ob. cit. 
Tarrafa, S. f. Barco de pesca portuguez. Ap. Cat. Exp. 

Nac. 
Tarrafear, v. i. Verbo empregado pel~s~vaqueiros  cearenses 



para designar certo modo de prender os louros no campo. 
Cf. Terra de Sol, p. 33. 

Tartaruguinha, S. f. Insecto coleoptero da familia dos gyri- 
nideos, genero enhydrus. 

Tartuficamente, adv. De modo tartufico. « O X.. . procedeu 
tart~ijicamente, negando a sua amizade com o T... )) 

Tarumahy, S. m. Arvore rhamnacea (Rhamnzidium cleocar- 
pum Reiss). 

Taruman de espinho, S. m.  Arvore verbenacea (Citharexylon 
barbinerve Chanz.). 

Taruman do alagado, S. m. Arvore verbenacea (Vitex cymosa 
Benth). 

Tassuira, S. f .  Formiga da Amazonia. 
Tatacajuba, S. f. Madeiro de lei. 
Tataira, S. f. Abelha silvestre trigona. 
Tataparica, S. f. Arvore da flora maranhense. 
Tatebuia, S. f. Arvore da flora maranhense. 
Tatera, S. f. Passaro trepador (Chelidoptera tenebrosa). 
Tatú, S. m. Abelha silvestre trigona (Tatua nroris). 
Tatú, S. m. Raça porcina brazileira. No meu chiqueiro 

tenho tatús,  cariocas, ca~iastras n. 
Tatuaiba, S. m. Gen. de tatús (Xenurus gyrnriurizs). 
Tatú apara, S. m. tien. de tatús (Dasypus corlurus). 
Tatú bola, S. m. Gen. de tatús (Tolypeutes tricintus). 
Tatú de folha, S. m. Gen. de tatús (Tatusia noverncinta). 
Tatú de rabo molle, S. m. Gen. de tatds (Dasypus cinctus). 
Tatueté, S. m. Gen. de tatús (Tatusia riovenlcinta). 
Tatú gallinha, S. m. Idem (Sâo Paulo). 
Tatuhú, S. m. Idem (Rio Grande do Sul) .  
Tatuira, S. f .  Pequeno tatú (Dnsyptzs hybridus). 
Tatupeba, S. m. Gen. de tatús (Eiiphractus setosus). 
Tatupuiú, S. m. Gen. de tatús (Dasypus sexcintus). 
Taturana, adj. e S. m. Individuo ruivo e albino. A familia 

V. .. é quasi toda tatnrann. Que cabellos vermelhos, que  pelle 
de aços ! >) 

Tatusinho, S. m. Coleoplero da  familia dos chrysomelinos 
(Pcecilaspis). 

Tatuxima, S. m. Pequeno tatú (Xeriurus loricatus). 
Tatuyá, S. m. Planta medicinal (ll ilbrandia speçiosa). 
Tauató, S. m. Rapineiro falconideo (Astur pecloralis). 
Tavúa, S. f. Ave psittacideo (.indroglossa festiva). 
Taxy, S. f. Formiga da hniazonia. 
Taxy, S. m. Arvore da flora marnnhense. 
Tayura, S. f .  Planta da familia das aroideas. 
Tayazú, S. m. Pernalta ( l~ycl icorax  tayaguguira). 
Tchá, S. m. Passarinho (Tacltyphonus riigrrrinzus). 
Tchunia, S. f.  Pernalta (Dicolophus B~zrntesteirii). 
Téfe-téfe, S. m. (gir.). Designacão onomatopaica do auto- 

. movel. (( O tefe-tefe cobra-nos dez mil reis por hora. » 
Teitei, S. m. Passarinho (Euphone violacea). 
Tejubú, S. nl. Lagarto do Ceará. Cf. Terra do Sol, p. 7 7 .  



Tejubina, S. f .  Nome d a d o  no Ceará a um pequeno lagarto. 
Cf. Tori-n do Sol,  p.  77. 

Tejunhana, S. f .  Reptil  saurideo (Teiiis teyúj. 
Tejupim, s .  m.  Nome vulgar d e  u m  lacertilio d a  falina cea- 

rense .  Alem. cit. 
, Telentosporos, S. m.  Parasi ta  das  leguminosas.  

Telephonema, S.  m.  Recado t ransmit t ido pelo telephonc. 
i< Chamei o nosso amigo p o r  meio d e  um telephorierrlcl. )) 

Telescopia, S. f. Pratica d o  telescopio. « O campo da  tezes- 
copio cresce anniialmente. )) 

Telhado de vidro, S. m. l\lk reputação ; passado pouco hon- 
roso. K F... nWo teme o s  calumniadores pois n80 te111 trllindo 
de ~ritlro. )) 

Temapara, s .  f .  Reptil  saurideo (I'olychriis i~iai-r1torntrcs). 
Tembé, s. ni. Despenhadeiro. Cavallo e cavalleiro rola- 

ram neste t~rr~Oe' indo parar  IIO abysmo. 11 

Tembetá, s .  ni. Batoque coni q u e  diversos t r ihus  brazileiras 
perfiirarri o s  labios. 

Tembetarú, S. rri. Arvore riitacea (Jletrodoren iriyrn, St .  
Hill.). 

Tempo quente, S. m. (gir.)..Rixa, motim. « Armou-se alli um 
teir~po qaerite d e  q u e  resultou muita cabeça quebrada.  )) 

Temporalisador, adj .  Que temporalisa. (( D. P e d r o  IV foi o 
temporalisador d o s  bens nioiiasticos e m  Portugal .  )) 

Tenedura, s. f. Excremerito d e  aniiriaes selvagens. Cf. He~ii.. 
Silva, ob.  cit., p. 1( i2.  

Tenencia, S. f. Teimosia ; t e rmo cearense. Cf. Lrrzin l iomem, 
p. 130.  

Tentadoramente, adv. T)a modo tentador. (1 A b u r r a  clieia de 
o u r o  ficava-lhe a disposj<;ão, trritntlorni~~erife. )) 

Tentem, S .  m. Passarinlio (Tf~clbyphorius siir-iiinrtaris). 
Tentem de estrella, S. m.  Passar inho (Birplloiiin ~liolnceo).  
Tentem do Espirito Santo, S. m.  Passar inho (Leistes gcticl- 

neiisis). 
Tentem pium, S .  m .  Ave caprimulgidea (Lepctrigiis ciriei-ecis). 
Tenteré, S. m. Nome viilgar d e  uma ospecie de jacai.6~ d o  

3Iaranhao. Ap. Frei  Prazeres, ob. cit. 
Tentos, S. m. Arvore leguminosa (.,lbi.us precnloricis). 
Terahira, S. f .  P e q ~ i e n o  lacertilio maranhense.  Ap. Frei 

Prazeres, ob.  cit. 
Terca, s .  i. Bebida alcoolica cearense. Cf. liornenl, 

p. 130. 
Terqo, S. m.  Kome q u e  n a  zona das  missbes no Rio Grande  

d o  Sul se  da a um sur rão  d e  couro.  
Terens, S. m. Cargas, moveis. I< S e s t a  carroc,a t rago  todos 

OS metis lei-eris. )) 

Teren-teren, S .  rri. Pernal ta  ! lk t te l l~ ts  cr-islntiis). 
Terereca, ad j .  Tara1h;io. Individuo q u e  muito s e  agita c 

pouco faz. .'I actividade d o  R... é a d o  tererecn, inteirarriente 
iniproductiva. )I 

Teringoá, S. f. Abelha silvestre. 



Terroada (Maranhão) S. f. Caminho atravez d e  iim pantanal.  
Ap. A. Bernardino d o  Lago, « Itinerario H. R e ~ i s t a  d o  Insti- 
tuto Historico. 

Tesoira, S. f. Conjuncto d e  pecas d e  madeira  oii metallicas 
destinado a supportar  uma cober tura  d e  edificio. 

Tessuda, S. f .  Rosario usado pelos males. 
Testa de lã,  S. f .  Coleoptero longicornio (Drocacerus bar- 

batus).  
Tetanicamente, ad .  De modo tetanico. « O enfermo contra-  

hia  a s  p e r n a s  tetnnicnrnerite. )) 

Tetricamente, adv. De modo tetrico. i(  O bandido m e  enca- 
rava tetricamerlte. 

Teutonismo, S. m .  Systema politico q u e  pretende a homo- 
geneidade absoluta das  racas gcrmanicas. 

Thanatoscopia, S. f. Conjuncto d c  processos dest inados 
a verificar s e  s e  deu ou  n%o a morte  d e  iim individuo. Ap. 
Afranio Peixoto, IIedicinn legal. 

Thanatoscopico, adj .  O q u e  diz respeito a thanatosco- 
pia. 

Theatralismo, S. m .  Çonjuncto d e  effeitos theatraes. i<  Esta 
peça é d e  um theatralisrrio realmente notavel. )) 

Tiá, S. m.  Amuleto dos malês. 
Tiambo, S. m.  Varied. de  caiina de  assucar  (Bol. d e  Agri- 

cult.). 
Tiapara, S. f. Peixe fluvial d o  Parahyba.  Ap. Azev. Mar- 

ques,  ob.  cit .  
Tição, adj .  (gir.). Negro. i<  Aquelle velho tiqâo 6 africano. )i 
Tico-tico do matto, S. m.  Passar inho (Arrentori silerts). 
Tico-tico rei, S. m .  Passarinho (Cor-yphospirigus pilentus). 
Tié-gallo, S. m.  Passar inho (Tnchyplioticzs c.1-zstntcrs). 
Tieguassú paroara, S. m.  Passar inho (Paronrin cuc.ullata). 
Tié piranga, S. m .  Passar inho (Rhanrphocwlris pirnriya). 
Tié-sangue, S. m .  Passar inho (Rnniphoccr~lliis brnszlin). 
Tié tinga, S. m.  Passaririho (Ceasopis rttnjor). 
Tigre, S. m .  Primeiro annista d e  curso d e  medicina (giria 

d e  estudantes).  
Tijuqueiro, S. m.  Pernalta (Limosa hrldsorlica). 
Tilbureiro, s.m.'Cocheiro oii proprietai'io d e  tilburys. E s t e  

tilbureiro tem tres  tilburys na  praia .  >) 

Timbé, S. m .  Arvore legumiiiosa ( I t e l e in  glnziovinnn). 
Timboina, S. f .  Xlcaloide extrahida d o  t imbó.  
Timborana, S. f .  Arvore (Ilnchwriuni rr~acroph,yllnnt). 
Timboril, S. m. Arvore lcgumiiiosa (Enterolobirznl tirtibnÚva)- 
Timboúva, S. f .  Arvore rutacea (!,uillaja brnsiliensis, 11.). 
Timburé, S. m.  Peixe f l i l ~ i a l  iLepoririics fasciati~s).  
Timutú, S .  m. P h i i t a  polygalacea (Polygnln ciligitiosa). 
Tinchereiro, S .  m. Peixc inaririho. 
Tinguassú, S. m .  Passaro t repador (Pinya iiiacrui~a). 
Tinhanha, s. f. Nome cliie iio Est. d o  Rio d e  Jane i ro  dão h 

bargarihn. ( i  Vamos fazer iiina linhartha : tu  m e  dás este  b u r r o  
e eu t e  dou duas vaccas. )) 



Tinta do gentio, S. f .  Planta t repadora (Vites sicyoides). 
Tintiolim, S. m. Termo d e  açougue). Utero d e  vitella. 
Tinteira, S. f .  Arvore da  Amazonia. Con. Bernard. ob .  cit. 
Tiom-Tiom, S. in. Ave caprimulgidea (Podnyer nncunda). 
Tiotê, S. m. Aportuguezamento de  tczyauté, t ~ i f o .  Esta saia 

6 d e  tiot4. )) 

Tipé, S. m. Planta  herbacea solanacea. 
Tipuana, S. f.  Arvore leguininosa papilionacea (Tipuana 

spec. Benth.]. 
Tirador, S. m .  operario q u e  nas plantaçbes d e  cacau na  Bahia 

espreme o fructo d o  cacaueiro para livrar-lhe a semente. )) 
Tirazio, S. m.  'Tiro estrcpitoso. c< O tirazio d o  bacamarte  

crivou-o d e  chunlbo dos  pés á cabeça. )) 

Tiribahy, S. 111. Pequeno periquito (Pyri-hurn leizcotis). 
Tiriry, S. 111. Passaro for.micaroide (7'yi~annns nselnrtcholicus). 
Tiririca, S. S. Pequeno siiideo se lvagc~n  tla Aniazonia. Ap. 

Con. Bernard, ob.  cit. 
Tiririca, S. f. Peixe fluvial (Leporinus striafcts). 
Tiroteiar, v. i .  Travar  tiroteio. c< As nossas sentinellas tiro- 

teiaranl com a s  d o  inimigo. )) 

Tisnador, aclj Que tisna. i< Este acto, indelevel tisnador 
de  uma repiitacão impolluta. 

Titanicamente, adv. De modo titanico. Luctou o pobre lita- 
riicamertte mas foi vencido. )) 

Tizi'u, S .  1x1. Nome onomatopaico d e  uni passarinlio tamhem 
chaniado serra-serra. 

Tiúba, S. f. Peqiiena abelha silvestre. 
Toalha de Nossa Senhora, S. f .  Planta orcliidacea (Episte- 

p h i u n ~  sclei-ophylhum). 
Tobarana, S. f.  Peixe d e  r io  (Snlrninius cuvierii). 
Toicinho, S. m.  Peixe d o  littoral bahiano. CS. Carnara, ob. 

cit. 
Toldador, ad j .  Que tolda. lista nuvem tolclndora d e  pla- 

cidos horizontes. )) 

Tomar, v. intransit .  Perdcr  dinheiro. Neste transacgão F... 
tomou a valer.  Perde  duzentos contos. 1). Gir. d e  bolsa. 

Tomate vermelho, S.  m. Planta solanacea (Solanum raceni- 
genrzn~). 

Tombada, S. f .  Quebrada d e  montanha.  Vertente. As tom- 
badas daquella serra  são  muito ingremes.  )) 

Tomé, S. rn. Cessaq30 d o  jogo. Dai. o tons; : retirar-se d o  
jogo. <( G. ganliou duzentos mil reis e logo deu o tome te- 
mendo perdelos. )) 

Tomelista, aclj. Individuo que  apenas realisa algum lucro 
abandona a roda e m  q u e  esta  jogando. F... é u m  tomelista 
q u e  com o ganliar cincoenta mil reis põe s e  a o  freçco. )) 

Tomoatá, S. 111. Peixe fluvial (Callichtys lor~qifilis). 
Tóna, S. f Coliiinbino sylvestre d o  Maranhao. Ap. Frei  Pra-  

zeres, ob.  cit. 
Tonitruantemente, adv. De modo toni t ruante.  O conten- 

dor  ameagava-o toiiitriiar~ternerite. )) 



Toque-toque, S. m. Rlarcha accelerada. O batalhão canil- 
nhava num terrivel toque-toque. Quasi a correr. 11 

Torce cabello, S. f. Pequena e inoffensiva abelha silvestre 
tripona. 

Tormentosamente, adv. De modo tormentoso. (C Aquelles 
annos passara-os torntei-ctosarnente. )> 

Toró, S. m. Designação que nos municipios situados na 
serra do Mar no Estado de Rio de Janeiro se  dá  á chuva mi- 
uda, á garôa. 

Toró, S. m. Pequena biisina usada pelos aborigenes brasi- 
leiros. 

Torpedagem, S. f. Acção de torpedar. (( Foi a Giistavo Sampaio 
que começou a torpedagem do Aquidaúan. 

Torpedar, v. t. Lançar torpedos. (( A Iíarcilio Dias torpedou por 
tres vezes o navio inimigo. )) 

Torquez, S. f. Coleoptero escarabideo do genero gynsnetis 
(Enema infundibulus). 

Torra, S. f. Designação que nas lavras dianiantiferas da 
Bahia dão aos carbonatos de qualidade inferior. 

Torresmo, adj. S. m. (fam.). Creança gorda. (( Que creanças 
viçosas estes teus torresntos. 

Torrinheiro, S. m. e adj. (gir.). Frequentador de torriiilsns. 
F...é um torrinheiro que não perde espetaculo lyrico. 
Torturador, adj. Que tortura. A custo salvou-se o misero 

das mãos dos seus algozes, dos seus loi-turaclores. I)  

Torvelinhante, adj. referente a torvelinho. Cf. Coelho Netto, 
Sertão, p. 172. 

Tosse de cachorro, S. f .  Some vulgar do espasmo da glotte. 
Tourismo, S. m. Amor ás viagens. O tocirismo tem-se 

desenvolvido muito no Brazil. » 
Tournesol, S. m. Substaricia cuja tintura apresenta uma 

coloração azul quando alcalina e vermelha quando acida, e 
muito empregada na analyse chiniica. 

Tovaca, S. f. Ave formicaroide (Chantrrzosa). 
Tovacussú, S. f. Ave formicaroide (Grallaria in~perntor).  
Trabalhador, S. m. Nome que na região das 3lissões no 

Rio Grande do Siil se  da  ao jumento padreador de eguas. Ap. 
Velloso, ob. cit. 

Traboeiraba, S. f. Planta commelinacea, genero contmelinens. 
Traça, S. f. Borboleta que ataca a s  colmeias (Bol. de 

Agric.). 
Tracuá, S.  m. Planta medicinal. 
Tracuá, S. f. Xome que no Maranhão se dá a certa formiga. 
Trafegador, adj. Que trafega. Os trens trafegadores deste- 

ramal sáo quatro. >) 

Tralha, S. f .  (fam.). Bagagem, moveis. A minha tralha 
despachei-a por mar, apenas trouxe duas malas. )) 

Tralhoto, S. m .  Peixe de rio (,lnableps anableps). 
Trambecar, v. i. T r o p e ~ a r  (Ceará). Cf. Terra de Sol, p. 35. 
Tramoieiro, adj. Individuo que faz tramoias. (( Este sujeito, 

insigne tramoieiro eleitoral ... )) 



Tranca, adj. e S. m. Individuo sem caracter. I( O trarlca do 
H...é rriuito capaz de  tal deslealdade. )) 

Tranquilisador, adj. Que tranquilisa. « As noticias trnnqiiili- 
sndoras acerca do enfermo. .. 

Transacção, S. m. e adj. (gir.). Meliante. O S...B um tran- 
sucção de quem devemos fugir. » 

Transformista, S. m. Actor que se disfarca rapidamente 
com numerosos e variados trajos que enverga successiva- 
mente. (c  Dos transfornzistas o melhor é o Fregoli. )) 

Transitador, adj. Que transita. I (  As tropas trnrisitndoras da- 
quelles pantanaes perdem miiitos anirnaes alolados. >) 

Transmigratorio, adj. Que transmigra. O movimento trans- 
miyrntorio de slavos para a Arne~ica do Norte é immenso. 

Transtornador, adj. Que transtorna. i( OS ultimos successos 
trnr~slorrtador-es das nossas conibiriac,óes. )I 

Trapincola, adj. (gir.). Caloteiro. (c  Est,e frapincnln nunca 
me pagara estes vinte mil reis. )i 

Trapizonga, S. f. Choldra, mixordia. ( I  Náo entendo nada 
nessa trnpirorign, cada vez mais complicada. )) 

Traquinagem, S. f. Traqiiinice. -1 lraqzzirrayern deste menino 
é assiistadora. )) 

Traquitanda, S. f. Almanjarra. Forma adulterada e geral- 
mente milito usada de trnqzlitnttn. 

Trasbordador, adj. Qiie trashorda. No caes os grandes 
guinchos trnsbordndor-es levavam as saccas de cafk cios wagóes 
para o poráo dos navios. 

Trastejão, adj. Tratante, grande traste. (c  1%te trnstrjrio deu 
me iim prejuizo de contos e contos. » 

Travejador, adj. Que traveja. c( Acabamos de por as iilti- 
mas vigas lrariejadoras da col~ertura.  )) 

Travessão, S. rn. Cerca destinada a proteger as lavouras da 
invasão dos aniinaes. )I 

Trefegamente, adv. De modo trefego. (c  O deputado tr-efe- 
garrlet-ite se adiantou ao lenrlrr do partido. >) 

Tregeiteiro, adj. Careteiro. Pessoa que faz traegeitos fre- 
quenteiriente. 

Trelente, adj. Implicante, mettediço. i c  Que genio insup- 
portavel o de  A I  ..., importiino, implicante, tr-elelite ! )) 

Treler, v. i. Apoquentar, ser mettediço. 11 N;ío estejas a 
treler commigo que não supporto a s  tuas obserraqóes. )I 

Treloso adj. ou trelente. Importuno ; implicante. 
Tremedeira, S. f. (fam.). Tremolo. <( Esta senhora cantou a 

Aue ,\Illrcrir~ numa trenredrii-a insupl~ortavel. )) 
Treme-treme, S. m. Peixe do littoral Irahiano. Cf. Camam, 

ob. cit. 
Trepação, S. f. (gir.). Maledicencia, critica malerola. I( A s  tre- 

paq6es do B...sa(i ferinas, perversas. 1) 

Trepadeira gamelleira, S. i. Planta trepadora da Amazonia. 
Trepador, adj. e S. rn. (gk.). Individuo maldizente. O L... 

6 um tr.eptrdor qiie calurniiia a todos indistinctamente. 
Trepa moleque, S. lu. Pernalta (Jlycteria nrrzericar~a). 



Trepar, v. i. (gir.). Criticar malevolamente. F... trepa mas 
não calumnia como S... )) 

Trenador, adj. Que exercita. h condelaria Brazil tem como 
trenador o habil jockey L... )) (Entraineur). 

Trenagem, S. f. Acto de  trenar. (c A trenagem deste pare- 
Iheiro P, incompleta. » 

Trenar, v. i. Exercitar. (( Estes footballers estão muito mal 
trenados. )) Anglicismo corrente no E. de S. Paulo. 

Tres marias, S. f. Planta nyctagacea do genero bougain- 
villea. 

Tresvariadamente, adv. De modo tresyariado. (c F...agiu tres- 
variadamente comprando t2o má fazenda. )) 

Treteiro, adj. Tratante. individi~o que faz tretas. (( O S... B 
um treteiro capaz de  roubos ao proprio pae. )) 

Trevo d'agua, S. m. Planta herbacea oxalidea (Oxalis repens). 
Trevosamente, adv. De modo trevoso. (1 Os horizontes se 

encobrem treuosameritede grandes nuvens prenhes de chuva. )) 
Triangulador, S. m. e adj. Individuo que pratica a operação 

geodesica da triangulação. Os trianguladores ainda estão 
a medir a base. )) 

Triaqueira, S. f.  Peixe fluvial (Carcharias porosus). 
Tribofar, v. i. Fazer coinbiiiaçbes deshonestas em relaçao 

aos pareos de  corridas de cavallos. <( A egua perdeu porque 
o jockey tribofou. )) 

Tribofe, S. rn. Batota praticada em relação a corridas de  
cavallos (( Na corrida passada houve escandalosos tribofes 
vencendo todos OS bacamarfes aos favoritos. )) 

Tribofeiro, adj. m .  Individuo que faz tribofes. O C . . .  6 um 
tribofeiro terrivel, subornador de jockeys e de  entrafireurs. 

Trilheira, S. f. Trilho muito acentuadona matta.Cf. H. Silva, 
ob. cit., p. 160. 

Trimestralidade, S. f. Prestação trimestral. (( A trimestrali- 
dade do seguro de vida B de cem mil reis. 

Trincadura, S. f .  Rachadura. Neste bello vaso ha uma 
trincadura que o fende de alto a baixo. )) 

Trincaferro, S. m. Passarinho (Saltator rnagnus). 
Trincal, S. m. Forma vulgar do tirical, nome commum do 

borato do sodio. 
Trincafiador, adj. Que trincafia. « O delegado trincajiador 

dos vagabundos por excellencia B o Dr. X... )) 

Trinitarista, S. m. Adepto d o  trinifarismo, doutrina hetero- 
doxa do catholicismo. 

Trintão, adj. Individuo que já passou dos trinta annos. 
O moivo de S... 6 trintno ha muitos annos. )) 

Trinta reis, S .  nl. Pequeno palmipede (Sterna WiEsonii). 
Trintona, adj. Mulher que já attingiu trinta annos. (( Tendo 

nascido em 1880 L... 6 mais que trintona. >) 

Tripa de gallinha, S. f.  Arvore leguminosa (Dalbergia gra- 
ciles Benth). 

Triste pia, S. f. Passarinho (Dolychonyx oryzivorus). 
Triste vida, S. f .  Passarinho (Pitanyus sulfuratus). 
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Tristeza, S. f .  Epizootia dos  hovideos tambeni chamada 
~'ehi-e tlo Teras. 

Tristonhamente, adv. De modo tristonho. « O dia c a ~ n i -  
nhava t~~istoi~/~nii trrcte,  numa atmosphera baca. )) 

Troca pernas, S. m .  Vagabundo, valdcriiios. « O trocapernas 
d o  S... iião qiier,  d e  todo,  t rabalhar .  >) 

Troia, S. f .  Grande r e d e  de  ppscar usada n o  littoral pau-  
lista e sobretudo na ilha d e  SBo Sebastião. 

Troiar, v. i .  Pescar  com a troici. r <  Os homens estão lroinriclo 
nuni ca rdume d e  tainhas. 1) 

Troira, S. S. l->equeiio lacertilio maranhense.  Ap. Frei Pra -  
zeres, 011. cit.  

Troixa, adj .  S. rn. (gir). Fraco,  molle, que  não  sabe apro- 
veitar a s  occasiões. Perdeste  o negocio por  teres s ido  
t roisa .  1) 

Tromba, S. I. Desfiladeiro aberto pelas agiias ; grande 
erosão. 

Trombeiro, S. m. Nome vulgar de certo papagaio ein G o y a ~ .  
Cf. H .  Silva, 011. cit., 180. 

Trombeta cheirosa, S. f. Planta so la i~acea  (lkfirr.cc arboreu). 
Trombetear. r .  C .  e i .  I p r e g o a r  i1r.b~ c.t orbi. <c F...  ti.ontbeteia 

a tua fama constantemente. 1)  

Trombeteira, S .  t'. I'eriialla (Gcr-oiiticrs orycerc f f s ) .  
Trompista, S. iii Jlusico q u e  toca t rompa.  
Troncudo, adj .  Individuo attarracaclo, grosso. <c F... e trori- 

rudo e nBo barrigudo. 
Tropegamente, adv. l)e modo tropego.  c( Caminha tropeqa- 

~neii le o velliinho. >) 

Tropeiro, S. 111. Passaro foi.micaroide i I,ipar~gus cirtrr.nriiisi. 
Troto, s .  111. Vaia, caçoada tle estudantes veteranos com os 

calouiaos. 
Troteada, S. S. Caminhada. I p .  Velloso da  Silveira, ob.  cit. 
Troteador, atlj. 15studaiite que  11-olen. 1< Dos ti.otendores 

F.. . e r a  iniplaca\ el. >1 

Trotear, v. t .  Vaiar. <c De todos os  calouros F... loi  o mais 
troteatlo. » 

Trubufú, adj.  Farroupilha,  individuo lapuz. Com esta 
roupa  ellia e clesbotada eitoii  erdadeirarriente lrcibujii. )) 

Trucidaqão, S. f .  Acto de  t rucidar .  c( Herodes ordenou a 
trucidaçcio geral dos  innocentes. )) 

Truculentamente, adv. De modo truculento. O bandido 
procedeu trc~cctlcnlanz~nlr com o s  prisioneiros. 1) 

Trunfada, S. f .  Almofada de descanso d o s  remos  da jan- 
gada .  Littoral bahiano. Cf. Camara,  ob .  cit .  

Trypetida, S. f .  Mosca fructivora (Rol. d e  Açricult.). 
Tuadeira, adj .  níome datlo pelos pescadores bahianos as 

baleias que  não  bufam quando  perseguidas. Cf. Alves Ca- 
mara,  ob.  cit. 

Tnbixaba, S. nl. Caciclue ; tyrannete .  (c O coronel F... é o 
tiibizab(c d a  nossa vilia. )) 

Tucajé, S. m. Arvore protacea (Hhopala brasiliensis). 



Tucanassú, S. m. O niaior dos tucanos do Brazil (Rhiilir- 
phastiis toco). 

Tucanguirá, s. f .  N,oine vulgar de uma formiga rio 31ai7a- 
nhúo. Ap. F r .  Prazeres, ob. cit. 

Tucunahy, S. iii. Planta da Ainazonia. l p .  Inf. Verde. 
Tucunaré, S. r r i .  Embarcasao usada 11a -1iiiazoiiia. 
Tucujá, S. ni. Planta rla flora maranhense. Cat. Esp. Nac. 
Tucuman, S. rn. Kagatlo da regi30 do Tocantins. Aloora, 

ob. cit. 
Tucura, S. f. Xome vulgar de  uiri insecto orthoptero. 
Tucuxy, S. m. Cetaceo da  Lmazonia. Roto (Delpl~iilrls ros- 

trntris). 
Tuide-areia, S. iii. .\\-e psittacidea (Orotuqerys chiysoseinc~). 
Tui-etê, S. m. Ave psittacidea (Ps i t l nc~~ la  pclsserirraj. 
Tuijuba-beraba, S. I. \ v e  1)sittacidea (Br.otoyer-ys xa~rll~opterrr I. 
Tuinim, S. 111. Graiide pernalta, jaburú (Jiycleria aii~er'icíilccil. 
Tuipara, S. f. Ave psittacideo (Ur.oto;jer,ys itotatcl). 
Tui-tirica, S .  f.  .\vc psittacidea (Psittncul(c passeriria). 
Tuiúva, S. f .  .Al)eilia sil\-cstre trigolia. 
Tuncum,-S. rii. Giria clo oeste de S. Paulo. Dinlieiro. 
Tungador, adj. Porfiador. c( O ineu aclversario-8 umtrircgcrdor 

inca~isavel. )I 
Tungar, r. i. Porfiar. i( Estamos a yuinuma partida tur~g~i( I ( t ,  

disputada palnio a palmo. ,) 
Tupaipi, S. in. Plaiita a que tainbciu se da o nome (le 

ariicit f l í .  

Tuparubo, S. m. Planta geiiciailacea (Tcicl~ia guyarieilsis). 
Tupy bravo, S. I. Abelha silvestre trigona. 
Turanja, S. f .  Variedaclc de lara i~ja  (Citrirs decurnunus). 
Turahey, S. 111. Ave çolurnbina selvagem (Chatrlufolia ptrssr- 

riria). 
Turbilhonar, v. i. Reiiloinliar, Rodar vertigiiiosamente. Gal- 

licisriio inuito frequenteiiieiitc: empregado. Os valsistas 1rrr~- 
bilI~o~rnc!riit~ ila sala. >I 

Turbinação, S. I., o11 
Turbinagem, S. f. Operarão industrial em que tinia s u l ~ s -  

tancia i: submettida á ac(;ào da  forca centrif~iça em appaie- 
lhos que fazem iiiilliares de rotaçaes por minuto, cha -  
mados trirl~iilns. 

Turbinar, r. t. Esccirtar a liirbiiinqeni. de uma substaiicia. 
<c Este assiicar agora vai ser t a r b i ~ ~ a d o .  n 

Turfista, S. m. Indi\-iduo que te111 cavallos de corrida ou 
que se iriteressa por cousnsdo liir$ 

Turfman, S .  m. Proprietario de cavallos de corrida. (< I 
coudelaria S... perteiice a diversos turfrtien. >) 

Turi, S. m. Arvore de grande porte (Licniiia). 
Turiry, S. rri. Gallinaceo tirianiideo (C'rypti~rtls pileatus i .  

Turra, adj. Teinioso, turrão. c, O H... é muito lurra, de u r r i c i  

.teimosia iiiacreditavel. 11 

Turucué, S.  m. Ave I'orniica'roide (Synal11r.ris irlornataj. 
Turuna, S. m. e aclj. Iiidividuo valente, capaz. « O S... e 



uni fur-clrin para o serviço ; trabalha de sol a sol. )) Provavel- 
meiite adu1terac;ão de  toii-lino. 

Turusá, S. iii. Formiga da Amazonia. 
Tururué, S. i t i .  Passaro formicaroide (Syizallaxis rt~$capilla). 
Turury, s. iii. Gallinaceo (Crypturcis sorti). 
Tuvuna, e .  f .  Abelha silvestre. Dicc de  Moreira Pinto ; art. 

Itntiba. 
Tavuninha, S. f. Abelha silvestre (Fonte identica). 
Tuyu-mirim, S .  f. Abellia silvestre (Fonte ideiitica). 
Txá ou Tié, S. rn. Passariiiho (Rar)ipkoceliis brnsilia). 
Typographo, S. m. Insecto co1eoptei.o (Rostrichus typogra- 

phiciis). 

Uacá, S. m. Arvore sapotacea (C'hryso~)hyllar,1 rart~ifloruni). 
Uacára, S. m. Peixe da hinazonia. 
Uacarú, S. 111. Peixe do Parahyba do Sul. Ap. Azevedo Mar- 

qiies, 01). cit. 
Uacataca, s. f.Arvore leguiniilosa dahmazonia, Ap. C .  Bern., 

011. cit. 
Uaiandi, S. 111. Arvore giittifera ( C a l o ~ h ~ l l u n ~  Drnsiliensis). 
Uaissima ou guaxima, S. f .  l'laiita inalvacea (Ui-er~a lobata). 
Uambê, S. iii. Aryore da hniazoiiia. Cat. Exp. Nac. 
Uapé, S. 111. Plailta calombacea. 
Uapê jacanan, S. m. Planta iiymplieacea (1 ictoria regia). 
Uaperassú, S. f .  Nome que em certas regiões amazonicas 

dão á l ictoria i-egia. 
Uapuim guassú, S. ni. Arvore da  Amazonia. 
Uapussá, S. nl. Simio (Cnllithrix calligata). 
Uaracú, S. m. Peixe da Amazonia. 
Uaré-rui, S. in. Passarinho (Pitaligus bellicosits). 
Uacuará, S.  111. Peixe fluvial (Hypostomt~s pleçostor~aizs). 
Uauá, S. in. Designação vulgar do pyrilanipo em certas 

zonas da Baliia. 
Ubá, S. f. Gramiiiea (Gynerictrri. saccltnriferurn). 
Ubaibeira, S. f. Arvore f~iictifera. Cesar hfarqiies. Dicc. do 

Esp. Saiito. 
Ubarana, S. f. Peixe do littoral cearense. SZem. cit. 
Ubary, S. m .  Peixe de rio (Ilemiod(is ilotalus,~. 
Ubatim, S. m. Planta Iierhacea tarnbern coiihecida por 

milho grosso. 
Ubatinga, S. f .  Arvore myrtacea (Eugerlia dicr.issiit~a). 
Uberana, S. f .  Peixe marinho. Ap. Cesar Marques, ob. cit. 
Ubojara, s. 111. Reptil lacertilio ( ~ ~ i ) t p h i s b e a ~ i n  all~tr). 
Uchão, s .  iii, Creado da  ucharia. Cf. Eça, Illirslre casa, 10. 



Ué I Interjeição deespanto. (( Ué! j6 estás tao cedo de volta ! 1) 

Uerana, S. f .  Planta da Amazonia. Ap. Inf. Verde. 
Uena, S. f .  Peixe fluvial (Xyphoi-rhnnzphiis fnlcatris). 
Uirá-mombucú, S. rn. Passarinho (Cephalopteriis 01-untns). 
Uirá-piana, S. m. Passaro trepador (Urognlbn pnrndisea). 
Uirá-purú, S. m. Passarinho (Pipra riibricnpilln). 
Uirá-taimi, S. m. Passarinho (Tanagra episcopns). 
Uirá-tatá, S. m. Passarinho (Phcenicocer.çus cnrriifex). 
Uirá-tauá, S. m. Passarinho (Gynznoniystax ~uelarlicterus). 
Uirá-una, S. m. Passarinho (Asphobus chopi). 
Uiriry, S. m. Passarinho (Pipra aureola). 
Uivada, S. m. Uivo prolongado e agudo. Sertões, ,138. 
Ulcerador, adj. Que ulcera. <( Estas palavras ii1rerndora.j 

do coração .... )I 
Ultimador, adj. Que ultima. (( A campanha das cordilheiras 

ultimndora da grande guerra do Paraguay. 
Ultrapassador, adj. Que ultrapa5sa. (( Taes niodos iiltra- 

passadores da educa@o vulgar.. .. )) 

Umarirana, S. f. Arvore rosacea (Conepia sizbcordatci Benth). 
Umbê, S. m. Arbusto trepador. 
Umbirussú, S. m. Arvore que fornece madeira de lei. 
Umboá, S. m. Nome vulgar de um annclideo no Ceará. Meni. 

cit. 
Umburapuama, S. f. Arbusto tambem conhecido por n~arzacá 

do sul. 
Umiryrana, S. f .  Arvore vochysiacea (Qualeni-etiisn Spruce).  
Unanimador, adj. Que unaniriia. c( 0 discurso eloquentc 

de  X, ui~animador das diversas opinióes do congresso fez com 
que o projecto de lei 1120 tivesse iim unico opponente. )I 

Unany, S. m. Arvore da Ariiazonia ( S y n ~ p l ~ o n i n  glublzlifern). 
Unha de gato da praia, s. f. Arbusto solanaceo (Solnriurr~ 

ruplor). 
Unha de gato do sertão, S. f .  Planta leguminosa i i l imosa 

unyaiscatis). 
Unha de veado, S. f. Planta solanacea (Solnrciirn aprciosclm). 
Unhador, adj. Que unha, arranha. (( Não l~riiiqiies com 

este gato que é unhador. )) 

Unicorne, S. f. Ave gallinacea (Pnlamedea cor-iintn). 
Uniformisador, adj. Que uniformisa. c( A nova lei urlifor- 

misndora do ensino secundario em todo o paiz. )) 

Untuosamente, adv. De modo untuoso. (( Resporitleu-me 
ella doces untuosnn~ente. )) 

Uorassú, S. f. Palmeira (dlaizicaria saccharifera). 
Upema, S. f. Arbusto. 
Uracassú, S. m. Rapineiro falconidco (Ibycter forn~osus).  
Urania, S. f.  Planta niusacea (Ranevala madagascarensis). 
Urarema, S. f. Arvore leguniinosa (Andira stipulacen). 
Urariqueua, S. f. Planta solailacea (Capsicum li t teun~).  
Urarirana, S. m. Ave ribeirinha (Ceryle torquata). 
Urassú, S. m. Grande rapineira (Ilorphnus harpyct). 
Uray, S .  m. Arvore de ciijacasca se  extrahe tarnbeni o curarc. 



Urgidor, adj .  Que urge.  As riyirloras circumstancias da. 
situaçso em q u e  se  acha  obrigam-rio a vender a casa.)) 

Uricury, s .  m. Palmeira (Attnlen e.ccrlsn). 
Urrar, v. i. (gir.). S e r  coristrangido a iim pagamento. F... 

tem d e  riri-ar com duzentos mil reis. 1) 

Urtiga vermelha, S. f .  Urticacea textil (Urticcr bnccifera). 
Uruá, S. 111. Arvore d a  flora maraiiliense. 
Urubucuba, S. m .  Plarita herbacea. 
Urubugereo, S. ni. Planta  herbacea. 
Urubugoem, S. 111. Planta  herbacea. 
Urubú paraguá, S. m.  Ave psittacidea (Ericinetus vullnririiis). 
Urubúperú, S .  m. Rapineiro (Cnlhnrles aura). 
Urubusinho, S. 111. Passar inho (C1trlitloptei.a br-nsiliensis). 
Urubutinga, S. rn. Rapiiieiro (( ;a t l~ai~t~s ~irubuliri~~n). 

, 

Urucaca, s .  f .  adj.&Iiilher feia. (( Náo seicomo pode E... casar- 
se  com tal  nriicnc.n, que alem d e  horrenda e ra  po1)rissima. )> 

Urucuba, S. rn. Arvore da  iamilia dos  niyristicaceas. 
Urucurana , S. 111. Arbusto malvaceo (Urertn siririata). 
Urucurana, S. m. Planta  euphorbiacea (Ifiero~~yr~trr alclto- 

itiitlesj. 
Urucuréa, S. f .  Pequena corirja (Yoctila ciiriii.~ilnria). 
Uruá, S. m .  Mollusco d o  Tocantins. .4p. hloura, oh.  cit.' 
Uruguayo, adj .  e S. m.  Natural oii cidadgo d a  republicn d o  

Uruçiiay. (( Esta farnilia ti urngitnya, de  Moiitevideo. 1) 

Urundeuva, S. f .  Ar~voi~c anacardiacea (.ilyi.ucro~rn«rc I I ~ U I I -  
deuon F r .  1111.). 

Urupuca, S. f .  Designaç3o qiie rio Estado d e  S2o Paiilo dRo 
á arniadilha para passaros chamada n o  Rio d e  Jaiitliro nrn- 
pu<Yr. 

Urupuca, S. f .  Arniação de achas dc lerilia corii cluc s3o res- 
guardados a s  mudas d e  café erri c~uai i to  iii~iito tenras. 

Ururú, S. nl. Plarita bisacea (Bi.rc.n or.rllroirr). 
Urutagua, S .  f. Xvc d a  fauna paiilista. Rel. d a  Com. geogr.  
Urutahy, S. m .  Passaro foriiiicaroide (Gyrr~rioce~~lirrlc~s c.rilr11is). 
Urutaurana, S. m .  Grande rapiiiriro (<íl)i:iiet~cs oi-rrrrliisi. 
Urutueira, S. f. Abelha silvestre. 
Urutum, S. m.  Peixe fluvial. 
Ussá, S. m .  Criistaceo (Cnllinectes Dcrrrai). 
Ussaúna, S. m. Crustaceo (~zEtlipleura coi-dntn). 
Ussy, S. m. Planta rharnnacea. 
Ustulador, adj .  Qiie ustula. h tcriiperatura rrstiiladora 

desle precipitado 1130 d e r e  ultrapassar duzentos g raus .  )> 

Usufruidor, adj .  Que usiifriie. (( F.. .  t! liojc o usulriiidor 
da grande fortuiia d o  primo. 1) 

Usurpadamente, adv. D e  motio usurpado.  Com usurpacno. 
(( F... goza iisiirl)adantenfe da casa d o s  infelizes orsphF~os. )) 

Utraquista, S. rn. Sectario d o  utracluismo, heresia d o s  hus- 
sitas. 

Utuambé, S. In. Arvore meliacea (Grirrr-ea piii-gniis). 
Uva do campo. S. f .  Planta herhacea. 
Uxi-rana, S .  rn. Arvore hiimiriacea iSncchoglollys rrnirricanni. 



Uxú, S. m. ITespideo cuja ferroada B dolorosissima. Relat. 
da Com. Geogr. rio Tietê. 

v 

Vacary, S. m. Peixe lluvial (IIyposfomaplecostoma). 
Vacca (chul.), S. P. Rameira. 
Vaccal, adj. (chul.). Reles, indigno. Este procedimento é 

infame, vaccal ! 
Vacillantemente, adv. De modo vacillante. « Nessa emer- 

gcncia o nosso amigo pi*occdeu vacillantemente. )) 

Vacú, S. m. Peixe fluvial (L)oi*cts lilhogasler) . 
Vagagem, s .  f.  (gir.). Vadiação. (c F. ha dousannos qiic nada 

faz, numa vagagem completa. )) Tambem se diz va</nricin. 
Vagem, 5. f. Designação de certo iiiiiieral de côr aircarello 

pardacenta lias lavras diarnantiferas da  Bahia. Ap. Almachio 
Diiiiz, (( Diamante Verde n. 

Valete de copas, s m. (gir.). Individuo presumpqo5o e 
amigo de  tratar os mais de alto. 

Validador, adj. Que \alida. O voto (10 Qngreso, validador 
das eleições. 1) 

Valsista, S. m. e f. Pessoa que valsa. Este sala pode con- 
ter vinte parcs de  valsisfns. 1) 

Vanaquiá, s. m. Ave psittacidea da Amazsiiia (Deroptyils ac- 
ciptrinns). 

Vão, S. m. (Goyaz). Vallc. (c O ilcTo do Paranan 6 milito fertil 
e pouco salubre. )) 

Vapor, S. m. Nome viilgar attril~uido no oeste de São 
Paulo aos motores a T apor. Minha rnachinn é posta em rno- 
virnento por um vapor de dez cavallos. 1) 

Vaporaiti, S .  m. Arvore friictifera do Rio Grande do Sul 
Ap. Velloso, oh. cit. 

Vapores, S. m. Planta herbacea a que tambern se dá o nome 
de vapoTes de São José. 

Vaquejo, s. m. A\ccâo de raquejar, costenro gado. 
Vaqizeta, S. f. (chul.). Karneirã. 
Vaqueta, S. f. Arvore da flora maraiilicnse, 
Vaquinha, S. f. Coleoptero (Epicnr~ta cltornarini. 
Vara-apiá, S. f. Planta herbacea & que tambcm se dá o nome 

de  grão do gnllo de Par(;. 
Varapão, S .  f. Transporte de enibarcaqóes l)or terra. A 

varaçcio das canoas, do Rio Feio para o Rio Verde 4 feita por 
esta estrada. 1) 

Varacú, S .  m. Peixe de rio (Çhalcetis .fascistas). 
Varador, adj. Atravessador, furador. Este boi 6 um ter- 

rivel tknrador de cepcas e vallos. )) 

Varadouro,s. m. Camiiiho por onde são arrastadas oii trans- 



portadas as embarcações ao longo de trechos innavegaveis 
de rios ou em caminhos abertos entre dous rios. 

Vareiro, S. m. Individuo que impelleo uma canoa á vara. 
o zirigndor dos mattogrossenses. 

Varejista, 5. m. Negociante retalhista. Este trai-ejasta s6 iie- 
gocia em vinhos. )) 

Varejo, 5. m. Venda a retallio. Este vinho só o vendo por 
atacado ; 1130 o ponho no varejo. )) 

Vargedo, S. m. Extensa varzea. « Este vargedo tein alquei- 
res e alqueires de superficie. )) 

Varrição, S. f .  Acto de varrer. (( Vou ordenar a vnri.i,;cio dos 
cafezaes. )) 

Vasiudo, adj. Termo pelo qual iio interior de São Paiilo 
designam-se os cavallios magros cujas virilhas estáo rriiiito 
salientes. 

Vasquear, S. f. Rarear. Ultimamente tem vnsqizendo por 
aqui as notas grandes de duzentos e quinhentos rnil reis. )) 

Vasqueiro, adj. Raro (bfatto Grosso) Ap. Taunay, (1 Inno- 
cencia. )) 

Vassatunga, S. f.Arvore da flora paiilista(Re1. da Com. Ceogr.) 
Vassoura, S. f. Nome que em Goyaz dão a uni periquito 

vulgarniente cl-iamado tu1111 em SRo Paulo (Ps~ltnccll#l pnssei-irta). 
Vassoura, S. rn. (chul.). Individuo mullierengo, devasso. 
Vassoura  vermelha,^. f.Arvore sapinclacea (Uodor~ea viscosa L.). 
Vassourinha, S. f .  Arvore sapindacea(»odoriicc viscoscl). 
Vaticanista, S. m. Catliolico que obedece fielmelite ás ins- 

pirações politicas da Santa Sé.Termo depreciativo riiuito em- 
pregado pelos protestantes. 

Vavao, S. m. Borborinlio, tumulto (!) Ap. Aluzio .izevedo, 
O cortiço. )) 

Vedeta da praia, S. f .  Pernalta (TI-iiiga r~ielartolis). 
Vehiculador, adj. Que veliicula. Ha aqui uiri Decnnville 

uehiculador de  todo o cafe para a casade niaçhirias. )) 

Vela da pureza, S. m. Planta liliacea textil(1 ucca f~lan~eitlosa). 
Velame do matto, s. ni. Planta solaiiacea (Solnr~ur~~ cer~iunm). 
Velame trepador, S. m. Planta convolvulacea (I~~onien tonieit- 

tosa). 
Veleiro, adj. Vasio. I< Algibeiras veleiras. )) (Jlatto Grosso) 

Ap. Taiiriay, « Innocencia. )) 

Velhaqueadoiro, S. m. (pleb.). Virillia. Tua cinta está ar-  
rebentada ; tens a calça caliida sobre o velhac~ueacloiro. )) 

Velheira, S. f. Velharia. Sesta casa tudo 6 uelheii-a. )) 

Velludinha, S. f. Arvore rubiacea (Cuettarda uruguensis Cham). 
Vemvem, S. m. Passariiiho (Euphol~in violncea). 
Vencedoramente, adv. De modo vencedor. Esta doutrina 

domina rio congresso vericedoran~erite. >) 

Vento leste, S. m. Peixe marinho. 
Ventona da varzea, S. f .  Arvore da flora amazonica. Ap. 

Conego Bernard, ob. cil. 
Veranista, S. m. Pessoa que está a veranear. « Petropolis 

tem actualmente dez mil ver.arilstas. » 



Verborrheico, adj. Affectado de verborrhea. (( F... e um 
orador verborrheico. )) 

Verborrhagia, S. f. Verhorrheir:~. « h verborrhagia de F...  
não encerra uma unica ideia. 

Verborrhagicamente, adjv. I)e modo verhorrhagico. 
Verborrhagiw, adj. Affectado de  verborrhagia. « Realmente 

nAo comprehendo a tua mania verborrliagica. )) 

Verde Guignet, S. m. Oxydo de  cliromo liydratado empre- 
gado na pintura tamhem com o nome de  verde-esmeralda. 

Verde Pariz, S. m. Nome viilgar c commercial do acetato de 
cobre. 

Verde de Scheele, S. m. Denominação vulgar de um arse- 
nito de cobre utilisado em pintura. 

Verde de Schweinfurth, S. rn. Combinação de acetato neu- 
tro e de  arsenito de cobre muito empregado na industria. 

Verdete, S. m. Praga dos milharaes (Sporisorium maydis). 
Verdureiro, S. m. Vendedor de  hortaliças, de verdura. 
Verga de jaboty, S. f. Arvore vochysiacea (Erysma calcaratum). 
Vergador, adj. Que verga ou faz vergar. (( O vento vergador 

de robustos madeiros tomava a violencia de um cyclone. )) 

Versatilmente, adv. De modo versatil. Procede o deputa- 
do versatilmente defendendo ideias que já combateu. )) 

Vesgueira, S. f. Designaçlo viilgar de estrabismo. A ves- 
gueira desta creança é ciiravel. )) 

Vestea, S. f .  Nome que os vaqueiros do Ceará dão á roupa 
de coiiro. Cf. Terra de Sol, p. 53. 

Vestimenta, S. f .  Vegetação florestal. h vestimenta opulen- 
tissima desta terra mostra quanto é fertil. » 

Vexatoriamente, adv. De iriodo vexator.io. A cobranca 
deste imposto é executada vexatorianierite para o publico. 1) 

Viageiar, v. i. Corruptela de ziinjnr, que tenho visto empregar 
frequentemente num sentido dcterminado: o de  viajar como 
caixeiro viajante ou cometri. <( Que faz o Juca? - 1 iageia. - 
Por conta de que firma ? )) 

Viajado, adj. Individuo que fez longas viagens. « X. é muito 
viajado, já deu duas vezes a volta ao mundo. )) 

Vibora, S. f .  Reptil saurideo ( Inolis punctatum). 
Viçar, v. i. Conceber (Estados do Norte, ap. Bol. de Agri- 

cult.). (( Esta vacca viçou do touro hollandez. )) 

Vice-directoria, S. f. Sub-repartição administrativa depen- 
dente de tima directoria. (( O m~iniste~io do Jriterior conta 
diversas vice-directorias. )) 

Victimador, adj. Que victima. (( Cessara o cholera victinrador 
de milhares de soldados. 1) 

Vida longa, S. f. Arvore myrtacea (Graphyria). 
Vidro do ar, S. m. Borboleta diurna (Papilio protesilaus). 
Vigario, S. m. Peixe do littoral bahiano. Cf. Camara, ob. 

~ i t . , - ~ .  111. 
Vigarista, adj. Individuo que illude pessaas incautas por 

meio do conto do vigario. (( Não acredites em F... que 4 um 
vigarista. )) 



Vigencia, S. S. Estando a viger. Xa vigençia das leis actuaes 
o imposto de transito B de cinco mil reis. )) 

Vigia, S. f. Nome que no littoral baliiano se dá a um typo 
de pequena jangada de  pesca. Cf. Camara, ob. cit., p. 4.6. 

Villegiaturista, S. m. Individuo que desfructa uma ville- 
giatura. (( As praias de  banho estão repletas de  villegiatu- 
rislas. )> 

Vinagre, S. m. Planta hibiscea. 
Vinagre, S. m. Variedade de canna de assucar ( l p .  Bol. de  

Agricult.). 
Vinagreiro, S. m. Planta herbacea (Hibiscus sobdctrifln). 
Vinagreza,~. f. Sovinice. C< S... com sua viringre-a vive como 

um pol~retSo. )) 
Vindouramente, adv. De modo vindouro. Em tempos futu- 

ros. (1 IIa dz se fazer a obra vindouramenle. » 
Vingadoramente, adv. De modo ~ i n g a d o r .  A ideia caminha 

zlin!~arloramente. » 
Vinheiro do Campo, S. ni. Planta rocchysiacea (Iocchysiri 

thyrsoidea). 
Vinhoneira, S. f. Determinado cabo empregado para a 

manobra da baleeira (Sul da Bahia). Cf. Camara, ob. cit. 
Vinte e um pintado, S. ni. Passarinho (Coryl~hospiriyns cris- 

tatus). 
Viola, S. S. Passarinho ( J l i~~ i i l s  bi-nsiliensis). 
Viperinamente, adv. De niodo vipcrino. (1 O riosso inimigo 

caluiiiniou-110s viperinnnirrctr. 
Virabosta de chifre, S. m. Coleoptero coprophagideo (Pha- 

nwiis i ~ i i i ~ n s ) .  
Virabostão, S. m. Passarinho (Cnphitlrzrus nter). 
Virabosta preto, S. m. Coleoptero coprophagideo (Caiithon 

p~.nsir~as). 
Viraqão, s. f. Operaçáo que consiste em collocar as tarta- 

rugas prisioneiras de  pernas para o ar  (hmazonia). 
Vira-casaca, S. m. Individuo que muda Srequeuternente de 

credo politico ; ventoinha. (1 F... é um vil-a-cccsac.(c inveterado. 
Já  por duas ou tres rezes foi e deixou de ser republi- 
cano. )) 

Virador, S. in. Lugar de  onde partem os cavallos que dis- 
putam uni p '  areo. 

Virador, S. m. Apparclho que serve para mudar o sentido 
da posicâo das locomotivas. 

Vira folhas, S. m. Passaro Sorrnicaroide (Feerur~is cauda- 
<.utus ). 

Vira mundo, S. 111. Apparelho ù~itomatico de fustiçaqáo 
oiitrorn applicado contra os escravos. 

Vira pedras, S. m. Ave pernalta (Strepsilns ircteipres). 
Virar, v. t .  Desviar um rio de seu curso para explorar-lhe 

o leito que se siippõe diamaiitifero. Ap. Taiiiiay, Goyaz em 
1873. 

Virarú, S. m. -4rror.e polygonacea (Ruprecf~l ia  virnrú Gri- 
sebj. 



Vira-tem-mão, S. m. Desordem, rebolico. Ap. Xffonso Ari- 
nos, i <  Pelo Sertão, )). 

Vira-vira, S. m. Passaro canoro tambem chamado graúna, 
virabosta. 

Vira-voltar, v. i. Fazer vira-voltas. F... cahiu do cal-allo e 
vira-zjoltou duas vezes. 

Virentemente, adv. De modo virente. Florescentemente. ( ( A s  
plantas sob o influxo da priinavera floresciam tlirente~itente. >, 

Virgem, S. f .  Alavanca tio moiijolo. c< ..I virgei~i  deste nionjolo 
é um toro de cabreuva. )) 

Virgula, S. S. Borboleta diurna (Ifesperica c.ort~lrla). 
Virussú, S. m. Passaro formicaroide (Lipnngirs ijirussei). 
Visada, S. f .  Acto de visar (lopoyrapititi). c< Esta visada está 

incorrecta. » 
Visador, adj. Que visa. i i  Este decreto visatlor dos abusos 

commettidos nayiiella repartiç80. 11 

Visionariamente, atlv. I)e triodo ~ i s i o i i a ~ i o .  c( O exito deste 
empreza é encarado visi«~iarinr~~ertte pelo seu fundador. » 

Vispora, s. rn. Jogo de loto. h forma z~ispora é muito mais 
usada tio que ztispera indicada pelos diccionarios. 

Visporar, v. i. Fazer vispora ou quino. Forma muito mais 
usada do que o visperar dos diccionarios. 

Vista-gorda, S. f .  Coniiiveiicia tacita. (c  O irispector da al- 
fandega faz vistns-gordas sobre os abusos da repartição e tudo 
tleisa correr á revelia. )) 

Vistoriador, adj. Que vistoria. (( h commissão vistoriadora 
do predio (leu hoje parecer. 

Vitularia, adj. S. S. Febre que ataca as vaccas logo após 
haverem dado cria (-febre d c  [ r i f e ,  ~ulgarmciite chamada). 

Viuvinha, S. S. I'assaro Sormicaroiclc (.Lrrir~tlir~icoln leiico- 
cepllala j .  

Vivazmente,atlv. De modo ri\-az. c< Sayuelle solo uberrimo 
o café floresce zliunzn~ei~te. 1) 

Vivificantemente, adv. De modo vivificante. (c Entrava no 
quarto o a r  marinho, viuificicniiten~er~te. )i 

Voa-pés, S. m. Passe cle capoeirngem. Ap. A. .\zevetlo, i (  0, 
c o r t i ~ o .  )I 

Voga, S. f .  Peixe marinho. 
Voluvelmente, adv. De modo voluvel. cc Procede X... voluvel- 

n ie~i fe  nesta questão. )) 

Vomitorio, S. m. (gir.). Interrogatorio longo e minucioso. 
( i  O delegado deu aos presos um ~loit~iíorio intermiiiavel. )) 

Vorá, S. m. Arvore da flora paulista. H.  Pereira, 011. cit. 
Voragica, S. f .  hlotlo tle descaroqar o algodão (Maranhão). 

Cat. Esp. Xac. 
Voraginosamente, adv. De rnotlo voraginoso. (c h grande 

fortuna da familia desappareceu voraginosamenfe no abysmo 
do krack de 1900. >) 

Vossoroca, S. S. Desbarrancado produzido por erosão de 
aguas plul-iaes. (c  As ultimas c h u ~ a s  encheram a estrada de  
t!ossof'O~'~Ls. >> 



Vovô, S. m. Passarinho (Tllryothorus gertibnrõis). 
Vozão, S. ni. (fam.). Voz extensa e bem timbrada. (( Esta 

inoqa tem um t~ozâo, será uma boa cantora. )) 

Vozeirar, r. i. Vozear. Cf. Coelho Netto, Srrtrio, p. 45. 
Vulcanina, S. f .  Substailcia com base de borracha iisada na 

industria. 
Vulgocrata, S. m. Termo depreciativo attribuido aos denio- 

cratas. (( No governo do Chile já se introduzii~ain alguns vzrl- 
gocratns. 

Vulnerador, adj. Que viilnera. Este documento, vulnera- 
dor da dignidade de nosso amigo. 

Vum-vum, S. f. Abelha da hmazonia (Centris Inrtipes). 

Warrantagem, S. f .  Acto de tunrrar~tar. 
Warrantar, v. f .  Levantar warrnlits sobre deposito de  mer- 

cadorias. Ii'arrnrttei o meu café e vou caucionar os ti- 
tulos. )) 

Warrantista, S. m.  Portador de  tuarrar~ts. « Este warran- 
tistn tem vinte mil saccas de café que quer negociar. )) 

Wyandotte, S. f .  Raça gallii~acea norte americana. 

Xadrezista, S. ni. Jogador de  xadrez. (c Entre os grandes 
xndrezisfns conteniperaneos Capa Blanca e IAasker occupam 
a primeira plana. )) 

Xenxan, S. m. Kome vulgar de um passaro formicaroide 
do genero dos picos. 

Xequear ou Xecar, v.  t .  Dar xeque ao rei (Xadrez). 
Xereletão, S .  rn. Peixe marinho do littoral paulista. 
Xerelete, S. m. Peixe marinho do littoral paulista. 
Xerem, S. m. Dansa popular do Ceará. Cf. Terra de  Sol, - - 

p.  210. 
Xergão, S. m.  Manta de lá ou algodão que se pae sobre 

a sella. 
Xexeu de bananeira, S. m. Passarinho (Iclerus tibinlis). 
Ximango, s.m. Rapineiro falconideo (.JIilvago ochrocephalus). 
Ximbica, S. f .  Jogo de cartas muito popular em Sao Paulo. 
Ximbó, S. m. Arvore leguminosa (enterolobiurr~ fimbaziva). 
Xingatorio, adj. (pleb.). Insultuoso. Este artigo xiiigatorio 

do presidente amanhã terá resposta. )) 



Xisboia, S. m. e adj. (gir.). Individuo roraz, bulimico. 
« O R... 6 um xisboia capaz de engulir cinco jantares, )) Ciirioso 
termo da giria da Escola blilitar do Rio de  Janeiro. 

Xivor, S. m. Cacho de  coccos desembaraqado do envoltorio 
(Termo goense). 

Xororó, S. m. Are ribeirinha. 
X. P. T. O .  London ! (1nter.j. burl.). Optimo ! Excellente I 
Esta fazenda é finissima, X .  P. T. O.  London ! )) 
Xurú, S. m. Arvore da Amazonia. Ap. Con. Bernard, ob. 

cit. 
Xury, S. f. Kome que no Rio Grande do Sul dão a uma aves- 

truz de  tamanho medio. 

Yachting, S. m. Sport naiitico, corridas de  yachts. (( O yach- 
ting está para nascer no Brazil. )) 

Yalhoy, S. m. Planta polygalacea (Jlonninia polystachya). 
Yandybacaba, S. f .  Palmeira (OEnocarpus distichus). 
Yarauira,~. m. Peixe fluvial (Doras costatus). 
Yarivá, S. f. Palmeira (Coccos innjni) .  
Yatay guassú, S. m. Palmeira (Coccos paraguaye~~sis) .  
Yatay mirim, S. m. Palmeira (Coccos campilospatha). 
Yataymy, S. m. Palmeira (Coccos campilospatha). 
Yatay pindó, S. m. Palnieira (Coccos Sapida). 
Yatay pony, s .  m. Palmeira (Diplothemtim A~iisitsii). 
Yauara-tassuhy, S. f .  Herva odorifera da  Amazonia. Ap. 

Moura, ob. cit. 
Yauira, S. m. Peixe fluvial (f iyposton~us plecostomus). 
Ybirapaye, S. f .  Planta herbacea tambem chamada aguay. 
Ygoga, S. i'. Planta nynipheacea (.Vymphaa ampla). 
Yicay, S. f .  Palmeira (Diplothemium Inisitsii). 
Yoyoca, S .  f .  Arvore combretacea (Caconcia coccinea). 
Yrutahy, S. m., ou mãe da lua. Ave nocturna da Ama- 

zonia. 
Yt6, S. m. Pequena palmeira. 
Yupaty, S. m. Palmeira (Triartella spruceana). 
Yurumi, S .  m. Nome que em certas regiões de  Goyaz e 

Matto Grosso dão ao tamandiiá bandeira ( l lyrn~ecopl~aga 
jubata). 

Yuruparyhyúa, S. m. Palmeira (Bactris acanthocarpoides). 
Yulan, S. m. Essencia perfumosa extrahida das.flores da 

magnolia. 



Zabucajo, S. rri. Arvore (Licytis yrnndiflora). 
Zabumbar, v. i .  Apregar novidades. c( O S. vive a ztibar~i- 

b a r  rcr0i et orOi 4ue  será nomeado.  11 

Zabumbeiro, kj. Bisbilhoteiro, indiscreto, apegoatlor de  
novidades. F.. é u m  zn01~rnOeiro insupportavel,  a r ido  d e  - - 
espa lha i~  toda a sorte  cle falatorios. )) 

Zamacueca, S. f Lhnsa nacional chilena. Tariibem se  diz 
cuecri. 

Lambeiro,atlj. (g i r . ) .  Vagabundo,  valdel inos. c( O \- ... 6 u m  
ralnÕeli.o, iim troca-pernas ) I  

Zangar, v. i .  e t. Desarranjar,  es tragar .  c( Foste :rcri!/rir o 
meu relogio, preciso agora çoncertalo. )> 

Zangonagem, S. f .  Otficio tle zang;ro (agente d e  negocios). 
1( Pía :nri~/«~i(icjeiri, qanliou F... cinco contos. ,I 

Zangonar, v.  i. Fa7er officio tie za~zgilo. (< S... agora esta  
z a r i í ~ o r ~ ~ ~ t ~ l u  na praça tle Santos. )I 

Zanzador, :itlj. Que vive a :alixtr~-. O G... é u m  zanzczdoi. q u e  
vive a prrisar e m  mil friolciras. » 

Zarabatanada, S. f. Disparo d e  zarabatana. Com unia 
zarrtbclrl~ctrtlrt o indio matou o papagaio. )) 

Zarro, atli ido, seqiiioso. c< Estoii :ni.i.o por  urn cigar- 
rinlio ; ha seis Iioras que  1130 iumo.  %I 

Zarzuelista, S. m .  Autor  de  zctr:uelns. c( V... é u m  -cri-zr~eliatcz 
inspirado.  

Zebedeu. 5 .m.  João  ningaem. (< O Pai  d o  D... é um ~ ( ~ b e d e u ,  
um illustre clesçonhecido. )) 

Zebra, adj.  Imbecil. c( Esta íebi-n d o  S... é quasi cre- 
tino. I)  

Zebroide, atlj. Imbecil. (c Que rebroitle o C. ! nada compre- 
hende tlo q u e  s e  lhe d i ~ .  I )  

Zé-caipora, ntli. e S. in. Desastrado. < I  O zécatpoi-n do  H .  . 
acaba  mais urna xez de pertler uns  \ in te  contos. 1) 

Zeladoria, 5 .  f. Reparticão administrativa que teni func- 
Caeç d e  fiscalisaçáo. 

Ze Pereira, s .  m. Prest i to  carnavalesco aggrupaclo em to111 
de irm tambor q u e  executa u m  ru lo  especial. 

Zé prequeté, S. m.  Bisborrias. pobre diabo. Estc velho é 
u m  zé preqnetP, uni coitado. V 

Zoil ismo,~.  rn. Fcicao tle critica que  leba a depreciar  c;yçte- 
maticamente todos o s  autores  O roilis~jio d o  J . . .  é pura  
inveja. 

Zolismo, S. m .  Escola lit teraria natiiralista q u e  s e  moltla 
nos  processos d e  Zola. O zolisr~lo estii tlecatlente e m  
França.  



Zolista, S. m. Litterato, naturalista que se filia á escola de  
Zola. Em Portugal Eça 6 o mais notavel dos rolistas. )) 

Zombeteiramente, adv. De modo zombeteiro. (C Respondeu- 
lhe o rapazito ron~beteir.nr)terzte. )) 

Zonzear, v .  i. Entontecer. ( C  Corri a cacetatla o homem 
xonzeou e caliiu. )) 

Zuraco, adj. Usurario. ( c  Este xizrnco empresta dinheiro a 
vinte por cento ao alino. )) 

Zureta, adj. Imbecil. E' um rureta, um pacovio este 
rapaz. 

Zurzidor, adj. Que zurze. 11 Nos seus sermues zurzidores dos 
vicios da epoca o padre X... este\ e tremendo. )) 





O IDOLO ANTHROPOMORPHO DE IGCBF'E 
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O IDOLO ANTIIROPOlJORPHO DE IGUAPE " 
-- 

X singular figura cle peclia, ( t csc~ol~ t r ta  n o  S u l  d o  Estatlo 
cle Sfio Paulo e reconhec,itla c o ~ n o  irlolo an th i .o~~omorpl io ,  
te111 uma alta importaricia para a arclieologia brazileii-a (l 

parece destiriada a muito alisiliar a ctesveridar o g rande  mys- 
tcrio (Ia origciii dos  primitivos ha1,itaiites d a s  nossas para-  
geiis. 

Jíí (lei noticia d o  precioso acliaclo c: sua rcproduccao gra-  
phica rias ininlias c< 1iiforni:i~:ões l<thnographicas d o  Valle clo 
Rio Fiiheira (i?), apresentntlas eiii te111110 a o  Primeiro Cou- 
piesso tieographico Riazileiro. oritle proriietti voltar a o  as- 
siiinpto, depois tlt: insl~et:cioriar 1)cssoalmente o logar  tlc 
oiitie roi tirado. Ciinil)riiiclo agora  corri es ta  promessa (fel-o 
tleclarar. q u e  das iiivestigaçòes ha  pouco effectuadas, uiiica- 
meiitc rcsultou saI~)ei~-se, que eni tlii.et3<,;io SW e a iim kilo- 
mctro distante do respectivo logar, ciut: i: rio vargetlo e n t r e  
o I'rio d a s  Pedras  e o Rio Coiiipritlo, s e  acha o Sambaqui  clo 
Morro iI;iaricle ; e ,  pesquizas realisaclas iiesle casqueiro pro- 
varam s e r  elle relatil-amcnle rrioclerrio, o que,  alias, já sc  
potlia prever pela sua posicào tol~ographica.  

Quanto á procedcricia deste iclolo, deve s e r  ella a mesma 
d o s  artefnctos zoorriorplios e ornitliorilorphos, aos  quaes se  
assemellia, 1130 sci i ~ e l o  feitio .aitistico c o a l to  cuitlado tlo 
acabamento, como pela natiireza cIo material empregado.  
Cabe-lhe tambeiri, a o  rileu ver, o qrre eu j i  disse n o  allutlido 
t rabalho anterior (p. 99) a respeito dos  zoolithos : 

r i  Em differerites casqueiros tenlio observado a occurrciicia 
frequentissima cle e s t i l h a ~ o s ,  lascas cle pedra  e de  pontas  d e  
flecha e macliados, 1)riiicipiados c rejeitados por  qua lque i~  
defeito ; evidentcmeiile s ;~o estes o s  logares  onde  o s  al-mri- 
geries I'aliricarain 3s suas  armas. Coiiio explicar qut: nunca 

(1) Communica~ão ao 4. Congresso Brazileiro d e  Geogiapliici 
reunido em São Paulo ern 1910. 

(2) Exploração do Rio Ribeira tle Iguape CommissSo Geozia 
pliica e Geologica de São Paulo, 1908. 



teiilin riicontrndo cesses  loqares  cle fa1)ric.o um arkeí'aclo 
i.o»iiiorplio l)i-iiicipiacio ou arriiiiiatlo :' - E' porque  os saiii- 
I)aquieiaos 1130 os fazião! - Como estes ohjectos d e  1-crtla- 
tieira ar te  rieraiii eritgo parar  rias iiiãos tl'elles? E' porqiie o s  
lirrtlarani tlos sciis aiitcpassatlos, que tinliam iiiaior habili 
tlade e possiii:~ni unia criltura, qiie o s  sariil~aquieiros. e m  via- 
gens de tlura!:fio ele seculos, lerderai i i .  (:rei0 sereiii ohjcctos 
tlo culto. 

Par:\ eluc~itlar esta questiio, procetleiido n cstutlos coiir- 
parativos clt.aiite tle o11jet.tos de  l'óririas semelhantes eiii col- 
1t.cqòes ettinogrnl)liit.o-arcIit:ologit:as, feitas em out ros  paizes, 
tsscre.ie o eriiclito Prol'. 1)r. H .  vori Ilierinq ( 1 ) :  ( c  e m  l3ueiios 
.\ires, eiii v:irias collec!:fics piil~licns, vi alrnofarizes em forma 
tle aves voando, isto é oriiitlioiriorplioç. 1)eiii seiiiclliaiites aos  
tlos snnibaqiiis. Eis pela priirieira vez aclintlos archeolopicos, 
qile ntlriiitteiii, oii :iiites pi.o\-orarri urna c o m p a r a ~ á o  da cul- 
tura  dos  sanil)arluis corri outra, que  é a d o s  Calcliaqiiis. I )  

Taml)rni  o il1ustr;ido Dr.  .loào Coelho (;oriirs Ril)eiro, ria 
sua C( l l istoria de Sáo I'aulo 1 )  prrsla  a devida atten!:%o a estr  
assuml)to c relata que  iio I'crú, d e  onde lrroceclia, (.iii par te ,  
;i c.ullui.a cal(-liaqui, forniii eiicoiitraelas estatuetas e ca l~eças  
d e  Iioiiieiii tle pedra, I)erri semelhaiites a o  itlolo de  lgiiape. 
S o  I I ~ C S I I I O  eslritlo stl acliaiii tarnl~erri Iiistoi~iaclas a s  1j:irticii- 
laridatles d:i t lescol~erta  tio iclolo e s u a  tlescril~cfio geral. 

iTiiia 1-ez recoiihecitla a possibilidade tle unia compara!:áo 
dos zoolitiios tlos siirnl~aqiiis com artefactos tle oi.iperri cal- 
cliac~iii;iii;i, iinpcie-ie-nos, imrrietiiatamente, a siipposiqão tle 
iim:i eiriigra!:;io il'nc-liielle p o r o  andino para as  iiossas plagas;  
c ,  iriel;iqareiiios, qiinl tcrk s ido a caiisa qiic levoii tocio UNI 
[)o\-o :1 :~l)aiidoiiar a siin patria, qual n riiola secreta q u e  Ilic- 
guioii o s  passo.;, c. eiii q u e  epocn d o  immensiii~arel espaço 
(Ia iiossa preliistoria potle ter ticlo logar  iimn migraq;io tcio 
iinportaiite. 

(:t,nlieceiiios ser  o s  (:alcliaqiiis tlo teinpo tla conquista 11111 

povo guerreiro por  t~scellencia, q u e  porem estava, ha secu- 
los, eiii tlepentleiicia (Ia l)oclerosa rias" (10s Iiicas e tlcremos, 
~ l i lga i .  que  a reconliccicla tolerancia, usada pelas Incas eni 
siias í'aqanlins I~ellicosas, para coiii o s  povos siibmettidos ao  
seu jiigo, tiiilia talvez o fiiii especial dt, evitar unia emigra- 
~ á o ,  porque assim col)r:ii.iam corri facilidade o s  seus tril)utos, 
eriic.[nanto ile iiada Ihes serviriaili terras  loiigiiiquas des- 
po\-oatlas. P o r  islo, cer tamente,  nRo foi c> clioqiir qiie o s  
(:;ilt:liat~uis eiri teiiipo remoto tiverairi com os 1nc:is. que  cau- 
50ri a sua eiriigi.a!:áo. 

Inl'ornia-nos o I)r. voii Ilieriiig (4) q u e  pelas observaq(?es d o  
. <  Fr. 1'. l lorerio 1) deve siippor-se lei. esisticlo ji antes  dos  
i:;ilcliacluis iiiiia ciiltiii.a sitpei.ior, que presumi\-cimente per- 
tciicia :I oulro po\-o esl)iilso pelos (:alcliaquis. - hlii  teirios 

' I )  Rer~isln r10 .lInseri Paullsla, v. \ 'II, pag.  246 (1904). 
1 2 )  Revista tio iM~lseu Pcltrlistn, rol. I ,  pag. 139 (18:Iõ;. 



Estampa n. I 

I D O L O  A N T H R O P O M O R P H O  

. A l ~ U A l \ O  l:Ll IlLf t 111,' - 





tal\-ez uiiia pista valiosa e futuras pesquis;is argeiilinas potfc~iii 
iriiiito Ijeni trazer iiiaih liiz a este respeito. -1s corit:lias tlo 
Oceario I'acifico, ericontratlas ein rirnas I'iinerirritis calcli:i- 
quis, iritlicaiii, quiçá, a procetlencia tlos Calcliay~iis t le lio,jc, 
rel>i'ewc"taiitlo o povo i*ectiacntlo os avociigos tlos S ; I I ~ I ~ I ; I -  
quieiros. 

Aincl;t tbii i  favor desta iiielicac,'io acresce a circuii~staiit:i;i tlo 
povo tlos saii~baquis nào ter sabiclo I'azer lou!:a cle 1~;iri.o. 
11al)ilitlade que um povo não perde, visto ainda hoje ser iiso 
tle rnuitos aborigenes do Urazil' al~ancloiiar a sua louca eiii 
occasiAo de muclanças e substitiiil-a tltbpois por noya. 

Sabemos que o principal culto tlos povos (Ia regi:io antliria 
da irgentina tinha por ohjecto o Sol c, por isso riao 110s tle\ e 
srirpreheiider, que foi contra o nascente, que,  em qrialcjuer 
tempo rernotissirno, se dirigiram lotes tl'aquelles indios, 
expulsos do seu paiz, erii prociira dt: tei,rtis oritle estivesserii 
socegados. 

Provaveliriente seguiram-se iiiriitas yera::i)es durante es t ;~  
migracão e quando, depois ele numerosos seculos, o Oceaiio 
Atlantico impoz um paradeiro a este iiio\.imeilto, ap6s iim 
percurso de inais de 1300 kiloiiielros, jH sc tiiilia iiiotlific~itlo 
ri intlole e provavelmente tambeni o aspecto geiaal d'estes 
ahorigenes, que ele sessis que craiii, se tornaram no- 
madas. 

Certainentr passaraiti ele pae para fillio os preceitos ela siia 
primitiva religiào; e, cautelosarnentc, procLirarani guardar 
os idolos e outros objectos ciiltuaes, Lraziclos tla sua patria. 
As ariiias, seiitlo objectos tle uso tliario, foraiii gastas e 
finalmente inutilisadas, Irias substituitlas por outras feitas ele 
novo, niais ou menos pelos antigos niotlelos, porem cada vez 
irienos 11eiti acabadas, até que,  para uiiia ponta de fleclia se 
serviram cle uiria siriiples lasca de peclra, ou mal acaharani 
um corte ele niacliatlo, coiitentaiitlo-se eni (lar-lhe um giinie. 
sem tratar d e  alisar o resto. SSo estas a& armas encontradas 
nos priiiiitiros sanihaquis (Est. no 41 ,  distaiitcs dezenas tle 
kilonieti*os (Ia costa actual, e no fundo dc uni destes samba- 
quis tive a fortuna de achar uiri ornitliolitlio (Est. li0 3) t l t t  

feitio primoroso. 
Aquelle grande espaço de tempo que abrange a r~ii!/ i .~ryriu ,, 

tlos indios errantes, expulsos tio paiz da sua origem, ate sri;~ 
chegacla á costa orieiital do conlineiite, dele ser corisiclerado 
um (10s periodos preliistoricos, eiii referencia aos iridios ilo 
littoral (10 Brazil iiieridiorial, e fiitiiras clescohertas arclieolo- 
gicas no interior do nosso paiz, acliarào assim uma satisfac- 
toria esplicação. 

Para evitar declucções erroneas, toriia-se necessario tu- 
mar em conta a grande antiqiiitlacle tlos yi.inieiros sarnl-)a- 
quis. 

Já nas minhas Inforriiações 1~;tlinograpliicas >) affiriiio cjuct 
o inicio cta formacao dos casc~iieiros clevc ter tido logar lia 
epoca pleistocena, porque a posic;,'io (10s priiiiitivos sain1)a- 



qvis  indica unia aliliga linlia da cosla niarinlia ( I)  e todo o 
i.s;)aco coinpi.ehendid» deiitro d a  grande curva por  elles tle- 
rnai~cacla, cr:r urna larga Ijahia, ctija superficie passava de  
i i i i l  e duzentos ki lomctros quadrados ( E s t .  no 5) .  

Esta bahia onclitu-se depoir ,  diiraiitc o leiiipo quaternario, 
por  tl(~ti.itos trazidos 1)t~Io Rio R i l ~ r i r : ~  e,  6 mcdida qiie a 
liiilia cla cost,a avanr,ara, r i r i  seguiriiriito 6 lciita coi isol idag~~o 
d o  terreno,  r ran i  o s  intlios forçatlos a a l ~ a n d o n a r  os seus 
s3!iil~1(11liç, p o r  falta d r  viveres na  \~izirilianc:i e estahcleccr- 
se  iuccrssivarnente dt, novo, a te  a costa  adqui r i r  iiiais ou  
~ i i ( ~ i i o s  11 s[i:i forma actrial. O facto d e  aiigmcntar os  cas- 
q ~ ~ e i r o s  na lmoxiiiiiclntic dn  costa, tanto eiii niiriirro como 
eiii voliimc., sc: acha <Irtalli;itl:iiiirnler exl~licatlo rias <i Iizfor- 
tnacõc's. 

Obs:.r~-antlo a differciica q u e  rs is te  entre  o s  objrctos  eri- 
coiitratlos tios anl igos nos modí>i.iios sairiliaquis, riotamos 
unia scnsivc~l moililica!;;to tle al)crici(;oaiiiixnto, niostraritlo 
a rmas  c iitrnsilios ~) i~oc~~t lenc . ia  inais recente, crtlsrido 
gosto d c  fòririas e iiiaior dedicaqko n o  seu aca l~a i i i r~ i to .  
I\t~siilta d'alii a concliis%o que  o s  ahorigciies andinos, ciii- 
briitrcitlos duran le  a loiiga migrnçno, SP toi8ri;iraiii i iora- 
nichritr ~1111 povo sessil nos sariiltaqiiis. 

O \astissimo tbspa!:o (Ir tcinpo, qiie abrange  a solidificaqSo 
tla baliia tla Ribeira c cor11 ella n coristruc(:,'io dos s ~ i i t ~ / ~ o q r i i s .  
i.eprcLserita iitn segiindo periotio preliistorico local. 

Procuraiido reconsti.uir o seguirriento cliroriologico dos  
aconleciiiicntos preliistoricos iia regino d o  liltoral, tlevcrrios 
1 ~ t ~ s l a i * a t t c n ~ ã o  a o  acliado cios priiiieiros cstillia!:~,s d e  loii(:a 
groiseira, desco l~cr los  na caniada s t ip t i~ ior  d e  alguns d o s  
modernos samhaqiiis. assirn coiiio 1x0 ciicontro de dois esque- 
letos eiiti.eln~:ados, acliailos n o  cuiiic d o  i( Casr~iiciro (irancle )) 

d o  Koguassu. 
Sc ,  conio parece, o povo qiic s~rl)plantoii na  cosln a raqa 

sainl~aquicira ,  sabia fazer loii!:a de barro,  n;io era  elle con- 
cliyliopliago, visto nfio csistir uni c:asqiieiro, q u c  tivesse 
cacos de  louca promisciianlrntc iio sei1 conteútlo. 

Qiieili e ram estes  intlios, de onde  vinliarii; airicla nâo sabe-  
iiioi. Sti conliecemos d'elles iirrias fiinerarias, fcitas por  
cni*osc,arneiito e munidas  ile tampa grande.  

Ftira destas urnas,  d e  í'eitio.0 mais riistico possirel,  eiicon- 
trnmos inais'dois typos distiiictos, q u e  revelam, d a  parte  d o s  
seus fnhricantes, maior  pericia ria a r te  ceraniica, nias a exi- 
gliidade d a s  ossadas n'ellas encontradas, ainda nao autorisa 
a forriiar iima opini;rio clccisiva; - s e  cada typo represelita a 
passagem d e  um out ro  povo, o u  s e  os  primitivos oleiros d a  
costa, com o tempo,  p o r  iniciativa propria  ou por  espirito de 
iriiita(:fio d e  costumes allieios, progrediram n'esta ar te ,  a 
ponto clc produzir  vasillias dc rormns urn poiico iiiais estlie- 

1 1  Contribiiições p:lra a ELhriologia Paiilista B) (mihi ' .  Rectistu 
c10 l i ~ s l i t u f o  IIislorico e Geographico de 310 Paulo,  vol. VII ,  IYOY. 
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ticas, para n;io dizer artisticas, porque as encontradas aiiida 
11io iilostraui a iiienor ornamentacgo. Jlas seja como Efr, 
para taes siihstituigr>es ou iriesiiio para tini desc~nvolviiiiento 
niaterial desta ordeiii, era necessaria a passageiii de uiii lapso 
de tempo grande e só depois de mais este terceiro periodo, 
que se caracterisa pela occupric~o tle i r i . i i r rs  j(iiirrtri.ilrs 6 que 
apparecem os Carijós na costa de Sgo Paulo. 

O erudito Dr  Goiiies Ril)eii,o disse : r( Os Cari,jós: Guaranys 
de  origem, habitarites da zoiia na epoca cta coriquista proce- 
derani em tempos reiiiotos, dos territorios do Paraguay e da 
Argentina actual, e é provarei, seriã o cerl,o, que d'ahi trouses- 
scrri artefactos calcliac~iiis, coriio riiacliados de cobre, 
cliapas de ouro e o singular ido10 de pedra cle que nos occu- 
pamos. )I 

O mesino presume taiiil~cm, que podia ser dirulgadora da 
cultura peruana, ou calcliayui, a espedicão de ;ileixo Garcia 
ao Peru, autheiiticada pelo testeriiiinlio de Cabeza de C'acca 
e cle Ruy Dias dc Ciusnian. 

SAo ponho duvida n'isto e111 quanto aos liiacliados de cobre, 
porque o unico, descohe~-to na nossa rcgiso, foi achado crri 
uiii barranco cio liio Ribeira iio lugar derioriliriado Pri- 
meira Ilha 11, isto 6 ,  perto da cicatle de Siririca, e fora da 
zona dos sanihaquis; porerii para os zoolitlios, até agora 
encoiitrados ern Sao Paiilo, as seguinte6 inforrriar,fies iridu- 
zir:lo U corivic~fio, qire existe eiitre elles e os sambaquis uma 
relagao reciproca : 

O 10 morteiro por mirii eiicoiiti~ado, teiri a forma de iiriin 
caiiba e foi ac,hatlo no Sainbaqui do Cambicho no Rio 
de Una da Aldeia. I.~sisteactualincrite no Jluseu dc Dresden na 
Sauonia. 

O 20, em forma de tartaruga, achei-o prosirno ao I( Sam- 
baqui do Hocio ,)71)ei'to ile 1g1iape e está no Aluseii de Vienna 
tl'lustria. 

O 30, em fòrilia tle passaro tle iazas abertas, 6 o Xo :'I das 
estampas, foi encoiitrado por miin nas caiila<las inferiores do 
« Sanibaqui d o  Pinlieiro » do Rio Cortleiro. 

O 40, erri Eorrna tle pnssnro de azas fecliatias, é o i\;" 2 das 
estampas, foi eilcoiiti.atlo poucos meti*os disla~ite d o  u Sam- 
bacl~ii do Saripóca > I ,  no Rio I'ariquera-iiiii*irii, ria occasiao 
cle t';izcr-se tinta escal-acao para fincar u m  cios eslcios tle iima 
casa. 

Finalmente, o nosso idok, aritlii.o~>oinolplio, foi acliado 
distarite um kiloiri<.tro do Sniiibaqui clo Morro Gl'ali(le 1) e 
em unia região riquissima em cas<~uciros de  todos os 
tamarilios. 

Faciliiiriitc porlia ter-se estrax-i:ido um iiischatlo tir cob1.e 
que a eyuipagem de algum bandeirante trouxestje das regiõcs 
andirias, porbiri, o caso do 01-nitholitho So  3, em combinaçao 
com as conclusòes que resultam de uni estudo cuidadoso 
cios sanihaquis, pcrrnitte fixar uma opinião certa c scgura 
sobre a procedencia dos zoolitlios (I sua origem ultra reniota. 



I<t~conlircida R conteiliporanei(Ii~clc~ dos zoolitlios coiii o 
idolo, soirios induzitlos a formar pois clle uriiii idka tla foibiiiir 
ccphalica tlos seus autores, isto ti, do p o ~ o  ancliiio-os antcb- 
l~:issados dos iiiiciadores tlos nossos sainbayuis. Debaixo 
deste ponto de vista riotamos n,i riossa figura uma microce- 
plialia excessi~a,  que nerri de urria tlefoi.rnaqSo artificial po- 
tlcria rtlsultai8 e, por coiiseguintf,, rifo poticnias aceitai. o 
(( totuin )I como express8o fiel dt* um ser humaiio. 

41giiein diibti que os ciBaneos dos sanibaquis iifo se asse- 
iiielliarn tle Eórrna alguiiia ás feiçcitbs do itlolo; a isto opponlio 
o facto de riâo coiihcceriiios ainda urii só cri~rieo prolenicnte 
dos piimitivos saml~aqliis. Ha entretanto uiri entre os craiieos 
colleccioriados por inini nos sainh~tyuis iriais inotiernos, desi- 
qn;rdo pelo N u  8, ciijo progii;rtisiiio Sacia1 excessivo corres- 
poncte approximadarnenle ;i forma nlorigada elo rosto tlo 
1tiolo. 

\li s(,isies (te ciaaiieos trazitlos pelo Ilr. Ifí'oriso Stii1)el dos 
cemitc~rios de Aiicon. no Perii, e que, teiido soffritlo defor- 
iiiaç:io artificial, dfo  urn aiprcto que se approxima ao da 
iiossa fiçiira, rnas soii tle opiiii;io que, assirii coiiio os iridios 
errantes, cliegaclos a c0st.a do \tlaiitico, c.iribrutecidos a 
ponto de relaxaia o feitio das suas armas e de rieiii mais co- 
gitar erii coiistruir edificaqoes tluradoiiras, coiiio usavam os 
seiis avoeiigos, triiiiberri podiam perfeitamente ter  abanclo- 
ii;ido 11ii1 pririiiti~ o costuinc de tleforinar as  cal~eqas cla siia 
prol(. 

Quão grancle deve ter sitlo a iiiodificat::io que tluranle a sua 
niigragao soffrcu o physico tl'estr p o ~  o, tle\ eriios tamherri 
coiiliecerb lia circum5taiicia scguliitc* : Tivr opportuiii(1ade 
tle examinar giaiide riiimero tlc craiieos cle saiiibaquis e achei 
que a foriiia facial d'elles surprelit~iide por sua proiiuiiciada 
difTerciiça iiidi\ idiial. Iiitlubitavelriieiite não l)oclia rffectuar- 
se esta rnescla ele formas duraiitt. o periodo clo tleseiivol- 
viinciito tlos saiiibaquis, represciitaiiilo elle t i i i i  estado de 
relatilcr sensibilidade dos respectivos nt)origerir~s, mas certa- 
ineiite tevt~ ella sua origerii durantr o periotlo el i i  inigra<:io. 
Frequeriternriite, os iiidios cirantes se viraiii iia obr igag~o de 
pelejar, prentleiido inullieres e fillios tios I eiicitios, como era 
costume (10s 1101 os priniitil os, e Íissiiii passaram elenientos 
estrct~ilios para a siia raga original 

[)as invesligaçóc.~ effectuatias na Iasta zona ela foz tlo Rio 
K1beii.a e rios numerosos sambaquis por ella espalhados, 
resiilta uma base segura para julgarmos a edadr tlo liornem 
nessa regiao c ainda mais a sua origem. Ao homem 1)leisto- 
ccno da Lagoa Santa ern Jlirias ajunta-se o cla iiiesiria epoca 
da Itibeira ein São Paulo. 

Aiiitla não poclemos julgar tfo fr:incnmeiite sobre o pliysico 
deste ultimo, como o podemos fazer a respeito do p1.irneii.0, 
do qual coiihecemos um limitado riuinero dc erariros; porem, 
para recoiiiperisar esta falta, coiiliecemos do iiosso conchy- 
liophago particularidades c u l t u r a ~ ~ s ,  qiie rios i.?\ elaram sua 
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procetleiicia, ;r qual dos outiaos c', igiioi*:itla. Pocl<vnos taiiilwm 
coricluir pela j i  assignalatla mescla cle foi.inns faciaes tlos 
cranros dos sambnqiiieiros niais rrc'iitcbs. que as tei.1.a.; a1i.a- 
\essadas pelos seus a\ ociigos lia iiiigrn~ão, que preccdia ao 
inicio tlos sambaquis, se açha\íim poloadas e liao faltaiH, 
que futuras pc~sqiiizas nas c:i\ rriias-calcaicas ( I r  Ipoi.aiiga 
lios façam conhecer aiiitla o Iiomerii pliocciio, tnl\ ez niitocli- 
toiio destas parageiis. 

Iguape, Apotrto de 1910. 
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Aliiito iiiteressaiil.e se iiic afigura o tlocuiiieiito que traduzi 
c teiiho a honra de offerecer ao Iiist,itiito Historico e Geogia:i- 
pliico de S;7o Paulo. E' uma carta do iiiiiiistro austriaco rio 
Hio (Ir Jaiieiro Bar90 de Daiser ao Barao tle Neiiirianii, ern 
Loiidi.es, qiie eiicontrci no archivo do .\Liiiister*io dos Estrari- 
geiros crn \-ieniia, datada de 26 de abril ,1831, e d o  Rio de 
Jarieiro. 

Dá-nos este depoimento tlo diploiiiata austrinco novas im- 
pressões, niuito incditas, curiosas c,  frantaiiieiite, muito 
deprimentes, sobre o estado do espirito do iriiperadorr 
al~clicaritc. Qiicro crer que a rriiril~a pequena contribui!:;io 
oHCreca valioso silhsidio para o estiido do 7 de Abril e 
iiesta ordem de ideias apresento-o á cligna coiiiiniss;70 de  r?- 
tlacqfo da Revista muito crrihora do documento resalt,e 
~e rdade i ra  paizso, a forte antil)athi:i tlo rniiiistro ao monar- 
c l ~ a  provavelmente nascida d o  conheçiiilento dos dissaliores 
c infelicidade conjugaes, qiie tanto ariinrgurarani os iiltimos 
anrios da Imperatriz Dona I,eopoldina, e a que corn prazer 
allude, eiixergaiido na deposigfio de L). Petlro I o castigo da 
infidelidade e brutalidade para corri a esposa. 

Jerortyrno dr A .  Figueira de ilfello, 
Vicilna d'*\ustria, feuerrir-o de -1913 



U M  DEPOIMENTO SOBRE 
O 

SETE DE ABRIL 

Meu caro IIarRo. - Siiccedeii, o quc eu llie tiniia dito 
antes de aqui cliegar. N;io podia acal~ar de oiitro rnotlo ,; as 
coiisas se encaiiiinhavnin para este fim, ha dez anrios. r 
nada se fez em todo este iirterrallo para dar-llies outra tlirec- 
~130. NRo bruiii os l ~ o n s  conselhos qiie faltararn ; deraiii-lh'os 
tle todas as cdres ; elle nRo soiit)r tlistinguir o boni do iii6r); 
algurnas vezes aiiialgamoii-os e pótle dizer-se que elle, e iini- 
camente elle, C a causa da siia clesgraqa, tla de siia farnilia (. 
a clo paiz, ciijos destinos lhe foraiii confiados. 

Qiic, papel teria podido representar, eoiri iim poiico de prii- 
tlencia, saçacidatle, boa f6 e for!:a caractkr '! L)r que 
irianeira iniseravel deixou, al)aiidoiiou o thealro tio qual 
scí mostroii ao piihlico siia iiicapacitl:idc de nelle continiiar a 
apparecer ! E' tlever amar, respeitar, adorar iiin sol)c.rano 
bom, ajuizado e jiisto como o nosso ; 6 o maior beneficio tla 
Providencia para iim povo ; foi Ella singiilarrnente geiierosa 
para nós, concedeiido-nos iinia dynastia destas, a qual nos fez 
resvalar tBo felizmente atrarCs clos perigos do passado, que 
iros preserva (Ia gangrena do momento e nos prepara tini 
futuro de qiie espero os meiis coiripatriotas seiP;io dignos 
pela obedicncia, tidelidade e profiindo recontiecixnento. 

Mas, qiiando se tioata de iim Iioniem como D. Petlro, 6-riie 
impossivel conter-riie em cri.tos lirriites, qiie tarito yuizera 
observar para corii uioa cal-~era coroatla. 

Os defeiisores, se OS lia, dir;ío que a culpa 1130 6 delle ; 6 
om parte falta de ctliicaq;io, sRo os inausconsellios,Soi trahitlo. 
iIa, serri duvida, algo de rerdadc erii tiido isto, mas não 
deixa por isso tle sei' o proprio proiiiotor tle seii infortiiiiio ; a 
edricac,ão pútle melliorar o iiidividiio; a fal tadeeducacáo deixa- 
o tal qual é ; riso lia soberano clue iião precise de conselhos, 
porque não póde tudo ver, tiiclo ouvir por si ; a arte consiste 
rio discerriimeiito entre os bons e OS triáos conselhose ria b6n 
-\-oiltade de seguir os qiie se jiilgam rriclhores. U. Pedro tiiihn 



iiiiia singiilnr prcdilec~fio pelos niáos e goslava de i.oiiil)ai 
cios hoiis ; se pois acaso acreditaw iiiii, podia-se ficar certo de 
que rrieditava já o iiicio tle paralysar-lhe a exchciiç;io, - iiossa 
corrcspoiideiicia alii está ; atlesta a cada passo o que  eu 
digo. 

Foi traliido, eis a graritle pala\-ra coiii cliie proc~wa exl~li- 
car os ultiiiios oitos dias ori o iilt,iirio mez tlo seu reiriado. 
Alas seii reiiiaclo coriipõe-se de niinos e o iiltimo rriez C apc- 
tias o corisectario dos preçrdciites. Foi a1)aiictoiiado antes 
qiie Er:rliido ; lia nlgiiiis aiiiios já a maioria tla iia<;,'ro f0ra in- 
diizida a sel>ai.nr-se delle ; dcclararain-n-o a1)crtniricnle; o Go- 
verno iifio toiiio~i nem uiiia iiiedicla para refrear estes c.oiisl)i- 
radores de portas abertas; se uni ou outro riiagistrado to- 
iiiava a si rrl~iiiiiir o excesso de  iim joriialisla ou alçiiiiia 
desorclrn~ p;itrioticn, só consegiiia nl traliir a viiigaii!:a (10s re- 
voliicioiiarios ; riiuilas vezes Iitriivc sacrificatlos á libci.al ina- 
iiia de I). Pctlro, o qual al~andoiia~-a sclus fieis para correi. 
ntraz cle iiiria pol)iiIaritlade erignriosa. 

No fim Iiavia muito riiais incdo tlellr., cla versatilidade do 
seii cai-acter, de sua falta total d e  priiici~>ios e eiieigia coirs- 
tante, qiie tlos rcrolocioiinrios, que diziairi Sraiicariieiitc o que 
queriam e marcliavam para o seu firri corri systeiria r coiise- 
qiii:ric,ia ; totlas estas irl6as de liliernlismo, de  indepeiidericia 
l)rasileir,a, de  ainoricanismo e soberania tlo povo, de odic) 
rontra os P~rtiigiiezes, de systema recolonisado~, foi eiie 
que Iariipii o geriiieii cin totlas as S113S l)rc~clarna~i~es,  
clccretos e seiis tlisciirsos ; fiquei amedron(atlo, percori.c.iido 
iirria obra pul~licada ha algiins iiiezcs, com a collec!.:Ro das 
leis. decretos, ~iroclainaqocs desde 1821, e nella aclinritlo 
estabcleçitlos pelo es-imperador os mesiilos priricipios, os 
iiiesiiios peiisamentos e até as mesmas explosócs que tatito 
iiie enojaram nos joinacs iiiais descnfrciados, os qiiaes, to- 
iriancto coiiio base os principias pelo proprio moiiarc,Iia pro- 
claiiiados oiii teiripo, accusavam-11-o eni altos brados de  tcl-os 
enganado e de os trahir. 

Quaiito a ist,«, sciii razfio : D. Pedro riiinca t,cve bastariic: 
força moral para coricel,er iirn golpe de  Estado, para assii- 
mir toda a responsabilidatlc do í;ovei.i~o, como tlevcr sa- 
grado de soberario, qiie tor~ia por guia sua coiiscieiicia, clc 
q u e  i-esporide só diaiite de Deiis. 

Mais, enti*incheii*ado por traz de siia inviolabilidade, de- 
cretada por siia Corist i tui~:?~,  comprazia-se ein fazer intri- 
gas, em par  t r a ~ a s  á niarcha do Governo, ern rnudar tle 
Jlinisterios coiiio de carriisas, em associar-se por vezes ás 
suas rnalversac,Oes, eiii al~andoiial-os algurrias T7ezes a seits 
iiiiiiiigos, no intuito de se Ia\-ar e tornar-se popiilar, corilieciclo 
de  que erii uni Estado coiistiti~cional riada no fundo 6 inl-io- 
laveI,e todo jiiraiiient.o é condicional. E' assim que,  pouco ;i 

poiico, vio-se at~aritionado e nos uitiriios rrioiiientos fugirani ,lc 
suacasa,  indo uiis, em rlireitnra todos, juriiar-se ao p o ~ o ,  reti- 
rando-se os niais tiniidos para o interior de suas resideiiciac, 



p1.a poder provar a tempo e a hora o (:lrbi de S. Christo~ $0. 

'\UIIC:I 11, 1111111a crise ciii qiie se Lrata\a de uiria corua, re- 
partir-se táo ig~ialiiicrite o iiirclo coino na que precedeii a 
ahcticacào de I). Pedro : eiiic~iianto treniiain erii S. Christo- 
váo, na cidade os fautores da  berndrda arruniavam suas 
malas ; a co\arBdia prr\aleceii lia Quirita e a coi-cia perdeu-se. 

E' vcrdatle qiic pertlida estaria erri qualquer caso, porqiie 
D. Petli50, continiiantlo srinpre o iriesriio, teria $ido deposto 
em todo o caso, iinl pouco niais tarde, é vci.tlade, mas infal- 
li\elnieiite. Conltiido lioii\ei-a niais honra ein perder a par- 
tida do que dal-a por pertlicla. 

Desde siia chegada, a bortlo do i f  arspite, perdeu ainda o 
l)ouco prestigio que at& riitào o rotleara; não ha official 
subalternoda eqiiipagcrii qiie não sc tenha indignado com o 
seti proceder. Unicarnenlc occiipatlo com os interesses par- 
ticiilareq, que nao s3o talvez tào brilhantes conio se poderia 
crcl-o, iiias de certo infiiiitainciite iiielliores do que ellr 
diz, prestou menos attenqfio a seus papeis : asseguram-me 
que rlci~oii muitos erii S. Cfiristovao (111t' podiam compro- 
melter bastantes pessoas. 

Qiiar~do Rio Pai-do, antigo Jliiiistro tla Guerra e seu ajo- 
dante de campo general, que se manti\era fiel ate o ultiiiio 
iiioniento, e t e ~ e  de  fugir porque siia ~ i t l a  corria perigo, 
chegou a bortlo, D. Pct1i.o soltoii grarides gargalhadai 
zoii~bando do fiigiti\o. 

I)araiiagu&, antigo JIiiiistro tl:i Marinha, teiido dese  escon- 
der pelo niesino motivo, apresentou-se a bordo e p oz-se elie A 
tlisposiçãio. D. Petfro disse-lhe que delfe se  riiio podia encaia- 
regar, qiie já trazia muita gente As costas. Respondeu-lhe o 
outro qiie rieste caso só lhe i*estava tornar a Portiigal, oridc 
tinha tlircito a uma prqiieiia aposeiitadoria conio professorb. 
Disse-llie o ex-imperaclor : u Espero cluc não irá para Po~ t i i -  
na1 antes de niirilia filha cstar rstabelecitla no throno ; pro- 
liibo-1110. )I ( I  Mas, meu seiihoi.. que quer que eu faca'? \áo  
tenho fortiina, s6 tinha meu subsi~lio. )I (I Faca o que quizer, 
n;ío 6 tle minha conta;porquenáo roubo~i  coinoo Barbacena ! 
Estaria hern agora. )I 

A Imperatriz, jantando a I-jortlo tla fragata franceza. tlnlia 
petlido a D. I'etlro alguriiailxilio para alçiiem dos seus. Disse 
clle bastante alto para os assistenles poderem ouvil-o : 
r <  5 2 0  ! éinipossiuel ! nãio posso fazer nada ; cni geral uosso 
casamerito sú me teni erislaclo iiiuito ttirilieiio ; c t. tudo 
quanto delke tenho lidn alé  a;.op.a. I )  

Enfini partio a $6 sinto que seja para a Europa ; já tentlrs 
alii muitos eiiibaraços e n3o será elte quem vá diminiitl-os. 
Deus sabe que projectos formará duisarite a longa travessia. 
A Imperatriz está gravida; rlle proprio aneuiicioii-o aos 
almirantes e a varios officiaes ; fazendo o calciilo pelos dedos 
achou que a gravidez tlevia ser cle seis semanas. 1,astinio 
esta pobre Princeza. Terá que soffer muito tle quejaiido 
caracter e riiais de  iinin desfeita a agueiltar. Foi berri boa, 



bem iiieiga eiri todas estas  cii~ciinistaiicias, e creio q u e  teria 
prefei+ido ver urn poiico mais tle coragem e firiiieza. 

Previno-llie que  I).  Pcdro  tornoii comsigo, na qual idade 
tle seci.etario particular,  uin Portuçuez,  rcdactor  tlo jornal  
O ~Ifoder-ridor, esljecie de Quotirfierzrzes. O ex-Imperador leva 
a idéa de  escrever a s  iiieiiiorias ou ,  para mclhor dizer,  a tiis- 
t,oi.ia tlo scii reinado e o s  moti\.os ela sua ahdicacfio. Será uni 
I~onito galliriiatliias, coiiio tutlo o que  sahe  tla sua  p e n n a ;  
Iiaverá algiiiiias verd:ides, muitas rneiitiras e fanfarrices, 
eni sunima, só ser\-ira para coiiipiwrnettci. milita gente. Fora 
.I)ara desejar  q u e  elle se  1)udessr cotiil>ir, riias será dilficil, 
I'orque t,em a mania cle esci.evcia. kla já algiimas obras  anriun- 
(:iadas acliii s o l ~ r e  este  assirrril~to, \-;i0 sahir  tlcritro eiii pouco; 
sc  a o  menos elle quizesse limitar-se R inanclar reflitar o q u e  
coiitivcsseiii de falso e rxageraclo! I<iii todo caso, peço-llie 
q u e  irie maiide o q u e  apparcce i  eiii E'rari~:a o u  Inglaterra 
sobre cste assuinpto. 

Sabe o qiie dizeiii tia cidade, a respei to clo es-Impei.adoi.:' 
Iris o castigo (10s máos t ratos  q u e  fez soSSrer H Imperatriz 
defunta ; e r a  uina santa  atjuella P~~i r iceza  ; se  vivesse aiiitla, 
tiitlo isto ii:io teria succedido. ou teriamos pelo mcnos uma 
regt:rrtc n quem tr1)edecei~iariios com gosto. S,'io os  pontapés 
~ I L I ~  elle lhe  (leu an tes  tle par t i r ,  eni 1826, que  apressaram a 
iiiortc da sollerana e qiie o eiisotam agora  para fóra da  
1rari.a; é a v i i i g a n ~ a  ccleste. I-' assim q u e  s e  falla eni todas 
a s  classes da  l~opiilar,ao. qiie tiao ser ia  difficil insiiiiiar 
iritlirectamei~te a id6:i tle urii moriurrieilto a esta Princeza, 
primeira Imperat,i-iz d o  Brasil, actiialmciit,e Imperatriz infii. 

l'ouco s e  occupain. aliás, com D. Peclro; andam neste 
iiioirieiito numa especie d e  eiithusiasrno quanto ao ponto de  
Iiorirn, á iiioderaqfio. a o  sciitiiricnto nacional c n iiielliora- 
~ i i t ~ i i t o ~  a fazer para lograr, iiiellior t'utuibo. l'otlas a s  aiitori- 
clatles sriii excrpção, a quasi I.otalitlnde dos  habitantes e ,  so- 
I ~ ~ c t ~ i t l o ,  o qirr é t,nlrez mais esp:~iitoso, I,o(las as  gazetas, 
iiirsmo a s  que e i m n  iiiais furib~lritlas, apregoam o s  iriais bel- 
10s principias e dFio os  conselhos mais siziitlos c niais mode- 
i.tid»s. Durará isto ? E' o1iti.a qiiest30, c diivido, parece-me 
(luasi impossirel ; a civilisa!:$o eslá  ainda por  demais  atra- 
zatla, a s  paixões s3o deiiiasiado for tes  iiestc paiz, para que  
sc:ja razoavelniente 1)errriittido esperar  unia continuidade 
prolongada tla caliiia e tia traii~juilliclatle actualmeritr estabe- 
lecitlns. Iridico ein riieu relalorio os  poritos em que  uiii at- 
tricto entre  os  cloiis partitlos, rel)ublicano c monarctiico, se 
~)otlerii ( l a r ;  o moriarchico é o iiiais forte agora,  porque 
quasi todos receiam. a anarchia e porque iiina niinoridade 
~ l e  tlez aniios, corii uma i-egenc-ia nacional r~esl)oiisavel, é iiiiia 
t~slwcie clc reljuhlica. 

Sfbja como for, cumpre  es ta r  preparaelo a tiido ; se  iiossa 
velha I<iiropa virou casa clc loiicos, rifio é cle atlrnirni. qiie a 
inrniiiatla clo S o v o  ~ I u i i d o  s i 9  este bello exemplo. Julgiiei 
t:hniiitir n atteiicfão para o perigo :r qutJ potlia estar  esposta  



a :iiigusta joveil familia, abaiidoilatla aqu i  e cuja preseiiga 
me  parece o unico motivo para  coiitinuarmos corii uma iiiis- 
s ã o  cliploiiiatica neste  paiz. Iiileresse politieo neiii urii temos 
com este  Estado ; os intercssrs  tlo comiiiercio iiinntèni-se 
p o r  si, pela nec,essidade reciproca ; só  s e  trataria, pois, tlc 
velar pela segurangn tlos netos d o  1ml)er:rdor iiosso amo,  
q u e  nos perteiicerii niiiito mais  d e  perto que  o caro gvriro ; 
4 o sangue d a  Casa d'.\iistria rlrie Ihes cor rc  nas veias; scu 
pai abandonou-os, sacrificoii-os á siia filha querida, siia 
Car ta ;  parece-nie quasi qiie n%o teiii rilais clireito sobre  elies. 

E' sobre  este  ponto que  desejo t e r  inst iZi ic~6es ~ ~ r c c i s a s  e é 
por  este motivo q u e  peço uma fragata :iustriaca, a qual  po- 
{leria: eiii caso ilc perigo, descrnbarcnr 150 a "20 Iioriiens 
corn duas  peças de artilliaiia. 

N;io sei s e  é unia a t t c i i~ ; io  tla Rcgencia oii cffeito tlo acaso, 
iiias estes ultimos dias  a faniilia imperial passou varias vezes 
tliaiite d e  minha casa, p:irn dar i1n1 passeio de  carro ; parece 
q u e  a s  damas  q u e  a acoiiipaiilinvarn tlisseram qiierii ino- 
ixva naquella casa ; olham-mt: com uma affahilidaclc e iinia 
g r a p  toda pai t icular ,  1)nreceiri dizer-me : 116s te  pcrteiit:c- 
mos ; protege-nos. 

Sáo posso dizer-lhe a tlucb 1)i)nto fico comniovido a o  ver 
estas criaiiqas tleliciosas, cujas ft)i<:ties táo bem pint:irii siia 
origeiii augi is ta;  sohrctiido o Impt.i.ador e D. Pauln asse- 
iiieltiarii-sc de  modo frisante a o  sarigiie tla Casa d'.iusti~ia. 

Se, portanto,  a CBrtc achar  necessario ter  para este irobrc 
firii uma missão aqui ,  ciiiii1)re q u e  possiia iir i i  apoio sobre a 
força material, pois a forca rnoral é cousn iiicognita 1)ai.a 
esta  gente, a o  passo q u e  coin duzeiitos lioirieris tlctcrmin:~ 
dos,  siistentatlos talvez por  outi.os t:iritos qiie se  l)od(si.ia 
t i rar  (Ias csc~uatlras inglcza c I'raricc.za, fac:o ti'ciiier a totla a 
proviiicia d o  Rio d e  Jaiiciro. 1.:' perigoso viver no iiieio desta  
gente ; é u m  I~ririqiicdo tomai. a cidade com totlos o s  seus 
duzentos rnil habitantes : isto 1120 6 f;irifarronadn, 4 literal- 
iiieiite verdatlc; quern q u e r  quch tcnlin cstatlo no pniz 1)otle 
clizelo. 

Ha, aliAs, aintla outro caso possivel, o de  iiiri dia  para  o 
oiitro acliareiii iiiais iiatiiinl iião Iiavcr iriais tlynastia rei- 
iiaiite e ,  sem mais rioleiicia, fazeieiii partir a fnriiilia inipc- 
rial.  Tcr-sc-hia en tão  d c  ficar <:sl)ectador traiiyiiillo coiiio 
D. Petlro? conviria eiii ta l  caso 1)cdir a siin extiatliqão 1jai.a 
levala a sei1 avô ? 

Os acontecimentos marchaiii á s  vclzes mais  dcpi-essa d o  
y u c  se  pensa ; supplico q u e  iiie sclj<irii dadas. o iiinis tlcpressa 
possivel, instruccões pi.ecisas e pormenorisatlas. 

Entretanto, já tomei a resoliicfio para o caso d o s  factos  
precederem a s  directiõcs. Eiii caso tle perigo, farei o i i r i ~ ~ o s -  
aivel para poder, com a cooperac:Ro dos  d o u s  aliniraiitrs,  
salvar a s  augustas  crianças. St: iifio m'ns clercm por  I-~eiii, ii,;ro 
Iiesitarei eiii toriial-as c, coiisitlcraiido entno iniiiha niissáo 
coino termiiiatla aqu i ,  t i3tarei tlc contluzii-as n 1,ivoi.iio. A]ii 



1150 cstão precisameiite eni lerritorio austriaco, Q Còrte as- 
siste a liberdade tle iazer o qucb c~uizei., coiicertar-se até coni 
o pai, se julgnl-o a proposito e ao nienos as c r i an~as  estarão 
salvas. 

IA para 10 ou 1.5 tle Maio terei pi*oaa\.elmente ensejo tlr 
fazer partir meti proxiiiio relatorio, iio qual poderei j& dar 
conta da attitude que. t.ir-ei. ;issiirnitlo a hsseiiibl6a. 

Eis iiinn c a t a  muito longa; lifio 6 iiitciramcrite particular ; 
conttirii varias cousas qiic 6 tlif'fiçil pdr iiuri~ relatorio, c 
6 l~oni.  entretanto, qiie o 'tIiiiist.i*o saiba para poder julgai. 
1)em (Ia peca e dos actores. Aiitoriso-o, pois, a comniuiiical-a 
i10 que  Ikie parecer util e conveniente. 1, 
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.\' c\lrciiia griitileza do illiicfi~c. Prclatlo qiicl ncliialiiit~iite 
rckgcs o Jlostriro (Ie S. Ilrirto c,ni S. Paulo, o E\"'" Siir. L h i i i  

\Ilhade D. hIig,irI líriisc~. tle\c.riios a coiiiiniiiiiçagAo dc5tc.s 
~ lo i i s  tlocuiiit~iilos, i i i i i  tios qiiars repiitamos ~ a l i o i i \ s i m o  
pt.los pai.tic-iilaridaclrs qiir tle Saiitos riiiligt-> lios refere. Oiitro 
1 alor i130 ti\ cllc., nl6iii dc ~ ) r o c r t l c r  d o  iios\o graiitlr 111s- 
tori:iclor icblrccritista, o diqiio eniiilo de  Petlro 'I'atiiirc! 

~\~si=.ii:iIoii iios a c.\i\tciiria tio iiitbdito de  F r e ~  Gaspar tla 
\I;iclrr tlcl Deiir o Rrv.  I)oili Jo3o I:\aiigelisl;i Petcrs, D"'" 
<:rllert~iro d:i Ahljatlin dcb S > o  P;iiilo, qiir, no toiiiar conta d o  
l i r , ' l ~ ~ \  O d o  w i i  iiiostriro, d (~ i i - s t~  I)rcbsia ciii q a l ~  :ir tle romplcta 
e i~iiiiiiiiriilr (Ich\li.iiit:Ro o I J I I ~ '  t1r iii:iis precioso iiclie liavia, 
c.oniwaiido pt'la restaiiraqao (1,i Di~sertaçiio,  clue a Revista 
iiisere e p o ~ '  ellc Ir\:itln a effeito com iim ~ c l o  e \agacidnclc 
\ercl:itic~iranieiite bcnetlicliiio~. aiiuiliaiido-o rierta tarefa 
pai~iciile o c~scril)liri-ario tla secrcliirin do .\losteiro, Snr .  Eu- 
i.it.o 3ltbiides. Gostosaii~c,iite f ~ ~ ; ~ i i r ~ i i e o i i - i i o  o srii A\rclii\o c , 
~ ~ o r i c c t l ( ~ u  iios peiriii+s;\o llara I IU( ,  ~)iil~l~c-asseernos arrillaq a5 
~ i ie i i i ( i~ .~a i  o IZC\"'~' Siir Doi11 \11ia1'0 \ ali liiiielrn, DLno I'liior 
tla .\bl~atli;i. 

Foi.aiii ellas escriipcilo\ariiciiIc coiift,ritlas coiii os  rt,specti 
\ o s  oi.iqiiiacs pelo Ilev. Pr I ) o i i ~  Dioiiysio Yeidiii, fatigaiilis- 
biirio li*abaltio, dado o iiiau cstatlo d a  iiicrnoiia d e  Frei Gaspar, 
rniiito tletci.ioi-nda pelas Li'a~as. E\pi.iine a ret lnc~.3o da  Reuistcc 
os sciis agiatlrcimciilos aos  il1iislrc.s iiioiiges bcnetlictiiios 
([II(' tarito c.oiill)i-clteiidriii c 1)ralic:im a s  qraiiclrs rii~tiides da  
sri:i Ortltliii niilliar e tarito 11i(~ acalnni as tratlit-fies. 



Li11 ISEDISO DE FREI C;dSI)AR DA JfhDRE I)E D E b S  

DISSERTAÇ~O E ESPLICAQÓES 
S O B R E  

TERRAS DE COPiTENDh 
EXTRE 

O MOSTEIRO DE S. BESTO E O CONVENTO DO C;\RJIO 
E h1 

SLINTOS 
POR FREI GASPAR DA MADRE DE DEUS 

Jloilçc da  Ordem de S. Beillo. 





I .  Intento niaiiil'estar iiesta dissertac;ío a grande jiisti!:u 
dos irionges de Siio Ueilto e poiico fiindaiiiento coirr que os 
11. noS. Pes. de X. Sra. do Carmo lhes disputáo as terras 
sobre que corre litigio. Arites de esperiilei. as rasociis das 
partes litigant,es faltalii algunias advertencias necessarias para 
se intender os meiis friiidamciitos e soliiqões dos argiiiiientos 
contrarios. 

2 .  Ha-se pois tle ad\-ertir 2"  que antes de R'. Sra. da Graça 
para a parte de St. (:at,heriiia estti Iium riheir.o que se chama 
de S. Jeroriymo e depois d a  dita Capella para a bantla de 
S. Vicente corre oiitro, a que os aiitigosclinmaráo - Ribeiro 
do Desterro. O Ribeiro de S. Jeronymo nasce na quebratla 
que fazern doiis outeiros a saber, o do Moiiserrate e o do 
Mestre Bartholomeii (faltain Ires lirthas). Retiro - S:ío Jei'o- 
iiymo - De sorte qne o iioiiie de - S,Ao Jeronyiiio - não 
s6 conipete ao terreno occidriital do tal Ril~eiro mas taiiiheiii, 
r, milito mais, á terra oriental que fica para a parte de St. (;a- 
therina junto ao mesriio Ribeiro. 

3. Ha-se de advertir 4" que o caiiiiriho de S;ío Vicerite 
atravessa a dita varge, e Ribeiro. porque vae correntlo de  
Oeste para o Leste, e dcisa bastante terra para o lado do mar, 
e innito mais para a banda dos oiteiros que ficarn para o Si11. 
oppostos ao dito mar a que os antigos chamarBo Rio da Villa. 

&-se de advertir 3 O  que desde o outeiro de Monserrate, 
iiicliisive. at8 o riiar são os Padres do Cariiio senhores da 
terra oriental, que fica na raiage, jilrito ao Ribeiro de S30 
Jeronymo, para a barida de  SI. ~at i ier i r ia ;  ligo milita porkin 
o rnesmo na margc opposta oii occiclental, porque desta 

(1) Estd o rnanuscripto de Frei Gaspar cheio de abreviaturas 
extremamente cansativas para o leitor moderno que re-ol\emos 
substituir pelas palavras in extenso (N.  da R.). 



parte. sO possiiciii os Padres do Carino a terra, qii? fica eiitibe 
o ç:iriiinlio de Sáo Vicentt., e o niar ; mas n,io a que vai do 
dito caiiiinlio para os oiteiros, porque e s a  li4 a de coiitciltla. 
t b  1)ossiierii-na os. Padres Benetlictinn5. 

Daqiii scl collige, que os Patlrcs do (:ar,irio iio Retiro, 
S;i(-i Jcroiiyrno. sem çontroversia dt. pessoa algiiiria são c 
Sor,io sempre. scnliorcs de tcrins de iiiiia c oiitrn parte do 
I3ibciro roiii a tliffcrcnça porem qiic da banda oriental pos- 
siicm loda a terra;  iiias da I~aiida occideiital iiAo lhcs pcr- 
1ciic.c toda, e s6 llies coinpete a que fica do cainiilho tie S;io 
Vivente para o mar. Deve-se ter niuito sentido iiesta adter- 
temia. 

4. Ha-se de adrertir ttido que os antigos cl~amarso oiteiio 
tlr SAo Jcroiiyiria ao Blontc qiic hoje se ctiama Xlonscirate c 
pr~i~cipioii  a lvr este iioine depois qiie n'elle se fez lima cn- 
pella d'esta i i i r  ocaçáo. Pibor (.-se islo coiii odiscur.so icgiiinte.. . 
estc~iriiiiihas qiie jiirnrão na justiíic.aq;io 11)p.) fnllarain eiii 
tiiiiia fonte qilc, nascia na  c[iiebrndn que f a ~ i a m  os oiiteiro\ 
tlr S. Jeroiir 1x10 e do $1' Hartlioloizieii fs. 18 ilcm p. 18 r .  
p. 19 r .  

Desl(.s dcpoirrieiilos segiie-sr que o outeiro de São Jero- 
njiiio e h v a  junto no do Pllestie Rai3tholoineii sein entre um 
e oiitro ha\ er  iilais distancia quc a qiiebrada por onde corria 
,t roiite; e aisirn, em nós aswntaiido qual foi o oiteiro do 
iricstic. Bartliolonieii, ficai.eiiios sabendo qiial era o de S<io 
Jc~roiiyiiio E qiieiii nos dii.,í yiial foi o oiteiro do Mestre Bar- 
tliolonic~ii ! O alito da  demarçac-ão qilr \ em no App.. E. fol. I 
\cerc. Este falla em ccrio corrcgo, yiie veni pela qiiebrada 
clue fa~eril o< oiteiros de bloiiserrate e AI. Hartholonieu. 
Qestrs doiis documeiitos irifcre-se por legitima e innegavel 
coiisequeiicia, que o oiteiro tlc São Jeronyrrio é o cle RIonseia- 
ratc ; poeqiit. conforme a jiistificaçao do Cubas o oiteiro de 
S%o Jcronjiiio ficava junto ao oiteiro do M. Bartholonieii . o 
quc fa7ia q~ ieb ix ia  com elle e1.a o tle hlonserrate coirio lemos 
ilo auto da deiiiarcação feita em presenca e coin beiieylacilo 
tio RO Pe. Piaior do Cariizo . Logo o outeiro de SAo Jei*onynio 
0 aqucllc oiitciro que tlepois se chairioii de JJoiiseirate e 
ainda hoje coriserva este nonie. 

:I. Aos autos Sol. 107 ver5 iii  pi2incipio querem o s  padres 
do Carriio, qiie o outeiro de  h20 Jeronyrr~o Sosse differente 
do Outeiro do Jlonserratc e provRo a sua presunção com o 
depoimeillo clas testLS y u ~  jiirarào na justifica~;io do A p p .  
L. h. fol. ~~riricipalmente coiii o dito das 4". 8". e 1.2'. 
porque ellas (dizeiii os Padresi disseram que Pedr-o Cubtrs 
possiciu o outeiro do sitio de S. Jeroriyrno e assinz tambern o 011- 

teiro de ~tfonserrafe. Respondo que, jurando naquella justifi- 
C L ~ C ~ O  i(i testemuriiiab, neiii urna so disse directamente qiie o 
oiiteiro de iIforiscrrate era distiiicto do outeiro de São Jero- 
n)rno. Respondo"), que, se estas Sallarao porestilo que do fun- 
daiiierito para se presumir que o outeiro de SRo Jeronymo é 
clir erso do outeiro de ?Iloiiser3rate, doze (6s qiiaes dcrremos 



dar mais credito por excederem em nurriero) exlilicarao-se c, 
tlão motivo para julgarrrios que o outeiro de São Jeronymo 
é o mesino de  ,\.loiiserrate porque todas se expliçRo assim - 
Sitio de São Jeronymo e Oiiteiro de Monserrate - e nunca 
fallarão em outeiro de Sao Jerongmo. hrazáo de  se explicarem 
desta forrna, foi porque entáo ainda existia no pé do outeiro 
de Monserrate um sitio que se chamava São Jeronymo, como 
depoem a test. 16, ç. não h a ~ i a  outeiro qne conservasse o 
nome deste santo pela razao de que se clianiaxa j8 outeiro 
de Jlonseriaate aquello mesnio que antes se appelidava de São 
Jerongmo. Respondo que as test. ctepoem que Pedro Cubas 
possuio atd sua rriorte o outeiro de Sáo Jeroiiymo ; Pedro 
Cubas até sua niorte possuio o outeiro de Monserrate, e não 
possuio o outro, que es t i  junto : Logo, ou as test. jurarào 
falso, ou fallarão do mesino outeiro de Monserrate, dando-lhe 
doiis nomes que o de S;io Jeronj mo o teve primeiro e o clc 
Monserrate que ainda conservaLa. Com o depoiniento da 
test. [(i confirma-se que o outeiro cle Jlonserrate, se chamou 
primeiro de Sáo Jeronymo, poryue esta test. jurou que O 

d i o  de SRo Jeronymo estava ao 114 tlo outeiro de  Monser- 
rate, e assim naturalmente se infere que o rnontc de Sào 
Jeronymo foi o de 3lon5errate e nào o outro, porque a deno- 
rriinaçáo de  São Jeroiiymo proveio ao monte do sitio que 
tinha o nome deste Santo, e assim, estando o tal sitio no oii- 
teiro de Monserratc é mais natural que sc chamasse de  S80 
Jeronymo o mesnio o outeiro onde estava o sitio e nRo outro. 

PRI!dEIRO FCND-IMENTO 1)E sÃO BENTO 

6. Isto supposto, digo, que as terras da conteuda per- 
tencem ao Mosteiro tlc São Bento, por d o a @ ~ ,  que .Ioào 
Baruel fez dessas ao dito Jlosteiro como consta da  escrip- 
tura, que vem no .4pp. L. B. fol. IG pela qual doa a São Bento 
as terras que ficão entre o outeiro de T. Sra. de Jlonserrate 
e uma pedreira, qlie est8 perto de São Bento e era j á  do Mos- 
teiro. E' verdade, que Jono Baruel (ainda que era senhor tlo 
outeiro e rarges) só falla ern outeiro irias nem por isso 
deixou de dar tainbem as suas Iarges, porque deu todas as 
escripturas, por onde lhe pertencia as terras, e iiella sempre 
se falla clas varges coino adjacentes aos outeiros donde se 
segue, que na doaçno dos outeiros se incluitio tarribern a5 
varges ; por ser bem sabido, que o accessorio segue ao prin- 
cipal. Para inelhor se saber quaes são as terras, que João 
Baruel doou a São Bento darei noticias dos sojeitos que 
foram senhorTe5 dellas, excepto aquelles que primeiro as pos- 
suirão ; porque me n3o constão. 
. 7. Domiugos de Souza, como procurador de sua sogra 
Maria de Souza, em noiiie de sua constituinte fez certa com- 
posicâo coni João Xogueira da Costa, e Antonio Fernandes 



Bento aos qriaes cedeu no sitio de Sã o Jeronyiilo uirias terias, 
que principia~fo,  onde os Padres do (:arii~o acabavão, e 
dalii i30 correnclo para o llio do Desterro. Antonio Fernandes 
Hento largou a do80 Nogrieiia da  Costa a parte, que lhe tocava, 
e conseguinteirieiite só Jo io  Nogiieira da Costa ficori sendo 
senhor de  toda a terra cedida  elo procurador de Maria de 
Souza. Todo coiista da escriptuia de coniposic;io, que vêm 
no hpp. L. R .  Sol. 40, vers. 

8. João Nogueira da Costa por uiila cscriptura, que se 
pode ver no dito appenso fls. 13, doou a Amaro Rodrigiies 
Sepulvecla a inet:~de desta terra, c declarou, quea  tal metade 
era, a que ticava para a l~antla (tos Padres tlo Carnio Iol. I S ,  
ver's. 

1hi : 
<( I)e toda esta terra dava a iriotatle das ditas terras, 

(( que se come!:ava a correr das terras, que foráo de  
Riaz Cuhas, para a banda das terras, que forno do 

( 1  Mestre Bartholomru. I )  

Deixenios de pai-te a metade reservada por João Sogueiia 
que confina coni o Ilestre Bnrtliolomeii (porque essa 11So 
joga com os Padres do Carino) e vamos seguindo os senhores 
da metade, que entesta com ellcs. 

9. Esta metade, que pertencia a Aiiiaro Rodrigucs Sepiil- 
veda, herdarão Rapliael da Silva, e sua mulher Izabel l'e- 
rcira os quaes por  seti procur:idor o R. P. Fr.  Gonçallo de 
St. Izabel, Religioso do Carmo. venderao-na a Assenso Frail- 
cisco : App. 1,. B. fol. I!). 

10. Assenso Francisco vendeu-a ao Juiz ordinario Jlaiiuel 
hlvares Vieira. App. 1,. B. Sol. 7 vers. 

I I .  Manuel Alvares Vicira \-eudeu-a ao Capitão JoRo Ha- 
ruel, por uma escriptura, como const,a de uma dcclaragão 
feita pelo iriesrno Jlaniiel Alvares a qual veiii no iiiesiiio ap- 
peiiso fol. ,17, vers. Sota.  Esta declarn~áo foi feita por Letra, 
c siiial do dito Manuel Alvares, e n30 pelo Padru prezidente 
Fr. Manuel do Desterro. como dizeni os padres do Cariiio, 
fundados nas palavras scg~iirites da mesma declarag80. 

(i Fiz esle ile rilinha letra e signal o Rdo. I'e. Prezi- 
(< (tente. >) 

14. Bein sr  est8 I-endo que antes tio - O - falta um - 
A - e o sentido é : Fiz este de minha Ictra, e signal ao  Rdo. 
Pe. Prezideiitc. - porque si o Presidente fizesse, havia dizer- 
se - Fez - e rino - Fiz. Aleiii de que o Prezidente nRo 
podia fazer de letra, e signal de  Jlanuel Alvares que se assi- 
griori. Isto é pegar ern palhiiilias que nada valeru. Vainos 
adiarite. 

13. O Capitâo Jo3o 13aibuel c, sua mulher Izahel Correa 
doarão a mesma terra, que tiiiliiio coinprado, ao Mosteiro de  
SAO Bento conio consta de escri1)tui.a j;í citada, que vêrri no 
A4pp. L. H fols. 6. 

14. Estas terras de Joâo Baruel, segundo consta tlos ditos 
antecedentes, principifo, onde os Padres do Cairno acab%o; 



e c~uein qiiizer ver, onde elles acabno, leia a declaraç;ío c 
animac:;ío de Jlarcos, que se f e l  no arino de líi63 Da qiinl 
consta, que as terras do C:ariiio 1130 pass2o do Ribeiro de São 
Jeronyrno, antes pelo contro o Baruel tinha alguma couza tio 
Ribeiro para a parte de St. Catlierina. Veja-se o app. L. E. 
fol. I ,  item fol. I ver>. Come este documento diante dos ollios 
exarriinarAo os lo~ivados a terra da contenda e governantlo- 
5e pela dita driiiarcag30, resolreii o Capitão-mór Bento df. 
Crasto Carneiro que a terra da contenda pertencia a São 
Rerito e com sei1 parrcer coiiformoii-se depois o CapitRo 
Jlatliias de Couto, terceiro louvado, fols. 78  vers, e fols. 80 

I .  Do qiie ficoii dito segue-se que Joíio Baruel foi senhor 
de toda a terra que fica do Rio de SSo Jeronyino para a parte 
de S io  Bento e consegurnteriicnte pertence a este Jlostc,iro a 
terra que lhe disputão os I'adres do Carrilo. 

.\dvertencia necessaria aos senhores. 
Ilinistros, que julgarem esta cauza 

1 G .  Os Padres de SWo Bento mal aconselhados, acostar20 
aos autos alguns dociiinentos dcsnccessarios, que só servem 
de caumr coiifusoens, por tratarem dc terras que nAo con- 
1in;io com os Padres do Carrilo ; assim rifio é necessario le-105, 
Os titolos, que dizem respeito a este liticio SRO somente as 
rscripturas que vem no appenso I,. B. to1 10, 23, !), 7 ,  6, a 
declaraçáo no mesmo appenso rol. li e todo o apponso, 
L. E. Quem lêr com atteng;io as sol~i*~di tas  escriptiiras das 
fol. 10, 13, 9, 7, G ,  a declarac;;io fol 17, e a deiiiai.ca(;ão do 
appenso L. E. e o parecer dos louvados n fol. 74 e 80 ficará 
na certeza de que a s  terras da contenda pertencem a S;ro 
Bento. Porqiie as escriptiiras cltío-llie a terra, tlue 1jri1icipia, 
oiidr os Carrrielitas acabão : n deiriarca(;?to consigna os 
lirnites, de oiide os ditos. Paclrcs iiAo podem pasrar : e os 
lori\ados resol\rem, qiie as terras clisputaclas ficão ndiaiitr 
tlos inarcoq, oiitle os Padres tlo Carmn acabfio. 

(< I<cspo~lde-se os nrgiimentos qiie os Religioso< 
(< de V. Sra. tlo Casirio fa~ei i i  contra o priirieiro fiiri- 
(< darnerito dos Monges Hrnc~tlictinos. )I 

1i. Pertenderii o< Carmt4itas desfazer este fiiiidaii~eiito 
t io  forte, como laxo, corii duas i-azoens, unia injiiriosa a seoq 
Jlaiores, e oiitra iiiuittr .  1)orico solicla. I h e m  que os lo i~ \ado<  
iiilgaram iiial, e at'firmso, qiir os Rdos. Priores drr;io ao 
Sepul\ eda a terra da R(3ligiRo Cai.melitaiia. Para se ciiteride- 
rcin os seus ai*guiiieiitos é necessario referir algriirias l)al:i~ ras 
do auto de deniarcaçHo. Diz elle assiiii : 

(< Se asseiito~i, qiie dc. uiria Lagoa, qiie coi'rc dc 
iiin corrego (te lima quebrada, qiie faz o oiteiro tle 

(< 'iloiiserrate, e oiteiro do Me. Bartholonieu, e da 
dita agua viria correndo até iiiiia pedra defronte 

(< ao tujiipar do dito Airiaro Bodrigues Sepul\eda. 
oiicte se p6s iini titiilo qiir diz Carrno; e dahi iria 

(( correrido em tlireitura para o rilar: e toda terra, 
que ficava dentro de5ta coiifroiita~%o era tio tlito 





dos se queixar30 dizendo : Como vos atrevcis a afirmar, yiic 
fomo$ de convite, e sem sermos citados, se nos niesinos au- 
tos da demarcaçáo estais lendo as palavras scguirites.? 

(i  Se achou presente o 11. P. Prior Fr.  Antonio 
(I dos Santos para o que foi citado. )) 

Ha maior falsidade do que dizer o auto qiie o Prior foi ci- 
tado, e vós affirmades que dos autos não consta que hoii- 
vesse citaçso? 3-30 pnde dar-se contradiç30 maior nem mais 
clara, do que a vossa ; pois agora nos accusais negando a 
mesma verdade que confessastes no artigo do vosso Li- 
hello dizendo. 

(i Amaro Rodrigues Sepulveda fes citar ao Rdo. 
Prior, qrie erit- 2 1 0  era. )> 

Para que haviamos de apresentar escripturas. se sabiamos 
tle c6r o testamento rle Pedro Cubas, o qual em uma verba 
affirma, quc as siias terras 1130 passar20 do Marco da Graça 
queestava junto ao Ribeiro de Sao Jeronymo.? Yi,s não de- 
mos as terras da RcligiRo : o que fizernos foi somente ani- 
mar os maecos antigos e declara-110s melhor como dcveis 
colligir daquellas palavras do auto : 

Desta maneira foi feita a dita aniniagRo, e de- 
(( claração das terras. )) 

Sáo uziirpamos ao Scpiilveda o que era seli, por nos ensi- 
narem os Sagrados Canones com Lkçostinho que sem resti- 
tuir o alheio nao se entra nesta corte celestial onde cspcra- 
mos que nos f a ~ a i s  companliia. Depois qiic a ella chegardes, 
e pozerdes os oltios nayuelle divino espelho, onde conforme 
a doutrina do Apostolo vem-se as cousas como na rea l idad~ 
s2o acabareis de conhecer que a s  terras do dito Sepulveda 
ri3o [icam atraz das casas do Pc. Novillier como allegastes 
no acto de  vistoria, 8. esr[oecidos talves de quc tinlieis con- 
fessado no artigo 4. 3.  e 4. do libello, c~ue estav2o em urn 
recarito do outeiro de Sao Jeronymo. 

20. Em quanto os Priores antigos se queixam examine- 
inos os fundamentos com que os modernos transferiram as 
te;-ras do sitio de  S3o Jeronyrno para traz das casas do Pe. 
Novilher. Suppoem 1 0  qiic Felippa Pereira foi m3e de Maria 
de  Souza e que primeiro foram daquellas as terras que esta- 
em SRo Jeronymo e esta cedeo aos doadores de Sepulveda. 
(Seja em boa hora assim e ainda que dos docrirnentos q u e  
os mesmos Padres apresentão no appen. L. D/ fol. 5.2. vers. 
in fine consta qiie Fillippa Pereira era filha de Varia de 
Souza) Suppoem 20 que a dita Felippa Pereira tinha eni São 
Francisco uma data cie terras qiie chegava at6 a ponte. 
(Passe). Suppoem 30 qiie a mesina data de terrasia correrido 
até o oiteiro. De maneira que d a  Ponte de São Francisco 
IanqRo para o oiteiro lima linha mais imaginaria que a do 
Papa -4lexandre fio, e logo passam a affirmar que as temas 
que Maria de Souza deo aos doadores de SepulvedB, ficav3o 
desta linha para a parte de S2o Bento e por isso atraz das 
casas (10 Pe. -iovilheis. 



21. Isto supposto argument,ão assim. As terras do Sepiil- 
veda primeiro forRo de Felippa Pereira, as terras tle 12elippa 
Pereira riso passa0 das casas do Pr .  Sovilher para St. Cathe- 
rina: Logo tarnbem as do Sepiilveda niío estavc~o adiante destas 
cazas. Tarcle e sem razao fazem os Padres este rcquerimento. 
Tarde porque siío passatlos 93 annos depois da demarcaçRo r 
já náo é teinpode areclamarem : sern razRo conio mostrareis. 
Mas antes disso quero qiie me contem, em que se fundár30, 
quando affirmirso que a extremidade oriental das terras (16, 

Felippa 1't:reii.a corria por linha recta até o oitciro inclusive? 
Dizem que se fundam em (luas escriptui.as.Crna de Siío Fran- 
cisco onde lemos que as ditas terras para a parte do mar clie- 
gavso até a ponte e outra de SRo Bento da qual corista que as 
terras doatlas no oiteiro aos Padres Reiitos confiniío com ter- 
ras da  dita Felippa Pereira. Uella conseyuencia ! .\ntcs por 
isso mesiiio devifio dizer qiie a linha, eni cliegando ao ca- 
minho de Sáo Vicente, se incurvava para a parte de St. (:a- 
therina porque as terras de Sfio Bento que <onfinavam com 
Felippa Pereira, acabavam defronte da porite de S. Fran- 
cisco e assini era preciso que nessa altiira principiassem as 
de Felippa Pereira, d'ahi fossem correndo para St. Catlie- 
rina. Para se perceber o que acabo dedizer 15 necessario que 
se leião os autos. 

22. Com a mesma escriptura em qiie os Padres do Carmo 
se fund;io para alfirmarem qiic as terras que Felippa Pereira 
tinlia ern SAo Francisco corriáo por rurno direito até os oi- 
teiros prova-se qiie isto é falso c que as doadas ao Sepul- 
veda nRo ficavRo atraz das casas do Pe. Novillier. Eu o 
rnostro. Felippa Pereira afirrna yiie as siias terras de S;io 
Francisco que chegavRo attJ a ponte partiso, por detraz ou 
pela parte do  Sii1, com terras de Bartholoirieri Fernandes : 
Logo estas i30 acornpanliãiido a aqilellas pela parte dos I'iindos 
at6 a ponte, e conseguintemente a data qiie F'clippa Pereira 
tiriha em SAo Fraiicisco n3o podia chegar atd  os oiteiros 
porque Bai.tho22omeu Fel-nandes tiriha terras na unrge que fica 
ent1.e o oifeir,o e Felippa Per*eira. Rogo aos Padres do Carmo 
que mcb tle(:ifreni este enigma e tligão, como i: possivel que 
as terras de  Felippa Pereira em SAo Francisco corrgo rumo 
tlircito até os oiteiros: partindo pela parte tlos mesmos oi- 
teiros com oiitl-o dono-? Ora o certo 6 qiie estas terras de 
Felippa Pereira 1120 cliegav~o aos oiteiros e conseguinte- 
mente desappareceo o terreno que os Padres do Carmo, fin- 
gifao atraz do Pe. Novillier, pertencente a dita Felippa Pe- 
reira para nella arrumarem ao Sepulveda. 

23. Mais. .i data de  terra que Alaria de Souza tinha entre 
SRO Fraiicisco e a ponte, riso passava do Pellame e só tinlia 
de fundo 84 bracas, como consta do iriventario que se fez 
por morte da dita Maria de Souza, como se pode ver no ap- 
penso L.'D. fols. "2. vers. Logo o sitio de  SRo Jeronymo que 
ella cedeo aos doadores de Sepulveda n8o pertencia a esta 
data e eya cousa milito differente, alias o tal sitio cio Sepul- 



veda ficaria entre Sc~o Fraiicisco e o Pellarne. Bem previr50 
os Padres do Carmo esta dit'ficuldade e para se livrar*ern 
clelln, adiaiitariio-se a responder que no inventario de Xlaria 
de  Souza se langararii as terras qiie chegarfio at6 o Pellarne: 
porqiie ella em sun vida tinha dado aos doadores do Sepiil- 
veda, toda a mais terra, que herdava de sua MZi e estava do 
dito Pellame para o oiteiro. 

24. Esta resposta scí é boa para enganar a meninos; 
porque Maria de Sousa so tlooii a terra tle SZo Jeronyrno 
que ficava do Ribeiro do Desterro para o Leqte ; de onde se 
segiie que ficaria possuiiido toda qiianta estivesse desdo 
mar ati: a ponte da Lavagem, que passa, qiiem vai para Sfio 
Bento, porque toda esta terra fica para o oeste do Ribeiro 
que corre por detraz das cazas do Pe. Novilher. Maria de 
Souza nRo deu esta terra, qiie fira entre o Pellairie e a ponte 
de Siio Bento e comtrido não era sua a lal terra : Logo a 
razào que houve para l an~arem no seu inventario somente 
as terras que v90 do mar attt ao Pellnme 1i::io é, a que d3o 
os Padres do Carmo irias sirii, porcliic o fiintlo da data que 
herdou de sua hlili jiiiito a São Francisco rifio passava das 
84 braças, que findaviio no Pellnme. 

25 .  Prova-se mais que as terras do Sepiilreda niio ficaviio 
atraz do Pe. Sovilher. .$traz do Sovilher esl;í a pedreira de 
Sfio Bento que nunca pertenceu ao Sepulveda ; porque assuas 
terras ficavão mais adiante para a parte dc St. Catheriiia : 
Logo sem fundamento algiiin fingem os Padres do Carino qirc 
ficava atraz do Pe. Novilher a terra que lhe derão os herdeiros 
de Jlaria de Souza. Que a pedreira tle S;ío Bento nunca per- 
tenceu ao Sepulveda, collige-se da doa~ ; io  de Joao Baruel; 
porque este qdo deu as terras que tinhZo sitio do Sepulveda. 
disse que ellas principiavso junto a hlonserrate e acabavso 
e111 chegando a pedreira de São Bento Xpp.  I.. B. fols. 16. 
ibi 
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.\inda mais. .\s terras, que ficavso atraz i10 Pe. Novilher 
' 

eriio de Ignacio Duarte ; porque este diz que era senlioi* de 
um p e d a ~ o  de terra, que estava cntré os PeS. de S. Beiilo 
e Izabel Pereira (.\pp. cit. fol. li). 

(( Tenho um pedaço de tcrra entre as que hoje 
(( possuem Izabel Pereirae os Monges de  SAo Bento. >, 

Logo o Sepulveda ficava adiante de Ignacio Duarte para 
a banda dos de St. Catlierina, e nAo a t ~ a z  do Pe. Sovilher. 
Para se entender esta prova é iiecessario advertir que Izabel 
Pereira no teiiipo em que Ignacio Duarte fez esta doaçso, 
era Senhora da terra do Seprilveda, que depois vendeo por 
seu prociirador o Pe. Fr. Goricallo. He mais necessario ad- 
vertir que a s  terras de Sao Bento coni que confinava Ignacio 
Duartc, incliiiáo todo o espaço qiie fica atraz do Pe. Sovilher, 



~ ~ o r y u e  Izabel Bar~bozaprinieiro doou a terrn enz que estd o Mos- 
teiro p o r  unia escriptcrra que vem no Appenso L .  B. foz. ./ vers. 
e esta chega a té  o caminho : depois cfen mais adiante o r.eslo 
que lhe tinha ficado, como consta da doaçfio no rnesmo App. 
fols. i8. e eni virtude destas duas doações possuifio os Padres  
Benedictinos todo o terreno qiie coinpreliende a pedreira e 
ah i  é que  principiava o pcdaqo de  te r ra  de  Ignacio Duaibte .L 
vist,a disto como pcidia o Se1)ulrcda ficar a traz tlo Pe.  Novi- 
lher,  e servir-lhe de  balisa oriental o r u m o  q u e  vinha corren- 
d o  direito da  ponte d e  São  Francisco para o oiteiro. s e  as  
t,eiras d e  Ignacio Duarte, que  ficavão antes  d o  Scpul- 
veda, passavão adiante deste  riiinol 

26. Mas para que  m e  caiiso a mos t ra r  q u e  o Sepulveda 
1130 ficava atraz d o  Pe. Novillier s e  o s  Hcligiosos d o  Carmo 
n o s  seus ar t igos confessáo o niesmo q u e  eii digo '! SOS tacs 
ar t igos dissef io,  que  elle s6 tiniia uma pequena cliacara em 
certo recanto que  fazia o oiteiro d e  S30 Jeroiiyiiio : depois 
a té  dessa pequena chacara o privar30 e em paga tlella deram- 
lhe varges, e oiteiro atraz d o  I'e. Novillier. Esta mesma 
variedade é prova d e  q u e  n%o sabcrn o q u e  6 seu o ignoram 
o que  foi d o  Sep~ilveda.  

i0 FCSD.4MESTO DE sXO BENTO 

27. Siiponhamos porí.rii, embora,  que  a s  terras  foram d c  
llraz Cuhas, ou seu filho Pcdro Cuhas : que  destes passarão 
aos  Padres  d o  Carnio : e que  o Scpiilvcda injustaniente se  
introduzi0 nellas. Quc illaçao se  infere d a q u i ?  Que náo sáo 
tle S;lo Bcnto Y P o r  nenliiim modo s e  deve t i rar  tal conse- 
tpenc ia  ; porque  o s  monges Benetlictinos pelo titolo de 
Prescrição tem j k  doniinio ncllas e coiiscguiiitemente per- 
der.30 os Padres  d o  Carino todo o direito se  ú que  alguni 
t.iiill;do. Para o s  Padres  d e  Sáo  Bento ficarem sendo sc.nliores 
d a s  terras  disputadas, bastava q u e  a s  possiiisseili por mais 

. tle quareiita annos coin justo litolo, c I>oa fú, ainda cjuc cllas 
an tes  disso n;lo i'osseiu suas  conio sabem todos, o s  ditos 
Padres  possuir;do-nas riiais tempo, d o  que  este, sempre cor11 
titolo e boa f6 : Logo teiri prescripto : e isto Ijasta para  derc-  
reiii chamar-se Senhores das  ditas terras. 
a. Qiie elles tem titulo é innegavel porque além das  es- 

criptiiras q u e  apresent30, foiid;ío-se n a  demarcasao judicial 
q u e  vem rio L lpp .  L. E. fols. 2 .  e na ou l ra  amigavel fol. 2. vers. 
feitas ambas  e m  preseiiça. e com I~eiicplacito d e  doiis Pre- 
lados do Carmo. Corii semelhantes titolos é incompativel a 
in;i f6 ; porque  sem fundamento presiimirião o s  Padres Be- 
iiedictinos q u e  não era  do Sepulveda a t e r ra  que  Ilie foi 
coritestada por  autlioi.idade dos Ministros, e convciiq3o 
amigavcl da  par te  i n t e r e ~ a d a .  Que ellcs tem posse riso A 
riecessario mostrar  porque isto já se  suppoem provacio na 



demanda, qii6 correo a respeito da posse, cujos aiitos usiir- 
param os Padres do Carnio : razão porque o ministro mnn- 
dou p6r perpetuo silencio lia causa como consta da senterica 
fol. do .%ppens. L. C. e coiisegiiintemerite não podem j6 dis- 
putar a posse de São Bento. 

2Y. Comtudo esta fica provada nos autos com os ditos 
contestes de  todas as testemunhas de SGo Bento com alg~i-  
mas do Carmo : e tambem com a confissão dos contrarios 
que eni muitos lugares dos tiitos autos confessam a mesma 
posse. Qiie esta é antiyiiissirria, collige-se das escril)tiiras; 
porqiie a primeira que os Padres I$eiiedictinos aprezent:io, 
foi feita a 96 annos, iio de 1660, app. L. B. fols. 10 vers. e 
antes disso já Felippa Pereira possiiia estas mesmas terras, 
corno dizem os contrarios nos autos f'ols ... X demarcaqfio 
primeira fez-se a 93 annos, e entfio o Sepulveda tornoii 
posse judicial das mesmas terras coiiio se pode ver no app. 
L. E. fols. 1. Finalmente o hlosteiro por si  mesmo está de 
posse a 6"Lnnos depois qiie o Capitão Jogo Baruel fez tloa- 
@o das ditas terras iio aniio tle 1698. .ipp. L. R. fols. 6. De 
sorte que a posse de São Bento consitlerada nelle s6 passa 
de secenta annos ; e considera(la nelltb mais em seos ante- 
cessares, excede o dilatadissimo tcnipo de cem anrios : Logo 
tem São Bento titolo, boa fé c. posse de sohejo. Nestes ter- 
rrios transferia-se para elle o Domiiiio das terras pelo titolo 
da prescripçfio ; e os Padres do Carnio perderão o tal do- 
niinio, se  é que alguma vez o tiveram. 

30. Vejaiiios o qiie responcleirios coritrarios a este funtla- 
mento ver~dadeiramente inconcusso. Dizein 1" que os Padres 
Llenedictinos nB0 prescreverfio por falta de titolo, e qiie o 
não tem por ser falha a escriptu~vt em que Jo3o Sogueira da 
Costa dooii as terras de Sáo Jeronyiiio a Amaro Rodrigues 
Sepulveda. Porque (dizem as razoens do Çarmoj Jo3o Nogiiei- 
r : ~  da Costa doou as terras ao Sepulvecla eiii 22 de .%gosto tle 
1663, nesle anno ainda João Sogucira tla Costa nRo era se- 
nhor da  dita terra que Ilie foi cedida em -IG79, coriio corist:~ 
tia escriptura de composicao que vem no App. L. B. fols. 10. 
vers. Logo João Nogueira (leu as terras que não erão suas, c 
conseguinteiiiente foi nulla a tioa!:;ío, e tod,as as mais cjiie 
segiiirno depois desta. 

31 Se o procurador do Cariiio tivesse estudado a rrialtbria 
d e  Prescripçao, envergoi~har-se-liia de fazer tal argumerito 
porque entBo saberia que para a 1)rescrip~ão basta titolo 
falso, e ngo se requer verdadeiro qiiaiido se concorem a boa 
i6  e posse, sufficiente. Quando o titolo dadoaç;ío ou coiiipra, 
é verdadeiro da-se clominio antes da prescripçao e niiigueiii 
prescreve aquillo que é seu. Daqui se iriferern duas consas : 
1;' que para S3o Bento prescrever as terras disputadas n8o 
era necessario que João Sogueira desse o que era seu. dc l  clue 
nesse caso não teria lugar a prescibipqão ; e que para estgi. 
proceder B necessario suppor (como Snlsariiente vou suppori- 
do) que o dito João Nogueira deu as terras yiie ainda não 
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lhe  pertencifio. Com esta  doutr ina certa e admittida por  to- 
d o s  s e  desfaz toda a niacliiiia, cliic se funda na nullidade d o s  
t i l i~lor de  Sfio Bento muitas vezes repetida ; m a s  eu iiâo pas- 
sarcy adiante  sem examinar  priiiiciro s e  a s  terras  erâo, o11 
1130 d o  log i ie i ra .  

32 Os Padres  c10 Cwvmo n2o ignorem o q u e  hoiive na ma- 
teria porque  tern exaniinado a s  S o t a s  de  \'iccntc Pires  da 
klotta, e d o  logar ,  ern q u e  rias ditas notas reili a escriptura 
composiq30, se  oollige q u e  foi feita n o  arino d e  I(iíi0, e n ã o  
no de  4670 como diz o transiimto por  engano d o  escri\Tto, 
q u e  poz iim S onde d r ~  ia p o r  C. Isto prova-se iiiais com o 
a u t o  d e  dcmarcacáo, qiie foi feito em "2 S e S r t e r i i b ~ o  de4663 
S e s t e  a n n o  já o Sepulveda e ra  senhor  d a s  t e r ras  de  S ã o  
Jeroriyriio e já estas  tinhfio passado d c  Maria do Souza a 
João  \oqueii-a d a  Costa, e deste a An1ai.o Ilodrigues Se l~ul -  
veda. Alem d o  que  aos  Padre5 d o  Carmo s ó  pertence elami-  
n a r  s e  se  foz ou n20, a d e i n a r c a ~ f  o ,  e nada lhos iniporla q u e  
o Sepulvecla fosse, ou 1120, senhor d a  tc r ra  demarcada 
porque. siipposta a ta l  demarcaqao iifo podein passar 
adiante dos  liiuites q u e  iiellas s e  coiisignarn, q u e r  a terra 
corifinanle fosse d o  Sepulveda q u e r  n:lo. ICrn fim o e r ro  d o  
e s c r i ~ f o  qiie poz I' setenta )) o n d e  d e l i a  esc re le r  seceiita )) 

n2o aniilla a cscriptura ; c, a inda que  a anul lnssr ,  sempre a 
bak cçcriplura seria titiilo sufficiente para a prescripc,Zo. 

3.3. 1'ainl1eiri ciizein e, desdi tem que  SAo Bcrito ri20 tem 
posse. P r e d i ~ e n i  ; porque em niuitas partes  cios aiitos corifes- 
s&o esta l~osse ,  e dizem porque  alfirniso q u c  o (:armo pus- 
suio a terra disputada ; e para provar esta  falsidade deráo  
bestemunlias e exibir20 alguns d~)cumcnLos confiisos. Escii- 
SQ fallar niais na  pocsecle S â o  IScrito porque  j;i fica proIfada, r 
assim pas io  a exan i i r i a~  a prova d o s  contrarios. 

4 .  So ùiias testemunhas fallarao em posse a sabci.: Mar- 
gar ida JIulata G Ursnla da  Liiz Cabral. Margarida jurou que  
JoRo d e  S o u ~ a  pagou aos  padres  d o  C:arnio foro d e  tini sitio, 
q u e  estes lhe  tinh;io arrendado n o  Hetiro. Koa prova ' O He- 
tiro divide-se em duns par tes :  uiiia d o  riacho para  St.  Ca- 
therina ; c oiitra d o  mesmo riacho para S2o Beiito assiin 
nada faz para o caso presente o depoiniento da Sra. >larga- 
r ida ; porque nfio euplicou se o tal sitio ficava clo riacho para 
a parte  da contenda. Se  o s  Padres  d o  Caririo interprf4nrcrii 
o depoimento dizendo, que JoRo d e  Souza l a l r a r a  para cá,  
~ e s l ~ o r i d e ~ i o  o s  d e  Swo Bento q u e  morava para 15; e pocleni 
estes accreientar ,  q u e  a velha j u ~ o i i  falso : porque o lugar  
onde JoaO d e  Sottza lavrava costuniava pagar  ffiro aos  d i tos  
Padrcs  dc Sfio Bento coiiio Jura ram alguiiras testeniunlias tle 
São  Bento cliie desfazeni o d e p o ~ m e n t o  d e  Margarida. 

35. O depoimento de  Ursula da  Luz, ou d incompetente, o11 
notoriamente falso. Ella jura  qiie seu curiliado Ascenso 
Francisco pagara  foro a o  Carmo pelo sitio, q u e  foi d o  Pa- 
tusca; inas n;io explica onde  e s t a i a  o tal sitio. S e  ficava fora 
d a  dcmarcaqfio, cluid quid sit  ; porem se  ficara d o  r iacho 



para Sao Bento é falso o depoimento porque Ascenso Fran- 
cisco comprou e vendeu o sitio que foi do  Sepulveda. I'er- 
gunto : Qiiando pagou foro das terias que estavwo junto 
ao  Ribeiro de Sao Jerongmo para a parte de São Bento :' 
Antes ou depois de coriiprar estas terras :> Se pagasse o foro 
antes não as compraria aos herdeir*os de Sepulreda, pois sa- 
beria que erão do Carino : depois de cornl)ialas, muito nic- 
iios pagaria; pois nos nRo consta que fosse louco, para 
acreditarmos que pagava foro de suas proprias terras. Da 
inesiila sorte o Juiz Ordiiiario hlariucl Alrares nRo era Satun 
para comprar como proprias a hscei-iso ;?rancisco as terias, 
de  que este pagava f6ro aos Padres do Caririo. Jcslemunlias 
de  semelhante jaez mais dignas sno de desprezo que d e  
atte~iqão. Passemos aos documentos. 

36 O ACHILES dos Padres do Carmo é o docuniento que 
ver11 no app. L. A. fols .... onde se cliz. que tomaram posse judi- 
cial do Rocio da Yilla e oiteiro de  Jfonscrrate, sitio de S90 Je- 
ronynio com as varges dos ditos montes. Esta posse 1130 
rale cousa alguma: ,Io porque não corista que os vizinlios 
fossem citados: '2" porque tornar30 posse de algumas cousas 
que os Padrcs nunca possuirarii ncni er;io suas. Provo. 
'L'odos sabemos, que no teiripo, rm qiic se fez este auto, :r 
iiiaior porte do rocio da \'illa ctstara c l o  Cairrio para St. Cã- 
tlierina; porque entfio (luasi toda a 1)ovoaç;io era 1:í. Tamberii 
sabcriios todos,cluea terra oiitle lavra o Scyxas e »  vallc que fica 
atraz de Aloiiserratr, s3o varges do clito lloiiscrrate ; e que 
da nicsma sorte 6 varge clc São Jeronyino toda a varge qiir: 
fica atraz (leste oiteiro para a bancla da praya a qiie os PeS. 
cio Cariiio nas suas razoens chaiiiAo linrepe n .  Isto adverticlo 
7-cjairios o que dizem os Pe\ c10 Carrno iios aiitoslols. 10. 

( I  Sno lia clurida que Pcclro Ciil~as veiicleu partes 
11 (Ias ditas terras,de que faz ~iciigão o srXii testcmuiilio 
(( corrio taiiibem é cerlo ciiie os ditos religiosos tlo 
(( Carrno-.não possuerii mta parte tlellas coiii a rarge, 
< I  que está por detraz cle Jloiiscrrate, e por de traz 
do sitio de S;io Jeronyiiio que \ae conquistar coiri 
a piaya de Jiarepe ... coino taiiibem nAo possueiii 
a varge em clue lavra Anlonio de Seyxas princi- 
piando de uma criiz qiic csta alraz dos muros dos 
ditos rrligiosos do Cariiio no cairiinho quc vae da 
travessa clo Carnio para a I'oiitc com todo o rocio c 
terras, qiie corrcliii cla clita criiz para a barida tle St,. 
Catherina. 

Todas as palavras clest,e paragraplio pror3o q u e  o auto cla 
posse i'oi fantastico e coiiiposto de lalsidades. Os padinrs coii- 
fessgo, qiie nunca foi sei1 nem possiiiram parte do rocio e as 
vai-ges, que ficâo atraz de Sao Jeroiiynio c Jloiiserralc; c as 
varges do inesiiio blonserrate qiie lavra o Soyxas. l'clo cori- 
trario o auto da posse dis, que o loinarão elo Kocio da villa, 
e varges tle Jloriserrate e Sao Jeroiiymo, sein fazer csccr~Fio 
algiiina. Pode. liaver ol)posição iiiaior ? Se a verdade é, e os 



Padres coiifessào que iiBo loiiiarào posse dc liido como falla 
o auto iiriiversaniente daiido a iriteiider qiie toriiarão posses 
cle cousas qiie os Padres riiiiica possuirão. Ern fim assini 
coino o auto não prova que toiriarao posse das varges qiie 
ficão atraz de São Jeronj-iiio, assini tambem não prova que 
tomarfo tlas varges, que ficam adiante delle; alias assinem- 
iiie a diversa razno. Poreiri no caso mil vezes negado, que 
toniassciii posse dessa varge, respoiido 30 qiie pouco depois 
pei-drrRo a mesrria posse porque o auto fes-se no aiino de 
I630 e o Seprilvcda em 1633, foi apossado judicialrncrite das 
tcrras da coiiierida riii presen$a do Rdo. Prior, como se vê 
rio Xpp. L. S. fols. vers. e esta posse conservou-sc até o dia 
~ l e  hoje ncllc, e seus sucessores sem iiitcrriipção alguma. 

38. O 4 O  documento coni clric provão a sua posse é o afo- 
i*ameiito qiie fizerno a hntoiiio Vaz Cordeiro o qual diz que 
lavra de iima e outra banda do Ribeiro App. L. D. fols. 47. 
h isto iespoiido 10 que se lavrava de ambas as partes, para 
a de S. Bciito iriio passou nunca do caniiilho tle Srio Viceiite 
para o oitero. Resp. SO qiie se rio aiirio de ,lti31 eni que fez o 
tirreritlaiiierito lavravir do rio para c&, j6 nesse lugar nRo 
cxstava no  aiiiio de 166 em que sc fcs a niedic,;io porqiie se 
tilii eslirrssc sakiiria paiba fora coiiio o foreyro I;onc,allo Fer- 
riaiides, o cliinl depois da medi!:ão foi ohrigado a largar 
iiina rossa, qiie tiiilia nas terras do Sepiilvetla coino Icnios 
iio A4ppeiiso L. E. 

39. O 3 O  doçiinieiito i- a escril)tura do app. I.. L). fols. 1.2 . 
wrs.  iia qual alorai.ào uns oitt,iros a Jorge Gonçalves até 
vntestar coiii Julio de \-ianiia, Jiiliana de Souza e sua fillin 
l:elipl,aFrreira. Esta esciiptiira. que foi feita eni 1G3i, niriitos 
aiinos aiites de  1663, erri que sc fez a deinarcacão liada prova, 
3 1 "  porqi~e  iiáo se sabe oiide rnorava Jiilio de Viaiiria 2 O  por- 
qiie sa1)emos que Felippa Pereira teve uma data tle terras 
tio oiteiro onde partia coni Izahel Uarboza e outra ern SRo 
I~rniicisco qiie iião passava do Pellaiiie : e a escriptiira 1130 
c~splica, coni qual tleslas terras confina o Soreiro. Al6rn de 
cliw nada piova; quia iiimis proba. Nimis l)i~ol->a I "  porqiie os 
l'atlres nSorarão o oitero tla pedreira de São Beiito (como 
txlles dizeni e no oiteiro da pedreira natla teiii os revercndos 
I'adrchs neiti rio outro a quem elles chamam S2o Jeroiiyrno 
porq~ic,  sceg~iiido clles corifessaiii iios artigos do Libello, os 
I'iintlos das suas terras soineiitc eliegao até o pe c10 riiorro. 
Aiilo fols. 6. 

0 .  E do fundo atdo pkdo oiiorro. Niiiiisproba 2 O  poi3que os 
lriesirios padres tainhem confessniii, qiie as duas pertendidas 
terras nunca passaram do Ribeiro do Desterro para Sào 
Vicrnle, e conitudo al'orarfo oiteiros até Juliana dc Souza 
que licava muito adiante do tal I%ibeiro por cstarem suas 
1ei.i.a~ além do sitio de hndré Coelho corno consta dos titulos 
do iiicsinc, hndre Coel!io. IXesl>onderri os Padres do Çarmo 
(lu' alkm (leste sitio teiir Juliana tle Souza outroeni S?io Jero- 
iijino. Nào Insta dizer que Leria ; é riccessario provar ; que 



teve e tambem que os mencionados foreiros com effcilo 
lavraram nas terras do arreridamento. Coni esta escriptrira 
mostra, que os Padres do Carmo antes da medi!:ão, afora- 
vam tiido, quer fosse seti qiier nAo. 

41. O 40 e 50 dociiniento sao os arrendamentos de Paulo 
Marques Catalao app. L. A. fols. 28 o de Gon~al lo  Fer- 
naiides app. L. E. Do primeiro consta que os I'adres Carine- 
litas aforaráo ao dito Catnlão cem bracas de terras perten- 
c,entes A (:apell:i institiiida por Uraz Cuhas as quaes princi- 
piaváo no Rio de Sao Jeronymo e ião coriBend» para os Pel- 
lames: seu fuiido era do caminho que ia por detraz da Villa, 
e vinha da Misericordia até o 116 do morro, aqiiillo que li- 
quidamente foi do dito Padre. Goric.allo Fernandes no anno 
de 460 ... j& tinha rossas junto ao São Jeroiiyiiio como consta 
tlo app. L. E. fols ; e o arrentlamento de Paulo Marques que 
era por trez nove anrios foi passado no de 16.57 seis annos 
antes da vistoria. Por estas contas Paulo .\[arques e Gongalo 
Fernandes ei.Ro foreiros ao riiesmo terripo porque o arren- 
damento do Marques principiou em 1637 e acabou rni 1684 
Gonçalo Fernandes estava na terras em 1663. 1.ogo era 
foreiro no tempo em que Paiilo Marques tambern era. 

42. Digão-me agora os Padres do Carino, como ante.; 
de  se acabar o tempo concctlido a Paiilo Jlarques aforarão 
a Gonçallo Fernandes a mesma terra que estava arrerid:ctla a 
aquelle? A terra dc, Paulo JIarqiies coniprelieiidia todo o 
terreno, que ha entre os dois rios de S;io Jeronymo e Des- 
terro, como affirmão os Padres Carriielitas, nestes termos 
1130 podia0 acomodar a Gongallo Fernandes entre os dois 
rios antes de  se acabarem os nove annos do Jlarques ; con- 
cordein-me, pois, estes doiis arrendalilentos e mostrem, de  
que sorte se encravou o Fernandes nas terras do Marques. 
se  hé, que ainbos moravf~o do Ribeiro de Sfo  Jeronynio 
para a banda de São Bento como os Padres affirinão nas 
suas razoens. 

43 .  Mas eu responderey por elles e as respostas que se 
pode dar com verdade são duas : 1" que Goiigallo Fernantles 
lavrava do Rio para a banda de  St. Catherina e da parte de 
Sao Bento, somente tinha aquella pequena roqa que largi@u 
obrigado pelo Sepulveda depois que se fez a medição. A 9'' 
resposta 6 que iiiinca Paulo Marques se valeu do arrenda- 
mento, nem morou nas terras que  hoje se controvertem. 
Isto B facil de provar porque no anno de 1663, só seis depois 
de  principiar o arrendaniento do hlarq~ies, vemos o Sepulvcda 
situado junto ao Ribeiro e contendendo com Gongallo Fer- 
nandes, como consta do App. L. E. e não nos const,a que 
tivesse duvidas com Paulo Marques a quem pelo arrenda- 
mento foi aforada a terra que pelas escripturas dc S3o Borito 
pertencião ao Sepiilveda. Pois é crive1 que este não havia de  
litigar com aquelle '! E' presumivel que o Sepulveda estaria 
calado vendo que o Marques lavrava em toda a sua terra 6' 

ao mesnio tempo que náo consenti0 em parte della iiriia 



pequena rossa d o  Fernandes'? Além d e  q u e  se en t re  o Se- 
piilveda e i-;on!:allo Fernandes morasse Paulo Jlarques nunca 
o tal Sepulvada teria occasião de  t l i i ~ i d a s  com C;oiiçallo Fer -  
naiidcs portliie não  confinaria com clle, mas  siiii coin o alar-  
q u e s  a quem estava arrendada a terra  d e  Ribeiro a Ribeiro, 
principnlmcnle s e  a s  t e r r a s d o  di to Sepnlvcdn ficasscm ajraz 
c10 Pe. Kovillier, com o querem o s  Padres  d o  Carmo. Ainda 
tenlio rnais que  dizer a acerca destc  a r rendamento  é de qiic 
o s  Padres  nada aforarao d e  Paulo Marques. 1,einos na 
escriptura que  aforarfio, d o  carniiilio ]-)ara o oiteiro, a s  terras  
q u e  liquidament,e fossem suas  (isto b prova do qiie 1130 sa- 
bino bein o q u e  e r a  d o  Co~ivento)  e pertençesserii 6 Capclla 
institiiitla por Braz C u l ~ a s ;  Os Padres  liquidninente nada 
tinhno nar~iiella paragem e d o  caminho para'-o oiteiro nRo 
encapeloli Rraz Cubas terra  alguma,  conio consla da  insti- 
tu i ! :%~ tla mesma cnpella qcie vem n o  App. L. h. fol. Logo 
o s  Patlres nada aIorarHo a Paulo hlarqiies. Melhor fora c ~ u c  
o s  ditos Padres  nRo Sallasscm em i;onqallo Fernandes :  
porque este b aclrielle foreiro d o  Carino que  ohrigado da 
demarca!:,'io largou da  rossa, q u e  tinha nas terras  d o  Sepiil- 
veda d o  Rio d e  S s o  Jeronyrrio para a haritla d e  Siio Bento. 
Note-.e q u e  o arrendamcrito tle Paulo Marques, foi passado 
seis  annos  ai1 tes da  posse j iidicial, qiie o Scpii1~-eda tomou 
erii ,4663. J)aqrii segiie-se qiie o tal foi~o,  por  s e r  antecedente, 
1130 tles('az n posse d e  Slio Bento aintia no caso negatio que  
supponlianios a o  3larques dando  esecu!:ão a seu arrenda-  
uiiento porqiie se  nRo prova q u e  morou rias terras  aforadas 
lodo o tempo q u e  lhe  concede o arreridamerito. Tomara e u  
q u e  os Padres  d o  Caririo mostrassem uin s ó  arrendamento 
d a s  terras  q u e  fic3o d o  Rio, passado depois  da  demarcas.30 
C ~ I E  s e  fez em 4663. 

44. d i  sei q u e  agora  m e  hão de pregar  com o foreiro 
JIigiicl Antonio d e  Sobra1 ; porqiie o seu  arrendamento q u e  
vem rio ~ l p p .  I,. D. f o l ~ .  18. fez-se 110 aiino d e  171.2. A res- 
posta i. que  Miguel Antonio diz q u e  afora n o  campo a s  tcrras  
cluc forao tio Pa tusca ;  mas  n:io diz que  estas  t e r ras  ficno 
d o  Rio de  S5o Jeronymo para São  I3cnto nem o s  Patlres d o  
Carmo provarão a inda ;  q u e  o tal Patusca ficava no liigar da 
contenda. Ora dizeis a q u e  Iioii\re na  materia ; porque  tenho 
razocns, para saber  como foi o arrentianicrito de Jliguel ;\n- 
toiiio. Este I'cz unia chacara n o  lugar  da contentla junto a o  
Hio d e  S3o Joronyrno para a parte  d e  S%o Bento e pagou foro 
a o  hlosteiro. Como liirão a s  testt:milnlias d o s  Padres  Bene- 
tlictinos : Porém yucrentio alargar rnais a suacl iacara,  afoimoii 
tambeni a s  terras  rio Carmo eristerit,es da oiitra p a r t c d o  Rio 
que  confiriSo com a s  de S3o Renio. AlPni dcstas  terras  q u e  
fic;io n o  campo por detraz d e  Gon(;allo Hoi~gcs (arrendoii 
para a parte  da  r u a  u m  peclaco de  terra  qiie tamhem pcr- 
tencia a o  Carrno e nellc fez algiinias moradas de  casas adiante 
d o  dito Goncallo Borges, Pai tle R o  Borgcs. P o r  cada braqa 
d e  ... qiie arrendo11 para casas pagava uma pataca que  é o 



foro ordinario que os Padres cost~imão levar segiindo me 
dizer11 e pela a terra que arrendou no campo para alargar a 
chacara pagava menos porque só dava cinco patacas por 
tudo. 

45. Com esta noticia facilmente se intenderani aquellas 
palavras do aforamento : 

(( .iforei ao R. Prior ... uns cliáos que os ditos Rdos. 
(( Ileligiosos tem nesta vilia. da parte clo campo e 
« para outra banda vinte braças de chãos na forma 
(( da mesma escriptura por preg.o de trczeiitos evimte 
(( reis cada braça, 

Sem fazer grande violencia a esta escripta não se podcb 
dizer cousa differente do que tenho referido. Que diz : Ncsta 

i10 a riia : e villa na parte do campo falla em contral~osiç- 
quem depois de mencionar a parte do campo diz : E para 
outra banda : refere-se a parte da villa que fica opposta ao 
campo. Emfim o sentido é que aforou para a parte do campo 
c para a banda da rua ; mas nãio que aforou para outra banda 
do Rio : porque o aforamento 1130 falla em rio. A mesma 
diffcrença de preqos está inculcando esta verdade ; porque 
3s  terras que fic:io para a banda da rua costumáo aforar se 
por mais do qae a s  que fie30 no campo e ninguem jamais no 
mesmo campo deu maior preqo pelas que ficfiode uma parte 
d o  Rio, do  que pelas que estfio na outra batida, nem ha razâo 
para se dizer que em urna margem valle mais do que eni 
outra. Os Padres do Carmo não podem ignorar que a ver- 
dade é o que tenho dito porqiie no tio.  Convento ha muitos 
que  existia6 nesta villa, quantlo Xligual Antonio fez as cazas 
e Chacara. Se appareccsse a escriptura a que o arrenda- 
niento se reniette bem poderia ser que ella tivesse a duvida. 

RESPOSTA A O  DITO E'UNDAMESTO DOS 

P A D R E S  DO CARMO 

Doaçfio de Braz Cooas. 

46. Tenho mostrado a justica de Silo Bento com I'iiiida- 
mt~ntos positivos daqui por diante continuareis o mesnio 
as%umpto com rezoens riegativas respondendo aos titolos 
d o  Caramo e mostrando claraniente qiie elles não proviio cousa 
alguma contra Sáo Bento, antes cotifirmão mais o direito 
deste Moqteiro. Principiarei por Braz Cuhas. 

4 7 .  O primeiro fundamento de que se  fazem senhores das 
terras é a doaç,'io d r  Braz Cubas que vem no App. L. A. fols ... 
porém com este inesmo doc~imenio mostrareis que RS ditas 
terras n%o Ihes pertencem. Desta escriptura consta que 
Braz Ciibas só d c ~ i  as terras que ficão do Caminho de Santos 
para S. Vicente a mfio direita ou para a banda do m a r ;  as 
terras coiitrovertidai fie30 do Caminho para os morros e 
náo do caminho para o mar ; 1,ogo Braz Cuhas não deu taes 
terras. Braz Ciibas (respondem os Padres do Carmo) Braz 



Cubas por esta escriptiira doou-iios defronte da Graça terras 
paita pasto de treze cabeqc~s; estas terras ficilo diante da porta 
da (;raça e por isto defronte della : Logo deu-lios taes terras. 

48. ?tluitoliaque tlizer nesta liiateria, vamos por partes. Pri- 
iiieiramente as terras que controvertem não estEio defronte 
da porta, que a Capella da Graça tinha quando Braz Cubas 
fez a doac,So ; porque a tal porta nesse teinpo ficava para a 
baiida de S2o Franc" corno consta do auto da vistoria rol ... 
Mais Braz Cubas náo falla em terras fronteiras ;i Capella da 
Graca ; e só diz que doa lugar para pasto de  fronte do Mos- 
teiro que se havia de fazer na Graça App. L .  A. fols. 9 vers. 

1)o:ira mais lugar defronte do Mesmo Mosteiro terra e 
pasto ... Se os Padres ([iierenl chamar terra defronte a que 
fica para a banda dos pastos assignerri a parte para onde 
olha o Convento da Graça e entso Ihes respondereis. A ver- 
tladc 6 que esta resposta só pode dar-se por conjeclriras; 
porque o Convento nno se fez : e neste auto podemos inferir 
que farifio o mesnio os Padres Franciscanos. os quaes la- 
lharáo o seu Convento de sorte qiie a fachada principal olha 
para a porte (Ia Villa. Porque sempre quem edifica colloca o 
froiitespicio virado para a mellior part,e. Assentado pois que 
o convento ttbria a porta para a villa que entRo estava onde 
hoje existe a Pulatriz respondo que a terra doada para pasto 8 
que fica da  poiitct para a banda de  Santa Catherina. 

49. Agora dareisresposta mais seria eéque  Braz Ciihas nso 
doou terra alguiiia para pasto e segundo concedo aos Padres 
do Carmo para apascentarem treze cabesas rias terras do tal 
Cubas, o qiie é cousa muito differente porque 110 primeiro 
caso ... passaria o doniinio (Ias terras para o Carmo e no 
segundo ficaria sempre pertencendo ao mesmo Cubas. Exa- 
minemos as escripturas e veremos se deo terra, oii concedeu 
somente l iceii~a,  conservando sempre em si o doininio. Na 
primeira escriptiira que rêrn no App. L. D. fols. 4 vers l h e  
o seguinte : 

Assim mesmo disse o dito Braz Cubas que elledera 
I,icença, em dia de  hoje para todo e scriipre ao dito 
Convento e Ordem de N. Sra. do  Carmo para que 
nas terras que elle dito Braz Cubas teni nesta Ilha 
desta Villa do Porto tle Santos possa o dito Convento 
e Padres que agora residirem pelo tempo forem, 
trazerem nas ditas terras seis vacas paridas com seu 
touvo, e seis crian!:as as quaes náo serão mais que 
doze afora com seu touro. 

Na segunda escript,iira do mesmo App. fols 9 vers vai-se 
referindo em nome do Cubas o que elle doara lia primeira e 
estso as palavras seguintes : 

E assim doara mais lugar defronte do mesmo Mos- 
teiro terra e pasto para poderem pastar seis vacas 
paridas coiii siia criação e seo coeiro. 

50. As palavras da prirncira escriptura claramente estão 
mostrando que s6 deu licciica para pastarent treze cabeças e 



nRo ha futiclanieiito para se afirmar qiie o Cul~as tleiiiittio tle 
si o dorninio : antes natural iiiuito se collige ao contrario da 
obrigação que poem aos Padres quando dis que não poderá 
trazer mais que treze cabec;as o que nào faria, se lhes desse 
a terra porque nesse caso pouco importaria ao Cubas que 
os l'atlres trouxessem muito ou pouco gado iias terras delles 
Padres. Em fim as palavras : Da licenca tirão toda a diirida c 
só indicão faculdade, mas náo traiislaçâo de dominio. PTáo 
sno porem assim as palavras da segiinda escriptura. 

Doara mais lrigar defronte do mesmo hIosteiro 
terra e pasto para ... 

as quaes parece inculcáo a dita traiisiaqAo. Com tudo o certo 
6 que nRo dizeni mais do qiie as da primeira escriptiira; 
porque estas palavras alli somente sào narrativas da pii- 
meira doa@o como se v& na niesina segiinda escriptura ; e 
assim devem interpretar-se dc maneira que concordem com 
as da primeira, principnliriente sendo ern materia de doações 
que, em caso de diivida, devem restringir-se e não ampliar-se. 
muito mais terido Braz Ciibas herdeiros paraquem resultava 
prejiiizo da tal donçao. Xsseiitemos pois que Braz Ciibas 
iiko deu terra alguiiia 110 logai- da contenda. 

RESPO\DR-SE AO IIITO FUYD.4JIENTO 

Q U E  O T E S T A M E A T O  D E  P E I > R O  CURAS.  

31 Dar-lhes-ia Pedro Ciibns estas terras ! Ui~ern os Padres 
que sim c eu provo qiie não. Pedrao C u l m  como consta do 
seu testamento, e os Padres não neaam, só llies dcixou as 
terras que ainda possuia quaiido morrcii: sed sic est que 
elle quaiido morreu tiao era serilior das terras, que se dis- 
puta. Logo Pedro Cubas nào llics dcu taes terras. 1.2 conio 
hei de eii mostrar que o dito T e d r o  Cubas quando morreu 
jh 1130 era senhor dellas ? Da riianeira seguinte. O mesmo 
Peclro CiibaS iio seti testniiieiito faz iim resiiirio tlas suas 
terras e diz q u e  do iii:irco tln Gi-aca para OS oiteii*os 130 cola- 
rendo de Sor te  a Si11 pelos Hihc3iros acliiia. hpp.  L. -1. foi. 
24 ihi. 

« Declaro que eu possuo iiesta villa as terras e ~1130s 
(( qiie se nrliarein pois titolos e escript~iras tle co1iipi.a 
i( de nieii pae qiie nosqo Senhor tem eni gloria com- 
(( prou, a s  qiikies erri Siiiiia vão tomando do rriarco de \. 
t( Sra. <ta Graqa pelos rios arinia aos oiteiros e agiias 
(( \erteiiteS para o si11 clo Xorte até eiitestar quasi 
(( marepe com os arcos qiie lioii\cr sáo iiiiiitias, tles 

contaiido o qrie st. acliar ter vendido e dai10 por 
u escriptiiras. 

Pedro Cubas nesta xerba com toda a clareza assina o marco 
da Graça para Limite das suas terras e as5iiii é iiidul)ila\c.l 
que não tiiiha eouza algiiiiia atliaiite do tal iriarco para :i 

parte de s3o Bento. 
32 Mas onde esta\ a o sobre tlito niarco :> Facilirieiitt. posso 



mostrar com evitieiicia o logar tlclle. Para içso 6 ni3cessario 
qiic I ejamos primeiro o qiie diz Braz Cubas nas duas escrip- 
tiiras cle doacfo que fez aos Pat1r.i.s do Carmo ... Na priincira 
cio App. 4 I, D. fols 4 vers diz assiiit : 

(( Doa.. . o ch;lo que está em X. S. cla Graga, convem 
(t a saber, iiitlo desta \ iIla de Stos. para a herriiida de 
t( N .  Sra. da Graca, passalzdo a ponte  antes de cliegar 
(( a dita hermida, cornccaiido das pririic.lras laraii- 
(( griras, hindo pelo carninllo que vai para S. 71 iceitte 
tr ate outro Ribeiro qiie estk logo adiarile iiido pelo 
t( dilo camiriho ate a terra qiie estiver da  mao direita 
(( para a banda do niar, hiii(1o pelo dito camiriho ati. 
(( chegar ao Ribeiro dito, será da dita Ordcin para 
t( que nelle fagain convento. 

'\a oiitra e5criptura do mesmo .lpp. 4 L. D. fols. 9 .rem. d i ~  
o srguiiite . 

(( Doava e (ia\ a (lacliielle tlia para todo o sempre 
(( i i i i i  sitio de chno qiie está junto de N. Sra. cla Graça 
(( onde cliaiiiao o Cuba, de Ribeirso a r~be i ro  até o mar 
(( para iielle se f a ~ e r  Jlosteiro ... 

fols. 10 vcrs. i11 fine : 
(( Dcc1arar;io o cll2o onde se havia de f a ~ ~ i  o 

(t dito ,1Iosteiro tlc X. Sra do Carnio : coiiieçará d o  
(( nicliaco que se pol-cí agora eni corzsentinzellio tias tliiai 
<t paites aqui c1rclarad:is 316 oiifro Riheiro coiiio iia 
(t oilli-a cicriptura c5t.í declarado. 

53 Sol)postas eqtas duas escriptnras, pergrinlo aos Padres 
d o  Carmo . Oiicle priiicipifo a5 suas terras (Ia Graqn .? Sfo  
o1)rigndos a rcsporider que no Hibeiro da  ponte qiie se passa 
antes de chegar a Gr-aga ; porque as siias mesmasescriptriras 
nffirmfo qiie as tacs ferras sao de Ribeiro a Hil~eiro. Bem. 
I,ogo o marco estava jiinto ao Ribeiro tia Ponte (é o de SRo 
Jeroiiymo) porque tanihem dizem asewriptiiras qiie aq terras 
t.ornec.fo de  inarco. Confira-se lima escriptura com outra e 
tirar-se-ha por coiiseqileilcia que o ~i-iar oppos-se rio logar 
onde o cam~nlio de  h20 Vicente atravessava o Ribeiro de 
São Jcronymo porcliie o tal iiiarco foi assentado eni logar 
das larniiqeiras, onclc coiiie(:ai;7o as terras dos Padres ; as 
terras (10s ditos comfb(.avRo do Rib(,iro antecedelite á Graca r 
ahi para o camiiiho de S30 I7icente porquc erfio dc ribeiro 
a ribeiro ficavFio sempre a mRo direita deste caininho. Logo 
o rriarco foi posto junto ao Riheiro de Sao Jeronymo na parte 
oncle o caminho de SRo Yicentc passa pelo tal Ribeiro. Dc 
sorte qiie o marco foi posto para assipilalar as terras clc 
ambas a i  partes contrataiites e obviar d u ~ i d a s  entre ellas : 
para isso era ilecessario qric c s t i~csse  juiito ao Hibciro r 
caminho de SRo Vicente. 

54. Já sabeiiios onde estava o inarco da G r a ~ a .  Ficava na 
niargeiii occidental de Rio de S;io Jeronynio e aqiii acahaváo 
oii pi-incipia\r%o :is terras tle I'edro Ciibas : porque elle divide- 
a s  pelo marco da Graqa, hintlo tio tal inarco pelos rios acima. 



De iiianeira que a s  coiifrorilncões d o  lestaiiierito d e  Pedro  
(:iil)as coiisinao ou n principio oii o fiin das  siias terras  ; por-  
q u e  a s  confroiitaçòcs fazem-se para algiirn tlestcs rninisterios. 
1Sscolliáo o s  Padres  o cliie quizcreiii. Se  disserem clur a con- 
f r o n t a @ ~  do marco indica o principio d o  comprimento clas 
taes terras  ; segiiem-ss que  a s  da  contentla rifio szo siias ; 
porque estão antes  d o  Ribeiro onde ellas priricipino cor]- 
forriie a s  derriarcaçóens d o  testador. S c  me respondem ... a 
tal conirontaqRo rriostra o f'irii ... J a s  iriesriias terras laniheiii 
I)or este  inesriio niotivo ficao a s  da  tlisl~iila fora da  Iieranqa 
d e  P. Cubas, que acabaváo no Ribeiro. 

55. DirNo acaso que  a confrontacfio d o  testarricrito lifio 
consina principio, nem liiil elo cuml)riiiiento d a s  terras, mas  
principio o u  fim da  largura :' Náo rspero  qiie tal diggo por- 
( lue a largura dellas B d o  iiiar para o s  mori.os e coiarenclo des- 
ta sor te  ficava o marco náo n o  principio nem n o  fim mas  
sim quasi  n o  meio portlue Pedro  Cul)as tlo Rio de Sao J r ro-  
riymo para  a parte  tle Santa Catlicrina lirilia terras  tlo caini- 
iiho d e  Sfio Vicente, para o s  morros  e para o mar.  

56. Náo posso la rgar  a herança d e  Pctlro Cubas seili pri- 
nieiro advertir iima cousa suhstaricial e muito necessaria. Hí. 
ella q u e  o s  Padres  náo concluirão cousa algunta pi*ovaiido 
somente q u e  as  terras  ... forão d e  Petlro Ciibas ; porque allrril 
tlisso verri mostrar  que  iieni o tal Pedro Ciibas nem seu pai 
derno ou  venderam a s  taes  terras. Pedro  Cubas declarou rio 
seu testamento q u e  iiáo entravam na  herança aqucllas ter- 
ras  qiie tendo s ido suas  ou tle seu  pai hoilvesserii siclo vc'ntli- 
d a s  por  algiim delles. 1)aqiii s e  segue o q u e  eu disse aciiiia ; 
l)orcliie o s  Padrcs d o  (:armo rifio s3o herdeiros  absolutos de 
todas a s  lerras  q u e  algurria vez pertenceram ao Cu1)as pai e 
fillio ... mas  sim sojeitos a escepssno feita pelo testador e por  
isso tle provarem que  a s  terras  dispiitatlas pertenceram a o s  
Cubas, deveni mostrar  ... não en t ram n o  numero d a s  e x c e p  
tiiaclas o q u e  nunca fizeram. Teiii me  dig;ío q u e  prov" isto 
mesine com a justifica!:Rotiohpp .... L...  :porqiie alem da tal 
jiistiEcac:ão tem contra  - s i  o q u e  eu já disse, Sallarido da 
posse (No 36) - toclas a s  testemunhas t~uar ido  jurarão que  
I'edro Ciil>as até  a sua rriorte possiiio o sitio de  SRo Jero- 
nymo e ou t ras  terras  de  que  s e  t rata  naquella justificaç;io ; 
declarar20 que  o di lo  Pec11.o Ciil,as liavia ventlitlo varias 
partes d a s  mesriias terras. Veja-se o q u e  digo acima Xo 76. 

RESPONDE-SE AO ~ " P Ç N D A J I E X T O  Q U E  

C O S S I S T E  NA SESJIARIA DAS T E R R A S  D O  C t i B A S  

57. Cltimariieiitc ajiinta\;io o s  Padres  d o  Carnio ... carta  
(lesesmaria que bem no -1~1).  L. F. fols 1. na qual  o Capitào- 
mOr Aritonio de  O l i v e ~ r a  coiirede a Pasclioal Fernandes c 
I)omirigos Pires cer tas  terras  que princrpiavRo n o  primeiro 
regato que  ficava acliaiite da  casa (10s d i to i  ... a banda de 



Sào \'icelite a ahi i8o correrido 1)ara e parte onde hoje estH 
St. Catlierina, ibi : 

(( Comesando a partir do primeiro regato que est:í 
((adiante da dit,a sua casa, vindo da dita sua casa 
(I pára esta villa e o prirneiro regato que se passa co- 
I(  irieçarido delle a partir, tornando para o dito seti 

assento indo seinpre pela terra cli&iii pelo p6 (10s 
oiteiros para a banda da Ilha de Giiaibé, ati. cliegar 

I, ao dirO do derradeiro oiteiro, dos oiteiros que alli 
11 estào. 

Advirto ao Leitor que Braz Ciibas comprou cistas terras a 
pcssoas tliffereiites que  [oram as seguintes : Domingos Pires 
vendeu a parte que tocou a Arilonio da Peita em i542 como 
consta da escriptura fols 4 vers. do -1pj1. L. I;. o qual ... reli- 
deu-a depois a Braz Cubas eni -I5f 4 segundo consta da escrip- 
tura fols. I vers. do App, L. A. Paschoal Ferriandes ventleu 
uiii p e d a ~ o  tle sua terra ao sobretlito Rraz Cubas por dez 
mil reis em 1546' apj). L. I ) .  fols I 1  \.ers. Uo resto que lhe 
ficou veiitleu alçiinias couzas a varias pessoas e o mais deu 
t.m dote ao seu genro, Sebastião Feriiaridcs : este depois de 
ter alieiiatlo alguma parte de sua terra vendeu o mais ao  
inesino Braz Cubas erii 1558 por oitentamil reis. Tudo consta 
da escriptura que vem iio hpp. L. F .  ,fols. 8 onde lemos as 
palavras seguintes : 

(( Tirando alguiiias terras e chaòs que o (lito Sebas- 
Liso Fernancles ou seli sogro tinhão dados oii ven- 

( c  didos por escriptiiras ou assignados antes desta 
c< escriptura ser feita. 

Todas as noticias deste adverteiido ao depois hão de ser 
riecessarias, Advirto mais que a parte da sesrnaria fazlrrien- 
c;ào de mais terras para outras paragens ; pors8ni eii scí fallo 
nestas por serem as unicas corn qiie os Padres do Carmo qiie- 
rem identificar o lugar da conknda.  Basta de advertericias 
tornemos ao tliscurso. 

58. J a  se ve que seni averiguarnios sc a casa dos primeiros 
possuidores estava ou 1120 do Ribeiro de  Sào Jeroriyrnopara a 
parte de Santa Catlieriiia, i120 podemos r e s o l ~ e r  sc as terras 
tla contenda ficam ou 1120 iiicluidas lia data, porque a tal da- 
ta principiava iio pririiciro Ribeiro que esta\.a para a parte 
tle Sào Vicentc depois tias casas : e assirii se estas ficavam 
para a parte de Santa Catherina antes do Ribeiro SRo Jero- 
iiymo, principiava a data no sobre dito Ribeiro de  Sào Jero- 
qr i io ,  que nesse caso vinha a ser o priiiieiro que passava, 
queni da casa ia para Sao Vicente : pelo contrai-io conieçaía 
a data no Rio do I)est,crro ou de  S2o Bento se a s  casas esta- 
v30 clel)ois do Ribeiro de SLo Jeronymo para a parte do Oc- 
citleiite porque sendo assim, o priineiro Rio que passava, 
queni ia para São Viceiit,~ cra o do Desterro. 

59. Ja rio anno de i539  havia duvidas a respeito tlo tal lu- 
gar, e assirii foi necessario a Braz Cubas justificar que a s  casas 
dc Pasc:hoal Fei.naritles cstav30 junto a unia fonte quth 



nasce lia quebrada de doiis oiteiros e que ficavani junto dt. 
tima pedra grande por onde o tal Paschoal Fernaiides part,ia. 
fols. i's6 vers. ibi 

c( Juntode um grande pciiedo qiie ainda hoje eiri 
dia slli esth, e jurito do dito peiicdo por ontlc o dito 

(( Paschoal Feriiaiides partia, estavam. 
As tcsternuiilias jiirarão isto rnesrno e acrescentarão qiie 

uni oiteiro da quebrada chaiiiava-se Sáo Jeroiiymo e outro 
tiriha sido do $1. Bartliolorneu. L)e ,tutlo isto infere-se coiri 
certeza qiie a s  casas ficavào junto ao Rio de S;io Jeroiiymo 
porque o principio deste 6 a i'oiite que iiasco na quebrada de 
Jlonserrate. Aqui e só aqui ha quebrada de dous oiteiros 
porque em toda a circiiini'creiicia da villa i i ~ o  se assigna- 
rão doiis noines distiiictos sciiáoo tle Jloiiserratc c o seli vi- 
siiiho enlra as qriaes iiasce a sobrcvlita fonte, o oiiteiro do- 
riiestre Bartliolomeii è o cliic fica jrinto a Jloriserrate corno 
corista da metliqão que se i'cz ein teiiipo do Sepulveda App. 
L. I:. i'ols. 4 vers. O de Sào Jerongmo é. aqiielle a qiie Iioje 
cliaiiiariios 3lonserrate coiiio tenho l)rovaclo acima So 4. 

60. Por estas coiitas temos crri São Jeroriyrno sobre as cori- 
fiaontaçóesda jiisti8cac;ão mas náo bastno ellaspararesolveimos 
em qual das margens do Riotle S. Jeronynio estavão as casas. 
A i2azão é porqilc ein ariihas ha petlras graiitles ; e assim has- 
ta saber-se que a casa estava jrinto cle tima pedra grande ; 
para se assentar rliial foi o Iiigardellas. Porém Braz Ciibas ria 
=ia petição cleii-iios a liiz que as testernnnhas negaido. Diz 
Braz Cubas que Paschoal 1;ernaiidcs partia por uma pedra 
qiie estava lia quehrada de Jlonserrate : daqui se infere com 
toda a certeza que a casa ficava para a banda de St  Catlicri- 
iia aiites do Rio de S3o Jeroiiyirio. Dou a razão. Se as casas 
estivesserri adiante do tal rio a terra ou data da sesriiai*ia ha- 
viade passar muito adiaiile de S;io Jeronyrilo e chegaria ao 
Rio do Desterro ou de São Bento e chegando a São Bento 
por nenhiiin modo podia l~ar l i r  pela pedra qiic estava ern Sáo 
Jeronyrilo porque nem principiara nem acabaria i ~ o  Rio de 
São Jeroriynlo, que riesse caso ficaria quasi no meio ... que 
as terras parte111 pelo principio e fim e náo pelo rrieio : São 
Jeronyino fica no meio da terra que ha entre o Kio de  Sáo 
Bento e a fonte do 'I'ororó : Logo se a s  terras da sesmaria 
principiassem do Rio de S3o Bento n;io partiriáo por Stio 
Jeroiiyno porque v30 acabar no Tororú oii milito niais acliaiite. 
Não me canso a mostrar que as terras chegarião a SWo Beii- 
to se a casa estivesse acliarite tle São Jeronymo iia margen 
Occideiital porqiie isto fica provado acima Fio 58. Isto 
mesmo que se iiifere do dito R r a z  Cubas me concede11 já urri 
religioso gravc do Carnio e este o mais instruido rios titolos 
do seu convento ;porque coiifessou-mc que uma casa de Pas- 
choal Fernaiitles fora situada junto a urna pedraque hoje se 
aclia quebrada a Leste tlo Rio de Si70 Jeronymo para a parte 
de St. Catlieriiia. Xeiii elle pode iiegar porque ainda no teiri- 
130 prezerite acham-se alguinas arvores de espinho juiito a 



tal 1)etli.a c1iirl)raJa qiie fica naquella paragerii ondc o... Lo-  
\rt~rriador dcsta Praca,  intento11 fazer iinia casa d e  polkora. 

61. Xssriitaiitlo poic qiie a (.asa d e  I>asclioal Fernaiide< 
esta  d o  1310 de  São  Je r*o l i~n io  para a par te  cle S t .  Calheriii:~ 
segiie-se por  lcgitiriia coiisequcncia q u e  a sesmaria 1130 coiii- 
prclieiitle a terra  disputad:i; porqiie esta principia iio ~ ~ r i r n e i -  
r o  regato quc  passa queni vai (Ia tal casa para  S:?o Y i c r n t r ,  
n l~ r imci ro  r r q a t o  q u e  scb pns5a qiiaiitlo d a q u e l l a  casa \ai-\(> 
para b:io \ icciitc e o d e  Sao .Jeronyino. Logo a h i  priiicipia a 
d a t a  d a  sesiiinria e coiisrquiiiteiiiente totla a terra  Iitiqiosa 
fica ... d a  sesiiiarin d e  Pasclioal Fei.nandcs c seii coiiiparilieii.o 
Doiiiiiigos Pires. D'os aiitos na»  se  faz iiierigfio tlc,sta sesma- 
r ia  porque foi juiita fora de tctrripo , mas  coiisla-me q u c  o<  
Padres  tlo Carino da0 \a r ias  respostas  cin riicii arguniento. 
\'cjainos s e  sa t i s ia~c in .  Krsl)ontlciii ~) i~inieirameii te  q i i ra  data  
nunca partiu pela pedra grande qiie estava <.ri1 hao Je ron j -  
rno. As pa la \ ras  de  Era/. (:iil,as <nl\no di7eiido que  por  
ali1 partia Pasclioal Feriiaiides com seu  compnnhciro 110- 
niingos Pires  e iifo coiri oiitro, e priricil)ia\a no 1310 d e  Sao 
Iieuto segiiiido elles d i ~ e m .  Ue sortcb qiie vno siil)l)oriclo q u e  
estes dous compaiilic~iros repartirrio ciitrc si a terra  (Ia ses- 
maria yiie 1)erteiicia a ninbos. h 1)omiiiqos l'iirt~> coube a 
q"e vai d o  1310 d e  S;io Beiito a te  o Rio de  S,io Jeroii? nio e :i 

Pasc.lioal Feriiandes ficou ... n oiilra mais q i i ~  se  segiie d o  
Rio de 510 Jcronynio 1)ai.a (liante. Pois 1\50 Iii.a/ Cul)as d i ~  
y11e Pasclioal 1;erriandes part(. pela pcclra quc. e s t ~  eiii S3o 
Jci.oii)iuo. Confesso que  a res l~os tn  é erigeiilio<a iiias natln 
tein de  \erdatleira. E qiie dirfio o s  l'atlres d o  Cai8ino s e  ciii  

lfies mosli-ar qiie a data  partia coiri urri sogetto qiie nrio e1.a 
alqiini dos  coriipaiihciros ! 

62. Ora eii (ligo, qiic partia coni o 11. U:irtholoiiieu e 131'0- 
vo. Ilé ct,rto q ~ i ( ~  a da ta  paistia com o \riilior da  t e r ~ a  q u e  
fica tlo Rio para S i o  Urnto.  S e  qucrcXiii agora  saber  yiieni 
e r a  o 5eiihor desta  terra ,  l r~iam a lustificaqao ele Kra/ C:ul)a\ 

ali1 açliarao q u e  pertencia no Jí I3nrttioloriieu porcluch tes  
t " >  fallantlo tlo oito q u e  f a ~ i a  n quc~l)rucla ~ 0 1 1 1  o d c  Sf  o Jero-  
nynio jur50 que  aqiielle oiteiro clrn d o  JI Uai~tholoiiieii. IIe. 
mentira q u e  Pasclioal k'eriiandcs partisse coni 5c.u coiiipan- 
hei!-o pelo Rio d e  Siio Je ron j  iiio porqiicb ellc cir;t seiihor d a s  
terras  (qiie vlio coiSrcndo a o  1,estr d o  da 13iho r Iniiii)em era ... 
quando  jendeii a 1<i'd7 Cubas a s  terra5 cliir I i c a ~ R o  d a  baiida 
d e  S t  Catlic~iiiia a lé  o I-lilro pro q u e  sc passa\ a qrlo s e  saliia 
davi l la ,  coiiio cori5ta de uma escrp'  q u e  sc arlia n o  carto- 
r io  d o  Cariuo e... 

A priirieir3a tpsta (liz assirn follias 18; 
Eiitre o oiteiro qiie foi d o  Mcslre Rarllioloiiicii 

( 1  onde eítevt. iinia foibca e o oiteiro cir S. Je ron j ino .  
.I 1' h ~ p .  L. P. 18 \e r s .  explica-se ... desta  niaiiejra. 

c <  Entre  o oitciro qiie o ra  8nomeado  de  S.  Jeroiiyiilo 
(< e o oiteiro que  diziAo 5er d o  AIrslre Hartlioloilieu. 

A terceira testl  falia da riiesiiia sor te  fols. 19 ers.  





Jloiiscrrate, cliariiado aritigarnerite Oiteiro d e  SBo Jeroiiymo. 
Para  s e  entender  isto melhor t: nccessario suppOr qiie a data  
(Ia sesmaria principiava n o  Ribeiro de  S á o  Jeroriymo e dah i  
ia correntlo para S t .  Cathcriria. Depois que  os  cornpa- 
nlieiros dividir20 c r ~ t r r  si  a s  terras  coube a o  Pires  u m  pedaço 
que  pi.incipia\a junto a o  Ribeiro d e  S;io J e r o n j m o  e ia aca- 
bar onde cornegava o quinlião do Feriiandes. Digo que isso 
assiiii foi obrigado das  c-onfroiitaçõcs q u e  Domingos Pires 
dei1 a s  suas terras  q u a n d o  a s  I ciideu. Diz elle a ~ s i i i i  App. L. 
F. fols. 4 vers. 

(( Vendeu dcste dia para todo o semprc  a o  dilo 
( (  -1iitoriio tla Pcrin unia terra  feita c por  f a ~ e r  que  
(( clle Doiiiingos P i r e ~ ,  tinlia e m  o s  oiteiros tle assirii 
(<  como par te  d e  cliarri, par te  com t e r r a i  de  Pasclioal 
(( Fernandese  d a  outra  parte das  areias da  / )anda de  
<( inar par te  coin Uarttiolomeu G o n g a l ~ e s ,  ferreiro.  

1)e sorte  que  as  terras  tlo Mestre Bartholomeu principia- 
á o  d a s  partes de  S;io Bento c iáo acal)ai. n a  quebrada de 

J lonserrate ,  nesta quebrada coiiieçal a Domingos Pires  e de- 
pois d'elle f i c a ~ a  Pasclioal Fernandes,  por  isso diz Domingos 
I-'ires quc,  por  unia bailtla par te  com Rartholumeii G o n c a l ~ e s  
fcrrciro, e por  outra ,  corn Paschoal Fernandes ;  ~ s t o  6, corii o 
ferr t~iro q u e  d o mestre  Bartholoineu, pela baiitla de S:to 
Bento, c com Pasclioal pela banda de  S t .  Catherina. Esta 
arriim;iç20 eiii par te  tia de  agrat1:ir aos  Padres  d o  Carnio e 
e m  parte ha d e  ser-lhes muito tlcsaçradaIe1; porque con- 
vêni cornmigo emquanto  digo que  1)oiningus Pires  part ia  
coni Pasclioal Fernandes c descoiicordamos rio principio das  
tcrras  d o  tal Pires;  porque o s  Patlres dizeiii qiie principiava 
rio Rio d o  Desterro c eii provo q u e  comecava rio de  S ~ O  Jero- 
iiyirio. ELI n5o me in t~o i i i e t to  a cxaiiiiriar a parageiri por  on- 
de  partia o tal Pires  com o c~oii-ipaiilieiro, pois isso iiáo rrie 
iiiiporta. Coiilento rnc com tc r  iiiosti.ado que  toda a d a t a  
de l ia  partir jurito a o  Rio de  SFio Jeronynio porcliic um (10s 
oiteiros d:i quebrada,  onde esta  a fonte ,  crn d o  hlestrc Bar- 
tlioloiiieu. (. ld\ertencia nrcessnria. O rncstite Bartliolomeriil) 
foi coetnneo aos  d o u s  coiripaiilieiros porque  os titolos dos  
-1pl)ensos fnl;lo iiestrs ccimo cxistentcs pelos anrios de  1539 
a té  » tlc 1563 a juslificaçáo dc U r a ~  Cubas n o  armo de 1589 
falla iio hlestrc Rartliolonieii coiiio d e  cousa preterita.  'I'ai~i- 
Item o Hartliolorrieu ferrciro vivia rio tempo d e  Domingos 
Pires c-oiiio consta tia verida qiie c5tc fez e assim 6 moiBal- 

( l i  O niesti,c I3nrtliolomeii coiii elfeito era um ferreiro aue eiii 
\ ,  

sua companliia t,rouxe o primeiro coriquistador Marlim .\ffonso 
como alleaou o mesrno Bartlioloineu Goncalves. pedindo terras 
3s quaes 1116: forão.dadas por uma sesmaiia que eu vi. O docu- 
mento onde e u  achei cirurgião era unia justificncdo que fizerão 
5eus descendentes os  quaes, ou por igriorancin ou por vaidade, 
fingir80 cir~irgi50, para se  não saber que descendi50 de um offi- 
cial iiiecnnico. 



mciite certo que o tat fcrrciro ci'a o celchrado Mestre Bar- 
tholomeii (1). 

66. Prova-se iriais que as terras da sesinaria nunca priii- 
cipiarfio iio Rio do Desterro. Se as taes t,erras ~)ririci~)iassem 
iio sol)redito Rio toda a terra que lia ent,re os dous rios de 
S:io Jcroiiymo e L)c.sterro oii São Bcnto ficaria prrteiiceildo 
a Paschoal Fernandcs e seu companlicii~os Pires; porque 
os primeiros que possiieiii ... terras sRo aqiiellcs que tern ses- 
rnarias dellas. 

O coiitrario disto se est& reiitlo na tcrra intcrniedia aos 
sobrc~tiitos riactios porque, tLiitre iim e outro, fica o blosteiro 
de  S:io Bento a quem os Padrfbs do Cariiio i i R 0  se atrevem a 
dispular o senliorio das terras do seu Mosteiro. Tarnbem 
entrbe os doiis rios fica a terra do Scl,iilvecia q u e  os I';~dres 
cio Carrno arrum:to atmz das casas do I'e. Sovilhei-. Da iiies- 
iiia soste esta eritre os mesmns rios o oiteiro que foi do Ales- 
tre Hartlicrloiiicu. Junt~imeiitc estfio os oiteiros iliie ii:io pcs- 
tericc,m aos Padres do Carino; porque estes o l i l ~ ~ ~ l l o  con- 
fcssào que os fundos das suas t,erras perteiididas s6 clic@o 
:to 116 do morro. Dese,jo que os Padres irie dig;io, como 
passará0 estas terias a outros se pela sesrnaria pertencirio 
a I'asctioal Fernandes e seti companheiro Doniiiigos Pires. 
S;7o p»derri respoiider que algiim destes companheiros as 
1-eiideo, porque náo coiisln de taes veildas porque a terra da 
sesmaria, que ficam pasa a haiida de São Reiito totto~i a Do- 
miiigos Pires e bomingos Pires;vendeii o seu quiiiiiRo ao Prii;i 
<,orno se collige da escriptura tle reiida. Pois eiitao conio 
passou esta terra aos doadores tle SRo Bento que sem coii- 
tradiçRo de pessoa alguma a dorniiiarso sempre. O certo 6 
que a data da sesmaria priiicipin iio Rio de São Jeroriyrrio e 
por isto a terra que fica entre o tal Rio e o de São Rerito ou 
Dt1sterr.o perVtenceu scmprc :i outros doiios totalmente diffe- 
i.ent(%s dos dous c.oiripa:ihc~iros iiiteregados ria carta da scs- 
inaria. 
(i?. 111 hdvertencia para mim. Se os Patlres do Carmo 

derem por segunda resposta o desproposito de qiie a casa de 
Paschoal Feriiandes estava juiito á foiite tle S;io Bento c n5o 
tle S. Jeronyirio iiestcl lugar hei de  por o..... e resl)ondcr. 
a elles l o  que em S2o Bciilo náo ha doiis oiteiros mas 
sim duas pontas de uni sO oiteiro que faz a figura de  meia 
1ii;i e i180 basta ter ctous braços para se cliamar dous oitei- 
ros, porque iirn homem coni doiis I~raços abertos 6 uin h»- 
inem e lifio dous. Mais. Estas duas poiitas est8o unidas corri 
o corpo principal do oiteiro e t~ouseguinternente tucio faz 
iirn s6 oiteiro porquc (coino diz o proloquio Filosofico); 
<< Qui sunt eadem uiio tertio sunt itlem iiitcbrse -Que a fonte 

(1) De varias sesmarias que vi nos livros tln fazenda real consta 
<lue F%artholomeu Gont;alves com effeito era iim ferreiro que  o 
Donatario Martirn dtforiso trouxe em sua companliie c~uando aqui 
veio a conquistar. 



da casa naqcia entre os duus oiterros coiista da .lustific.at;Ro 
ondr expressamente leirios :i$ p:ilavras dous oiteiroç. pro\ a 
que [seguiido me dizem) fazem do Talmaio respoiiderei qiie 
o iiegro que deu o iiome :to rio tlc Uacario chamava-se Maca- 
rio e 1120 Talniaio. Iteiii ... que o negro enforcado iio oiteiro 
tlo Mestre HarLholoiiieu era de Fulano Preto o cjue morreii 
a l  raz de Siio Francisco era do i  Pailres Frailciçcanos. Iteiii 
que aqiielle morreu ern uma forca que alli estava, por aiito- 
ridade de Justiça, e o de Sao Fraiicisco morreu afogado'por- 
que era doido e iriatou-se a si iiiesmo. Deste negro bIacario 
e sua morte sa l~em Jligilel da  Costa e .2iitoiiio Frois. Nao 
proponho o argumento porque o R. P. Defiriidor confessou- 
mc que a quebrada da justiticac;io era a de SRo Jeroiiyiiio 

68. Teiiho respondidos os dociimeiitos do Carrno excepto 
uiii inintelligivel que veiii no Xpp. I,. D. fols. 1.1 vers. em que 
Pasclioal Fernaiides ventlcu certas terras que (segiiiido infiro 
de fallar iio ch3o da fonte da villa) sRo as tio Sororó e por 
isso sem coiiiiexio algurna com o logar tla coi~tenda. Depois 
(10s titolos passo a examinar o clepoiinenlo das tcstemurihas, 
qiie disserno alguma cousa a cei.ca da propriedatle. 

69. -1 priirieira testemunha, qiie foi Izah(11 Pinta de Sam- 
1):lio jura que ouvio dizer a seus maiores, descendciites de 
Pedro Cubas, que este deu aos Padres do (:armo o Campo.da 
\-illa vindo até os Cortumes. Jurou falso por muitos priiici- 
pios ou seus maiores ineiitirzo. I 0  Porque os Padres confes- 
s;io qiie o Campo da  Villa vindo de Saiita Cattierina até iiriia 
criiz que fica juiito ao Cariiio nunca foi seu. J a  citei o lugar 
eiii que dizem isto yiiaiido tratei da posse (no 36); 20 porque 
Pedro Ciihas afirma rio seii testarnento que as terras que 
cleixa aos Patlres iiso passani do iriarco da G r a ~ a .  1-eja-se o 
que fica dito no 53 e item de que a Lestrmiin!ia é de oiivida. 

70 X 2a nada disse porque depoz que Pedro Cubas deixou 
terras, irias que ignorava a s  quaes ellns foriio. Que o dito 
Cubas deu terras aos Padres niiiguem iicga. .2 duvida r: 
qiiaes ellas forão e disso nada sabe a testeniuriha. A 3a jurou 
c111è. as terras ate o retiro eido do Carmo rnas não disse se 
do Rio de Srio Jeronymo para I& ou para c&, o que era'iieces- 
qario dissesse para fazer prova, porque o Retiro compreheiide 
tliias partes e a duvitla sh ha a respeito de  urna. O que diz 
clo forciro Joiio de Souza pertence a posse e já se lhe res- 
pondeii no 34. h 4a só diz algiima cousa pertencente a posse 
e por isso lhe dei resposta atraz l i 0  33. 

71. :i 3a jura .que publica e geralmeiite ouvio dizer qiie 
a s  terras pertenci30 ao Carmo; nias tambem clepoem que as 
casas que so achavam nas ditas 1eri.a~ pagavam foro a SRo 
Beiito. Conio pode compadecer-se uma cousa com outra ? 
Quem crerli que publicam~nte a s  terras pertciicemao Carnio 



e sendo nellas unia rua de casas a Sfio Bento c iicni uma s6 
morada que pague foro ao Carmo ? Se fosse publico e noto- 
rio que as terras ergo dos Carnielitas liaveria quem pedisse 
arrendamento aos Bencdictinos ? O r a  isto e iiicrivcl e por 
isto n%o deve dar-se credito ás testemunhas pois 6 bem 
sabido que sRo indignas de credito, as testcriluiihas que 
dizem cousas inverosimsis. Alem de que as testeniunhas teiii 
contra si a excepção que o Advogado de SRo Bento adverti11 
nos autos : e ainda não tivesse esta excepq;:io nen?.tleposesse 
cousas inverosiineis ficaria desvanecida a prova dos Padres 
do Carmo porque estes só tireram a seu favor duas teste- 
munlias que deposerão de ouvido : pelo contrario muitas 
mais em numero, e todas contestas. jurar:io que as terrras 
disputadas, desde o Ribeiro de %o Jeronynio at6 o dos Cor- 
tiimes, pertenci30 ao hlosleiro de São Bento. 

72. Alem destes fundamentos nada solidos usão os Pa- 
dres do Carmo de oiit,ro que niuito merios Ihes hade aprovei- 
tar. Em uma resposta que derao e vi. nos autos a fols. 6.2 ate 
65 empenham-se a mostrar qiie todas as escriptiiras e tito- 
10s de São Bent,o s3o nullos, iiris por falta de poderes nos 
Procuradores que renderam as terras em nome de  seus 
conslituintes, outros por nRo se explicar nelics com indivi- 
duayão os limites das terras vencli~las oii doadas. Suppo- 
nhamos em ora que tiido t! assim. E que provão os Padres 
com isso ? Neste caso por ventura ficarifio as terras dispu- 
tadas pertencendo a Pedro Cul)as ou Braz C ~ i l ~ a s  ? H6 certo 
que não; porque nenhiirna esci'iptura api.esentada por São 
Bento emanou de argumentos destes ... Se as vericlas on doa- 
yões feitas a S3o Bento fosscni iiullas tornaria o dominio 
das terras a recahir nos niesiiios que as venderfio; e como 
estes vendedores não iristitiiirão seris herdeiros aos Ciihas 
nem aos Padres do Carmo segue-se que núo provariarli os 
~eligiosos do Carnio que as terras ef io  suas ainda no caso 
Já  clito que nas mencionada.; escripturas mostrasseiii defei- 
tos sufíicientes para invalidarem as vendas ou doaqões. :il(!m 
de  que lia menos verdade, cjuando dizem a respeito deste 
assumpto. NRo tenho tompo para discorrer por todas as es- 
cripturas. Quem ler coiii attencgo as qiie apontei acima 
no 16 achar& que estao muito 1~em corlfronta(1as as que res- 
peitgo ao Litigio presente: porque ou dizem que as terras 
principião onde os Padres do Carino acahão ou se referem a 
titolos antecedentes ern que se diz isto; e sempre foi iriiiito 
tiotoria a baliza do (:armo priiicipalmc,ntc depois que se ani- 
marao os marcos eni tempos do Septilveda. Da mesma sorte 
é menos verdade o que affirnião cla falta de pocleres nus 
constituintes; porque yiiem ler com attenç8o as duas esciip- 
turas que se fizeram por procuradores, acliará qiie os escri- 
vaens d fo  fundos poderes nos ditos procuradores. Tambem 
não se deve fazer caso do que allegso conlra o auto da 
demarcagão dizendo que o prior por si s6 ri30 podia dar 
terras; porque o prior nada deu. O yue fez foi avivar e ani- 



m a r  o s  riiarcos coi-iio se  112 iio auto e ainda qiie se  mettessc 
d e  iiovo n2o seria iiecessario que  assistisse todo o convento;  
porque  para a validade de  semelhante acto bastava urn pro- 
crirador do convento e niuito mais o proprio prelado. 

7 3 .  Trnlio p r ~ o i ~ a d o  q u c  a t e r ra  d a  coiitcnda 1130 s e  in- 
c.lue na sesniaria d e  Pasclioal Fernaiides e Uomiiigos P i res  : 
q u e  niiiica pertenceu a I'eclro Ciibas riciil Braz Cuhas : Qiie 
o s  I'adrei tio Carmo tlevi2o provar yiie roi d c  algum dos  
sohrèditos e ctepois disso e ra  iiecessario mostrassem qiie 
nem o pae nem o fillllo as  r e n d e r a m ;  c qiie o s  ditos I>adrcs 
neini unia cousa neni ou t ra  iiiostrar3o : linalmerite q u e  os 
taes religiosos nrinca possiiirani a s  iriencionadas terras .  
Mostrei iriais que  estas  pertenci20 aos Xonges de Sáo  Bento 
por  doa!:;io d e  JoRo Ilariirl e qiic n o  caso negado q u e  Ihes 
Sultasscrii titolos rcrdatleiros fic;iriRo sendo suas pelo titolo 
da  l)rezcril)!:;io. Tiido provei corii a coiitissAo da parte  con- 
traria corri os depoimentos d a s  testeniurihas e c0111 o s  docci- 
meritos (Ias partes  litigantes. Ses tes  t e rmos  com muita raziio 
esper" os  Padres d e  s.70 Beiito qiie a sentenqa ser& favora- 
rel a seti hIosteiro. 

SFio h o ~ ~ v e  tc:nipo para por  ciii linipo este  papel. 
(( O Douto q u e  ler desculpe e teiilia a bondade dr. 
(( disfarcar a maldade d a  lettra e e r ros  da escripta. 

i l o ~ a .  - O $1. Bartliolorneu n3o e ra  ciriirgi30 mas sirri 
ferreiro porque  nos livros da  Fazenda Iieal esta0 registadas 
ris sesrnarias antigas d a s  qiiacs consta que Burtliolomeu 
C;oriçal\-es foi uni ferreiro q u e  o primeiro Donalario Martiiii 
i\ffonso de  Souza troiixe e111 sim companhia quaiido veio coii- 
qu is ta r  esta capitania d e  Szo Viccntc e nella ficou a notoria  
d e  que fora cirurgigo; acliei c m  uiiia par te  qiie n~i l i los  annos  
depois d a  sua  inorte fizera111 seus descendentes pedindo 
traslado clc uni testernunlio que  fora concedido ao di to 
AI. Bartlioloineu. Scril duvida o fizeram cirurgiso para 1130 
renovarem a iiiemoria d e  q u e  descendi30 d e  u m  ferreiro.  

IIua escr i tura  antiquissiiila d e  terras  d e  Braz Cubas. .. 
que principia ein Juruba tuba  e v30 acabar  o u  para  me- 
lhor dizer eiitrão pelos fundos a t é  S. Pau lo  e vão mais 
adiante  se í'az meiiç2o do JIcstrr: Eartholoineu. Qusndo visi- 
tei o Jlosteiro tle S30 l'aiilo ri Iiuina sesinaria e m  q u e  taiiiberri 
s e  faz iioilieac;;io d o  Mestre Uartholorneu e della consta que  
e r a  huni cirurgi30 cicie supponho foi o primeiro qiie veio a 
este  terra. Pode se r  q u e  este cirurgi3o seja o mestre  Bar -  
ttiolorrie~i ... fall3o a s  tosterili~rilias cla ,justilicação. Escrevo 
esta  ad\rerteiicia muitos nriiios depois  de  tcr feito a s  i'azries 
supra .  
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PREI?.\C.~O AO LEYTOR 

Qiiaiido pclla* Ordeiis rr,viilarcs, <. eu1 qualqiier Hrligifio 
al)l~rovarla rios 5eos (,oii\t,iitos c lIosteyi.os, d e l e  ha\er .  
toda a observaiicia tla Regra, qiie p r o f e s s ~ o  e Leys a q u e  >e 
o b r ~ g n o  na  profiyão ; necessitando este Mostejro de  i n t e ~ r o  
compi-inierito a »  prezente iln observancia d o  Capitulo l0 d,is 
Cons. 3, 6, p. 109, iiie reqol~,> a tomar sobre mim esta  
ernpreza, q u e  posto que ,  n.io tli i l iciilto~a, impertinente, para 

iio, eiri assim satisfazer, serião por  eiii cheyo a niinha obrigaç- 
parte  ; r quando disto alcanse alguma censura, olhe catla 
uiri beni para n o l ~ r i g a ~ f i o ,  que tem ; e quando mereca alguiii. 
I,oiivor, seja dado a Deor, a U. I'e. S. Rento e a toda a iio<sa 
RelierSo Sagrada.  

~ ~ L L E  i). 

DA FUNDAÇAO I>ESTE J IOSTEl l lO D I  C I 1 ) A U E  D E  S .  PAULO 

Dillatada pelas tibez partes d o  Orbe Catholico a Familia 
Benedictiria n o  decurso de  riiil, duzentos, e vinte e doiis 
aiirios. q u e  nasceu, viveu, e fiindou Tosso Padre  S. Bento, 
cliegou tarnbcm p o r  industria da  CoriçregaçRo de Poibtugal 
1iA mais dc  duzentos annos & quar ta  parte  d o  JIuiido, des- 
coberta, e conquistada n o  tempo e Reynatlo d o  Nosso Mo- 
narclia d e  feliz rnenioria o Snr .  Rey I). hlanoel. 

2 .  Teve seu principio esta siia fundaç3o no Jfosteiro d a  
Capital Cidade, e Estado dt. todo o Brazil, na  Cidade d o  Sal 
vaclor, Bahia de  todos os  Saiitos, n o  anno  de  1588 n o  mais- 

(1) Tem esta velha e pequena chmnica, anonyriia, graças á 
humildade do autor, um sabor muito especial de ingenuidade e 
singeleza que lembra Jaboatão ou Fr. Vicente do Salvador. 
Traçada para ficar archivada no dietario do mosteiro pertence á 
categoria destes es1:riptos tradicionaes na ordem benedictina, on- 
de quer que a vejamos estabelecida, e de que, de tempos a tempos, 
os eruditos exhuinam um ou outro iriedito, de grande valor evo- 
cativo, como por rezes jb o teiri feito o sabio Abbade Gasquet com 
os seus preciosos achados medievaes, como por exemplo, ainda 
ultimamente a chronica de Jocelyn of Brakelond, trio preciosa pin- 
tura da vida rnonaatica e social ingleza no seculo S I 1  ( N .  da H). 



iioljre. e inagiiifico hlosteiro ca1)ct.n 1 1 t h  toda a Provincia, cltr 
qual  eiiiaiiarJo Iriridatiore5 para a s  cleiiiars Cidadcs tlcsta 
Aliiicrica Por t i ig i ie~a ,  sallindo iins para a Lidade tlc 1'ern:im- 
I~i ico,  outros  para a Cidade de  S. Sehnstião do Rio d r  J:I- 
iiciro, e para  esta d e  S Paulo, Iioje iiititulatla pelo Sni. K q  
I).  Joao 2, de  gloriosa inciiioria, a Cidacle da  Assuml)c,ao, 
ciitao iiayiiclle lempo 1-illa tle S. I'aiilo, o AI. l1"o Paclrc 
Fr .  Z1aiii.o Teixeir-a natural  (Ia \ illa clc S. Vicciite, e Jloiige 
tle e\eiiiplar vida. 

3. Po5to qiie sem especial licerira Ijeqia para a fiintlacFio 
cteste nosso Alostryro d e  N.  Siira. tla .\ssiimpqfio, liojr assirri 
iiistitulatlo 1)elo U R"'O P e .  Geral Vi.. Josi. de  San ta  JIariti . 
(:oiiio aqrielles 1riongt.s prinieiros Iiiiicladores, qiie á Citlade 
d a  Baliia cliegarRo, nA11 podi,io vir, e passar a este novo 
J lundo,  seiii especialissinia Ortlem dnquelle Pio JIonarrl-ia 
para tal fim cle propagar+iii o s  Fillios d o  Patriarclia Priricipe. 
r Priiicipt~ tlc todos os  Patriarchas, U. T'adre S. Bento, a fé 
Catliolica a todo este, e aqiirllr  Orbe, naqiielle teriipo, de 
mai5 gentilisirio, qiie fiei.; as  Leis d o  Verdadeiro Tlcos : Coiii 
aqiiella iiniversal 1,icent;a chc.yoii o I{. P r .  Fr.  Xauro  Stbixeira 
a esta ITilla de  S. Paiilo n o  anno  de  4 3 S  e dei1 principio a 
fundasao deste Alo~teyro.  

4 .  Uo tempo, riii qiie esla Citlade era  Villa tle S. Paulo, 
iiiuito no seu l)rincipio, taml)eni logro11 fc.licidade, qire n ã o  
f o j  pequeiia, tle a ella \ i r ,  e cliegar o R i o .  Pe. Fr. Jlarir*o - .  i eixriiw, JIoiige iiiuito i.eliqioso, e abstiiieiitr, de  l o u v a ~ e l  
\ ida ,  r siiiq-ulares costurrit .~ : deri copia d a  sua binda ao5 
hrnhores Scnadoises, e a nobre Camara daquellc tempo, ex- 
pondo-llir o intento, yuc  o movia a subir  a Ser ra  d o  C u b a t ~ o ,  
e a Tontade, c disposiçAo d o  seu Prellado, que  era  o l). .\I)- 
l)ad(s d o  Mosteiro d a  Baliia. q u e  juntairiente e ra  P r o ~ i n c i a l  
nesse tempo. Na milito para s e  c re r  a alegria, qiie concc- 
!,eriAo os heiiadores por  se  verem, c a siia villa, possiiidos d e  
iim tao rrligioso Padre,  o de  uma Ordem t;io e*pecial i~ada 
entre  a s  mais : Cosn a p p l a u ~ o  o i.ecel)er,io, e llie corisignai~;ro, 
a o  depois tfr elle expcir o seu iiitento, r conseguir  o Ain, que 
o liavia iiiovido, a parayeni n o  iilliiiio firn do alto, eni qiie 
está cituada hoje  toda a Cidade. 

5. Logo ql i r  o R" 1' Fr .  3laiii.o coiu esta liceiiqa, e corisi- 
giiaç3o d o  loyar  deu principio a lançar  o<  priineiros funda- 
mentos na par te  niais a p ~ a z i ~ e l  d e  toda a C ~ d a d r  por  i icar  
como fora della ; porque correndo-lhe p o r  bayxo d o  hlosteyro 
de  sua parte, qiie é a d o  nascente, o Rio Tariiandatihy, q u e  
p o r  e5ta pai.lca o cerca, formando siia Eormoza cnsezida a 
terra ,  e feysa d e  tal sor te  com o Rio Iiiliangat)ahii, que  ptlla 
par te  d o  poente cor re  deyuando e m  cima no pa\ imento da  
terra ,  o lugar  para quem vem ao Moslejro o possa entrar ,  



tle liialieira que paicbce estU este fora da iiiesrna Cidade : 
iieste lugar e no fim desta ultima parte clo alto de toda a 
Cidade formou sua Capellinha com a invoca!:;io de Sfio Beiito 
o Pe. Fr. Mauro. 

6. Sesta Cappcllinlia, e rieste lugar por alçiins aiinos, 
como os verdadeiros Monges tla Tebaycla, viveu o ('e. Fr. 
Mauro Teyxeyra, fazendo totlas as ohrigaçcies que o seli ISs- 
tado pedia, e sua vida penitenlc, apartado cle toda a humana 
conversa-30, e abstiiiente, para por este nieyo servir iiielhor 
a Deus, como assiiri o contão algumas pessoas de idade 
provecta, que assim jA o Iiaviáo oiiritlo tle saus antepas- 
sados, e consta isto de um caderno velho rrianiiscripto, qiie 
sc ainda conserva no Arcliivo do llostciro. 

c( Regresso, e Retirada do Fundatlor, e deyxac;io 
da primeira Capella. ) I  

5 .  Qiiando o Fundador o I'e. F r .  Jlauro fundou, e fez a 
primeira Capella com a invocac,io de N.  Pe. S. Bento, como 
o niostrou o tempo, eni cluc se recdificou de novo a Igre,ja 
deste hlosteyro, desfazendo-sc a antiga pelo R l .  H. Pe  Fr. Jli- 
g ~ i e l  de S. Rita então Presidente, e depois D. hbhade deste 
Mosteiro, filho e natural da Cidadc da Baliia, o qual a torriou 
a levantar, completando ao todo as taypas de toda a nora 
Igreja, conio adianle se verti ; nessa ocasiao nos dezaterros, 
que se fazião, não só 1-irao-se, mas conhecerão-se, o lugar 
da Igreja velha, e sepiilturas, pelos ossos dos cadaveres, que 
se  achar30, os quaes se recolherão em Cenieterios, e a o  
depois se recolheráo, e transladarRo as sepulturas. 

8. Naqiielle tempo da primeira Capella, que liao era 
muito distantedesta nova Igreja, antes pelo que mostrou a 
experiencia, era coiitigiia desta, deprezente feyta, e í'abrica da 
cle novo; pedio o Pe. Fr. hlauro fiindador, por sua carta de  
datta, que se acha do hrchiro deste AIosteyro, com o intento 
de lansar de novo, ao prezente teiiipo, no Tombo novamente 
feito neste triennio ; por petiçfo feita pelo mesmo Pe. Fiin- 
dador, ao Procurador do Donatario, que então era Jorge Cor- 
rea, Capitão Loco tenente, e ao Go~ernador  Lopes de  Souza, 
a merçê de uma legoa de  terras para patrimonio, e ajuda da  
sua sustentacão, e Suhsistencia, pois não tinha, neni havião 
iiida rendas com qiie riianter-se. 

9. 430 duvidou, antes coiii bizarria, e liberalidade, conçe- 
deli este cavalheiro o pedido do Pa. Fr. hlauro, c a primeira 
couza, que nessas terras fez foi fundar a Capella, de  qiie tra- 
tanios; e pelo deciirso do tempo, ou fossc niunclado isecolher 
pelos Prelados Superiores, oii por sua livre vontade o Pe. 
Fundador Fr. JIaiiro Teixeira, por se haverem passados al- 
guns annos viverido só, e sollitario naquclle eriiio, que assim 
se podia dizer, riaiiiielle teml)o, e naqrielle principio, se re- 
tirou, deixando um procurador chamado Manoel Preto (1). 

i11 Provavelmente o celebre sertanista que tanto se salientou na 
tomada de Guayra e foi o fundador da igreja de N. S. do O'. iN. da R.) 



REEDIFICA~Ao D E  iV0Y.i I G R E J A ,  

E CI IEGADA D E  hO\ 'Oh  k"'uiVU.~I>ORES 

10. Passados Nastanles annos, ao depois da retirSa(la do 
P r .  Fr. Mauro Teiueira, que ate o prezcnte se não soube o 
iiiotivo que para isso houve, no anrio de 1610 : (;hegou por 
(;o\-c~rriador desta Capitania o Snr. D. Francisco de Soiiza, a 
quem iuiiito noiiie;io, e dào o tit,ulo de hlarqurz das Minas, 
.>.tio tlo Illmoe Exnio. Snr. D. 1,uiz Antonio tle Souza Bot,elho, 
e Polourào, ho$je Governador e Capln. General desta riohre Ci- 
dade de  Sào Paulo, e na comparihia daquelle tain nobre, e 

,terão destinto Fidalgo, coildiizidospor ellc. tarnbem tanihem 1' 
trez Monges o 11. li. Pe. I+. hlatheris de Assiimpç;io, primeiro 
Prior, yuc te1.c esbe 'tlosteyro, o Pe. Pregador Fr. .intonio 
de I\ssiimpcâ~, e o Pe. Pregador Fr. l3eiito da Purificacáo. 

14. Procuraráo estes Iieligiosos logo o liigar da sua habi- 
taqao na Capellinlia, qiie havia fundado o Pe. Fr. Jlauro Tcj- 
xeira, e nella fazido todas as obriga(:ões dc vida 2tioiiastica, 
como li6 de seu Iiistit~ito, tratando o 2tl.;Iido. Pe. Prior 
Fr. Matheus cle XssumpçRo de fazer tani1)em recolhinient,o 
para sy e seus coiripanlieiros, e porque junto. e pclo pé da 
mesma Capelia vinha. c era o cariiinlio dos que vinháo para 
a Cidade, de S. S. da Luz, chamado G ~ i a v C ;  por devassar 
niuito o recolliiiiiento dos iiionges; fez o Pc. Prior Fr. Ala- 
ttieus petiçilo a Caniera dcsta Cidade para o niudai por outra 
parte, como com efteito, por d e ~ a s s a r  o Mosteiro, mudarRo, 
c se serve o poro liojr por onde está, e hc estrada franca das 
pessoas, que vem de S. Sra. cla Luz procurando a ponte do 
Iriliangahaliy. 

12. Este (iovernadoi*, e Capitfio General D. Francisco de 
Souza, em cuja com1,aiiliia vier30 os iiossos monges, como 
era muito devoto (Ia Si.,?. tle Monsei*rate, qiiiz e pedio aos 
religiosos, quizesseiii riiadar a irivocar,%o da Cnpella de N. Pe. 
Sáo Bento, em a 1ii.rroca~:Ro da Sra. tle Monserratc, e que tão 
bem a tomassemos por Padroeira do mesmo Mosteyro que 
de novo se edificava ; e tanto por se compadecer o titulo 
comos de oiitros iiiais hlosteyi~os, como o de Cataluiiha em 
Castc:lla, tam coriliecidarneritc pela cliristandade, e oiitros, 
pela Europa: coiiio por corideqenderem com a vontade de 
fidalgo tam distinto, a quem viviamos tam obrigados, acey- 
tar2o o Pe. Prior Fr. hlatheus cle Xssump<:;io, e os mais 
monges, collocando na Egreja a irnagnm cla Senhora com o 
titulo, e invocacão da Sra. de Monserrate. 

CONSERI-AGAO DA NOVA IGREJA, E DIOSTEYRO, 
COM DIAIOR COPIA D E  BIONGES 

4 .  Tiradas de totio algun~asduvidas, que occoriáo, quando 
de novo chegará0 os segundos fundadores, por dizerem al- 
gumas pessoas, que a terra, e sitio em que estava fundada 
Igreja pertencia ao povo, e nâo aos monges; iiaquelle tempo 



ogo accodiu e recorreu o Pe. Prior Fr. ,\latlieus de ,issump- 
590 a Camera, e Republicanos, passarido-lhe estes sua attes- 
taqCio, e certidBo, qiie se acha lançada no livro do Tombo 
novamente feito neste meri triennio (1) a fls. 2 ria qual certificdo 
que o tal sitio fora dado corri terras tle sesinai-ias para siibsis- 
tencia dos inonges, e cluc niinca a Capella fora visitada do 
Ordinario, ndo obstante, ter-se auzeritado o IMO. I+. Fr. 
Mauro Teixibira primeiro Fiiritlador, por ter a Religiao por 
seu Prociirndor a Manuel Preto. 

1 .  Porém passados algiins annos mais, nos quaes sempre 
foi governador, e Capikio Geiieral o Snr. D. Francisco de 
Souza, que veyo a esta Capitania em descobrimento de 
minas de ouro, e prata, e outros metaes, mandado e coiiser- 
vado por todo este teinpo, em que gastou bastantes, pelos 
Senhores Reis I'elipes 2" da Castella, e primeiro de Portugal; 
c "2 de l'ortugal, e 30 da Castella, noten;po, ein ciiie o riosso 
Heyno lhes foi sogeylo, na falta tle successão dos Senhores 
Reis D. Sebastião, e do (lardeal IIenrique, ou Cardeal Rey : 
no anno de 1630 vierfio, com rffeito chegardo mais copia de 
moriges o l'e. I'reg. Fr.  Gregorio, o I'e. P:eg; Fr. Bernardo 
de Azevedo, o I'e. Preg. Fr.  l'edro dos Santos, e o I'e. Fr. 
Jlaximo Pereira, para augmento da caza, e especial servico 
do ?tlosteyro. 

313. Com aqiiella invocaçdo de N. Sra. clo Moriserrate, e 
com iiiais iseligiosc)s se foi conservantlo o Mosteyro, e Igreja 
por I-~astantes annos, entre os quaes, e ildo muito clepois 
tanibem veyo para este rnt,srrio Jlosteyro, no mesriio anrio 
tle 1650, o Pe. Prcg. Fr. João Piirirntel, t supoem-se pelas 
antiquissiiiias noticias, qiie coiii algum cargo tle prelazia, 
por saber-se, que naquelle teiiipo continiiou obras, por sua 
peti~Fio que no hrchivo cleste Jlosteyro, se aclia, em n qual 
pedia licença a Carnera para as lazer, e qiic por temer, qiie O 

Povo Ihr irnpcdissr pelas razóes id'eridas tleser o sitio seli 
lhe asscAgurasse a quietagao, corno segunda vez o Scz a Cainc3ra 
por seti despacho. 

DEYSAÇAO DESTA I(;RF:J.i. E BIOSTEYRO, 

E S01r.4 FACTURA D E  BIOSTEYRO NESTE LUGAR 

16. Por todo este teiiipo, d(.stle a 12iiiitlagRo do l'e. Fr. 
Jlauro se conservou esta I g r c ~ a ,  e Jlostcyro iio primeiro 
lugar, onde teve o seu principio, roin quatro ccllas junto, e 
coiitiguo a Igreja vellia, permaiiec~eiitlo desde entRo tocla 
esta obra até o aniio de I650 : no cjual tempo conio visse o 
Capit:io FernFio Dias t'nes lioriieni muito distinto, e abastado 
de bens, nosso arniço, c Remfcitor a pecjuenliê* do Aiosteyro, 
o aperto em que estavfio os monges, e pouco comodo qiie 

(1) Faz esta observaqão suppòr que a presente memoria seja 
do punho ou do Abbade Frei Angelo do Sucrairiento que regeu n 
hbbadia de S. Paulo no triennio de 1766-1769, ou tlo seu antecessoi 
Frei Antonio do Pilar (1763-1766) jN. da R . )  



Iiri1i;io. coiiio lioiiieiii de ])em, pecliollie rriesrrio aos Ileligiosos, 
(luck pala qiic inais coriinioclaiiiente podesserii l o i i ~ a r  a Deiis 
clut.rln t~lle f a ~ e r  siia nova Igreja ao p6 tlaquc~lla priiiieir:~ 
f~iiidatla pelo Pe. Fr. Alauro toda a siia custa ; c como era 
iiatural desta t.idatie, queria c~iic fosse colii a ohi~igagão tlc 
ser clle o Protcc.tor della, e ter ria Capella riiaior urna sepul- 
tura para sy. e (liias mais para seos tlrsce~ideiites se enter- 
rarem einquaiito existir o Jlosteyro. 

li. O q11e tuclo attenclido o acccyto pelo, padres, estarido 
jiiritaiiientc prczc.ntc o llviiio. Pe. l>roviricinl, ilur ent;io era 
o D. Fr. ( ; I ~ C ~ O I . I I )  de JIagulli8cs, e o Pe. Presitlente do 110s- 
tej1.0, (lu(> a Biii  ,já se noiiieava o Prelado tlclle, c 5c1 regia, 
o Pc, 1'"' Fi.. 17t~liciaiio de S. Tliiago coiii o Pe. Prior Fr. Jero- 
iiymo tlo llozario, c iiiais moiiges. se llie concrcleu a faciil- 
dadr tle na rioLsa Capella in6r ter as trrz sepiiltiirns iiiiia 1 1 0  

iiieio e as (lua3 cm cada iini doi  laclos, ao CapitSo Fciaii20 
Dias Paes, ia~ciiclo que fosse a Ca1)prlla iiiór, e Iyi.t)ja nova; 
cSc~lcblii~titlo todo o coiitrato pai' c>scriplura pul~lica, yiic si. 
aclia 110 carlorio clo Jloste>ro, ohriçaiido-se rnais a (lar r)+ 
~)araiiiciitos nccessarios para ouro e servico tlelltr. 

18. Lorn esta faciildade do StO ( : o i i ~ ~ ~  coiri gi*a.iitl(s nleqria. 
e p s t o  (leu o ÇtipitJo Ferrifio Dias Pacs priiicil)io a Sacti~ra 
tlrsla Iqi.cbja, (, JIosteyro rio Silio c luqar oiitlr lioje. 1)clo 
ravor tio C'o, existe, algiirri talito distailte. I' iiiais afaslado 
tlo lugar ela 1)i.iiiieii.a Capella da 1:uiidaç;io tlo I'(*. [:r. JIm~iii.o 
Teixeira, e contiriuando a, sem cessar o seu iiittliilo, a aca- 
bou dr todo fa7eiido iiella t i . r ~  altart~s uni, que era o aliar 
mtir, ern que coiist3r\ou por 1)adroeii.a da Iqi-cla a iiiesrila 
Seiilioi~a do JIorisci*rate, eiii seti retahiilo tlc taboas piiilado. 
rorno eiil,~o ~)ci.iiiitia a ostrcite7a da terra, (, cloiis altarcx\ 
iiiais collateracs, eni que pbs no da parte. do Evangrllio 
N. Pe. Saiito \iiiaro, (, no cla Hpistola N. Pe. S. Brriiartlo, 
~sseiitaiiclo iiidis na Igreja iiiii pulpilo, oriiurido-:i com coro, 
c tlaiitlo totlo? OS pararileiitos nccessai'ios, Lanlo para ouro 
da  Igwja, coiiio para oi>irato cios altares. 

R E N I ) A .  E PA'I 'RIMOSIO D A  x O I A  I G R E J A ,  Q U E  LI IE  FEZ, 

E DEYSOU o CAPI" E'ERNÃO DIAS PAES 

1'3. Feyt,a, c acallada a nora Igreja pelo Capitgo I~erriáo 
1)ias Paes, e a niaiidou toda formar pela sua geiite de ser- 
viço que nay iiclle tempo era0 niiiitos os iridios siibortliiiados 
ás administraçòes, pelos aiitigos os virerii 1)uscar pelos ser - 
tões dczertos, ern que os colhiao e i.ecolhi%o taiilo para o 
~ r e r n i o  da Igreja, corno para se scrvirern clelles, detrririiiiou 
iio aiiiio dc JGJO, ein que se fez a Escriptura do coritracto 
el(* pi3r rericla siifficiciitr para a conserrag8o da nicsrri;i Capella 
iiiói., de quc ci-a protcctor, e priiicipiou a tlar oito mil reis 
todos os arinos coirio se Iiavia ajustado. 

20. Porem coiiio est,a conta aiiiiiial, era peiiçfio oiierozn e 
pouca scçurti, por ser certa em vida do mesirio FeriiSo Dias 



P n ~ s ,  e por "ia iiiorle pod<.ria Saltar; coiiiprou eiil pisara um 
srtio distarite clestn c-itlade legoa e iiieya, cliaiiiado Toiucassu. 
rrn qur esla Iiojc f~intlatla a fa/ciicla c olaria tboin (;aprlla do 
qlorioso Pati.iarclia S. Caetano, tle qur atlraiite trataremos, 
para pati.iiiioiiio, e rcntl;~ certa desta no\a  lgi.<,ja, ,etlificnda 
por elle fa~í.iitlo trespasso tlclla a este l l o s t c ~  ro. 

21. 1.: como a niaqriaiiimidade deste ca\alliciro iro4so Hrrii- 
feitor liao era pcqiieiia ajiidoii tainbein a l'<~ter, e maiiclou 
pillar pela siia geiitc tle reiB\ico o Dorriiitorio deste Ilostciro. 
o primeiro qiir fica coiiiiguo a mrsina Igreja no\a feyta por 
c,llc, fazriido com este I)riit.ficio, que nos fel qiie <e mutla5- 
seiii os religiosos do rrcolliiiiiei~to I ellio da prime1i.a fiiii(iaq3o 
para o iio\o JIoste'ro, qucB rlle tinlia tlatlo 1)rint-ipio. 

FORMA.  E COXTINC,\(;AO DA O B R A  DO JIOSTEYRO. 

2 2 .  Deyxada j &  a p r i i i~e i~a  Igreja da furidaqAo (10 Pe. Fr. 
'tlauro, se foi aos 1)oucos coiitiriuaiitio os dormitorios, uiii 
t p i e k x  fronteiro a citla<le, qiie foi o que ajudou a fazer o 
Capitào Feriiiio Dias Paes, o os dous, qiie fizrráo os pre- 
lados que foraiii suçcedeiido a este J1i)steyi.o. ri i i i  qiie olha 
para o inorro chainado Jaragiití, que 6 o segundo tia quadra. 
c o outro que I'eysa lia porte da Capella mór, qiie é o ter- 
ceiro que ollia para N.  Sa. da Pcnlia. tendo pela parte iiite- 
rior para as ofliciiias tio llosteyro todo o rieccssario, e lii- 
gares coiiviiiierites, coino se reqiier nas comri~uiiidades. 

13.  .Issim aco~iiodadas. e rep;irtidas as officiiias (10 Mos- 
tcbyro por Ira\-er para o ReC~itorio, coziiilia e adega : tanil). erii 
fiavia liigar tle sacristia. e por haiuo dos Dormitorios alguiis 
;iliiiares, e lugares. em que se rccolhinm coriio caza cle fa- 
brica. r precizo tla Igreja, como os paramentos para o ciesci- 
ineiito da cruz iia Sexta feira inayor. coino cra costume nos 
iiossos Mosteyros, e neste sempre se observou até a prolii- 
bicao yiie mandou delles fazer o Siir. Rey D. Joao Y o ,  tle glo- 
riosa niernoria, por caiiza de em algiimas partes se fazerem 
com figuras ao vivo, por se observar entáo, ate agora, ficoii 
sc l)erdeiido esta accfo t50 pia o que airida se ol~serva do 
mesmo iriodo e m  ;ilgiins llostryros cla Pro\-iiicia. 

2 A todas estas oSticinas, e lugares do iiiterior do llos- 
teyro, em sy coiitcm rnais, iirn claiisto em quat1i.a. ciitrch o 
lado tlc uin dos r1uac.s. que fica ao rriti.ar cla portaria r.;ti 
siia casa tle  CAI^'), no qual existe tima tarripa tlc sepultura dt' 
seu beinl'eitor cliamatlo o Camargo. qiie, entra para iirn 
l~atco,  no qual fica froiiteaiido a porta da Aclega a do refei- 
torio, e fiiialiiieiite iio iillimo tlo iiiterior da quadra tima 
porta que eiitra para iirn pat,eo, qiie fica ante a sacristia. 

AUGAlEKTO Q U E  FOI  T E N D O  A NOTA I G R E J A  

POR OUTRO? DE\'OTOS, E BEMFEITORES 

23. C01110 todas as coiisa.; pelo tempo adiaiite se 1-20 apii- 



raiitlo, taiiihem este nosso Jlosteyro, e a siia Igreja naqiielle 
tio coi1i a tempo tambem se foy pondo corn iiiais perfeig- 

ajuda tle alguns devotos iiossos arnigos, yiie vivi90 ahuii- 
daiitcs dos bens lemporaes, t. er%o ricos de cabedaes : entre 
os rluatbs iim tlelles foy JosB Ramos da Silva filho, e natuibal 
da ciclatle tlo Porto, que vendo que a Igreja estava muito 

' pelo aiitigo e tosco se recorreii a sua custa e do seu cabedal, 
a oi*iiala, e sciis altares, mandando-lhe fazer melhores reta- 
I~iilos de tallia, e hem feitos. seiido o primeiro altar riiór ; 
mandalido-o fazer de tallia com sua ti.iburia. na qual collo- 
cor1 Kossa Sra. da Assuinp!:.io, de quem era niiiito e espe- 
cial devoto. 

26. E nRo só se coriteiit,oii com niandar fazer o retabulo, 
como dito fica, estando moraclor, e existente nesta cidade, 
scn:io que passando-se para a Eiiropa, tia vitlade de Lisboa 
mandou do~iradoi.es pagos n sua custa para primoraozamente 
dourar o altar. que liavia mandado fazer. o sacrario e doiis 
nixos mais, elii qiie da  parte do Evangellio, pos N. Pe. São 
Heiito, e no da Epistola N. Madre Sta. Escholastica, alcan- 
çando mais do R'. IZmo. Gal. o Dor. 121,. JosB de Sta. Maria no 
anno de 1720 a faculdade de ser a Sra. tla AssuiripçRo a Pa- 
droeira do Mosteyro, e do Srn0. Padre Clemeiite iindecimo 
indiilgencia plenaria, e remiss;io de Lodos os peccados em 
Novembro de 1720, a todos os ficis que t:oiifcssados visitas- 
seiii ern dia da Sra. da Assiimp!:ão, aos IJ  de Agosto, a 
Igreja deste Jlosl,eyro, concedido este iiidulto por tempo de 
ilcz aiinos, que ao depois o toi~iiasse a rebrrnar rio anno de  
1732 (Cleineiite, Papa XII). 

27. Porém, como com miidaiiça c transporle deste devoto 
cla Sra. da ;isiumpção, e com o seu falccin~ciito no Regoro, 
se acahou 'esta devoção, culto derido á Sra. tambem nRo 
kioiive mais quem prociii-asse a prorogar,%o do niesmo indulto 
acal)ados, que fossem os out,ros dez aniios da concessRo ; 
ficando somente o altar mór com o indulto de altar pi.evili- 
giado concedido muito anteriormente, tio anno tie 1642,  pelo 
Papa Ui.haiio oitavo quando ainda era padroei1.a (Ia Igreja a 
Sra. corri o titulo de .Ilonserrat,c. 

COSTINUAC,AO DE: B E S E F I C I O S  PELO hIES310 DEVOTO 

BEMFEITOR JOSE R A M O S  DA SILVA 

"L. XRo parou a devocão deste graiide beirifeitor em fazer, 
e dourar o retahrilo graiide da capella tiihr; mas tambem 
enquanto estava na America, e iiesta cidade, vendo que ne- 
cessitava de ornato, o altar de N. Sra. dos Remedios, sitiiado 
neste Mosteyro, corihecendo as posses delle, e alcansando 
as suas, rnandou fazer rriais outro retal-,010 de talha, irida 
que mais pequeno. que servia de Altar Collateral, e estava 
da parte da Epistola, em o qual estava com pouca descencia 
collocada a Sra. tlos Remedios. 

49. Na occasiao em que se doroii o altar mór, tambern se  



ornou com toda a perfei*;%o este altar collateral da Sra. dos 
Remedios, e dourou, mandado todo a siia ciista fazer pelo 
nosso bemfeitor José Ilamos da Silva, e iiáo Ludo isto olirou. 
senáo que lambem tle Lxc'. iiiaridou trez calices de prata 
sobre dourados. trez inissaes coni capas tle iiiaroquim, dou- 
rados, e trez cader-iios mais para as iiiissas dos del'iintos pelo 
mesmo feitio dos missaes : um aiitiphoiiario grande, um 
Psa!terio grande para o Coro, e outro livro mais por onde 
se cantùo ao coro as missas, todos com broxas grandes de 
metal sobre doiirados : lima coroa grande de prata para a 
Senhora da Assump~Ro, coiii todos os mysterios da Sra. nella 
csciilpidos, uma Imagem grande da Sra. quc  se aqui se  
aclia hoje iio Altar Ltlór. c antes cle partir se para Portugal 
deli um Alaiiipadario dc prata com cent,o t: cincoent,a iiiil 

reis para tlos seus jiiros liaver azeite todo o aiino para allu- 
miar o Saiitissimo Sacramento.. 

30. Tudo isto fez este bernfeitor, e mto. iiiais lhe pedia o 
animo, e zello, que tiiilia por siia devo(;8o a Sra.  da Assump- 
ç30, e a este Mosteyro ; mas coiii a siia auzeiicia para o ' 
Reyno, ainda que delle se leiiil-)rava, como eni po~icos annos 
se lhe abreviou a vida. veyo n ter, e padecer falt,a este Mos- 
t,eyro, e esta Igreja coiii siin morte, nos heneficios que delle 
recebia; porem taiilbem teria na gloiuia o premio merecido 
do seu zello. 

BEXEFICIOS FEITOS \ A  I G R E J A  P O R  OUTROS B E M F E I T O R E S  

32. Como esta nova Içi.c,ja Seita priiiieiraiiiente pelo Ca- 
pit8o F'ernáo Dias Paes. NAo tiiil-ia niais que dous altares 
collateraes alem do altar iiitir, como se Sosse mais pclo teiiipo 
adiante apurando o seu augniciito, com o zelo e del-ociio $e 
Jose Ramos da Silva corii os clourados, que lhes mantlou 
fazer, tleyxados os primeiros de taboado pintado e tiraclos 
os Santos que nelles estavao : N. Pe S. Bernardo, que ao 
depois pelo Pc. Pregador Fr. Uartliolomeu da Conceição, qiic* 
foy D. Abbade deste itlosteyro, filho e natural desta citladr 
d e  SRo Paulo, foy levado para a Capella tio,jc assim chamada 
S. Bernardo na Borda do Cairipo, caminlio do mar, tlos que 
vem do Ciibatão, pelo mesmo prrlado, que eiitáo a liaria 
edilicado: como logo se ver&; e N. Pe. S. +%mas-o, que hoje 
existe collado em um dos altares desta Igreja. 

32. Nesse mesmo tempo ent;io, vem10 o nosso clevoto e 
Bemfeitor o Capitão iiiór Isicloro 'ririoco de Sá despido e so- 
mente pintado o Ailtar collateral da parte do Evangelho, to- 
riiando a sua conta n ornato desta Capella, lhe mandou fazer 
a custa da siia fazenda tamberii. uni retabolo de tallia pri- 
niorosainerite obrado, que acabado, o iiiaridoii doiirar, e jiin- 
tamente nelle collocou a 1. Me. Saiita Gertrudes a Magna. 
de  quem era especial devoto, lazentlo-lhe Iodos os annos eiii 
siia vida a festa rio seu dia; dando rriais para o Moste!-ro a 
conducta dos preparos todos tlo Desciiriento para a sesta 



feira  maior ,  q u e  se  iiAo fazia nest,a cidade, e p o r  industria 
d o s  moriges, e despeza s u a  s e  introduzi0 nestc  Jlosteyro. só  
nelle s c  fazia nesta cidade. 

33. Tanto como isto, q u e  nau foi tlio pouco, naquelle 
teilipo, fez o nosso bemfeitor Isotloro Tinoco d e  Sa, poriliie 
não  tendo o Mosteyro posses ou  i*eridas. com q u e  obrassc o 
prccizo e riccessario para  elle ; es te  devoto coiii animo muy 
generoso. igual BS suas  posses  e cabedaes. tanto iriostrava a 
siia devoçgo ti X. 3Ic. San ta  Gertriides. q u a n t o  a vontade 
tI t :  servi.r a o s  moriges deste  lIosteyr». e B iiicsma religião. 
coiicorrendo com a conducta tlo necessario para  esta fal~rica.  
q u e  Ihc 1150 havia importado pouco. 

AJ IP1 , IAÇhO IJF: B E N E F I C I O S  P O R  O C T R O  BEJI1:EITOH 

34 liridn com graritl(1 c,tLifica<;;io d o s  seculai.cs se  coiiser- 
a \  a na  cariclacle e reliqiAo cios nossos monqcs,  coiivciituaci 

tlestc l l o s t e j r o  naquelle t r inpo dc modo q u e  edificados un i ,  
<: por  siia dc\o<;io outros, \ciido q u e  este  X1osle)ro iitio 
podia, por  Salta tle poi ies ,  paraiiientar os  al tarer  tlc totla a 
Igreja, iiio\iclo d e  piedade o Capit;io 3lór desta cidade Pedro 
l'aquc.s de  llmeitla,  Lara ( I ) ,  natiiral desta  riiesnia cidatle d e  
h;io t'aiilo, por  muito aniantc tlos reliqiosos, c relloso cio 
aiiqrricrito desta  Iyrcja e J los tc \ ro ,  perlio cjur queria col- 
lo ra r  irrlla uma Imaqem de \ . Sra. da  Ç o n c e i ~ J o  d e  qiieiii 
tLra rnuito o especial de \  oto,  porém em parte  cliic esti\  essc 
lacro pateiltc a qirem entrasse pela porta  principal da  I~r .c ja .  

35. Veste terripo c-orrio era  a priiicipal l)essoa, e na l e i w  
muito ilistiiicta, porcliie j.i n;io Iiavia General nella, coricor- 
rendo  todos os iiionges corn a vontade tle t J o  especial aiiiigo 
11ossi) se  Ih r  concedeu neste JIosteyro pintar  o Yltar Colla- 
teral, onde  estava a I n i a g e n ~  de  \ a .  Sra.  dos  Rcmedios ti 
par te  da  Epistola, de que  firoii es te  aniigo, e Bemfcitoi 
nosso m ~ i i t o  s?tiifeiLo; mandando  loqo Taler a sua custa, e 
tlo srii  cabedai,  de  q u e  e ra  al)uiidantissimo, no corpo da  
Igreja oiitro retaholo de  tallia, mandando-o tambciii doura1 
ern q u e  se collocou a Sra.  d o s  Iiemedios. 

36 T J u  grande era  a siia deroçzo,  neste devoto d:i Sra .  
d a  C o n ~ e y ç ~ i o  que  jámais cliegala a n n o  algum eni que  
deyuasse p:~ssar, sem fa7cr n festa da  Sra .  e m  sei1 tlia ; e para 
qiie seiri1ii.e sc  tilesse depois d a  s u a  morte ,dc>\ou uni legado 
certo, c aiiiiual da  sua fa/enila para  qiie da5 rendas  dellc 
se  n,io 1)c.rdcsse este  louva\ c1 costume d e  sua \ ida ein sua 
casa, que  por riiuitos annor  persejeroi l  sein fallencia, na  
\ ida tlc sthii fillio o capit;io m6r  José de  Gois(2) ; pcirem corno 
tudo acaba coiii o tempo,  p o r  mor le  deste  seli fillio, desfal- 

(1) Trata-se do filho de Lourenço Castanho Taques, capitao mCr 
de 168.1 a 1687 e av6 do fainoso genealogista iN.  da R. \  

(2j José de Goes e hloraes f e ~  doaçAo de uina enorrne fazenda 
nos campos de Curytiba, aos benedictinos ciiamada, Suomrtoques 
por escriplura de 22 de agosto dc  1761 (N .  da K.1 



leceu ate o pre7ente a deIoç8o do nosso devoto e hemfeitor, 
n8o se c i im~rindo o legado, que deywii, n;io com peqiieno 
Pncarqo dos seus herdeiros. 

37. Coiiio quer que se mudasse a Imagem de \ .  Sra. dos 
Remedios, do seu altar collateral, que o nosso Bemfeitor 
Jost! Ramos da Si11-a lia\-ia niaridado fazer, para nelle se 
collocar pelo CapitRo iiicír Pedro 'I'aques de hlmeida, 1,ara 
A Imagem de N. Sra. cla C,oriceicão r este a sua custa cm 
refeiis do  .iltar Collateral fez outro dc todo acabado, e juiita- 
mente dourado no Corpo da Igreja, da parte do Evangelho, 
iieste altar se colloc~ou a Sra. dos I'ieriiedios, transmutando- 
se aqoella primeira ordem, que a tlevocRo daquelle primeiro 
devoto, e Beiiifeitoi. da Sra. lia\-ia prociirado pai3a o filho da 
sua 1)rotec~Ro e 1011~-or da mesma Sra. 

38. E porque este de\-oto da Sra. dos Reniedios n- i10 so- 
mente se  empregaya no culto, e veiierayfio desta soherana 
liiiagem, senão tainbein no loiivor c ornato da Sra. da -4s- 
suiiil~yfio, que collocou no altar maior da Igreja ; ficou esta 
soherana Imagciii sem patriinonio, ou reditos certos para as 
siias festividades annuas coiiio se requer, correndo t ~ o  so- 
mente o louvor, e festejos da Sra. por conta de alguriias 
pcbssoas de\-otas, que quizcsseiii tomar esse trabalho das 
siias festividades a sei1 cargo. 

39. E como os pardos e pretos nRo tivesscm ainda esta- 
1)clecido outras mais Iriiiaiidacies, que pelo tempo adiante 
forão formando, como hoje 6 constante na suamesma Igreja 
cla Irmandade de N. Sra. do Hozario desta Cidade ; toma- 
\-ao estes sobre sy, e por sua de\-oç$o o quercrem todos os 
anrios festejar a Sra. dos Reriiedios neste RIosteyro coriio 
Irmandade, o que assi111 se sojeitai-CIO por fazerem li\-ro de 
com~~roiiiisso ; porém, como estagente, ou pela sua escravid80 
c poucas posses, ou pela pouc.a constancia e de\-oç.io, per- 
deram por algum tempo o fervor, que no principio ndqiii- 
riam, tornando por algumas I-ezes a reclificar o seu zello, 
coii~o ao presente, e de novo se está vendo no loiivor, c fes- 
tejo, que fazem 6 Virgem Saiila Sra. dos Remcdios, nestes 
preserites annos, julga-se nRo perder6 jamais a Sra. os seus 
Louvores, por continuar a Iriiiaiide hoje nos escravos, c ser- 
vos, do .Ilosteyro com mais firaiiieza e devo~fio, que aquelles 
primeiros. 

RP:PUBI.IGASÃO I)E DENEFICIOS POR O U T R O S  

DE\'OTOS BERIFEITORES 

40. Augmentando-se cada veL iriais esta cidade de São 
Paulo, coriio cada \ez  mais crescifio nella os  haveres, e ca- 
bedaes,juntaiiieiite por lia\ ei. rio< :iiiinios dos seus riioraclore\ 



e crescia iiiais a (le\-oc3o nos coraqcjes dos honieiis para s e  
eiiipregarcm rio scrvico cle Deus, dos Santos e dos seus pro- 
prios :rltares: nesse niesmo tempo fronteiro ao altar de N. 
Sra, dos Reniedios a parte da Epistola em iim altar ao iiiodo 
antigo ornado, collocou Manuel Fernaiides, velho natural da 
mesma cidade de São Paulo, a Sra. Santa Anna ; deysando 
com que se festejar todos os aniios o seu dia com missa can- 
tada, e iiiiia niiçsa rezada cada iiiez, que corri o legado satis- 
faz este 3losteyro esta obrigas90 annual. 

41. PorBm, como esta dcrog8o A gloriosa Sta. :\rina s e  
estendesse no aiiirrio pio, e religioso do >I. R"). Pe. Ex-hb- 
bade Fr. JoAo da Coriceiçtio Cunha fillio e natural da cidade 
de Braga, rnovido tle graiide devoçao, qiie tinlia a gloriosa 
santa, e lenibrado de ter sido Prelado deste mesmo Jlostel-ro 
onde se conservava o objclto da sua especial devo~Bo iilari- 
dou para este niesmo Mosteyro sua soberaria Iniageni, que  
aqui hoje esistc rie seu altar;  e por siia inorte deysou iiri i  

legado corri liceri(:a de seu Prelado, pedinclo, e rogando ao 
Pe. Doni Xbbade do 3Iosteyro do Rio de Jaiieiro, oiicle era 
coiivenliial, para que todos os annos desse á Sra. Sarita 
*kni~a (leste ~~~~~~~~~o, e lhe inandasse quarenta mil reis. e 
no seii dia se festejasse a Santa coriio toda a pompa, ccbrn llie 
pedia a sua tlevoç90. 

42. 1: porclue este religioso Padre tinha, pcrrniltido pela 
i.eligi:io, grosso peculio, e 1)astailtes moradas de casas, nrio 
consenti0 o Santo Con\-eiito do Mosteiro do Rio de Janeiro. 
que se sogeytasse o Prelado clelle a esta pensno, por ser  
onciLoza. posto que para este deste 1losteyi.o sera regalia 
grande e consignasse mas antes alguma rilorada de casas, 
yue desse o redito annual para o referido : e assim consigiioii 
entso o Prelado do Mostepro do Rio de  Jaiieyro sua riioratia 
de casas na Prainha, que coin elkas oti dos seus reditos, oci 
por mão de algiim religioso conveiitual daquclle hlosteyro, 
senào deixa de f'azci cada aniio a lestil-idade da gloriosa Sta. 
e satisfazer a vontade deste lleligioso Bemfeitor. K;io deixou 
para a festa, foi para ornato da Capella ou Altar da Sta. L\ 
Festa ... o Mosteii-o obriga dc  fazer pelo legaílo qiie Yeiii 
até ..... 

AUGI\IENTAÇÃO D E  B E N E F I C I O S  P O R  OUTROS BEJIFEJTORES 

43. Muitas rezes, como pelos beneficias recebidos. nasce 
110s I-ioiriens, que mostrAo ser verdatleiran~ente catliolicos, 
obrigac20 de sahel-os coiilieccr, çi,atificando com as suas 
obi8as. as proinessas que, ou por de\-ogão siia haviam feito, ou 
por 011i.igados das morces j& recebidas, se rnostr;io agi8a<le- 
ciclos : teve esta nossa Igreja naqueiie tempo, eiii que csis- 
tiu, ailtcs dc se desfazer toda pelo M. I',. Pe. Fr. ,Iligiiel' de  
Santa Rita, I). hbhade, que foy deste hlosteyro, uni altar 
abaixo das grades, no qual estava collocado N. S1.a iio Pil- 
lar. 



44. Esta Santa Iriiagern, como a colocasse Antonio d e  
Oliveira LeytRo, pelo livrar d e  um tiro d e  uiii bacamarte  tio 
caiiiiiilio das  minas, indo a cavallo, de qiie livrou milagro- 
samente, e collocou nesta Egreja coinprirido a promessa q u e  
lhe  lia\-ia feito lia occasiáo dac~uel lr  siiccrsso; e como s r  
divulgassc pur  todo este 1~aiz o s  favores q u e  esla santa Ima- 
gem, recebiao os seus  de\-otos, q u e  a ella recorriáo nas  suas  
enfermidades, e rnolcstias, se  foy de  tal sor te  aiigiiientando 
a sua capella com a q u d a  d o s  devotos, c slias olíertas q u e  
foy urna d a s  mclhorcs capellas, q u e  teve esta  Igreja ,  e a 
rnayor deroqiio q u e  havia nesta cidaclc pelos miiytos mila- 
gres, q u e  obrava w Sra.  nos  seus  devotos. 

4G. P o r  esta  causa coiicorrião toclos para a feitura e or-  
n a t o  d a  sua  cappella, e cn t rc  todos s e  distingui0 riiiiito 
JosB d a  Silva de  Goys ,natural  d a  rilla d e  Santos e cazado 
iicst,a cidade, que  toda a capella ruaiidou d o u r a r  a sua  custa, 
e dei1 mais ouro  para s e  dourar  o froiital de  talha, q u e  ainda 
lioje s e  conserva, fazendo-se ant igamente por  Provedor e 
mais officiaes de q u e  s e  compiinha u i i ~ a  grande  Irmandade,  
tanto a s  obras ,  como as  festividades da  Sra. em o dia  ~ i n t e  
o ciiico d e  Março d e c a d a  um anno ,  que  pela santa  S.4 Xpos- 
tolica, B destinado dia para a festividade desta SI11a Sra.conio 
s e  pode ver de  uma taboa illie esta  pendente na sacristia 
deste Mosteyro, e assiri1 se  observa ciii todo o orbe catholico 
por  haver  indulgencia plcriaria nesse dia. 

C O N T I N U A C ~ O  D E  A f A l S  OllRAS. E IJESEFICIOS NESTA 
CAPEI.LA D E  N .  SR.%. i>íJ P ILLAR 

46. Como o povo era milito, a devo(:no grande  a N. Sra.  do 
Pillar, e a s  onertas ,  e esniolas avultatlas, não  se  contentavfio 
com o reta1)ulo e frontal dourado o s  IrmAos desta Irmandade, 
senão q u e  p o r  detraz d o  altar Ilie iriaridavão unia tribuna, ciii 
q u e  jazia a santa Imagein collocada, a qua l  por  ella deram a 
este  Rlosteyro, a quant ia  dc ciiicociita niil reis e pelo logar  
tla Capella, e Sacristia cem mil reis, como consta d o  livro 
vellio tios consell-ios deste  hlosteyro, sendo 1). h b b a d e  delle o 
,\I. Hdo. P. P r g .  Fr .  Jaciritho d o  Rozario, n o  anrio d e  17.13. 

4 i .  A Irmandade corno e ra  grande e rica conservava 
tnnibem um capcll;ao,o qual e r a  um religioso destc hlosteyro 
como ainda hoje é costume, com a differença, que naqnelle 
tempo, q u e  e ra  niais Iloreiite, e ra  pago e para isso lhe  da- 
v;7o t r inta  c dous mil reis cada aiiiio pela missa q u e  todos 
o s  sabados dizia l ~ e l o s  vivos e lrniãoq defunctos desta Irman- 
dade,  cantando no fini a ladairilia tle N. Sra .  corno ainda 
lioje se observa, inda qiie corli menos estipendio ; porque  
hoje apenas pode a lrrnan:jatle,por nfio s e r  já a r)i.irlicira, q u e  
institularno (< Irrnlos  d a  roda I)  e a o  presente pela cadea q u e  
s e  costumadar ,  Escravos d a  Sra.  I ) ,  coiii mandar  dizerurna 
rnissa cada mez pelos vi\-os e defuritos, q u e  at6 o prezentc 
sem fallencia perscrcra.  



48 .lquelles iriiiC~os desta Iriiiaiidade conio se nlostravão 
iiiiriiariieiitc zellozos, e a rriiiitos de S. Sra. do Pillar, nno sb 
pediram ao Cito. Convento c ao Prbclado dclle I,icen!:a para 
abrirem na Igreja niayor area para esta Capella, o qiie se 
Ihes concedeu entgo, mas tambeni dos cli3os, que havião 
comprado Sorinar5o pela parte de traz da Capella, iiiiia for- 
iiioza casa que servia dc sacristia toda forrada por cinia c 
por l~ayso de I.aboaclo, acliielle toclo l~iiitado, este divitlido ein 
scl)ultriras, com suas carnpas, pai-a os Irriifios, que falleces- 
sein, c quizessem neste lugar o sei1 jazigo; tendo ent;io a 
Iiiiiandade obrigaçfio de Ilie iiiandar dizer, por todos os que 
fallccossem, quinze inissas,c.onio praticav.30 iiaquelle tcrripo; 
por6m corrio n2o fosse esla Iririandadc fundada, estabelecida 
por coml~roiriisso, pouro esl al~elecirrieiito teve, a perniane- 
cencia porque hoje já não existe esta obrigaç3o. irida que 
lograo o previlegio das sepulluras. 

 AMPLIA^^^ DE BENE~:ICIOS NESTA CAPELLA 

E PATRIXIOSIO DELLA 

49. 'Tairi grande era o zcllo, qiie naquelle teiilpo conserva- 
1.20 aquelles 1rn1:ios da roda para augincnto cla Capella da sua 
Sra. do Pillar, que tifo contenta:ido-se com o referido pro- 
gresso da devoçso, corn o acrescentamento da arca e sa 
(,ristia, selifio tambern fizerão mais um passadii;so para a 
oiilra porta da Capella, ficando o altar cla Sra. em mcyo, 
por derilro da mesma sacristia, o i ~ d e  estava uma caza com 
todo o necessario para o Pr.01-edor, e rriais irmRos fazerem 
ineza,e na mesrna sacristia tiido o que era necessario conio ca- 
ziilas,turibulo,iia\-eta,castiçaes,e o niais que requer iirna sa- 
c.ristia,e tem e pode ter uma Igi*eja,fazendo-se todos os arinos 
j6 a festa da.Sra. a trez de Janeiro. 

30. Porem agora como seja de muitos annos costume 
Saser-se a festividade da Sra. a seis do  rnesino mcz de Ja- 
deiro, conserva-se sempre neste dia o fazer-se a Sesta pelos 
irmaos devolos, e escravos da Sra. cor11 grandeza por ter de 
~,al,rinionio tima niorada de casas, q ~ i c  Ilies deyxoi~ iim de- 
voto por seu falleciniento, e ter mais um prcto esci-avo da 
niesma seiiliora que tambem Ilie liavi50 dado, o qiial com o 
officio que tem de rebocador, e ser pedreyio dti o jornal 
costuniatlo, com qiie ajuda a fazer-se as festividades, alem 
de  oiitras niais esniollas, corn que concorrem os devotos e 
irmfios desta Irmandade. 

51. Tem mais esta santa Iinagem para seu ornato dado 
pelos beiiifeitores e devotos duas coroas de  oiiro, unia de 
prata e ricos mantos dc seda coni que se orna no seu dia, e 
em todos os sabbados, e que senào falta com a missa e la- 
dai~ilia no fim cantada, como scrnpre foi costuiiie, e hoje já 
nesta nova Igreja ha poiicos annos feita pelo 11. Rdo. Pe. Fr. 
SIigiiel de Sta. Hita, tem novo altar feito, a roniana, de talha, 
ao qual se deve ao zellos dos cay)ell;ies, da  Sra : o prO o Pe. 



Preg.  Fr .  Arigelo d o  Sn(*raineiito, qiie deli principio aos nia- 
teriaes desta  obra,  e o seqtindo o Pe. E'r. Filisberto Antonio, 
que  lhe deu fim a t6  ficar toda assentada, Scgto o altar no 
mesnio logar  antigo onde  sernpre foy a capelln da Sra., pri- 
meira, qiie houve e hoje  fica de  todo acabado neste trierinio 
e neste anno  de  li(i(i.Teiri mais  esse iirna Sacristia preparada 
u sua custa onde e m  tem um caix;?o com seos oriiarnentos, c 
u m  armario onde guarda a siia prata e nessa sacristia e por  
detraz d o  al tar  é o cciiiitcrio onde  s e  enterrao o s  1rri1;ios 
dessa confraria q u e  hoje iilais 6 de\-o!:so, qiie I rmandade 
porque s 6  existem o s  Iium;ios da  Correntintia. 

2.1, Como quer  que  crescesse e se augmcntasse iiiais a 
terra  desta  Cidade de  SHo Paulo,  coni os  moraclores q u e  
cada vez mais a liabitavaõ, e nella crescia e s e  aiigmentava 
a devo(:ao clos fieis, eiii tempo que  jii ~ r ; i o  ~ I c s ~ o h e i ~ t a s  a s  nii- 
n a s  geraes, pelos mesmos fillios e naturaes desta cidade, cjiit: 
tiião em bandeiras por  esse ccrtões inciiltos, e <lesporoatlos 
de gen te  christfi, em procura d e  reynos tle gentios para os 
reiitlereni, e catirareiii, trazentlo- os  a o  1-erdadeiro re1)anlio 
d a  Igreja Catholica; nesse inesmo tempo como a nossa 
Igreja feita pelo CapitFio Fcriiáo Dias Paes  r1.a poiica pollida 
n o  aceyo, q u e  devia ter  e conservava o prirneiro pulpito, que  
en tão  s e  liavia Seyto de  tat)oaclo lizo. a o  zello e c u y d a c ! ~  d o  
Prelado daquelle tciiipo, se deve o mandar  fazer iim piilpito 
grande, d e  tallia Ireni feyto, q u e  é o que  ainda Iio.jc cristc. 

53. Poréni como a s  posses d o  J1ostc~-1.0 1130 erarn aviilta- 
das  por  bastantes annos  assim existi11 serri s e r  doiirados ; e 
n o  trienriio d o  Pe.  Pregor  Fr .  Jeroriyrrio d e  =\ssui i ip~ão,  1). 
Abbade q u e  foy deste  >losteyro, e hoje d o  Capital Jlosteyro 
da  Proviilcia na Cidade da Bahia, d o  seu estbdo corista que  
nesse tempo o mandou doiirar ficarido primorozaniente lus- 
trozo com a cazula qiie tarribem tem p o r  s ima d o  pulpito 
toda doiirada, ficando o s  l.)ayros, c remate delle pint,ad»s de  
verme1h;ío. 
54. Este pulpito sempre foy o seu lugar  o froiiteyro ao 

a l ta rde  Y .  Sra.  d o  Pillar,  p o r  s e r  a Igreja pequena,  e riiriito 
baixa e o s  al tares  todos muitos  juntos uns  d o s  o u t r o s ;  qiie 
estando já  l ~ e m  parainentacla de  al tares  p o r  serem t)astantes, 
quantos ficam rellatatlns, estava a Igreja, posto q u e  formo 
zeada, sem a ordeni q u e  s e  requer  nos templos ; e p o r  isso e 
pela obra ser  muito antiga já s e  riecessitava d e  reSorrriaqUo, 
e por  ameaqar ruinas,  coriio que  naquelle tempo em q u e  o 
AI. Rdo. Pc .  Preg. 17r. José d a  Encarnação, D. .\bbatle qiie 
foy deste  Jlosteyro n o  anno  d e  17.22 mandou extralrir as  
noticias, q u e  se achão lanqaclas e111 um caderno qiie se  con- 
serva n o  -Arcliivo d o  JIosteyro, e isto mesmo tlelle consta 
necessitava d e  reforma. 

D O  CHORO DESTA A X T I G h  I G R E J A  

53. Para  a boa ordem e disposiqno desta  Igreja por  se r  d c  



moiiges que dcveni gastar  o tempo cni orasfio e recollriineiito 
como é de  seu ant igo Instituto, 1arril)cm era necessario, q u c  
na  Igreja deste JIosteyro houvesse choro ,  n o  qoa l  o s  mon- 
g e s  siitisfazessem a s  suas obrigações,  e para isso se  fez 
nacliielle tempo pelo modo possivel, qrie perrnittia a terra  
iim choro,  no qual, por  nao se r  muito grande, nem muito 
pequeno, pu7c1reni t r e  archibancos para assento dos  monges, 
e iiina estante grande para o Psalterio. tudo  ;i moda aritiga, 
scin muita galanteria e feitio. 

56. N,i parctlc, do  froiitriltiçio, para (lar claritladr a este 
c l i o i ~ ~  al)i.ii.Ao rasgada<, íri.:iiides, a s  qiiaes, 1)eIo tempo 
atliaiitcb, vieráo a t e r  os  porlacs  cle pedra,  porcliics riit:io cii+ 
tavâo iriiiito iiiais pela falta qiie expcr~ineiltava a Cidatle (lcl- 
l as  r iiiiiilo tlilliciillosa a coiitlucqáo, que  p o r  sirciii ri11 car- 
r o i  da  inc\riia iriaririra tosras, irn1)ortava a coiidiicta cirllas, 
c,rn qualquer  carrada,  qiir dav;ioqiiatro mil rei\, riiai conkiitlo 
sciiipi-tJ lioii\ ei.;io Prrlatlo\,  qiie rciisenclo toda\ a5 dii'ficiil- 
datlei r tlrspc7as, ~ j r l o  5t'ii iiimio zcllo m:intlar;io fazer nesta 
aiitisa Iq r r ja  :I portada da Iqrcja ,  r a s  jaiicllas tlo nirsnio 
choro ele pr t l ra ,  posto qi i r  coni a obra  Iiza, r sempre  ao aii- 
tigo, qu" por \cr jkn"~ii110 antiga a obra r p»iit*o s r g a r a  se 
reyo pai iilliiiio a c les fa~er  locla, c fa7er-se dc iios o. .,- nr. Ko clioro, pelo tckiiipo acliarile, I r y o  \crnl>re a t e r  
qra(lc5 de  paii toriieadas e c-oiii siia. moldiiras levaiitadas, 
tlcvcritlo-se no zcllo tlo I'?. P r e ç .  Fr. José tla Eiirarnac30, 
Prclado qiic riitao era  dcste 3lostegi.o 5egiiiitla r r z  n o  arino 
tle 1735, r iielle (aml)em li& um realejo, oii Oryáo,  q u c  se  
clc\r a o  cu\claclo r ~ e l l o  (I» P c  Prc,g. Fr .  .\iiloiiio (Ia J ladret l r  
l)cos, L). A\t)tjadr, cliie Iiavia siclo cle\le irit.siiio Jlosteyro, c 
:io t l epo~s  falieccii iio (lia 10 (Ic Jaiiciro sciido Prelatlo delle 
ilo aiirio d c  17 ... 



A ~ I I S S ~ O  ARTISTICI DE 1816 

E O MEIO CO1,OliIAL l?LU?iIINENSE 

Conferencia do dr. Affonso d'E. Taunay, realizada r o  Centro 

de Philosophia e Letras de São Paulo, a 28 de novembro de 1912. 





A MISSAO ARTISTICIA 

Uiiia das mais iiijiistas leiidas qrie j;iniais se foibiiiarani eiii 
toriio tle um peiasonagern celel~re ti t.uat-tamerite essa 120 
cspalliada, durante largos nniios, iio iiosso pniz, que tle J .  
JoAo V I  fazia como que uiii g lc i t~o senil-iiiibecil, ahsolula- 
iiiciritc iiicapaz de desrinpeiiliar o papel que a Pro\idciici:i 
lhe marcara. 

Assim é que, por miiitos desceiiiiios repetiam, to(los a 
porfia, unia s4rie de cousas atli*eclc iii\c.iitatlas para o descrt.- 
dito do monarcha que, voltantlo as costas a Ouritlue, piiLe1.a 
eiitre a sua pessoa e ar polita5 tlns 1)aioiietas fraiic.ezas o 
largo fosso do htlaiitiro, severairieiile qiiartlatlo pelas eçqnn. 
dras britaiinicas. 

Era falar-se em d.  Jofo  V I  c nciitliam logos as refrrt~iicini 
á siia insaciavel e berri poiico asseiatla voraciclatle, ás coxai 
de çallinha eilvoltas nos grandes leiicos do i-apesista iiivi,tr- 
rado, as empatlinhas qrie lhe piilavam ilos bolsos ; oii eiitão 
viriha á haila a soiiinolencia do iolwrano que, por toda a 
parte dormia, a gihoiar, no coiisellio clt. Estaclo, nas grandes 
e soleiiiies cerimoiiias da Lapella Ilf.al ou nos camarotes tlo 
thratro S Jofo. 

Comer c dormiia; clorriiire conier parecia tersido o lemi~ia 
do sexto João, ao acreditar-se lia peifi<la tradiczo, iiascida 
multo, dos odios nacioiialistas, tRo iiitrrisos, tlob aiiiios tia 
Independrncia. 

E esta fama vivia, alein-iiiar, entre os portiiguczes, qiica á 
memoria do rei eiiiigraiite d r  1807 \ otavam fundo sentiiiie~ito 
de queixa sinRo tle rancor. \ áo  f6ra elle quem diiraiitc iiiais 
de treze annos se dei~a'a ficar placidamciite no Rio de Ja- 
neiro, abaiidoiiando o i.ciiio 5 ~.apacitiade dos e.iercito5 fraii- 
cezes e depois a iiisolc~iicia e clepostismo do inglez Heres- 
ford. pro-consiil riiim q~ias i  protcctoratlo, -- iitio fora qiieni 
partira do Brasil choroso, qiiasi desesperado, de d e i u r  a 
grande colonia que preparara para a vida autoiioma '? 



SFio i., pois, tle adiiiii~nr qiich a prosa acc.i*ba, e.iasl)ci*ada, de 
iiiiiiirroso5 cscril)torcs portiigiiezes liaja tlesal)ictiadaineiiie 
agyretlitlo o rei qiie 1130 piitlérn resistir a Jiiiiot. 

S o  1( trragaiicRo 1) cpitk~cto querido dc Oiir eira )lnrtiii<, 
resòa a voz d o  desprezo, do rancor  e d o  clesl)t,ito com q n c  o 
illustre eicr iptor  Ihc fii<liqa a riiemoria, ttiivol~eiitlo no 
clesdeili toda a dyiiaslia saliitla tlo Jlestie d e  A r i ~ ,  d ( ~  Cori- 
dcstavcl e d o  (( l3arl)adão I ) ,  a poiito d c  dizer d e  d Pcdi.o \ : 
« rei de  .\riz, e \ t ral ia i to  eiitre o s  Bragaiiqas )). 

poetas iiiflaiiirrioii a lyra, d r  ro l r ra ,  a lenibraiit;a tlo 
principc boiiachão; rrpiotli17amos, e i i t r i  miiitos, o s  w r s o s  
d o  tFio conhecido soliloc~liio tlo fillio d e  (1. hlaiia I ,  obra dt. 
c-clrl~re ~ n t c  lusitaiio contempur:iiieo 

Qiial a idka liuinaiia por sul~lime 
Que  se  cornparc e se approxirnc 

Iiiim peru' com arroz I~erii çortlo e bein tostado '? 
Q u e  8 a vida :>.jantar! E a n l ~ r t e  .! ser jeiirtado ! 
Cloiner ou  n3o comer, eis a eterna questio ; 

Srreiio e i)oiiacheir;io, como sempre,  eil)ci*ou d .  JoFlo \ ' I ,  
~)acieiitciiicnle, iio seu Iraliu' t lecoiiro rle S. Vicerite de  Fóra ,  
q i i ~  a iiiil)arcialitlade (10s historiadores e d o  teiiipo l iesse a o  
scs i i  wccorro,  realizaiido o coricrito q u e  o rrcto, o i i o s ~  se- 
gnii(1o i[iil)cratloi~, resuiiiiii i ~ i i i i i  1)ello verso syiithctico, 
cliiaiido ~oi t~i i r iemcii te  al)l)rllou pai-a : 

.i justira d c  Deus lia voz da  IEistoria ! 1) 

;\ciitlirani os  hi<toriadorcs e i+esoou a tii1)a niistera da  vciW- 
datlc rcst.ii)cleceiido a c\ac.tidFio doc factos. 

S o h r r l v \ ~ ,  eritr-e todo*, C)lireii*a 1,iiiia ; rifio lia qiiern 
ciesconlier:~ a sua 1)ella obra sohrc o caluiiininrlo i i ior~arch;~.  

Palciitcoii-se, eiiti?o, unia vez por  todas, qu" o apalrr-  
inndo gluti?o fora iini administrador  cheio d e  excsellentcs 
idéas e c-aparidade para as  euc~ciitai* ; soii1)cra esc.ollit~i opti- 
rrios rriiiiistios, com quem s e  liarnionisara l )c r fe~ ta i~ ien le ,  
srbm se  deiuar governar ,  dCia sobcbjas provas (te quanto valia 
coiiio dil)loiiinta. arçiilo, 1)ncieiile e priidriite 

\fio era  corajoso iiem eiiergico e sim um tiinitlo e iii i i  

brni ido;  isto, porem, pouco iios interes5a iie<le rnoniento. 
\lilita graça iiatiiral tiiihn o iriassutlo I)rarigac:;ro, iseiila 

por  coinpleto tla clialaqa cara aos liisitaiios. 
E' bem sabido que  si ás vezes dormia duraiite a s  i-cpreseii- 

talfies da opera,  a o  acordar  estrcmiinhado coni os  applausos 
freiieticos arraiicados 6 s  platéar pclasvolatas e trinailos, t3o 
a o  sal-mi. rla época, pergrintava di+pliceiitc t( 16 5e casaram? 
OS dois j6 se  casaram ? )) 

Das aiiecdotas a elle attribuidas, unia ha realmente espi- 
ritiiosa lia Cnpclla Rcal, observoti-lhe cer to dia urna das 
Iiifaritnr, que um individiio atravcsqara a egreja muitas Tezes 
sem fazer uma uiiica menq;ro de  ajoelhar-\e aiite o Satitissimo 



exposto : Qiiem será .? perg~iiitou-llie attoiiila a pequena 
princeza. - Minha filha, tornou-lhe ( I .  João  VI, o u  iiiii 

graride inimigo de  Deiis ou  algiirn antigo iiitirrio, oii o Dialro 
ou uni sacrisla. 

Nosso fim 1120 4, porcrri, fazer a apologia d e  (1. João  V I ,  
siipcrfliia t a r r fa ;  s i  nos  detivemos algiins miiriitos coiii a siia 
pessoa foi para llie lciiibrar o espirito nlevaritatlo qiir. pre- 
sidiii aos actos de fundação d e  alçiimas d a s  nossas mais  im- 
portantes  instituições, entre  a s  quacs  a Academia Nacional 
de Rellas Artes, causa da  cliamada ao Brasil d a  niiss30 artis- 
tica franccza d e  1816. 

\-iera a cdrtc portiiçiieza r(:fugiatla n o  Brasil encontrar o 
nosso paiz s rgreçado  d o  resto d o  mundo pelo ciunie e pela 
ganancia da  metropole. 

. lchara-se a popiilaf2o 1)rasiltlira privada d o s  artefactos 
mais comesiiilios e iridispensaveis industria e á civilisac.2o 
A's casas mais opiileritas faltavam ol,,jectos como copos. 
facas, tesoiiras, e isto no Rio d e  Jatieiro, diz-no5 o viajante 
inqlez Liridley. 

Iiiimenso beneficio prestou pois aos  I~rasi le iros  o priiicipc 
regente abriiitlo o s  portos  tlo Brasil a o  comniercio universal. 
logo a o  chegar  6 Baliia. e Grato a o  acolhimento qiie llie fizeraiii baliianos e tlurni- 
rieiises iiiaugiirou o fnturo (1. Jo3o 1'1 lima sér ie  d e  fiiiid:i- 
!:ões siicccssivas d o  maior alcance para o desenvolviiricnto 
d o  paiz, coino todos sabem, a s  hcacleinias d e  Mariilha, tio 
Commercio, a d e  Agi-icultiira e Botanica, a Ribliotlrec:~ 
Hcal, etc. Em ,1812, foi chainado a o  ministerio, por  niorte 
tio conde d e  Linhai-es, o mais cmiiieiile, talvez, d o s  esta- 
distas portiigiicses tlaqiiella 6poc.a : Antonio d e  Araujo l z e -  
~ e d o ,  conde d a  Barca, a quem,  jtí em 1808, quizern ti. Jo30 
iioniear secretario d e  Estado, a isto s e  tendo opposbo o 
governo inglez, protector  da moiiarcliia lusitana. 

Homem d e  grande  talento e largas vistas, com uma ins- 
triicc,áo muito siiperior a o  d o  coriimiirn dos  politicos qiie 
cercavam o iaegeiite, \-e1110 tliploniatn coiiliecedor d e  varias 
còrteseurop6as.  assurniii Barca preponderante  papel n o  coii- 
sellio real e a elle deveu ( I .  Jo3o a siiggestAo de  iiiinierosas 
r excellentes medidas progressistas. 

Desde rniiito pensava Barca em fazer vir a o  Rrasil unia 
colonia d e  artistas a que  aççregar ia  oiitra d e  mestres d e  offi- 
c ios;  e r a  tudo tão riidimeiitar n o  paiz, ent;lio, que  a vinda 
d o s  artistas serii o coiicurso d e  boiis aiixiliarcs seria impro  
ficiia; aproveitar-se-ia a o  mesmo tciiipo a opportunidade 
para trazer tanibem alguns boiis officiaes mechanicos. 

Concordou o priiicipe com a s  id6as d o  niiiiistro e dalii  a s  
instruccões de  Barca a o  maiaqiicz d e  Marialva, embaixador 
portuçuez ein Paris,  afiiu de  qiic coittractasse ar t is tas  para  
o s  logares de  professores de  um Instituto d e  Bellas Artes, a 
crear-se d e  Rio de  .laiieiro, e mcstres de  diversas profissões 
para a formação e instrucqão d e  oprrar ios .  





vista a collecg3o preciosissirna de  quadros  obt ida p o r  Soul t  
na  Hespaiitia. 

Sob Napoleão tocou taiilbem á Alleiiiaiilia a vez d e  eiiri- 
quecer  a o  grande iriiiseii francez. 

Nno havia entRo em Frnnca quem delle se  iiiostrasse mais 
apaixoiiado d o  que o secretario perpetuo d a  Academia d e  
Rellas Artes d o  Instituto de  Franca,  Jonquini Lebretori. 

Caracter s ingular  o de  Lebretoii ! era  n o v i ~ o  da  ordem d o s  
tlicatinos quando rompeu a Revoliirão ; deixou o Iiahito e 
fez-se jaco'biiio, iiuiica porém se  deixou a r ras ta r  A pratica 
d c  violencias. A sua  vida politica concentrava-sc nas  discus- 
sfies d o s  clubs. Eloqiiente. tral~alliatloi e s e r ~ i c a l  relacionou- 
se  muito n a s  rodas artistiras e scieiitificas, tornairdo-se 
sympathico gracas A energia com q u e  combateii  a tyrarinia 
iiisupportavel de  Darid, assccla tle Rohespierre, sobre o s  
artistas, rio tenipo d o  'Terror. 

Hoirieril de  accfio. i i ifatiga~-e1 lia alicia d e  servir, foi dos  
melhores elementos reunidos pela Coiivengão quaiido, ern 
l í 9 5 ,  f i i i~don o Inst i tuto de  Franca.  Corisiiltor d o  iriiiseu d o  
Louvre, esteve entre  o s  que  mais concorreram para o des1)ojo 
d a  Italia, após as  rictorias tle Bonaparte. 

Secretario perpetuo da  Academia tle Rellas Artes, prestoii  
ciiorriies servicos n,'io $6 A Academia como aos  artistas eni 
geral,  usaildo da influencia d e  q u e  dispunha rias rodas gover- 
iiarneiitaes para  proteger  os 1)intores e esculptores pobres  r 
sem cncommeiidas. 

Em 1819 os alliados, pelo org;io tle \Vellingtori, declararaiii 
q u e  O Louvrr  restituiria a s  coiiyuistas )). 

Ficou Lebretoii exasperado e com a sua combatividacle 
Iiabitual moveu céos e terras  eni defesa d o  seu querido iriu- 
seu ; tudo  inutilmente. 

\-iu c o m - o  cora!:ão partido o s  granadeiros  da  guarda real 
prussiana levar do Louvre as  télas d a s  galerias allemãs con- 
fiscadas p o r  Sapoleso ,  desabafou-se \-irulentamente e m  ar- 
tigos e pamphletos e afinal na scssfio magna d o  Instituto, a 
28 de  outuljro de  1815, aggrediu furiosamente os  alliados, 
sobretudo a Inglaterra e IVelliiigion pessoalmente, a qucm 
exprobroii o s  recentes fur tos  de I.ord Elgiii IIO Partheiion e 
e m  oiitros monoiiientos d a  Grecia ; custou-lhe caro o desa- 
I ~ a f o  : a esc1us;io do Instituto de  Fraiiga, por  orderii expressa 
d e  Luiz XVIII e a (1emiss;io d o s  seus empregos. 

Ficou d e  um dia para ou t ro  na  peiiuria. Residia então e m  
Paris  o g rande  Alexaridre de  Huiiibolclt q u e  estimava o ca- 
racter  e independeiicia de  Le l~re ton  ; coiisultado pelo mar -  
quez  d e  Rlarialva 1)ai.a a organizagRo d a  missRo brasileira, 
lembrou-se logo tlo secretario-perpetuo dcmittido e mostrou 
a o  embaixador quaiito seria Lebreto11 um cxccllente recruta. 
C o i ~ v i d a ~ ~ a - o ,  logo depois. autorisado pelo ninrquez e este 
convite fez Lebieton exultai. de  enthiisiasmo. 

Era a Provideii4:ia q u e  se manifestava ! Com a activittadc 
costuineira, a o  ser  i ~ o m e a d o  cliefe tla rniscão artistica, poz-se 



I'elrriliiiente a oiganisar  o seti pessoal. Voltoii-se iiatiiral- 
mente p a r a  um grul>o d e  artistas saiidosos cle Napol(b:oe d o  
Iniperio, e s~imri iamente tristes coni o estado actual da  
1;raiira. 

Dentro em breve congregava poderosos elementos ila 
pessoa d e  cinco artistas tle optima reputa<;;io : Nicolau An- 
tonio Taunaj-,  membro fundador d o  Inst i tulo d e  F r a n ~ a ,  
paizagista e 1)intor d e  historia ; h u g u s t o  Maria Tauiiay, 
esculptor, &mão d o  precedente, decorador d o  Palacio d o  
Louvre e esculptor da manufactiira de  SPrres  ; Jose Bap- 
tista Uebret, pintor de  historia, professor ira Escola Poly- 
tccbnica, au tor  d e  diversos e bons cjuaclros celebraclores 
d a  gloria napoleonica ; Augusto tiraiidjeaii de  l lont igny,  
arcliiteclo e engenheiro, arrliitecto ol'ficial que  fòra d o  reino 
d e  \\-cstplialia e d o  rei Jeronyino Lionaparte ; Carlos S imão 
Prad ie r ,  gravadoi- excellrntr,  aiiiigo particular. d e  Lehretori, 

tambcni  bonapartista fervente. 
Digamos aiguiiias p a l a ~ r a s  Acerca destes diversos perso- 

n ? w n s .  ' ?. 
hicolau Aiitoriio Saunay,  discipiilo cle Lireiiel e Casanova, 

o celebre 1)intor veileziaiio de  batalhas, fora duran te  t res  
aiinos aluirino da  Acadeniia de  Fraiiga eiii Ronia. Eleito cm 
1784 riieni1)ro da  Academia Real d e  Piritura entrara  em 
,1795 para o Institilto de  Fraiiga a o  lado cie cclebridades como 
David e Hegiiault. O que  Ilie caractcrisa o taleiito 6 a firmeza 
d o  toqiic, a Iiabilidade c moriirieiito d a  composigâo e a bel- 
leza d a  arcliitrctura, diz uiii critico eiiiiiiente. 

Pnizagista, pintor  de  Iiistoria c de scenas faniiliares, a sua  
especialidade consistia iios quadros  lrcquerios, clieios d e  
personagens d e  dinieiisões restrictas : feiras, acariipamentos, 
tropas i i~a i~chando ,  festas italianas, pastores  e i~elraiilios. 
Jliiiiaturista c animalista, o s  coiitemporaueos Iliecliaiiiavani 
o Porissirz dos quadrini~os c Ilie lembravam a s  a!'fiiiitlaclcs coiil 
Rcrglreiii. 

Taiiibem delle diziam en táo  q u e  era  uiii Lu Fonfaine da 
pinlura pelo pendor coin q u e  se  eiitr-cgara i coiiiposi~;io de  
qiiaclros anecdoticos c o m  aspectos pliilosopliicos. 

JIuito affcicoado á imperatr iz  Josepliina, cliie o estiriia\-a 
realnienle, f6ra dos  executores d a s  pinturas  nluraes d o  pala- 
cio da  Jlalinaison. 

Pintara ,  por  eiicoinrneiitla tle 'I'apoleAo, iiiirnerosos qiia- 
tlros militares que hoje se  acharri n o  ,Iluscii d c  Versailles; 
em algiiris . e scc~le ra  a s  diriicnsdcs a qiie s e  habi tuara e esta 
cxcepcão Ilie valera reparos d a  critica. 

Era a siia repulaq;io, em I X I G ,  das  iiiais firmadas e cspa- 
lliadas, no meio artistico francez. 

Fòra toda a vida urn apaixonado da  Natureza e d o  Sol. 
Passara longos annos  a viajar erii Franca,  na  Siiissa, naltalia.  

(i 'raiilo arnnva o Astro Rei, diz o marquez d e  Chennevitres 
que,  j i  vellio, viu com grande  prazer approximar-se o ensejo 
d e  o conteniplar na  siia gloria tropical. 



hccrescia ainda o facto do pintor ler tido grandes e re- 
centes revezes financeiros; perdera a abastan!:a que llie ha- 
riaiii valido a Iieran!:a do sogro t: o protlucto dos activissi- 
iiios pinceis. 

EMI 1814, O filho mais velho, capit3o do exercito e soldado 
das campanhas da Hespiiiilia da .Alleinanlia, e de Franca 
fcirido gral-eniente na batalha de l,eipzig, viu-se excluido 
das fileiras pelo facto de liarer dirigido ao duque de Aiigo~i- 
lème, Iierdeiro tla cor8a de F ~ a n ~ a ,  uma represeritac;,'to erii 
tcrrnos energicos. 

Summameiite maguado coni estes dirersos acontecimentos 
clccidiu Nicolau Taunay emigrar para a Ameibica do Sul coiri 
todos os seiis. 

hccompanliou-o o irrnBo, Augusto Maria, o esculptor, 
grande pr*emio de Iloina e m  1799, esculptor da manufactiira 
de  S&vres,'durante loiigos aiinos, decorador do grande ves- 
tibulo e escadarias do I,ouvre, e autor tios altos relevos do 
arco do triumpho do Carrousel. 

Imperialista ardente, ideara a famosa estatua em que Napo- 
leúo traz a sobrecasaca desabotoada e os braços cruzados ao 
peito. Orpham desde csiaii!:a, e ra  coiiio que o fillio adoptiro 
do irmáo, a yiiein dedicava o iriaior affecto. hcoiiipanliou-o 
sem hesitar um segundo. 

Debret, prirno e aniigo de Darid, rctprescritava,na pequeiia 
colonia artistica, a feiqno da rseola do famoso reforinador. 

Nao podia ser clianiado urn grande pintor, comtudo. 
Professor na Escola Polyteclinica, engeiil1,eiro de pontes e 

calçadas, deixara a profiss;io para se dedicar 5 Arte, a isso 
levado por irresistivel iroca~Ao. 

Mandara ás exposicoes bieniiaes do Jluseu do Louvre, 
grbaitdes quadros de assumplos liistoricos, relativos sobic,- 
tiiclo a epoca napoleonica. 

Desses, chamara um a atl.en@o geral, valendo-lhe a com- 
l)ra, por intlicaçRo do Senado francez : o Imperador Nupo- 
!ei io pl.esfando hornenagern (i braour.a irifefizt hoje pertencrritc 
ás galerias de  '17ersailles. 

X quéda do Iiiiverio rerira-o lundaniente ; veiu, logo depois 
a niorte de iim filho unico proslral-o. Pensava em ir á Italia 

'ia em ao por longo praso, quando Lebrctori llie propoz a 1 ' g 
Brasil. 

Ern Grandjean de JIoiitigny alliavam-se a seguransa do 
tecbnico, clieicr de capacidade, e o mais elevedo senso estlit. 
ti'co. 

Desde a primeira mocidade rerelara táo notaveis aptidaes 
artisticas, que a ConrencBo, por decreto especial - e facto 
iilaudito - o dispensara do serviso militar. 

Discil)ulo querido clos illustres architectos Percier e Fon- 
taine, os aniigos insepararcis, alcançara em 1799 o grande 
premio de Roma. 

Na cidade eterna fez um ciirso brilliantissimo ; convidou-o 
Jeroilymo Boiiaparte, o impagarel rei da'\&-estplialia, queda 



iiigiia tle seus siilrditos s6 sabia a apostroplie : Lustig sein ! 
Lrlsiig seirz! sejamos alegrcs!  para  o cargo d e  architecto 
real. eiicarregado d a  rcriiodela~;;io artistica tle Cassel, a ca- 
pital tlo riovo Estado rtieiiaiio. 

Poriclc!, tia .4llciiianlia, Grandjean d a r  l a rgas  ao talsiito ; 
coiistriiiri c m  Cassrl,  o grandioso palacio d o s  Estados, pontes 
riioiiiiniciitaes, arcos de  triumplio c rccoiistriiiu d o  modo mais 
f'rliz o castello d e  Bellevue. 

O ~ e i i d a v a l  d e  1813 derrocantlo a cpliemera moriarcliia 
\~.rstl)lialiana, roltoii Graiidjcaii á Fraiiqa ; o imperadoi. d a  
Ilussia Alexandre I convidou-o eiitão para o ca rgo  d c  arclii- 
lecto iml)erial, assim como já offerecera a D e l r c t  uin logar  
tle p r o k s s o r  tia hcadcinia de  Petersburgo.  

Preleriraiii anibos a proposta  d e  Lebreton,  ile queiii e ram 
irniigos, i.cpugnandolhes, p r o v a ~ e l m e n t e ,  servir ao,moiiarcha 
q u e  fora a principal causa dos  desastres  de  Sapoleâo. 

Pradier ,  o gravador,  e r a  i i i i i  excelleiitc ar t is ta ,  e irm,io de  
rim cios inais illustres esciilptorcs fraiicczes d o  seciilo 19 : 
Jariies Pradier .  

\-aiitnjosariiente coiihccido, expositor riiuito apreciado dos  
salons d o  Louvre, tintia, cointudo, muito meiior riotoriedade 
d o  qiic os  qiiatro compaiitieiros precedentes. 

Faltaria d.  João  VI á s  impiilsòes atavicas dos  Bragancas si 
nRo íizcssc tainbeni vir um rriiisico com o s  demais  artistas. 

(:ontract«u Marialva a Segismiiiido Neukomni, compositor 
cclcbre, eiitáo, e hoje bem csc~uecido, discipiilo prcdilecto e 
cxecutoi. teslaiiieiitario d o  graride Haydii e verdacleiro judeu 
e r ran te ,  a1)aixoiiado das  r iagens.  Veiu Kcukoniiii iim pouco 
iiiais larile, com o cluqiic de  1.uxeiiiburgo. priiiieiro embaixa- 
.dor que  Luiz XVIII i-iia~idoii á c6rte  d e  Portugal .  Para  emi- 
g ra r ,  tleixára o logar  de pianisla e secretario tlo priricipe d e  
Tallcyrarid, a qiiem acoiiipaiihara a o  coiigresso de  Vierina. 

Estarido organizada a missão, decidiii 1,ehreton q u e  par-  
tisse logo. 

A "2 de  iriarGo d e  1816 chegavam o s  ai.t,islas a o  Rio de  
Jaiieiro, seiido riiagiiificarneiite t ra tados pelo colide d a  Barca 
q u e o s  tiospedoii e apreseiitou a d. Jo,'io V1, cujo acolhimento 
foi iiiuito beiievolo e gracioso. 

As primeiras impressaes dos  receni chegados cleviani ter  
sido fortes c curiosas;  e m  primeiro logar, o scenario mara- 
\-illioso d a  , regiao guanabarina,  sem tluvida algiima inconi- 
parave1 a qualquer  oiilro, e ,  depois, o coiitraste com a cidade 
tâo iiial coiisti~uida e a r ruada ,  feia, coiii iiiiia p o p n l a ~ a o  semi- 
africana, serri edificios notavcis, scrii iiiria unica niariifes- 
tac:ão arcliitcctoiiica d e  valia, onde viviam oitenta iiiil pessoas, 
talvez, quasi  d e  todo allieias, em sua iinmeiisa maioria, ás  
preocciilia!:ões intcllectuaes. 

Mau grado o s  esforgos encomiasticos d e  algiins escriptores 
inspirados por  exaggerado iiaciorialisino, o q u e  resnlta aos 
ollios dos  jiilgadores imparciaes  é q u e  a ar te  brasileira d o s  
principias cio secuio XIX era ,  e f6ra eiilRo, qiiasi niilla. 



Salvo iima oii outfit iriuriifesta!:íio de mediocre iiitiii<;io do 
officio, neste ou narluelle priiiiitivo, os nossos pintores e es- 
culptores só haviam clado iiiostras da maior rudimetitarieclade 
conceptiva. Xas nossas feiissimas egrejas, a decorac;fo in- 
terna, as télas e os paiiicis provinliarii de verdadeiros piiila- 
monos. 1,erribrerno-nos do tecto da egreja de S. Izrancisco, 
aqui eni S. Paulo ! No iiosso paiz deserto, todas as forcas 
vitaes se concentra\-am, latalriiente, no desbravarnento tlo 
solo virgem, nas preoccupa!:ões da vida material aiiida t3ij 
rixa1 pruvida d e  elenieiltos civiliçadores : uma eftlorrscencia 
artistica de certo valor, nos ineios brasileiros, seria incom- 
pativel com as condicões de vida da abandonada regi20 meri- 
dional, collocada a sessenta dias de  viagciixitos mais prosimos 
portos europeus, pobre, esquecitla e ignorada do mundo 
culto, inteiramente sequestrada do convivio miii~dial pela 
ciumenta iiietropole e habitada por ignara populacáo. Real 
contraseriso seria esperar entrontrai- na arte primitiva bra- 
sileira docuiileritos meritorios quando tudo faltara nuin paiz 
d e  florestas por desbravar, em que tribus de indios acampa- 
vam a poucas leguas da restricta capital. 

E. no enitanto, este aspecto tradicionalista que ao Brasil 
empresta ieis-$0 tao caracteristica, e a tantos viajantes 
iiripressiona forterrientc, unica, talvez, no continente sul- 
americano, de paiz novissimo, onde ha, rio emtanlo, logar 
. para tradiçnes e ruinas ; este aspecto, tso pittoresco e erican- 

tador, fizera com que na regi30 lliiminei~se liou\resse um 
periodo priniordial l~eiri nitido, cuja posigão na historia da 
nossa evoluçfo artistica C de summo interesse. 

0 s  primeiros dias, os primeiros balbucios da pinlura em 
terras do Rio de Janeiro, pomposaii~ente chrismados de es- 
cola fluminense primitiva 1) pelo jingoismo indigeiia, s2o 
devidos A acçfo de uni monge benedictino, allemao, de Colo- 
nia, frei Ricardo do Pilar, que, eiii 4693, veio ao Bi.asil deco- 
rar  o magnifico mosteiro, scvero, grandioso e tão monas- 
tico, qiie coroa, com os seus paredoes cyclopicos. o niorro dc 
S. Bento, dominando uril dos niais bellos panoramas do 
niurido. Veio, frei Ricardo, de proposito, pintar a egreja e o 
mosteiro, exactameiite o quc 220 annos mais tarde succede 
a outro monge, artista illiistre, actualmente em S. I'aulo, 
para levar a cabo a dccoi-ag?lo clcste templo, de linhas tão 
nobres e aspecto tão inódito para nós, que, a cincoenta me- 
tros ttaqui, vae surgindo, do fiada em fiada, cada vez mais 
grandioso c inesperaclo, gragas ao alto senso esthetico do 
prelado e da cornmiinidade da abbadia paulopolitana. 

De i695 i tT00, trabalhou frei Hicardo, rudemenlc, na grande 
egreja abbacial e na escola de pintura que fundara, ri,iilLi- 
plicando-se sobrenianeira para forriiar iim certo numero de 
discipulos. Em 1700 fallecia, milito antes de a l c a n ~ a r  o seu 
desideratum. 

No mosteiro llumincnse existem varias e grandes télas suas 
corno a série da Vida de S. Bento, onde se nota o cunho in- 



geiiuo dos primitivos de  Coloriia, a escola que produzi~i o 
celebre e admiravel (I Dombild I),  iima das glorias da ai+e 
allen1,i e da calliedral da cidade, e serviu de  traco de  iiiiiáo 
diz iiin critico, entre o idealisiilo medieval e o realisnio dos 
flamcngos. 

Seguindo timidameiite as pégadas de  frei Ricardo, appare- 
cerarn, na primeira inetade do seculo XYIII, algiins pintores e 
esculptores menos que mediocres, como Doriiingos da Silva, 
Simdo da Ciinha, Martinho cie Brito, cin ciijas obras s6 lia 
o valor - e berri diminuto - para nós, da  antiguidade. Em 
iriateria de  ~rcliitectura, siirgc pelos annos de 1750 o grande 
aqiiedricto da Carioca. Os arcliitectos da Cpoca, geralmente 
leigos oii escravos de ordens religiosas, ou ciigeiiheiros ~nili- 
tares, todos elles artistas aiioriyrnos, deixaram-se levar céga- 
mente pelo gosto barrominico, deplor-ave1 (( art-nou\.eair 
setcccntista qiie depravara o senso na Europa c no PorttigaI 
de d. Jozo V, se  fundira com o estylo gongorico. 

Na segunda rnetadc do secillo X\-111, reanima-se a escola 
fliiiuinense, corri os exemplos cle JosB de Oliveir-a, artista 
cuja relativa mestria nAo nos deixa duvitla acerca de um 
periodo de aprendizagem ria Europa. 

Contam-sc entre os seiis discipiilos JoRo de Sorisa, Manuel 
da Ciinha, pardo escravo mandado a I~is l~on,  para alli estu- 
dar a pinliira; Leandro Joacliiiin, frei SoIaiio, o desenliista da 
(( Flora Fluminensis I ) ,  e afinal Rayiiiundo cla Costa e 
Silva. 

Ile todos cllcs restam telas tle assumptos sacros, estraga- 
das Iiojc quasi todas, erri diversas egrejas fluminenses, e re- 
tratos de altos personagens. 

A grande desidia nacional, no tocanle 6s cousas artisti- 
cae, foi a caiisa da degradoçno desses padrnes tla arte primi- 
tiva brasileira. L)ifficil é á critica moderna avaliar o valor 
tlos pintore;;, devido ao restr ict ,~ niimero de  docuinentos 
esçapos ;I destruiçao. O cpie até hoje pudemos ver nAo nos 
induz a crer que os mo(1estos artistas fluminenses fossem 
da categoria dos inspirados; pelo contrario, yiier nos pai,ecer 
cluc - phcnomeno tAo frequente entre individuos de  educa- 
cão imperfeita - nno dispunliarn da nitida vis50 das cores e 
das 1)roporSões; facilniente, e sem o perceber, deformavam 
as figiiras. A fonte mais preciosa de dociimeritação é a gale- 
ria dos beriifeitores e provedores da 31isericoibda, fundada 
em $730, eni que se pode acoinpanhar a evolu~fio da arte 
fliiniinensr, desde essa data remola, até i816. 
Em liiis do seciilo SVIIl, vemos no Rio de Janeiro o fanioso 
niestre Valentin~, Valeiilirn da Fonseca e Silva, Sailecido eiii 
1813, e cuja reputa@o se avantajou iinriienso, devido aos 
paiicgyricos de Porto Alegre, yiiaildo, eln 1820, encetou tre- 
merida carripanlia contra os artistas francezes, da Academia 
de Bellas Artes. Scrviii-se do norrie de \-alentini corno arma 
nalivista de agrcssfio c eiiiprestou-lhe excepçionaes ineritos, 
que, de todo, sua obra n;lo revela. As suas estatuas s%o bem 



mediocres;  fraqiiissimo O tão acclairiado chafariz tlo ant igo 
Largo d o  Paço, massiço c deselegnntc. A t3o gahada (( forite 
d a s  saracuras  )), invisivel graças a ciausura do  Convento da  
Ajuda, e d e  q u e  se  diziam maravilhas, appareceii-nos ultirna- 
mente, insignificante como concepqrío e execuc;rio. \'aleritim 
a nosso ver, sobresahia como entalhador.  

Os pintores e esculptores qiie n o  Rio viviam, em 1816, tin- 
ham urn valor muilo r-elalivo, fossem elles Brasiliense, Uomi- 
c i m o  Barreto, Vidal, José Leandro o11 Francisco I'edro d o  
-4maral. Dentre elles, talvez se  destacasse José Leandro, re- 
tratista feliz, a té  cer to ponto. 

Cousa extraordinaria, porém, a existencia em tão safaro 
terreno, e m  meio t50 hostil a o  Bello, de  uin ar t is ta  genial ! 
Qiieremos falar d o  nosso grande  coinpositor sacro,  o padre  
José  Mauricio Nunes Garcia, a t é  ho.je tgo desconhecido, for- 
mador  de  um adrniravel thesouro, de  q u e  só  nos  foram mos- 
t radas d u a s  gemmas preciosissimas : a i( Jlissa d e  Reqiiieiii )) 

d e  1816, e a i( Missa em si bemol )I. Ouca alguerq a deliciosa 
melodia d o  (( Et incarnatus est  o, desta ultima, e dirá  logo  
qiie possante sopro mozartiano inspirava o estro d o  genial  
mulato. Ouça o (i requiem d e  d. Jlaria I e avaliará tla po- 
tencia dessa inspiracão opulentissima. 

Que surpresas  maravilliosas deve reservar-lios o arcliivo 
inkdilo d e  José  Maliricio, a té  hoje, para vergonha nossa, p o r  
imprimir ! Jlusico como todos o s  Bragancas, conhecia ))em 
d.  Joao VI quanto valia o compositor brasileiro, timido, 1110- 

desto, envergonhado da cor  da pelle. Chamou-o, attrahiii-o 
a o  paço, desde  o s  primeiros dias da  eslada no Rio, e iricor- 
porou-o a o  corpo musical da  capella rkgia, coiiio organista  
eximio q u e  era. 

As solennidades imponentes d e  1,ishoa s e  reproduziani in- 
tegralincnte n o  Rio, pois o rei cuidava, zeloso, d e  q u e  a s  
cerinlonias tivessem, alem d o  iriarimo esplendor liturgico, 
uma parte  musical d e  muito elevado padrão. 

Excellentes cantores italianos liaviam sido coiitractados 
na  Europa,  instriiinentistas e castrali, pessoal que  a o  the- 
souro custava annualmente trezentos mil francos, diz-nos 
Dehret. A elle se  aggregnra,  como Kapellmeister, o entáo 
tão  famoso e hoje totalmente ignorado conipositor portu-  
guez,  Marcos Portugal,  representado eiii toda a Europa, d e  
Napoles e Madrid a Loiitlres c l'etersbirrgo. 

Serviam na  capella real ar t is tas  de  grande  reputaçáo, 
como Fasciotti, Maggianarini, ctc. c e n t i e  o s  brasileiros o 
famoso baixo JoSo clos Reis, cuja voz tinha esparitosa esten-  
são, possuirido tão estentorico timbre, q u e  fazia a s  vidraças 
vibrar,  dizem o s  coritemporaneos. 

Marcos, mau caractcr e insupportavel d e  fatuidade, a todos  
queria  governar despoticamente, e a sua presump<;áo tor- 
nava-o odiado dos  demais  artistas. 

O monarclia. qiie bem aquilatava o valor d o  espesinkiatio 
Jose Mauricio, fez o inaestro portuguez assistir em palacio, 



c e r t o  dia, a 1i:n.J aiitliclo cie sonatas  d e  Haytln, obr igando-o  
a acatar  a irilrncnsa valia d o  padre, corno pianista. 

.-lssim, pois, salvo qiianto 5 rnusica, o Rio d e  Janeiro artis- 
tico só  apresentou desilliisdes aos novos hospedes. 

Era alem disto t5o extranlia a physioiiomia daqiiella cidade 
afro-!lisitana ! 

Qriniitos aspectos, qiianlos costiirnes pit,torescos a reves- 
tiam gntso, q u e  R preciosa obra  d e  Uebret n o s  permit te  
c:onhecer ! 

h ' s  appareiicias singulares de-tal nicio, para  o s  francezes, se  
iuntavaiii rioriiins dc viila totalmeiite diversas d a s  queseguiam. 

Em primeiiao logar, a s  cxyiiisitices d a  et iqueta  d a  corte ,  
grotesca, s i  l iso f o s s ~  tão desprctenciosa, complicada pela 
situacho d a s  relaiiòes, cordiaes n a  apparencia, ciilrc d .  Jogo 
\:I e a ra inha ;  uni re-;itlç:iite no Palacio clc S. Cliistovarn, a 
(irna legua da  ou t ra ,  iiistallatla no Paco  da  Cidade. 

Era tle regra  q u e  a s  pessoas gradas da  cidade e a nata dos  
emigrados ,de Lisboa, f rer~i icntes  vczes p o r  semaiia, fOsse~ii 
clas 4 5s 6 da tarde,  a S. Cliristovam, heijar a iii;io a El-Rei. 
c aos principes, vendo-se a estrada d o  Aterrado,  eiitão sim- 
j ~ l e s  lingueta d e  terra, rotlcada d e  cnorrnes iiiangues, clieia 
d e  gentc e m  scgcs e tr.nqliilanas, montada eni cal-allos e bes- 
tas ,  iniiitos a p6 ,  carregando o s  sapatos a te  o riheii.30 de  
Jlai.scai-i:~n, onde  lavavam o s  pés enlameados e se  calçavaiii. 

N Nao liavia no palacio lima só cadeira, para  qiie riinguein 
s e  pirdessc seiitai., circulando por  entre  os  g rupos  a s  pes- 
soas  reacs. E qLieni (leixasse tle coniparecer a essas iecep- 
.(:c,cs familiares incorria logo eni reparo  e ex t ran l~eza  (1). » 

Oiitro aspecto que  devia liavei' catisado impressSo aos  ar-  
tistas - agora  penosa e deprimente - e r a  o d a s  sceiias d a  
escravidão ; a chegada d e  iiavios negreiros atulliados de afri- 
canos  no porto, o descinbarr~ue d o s  niiseros captivos, famc- 
licos c csr~iieleticos, o seu empilbariieilto nos sordidos trn- 
picl1i.s d o  I-allongo, o s  repulsivos leilfies t l e  carne  Iiiimaria, 
o esparicaniento rias pracas publicas, cle escravos recalci- 
trantes, todo este corte,jo d e  episodios tlegradantes e vis que  
ncompanl-iai-ani a lepra escravista, o que  para n6s  outros, 
lioje, se aíigura como as  rerniiiiscencias de  ainda recente 
l)esactello. 

Quantas scenas inesperadas e curiosas. porém, valcti aos  
artistas (13 missrio o eiicoritro, p o r  eseiiiplo, d a s  pittorescas 
procissoes d e  antanlio, com o seu carac te r  iiigeniio, onde  de 
ro ldso  com a turba d a s  v i r g c ~ i s  e d o s  anjos caniinliavain 
I~arbiitlos patriarchas e gravibundos prophetas, pesados 
legionarios rornanos, es for~nndo-se  por assumir  tiwculenta 
cataitura, ciiiqiianto os  judeus, phariseus e sadoceus,  procu- 
rai-a111 toinar altitudes de refatsados \-c.lkiacos'? E: a s  opas e 
habitos I De todos os  talhos e cie todas a s  fazei~das,  d e  todos 
os  niatizcs, a lguns tão curiosos, digamos rnesmo extrava- 

i 1; Vi.ico>o~ D E  Tkun \Y : Bioyraphia c10 Pndre José .lIac~r.icio. 



gantes  ! corrio as  d e  ce r ta  confraria de  q u e  n o s  fala u m  r ia-  
jante  d o  principio d o  seculo XIX : (( d e  repeiile r i  surgir ,  
a o  desenrolar-se a procissão, como q u e  um Sacro C:ollegio 
d e  brancos, pretos  c pardos n o  esplendor purl)iir;iio dos  tra- 
jos  cardinalicios. $) E lá  iani, n o  meio d a  multid.ib. apoiados 
em uma àuzia  de  liombros - c niais - eiiornies aridores 
em q u e  a s  pobres imagens por  vezes descreviani oscillações 
mais violentas d o  q u e  s e  affroiitassem o s  mares d o  Cabo 
Horn ou d o  cabo Torriientorio. 

E o s  enterros  '? o s  casainentos ? a s  bodas e festas d e  ciga- 
gos  e negros ? a s  sceiias cla r u a  ? Tudo era novo, tiido ine- 
di to  e nada  escapou a o  lapis fiel e incisivo de  Debret,  e m  
boa hora estimulado, pois graças a ellc temos a recorislit,ui- 
<,;i0 perfeita d o  Rio d e  Janeiro colonial. 

Si,  na  capital hrasileira, iiada liaria em l 8 i 6  que  provocasse 
intensas sensaçoes artisticas, iierilium nioniimerito realinerite 
digno d e  nota, queia pelo exterior,  q u e r  pela decorac,io iii- 
terna - excepçáo feita, talvez, da  elegante e graciosa egreja  
d a  Santa Cruz dos  Jlililarcs, obra d o  brigadeiro Sá e Faria, 
e o 3losteii.o cle S. Iieiilo, qunsi simples e cnorine c ~ i l ) o  d e  
pchdra, d e  liiilias severas e graiidiosas, ciijo graritle claiislro 
tem o ~ i i a i s  imponente dos  aspectos;  si  a o  Rio tle Jane i ro  
faltavaiii p o r  coiiipleto o s  pr imores da Arte ,  o s  esplendores 
iiatiiracs compeiisavarn, tle sobra,  rs la  tlcliciericia aos ollios 
tle liorneris escravos d o  Uello, conio os artistas receincliega- 
tios. 

O fiituro se  llics nhrin auspicios:), rnuito eiiibora coinprr-  
liendesserii á primeirti vista qiiarito e ra  o meio atrasaclissiino' 
e iner te  tis solicitações estlicticas. Contavam poréni coiii :r 
influencia todo poderosa do csclareciclissinic, Mecen:is ; apoia- 
tios eni tão firme protccçHo, todos o s  obiccs se  1eu;rntariam. 
E, com eH'eito, os  priirieiros passos da nova iiistituic;.io, Suii- 
dada pai- decret,o de  1"Lc agosto tle 1Xl(i. presagiavnril mpi-  
dos  t r iumphos ;  o s  honorarios  fixados aos mciiil)ros cla mis- 
sáo  forarri razoareis,  eiiihora iião cor~~esl~oi idcssrrr i  a o  qiio 
llies liaviam acenado. l'e1.c ordem Granitjean d c  fazer o pro- 
jecto tio cdificio tla Escola, clr \.aslas e grai~(l iosas  r)rol~or,- 
ções, coiri iim andar  especialmentt tiividido e m  apartariieii- 
tos para a iiioratlia dos  artistas, já ent%o bem mais iiuinero- 
sos, pois haviarri chegado os dois irnisos hl;rrcos e Zeferino 
Ferrez,  o priineiro, escellrnte es(*iilptor decorador  e o seL- 
gundo enierilo gravador dc iiicdallias, e o s  auxiliares d o s  
professores : Dillori, secretario d a  Sutiirosa academia ; Bon- 
rcpos, esculptor, Levavasseiir c Jleunit!, archilectos a u s i  
liares e Ovide, eiigcriheiro nieclranico. 

Ilevia a consti.uc~;.io começar  logo ; serviro comnieltitlo A 
cspecial fisca1isaç:ío d o  ministro d a  Fazerida, o barão  d e  
S. Lourenco. 

Estava porérn o conde da Barca nos ullimos dias d c  r ida ,  
com a saude gravemente alterada, pelo cxccsso cle t ra l~a l l io ;  
a I 1  tlc jiiiiho de 1817 se  deu o irreparav<.l desastre, pa ra  a 



:\çademia d e  Uellas Artes, d o  scsi i  fallecimcnto; coni a maior 
consternaç;io, lhe acompanliai.aiii o s  derradeiros  monientos 
o s  artistas; expirori lios hraqos d e  Ncukoiiim, seu inescedi- 
r a l  enfciiiiciro, diz-nos Debret.  

\'irarn o s  artislas, logo, qiianto haviarri perdido com a 
riiorte do piarclaro iriinistro; n;?o s e  falou mais na construc- 
s;io d o  palacio d : ~  Academia, e um longo periodo de  iiiacsão 
occorreii no meio da  \-ida fluminense, incalculavelmente 
tediosa. 

O C I L I ~  llres mitigava o tkdio e realmente o s  captivara, 
eram a affabilidade, a J~onhornia, a singeleza t;io carac- 
tciisticas d a  iirbanidade bi-asileira, a s  tendeilcias igualita- 
rias que  ja corncqavani a a1)l)arecer n o  paiz e o Rei acoro- 
coava. 

As feslas da  coroasno de  d .  Jo%o VI,  em fevereiro d e  1818, 
dcrnm ensejo aos  artistas H que  dcinonstrasserri os  talentos : 
foi a ornaiiiriitaçao da cidade corrimettida a Debret,  Grand- 
jrari e Aiigristo Taiinay, qiie entâo construiram, n a s  i+iias e 
pi.aças, teiiiplos de  \-arios cstylos, arcos de triiirril)lio, colum- 
rias e pyramides, fartamente decoradas, d e  grandes estatuas 
d r  gesso e quadros allt~goriços, a d  rnajorern regis gloriam )) 
e prof i~san ien l (~  illrimiiiadas. Causoii es ta  ornamentaqRo ver- 
dadeiro deslunil~ramciito a portiigiiczes r cariocas, a o  nio- 
narcha.  á corte  c ao pul~l ico.  

Dalii jiilgarani 05 artistas yrle coni o accrescimo d c  presti- 
gio decorrente d o  seu triuniplio s e  contruissr  rapidamente O 

siispirado palacio d a  Academia. Qiial ! tudo recahiri ria in- 
vencivel modorra colonial. 

ComJ)atiro coiiio era ,  imaginou Lebreton,  a principio, que  
siiperaria todos os  olrstaciilos ; laiiçori-se a luct,a, inas n3o 
tardou a vciaificar qiie totla a siia energia s e  ia eriibotar de  
eiicontro ;í insriperavel inercia go\-ernarncrital. 

Irritou-se e irritoii  o s  niinistros corri a s  recrimiria<:fies, e 
afinal, desaniriiado, i-etii.ori-se para iima cliacara qiie alugara 
na  ])r;iia d o  I+'larrier!go, alli passando a viver, iiieio niisari- 
iliropicanierite. ;\zedo, Iiyl)ocoi~di~iaco, estava, a o  mesnio 
tempo, frio com os collegas da  missão, J á  esta s e  achava 
desfalcada d o  gravador Pradier,  par t ido para a Europa e m  
1818. h 9 d c  julho tle 18i9 fallecia Lebreton, a o s  59 aniios de  
idade e t res  d e  pcrmtinrncia n o  Brazil, sem q u e  nada lioii- 
vesse podido fazer de  iitil a o  paiz. 

Ficarani os  dcniais ar t is tas  apprehcnsivos qiianto ti sua 
sul>stitui<;;?o ; pediram a o  governo a nomeaç;io d o  seu decano 
Kicolau Antonio Taunay,  cujo nonie a todos o s  i-espeitos se  
impunha. 

14ssim nAo enteiideii, porem, o ministro Targini,  bar50 de  
S. 1,ourenço. Mostrou s e  syl>illino e hesitante, a tergirersai' 
e a contemporisar.  

Era S. LourLen!:o geraliriente tido coriio homem pouco 
escrupuloso. ,4 seu respeito corr iam anecdotas  e sati- 
ricos ; I~rc je i ros  uns,  ferinos outros .  



Comiriemorando a siia eleva!:,;io, tlc. ])arfio a visconde, por 
exemplo, todo o Brasil repetiu a st.giiinte quadrinha : 

Quem fiirta poiico é ladrão, 
Quem fiirta iniiito é har8o, 
Qrieni mais fiirta e esconde 
Passa de bnrr~o a visconde. 

Posta de  parte a quota da maledicericia nacional acerca dos 
Iiomens pul~licos, 4 preciso confcssar, comtiido, qiie dos 
iniiiistros de  d. JoSo \-I foi S. Lourcnço o unico qiie deu 
azo 6 calumnia. Dizia-sc 1( urhi et orbi )) que com oito mil 
cruzados de vencimentos aiiriunes arranjava meios c modos 
de despender qiiarenta ! (1. JoRo VI, eiii 1824, demittiu-o ;depois 
liiaridou prendel-o, com receio de desac.atos U pessoa do es- 
ministro por parte dos iiiiiiierosos e fiiribundos adversarios 
qiie contava, sendo ent;io suhrnettido a severo julgamento. 
A prestagno de contas, jB tio tempo da regencia de  d. Pedro, 
mostrou que Targini nada possiiia; até lhe foi conceilida 
iinia pensao iicsta época. 
..i crenca geral era, por6111, qiie a sua velhacaria o incluia 

na classe daqrielles que, segundo o padre Antoriio Vieira, 
teni c( unhas mimosas ; n8o lesava o fisco mas 1~rotelal.a 
inimenso os pagamentos do thcsoiiro fazendo, afinal, com 
que os c~*edores do Estado lhe d6sseni gorda commissão 
sobre os seus creditas. 

Fosse como fosse, sob o ponto dc vista tla honoral)ilidade, 
S. Lourenco iifio era digno de tci* sido o collega de governo 
de liomens intcgerrinios corno o iiiarquez de Aguiar, os 
condes da Barca e dos Aiacos e Thoirias .kntoiiio de Villanova 
Portugal. 

O que fez coiii o niissào artistica o nccusado ministro cer- 
tamente não lhe abona a intelligencia e criterio tfio gabados 
pelos conteni~)oraneos, nem o caracter ; poz 6 testa do novo 
Instiluto iirn deploravel pintaniorios, que morava em Lisboa 
onde leccionava desenho, uni tal Henriqiie JosB da Silva, 
dando como pretexto ~>riricipal a esta nomeacão o facto de 
qiic o pretenso artista iriorria de rniseria, t,eiirlo que sustentar 
rniilher e doze fillios ! 

Ao mesino tempo collocaua Targini na Academia, como 
secretario, bem pouco coiisidei.ado indivitluo, o padre lia- 
pliael Soyd, liespanhol tle origem franceza, que produzii.a 
innumeras poesias, tão ridiciilas quanto bajulatorias, aos 
principes e poderosos portuguezes, no decurso dos largos 
annos em qiie residira eiii Lisboa. Durante a occupag3o fran- 
ceza: escrevera iiiflamrnadas odes e elegias, dedicadas a Junot 
e aos invasores, emquanto àepreciava os vencidos do tlia, 
~iiotivo pelo qual fòra rnais tarde encarcerado e banido de  
Portugal. Estando a iiiorrer de fome em Franca, onde se re- 
fugiara, decidiu em 1820 emigrar para o Brasil : a custo de 
iiiuita subscrviciicia ohteve o perdão gi-acas a S. L o u r e n ~ o .  

Iridigriaram-se sohrcmaneira os artistas com taes nomea- 
r,óes. 



1)cscreiite c cansado partira, erii 1820, Segismundo Neu- 
koiiiiil, a quem rriovera ;\larcos Por tuga l  enorme giierra, 
l c rando  d o  Brasil, apenas, o. fiinda recordagáo d o  convivi0 com 
o padre Jose Mauricio, o geiiio musical q u e  viria numa alnia 
cle eleicão. 

Vinte annos mais tarde cxl>rimia, e m  Paris,  a Manuel tle 
Araujo Porto Alegre a sua  atlmira~:áo pelo nosso composit,or, 
cio rriodo mais arrelmtaclo. 

(c Ali ! os brasilciros nurica s~ispei tarnni  o iiiiinenso valor  
d o  homeni que tinham, valor tanto mais precioso, quanto 
e r a  fructo dos  proprios  recursos!  1) 

Pouco depois  resolveu Nicolau Antonio Taunay dcisar  
tamheiii o Hrasil e, serii quere r  e n t r a r  em relasdcs com o 
iiovo direr tor ,  par t iu  cm principias de  1 8 9 .  

Dos cinco annos  passados n o  Brasil deveria guardar ,  com- 
tiitio, a s  inelliores recordagòes, salvo quai i lo  a o  fiacasso da 
itiissâo para que  f6ra convocado. 

1:anatico d o s  pnnoraiiias fl~iniirienses, n a o  havia recanto 
daquelln rt,gião paradisiaca que n ã o  conliecesse. 

Caniiiiliador infatigavel, a Tijuca, o Corcovado e a Gavea 
para elle nao tinham segredns. Para s e  p o r  em niais intiino 
coritacto com a natureza, corriprara, a o  p6 da  deliciosa Caç- 
catinlia da Tijuca, tinia ou  duas clczeiias cle alc~ueires  d e  niaitas 
virgeiis c para alli f6ra viver coiii o.; seiis, a pintar,  a adorar  
:i Licac,io, a enviar á I:uropa paizageris e quadros  diversos, 
j5 q u e  o governo o condernnava á iiiais absoluta iiiacgáo. 

hl l i  i.ecrhcra a visita d e  illustres nal~iral is tas  c viajantes : 
o s  grandcs Spix e hIarl,ius, o priricipe Masiriiiliano (le Yeii- 
lvicd. d e  Freycinet,  Jacques h r a g o  c oulros. 

Emlmra entristecidos coin a partida (10 cjucrido i rmao e d o  
prestigioso collega, deciclirani ficar iio Brasil Aiigusto Taii- 
nay, Del)iSet e ( i randjcan d e  Jloiitigriy, o s  irniilios Fcrrez, a 
luctar  pcrtiiiazmente contra  o irripagavcl director  cujo pri- 
iiieiro acto fora dos  mais inesperados e estrarul~ot icos : annun- 
ciara 5 congiegaqfio q u e  A ~ i s t a  d o  estado d e  atrazo d o  
Brasil a s  classes ficariam supensas por  tempo indeterininailo 
para C I I I ~ ,  o s  ncademicos tivessem csi.lusivamciile rim curso 
~jreparator io d e  desenho ciija tliii.a(:%o seria, no rniiiinio, de  
cinco aniios ! 

Relor~ :ados  corn a entrada para o seti g r u p o  d e  Felix 
Eniilio Taunay, q u e  a I ~ o a  priiiceza (i. 1,copoldina fizera iio- 
inear pura a vaga d o  pae, Nicolnu Aiitonio, decidiram logo 
encetar n carripanha contra  Silva e o seu assecla Soyé. Leva- 
ram estes a inelhor, pois  estava o regente c tlepois irnpe- 
rador  d. Pedro  I a I->rasos coni o s  acoritecimei~tos extraor- 
clinarios d o s  mezes regcnciaes d e  ,1821 e 1822, da  indepeil- 
dencia c d a  guer ra  contra  o s  portuguczes, (Ia revolugão 
per~iai i i l~ucana de 24, d a s  violeritissimas Iiictas parlamentares  
que  t rouseram a dissolugão da  Constituinte, debatendo-se 
a o  mesiiio tempo, con t ra  a s  mniares difficuldades finan- 
ceiras. 



(( In arma fident artes ! i )  dizia cl. Podro I, em todos os toiis, 
aos pobres e desconsolados artistas fraricezes. Privados do 
apoio d o  governo resolveram, pois, agir por si ; a))riram cur- 
sos livres de pintura, esciilptura e architectura e, corno Hen- 
rique Silva llies trancasse as portas do local da pseudo acn- 
demia, obteve Debret. de d. Pedi3o I ,  uma deperidencia da 
-4lfandefi.a para alli instaltar os seiis ateliers; sete alumnos 
inscreveram-se no curso de esc~ilptura de Aiigusto Taunay, 
dez no de pintura liistorica tle Uebret, entre os quaes dois 
que  todos nós conliecemos, Manuel de .Iraujo I'orto Alegre 
e Domingos Gorigalres de Jlagalh,'ics, o futuro visconde de 
Araguaya ; t res rias aiilas de paisagem de 12elix Emilio Taiinay 
e doze na de architectura ern que Grandjean de Montigny 
era secundado pelos irmáos Ferrez. l<edobrando de esforços, 
apesar da niorte subila de Augusto l'aiinay, occorrida erii 
maio de  ,1824, conseguiraiii os valentes pioneiros da Arte de 
tal modo chamar a a t t e ~ g s o  1)ublica sobre si, e os discipiilos, 
que,  em 1844, decidia d. Pedro I sc concluissem as encanta 
tlas obras do palacio da Academia. 

A exposigão dos tral)allios dos aliimnos trazendo aos mes- 
tres enthiisiasticos applausos de todos, governo e publico, 
valeu, ao interrriinavel palacio, real avacco sob as vistas iiniiie- 
diatas dos niinisti-os iriarquez de Qiieluz e barao de Va1enc;a. 

Afinal ficou prompto, construido por Grandjean, e deco- 
rado pelos irin2os Ferrez, inaugurarido o com grande solen- 
nidade d. Pedro I e o visconde de S. Leopoldo, a J de no- 
vembro de 1826; dez aiinos e meio para sc acabar táio 
restricto edificio ! 

Grandjean que já construira aquellalindissima nave central 
da All'andega do Iiio, o qiie llie l~roporcionara ser condc- 
corado pela propria máo de (I. JoRo VI ,  num iiiomento tle 
arroubo, n5o tivera á sua disposicàio sirião escassas verbas. 

Era a Academia pequena e singela iiias lima joia arcliitec- 
toi~ica, pela pureza das linlias c elegaiicia do estylo ; simples 
teniplo grego de dois ,andares corri um bello poitàio ladeado 
de duas alas terreas, que o rnau gosto de  constr~ictor~es, sem 
estlietica mais tarde iria detiirpar. Quanto áquerrr ficara do.< 
grandiosos projectos de 1816 e do conde da Barca ! »esse 
mesmo arino de 1826 data o primeiro (( salon )I brasileiro, 
organisado pelos iiican<:aveis artistas. 

Deu S. 1.eopoldo a Debret a commenda tle Cliristo obri- 
gando Silva a acceitar o reginiento da nova Academia coii- 
feccionado por aquelles a quem perseguia. 

Em 1*29 et  1830 novos tri~implios trouxeram as seguiriles 
exposi(:óes de pintura, esculptura e architectura. aque concor- 
reram vinte e tantos aluniiios; attrahiii a de 29, na prinieira 
semana, dois mil visitantes, numero enorme para a kpoca. 

Estava Silva baticio em toda a linha, embora se agarrasse 
desesperadairiente ao cargo, usando de  todos os meios e 
manobras pai-a alli se  manter, decorosos e não decorosos. 

Maus tempos, novaniente, corrlam poréni para o Brasil ; 





Apesar de tudo, grasas á bravura dos setis incancaveis 
proceres, conseguiu viver a Academia Nacional de  Bellas 
Artes, vencendo todos os obices oppostos pela ignorancia e 
pela rotina ; vireu, prosperou e produziu. 

Pode, coni toda a justica o Biaasil orgulhar-se de muitos 
dos seus discipulos ; desde 1834 até aos nossos dias, revoadas 
de bellos e fecundos artistas della algaram o v60, para maior 
gloria da nossa pstria. 

Si, hoje, comprehendendo a 1-erdadeira missão da niais 
antiga das escolas artisticas da Aineria Latina, os poderes 
piiblicos lhe deram uma installag20 condigna da importancia 
e tradicões, vejamos alii ainda um reflexo da tenacidade 
da dedicaç2o dos fundadores da  instituic;io. 

Inspirando-se em scus exemplos, empreliendeu o illiistre 
iiiestre de que tanto nos desvanecemos, Rodolpho Bernar- 
delli, a mais valente campanha jiinto aos ultimos gol-ernos, 
para que o Brasil tivesse tima escola tle Artes 5 altura c10 seu 
papel no concerto das nacoes. 

E estes o satisfizeram plenamente. 
Por isto, honra haja e grande honra ao pequeno grupo de 

esforçados defensores do Bello, que t.70 tenazmente se bateu 
contra a omnipotencia dos mesquinlios deturpadores das 
id6as e dos projectos gi.andiosos do conde da Rarca, esse con- 
juncto de verdadeiros desbravadores do aspero s610 bra- 
sileiro, a cuja acç8o de  incangaveis pedintes e protestantes 
pertinazes se deveu a existencia da  nossa Academia de Bellas 
Artes e o primeiro ensino racional das Artes feito no nosso 
paiz. Grande divida de gratidso çontrahiu o Brasil para com 
os illustres e honestos artistas, valentes batalhadores em 
prol da causa da Estlietica e tla Cultura, apaixonados da 
Arte e do paiz que lhe pedira os servicos, que n;io cliiizeram 
dar-se por vencidos ou regressar B patria sem haver formado 
cscola neni deixado de realizar os compromissos do priini- 
tivo coiitracto, como qiic presos, pelo reconhecimento, A me- 
moria do notavel ministro, seu preclaro Pifecenas, ciijo ideal 
f0ra táo completamente desvirtiiado pelos successores, 
pequeninos e iiicapazes. 

Honra aos ill~istrcs e abnegados artistas da  miss2o de 2816 
a quem tanto devem o Brasil e a Civilisaq20 ! 
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DOCUMENTOS 

~+elatiuos á eleuacno tle Y 6 o  Paolo (1 cidade (1) 

Termo de hua Junta geral que fez o Sor. Governador e 
Capitam geral Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho 
sobre a nova forma, e clausulas com que S. Magestade foy 
servido mandar Criar este novo governo para augmento 
das minas, e socego, e restituiçao a ellas, destes moradores 
de S. Paulo. 

Aos set te  (lias d o  mez de  Julho,  (leste prezenle anno d e  iiiil 
sct te  centos e dez, nesl,n' Villa tle S. Paulo, n o s  Paqos em 
q u e  mora  o Governador e (hpi tain geral,  o Senhor Antonio 
d e  Allbuquerq.  Coelho tlt: Carvalho, foy p o r  elle convocado 
a jiinta os  Prelados Ecclesiasticos das rcligi<,es, coiii o s  Of- 
ficiaes da  Camara e o s  Procuradores  d a s  cle niais dcsta  (:a- 
pitaiiia, e alguas Pessoas d a  nobreza della, todos abaixo 
assiçnados, e estando t,odos presentes, lhes foy pello tlitto 
senlioi. proposto todos aquelles particiilares, que s e  eiica- 
minháo a melhor observaricia das  ordens, e real  atteiiç;io tle 
Sua Magestade, q u e  Do. Grle. pertencentes a o  augmento,  c 
socego, em q u e  q u e r  vivso estes  poros, para que  livremerite 
poss3o t ra ta r  das  suas coriv~iiicnc:ins para  remedio da sua 
attenliaç8o e juntariientc foy lida a Carta cle S. JIagestade 
d e  9 d e  Novembro d e  17U9, escrita a o  d.  o Sr. Governador. 
sohre a forma que  he  servido se  observe daqui  e m  diante  
para melhor  direcçzo deste  Goverrio, e s e  estabelecer a jus- 
tica tlo q u e  tanto ricccssita ; e ludo considerado, e ouvido 

(1) Referindo se o presente0 tomo da Reuista ao anno de 1911, eiii 
que S. Paulo celebrou o bicentenario da sua elevas30 a cidade, 
entendeu a coinmiasAo de Redacq3o .ser opportuna a publicaç8o 
destes documentos e das (luas plantas do fim do volume, dando 
a este um aspecto commcnioi.ativo da importante data infeliz- 
mente decorrida no iiieio da maior intlifferença tlo publico. 



pelos ditos assistentes com toda attenção, e obediencia de 
vcrclatleiiws vassallos, convier20 uniforiiieinente qiie a vista 
de S. maçestade que Ds. grd. se dignar de querer dar nova 
forma tle gorrrriro,coiii adniinistração de justica, a esta Cori- 
qiiista para reparo da a t t enua~áo  della occasiorinda com as 
inquietações das minas, e sua a l t c ra~ão ,  riáo podiáo doiiri- 
clnr eiil ohctlecer ao ditt,o Serilior em contiriuareiii o mesmo 
Coii~crcio, e coritiiiua(;;io As iiiinas, c sua nssistencia, na 
certcsri dc cliie se conservarso as que iiellas assitirono, com 
jiisti~a, e sciii v e ~ a ~ á o ,  algiia oçcasioiiaila pelos forasteyros; 
e q. tla mesma sorte se 1130 potlrrií ii11l)etlir o qiirrererri vir 
para suas casas os qiie lá se acliao o l)odcrcii~ tratar de suas 
c:oiiveniencias, scrii emljargo tle q. desejav;lio S. magcstadc 
Ilics defeiisse a conta que por seus procoradores lhe tinhão 
(lado ; e (I. ciii tudo o mais se rcniettiáo ao ciicargo corri q. 
estava o tlo. Sor. Governador ilc os proteger, e ariiparar ern 
tiitLo o q. fosse mais conveniente 1)arn o seti auginento e 
sossego erii (1. qiierifio viver, como vasallos táo Leaes : has- 
sim p;~ssando aos i i~ais ~>articiilares, pareceo iiniformimcnte ; 
que se devia representar a S. riiagestade n poiica, oii ninliua 
observancin l u e  tiiihão as siias reaes ordens expedidas para 
o sal, q. se ohrigoii o contratador a nietter na \.'a. de  Saiitos 
para provimento tle todas estas da serra assima, pois se tem 
esprrimeiitado n2o s(í falta grande, mas vesaçõcs coriside- 
i*aveis, ac~iiclln ern 1130 vir iienliii do corilracto, e estas 
porqne algti, qiie entra na da. Villa por particullarcs, que 
ainda que o trazem oc:culto tlo niesiiio conlratador, lho veii- 
dein por exor1)itaiites preços, a que os faz s o p i t a r  a sua nc- 
cessid., Iiassim devia elle do. Sor. Governador dar licença 
para q. fosseiii alguãs siimacas de Saiitos a bnscalo aonde 
quer que o achassem para lhes sei' vendido por prec,os jiistos 
e se acoiriodaclos. e q. com o q. na d. a TTa. se acliasse de par- 
ticularcs se executasse o que S. blagestade ter11 ordenado, 
he que outros y esta camara e elle d.  o Sor. Governador, e 
a da Va. de Santos devi80 dai* conla a sua ?tiagestade e petlir 
lhe se servisse para rernedio de t;io grande daiio, 1)ei.inettir 
c ordeiiai*, viessciii para o d.  o porto dc Stcls, cri1 tlireytura 
dous navios coiil sal, em q. taml)cm possZo vir n estcls l~ovos 
as siias encomeiidas, pois de ser em direytura ao Rio tle 
Jaiiciro se Ilie occasioiiar;io mil descaminlios, e despesas pois 
na d. a. Villa se acha Alfaiidega e iiiinistros tlella, ciii que 
pode liavtbr a arrecadaçáo coriveiiiente para os direitos, cori- 
cedcii(1o-se aos donos dos navios, qiialqiicr preferencia como 
melhor parecer a S. iiiagestatlc que Ds. (;de. a qin. tanibem 
se maiidaria j~edir orde~ii  para se finiiqiirar o d. o porto : e 
que outro siiii, esperaváo da real grandeza de S. niagestade 
fosse servido mandar coiiciderar os danos que se seguem 
aesta iiíiva Coiiq. ta dos iiiiiitos camiiilios que se tem aberto 
para as rilinas, nRo só pelo q. respeita aos descainirilios dos 
seus reaes q.tos, mas de  se iritroduziiaeiii nellas pessoas pre- 
judiciaes, coni a franqiieza que se experimenta drle povo do 



r io  d e  janeiro o qua l  se  devia tapar  e o s  mais ria forma 
.conveniente para q. só este se  coiitinuasse, coino s e  pririci- 
piarao a s  mesmas iiiinas. pois disso se seguiria a estas  rillas 
a mayor utilidade. r augmento.  como esperavam da  real 
grandeza d e  S. Magcstade. E:. q. e m  tudo  o mais q .  f o r  de 
iitilitl. prira csta nova Coiiq.ta e proviiicia dcx Cfurt.rno espe- 
raváo delle d. o Soi. Governador lho pitocurasse com aquelle 
zelo (1. Iir obrigado ; e da mesina sorte  petiino tlcsde logo a 
S. Jlageslade que  Ds. Gde. e lhe  ser ia  proposto pela Cam.ra 
destacla. villa da. J-illa a justa razáo com qiie mereci30 q u e  
S. Magesta tle os autorisasse coni a ilice. d e  lhe  fazer Cidade 
esta da.  villa, e quando  possivel fosse tlarlhe tambem Bispo, 
pois  a distancia eiri q u e  vive o d o  Rio tle Janeiro,  e clifficul- 
dades  q u e  s e  lhe olferccer,'io sempre para virem visitar estas  
suas  ovellias, a s  tern posto na  mayor iiacessitlad ee falta, q. 
s o  esperinicnta, como iiiclhor poder6 mandar  consiclerar o 
d. o Sr .  E pelo ditto Sor. Go\-ernador foy respondido, q u e  elle 
faria rriuito por  q u e  a s  suas accóes e zelo corresl)oiiclesse a 
obrigaqáo ern que  s e  acliava d e  amparar  e favorecer cstes 
povas, e conserrallos pacificas, como S. Jlagestatle Ihc or- 
deiia, pois fiava d e  todos elles o soubessem assim rrierecer 
n a  observaiicia d e  tiido o ilue p o r  elle lhes fosse disposto e 
o r d e n a d o ;  E de como assim se  ajustou fiz aqu i  este  t e rmo 
qi ie  todos assiiiaráo corii o do. S o r  Goreriiador, o Rdo. I'i- 
ga r io  tla varà desta Capitania. Redvo. Pc. vesitatlor da  Com- 
pantiia de  Jesus, o Rdo. Pe. Doin h b b a d e  de  S. Bento, o 
Rdo. Pe.  Guardifio tle S.  Francisco, « Ildo. Pe.  Pr io r  d e  K. 
S r a .  d o  Carmo, o Rdo.  Pc. me. F r .  Jo;io Joscph d c  Santa  
Thoreza. o s  Offes. da  Cainara desta da.  \-a , os Procura-  
dores  das  Camaras e Vas. de  S. Viceiite, Santos,  l'erria tiylra, 
JIogi, Jacaray, Judiay, Otu, Sorocava;  E assirii rnais (Ia iio- 
brcza desta V3. o Capitarii-mór Pet1i.o Taques de  Aliiieitla, 
o Capitam íiioveriiador Mel Biieno tle Foriseca, o JIestre 
d e  Campo Dos. da Silva Uiikiio, o Capitaiii Jo5o Dias d a  
Sylva, o Pr ror ,  d o s  q. tos Mel. Roiz tle Oliveira, o (:api- 
i a m  Dos. Dias da Sylva, o Capitarn ~ n ú i .  Dorii Simáo d e  
Tolleclo q u c  s o  p o r  q .o ra  se acharão nesta di t ta  Vu. Eu Jlcl. 
Pcgaclo, secretario destcb Goveriio o Escriri. 

A.  Albuquerq. C .  de Cavalho. 

Andre B. - Estevfio Gaiitlollr vesitador da Companhia. - 
Fr .  Fraiicisco cla ConceisAo, G.arn. - Fr .  hlatliias - Fr .  Mar- 
celiiio da  Ericarrin!:Ro - Fr. Joiio Joseph d a  Sa. Dcscalso - 
Francisco Correa de  Lemos - Antoiiio llapozo da  Silveira - 
Jlartiiiho Paes  de  Liiihares - Tlioriié Iloiz d a  Silva - Lopes 
Roiz V. - .Iacintho Vaz de Guimarães - Vcrissimo (Ia Silva 
- Pedro Roiz S. - Aiitoiiio Glzs. S a s c i m e i ~ t o  - hlartiiiho 
Correa. - Jorge  J loreira  de Godoy. - Antonio Roiz Peii- 
teado - hiiloriio Pereira cla Silva - Aiitoiiio da  Cunlia cle 



Abreu - llaniicl de Cainpos - \laiiiiel Sunes tle Siqiieira - 
Antonio Arituiics hlaciel- Antonio cle Morais cle Sicliieira -. 
Jogo hlacliatto C. - Pedro 'Taqiics de .lln~eyda - JIanocl 
Bueiio tia Foiiceca - Dos. da Sn, Biieiio. - Jo3o Dias da 
Silva - M. Fraricisco Biieiio - Doiri Sim;io (le 'rolcdo Piia 
- hntoiiio Correa tle Souza. 

Despacho Real. 

.Iiitoiiio Albuquerque de Carvalho -- -1rnig.o. - K I I  I<]-Rei 
vos envio muito saudar. 

Ha~ci ido visto a proposta dos officiaes (Ia cainara da villa 
dc São Paiilo, e o que sobre ella me escrevestes, priiicipal- 
rneiite a eni que rne pedem se lhe dè o iioiiie tle cidadc a 
villa r Egreja Catedral com Bispo,fui serviclo havcr por beiii 
que a villa de São Paulo tciilia o nome e titiilo cle cidade e 
a s s ~ n ~  vos ordeno o facais praticar c publicar, maridando 
registrar esta miiilia orderri iios likros da Secretaria desse 
Cioverno e Seiiado, Caiiiara e partes aonde çoiivier, e sobre 
a concc~ssBo da Catedral c Bispo, rne pareccii ordenar-vos 
me informeis do iirirriero tle fauiilias que lia iicssa villa, 
e nos mais da Icrra e p i t e  das minas e donde poderi  sahir 
a despeza que se  lia de f a ~ e r  com a nova S6 e coiigriia do 
I3ispo e conegos. 

Escripto em 1,ishoa a ~iiitc. e puatro de jullio de mil sete- 
cciilos c onze - hssiçiiado : (( R b I  » ( I ) .  

( l i  Existe ii ejles dous docuriientos no Arcliivo Publico Ali- 
neiro. 
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OS PRINCIPIOS GERAES 

DA MODERNA CRITICA HISTORICA 

Quando Leão XIII annunciou qiic ia franqiiear aos sabios 
d c  todas as patrias, e todos os credos, os inirneiisos .\rchivos 
Vaticanos, objectou-lhe alguem que seria imprudente, talvez. 
trazer ti luz grande iiumero de dociiri~entos eonfidenciaes; 
podiam estes provocar desagradaveis srirprezas, interpreta- 
cões insidiosas senão malignas ; não tardariam os inimigos 
da  Igreja Catholica a forjar novas armas de combate coni o 
proprio material fornecido pela Santa SB. 

Respondeu-lhe o Papa, reaffirmarido n inahalavel iiitenq3o 
em qtie se  achava : ern hypofhese alyczrna deuemos temer a 
verdade e logo depois ajuntou, revestindo de palavras suas, 
e ampliando-o, o conceito ciccroniarin : Ne yuid fulsi a«- 
deat,  ne  quid ueri non audeal hisioria : 

« O primeiro dos principios da Historia B n;io ousar mentir. 
de  leve que seja, o segundo n2o recciar dizer a verdade. 
em hypothese alguma, lembrando-se de que acima de tutlo 
é preciso que não d6 ensejo a que pare!;a inspira(1a pela 
lisonja ou pela animosidade >. 

Nestas phrases fez o genial Pontifice n synthese dos seiiti- 
mentos que devem inspirar o historiador ; o que enceta a 
sua jornada disposto a cerrar os 0111-idos a tudo cliianto lli(, 
não dictar a verdade em contraste com aquelle a quem do- 
mina o eterno escrupiilo e.a quem (< a historia assusta », na 
phrase feliz de Xewrrian. O espirito dos tempos nioderiios 
repelle com a maior violencia este geriero de descriptores 
das grandes a c ~ õ e s  humanas, esses unilateraes que fogeiii 
aos constrangimentos das qitriaq0es e deixam patentes :I 

frouxidrio e a dubieza que llics vão ri'alma. 
Precisa o historiador de hoje illuminar os assumplos coni 

os riiais possantes fúcos de que lhe seja possivel munir-se, 



no arsenal tlas scieiicias aiisiliares da Historia ; 1130 arriscar 
iim passo serii que se sinta apoiado por incoml~ressivel ter- 
reno. 

O estado d'alma da Humaiiidadc, eiii seculos 1130 distantes 
de  116s. levava a desdenhar tudo q~iarito procliizia a penna de 
adversarios, inimigos ou rriesiilo desaffectos. 'Tudo parecia 
pelo meiios, cheio tle iiiá fé, iiiiiguem se  dava ao trabalho de 
ler o que imaginava falso, acceilai~do com iritcira satisfacião 
de csgirito os pancgyricos e apologias da lavra de correli- 
gionarios. 

Tal n.20 se ti& desde muito em que todos os historiadores 
.se api-eseritam A lica da corit,roversia e da discuss3o do me- 
rito de suas ol,ras, feita por um nuinero catla vez niais 
crescente tle criticos e cru aml~i to  sempre ~ i i a io r ,  e scenariu 
iiiteriiaciorial. 

D'ahi a iiiiprescindi\~el iiecessidadcb da documeiitai;io 
ceribada, o respeito sagi*ado pela palavra das fon tcs, pela voz 
niilliar tios archivos, 

O autor que iio decorrer do estudo tle uiri assiiiiipt,o quizer 
esquivar-se a um terreno em que siiita predilec(;òes magoa- 
das, ver& em breve surgir a questão despresada sol) o 
aspecto agressivo e perigoso da  arbgiirnenta!;30 de um ad- 
versario tle suas ideias e tenciericias que  se tlocumeritou 
para Ilie dar I ~ ~ t a l l i a ,  nas contlicões favoraveis de quem L-& 
o antagonista confessar quanto lhe parece escorregadio o 
canipo da Iilcta. E' portanto 1180 soniente leal mas sobre- 
l ~ i d o  (te excellente politica atacar os factos, de frente desde 
que o piihlico esteja ao par da questRo. 

n r  .- ‘10 lia illusão possivel, riem illiis8o pode haver : o qiic 
se não disse ha de ser dito. 

O que amigos calarem, e encol)rir, adversarios háo de 
proclamar retumbaiiteiiientc, com tainanlio esti-idor que st: 
farão ouvidos cm todos os rrcintos, o mais vio1ent.o dos I~al- 
does at t ingirj  em clieio o liistoriatior : o de  nari.ador parcial 
e desleal. 

Iloje, c cada vez mais, é a sombra a graiidc inimiga do 
I~istoriador. O rnellior iiiodo de fazer a apologetica é ainda di- 
zer a verdade, toda a verdade, nada mais do que a ~ e r d a d e .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

A historia se faz, com os documentos, os actos cujos ves- 
tigios riiateriaes desappareceram estwo para ella perdidos e 
qiiaiido iiiuito podem coiiccntrar se no doiiiinio das remi- 
riiscencias collectivas. 

Onde desapparecem os tlocun~entos chegam os extremados 
a avaniar cessa a historia. 

Deve o historiador moderiio coiiicqar por investigar e 
rc~coll-icr ctocuriientos, cultivar intcnsameiite essa sciencia a 
que os allcmaes baptisaram Ijíciiristica. 

Xinguem pode hoje descrever uma epoca, fazendo tra- 
balho oriyinal sem se dar a um trabalho imineiiso de pes- 
quiza e de cotejo. \ 



E' na obedieiicia essa orclem de ideias que reside a forca, 
a siiperioridade a convicc;lo dos historiadores e eruditos 
hodieiuios. 

OS cairlpos a revolver restringiram se singiilariiieiitc ; al- 
gunias decadas encaradas sob o prisma motlerno exigeni 
labor muito niais iiitenso tlo que outr'ora essas catalputicas 
obras que se desfazem no silencio dos bibliothecas conio 
ac~iiella imiriensa Historia de .Franca, de  Duplthix f io  apre- 
ciada no seculo XVII, oii os calhamasos do boiii Frei Ber- 
nardo tle Brito ciija pliantasia arroubada tantas maravilhas 
iios contou da antiga 1,usitania e tlo seu rei Briga. 

Ludwig Pastor, o celebre historiographo coritemporaiieo 
dos poiitifices roinaiios c i~ja  obra, pode dizer se, quasi ali- 
nula as precedentes, affirmn modestaiiiente no prefacio da 
sua Historia dos Papas que lhe assiste a convic<;fio de  haver 
encetado iitil eiiipreza iião porque tciiha a capacidade de  
tra!:ar a syrithese dos trabalhos profundos (10s que estuda- 
ran? a vida da Santa Sé rnas só porque lhe foi dado tlevassnr 
os =ircliiros Vaticanos, o que a muitos homens do maior 
valor e grande çoiiscieiicia como Rarlke, Buekhartlt, Voigt, 
Gregoroviiis, Creighton, de Reumont náo coubera. 

Os esforcos ertraordinarios desses historiadores para tirar 
premissas e conclusóes da cieficiencia (Ias fontes coiiipnl- 
sadas, mau grado toda a energia de sua p u j a n p  meiltal 
foraiii totalmente inutilisados pela appariçso de unia serie 
de documentos inatacal-eis, trazidos a luz por Pastor. 

As cl~aves de Pedro s;io a s  da Idade Media », disse Pei-tz, 
prol'iindamente. 

« Causa d6 ver tanto e tão nobre trabalho perdido ! I ) ,  las- 
tima o grande histoi~iograplio papal contemporaneo, cu.ja 
ii~caiisavel per-tiriacia pòde aproveitar a hoa sorte que a 
tantos dos seus precedeiites faltara. 

Verdade é que a heuristica, hoje, não apresenta rriais 
aqiiellas difficuldades quasi, insuperavcis, dos seciilos pas- 
saclos, em que os infelizes eruditos, seritiodo, desesperados, 
quanto trabalhavairi eiii situação tlesfavoravel e contrafeita, 
encetavam essas corresporideiicias retardadas sempre pelos 
vicios enormes dos cori,eios coetaiieos ou empreheridiam 
essas celebres viagens de  pesquizas, coriliecidas sob o nome 
de  Ifer. 

Da dispersso antiga de  clocu~iientos, entre iiiriiiriieros de- 
p o s i t o ~  de arcliivos e bibliotlit:cas publicas e particulares, 
operou-se aos poiicos, a principio, e rapidamente depois, 
espontanea concentração para as grandes colleçdes nacio- 
naes, desde os comecos do seculo XVIII.  

Tudo isso não podia deixar de ser feito sem deterioração 
d o  material recolhido. iiiuita iiiutilisa~ão, milita sonega~ao  
houve, sobret,udo em casos especiaes, como em França 
quando, em virt~ide da l-levolu~ão, extinctos os grandes Mos- 
teiros. possiiidores tle iricalculaveis thesouros historicos, 
foram llies confiscatlos os  n~chivos. O espirito jacobino de 



varios dos recolhedores deçscs manaiiciaes monasticos le\ oir 
os a inutilisar milita corisa tio que nAo era interessante na 
phrase pittorrsca tlos relatorios da epoca. 

Noutros paizeã coiisas lamental~ilissinias se passaram 
igiialmenle; lembremos Portugal e os estragos produzicios 
pela ari-ecadac:iio das hibliothecas conventiiaes, tào deplora- 
das por Herciilano e Camilio. 

Seja como for, a concentsaqão trouse incalciilaweis vanta- 
gens para o estudo das fontes historicas, tanto mais quanto 
urii exercito de benemrritos r obscuros eiwditos poz-se a 
cairipo para as classificar e sobretiitlo lhes facilitar a con- 
sulta, continuadores e 'emulos ciesses incansaveis inventa- 
rianles e catalogadores e bibliographos como os beiledic- 
tinos e os bollandistas, do talho daqiielle foriiiidavel tra- 
balhador q u e  foi Diogo Barbosa Machado c são em nossos 
dias Ulj ases Clievalier, Rancroft, etc. 

hssirn pois, se o historiador estril)ado em grande copia 
de  documentos enceta o seu traballro, ainda lhe cabe veri- 
ficar precisamente se o que recollie ja foi criticado e se 
ainda lia material que nao soffreii os reparos da critica. 

Sc um bom fado o guiar á dest.oherta de inetlitos que 
dclle esperam commentarios vr-se ria imminencia do 1)eri- 
goso passo a que so se pode abalanqar, criteriosamente, se 
tiver urna formação muito berii equilibrada. Darinou em 
principios c10 seculo XIX, dizia que  o officio de  liistoiiador 
reclariia solida bagagem litteraria e philosoptiica, e o conhe- 
cimento da scieiicia politicaeo do dircito (( Grotius e 2lacliia- 
vel larito quanto Horiiero, ~ ~ r i s t o t e l e s  e Plularco I ) .  

Quaiilo mais distante dos nossos dias estW 3 epoca que o 
futuro liistoriador prelende esquadrinhar niaior somma de 
coiilieciiiientos lhe é imposta pelas exigei>cias lio(licrnas e 
exigciicias essas que coiitendem com as mulliplas sciencias 
auxiliares da IIistoria : a Philologia, a epigraphia, a paleo- 
grapliia, a tliplomatica, sem fallar nos conhecimentos lin- 
giiisticas correspondentes a certas regioes e o estudo da 
interpretacfio das inscripçdes em casos especiaes. 

Quanto ii~ais longinyrias taes epocas, maior irnportanci r 
toma a critica dos documentos figurados : as obras d'arte, a 
architectnia, a nuinismatica, a heraldica, todos os ramos da 
hrclieologia, emfim. 

Estas irnposic6es do criterio moderno provocaraiii no 
cainpo da liistoria, como já o Iiav~ain feito no de todas as  
sciencias, o appareciinento das especialisaq«es, a restriccAo 
e a particularisação dos assumptos. As grandes obras d e  
EIistoria Urii\ersal ou de His to~ia  hacional que outrora 
bastaram para o esforce dc iim homem, só, vêin se  substi- 
tuidas pelas inonographias, catla vez mais numerosas e por- 
menorisadas e pelos escor(:os l~iographicos. 

.4 caqacla ao  documento torna se cada (lia mais aspera ; 
iaiuito já foi colhido nias imn~enso lia aincla que respigar. 
Por excmplo no que tliz respeito B liistoria (10 Rrazil : hasta 





(:ada facto hislorico a rsclarecer 6 uma clucstRo ajiilgarerii 
qiie, coiiio eiii todos os processos, se começa pela a~itliqiío das 
testemuiilias. 

E' prudc~iitc refrear todo e qualquer iiiovinierito de coii 
tianca, coiilr.çar constataiitlo a ideiitidadc clas t,cstcmiirilias. 
Ora os dociiiiieiitos hist,orit:os estáo iio caso tle bem Ilies ser 
preciso uma juslificii!:;io de ideiititlatle. 

Tomeiiios por rxeiiiplo o cstutlo de uni periodo medieval. 
Guias seguros sRo as  formulas acloptadas para o corneqo c 

a coiiclusão, os titulas attribuidos aos persoiiagciis, o moclo 
de fisar as datas, iiiuito caracteristicas das epocas e perteri- 
centcs a alçada da diploiiiatica. Desde que as niiiiiicias se 
iii~iltil)liyiiem fatalnieiite se revela o est,ellionato. 

Xs palavras, o estylo coiitain tanibe~ri entre os meios pode- 
rosos de perscrutaçRo : cada seciilo tem o seu modo de 
esprirnir-se tão proprio qiic os anachronismos logo siirçeiii 
flagrantes aos 01110s dos eruditos. 

Destle rneiados do srculo 'L\-111 entrouopastiche em inoda, 
hoje qiiasi ol~solet,o ; iia iiiedia idade era clescoiihecitlo por6m. 

IIn portanto para os impostores unia scrie tle escolliosoiidc 
forçosanieiite acaharn sossobraiido. 

Só iiiesnio n i i icri~el  iiigenuidade de ~ilguem, como a do 
illusti3c~ 3Iiclirl Chasles, viziiilia da incoiiscienca, poderia 
adrnittir as iiiystiíicaccies operadas pelo celebre Viaiii I,ucas, 
o falsario que comecoii iml)iii giiiclol-lie cartas de  Vex~toii e 
acabou por llic fornecer a correspondencia de Cleopatra a 
Marco Aiitonio etc., estando o sabio certo de que tudo era 
autlieiitiço quarito possirel. 

O estylo das epocas t': iriillliidi\-e1 e o t:iiiprego de certas 
palavras cujasigriificaçRo os scciilos alteraram, I)alisassegiiras 
coiitra as causas do erro.  Assim pois uel qiir iio latim clas- 
sico sigiiifica ou e iio iriedieval e ; srrffrayium qiie de suffragio 
passoii a sigiiificar soccorro, etc. 

Indices irialliveis sgo ainda, tle alteraçoes dos dociiinentos, 
as alliisões anachronicas gracas as quacs se tem doscoberto 
tarita iiripostiira, como se deu com as celebres Decretaes 
Pseiitlo Isitloriarias, collecção de pretensas cartas dos papas 
dos tres pi.imeii.os seculos, qiie iião passa tle serzidiira de 
extractos da pat,rologia, da jiirisprudericia romana, decodigos 
I>arl)aros e decisóes de coiicilios tudo isto dentro de limites 
muito extensos pois attiiige o seculo IS. 

O estudo acurado das origc,iis teni pro\-ocado surprezi,s 
çolossnes, plagios iiisuspeitos que obras acatadas reduziraiii 
ao qiie realineiite são : Iraiiscripcões e collectaiieas de foiites 
aiiteriorcs. 

h critica das origens pi.cstoii ciioriiies sei-vi~os aos liisto- 
riatlores iiiodernos, elirninarido documeiitos apocryphos 
dciiuiiciaiido falsas attribui(,;ões e iiifelizmeiite deiriolindo 
reputacões estabelecidas de grandes obras, ate ent,Ro iiiata- 
caveis, como succedeu li Zlisloria cla ConqcLisia da Inglaterra 
por Agostinlio Thicrry. 



Este geiiero de critica 6 t,ido actiialinente como o processo 
por excellencia ; diz se corrcnteiiiente qiie tal ou tal livro 
n8o tem critica quando o autor nao consegiir no material ar- 
recadado, distinguir a joia do t,rigo. 

E' preciso 1130 abusar, por6rn, náo cahir no estreriio opposto 
na hypercritica que tudo acha suspeito e nega os carncteres 
da authenticidatle aos dociimentos mais veiieraveis. 

E' esta, aliás, a tteiidencia dos eriiditos, dos esriiiiicadores 
que não peririittem que se deixe uma miiiucia na penumbra, 
os rntoes tlc bibliothecas, as traqas de ai.chivos que revolverii 
sriiipre os niesmo campos de  area muito restricta e não per- 
doam o que entcridcrn ser um atteiitado aos conlicciriieritos 
adquiridos laboriosaiiientc, pela siia pertiriacia de horizontes 
acanhados. 

Náo ouvem o bom senso qiie l l~es  ordena qiie lifio prosigam 
no esmisamento fatal prouocatlor do tiypercriticisnio. 

O caracter peciiliar. dos estudos Iiistoricos e de suas auxia- 
liares, as sciencias philosol>hicas, hoje, é o da desaggrtlgaqeo 
logo que attinjam á perfeiqso relativa. 

Cahem-lhes em cima o diletaiitismo dos curiosos c a iiiexo- 
ravel severidade dos eruditos. 

E é tal o numero destes iiltimos que iio fim de curto prazo 
está um ohra classificatla; ou resiste, engeiihosamente ali- 
cercada nas fontes (te iiitliscutivel autheriticidade a que rec- 
correii o autor ou esboroa-se logo. Assalta-a, uma legiáo tle 
reparadores como um Formigiieiro a iim cadaver, e siirgeni 
logo as falhas, os tlefeitos de  couraqa como sirccecleii com 
tantas obras illustres, reputadas invulneraveis, de escriptores 
celebres, mortos honterii, como Raiike, Thierry, Tairie, Fiistel 
de Coiilariges, incadas de inexactitl0es descobertas pelos 
inexoraveis esiriiuc,adores modernos, mesmo poiiclo cle partr 
a s  allegaçoes dos hypercriticos, cujo valor é puramente seii- 
timental. 

Verificada a ideiltidatle das testeriiuiihas e ouvitlos os de- 
poinientos parece que se poderia passar a um ponto capital- 
tlo trabalho da critica: a apreciação cla autoridade do mate- 
rial recolhido. A's vezes, no emtanto, novo problen~a, eiixcr- 
tando se no primitivo, vem complica-lo. 

A tendencia natural dor historiadores é ler os textos com 
a preoccupaç;ro do aproveitamento das informações seiri 
procurar avaliar o qiie o autor tinha em mente. 

Quem, ao percorrer um texto, riáo se restringe á sua estricta 
coinprehensão, acaba leiido-o atravez das proprias impres- 
sóes. Criterio segiiro 6 entáo resistir ao primeiro movimento 
e procurar apenas comprendrr hern o documento. O princi- 
piante, sobretudo se til e r  de estrear, como eser-cicio, com as 



clironicas barI)arns, coiifiisas e prolixas (tos primeiros secu- 
los, ver se-á desanimado. Como surprehender uma opinião 
qualquer por interinedio de um arrioiitoatlo de palavras. que 
iiem parcceiri potler firmar sentido '! Poiicio a pouco, porkm, 
succede lhe o que se  passa com o archeologo, quando re- 
volve grandes monti>es de destroqos de toda a cspecie pdra 
dahi retirar os i~ii l  fragmentos de uma peclra tiiinular, de iim 
vaso ou de iima iiiscripção. 

O labor diutiiriio e tenaz traz lhe a capacidade-e os conhe- 
cimentos tle Iinguistica vem socorre-10. 

-4 interpretaqáo grammatical, fundada sobre a s  regras ge- 
raes da Iirigua, deve ser completada pela historica, estribada 
no exame do caso particiilar. 
O estuclo das palavras, levando em linha de conta a evoluqáo 
continua ila liiigua, a divergeiicia tle sentidos dos rocabulos 
e espressfies, de região a regiáo, a linguagem propria d o  
autor, o emprego constante da rcgra do contexto, funda- 
mental na interpretaçgo e que não pennitte o estudo isolado 
tias ptirases, são outros tantos elementos de triuinpho. 

(( Os estiidos de  palavras disse Fustel de Conlanges, teni 
imrnensa importancia na sciencia historica. C'm termo mal 
interpretado pode ser a fonte cle grandes erros n. 

E' com effeito, tendo clle applicatlo mrthodicamente a 
critica da i r~t~rpre taq%o a uma centena de  palavras barbaras 
conseguiii renovar o estudo dos tempos merovingios. 

Aanalyse e a critica positiva da interpretasão apenas 
attiiigeni, porkm, o trabalho interno do autor cio documento 
e nada d3o a conhecer acerca de siias ideias. 

O que o cscriptor exprime não é obrigatoriamente o que 
zcreditava, porque pode ter mentido oii ter  se enganado. 

O nosso primeiro movimento no erntanto, o movimeizto 
natural induz-nos a acceitar como verdadeiras a s  affirmaçóes 
do documento. 

Contra esta credulidade espontanca deve reagir o histo- 
r iador ;  a pratica força-o a reflectir nas contradiçbes qiie os 
documentos, versando sobre os mesmos assurnptos, apre- 
sentam. Os aiiligos liistoriatiores, obedecendo á persuasão 
desse inti i~to de confiança, táo liumano, contentaram-se em 
saber se o autor do documento havia sido contemporaneo 
dos factos narrados, e testemiinha ocular, sc  fora sincero e 
bem informado, se soubera a verdade e se a quizera dizer, 
e afinal : se era digno de f6. 

Os pi-ogressos cla actualidade introdu~irani,  porém como 
um das mais poderosos dictames da critica o que se chaniou 
a duvida mefhodica. Applicada 6s affirma~fies dosdociiilientos 
a duvida nietlioclica torna se  a desconfiança mefhodlcu. A 
priori deve o historiador desconfiar das affirmagóes de iim 
autor, mesmo q~iaiido é tido como muito veridico. 

Acredita sc gcralmcnte que o estylo tralie ó hoinem e que, 
a impressáo da rcrdacle e o toni da sinceridade resaltam das 
paginas exaiiiinadas e no emtanto o igor (Ias affirinaçóes, 



iiiuito frequentemente, eiii vez de  traduzir o tlas convicções 
apenas revela habil impudencia. 

O mesmo se dá com a ahundaricia e a precis:io dos porme- 
nores que, eni tantos casos, apenas infoi*maiii acerca da  ima- 
ginação oii desplante tto autor. 

(( If' impossivel inventar tanta cousa reunida i) diz se geral- 
mente quando nada riiais facil ha do que faze-10. desde quit 
o autor seja uiii hoirieni de talento vulgar. 

K;io deve haver pois caracter extcrior de  tini docurilento 
q ~ i e  dispenses cri ticn. 

Repetiniolo : é preciso procurar saber o que o autor real- 
inente acreditavii porque pode não ser sincero oii talvez se 
tenha enganado. 

Com effeito é possivel qiie minta conscienteniente por in- 
teresse proprio, alheio, iridividual oii collectivo, corno 6 tão 
frequente succeder nos papeis de origem official ; pode ter 
se achado iiurna sitiiaç2o que o ol~rigava a mentir, como 
succede, por exernplo ern actos, aliás inspirados pela I)oa f6, 
e redigidos a urna certa distancia dos acontecinieiitos. 

Pode tarnbbm nRo conseguir occultar a sympatliia ou anti- 
pathia por um grupo cle homens (iincionalitlade, partido oii 
seitaj por um coiljiiricto de doutrinas ou institiiições, (reli- 
giáo, philosophia, seita politica) e esta tendencia é tRo in- 
trinsecamente humana que serripre loi o ponto de honra dos 
historiadores repellir as inkrepaçoes de parcialidade, isto 
desde remota antigiiidadc, designadas sob as designaqóes 
de  sfudilzrn e odium. 

Pode ainda, arrastado pela vaidade, nientir para se attri- 
buir uin papel importante no conjiitic,to dos factos liistoricos 
que  refere ; é esta uma balda tão coriimiiii que nella não 
insistirenios. Quantas e quaiitas memorsias foraiii escriptas 
por individuos presuinpcosos que representaram em dada 
epoca o papel da famosa moscci do coche da ial~ula d e  La 
Fontaine e pretendem impingir, de boa o11 má fé, aos pos- 
teros, que em torno tle sua personalidadesinlia girara a 
sorte das naq6es P 

ilinda pode o autor ter querido adular o publico ou pelo 
menos prociirado nRo o susceptibilisar, deforniando os factos 
de  modo a adapta-los ás instigações e preconceitos. 

Ha um serie de formulas aue nada renresenlarii nem nodeni 
representar, declara~óes reguladas pelo cerinionial, palavras 
sacramentaes, inscripções officiacs, discursos de apparato 
etc. 

As exigencias da cortezia moderna nos mostram quanto 
~ 3 0  nullas a s  deduc~ões  que taes formulas offerecem. 

Insensato seria por exemplo o epigraphista que preten- 
tlesse demonstrar, pelo cornmcntario das inscripqões offi- 
ciaes, que o mundo romano vivia no auge da  alegria sob o 
dominio do divino Dominiano ou do divino Comrnodo, ahen- 
ç o a d ~ s ,  no emtanto, com as mais calorosas e gratas phrases 
em mil e mil lugares. 



Emfim 6 ainda possivel que o autor sujeito a preclilesdes 
litterarias e estlieticas liaja deformado os factos para os 
adaptar á sua concepcãio do Bello. Deformaçrio oraior,ia que 
empresta aos grandes homens faculdades qiie iiãio tinliani e 
palavras que não proferiram : deformaçrio epica, aformosea- 
tlora das narrativas, perigosa quanto possivel, porque lan- 
 ando mão de pormenores precisos, t l &  illiisão cla verdade ; 
deforrnaçiro dramatica t.endendo á producqao cle efffeitos 
thcat,raes, concentrando factos tlipersos sobre iiiri s6 perso- 
nagem oii sobre urn grupo. 

E' o que os criticas chamam o mais verdadeiro do que a rrer- 
dade. 

Menos perigosa do que as precedentes vem a ser a defor- 
maç;io lyrica ; o to111 altisono arroiil~atlo inutilisa-lhe as 
pretenções á docuinentaçáo liistorica. 

A deformasno litteraria geralmente não se dá com osdocu- 
mrntos de arcliivos, mas altera profundamente as narrativas 
dos historiaclores. 

Os processos da critica moderna vieram abalar o prestigio 
desses grandes liis,toriadores, cu,jas paginas s8o primores de 
estylo, coirio IIerodoto c Tacito, acciisados de t l e f o r m a ~ ~ o  
drariiatica. 

A teridencia natural, levando-nos a adiiiit t,iib iiiiiito mais 
facilmente unia a['firmaçFio apresentada sob iim aspecto cs- 
tlietico do que desataviada dos primores do estylo, deve a 
critica reagir applicando esta regra, paradoxal na apparen- 
cia, de que tanto rnais siispeita d lima affirmaçFto quanto se 
acha revestida de forma artistica o u  inl,eressaiite. 

.4 segunda serie de questões servirá para exarniriar se lia, 
ou nzo, rnotivo para desconfiar da exactidno das affirmaqfies 
tlo autor. 

Talvez tenha elle estado collocado tle modo a poder ohser- 
var os factos, impeclido para isso, porkin, por qualquer cir- 
cumstancia iiiterior, illiisgo ou preconccito. 

Talvez, tainbem, se tenha encontratlo em iná posicão para 
observar, como se dá coni os subalteriios que pretendem 
conhecer todos os segredos de um coiiselho de dignitarios, 
oii com o individuo que, para resguardar a vida, (liirante 
uma batalha, nno lhe pode acompanhar l~eiri as peripecias. 

A's vezes é llie deficiente a esperiencia especial ou a in- 
telligencia generalisadora qiie interpreta os factos ; as qua- 
lidades analyticas ou a siniples notaç8o coritemporanea dos 
acontecimentos. 

As Memor-in.s, por exemplo, tem introduzido na historia 
innumei-as causas de erro. Acontece ainda que o autor affirma 
factos que poderia ter observado mas que, por negligencia o11 
incapacidade, não testeniunliou, como no caso de muitas chro- 
nicas medievaes, repletas de narraeões, pormenorisadas, de 
assembléas e cuja autoridade é hoje inteiramente repellida. 

Afiiial o facto narrado tem lima natureza t8o intima que 
sO pode ser decorrente da obserra@o directa. 



E' preciso, porkm, mais iiiiia vez nAo cxagerar ,  tal a pe- 
nuria tlas fontes d e  ol>servai.ão directa de  c~i ic  p0de lancar 
m;io a Histeria. 

Desde q u e  um acontecimento se da ,  siirgem logo, e em nii- 
mero avultado, os  documentos cliamados d e  segunda mRo; 
a nior par te  das  vezes anonyma fica a observaçáo principal. 

Como pois fazer a critica d e  Lima affiriiiaçRo anonyma .! 
Deve se  esaiiiinar se lia um caracter  conlmiim a todas a s  

affirriiaqoes tio dociimeiito inclicando (Iiie todas possueiii a 
mesma provenieiicia, o r i ~ i n d a s  d e  gente qiie obedece aos 
mesnios preconceitos e 6s iiiesinas paixões. 

De todas o s  inqiieritos geraes q u e  s e  podeni fazer ent80, 
o mais util refere s e  a transmissoes d o  que  s e  chama a ira- 
diçrio, e a serie concatenatla (Ias transriiiss0es até  o s  nossos 
dias. 

A critica precisa saher  s e  essas trailsmiss(Jes successivas 
conservaram oii cleforniararri a affirmacfio primitiva, sobre- 
tudo s e  a tradiçáo recolliida pelo clocuiiiciito foi escriptn 
ou  orai. 

A tratliç;io oral é, pela sua  natureza, iini conjnncto t l ~  

alteraçbes cont inuas assim pois  a sciencia geralmente a re- 
pelle. Siia forma inais saliente é a lenda qiie s c  pi-otluz nos  
grupos  d e  l i o n ~ e n s  cujo unico meio de  intercomniunicaq2o 
é a palavra, rias sociedades harbaras  e nas  classes pouco 
cultas. 

A historia tle todos o s  poros  comeca por  iim periodo Ien- 
tlario ; emhelleza a lenda miniiiios factos a q u e  eriipresta 
gigantescas propor!:Ões. 

Assim p o r  exemplo o s  sagas escandinavos q u e  alguns cri- 
t i c o ~  reduziram 5s  11ropori.óes insignificantes d c  br igas d e  
aldcoes, d e  miseraveis qiiestiunculas locaes, Saltando Ihes o 
sopro  epico q u e  muitos  Ities attribiiem. 

Tudo  isto t em lugar  marcado n o  folklore de  lima nação e 
nBo em sua histoi'ia. 

Forma a lenda um conjuncto em qiie talvez haja  algiimas 
parcellas d e  verdade sem que porém seja possivel distinguir 
s e  provêm da  realidade oii da  imaginagao. 

E' segundo a tão feliz expressáo d e  Niebulir, o g rande  ini- 
migo d a s  fabiilas romanas,  o qiie en t re  parenthesis n;io o 
impedi0 d e  pretender  nellas destririqar muitos  phenoiiienos 
historicos : (( uma miragem produzida por  invisisel objecto, 
segundo certa lei desconliecida d e  refrac(;;io historica )). 

i\ comparaç.30 d e  elementos lendarios n ã o  póde, d e  forma 
alguma,  fornecer dados  aproveitaveis, sejam quaes  foreni : 
demonstrou-o exuberantemente Grote, o g rande  liistoriador 
d o  mnndo grego. 

Qualquer narraqão apoiada nas  espi~essões d a  lenda precisa 
s e r  iiiesoraveliiiente afastada. 

Nos casos d e  transriiiss:lio escripta, necessario é verificar 
s e  o au tor  a reproduziu da fonte  sem a adul terar ,  pesquizn 
q u e  pertence á critica (Ias fontes. 



Se a origem clesappareceu, porém, a critica interna 6 a 
unica que pode subsistir. 

Examinadas todas estas diversas condiyões ainda averi- 
guará o critico, tratando da sua documentação, se os factos 
relativos as affirmayões sáo de  natureza a tornar a nientira 
pouco provavel ou a fazer com que o erro taiiihem seja 
pouco proravel e ainda, que as declaraçòes só coi.respondern 
a uma perfeita exactidfio. A analyse critica critica concepy6es 
e affirmapJes, acompanhadas de notas acerca tla probabili- 
dade da exactidão dos acontecinientos affirmados. 

Delle de\.em surgir oe factos historicos particulares com 
os  quaes a sciencia se construirá. 

Nasce d'ahi uma serie de operaçóes syntlieticas ],ara tal 
organisaçgo. 

A histeria, sob pena de se perder ila confusão tios rnateriaes 
deve sempre nortear-se ein proceder por partes, por ques- 
tões, como fazem as demais sciencias. Os tlocumei~tos, fonte 
uriica d o  conliecimento historico, informam so l~ re  tres cate- 
gorias dos factos : scres vivos e ohjectos iiiatcriaes, actos 
dos homens ; riiotivos e concepções. 

Com effeito, os actos humanos náo tem em si a propria 
causa, encerram uni motivo, a impulsão que os proroca e a 
sua rqpresenta~âo consciente no momento de agir. 

Esles sentimentos e ideias v&m a sei* para nOs uma amal- 
gama dos motivos e conccpc0es dos autores dosdocun~entos 
(te que dispomos, dos iiiotivos e ideias attrihuidas por esses 
autores aos contemporaneos a cujos actos assistiram, causas 
que nós proprios podemos attribuir aos actos revelaclos nos 
documentos e que analysamos sen~ellianteriieiite aos nossos. 

Se a Iiunianitlade de outr'ora náo fosse sernelliantc á de 
iioSSQS dias os documentos seriani incornpreheiisiveis. Par- 
tintlo desta semelhança forma o historiador uma iniagem de 
antigos factos Iiistoricos comparaildo-os ás lembranqas que 
llie são proprias. 

E no eiiltanto alii reside poderosa causa de erro : muito 
ilesseinelhantes silo as cousas do passado das que vimos e 
renios ; pouco estiiaram em n6s os sentimentos de outi,as 
epocas. Esta divergencia tão profunda parece riáo transpa- 
recer aos 01110s de grande numero de historiadores, verdade 
é que na maioria parciaes, iinilateraes. 

Recusam ou n5o conseguem perceber quanto os seculos 
transformam fundamentalmente o conjuncto das idcias que 
formam o caracter nacional ou o caracter de  urna epoca. 

-4guns lia, no emtanto, que parecem de b.oa fé, animailos 
das melhores intenqòes e., apezar de tudo, não se libertam 
dessa spnsibler.ie, como Ilie chamam os francezes, graças á 
qual não lhes entra no espirito a rudeza das eras passadas, 
essa feicão de  intransigencia absoluta em que residia a 
integridade do caracter, fructo da firmeza iriabalavel das con- 
viccóes essa combatividade pelos principios religiosos ou 
politicos, o exacerbamerito do espirito cle iiacionalidacle e a 



disciplina iriquebraiitavel que tornava os povos rneros e pas- 
sivos instrumentos dos governantes e os fazia acompanhar, 
inertes, as vicissitudes da  vida das familias dynasticas. 

Muito menos grave era por exemplo o acto de Carlos o 
Ternerario, mandando executar a s  centenas de  suissos, pri- 
sioneiros de  Granson, violando formal promessa, do que 
hoje o fuzilamento de prisioiieiros, muito mais explicaveis e 
aceitaveis as violeiicias de catholicos contra prot,estantes e 
de protestantes contra catholicos, na epoca da Reforma, do 
que hoje as do governo Russo contra os ruthenos e polacos 
embora muito menos intensas matanga de adversarios no 
seculo XIII  feria incomparavelmente rnenos as imaginações 
tlo que a longa detenqRo ou a confiscagão de  bens de  anta- 
gonistas politicos cle hoje. riffirmam, alias, as jurisprudencias, 
continuamente, esta tendericia para o abrandamento das 
penas. 

Em seu estudo coriiparativo precisani inspirar-se os liisto- 
riadores e tratadistas que náio conseguem libertar-se dos 
pontos de vista modernos. 

Nada mais erroneo do que pretender distinguir, nas indi- 
vidualidades medievaes, verbigratia, quanto circrimstancias 
especiaes de vida revelam incompatibilidades com o estado 
das pessoas ; não querer comprehender quanto, nesses seçu- 
10s distantes, não tiavia, nem podia liaver, espheras delimi- 
tadoras das attribuiqóes (tos caracteres multiplos de que sc 
revestiam os personnagens. 

Como impedir, como nHo adinittir que os Summos Ponti- 
fices interviessem com o inaximo empenho na vida interna 
da peninsula ilaliana '! quando o espirito dos tenipos os 
obrigava fatalmente a taes nianifestacaes, sob pena de se 
eliminarem e anullar por completo ? 

J d  era adn~iravel que os papas achassem meios de se occu 
par, tRo intensamente, com a vida do resto da christandade. 

Como poderiam desinteressar se da politica geral, ames 
quinhando a posiçgo da Santa Se, ante uma opiniáio publica 
que só era sensivel as demonstraçóes da força bruta ? des- 
truindo a reacçAo salvadora operada por Gregorio VI1 e 
oiitros grandes pontificcs' E para que ? Para reduzir o Pon- 
tificado ;i. condição de iiin fedo de designação do lmperio 
Germanico ? 

Todas as ques tões, fossem quaes fossem, gravitavarii eni 
torno da politica e, noemtanto, entendem alguns escriptoi.es 
que a Curia Romana obrava muito erradamente, cuidando 
tão activamente dos negocios politicos, como se ria epoca 
houvesse qiiestões sociaes, economicas, capazes de sereni 
apreciadas. 



A primeira necessidade que se impõe ao historiador, posto 
eni presença do chãos dos factos polilicos, 5 a liiiiitação d o  
campo de pesquixas : na massa dos factos assim escolhidns 
particulariçar ainda. 

Surge loqo a duvida : a escollia entre a liistoria da  civili- 
sação e a da  tradiq;io que  os defensores da primeira appeli- 
darani desdenhosamente : a historia batalha. 

Os liistoriadores, occupados sobretiido com a politica, sen- 
tem-se geralmente empolgados pelo sentimento das indivi- 
dualides, l~ercebem actos de  çoverriantes onde é muito 
difficil descob~ir  qualquer trac:o geral. 

Querem os seus adversarios, quanto possivcl, suppriiriir :i 
acqão destas individualidades, arinulalas, ser\ indo-se de 
factos geraes em qiie a massa honiogena se  move sob deter- 
minado impulso commum, sem que dentre della surja nerih- 
uma iigura em destaque. 

E:' pueril extremar-se num ou noutro campo. A construcqfio 
historica conipleta suppBe o estudo dos factos sob os dous 
aspectos. O cluadro dos tiahilos, dos pensamentos,vida e accAo 
dos homens, constitue evidentemente uma parte capital da 
liistoria, rio emtanto, sc reunirmos todos os actos de  lodos 
os ii~dividuos para dahi tirar o que elles possuem eni com- 
muni, ainda assim resla o elemento propriamente liistoisico : 
o faclo de que certas acqões forarri obra de um homem ou 
de uin grupo, em determinado momento. 

Assim pois a historia C obrigada a combinar, com o estiido 
dos factos geraes, a apreciação de outros, particulares, a 
adoptar um caracber mixto de sciencia de  gencralidadcs e 
narrativa rle aventuras. 

Dahi a questiiincula que tantos rios de tinta tem feito 
correr : ser& a Historia uma sciencia '! 

Xão deve a Historia liniitar se  a estudar factos simulta- 
neos tomados isoladamente. 

Prccisa examinar os estadios da  sociedade eiri occasioes 
diversas c coristatar. as tliffereiiqas entre elles esislentes. 

Para isto se torna indispensavel a indagas30 cios grandes 
factos salientes porqiie explicani a formaquo dos estados e o 
conieço das evoluçéres. Será possivel estudar a civilisaçAo 
franceza, sem fallar em Cesar e na invasâo dos barbares '! 

Para coristruir a historia geral, é necessario ainda procu- 
r a r  toclos os acontecirrientos que possam explicar quer o 
estado de urna seriedade, quer uma de suas cvoluç~es.  E' 
preciso rebusca-los em todas as ordens de factos politicos, 
religiosoi, deslocamentos de populaçâo, innovaqões de qual- 
qller riatiireza ; o importante ré que tenliani tido acqao deci- 



-1 muitos repugna o grão de  areia de Pascal, a influencia 
de pequenas causas sobre enormes effeitos, e ,  comtudo 
ria evoluc3o hiiniana grandes transforrriaçóes tiveram como 
unieo motor intelligivel accidentcs individuacis como por 
exemplo o que suceedeii, com a Inglaterra do seciilo XVI, 
mudando tres vezes de religião, segundo a ordem de succes- 
são dos seus soberanos : Eduardo VI, Maria ?'tidor e 
Isabel, 

O pendor excessivo para o individ~ialisnio deve, porem, 
ser evitado tanto quanto a riiania tieductiva, hoje feliziiiente 
banida do campo das considera!;õcs irisl~iradas  ela liis- 
toria. 

Senhiim cscriptor qiie se respeita será capaz de discorrer 
sobre o que outr'ora tanto agradava: se tal ou tal acto 
revestisse uma fciqâo opposta a que teve, que corisequencias 
dalii sobi,eviriani .! 

Para este genero de problemas a mcllior solu!;ao é a en- 
graqada resposta, á moda do Senhor de la Pallice, dada por 
espirituoso : critico á qucstão ; se Gustavo XdoIplio n:to 
cahisse no campo de batalba de Lutzen qual teria sido o 
desfecho da guerra dos Trinta h n n o s ?  

(( .A unica cousa que se pode aíiangar, corii seguraiica, é 
que se Giistavo Adolpkio nào houvessc niorrido no campo 
de  batalha de Liitzen, pelo menos algiirn tempo mais teria 
vivido, nem que fossem algumas horas oii minutos, e é. tudo 
quanto se pode afíirinar dc certo ». 

Os factos historicos fornecido3 pelos documentos não gão 
bastantes para occupar a composiçao, ha claros a preen- 
cher. 

Dahi a necessidade do esforqo constr-uctivo, a qiieobedece 
o historiador, tomadas as cautelas para qiie se náo entre- 
lacem o raciocinio e a analyse docurriental, as conclusóes de 
uni exame de  dociimentos e os resultados da argumentaqáo; 
para que uma conjectiir.a não assunia o aspecto da certeza, 
nem se lance mão de  coneiusóes defeituosas. 

Cabe nos aqui fallar do famoso argrrmenlo negativo einpre- 
gado desde longos seculos, applicado que foi pelm hisloiia- 
dores eeclesiasticos. 

Avançou Baronio, axiomaticamente, que se não deve fazer 
o nienor caso do que relata um autor moderno sobre acon- 
tecimentos muito afastados, se elle náo se estribar na auto- 
ndarle de um testemunho mais antigo. 

Esta r e g a  do famoso cardeal oratoriano da lugar a muitas 
objecçdes pois é reaimente arbitraria: nada prova que 
mesmo a uma distancia de oito e nove centos annos nào 
possa um autor referir cousas verdadeiras. 



; \ l e i ~ ~  tlisto terli ella o defeito de ser riluito vaga. Que 
significa aiitor irioderno .? Qiie prazo, que raio de  acqão lhe 
attribuir as asseveraç6cs :' 

O celebre desencauudor de Sanios o fogoso persegiiidor 
tlaqriillo que enlentlia sererri falsas lendas, e tradições pouco 
frindahientadas, João de  Larlnoy formiilou a este respeito 
certo principio nolavel. (( Se uni facto, que náo é destituido 
de iinportancia, foi sileilciatlo por todos os escriptores cori- 
temporaneos e se delle 1180 siihsiste monumento algum, nem 
vestigio patente dllrante uin pcriodo de duzentos annos, é 
que 6 falso. i i  

Traz em si esta affirmac;ão o curilio da  ardorosidade do 
afouto gallicano; os argumentos cin que se  apoia n2o pas- 
saiti de  circulos viciosos que os estreitos limites desta licão 
1130 pcrinittein arialysar. 

Fez escola I.aunoy mas os seus principias estáo hoje es- 
clriecidos. 

Já no tenipo, outro sorboiiistn seu adversario, João Bap- 
tista Thiers via muita gente alinhar-se de seli lado quando 
affirmava que (( o testemunlio cle um liameni douto e grave 
sempre se (leve acatar eiii relaçaõ a um facto, por mais 
moder~ia que seja a sua autoridade a rrienos que se n8o 
1)ossa contrapor-lhe testemunhos positivos c contrarios :' )) 

Uin exagero provocava outro muito mais consitleravel e 
prec:onisador de processos forc;osamente erroneos. 

Como sempre, in rnedio vir-tus. Em poucas phrases, expoz 
.\Iabillon com grande moderay8o o valor do arguiliento ne- 
gativo, embora sua thcorin seja tairibeni alacavel, ao ver de 
alguns. 

(( Para que um autor se não induza erri erro, avança o 
famoso beneclictiiio, com a applicação do argumento prira- 
niente negativo é Ilie necessario, não somente haver lido 
todos os autores : pois do seu silencio nasce tal argumento ; 
é lhe preciso ainda qiie não desconheqa nenhiim dos escrip- 
tores conternporaneos, pois pode succeder qiie algum delles, 
até então ignorado, haja mencionado aqui110 que os outros 
callaram. Torna se indisperisavel saber se todos os topicos 
da riiateria ein questao chegaram ao conhecimento dos es- 
criptores que (lesse tempo restam i ) .  

Claudicarn a s  considerações do creador da Diplomatica 
quando afiança que um argumento negativo niinca pode pre- 
valecer contra iim texto formal; se assim fosse uma das 
iiiais celebres leis irictlievacs da Franca a pragrnatica sanc- 
(,;ão de sno  Luiz, n;ío seria tida como apocrypha e isto por- 
que os legistas de Philippe o Bello ohstiiiadamente guardam 
(1 silencio a sei] respeito, assim como os concilias gallicanos 
do seculo XlV,  quando nella teriam encontrado uma arma 
poderosa contra Bonifacio ITIII e os papas de  Avinhgo. No 
emtanto, em 1438, o coricilio nacional francez, schismatico, 
pode dizer-se, de Bourges, reproduziii a pseudo decreta1 de 
S. 1,iiiz. 



Por outro lado como adriiittir- que Rorria houvesse cailoiii- 
sado um monarcha que fizera ostensiva e tào violenta de- 
monstração de rebeldia á Santa Se e nunca a .revogara ? 

E' preciso ainda reconhecer que I\.labillon se erigaria 
quando arfirma que só se deve l a n ~ a r  mão do argiiniento 
negativo clepois da consulta de todos os escriptos do tempo. 

Uma unica obra pode, em certos casos, fornecer assunipto 
para urn argumcrito negativo inatacavel, quasi. 

Do rriesmo modo refutando Launoy nâo é errar dizer-se 
que, se num periodo de cluzentos annos os autores não fize- 
ram referencias a este oii ac~uelle ponto, foi porque motivos 
superiores, de:ordem intima, delles os desviaram, tudo isto, 
naturalmente de accordo coiri a importancia relativa tias 
coiisas. 

Parte o raciociiiio positivo de um facto estabelecido por 
tiocumentos para d'ahi deixar inferir preniissas; B a appli- 
cacão directa do principio da analogia da humanidsde pre- 
serite com a passada, graqas as iigacões entre os diversos 
acontecimeritos relativos á religião, aos costumes, á politica, 
á s  artes nos seciilos passados e no tenipo presente. 

Para que as conclusões possarii ser seguras toriia-se ne- 
cessaria a coexistencia de duas condições : a generalisaqâo 
correspondente A marcha das cousas humanas e a particula- 
risação fornecida pelos documentos. 

O estabelecimento de uiiia falsa proposi<8o basica taiido 
pode induzir em erro quanto o raciocinio acerca de porine- 
riores isolados. 

E' o que se exprobra hoje á obra capital de Agostinho 
Thierry, o ter querido subordinar o plano de sua Historia a 
proposição geral insustentavel de que todas as aristocracias 
tem como origem uma conquista. 

Para evitar as causas de erro a precaução cori~istirá eiii 
não operar sobre factos abstractos ou isolados e repre- 
sentar os homens no ambito das suas principaes condiçbes 
de  vida. 

Terminada a classificação e critica methodica de todos os 
factos historicos estabelecidos pela analyse dos documentos 
parece que o trabalho do historiador deve estar termiriado. 

Sim, para os eruditos, os monographistas, nâo para os 
historiadores, para os que pretendem imprimir o cunho do 
seu espirito ao  estudo das questoes,.dos que sentem em si a 
capacidade de philosophar e não se resignam ao papel apa- 
gado de  simples narradores. 

Comec,am entso os traballios de  constriicç80 das formulas 
geraes. 

Os factos h umanos complexos e variados não poderii sc4. 



siniplificatlos conio expressões matheinat,icas. A abiindancia 
de  tlocuincntag~~o permittirá dar-lhes mais ou menos deseii- 
volviinento; serviiido se tlc termos concretos para evitar 
c~iianto possivel a escolastica precisarti o historiador difk- 
reiirar riitidarnente os habitos e evolu~ões  tios acmnteci- 
meiitos, tleterniinar o caracter, a cxtensâo e a tliiraçRo dos 
siiccesos çeraes, não abranger factos unicos sob uma iriesma 
forriiula, pois que siia peculiaridade é a  da apparirão isolada 
attcrider ao estudo biographico dos personagens, aos deter- 
ininaiilcs da carreira, para dalii apprehender a natureza dos 
actos pelo; qaaes agiram sobre a sociedade, procurar a s  
rclaróes entre os acoritt.cimentos siniiilt~aneos, os liames 
entre totlos os siicccssos de especies (liversas que se produ- 
zrrn ria inesrria sociedade. 

Terrniiiarh revestindo as suas elociibrações scientificas e 
philosopliicas corn a forma difinitiva e ainda alii terá quc 
optar entre rriuitas marieiras. 

Siiiguem mais, por esernplo, escreve liistoria como Polghio 
e Plutarco com firis instructi\-os, limitaiitlo se á enumeragno 
pura e simples dos accideiites politicos, num quadro que se 
lirilita á vida de um iiidividiio ou a um periodo da  esistencia 
dcl iim povo ; a ninguem, ira aiitiguitlade, occorreu escrever 
urna historia geral; Tito L i ~ i o  nada inais fez do que arga- 
massar os trahallios de seus predecessores. 

.linda, ria Renascen~a,  sc nota a continiiaqão destas ten- 
dencias qiie a historia rctluziairi a lima arte litteraria, corii 
t,entleiicias apologeticas e prctenções didacticas. 

Com o seculo XVIII abriu-se nova era : principiou-se a cs- 
tudar a historia dos lial~itos dos honiens e não mais unica- 
iilcnte a dos acontecimentos. Já  antes de 1800 surge, pela 
prirneira vez, a expressRo : hisloriu da ciuilisaqrTo. 

Lomecararil as universidades allemgs a publicar os seus 
celebres ?ilanuaes, repertorios methodicos tle factos, sern 
preteiiqócs litterarias quc muito valeram á exposição scienti- 
fica, ohjectiva e simples, fazendo proficua guerra á s  decla- 
rria~óes oratorias e sentenciosas, patrioticas ou philosophi- 
cas, que tanto desvirtuavam os assiiinptos. 

Coiii o moviiiiento roniantico procurarain os historiadores- 
cornmover o piihlico; npparece com Sir Walter Scott o ro- 
maiicc liistor*ico, e todos os autores julgani necessario repro- 
duzir os factos com a comrnoçáo do espectador. 

(( Thierry, ao falar-nos tle Clovis, diz AMichelet, 1ouvando.o 
muito alias, transmitte as vihrac:óes da  França recentemente 
iiivadida 1). Até 1850, pode dizer se, ficoii a historia sendo, 
para o piihlico e para os historiadores, uiii geiiero litterario ; 
desta data em diante, paulatinamente, se desenliaram a s  
linhas geraes da nioderna concepgno liistorica. 

Dia a dia avultando, surgiram as monographias mais com- 
pletas, mais rebuscadas quanto á documeritagâo. Entre os 
trahallios de caracter geral apparecerani novos nianuaes, 
para torlos os r a n i x  especiaes da liistoria da  çivilisa~tíu, 



rriaravilhosa condensaq2o dos e s f o r ~ o s  (!e vidas inteiras de 
iiumerosos collaboradoros, constantemente reriovados, 
postas em dia, rectificados c correctos, trabalho em que 
p ~ i m a m  as  esforpos devidos a paciencia incansavel das 
sabios e eruditos, grandes repevtorios orgaiiisados por 
muitos cooperadores que, irequenteniente, hoje, sobrsetuda, 
nem sequer pertencem a mesma naçúo nem escrevem a 
mesma lingua. 

As histor-ias destinadas a apresentar a narrativa dos acon- 
tecirnenbos nem 'por isso deixaram de ter razao de  ser, ac- 
coitando porem os processos scientificos de  expasiçso tanto 
quanto as monographias e os maniiaes. 

Grote foi o primeiro a servir se de  tal padrao ; as hislo-rias 
uniuersaes outrora tão apreciadas cahirani eni abandono. Foi 
a de Cantu uma das ultimas publicadas 

Xpparecerarn os vulgarisadores que, embora não se con- 
forniein ao ideial moderno da exposiqão historica, vieram 
condenear os resultados das pesquizas das eruditos, produ- 
zindo, por vezes, syiitlirscs de uma clareza adrniravel. 

Ao par disso, coino senipre aconlece, a mercantilisação 
moderna promoveii a efflorescencia de riquisrima litteratura 
de pseudo viilgariss~Ao historicn em que, com toda a im- 
pudencia, as mais falsas e contestaveis opinioes sào avan- 
cadas, niim tom de perfeita seguranca e autoridade. 

Acarinha o grande publico as produq6es desse genero, 
para as quaes será o tempo iileuoravel. 

Sáo  se deve escravisar o historiador. de hoje á forma mas 
tambem n8o lhe assiste agora, mais do que nunca, o direito 
d e  traçar a sna narrativa com um estylo incorrecto, em lin- 
g u a  froixa e sem relevo. 

Orientada como se acha, para a traducção dos dociirnentos, 
terá a historia proravelmeritc, cada vez rriais, de  abandonar 
o campo das eras antigas, brevemente explorado por inteiro, 
para se restringir aos periotlos modernos cuja documen- 
taqao 6 inconiparavelrnente mais rica. 

Abandonado pois, e por completo, o terreno das conjec- 
tiiras ficarao sempre envoltas, na obscuridade os comecos de 
evolriçfio das socirclatles primevas Não mais se pensa em 
tirar liqões praticas imrriediaternente proficuas para indlvi- 
duos e nasoes, da euposic~ão dos factos historicos tão diver- 
sas sao as circiimstancias em que se dão os acontecinirn- 
tos. 

u Se nem para isto serve a historia, disse Nietzche, é que 
o sei1 caracter peciiliar ti justamente não ter iitilidade al- 
guma i) notavel paradoxo dentrc os muitos do famoso cren- 
d o r  tlo siiper homem. 



Sem falar :no elo intimo, indcstriictivel. cada vez mais 
l)oderoso nas sociedades cultas, que liga vivos e mortos 
liirma solidariedade intensa entre a hiimanidade vivente e a 
humanidade dos tumulos, constitue a historia indispensavel 
elemento para a comprehensao das sciencias politicas e a 
sociaes ainda em via de formaçao. Eis porque a Iinguistica, 
o direito, a economia politica, a sciencia das religiões toma- 
ram, nos tcmpos contemporaneos, a forma de  sciencias histo- 
ricas. E ainda : reside o principal merito da historia na sua 
superioridade incomparavel, como instr~imento de cultura 
intelleclual; quanto acostuma o espirito a reagir contra a 
credulidade systematica ! Quanto dá ao  homem a certeza de 
que a evoliição das sociedades n:lo se produz sob a acç3o 
das riiesmas causas que determinam e evoluçRo animal ! 

Apegada ao coração huniano pelas mais fortes e indestruc- 
tiveis raizes, essa concatenaçao mysteriosa que leva os 
viventes a perscrutar as sombras espessas que  envolvem os 
inortos faz a historia apello a todos os nossos mais elevados 
sentimentos. 

Responde ao chamamento dos que recorrem ao seri vere- 
dicto como a inflexivel juiz, e ,  firmada na serenidade qiie o 
Tempo, fiel alliado, lhe emprosta, faz ouvir essa voz que 
Pedro 11 proclama a antecipacilo do julgamento divino. 
Percorrer o campo dos estudos Iiistoricos 6 obedecer aos 
mais nobres clictames do coraçao e do espirito, em prol da 
Verdade e da Juslica ( I ) .  

:1) Conferencia pronunciada a 3 de Maio de 1911 para a aber- 
lura do curso de Historia Universal na Faculdade Livre de Philo- 
sophia e Letfrns de S .  Paulo, e summula das icleias de ditrerentes 
autores e criticos de historia, contemporaneos. 



HOMENS E EPOCAS 

PELO 

DR. LUIZ GAS'TÃO D'ESCRAGNOLLE DORIA 

Socio correspondente do Instituto 





AS VMGENS DE VINCENT LEBLANC 

.I Provenqa niaritima é uma das reqioes privilegiadas da 
F r a n ~ a ,  paiz mosaico tle regici'es. 

Nada lhe falta. Tem littoraes recortados, verdadeiras rendas 
d e  terra feita de portos ; iiiontaiihas alterosas; clinia deii- 
cioso, sobretudo no inverno ; c6os tecidos na peca colossal do  
iiiais bello a ~ i i l  ; um inar lindissimo a banhar-lhe as costas 
rochosas; todas as :irvores bonitas, todas as flores raras, 
pedidas, desejadas dos mais lonçinquos recantos da Eu- 
ropa. 

Qiie pijde invejar a Proveriqa inaritima ! Possue FJice, a 
cidade-.joia no escrinio-Prleditrrraneo ; Caniles, IIyBreç, o s  
dous centros da viria elegante, onde ha a 11lusRo da natu- 
reza tropical; Grasse, distilladora dosemais esquisitos per- 
furries para envolver Era,  a ondeante, nas nuvens do aroma. 

O grande attrac-tivo da Provcnya inaritima li30 púde deixar 
d e  ser o oceano. A Provenya atira os seus habitantes ao mar, 
d i ~  um proverbio. Assim as vagas convidavam os gregos a 
navegar, oceaiiophilos pelo convite irresistivel, eupresso da  
creac3o. De manhã cedinho, ainda hoje, o vento norte con- 
dti7 as ernharcayóss de  .Ithenas ás Cgcladas. A cada noite, 
o vento contrario empurra para o porto o alvo bando oscil- 
laiite das grandes velas. 
.Z cabeqa commercial da Provenqa maritiriia é PtIarsellia, 

coiii meio inllhão de almas e a valia de porto do valle do 
Rbodano. 

N'essa velhissima cidade, cosrriopolita em todo o curso da 
historia universal, nasce, em pleno seculo XVI, em 1554, 
Vincent Leblanç, filho de antigo mercador no Oriente. Aos 
doze annos, a casa paterna, a cidade natal, a patria nRo baq- 
ta111 a Leblanc. Que iiizis q u e r .  Cousa innito simples para 
crianças : o mundo. Deseja conhecel-o, pelas viageris. O pai 
nega a licença. O rapazinlio d i  a5  de villa Diopo. X mai 



corre-ltie no encalc:o. Alcanqa-o cm caiiiinho. Vencida pelas 
supplicas filiaes, ajuda-o a enibarcar, sem venia do pai. 

1,eblaiic começa a peregrinar. Permanece oito mezes no 
Cairo. l'iegressa á França depois de padecer naiifragio eiri 
Candia. Entretando, niío socega. Emprehende nova viagem. 
D'esta vez percorre loiigiriquas e variadas terras. Trípoli, a 
Palestina, a Arabia, o Siiiai, o golpho Arabico, Palmillia a 
Asia inteira, a Africa toda. De Diu e (;6a sc transporta a 
Jlalacca, coino de hladagascar se transfere a Abyssinia. 
Alarsellia torna-o a vèr eni 1578. A farnilia e com ella os 
amigos consideravam Leblanc já transferido para o oiitro 
miindo, menos concreto do que o subliinar. Os pais Eiaviam 
mandado cxlebrar as exequias do filho. Os conliecidos o des- 
conheceiBam. Tinham rezado por alma de Vincent Leblanc, 
defunto a força de a~iscrit,e. 

No fini de  seis mezes, 1,cblanc dri principio a outra viagem. 
Xaiita azougue, iiáo podia parar. D'csta vez segue para 
Jlarrocos, levando iriissRo por parte cle IIenrique 111, rei de  
Franca. X ii;io que o contluzia soffie avarias em Gibraltar. 
,\prisionani o navio por conduzir municóes para inimigos 
de  Ilesparilia. 

Judeu Errante da vaga, Vincent Leblanc prosegue nas 
, viagens. Transporta'-se á .\iriei-ica, e, n'essa nova peregri- 

iiag.20, visita o Brazil. A cabo d e  tantos soffri~iieritos, de 
ser actor nos dramas dc tantas esciirsóeç açcidentadas pelo 
planeta afóra, Leblaiic casa, erii Marselha. ;\ntes houvesse 
coiitinuado a correr lerras, a Iliictuar sobre mares, a nrros- 
tar perigos, o dente do crocodilo no Egypto, a flecha do 
indio na Xmerica. a 1)esposei unia das iriiilhei-es mais terri- 
veis do murido P, confessa Leblanc. S b  iim recurso achou para 
se livrar das garras tigrinns de tão in&o casairiento : a fuga. 

Leblanc consignou, a narracAo de suas viqgens em uni 
livro. Li-o na Bibliotheca Nacional, de Pariz. depois de 
haver cl'elle ouvido curioso comirientario do chefe de 
secç2o dos impressos da Hibliotheca, o Sr. Carlos de Ia 
Roricikre. Este conipreliende muito bem portiiguez. se não 
o falla, devido ao trato com os rnanuscriptos de nossa lin- 
gua, clos quaes se servio e serve para escrever a nionu- 
mental u Historia da Marinha Franceza a, ainda em via de 
publicação. 

Para brazileiros, a parte curiosa do livro de  viagens de 
J.eblanc é, sem duvida, o capitulo referente ao Brazil. Tradu- 
zo-o para os estudios, entre os cluaes tenho certeza de 
encontrar seiripre o Barao de  Studart, be nemerito da his 
toria brasileira. 

As <( Viagens de Vincent Leblanc )) tem sido muito critica- 
das. Alguns as acoimam devisionarias, de exageradas. Outros 
a s  tratam com indulgencia e acham aproveitaveis a s  infor- 
inações d'ellas. Leblanc é homem ignorante, muito igno- 
rante, a narrar sem discernimento tudo quanto ouve. 
Entretarito, o seu livro teni sabor e utilidade, sendo lido 



com cautela. Traz o volume da Bibliotheca Nacional de Pariz 
a seguinte folha de rosto : (( Les Voynges Fameux dv Sieur 
Vincent 1,eblanc Marseilhois. Qu'il a faicts depuis l'aage de 
douze ans iusqiies H soixante, aiir quatre parties du Rlonde 
(segue-se a enorme lista dos lugares visitados) redigez fi- 
dellement sur ses Jlernoires, par Pierre Bergeron Parisieii. 
et  nouvellement reueu corrigb et augmente par le Dr. 
Coolon et Troyes, par Nicolas Oiidot, et  se vendent á Paris, 
chez Gervais Clovsier, s ~ i r  les degrez de la Sainte Chapelle 
$1. D. C. LVIII. hvec Privilege dii Roy n. 

Eis no livro o capitulo referente ao Brazil, fielmente tra- 
duzido do original e apenas modificado, na divisão dos perio- 
dos i moderna, para cominodidade da leit.ura e do leitor. 

O Brasil 6 grande Prorincia da Corda de Portiigal, 
na America, desde o 25" até o 20 de Xorte a Sul, corn alguns 
100 de  largura, de  Este a Oeste, desde o forte do Pará A boca 
do grande rio das Amazonas até o Prata. 

0 s  seus limites s3o o MaranliRo ao Norte a l0 : ao Sril o 
Prata a3fin. Ao Occidente ficam os altos einaccessiveis montes 
do Perù, e no Oriente o mar Ethiopico So htlantico e do 
Yorte. A região é maravilhosa quanto á temperatura, ao 
clima A bondade e macieza dos ares, á fertilidade da terra, 
o que torna os habitantes sadios e macrobios. Embora o 
clima do paiz seja da zona tomida, comtudo os ventos man- 
sos e frescos vindos do mar o temperam, tornando n resi- 
dencia n'esse paiz muito agradavel. De manhã lia algu- 
mas neblinas e nuvens refrigerantes, dissipadas pelo sol. 
Existem ahi bellos campos abertos, colinas amenas e mon- 
tanhas ferteis, valles frescos, ~~ lan ic i e s  apraziveis, miiitos 
t~osqries, rios e fontes com agrias magnificas, maravilhosa 
cópia de  arvores, plantas, frutas, sementes, animaes, assii- 
cares e balsanios. X'urna palavra, 6 o rnelhor paiz do mundo 
para todas as necessidades e delicias da natureza. Entre os 
animaes exquisitos ha o Cerigon, do tamanho e da forma 
da raposa, entre amarella e cinzenta. Tem no veiitre uma 
especie de bolsa. Ahi esconde as crias, quando perseguido. 
Ha ainda outro animal cliamado em portiiguez Pereza, por 
caminhar tao devagarinho que ii'uma quinzena nao anda um 
lancc de  funda. Não se apressa nem a p io .  Vive de folhas 
de  arvores, das arvores nas quaes leva dias a subir ou a 
descer. Ha tambem cameleões dos qiiaes já trate1 bastante 
n'outro ponto do livro. 

Do Brazil ao Cabo da Boa Esperança, existe um golfo de 
1.200 leguas, horrivel e furioso por causa dos ventos e tem- 
pestades, sendo o litoral de cerca de 1.000 leguas. 

O paiz esla dividido em nove governos ou capitanias, onde 
vivem mais ou menos 17  povoagões de Portuguezes ao longo 
da costa, como Tamaraca, Pernainbuco, Todos os Santos ou 
São Salvador, Porto Seguro. Espirito Santo, Parahyba, Ge- 
nero e outras, os cabos de Santo Agostinho, S. \'icente, o 
rio S. Francisco, etc. 



Os priineiios descobridores da terra Coram Vespuccio, o s  
l'inson, 1,opes e Cabral, cerca de 1500. 

Pedro Aluare5 Cabral descohrio-o principalmeiite eiii 1500, 
sendo mandado pelo rei Manoel para as Indias OrIentaes, 
mas a tormenta o atirou ahi. Chamou a terra Santa C ~ U L  
e o lugar onde arribou Porto Seguro. 

Este Cabra1 contentou-se entBo enh tomar posse do paik 
sem n'elle se deter. Os reis dc Portugal, salteados de uego- 
cios em Africa e rio Oriente, desprezaram a s  novas conquis- 
tas, até que ~Iaiioel, pouco antes de  fallecer, ahi mandou uin 
G o n ~ a l o  Coellio que correu a costa com iiiuito trabalho e 
perigos, e foi embora sem proveito alguni. Dcpois o rei D. 
JoBo ahi despachou Cb.risto.cáo Jacqiies, que descobria umas 
1.100 leçuas de costa e entre outros sitios a Baliia de Todos 
os Santos, onde actiou no rio Paragiiassu' duus navios fran- 
cezcs traficando com os naturaes, prova que os francezes 
foram os primeiros a negociar coni estes p o ~ o s ,  pouco ou 
quasi nada conhecidos pelos portuguezes. Este Jacques mal- 
tratou os francezes, pondo a pique os navios d'elles c niatan- 
do-os a s s u  barbaramente, á n1aneii.a liespariliola, porque os 
hespanlióes nào podendo descobrir e povoar tudo, ngo cori- 
sentem que oiitros o façam. 

Desde essa Opoca os reis portuguezes mandaram gente ao 
paiz, e dividiram-o eni capitanias. Um tal Ltli~rte Coellio 
arranjou-se:na de l'erriambuco, onde se fortificou Os naliiraes 
sympathisarido mais com a indole branda dos francezes muito 
o giierreaixm. E: assim outros portuguezes, com veiii:~ d o  
seti rei, accoiiiiiiodararri-se n'outros lugares com o titulo de 
capitanias, como Pereira Coutinho no rio S. Francisco e na 
Bahia dc Todos os Santos, e plaiitaram c2nna tle assucar e 
construirani engenhos. Aquelle chefe Coutiiilio, foi, porém, 
destroqado e morto pelos Tupinamb&s, seus visirilios e irii- 
~nigos.  

O primeiro governador e capitão general do Rratil, foi 
Tliomé de Soiiza,  indo no aniio de 1549. corii iima frota de mil 
soldados e alguns padres jesuitas ahi conduzidos para con- 
versáo e catecliese dos indigenas, padres esses alojados n a  
nova cidade de S. Salvador. O primeiro bispo do Brasil, 
em 1550, foi Fernandes Sardinha. 

Os francezes, ao commando d e  Villegaignon, quizeram 
lmyoat. o Brazil, em 1355, do lado do rio Guanabara, a 230, 
mas 6 geraliriente conliecido o mallogro da tentativa, par 
culpa dos nossos, e os  maos tratos que lhcs derairi os portu- 
p a z e s .  Niio fornos mais felizes em 1394, 1604 e 1612 no Ma- 
ranhao, onde os mesmo erros dos nossos, e os mesmos máos 
tratos dos poi-tug~iezes, nos excluiiãm inteiramente da terra, 
onde depois os hollandezes com mais felicidade, ~csoluçáo 
e pacieiicia se estabeleceram. 

Dizem que a origem da m6r parte d'esses povos brazileiros 
provem ha seculos do Pei7í. U'ahi vieram em di\ersas léuas 
cada vet maiores, de tempos a tempos. 



Estes povos são milito barbaros, antropophagos, devo- 
rando apenas os inimigos. hridam todos nus, Iiomens e mul- 
heres. SRo d e  cor amai-ellada ou esverdeada, baiuotes, e de 
nariz rombo, em coeiseqiiencia d o  costume de  esborrachar 
o nariz aos recem-nascidos, corno na Europa se faz aos crie- 
sinhos, salvo ás mulheres, cujo na ri^ fica natural. Os homens 
sdo desbarbados e arrancam os pellos da  barba. 

Fazem buracos sobre o rnento, biiracos tão grandes que  
por elles passa a lingua, cousa horrivel e feia de ver, e 
poem seixos n'esses orificios, considerando isso belleza. hs 
niulheres t6m orelhas furadas, t r a ~ e m  continhas de vidro 
que recebem por escambo. 

(Ysam tamgasinhas de algodão nas partes puderudas, assim 
tanibem as donzellas, andam nuas no resto de corpo. 
No meu sentir, na sua nudez, induzem menos á lubri- 
cidade do que as européas coin os seus vestidos e enfeite$, 
tanto mais quanto estando assim desnudas são feias e h r u t ã ~ ,  
m b ú r a  a s  haja bonitas. Prestain-se a todas a s  sensualidades 
ii~asciilinas, sob~e tudo  as solteiras e as viuvas, porque as 
casadas só  cohabitam com os maridos, embora taes costumes 
variem muito, como aliás tudo n'esses povos tuo diversos. 
Vivem ta los  naturalincnte, do que o sólo produz, sem ciil- 
tica-o. A raiz da qual coiiiem e bebem é de boa substancia. 
- 7 -  l e m  outra chamada Pauhouyui, com gosto de castanha. 
Levaram-na para a Hespanha e ahi deu muito bem; os 
I~espanhóesa chamam Pacares. Possuem muito gado e grande 
variedade de caça. Sao muito destros no arco e manejam-o 
com presteza. 

Muitos cliristãos naturalizaram-se indigenas, ou como 
prisioneiros, sem meios de fuga, ou de bom grado para cons- 
tituir familia. Faes christãos ensiriasam aos indios muitas 
cousas dos seus costumes e da sua lingua. Alguns deixa- 
ram arrastar-se a ponto d e  casar coni indias e de  esposar-lhes 
as superstit;ões e idolatrias. Quando tentavamos exprobrar- 
Ihes vida tgo infeliz e bruta, concitando-os a deixal-a, 
só nos respondiani chorando e suspirando. Sem se da- 
riam a conhecer por francezes se um dos nossos nao 
os houvesse descoberto a dar-nos ouvidos, attentos ao  
nosso idloma. Como os advertimos que eram christáos, 
uin delles respondeu negativarilente, prova de ter nos en-  
tendido. De facto, Pm d'esses hoinens era d e  La Rocfielle, 
outro de Saint-Mailo. Haviam sido aprisioiiados em lõii, 
indo fazer aguada no Cabo de  Santo Agostinho. Cinco dos 
comipanheiros d'elles tinham sido devorados pelos selvagens. , 

Tres tiveram a vida salva por sercni moços, ou talvez para 
reserva antropophaga. Os indios apreciam sobremaneira a 
carne humana, allegando ser a melhor e a mais tenra de  
todas as carnes 

Esses povos vivem, de resto, muito siniplesmente em ca- 
sinhas ou cl~oupanas sedondae ser11 moveis ou utensilios, 
cxcepto alguns vasos de barro ou d e  madeira, e uma cama 



de algodão siispensa de um lado e de  outro da casa, carna 
que lembra as rêdes de pescar. São creaturas muito credulas, 
bastando saber-lhes um pouco a lingua para convertel-os. 

Têm crença geral na immortalidade da  alma. Acredi- 
tani que depois de mortos vão dansar coiii os antepassados 
atrás das rnontanlias. Todo o seu prazer consiste na dança. 
Dansam a todas as horas, ao menor desejo, como lhes con- 
vem, a qualquer instante, sem regra nem proposito. Levan- 
tani-se algumas vezes da cama á meia noite, para comer 
Nunca se os vê beber comendo, mas bebem á vontade após 
a refeição. Algumas tribus entendem que as  almas dos bons 
transmigram para corpos formosos ; as dos niaos alojam 
se em. corpos feios ou disformes, como castigo, metemp- 
sycose pythagorica da qual fallei tratando das Indias Orien- 
taes. 

Os Sourons e Carameças, visinhos d o  Rio da Prata, na di- 
recção do Paraguay são monogamos e pedem a muher em 
casamento ao pai. Nunca se a recusa a noivos esforçados 
e generosos na guerra, e ii'esta fazem residir a nobreza e a 
virtude. N'esses casamentos os sacerdotes Caraibas ou pagés 
realizam algumas cerimonias, obrigando os nuberites a mu- 
dar de  oriroya ou  sapatos de liga. Em casa só os iiidios tem 
uma cama de algodáo e uma esteira tecida de otora ou vime 
marinho. Os pais dos noivos mandam-lhes levar tambem um 
cestinho onde se encontram cintos de algodão c fitas para 
amarrar os cabellos, algumas peçasde otoya, fiares e plumas, 
estas para o homem. 

Ha communli30 de bens no matrimoriio. As niulheres 
vivem honestamente corii os esposos, seni nunca lhes sererri 
infieis. Eni caso de adulterio são irremissivelmente cast,iga- 
das ou têm de  fugir da  terra. Alhures não tia tanto rigor, 
mas solteiras e viuvas viveni a gosto. Quando um marido 
acha a esposa-virgem se  considera mal casado pela prova de 
ser tão feia que ninguem quiz. 

'i'uiica se v& o marido e a mulher brigando. Receiam os 
deuses cuja colera buscam abrandar com sacrificios. Quando 
as mulheres dão á luz, envolvem as criancas apenas em 
tecido de algodão. Quando se emporcalham, as mãis as 
limpam com areia e sem perigo algurii as lazem dormir, 
deixando-as de barriga para baixo. 

Os indios pbem certas liervas junto ás parturientes, o que 
hes aj.uda milito o parto. Ticani muito contentes com o nas- 

cimento das crianças, sobretudo com o de uin menino, 
dizendo que o recem-nascido viligara a t r ib~ i  dos ini- 
migos. 

Comem no châo, sobre uma especie de esteira, util á cober- 
tura das choupanas. Dormem no sereno, sem incommodo 
algum, tal a macieza e tepidez do ar. 

São muito ignorantes, não conhecem o alphabeto e seus 
caracteres. Alimentam-se com uma raiz chamada mandioca, da  
qual fazem farinha. Comem-na sem cozinhal-a, fabricando 



coni ella uma bebida. Fazern- na  ferver em agua,  coiis 
gosto d e  leite azedo. Coii~eni tambeni iarin ha  d e  peixe secco 
a o  sol S:to rnriitocacacloreiehons arcliciros. Traficani princi- 
palmente com pfio brazil oii arahonlan.  Homens e mulheres 
v40 buscar muito longe taes  inacleiras, carregando-as a o  
honi l~ro ,  para trocal-:is por  qiiinquilliarias d e  ~ i c l r o ,  facasi - 
nlias e espcltios. O p i o  l)razil 6 arvore altissiriia, coni 
folhas peqiienas e infrritifera. 

Operam a troca com o s  riegoc:iaiites seiri Ilics Sallar. 
Pòem a madeira d e  um lado, d o  ou t ro  fica a niateria d o  
escambo. O accbrclo en t re  todos opera-se p o r  signaes. Findo o 
accdrdo, cada qual  Icva o q u e  é seu. 

Ein cer tos  lugares o s  indios b c l ~ c m  o sumo de  uma raiz 
chamada Pirona, cujo cheiro embriaga quem nAo esta  acos- 
t,uinado com ella. Refresca qua l  tizaiia : fica c6r  de  laranja  
q u a n d o  fervida. 

Ilernrn-nos os indios o nielhor agasalho passivel, convi- 
tlando-rios a comer por (1à cá aquella palba, admirando-se ' 

muito com o s  nossos kialiitos, prezando a nossa civilidade, 
pasniando a o  vêr-nos tantas  vezes t i rar  o chapCo nos  curn- 
primeritos. Ctiamain a o  cliapéo « tainion ». Quando lbes 
tliziamos tiral-o para lionral-os, corri isso muito se  desvaiie- 
cinm, convidando-nos a casar tia terra d'clles indios, offere- 
cendo-nosasmais bellas mulheres, tendo apraziniento coin os 
nossos costumes e com os nossos trajos. 

As trihus, a m6r  parte  d'ellas nas refeiçdes, resolveni- 
gi ierrear  o s  contrarios para aprisionar gente. Concordani em 
satiir todos juntos, referindo esse desejo a o  sol,  ao qua l  pro- 
mettem, a troco d e  auxilio, o sac,rificio dos  mais formosos 
prisioneiros. 

Il:scolhem para chefes os  qua t ro  honiens mais vellios d a  
tribri ; obedecem-lhes unanirneniente. Marcham levando 
certos instriimentos de  muita bultia, como por  oxemplo 
tambores. Trazem muitas pennas. -4s a rmas  sRo inagaç d e  
páo brazil, p o r  alguns clianiadas sarigal, p o r  oulros  a r a l ~ o n -  
ttiii, arcos bem grandes e flechas feitas d e  madeira rija,  c01110 
s e  fosse ferro. 

Andam assiiii equipados quinze e vinte leguas ria riioritanha, 
para procurar  colher o s  inimigos, que  iiáo achani desaper- 
cebidos. 

EntAo pelejam cor11 tanta alicia que  preferem a mor te  5 
rendigáo, pois se alegram qiiaiido aprisionam o adversario 
vivo para comel-o. Agarram-no, arnarram-no, tratam-no 
muito bem, casando-o a t é  com a s  i rmâs d'elles ou  com a 
mulher  q u e  lties apraz. O prisioiiciro póde clesposal-a e colia- 
bitar com ella att': o dia  tlo sncrificio. Na vespera o s  indios 
l~revineni  a victima, de  modo amigavel. A victima recebe 
a nova prazenteiramente. Corrie com o s  frituros devo- 
radores, banquetcando-se todos com satisfação, sem q u e  s e  
distinga qua l  é o prisioneiro, quaes  sâo o s  algozes. No dia 
t lo  sacrificio, avict ima é convidada a (lar a volta da casa, d a  



cicladr oii da aldeia, segundo as (liversas localidades do Bra- 
zil. Totlos a seguem corii salisfaç2o. -1s crian!:as vaiar11 a 
victima e caqoam tl'clla. O sacrificado, sciii se iiiiportar coin 
o facto, trata de exaltar os feitos proprios, gabando-se de  
ter dado o mesino trato aosiiiiniigos aprisionados, aiiguraiitlo 
que os seus o saber8o vingar. Erii seguida riomeia todos os 
que  tfevoroii juntamente com a siia tiibii. 

Os alçozes cniitarn e dnnsam seiri dar  oiividos as palavras 
da ~icti i i ia .  Chegados no sitio do sacrificio, solttini a victinia. 
1)izcm-lhe que se defenda como piidcr aritcs de morrer. O 
sacrificado agarra o qiie lhe cahe tlebaiso das maos, es- 
panca, atiian-se coritra clueiii póde, e, as vezes, fere querri ii2o 
se afastou depressa. Ent;Zo i i r i l  golpe cle ma<:a o prostra. 
Assim qiie o cadaver P al>crto cle iiicio a riieio, arrancairi-ilie 
as entranlins, (lantlo o coraçso aos carnibas, pagks oii sacer- 
dotes, para o sacrificio aos tleuscs, ao sol, ao trovso ou 
outra clualquer cousa, scguiido os liigarts. Limptirido o corpo 
coin agiia quente, o despedararii, dcpoiso assam sobre iiina 
grellia de madeira, só servilido a carric qiiaiido está bcin 
assada, coii~ciido todos juntos. 

Atacain o inimigo nas siias hahitaròes. Estas, eiii certos 
sit,ios, s;io cercatlas dc estacas poiiteagiidas pari1 qiic os 
coiit,rai.ios ri'ellas sc estrepem e firani, erriq~iarito muitos 
homens terit am arronibar , a  paliyada, os poirlos fracos, 
I~uscantlo combater, pois sso robi~stos e esforqa(los. 
-1 iiiullier tia victirna, sacrificada 6 antrophagia, fica muito 

triste. Se estA gravitla, prevè para o filho ri sorte do pai, 
assim qiic fizer dous annos oii tres, coiisa clc rniiita criiel- 
dade. Alatam d'est'arte o prodiicto do proprio sangue, coni.0 
uniço pi-etc+sto de ser filho de inimigo. Dcvorani apenas os 
Iioiiiens e riuilca as miillieres. 

S o  iiieio de tanta harbaria, algumas vezes, os iridios dáo 
mostras de boni senso, digno dc ser ulilizado corn uni pouco 
de  inslruççao e de geilo. Esprol>ravamos-lhes a iiudez. Res- 
pondiam-rios : i< 0 6  estiipidos e os insensatos sois vós, occul- 
tando o que Deus tão liberalmente vos deii. )) Ailegavam ser 
inutil gnslar t1iniieii.o cri1 1-csles sein prestiiiio, pois; coni ellas 
liao liaviainos sitlo creatlos. 

Outro indio pei-guntava-me, um dia, porque \-iriliamos 
arriscar a s  vitlas em t5o remotas paragens, se era apenas 
para ver as terisas ou para nos apossarmos d'ellas, sobre as 
qriacs tlircito algum nos assistia. Respondemos ao selvagem 
que tinliarnos viiido Iiicrar alguma coiisa. Que  liicro ! retorqui0 
o indio. Madeiras e outras iiinharias ! Allegamos qiie 
taes madeiras valiam bom dinheiro em iiossn terra e nos 
ajiidariarn a viver. Pois entao, disse o selvagem, a terra dos 
seiihores ct: d e  tanta peniiria que n;lo pode maiitel-os e ali- 
mental-os 7 -4 nossa patrja podia sustentar-nos, desyando 
.nos, poreni, aiignientar cabeclaes e ganhar riquezas par3 
.river mais à larga com os nossos fillios. Essas ricliiezas, acrl- 
clio o inílio, os pòern iiihis pcrt,o cla graga de Deus, imye- 



clein de  morre r  e cliianclo fallecei algueiri a s  lc\-a comsigo .! 
Nfio, resimndcnios. >Ias é alegria ter  o ciue legar  aos des- 
cendeiitcs. Pois  s e  a terra basta aos  scntioi~cs e a seus  pais, 
iião chegara para o s  seus fillios e a siia l~os te r idadc  ? 

Censiiraraiiios o s  iiidios por  náo  cultivarciii a terra. Reto:.- 
quiarit q u e  como o s  nutr ia ,  coiiio llies nutr i ra  o s  pais, liavia 
d e  aliiiieiitar-lhes a próle. Essa 1)obi.e gciite vive isenta dc 
~ ~ a i x o e s ,  limpa d e  cobica, de avareza, rir inveja, de  ariibiç;io, 
de traballio corporal  ou niciital. Q ~ i a n d o  tcni aiguin ~)e t i sco ,  
clianiam o s  \-izirilios. Alegram.-se e cornern todos, rnaiitenclo 
eiitre si commei,cio ctc ariiizade, d e  candura,  d e  frainqueza, 
serii briga, nem troca de  1)alavi.a~. Visilant-se livreriieiite. N;i 
casa alheia, comerii sem cerimoriia (luaiito al!i acliani. Ser-  
veiii-se d e  cauins, 1,rbirta qiie os  Carairicees chamarn ficiolla, 
encerrada e m  vasos, seiido a rsiz cozida n'agua. Qiiarido 
quereni  bebel-a turvaiii-a Irem e aquecem-a. Tem gosto d e  
leite azedo e para aperfcigoal-a, eiri certos liigares, o s  iridios 
pegam na  raiz, maiidain que  a s  tloiizellas a iiiastigiieni e 
depois a cuspam. X raiz niascada vae a o  fogo e se  torna 
deliciosa I-~eberagcm. 

IIa ein certos liigares iinia especie d e  raiz chamada elcoút, 
para  c e i i  .gosto, stiperior a qiialqiier outra. Tem o sabor  d a  
noz. Quando se a corric eiii dernasia dh muita sêde c teiii 
grandes vir t~ides.  Serve tie purgativo, a o  s e r  niisturntla com 
o u t r a  raiz por  nome i?ior~yiiif. 0 s  iildios conhecem uma planta 
rasteira .c de folhas largas conio a rii,;io, com a qual curarii 
toda a especie d e  cliagas e feridas. Fullo por  espe- 
riciicia propria. Lalii n'um rochcclo c f iq~iei  com sete o u  
oi to  feridas bem vivas. Cin indio collicii a hcrva e sarei 
erii tres dias. Yi a ta l  l ierra  iio Egypto e tairibeni na  
Italia. Creio que  se  encontra  ern Franca.  Ha oiitra raiz clia- 
mada iehernit, purgativo mais b rando  d o  q u e  o rhu ibar l~o .  
.Iiilgo, s e r  or iunda da  Nova Ilesparilia e charnar-se rnecttoclclrlrz. 
Existe igualmente ou t ra  raiz, 11oa pai-a emplastos ; sobre  o 
estomago,  é purgativa. 

Os brazileiros. e ,  sobretiido, o s  t.upiiiamhás, festcjani 
niliito o s  estranhos e ol'ferecem-lhes coinida á farta. Quando 
uma ntullier deseja festejar e agazalliar algucm, senta-se n o  
cliBo, cornela a chorar  como s e  hoiivesse s ido espancada. De 
repente s e  ergue,  ai'faga a pessoa, mil vezes, agradecendo 
o s  presentes  dados, mostraiido desejo d c  q u e  folgue coni 
as filhas d'ella para assim se  conservar  lemhranga tla hospe- 
dagem. Houve fraiicezes t;io miseraveis qiie abusavam ti'cbsça 
cortezia, amasiando-se coni essas pobres  idolatras, aboiiii- 
nagão nunca assAs profligada. 

Os indios n;7o têm alpliaheto e neiii caraçteres. Faltam- 
llics as  le t t ras  F, L, R, podendo affirmar-se q u e  n;io pos- 
suem nem fé, nem lei, riem rei.  Entregam-se á s  adeviclia- 
cões e á s  superstigões dos seus  sacerdotes .  P o r  tra- 
digilio antiga t6rn conhecintcnto obscuro d o  diluvio univer- 
sal. Alguns acreditam nas recompensas e nos  castigos 



a1~1j.s a iiiorle. Outros n,io crèiri n'isso. Nas todos acreclitarri 
iia in~iiiort,aliclade da aliria c ria integridade da pessoa hu- 
iiiana, julgando ficar tal e qual eram em vida ou pouco aiites 
tle fallecer. Enterram os iiiortos. Collocam alimentos, para 
:iigiins tiias, nas sepulturas, assirn corno ahi deixam a rêde 
ou cama de algodWo. T;io corihecem rei oii superior que Ihes 
di- ordens. 

Juntam-se os indios da  mesma linhagem em algum valle 
retirado, coiiio os Adouens da  Africa, e mudam de habita!:Ro, 
;I 1,el prazer. Varias faniilias virem sob tecto commum. 

Os indios sno muito cn~:atlorcs, pescadores ou nadadores, 
\-ingaiido-se das offensas i*eccl)idas. Sao iri-equietos tle animo, 
iiiclinados á guerra, com o rriesiiio carbacter na prosperidade 
c na desgraca. Quando n;?o acliam comitla, soffrciii fome 
í'aciliiiente. Quando a tBni, n,io param de coiner e de beber. 
Alguns attribucin o bem e o nial que Ihcs succede ao des- 
tino, outros 6 sorte e ao acaso. 

S,io divididos em naqões diversas. as mais das vezes ini- 
migas, coiuo os Sontrns, Caramels e Tamoyos, que se charnaiii 
de s tlvageiis, para os lados do sul. E:sles são iriiriligos das 
outra ; tribiis por perrnnnecereni mais selvagens e crueis. 
Os Catipds sgo mais meigos e liumanos, Iiabitam alérii tio 
tr«pic:o (te inverno a duas legnas do mato. Tbrii casas eni 
lugaiaes altos. Seniciam a mandioca. I-la tariibem os Goyta- 
cazcks, os ,llnrc/ajurs, os 7'upiriarnbas e oiitros. Os Tupinani- 
115s szo hern conliecidos pelos francezes viajantes e sobi.e 
elles 113 hòas r e l a ~ õ e s  iinprcssas. No Brazil poderiamos ter 
c:olonias proveitosas, se  quizessemos utilizar nossas vantagens 
c sopitar um pouco nossas paixões )) 



O SEGREDO DA RAINHA 

O esanic (Ia IIistoria d o  Brcizil, feito nos archivos francczcs, 
g r a w  n o  espirito a id6a q u e  o Rrazil. muito mais d o  q u e  sc  
suppõc,  foi, sobretudo atú o seculo SITI, ol-)jecto d e  v i ~ a  
a t t e n ~ ã o  p o r  parte  d a s  anibições e col,i(:as da  Franca.  

Documeritos ineditos e livros velhos encnrregaiu-se d e  pro- 
val-o. Tanlbem prova o facto recente e notarel tralmllio 
d o  Sr. Carlos De 1.a Roncière, cliefc de uiiia d a s  iriais im- 
portantes  secqões d a  Bihliotheca Sncional d e  Pariz E'aii- 
tor idade,  por  innumeras obras, nos  assiiinptos referentes :i 
origem o a o  desenvolvimento d a  marinha franceza. O estudo 
d e  L.a Roncikre, por  116s aconipanliado de  per to ,  coristitiii: 
interessante revela!:ão para a liistoria patria. 

E m  1578. D. Se1)astiio tlesal)pnrecia erri Africa. Silcccdia-lhe 
o cardeal D. I jenrique,  tropego de idade,  d e  ideaes. 

O cardeal sentia fugir-lhe o throno por  se  Ilie f indar  a 
vida. Convido11 entgo o s  siicccssores eventuaes n apreseii- 
tarem prcten(:òes á coroa portugiieza, vaga em breve. B t,áo 
original chamado acudiram pressurosos varios personnagens:  
u m  rei d e  Hespanlia, iim principe (Ia casa d e  Braganqa, iini 
ne to  illegitimo de  D. AIanoel e, por  fim, Catharina tle Jledicis. 
Esta. por  linhn collateral, descobrira direitos a o  tlirono por- 
tugez. 
X ,I5 d e  Janeiro d e  ,1550, o cardeal-rei morreu.  Fo i  rei. 

Dcus, sem comtudo designar  herdeiro presumptivo. Entre  o s  
espolios rrionarchicos l ioure a l i e r a n ~ a  d o  reino cle Portiigal.  
Avocou-a um neto illegitimo d e  D. Alanoel, D. Antonio, pr ior  
d o  Crbato, proclamado erii Santarem, a 20 d e  Junlio tlc 
4580. 

Felippe I1 protestou deixar-llie a dignidade de prior,  mas  
n ã o  a d e  rei. Catharina clc Jledicis, candidata a corda por- 
tugucza, podia t e r  valido a D. Antonio. Repugnava-lhe, 
porérn, ás abertas ,  hostilisar Felippe 11, acudindo a D. . h -  
tocio,  a tempo e a lioras. Fóra d e  lioras mandou a D. Ali- 
tonio, quando  já não  e m  tempo, o soccorro d e  cinco niios 
e quinhentos homens. 



Sii5tc:iilar o irieii direito port,ugiiez, n;io iiilporta c a ~ i s n r  
ilaiiiiiu a ou t rem,  a queni yiier qiic seja, dccl t~rava Cal1i:iriiia 
tio cm1~aix;itlor liesl)ariliol, em ali-oioc:o 1)elo aiisilio prestado 
a [r. -1iitoiiio. 

Subti1ei.a matreira, tle iiiolde hein italiano. Cailiarina jiil- 
gnva assitiri a r redar  r c s p o i i a l i l i d a t l s  d o  i.ci d<. Franca.  

A íloi~ciitiii:~ pi'cfcria a s  iiiaiiliris dil~loriiaticas aos eiill~ates 
l~cllicos. Felipl)c 11. nianso e iiiniico, tlevia scr  cuildiizitlo {i 

roiicilia(::io prel)aiada linvia niiiito. 
(:aliiarina, com mAos dth l;i, coiiie!:ou a iirclir a t?in t i a \  

cor~ibinri:iorzi. 
--I 1iigl;itcri.n podia t e r  sc a~>~)i 'osi t i ia t lo  t lc i  I:ran!:n. D'elln se 

nf;tsloii 1)elo tardio apoio concettitlo a D. hi i tonio lsnl)c! da  
1ngl;rlerra nfio poiipava 1:elil)pe J I .  I)e Loin gi.atlo sorria aos  
iiiiiriigos d o  iiiimigo. Flstava tlisposta a jiinlar-se A Fraric:a, 
a t1.oc.o tle nllian!:a tl'esta iio caso d e  roiupiiiic~iito coni :I 

1Icsi:aiilia. 
Emcliiai~to isso, D. I\iitoiiio continiiava cni Portugal .  Iso- 

lado,  no (Icscinparo, 1)ibior d o  reirio e rei  d o  Crato. S ó  tirilia 
eiii seri favor o apoio insular dos  Asores. As a rmas ,  o prcs- 
tigio, o diiiliciro da Hcspaiiiia, tiido fazia escorregar  o i-ciilo 
l)(wl~igriez e n t i c  os dedos d e  I). ' intonio. .-lt,é a iirlclitlatlt~, a 
syii~pat!iiaac;oriaiias acabaratu por  sol'lker rasg;io tlc vollo. As 
i l l i ~ s  de S:lrita Maria e S .  3ligiic~l proriiiiiciarani-sc coriiia 
o prc tcnd~r i te .  O resto tio a i~c . l~ i l~c lag»  adkici.io no des;iriiuic~ (1:)s 
duas  illiaí. I'riia esyi iadia  liespaiiholn, por  siinples ac!:no d e  
Ireseiir:a, drlsti-o!:ou a s  iiltiinas t.csistc:ricias: o s  cler~radciros 
i~esihtciilcs. 

D(, siibilo a sreiia mudou para o s  liespniiliõcs. Siirgeril r c las  
í'r:incczas. SAo iiios, li*azcrido aos Aqorcs, Xiilonio Scnliii, 2 
:esta (Ir alg~iiiias tropas, a frerilc de gi-air~l(b noticia, a 
da  prorimn clicgada d e  Felippe Strozzi, coronel-general da 
iiifaritaria Srancc,za, coni qiiinze iiiil a r c a l ~ i i z ~ i r o s .  

.\ Tcgrccira, S. Jorge,  a Graciosa, o Pico. Fnyal, Corvo c 
Flores  roltarri a crer  cri1 D. .\nlonio. Ofliciacs, pais:iiios. reli- 
gio ;os, clscrevcrn a Catliariiia d e  hledicis, agradccrm-llic a 
l)rotcc:!:io, I > o I ' ~ u ( >  '. ella cliicrtl drsyaclia Strozzi.  

Zada d'isso valcu a D. .\iitoriio, desclitoso neto d e  
D. Slaiioc:l, o Venturoso.  D.  .\irtoriio sae  dc Portugal ,  refugia 
s e  lia Iriglnlerra, o paiz cl:issico dos reis n o  esilio. Quer  
arniar  meia cluzia de navios. Erriperilia joias para podi3r 
li\-iar espei'ancas. X IIollailtla oí'ferece-llie ausilios, p o r  
altos p:'cc.os. Catliariiia firigc coin elle, receiosa d e  161-0 
atirar-se rios b r a ~ o s  da  Iiiglatcrra. I). .\iitoilio segiie para a 
I?i.ari<a. O apoio francez lhe 6 iiisiniiado. Slas cuiril)re nier- 
cacle,jal-o. JI<:rcaclc,ja-o Francisco d c  +ileiigori, irm;io do rei.  
Alcdiaiit,e coriipcnsa(:oes, (:iitlinr.iria reniinciava a o  t!i(.oi!o 
portiigtiez, vci-dc coiiio a s  iivas celebres. 

D. Antonio e iilen(;on discutem o accõrtlo, a portas  í'eclia- 
das, apenas diante  tle poucos oiividos, tiiscretos, iiitcrer;sa- 

- os c iiilt.ressciros. 



Catliarina continiiara a t raniar .  Projectos  e a i n b i ~ i t c s  de- 
senl iaram-se na sotiihr,~. Strozzi e ra  for!;ado á reniincia d e  
coronel d e  infantaria, cedido a troco d e  cincoenta mil escu- 

+ dos.  Strozzi resmungou duraiiientc. Fez corpo molle, iiias teve 
d e  obedecer B rainlia. Segiirido a s  exprcssi>es testiiaes de 
Strozzi, a reiiunria d e  tal post.0 foi palavra difiicil d e  cuspir,  
Novo cargo deria  cornp~nsar- l l ie  osacrificio. Mysteiiosas pro- 
visões o inslitiiiani ltigar-tenente d o  rei d e  I.!rariga, cni lugar. 
incerto, incerto alA A ab(:rtura d e  um eiicclo1)pe lacrado. 

Strozzi c ra  o eixo nlestrc d o  plano delineado pvi* 
Catliarina com o fim d e  gucrr t iar  1:olippe 11. Strozzi der ia  
occiipar ù PvIatlcira. Entregaria  os  .lcores aos  Portugiiezes. 
Cabo Verde teria a sorte  dos h<;ores, á s  miios d e  Brissac. 

Deixando forca n a s  ilhas, Strozzi partiria no iiiez d e  Agosto, 
para o lugar  incerto, rioiiieado nas provisões in!-steriosas 
adorniecidas no eiivelol)pe lacrado. 

Qiiem era esse Strozzi, ao c[iial se  confiararri o s  dest inos 
da Franca, nos azares de  nova coriqiiista :' Honiein d e  
giierra, de  rosto quasi  barbaro,  armado d e  geriio, escuro 
d e  pelle, sccptico, dando  clc I~oml.)ro 6s cousas da  religigo, 
d e  eiitranlias insensiveis, nem honi arriigo, nem niko ininiige. 

Urii facto pinta-o n~e l l io r  d o  q u e  a penna. Strozzi atraves- 
sava o 1,oire. AtrAz dos  sol(lados d'elle i am oitocentas 
raimeiras. Strozzi aconsellia a o s  soldados o desaniparo 
d'essas infelizes, seguidas no encalço d o  exercito e d e  seus  
ricios. 0 s  soltlados recusam-se a deixal-as. Strozzi nFio 
hesita ; resolve a duvida. Manda a t i ra r  n a  agiia oitocentas 
desgrasadas ! 

Eis o horncni a quem Catliariria confiava a csccugao d e  
seus planos. Ella previa, porCrri, coni razso, q u e  o s  fidalgos 
francezes não ficariam As ordens  de  Strozzi. Hecoi.reii a 
modestos officiaes paralevar  a effcito a espedi~, ' io, cujo rotulo 
e r a  o soccorro a D. Anlonio. 

e s p e d i ~ A o  devia constar d e  doze mil Iiomens, niais oii 
menos.  A m ó r  par te  dessa t ropa  consistia enl soldados da  
infantar ia  gascn c d o  i-egiriiento da  rainlia. 

Acampou a o  redor  d e  Broiiage. Francisco dlEpinay St. Luc. 
governador da pra<:a de  Broirage, t ra tou  d e  traiisl>ortal-a. 
Outra  divisâo aprestara-se na Normandia, aos  cuidacios d e  
Carlos Gossé Brissac, coronel (Ias forcas fraricezas iio Pie- 
monte, e Pedro  Lenormand d e  Keauniont, tlirector d a s  
Aguas e Florestas e inariiilieiro d e  occasiao. 

A divisAo da  Norinaridia constava de  vinte narios ,  d e  oi to  
companhias de  desernl~arqiic. Deria  part i r  e m  Jarieiro dtt 1383. 
seli1 esperar  por Strozzi nerri D. Antonio. 

As esqnadras  pciem ; as novas dispõem. Novas d e  Hes- 
panhn niodificaraiii a orderii d e  part ida d a  divisâo da  ?;()r-- 
mandia. Uma frota Iiespant~ola t ambem se  aprestava. 

A forca franceza encoiitroii-se e m  Hellc Isle. I). hntoiiio, 
vindo d e  Nantes, passou pela frente d e  sessenta e cluatro 
vklas, infladas ao vento, cluacs azas tla victoi-ia. 



;i exprdiçfio recommeridava-se pcla quaiitidade e pela 
yiialidade. Levava a seiis hortlos ciiicoeiita e tantas  cotii- 
pantiias de  guerra ,  cinco rnil Iioiiieiis d e  descmbaique ,  bons 
fidalgos, excellentes mariijos. A 16 de  Juiitio de  1982, o s  
chefes d e  navio receberam iim cotligo d e  signaes. D. Xril,oriio 
alojou-sc na  capitanea S. JOGO Bapfisfa. N'ella tambem ia 
Coquigny, explorador d o  Ijrasil, vellio e experiente. 

Zarpou a esc1uadi.a. Só a cabo d e  uni rnez tle 11avegaçAo 
avistou S. hliguel. ?;'esse lapso d e  tertipo, o escorhuto, rixas 
entre  iiiarujos. oriundas de  coiisas d c  nonada,  melindres eiij 
revolta por ordens severas, a bein rla disciplina, tinham 
affligido a espedicAo. 

Chegada aos  Açores, a frota fraiicez;~ eiitroii ;i escaraiiiu(:ar 
iliuit,o, muitas vezes. Iiripoz-se á fi-otn a i-ude necessidade de  
grande  halallia. 

A 16 de  Jullio d e  438.2, a bordo d a  capitaiiea, Strtrzzi ajun- 
tou o s  coiiimandaiites d o s  navios. E'allou-se. Strozzi expoz a 
idéa da peleja, advertindo q u e  os deserfores ficartani collo- 
cados eiitre a s  pontas  d o  dileiiima : iiiorte o u  degradaçso.  

A 26 de  Jiillio d e  1382, Strozzi, a o  romper da  iiianlià, andou 
d e  navio eni  navio, a dispor  a esquadra franceza 1)ara.o en- 
contro com a liespanhola, Hs ordens d e  Bazan. Dom Aiitoiiio 
d e  longe, na 1ti:i Terceira, aguardaria  o exito d o  encoritro. 

O combate ierio-se ;i liiz d o  meio dia. Tiido corr ia  a feiqáo 
dos  francezer : o vento, coiii o vento o refluxo, com o refluso 
o sol,  coni o sol, a terra .  Faltava-llies apenas  unia causa, 
a alegria, a generosa alegria, niincia d a  victoria. 

A refrega estendeu-se atei cie tarde.  Cal-iiani homens. Subia 
a sanha n o  convéz dos  navios. A's seis lioras o so l  iafugindo. 
o s  homeiis iam ficaiido e rriorrendo. .L der ro ta  d o s  francezes 
e ra  evidente. Só o s  vencidos nfio cliieriam crer  n'ella. A capi- 
tanea ficoii e m  poder  d o s  hespanli6es. Uin official toniou-lhe 
a bandeira. Atirou-ie ria agiia, envolto n o  syrnbolo d a  
patria. Strozzi teve de  render-se, exhausto por  feridas, nias 
nAo d e  coragens. Levaram-no para bordo d a  capitanea 
adversa. Iym soldado enterroii-llie a espada n o  baixo ventre. 
Razan, rnarquez d e  Santa Crilz, o chefe hespanhol, nem se  
cligiiou olhar  o collega vencido. Fez um sigrial, logo coiii- 
prehenditlo. Strozzi foi a t i rado a o  iiiar. 

Estava ganha  a batalha naval d o s  .\gores, victoria cara, 
bem cara. Custára aos  hespanhóes, en t re  inortos e feridos, 
inais de setecentos homens. Oitenta fidalgos, trezentos e 
treze soldados francezes, renderam-se,  fi forga maior, an tes  
q u e  a o  inimigo. Julgarairi-rios, em virtude desses julga- 
rrientos, criieliiiente irrisorios, posteriores a t o d o o  desl'orgo. 
Foram coiidemnados á morte, como per t~ i rbadores  da paz, 
como piratas. O audi to r  geral da  frota hespanhola, Aranda, 
opinou pela poiipanga d e  vida d o s  pilotos e d a  gente menor 
d e  tlezesete annos. E, horror ,  iiltinio esforgo para n;io morrer ,  
derradeira ancia d e  apego 5 existencia, o s  adul tos ,  á noite, 
coiiieçaraiii a arrancar  os  pellos d o  coiapu para  engano 



d o s  carrascos, para se  approxirnarem d o  aspecto da  adolcs- 
cencia. \.%o esforqo. Na manh;í seguinte, a s  vergas das  i i ios  
hespaiiholas tinhani cadaveres fraiicezes e m  sinistros cachos. 

O garrote  deu cabo d o s  fidalgos. O capc1l;io riiorreu por  
ultimo, qoa l  o peior dos  criminosos. Strozzi teria s ido es- 
quartejado n o  riiar, dilacerado por  qua t ro  entbarca!:óes, 
segiiirido runio opposto,  se  houvesse sobrevivido. 

-4 corisequencia natural .  a conclus;lo logica d a  victoria Iies- 
panhola, foi a completa expulsao dos  fraiicezes dos  hcores .  

Santa Cruz dirigio-se á 'l'erceira, onde encontrou dezesete 
náos francezas, inciinibitlas d e  proteger  D. Antonio. Uma 
tempestade não consenti0 qiie San ta  Cruz concluisse a obra  
de  batalha d o s  hcores .  

L). Antonio, tristeitient,e, poude regressar  á Franca. Xhi a 
corta arreberitou em coleras contra  o s  capi tses  francezes, 
contra o s  inimigos. Vingar nos-einos, den t ro  e m  pouco, 
merc2. d e  Deus, das  barbaridacles liespanholas, exclamava a 
voz mais  poderosa d a  Fran(:a, a cle Henrique 111. Trans- 
ferindo-se d a  id6a á s  ohras, o rei, a rainha, n almirante  
Joyeuseconie!:arairi a preparars a revide. O rei  decretou o 
aiigriierito rias forcas lia\-aes. Cat l~arina solicitoii auxilio a o s  
scandinavos, á s  cidades Iianseaticas, peciio-lties ria\-ios. Pouco 
o l~ teve .  

-1ymar d e  Chastel foi noiiieado tenente general d o s  eser-  
citos d e  riiar. Esteve nos  Atores, dirigio-se á Terceira .  SRo 
tardou a surg i r  a h i  a frota de  Bazan, rnarquez tle Sarita 
Cruz, o vencedor d o s  .\(;ores. Os fraiicezes resistiram. Razan 
venceu. De novo o s  fraiicezes desamparam o archipelaço 
a(1oriano. 

h g u a s  abaixo, vertiginosaniente, a o  frio d a  corrent,c: ilas 
desditas, a o  sabor  d a s  ondas d o  inforiunio, foraril enibora o s  
sonlios ambiciosos de  Çathariiia tle 3ledicis. 
-1 expulsáo dos  A ~ o r e s ,  a repulsa d a  Terceira puaeram 

termo á s  ainbici,es e vinganças d e  Fran<:a .! Sào.  I;iii esta- 
dis ta ,  m i o  grado  o s  infortunios francezes, proj~uriha 
ineios d e  t i rar  desforra da  Hespanha. Felippe Du Plessis- 
Mornay entendia Iiostilizar o s  Hespanhóes coin idéas 
siinples, ousadas e econoniicas. Bastava, segun(10 elle, entli- 
reitar o eixo commercial (10 rnuildo, t razendo para S u r z ,  o 
Heroczm portus d o s  antigos, o trafico d a s  especiarias, dos  
productos levantinos. Os portugi.iezes, pelo periplo africano, 
tinham deslocado o eixo para oeste. Este trafico potlia salvar 
uma na!:ao. J á  enriqliecera Cienora e Veneza. Os iriglezes 
buscavam chamal-o a o  seti poderio, abrindo via d e  
commiiriica~;io pelo Oceano Glacial. Reictegrada a bacia 
iii6diterranea na antiga funcqfio cle bacia central tlo 
mundo,  prejudicava-se a Hespanha, serviam-se totlos o s  
iilteresses. Reerguer-se-ia Veneza, tornada satellite clc poli- 
tica economicafra~iceza. Recrguia-se-ia a Turquia ,abr indo  es- 
coadouro, n o  Mar Vermelho, á enorme cor ren te  (:ommercial 
en t re  o Levante e os  paizes tle Norte. 



-1s iiiei.cadorias procurar iam Jlarsellia (: Bordeos. I:vi tar- 
se-ia í+ibraltar.  Os pi.oiliictos segiiii.iaiii para .lntiierl)ia, em 
poder  tlo iriii:io clo rei  de  ITi.an!:a. Xclgociaiites turcos queria111 
estabelecer-so ciii _Iiituerpia. 

1)c Ciihraltnr ciimpria I'ecliar a porta  aos coiiil~oios hespa- 
nliócs, trazendo clo Iuiirlo d o  aiitigo coii tiiieiilt: o s  protliiclos 
d a s  Intlias íiccidcritaes c Orieritacs. F<.ito isto c ra  mister 
[wolii;~~ii, ;i Hrspanlin n eiitratla nos iiiares interiores, cerrar- 
IIi(. o Siintl t: o est,ieilo tle Gibraltar,  al)jtellar 1)ai.a a s  aniiza- 
d e s  dinaiiiarclnczas, occiipar o s  istliinos d c  Siicz c I'aníiiri;i.'Tal 
o plano rlt: Alo,.iiay, demasiado grandioso para se r  ciitendi- 
d o  por I-leniiyue 111. Felippc I1 o coiilicceu, estr~crnecendo. 

Plcssis, Iiiigucnote, 1180 1)otlia ser  sgiiipalliico nern aos  
Giiiscs, iioiii tro part ido eiifcndndo ;i Hespaiilla, a catliolica. 

A iliplorriacin ti{+ IJelil>l)e I 1  cor6oii o exilo tle suas arnias. 
E'elippe ol-,teve da  Lign, a 31 d e  L)ezrnil~ro d e  13Hi,, o reputlio 
da 1)olitit.a -terna fraiiccza, n repiilsa da  nllii~ii!:a liirca c. a 
promessa cie 1180 buscar o caiiiiiilio das  Iiidias. 

Oito dias depois dessa vergonhosa capitiilac:i?o da  Liga, 
(:atiiariiia tlc JIcdicis acliava frtrc:as para iiilerpellar o ern- 
bairntior Iiesl)anliol. Exigin o cleclaracfio, fraiica e rapida 
d a s  coin1)erisaccics cliie clla, Calliarina, clcria esperar  da  
successfio :í (,:orci;i ~ , o r t ~ r g a c z a .  .I rainlia gritava y~ian t lo  j:Í 
estava rouca. X,;i0 pcçc), dizia, espero propostas  razoarcis.  
Fiiilia ainda lima (;;irta na iii80, a vinda da  delcgacno 
d e  todas a s  pi.oviiicias clos l'aizes Raixos. Esta, ri'iiiila 
csquad1.a tle clnatorzr navios, cliegava para off(x.ecer a IIen- 
itlur 111 a so l~eran ia  cios Paizes Hairoç, scrn tioiio apOs a 
iiiorle tlo iriiino de IIeniiqiie 111. 

A sitiia!:io d;i Fi.an~:a era  ,ent;io delicatl;~, ciitica mesniib. 
O s  partidos d(:gladiavam-se sem t rcgua  Havia iiiiico seda- 
t i ro  ~i t i l isarcl ,  no sent i r  d o s  es1)iritos niais escl;rrecidos, 
iiiais 1eac.s da  epoca : a giierra no exterior.  P ic te r tos  iino 
faltarririi [)rira accendcl-a. Dc 21posto a N o r c m l ~ r o  ile !:tis, n o  
ciirlo lapso tle u m  triiliestrc, só  os  corsarios de  Bayonn lia- 
viaiii a ~ ~ r i s i o i i a d o  vinle e qiintro navios. toliiado presas no 
valos8 tle s t ~ t c ~ c i i t o s  mil tiiicados. 

Os soiilios d e  Catliarina d e  JI6dicis dissiparam-se com 
o trorrer clas Iioras. 

Os tl(.legados dos  I'aizcs Baixos. re t idos e m  Pariz para 
impressiouar Felippe 11, nenliiiiiia impressno llic causarar i .  
l{c~sgessarnrii tcibra iiatal, d c  111aos rasias .  O rei  d e  Frang:i 
iicro q n i ~ e r a  a soberania dos I'aizes Baixos. 

Cor11 o coi.rer das  horas  des apparecei-am o s  sorilios de  
Catl)ariria. 1:t:lipl)e I1 n8o cntregou a s  coloiiias portuguezas. 
D..lntoriio tibaiisferio o s  cuidados d e  sua causa a o  grande 
corsario iiiglez Dralte, eiiiiltianto Catliariria confessava, com 
a tristeza tlos ideaes desfeitos, q u e  D. Antonio clstava mellior 
servido com a synipathia iriglezs d o  q u e  coin a Franca.  

L5 se  forarn o sonho e o segrcdo d a  rainlia. X'clles revir-c 
liojc o Erazil. 



Qiiarido (iatliariria assistia o s  interesses de D. -intoiiio, 
proiiieitia-llic Portugal,  mas reservava-se o Hrazil, .iiites d c  
apoiar  U.  A-iritoriic~ reconliecera-se sccretaiiieiite o paiz e 
nuin iuappa fraiicez d o  tempo se  encontra a p i o r a  d o  
rcconlicciioci~t,o ntililar d o  Hio d e  Janciro. O cartogi.apho 
Jacques  de  Vari d e  Clage indicava o s  l>oiit,os fracos díi defesa 
(Ia cidadc, rriostrando corrio ponto d e  apoio,  no caso tle reti- 
ibtida, iini rec;into forlificado d a  bahia d o  Rio tle Jniieiro: 
aldeia de  Xrarone, tlo qual a tril)ola!:,io d e  unia n % o  frariccza 
a Salurnartdr.~, se  apoderara.  A Salulnar2d1,a, arliiada c111 1576, 
detivera-se t res  niczes rio sul  d o  Rio. Perteiicia a l:elippe 
Strozzi, o vencido d o s  h(:orcs. (:omriiaridava-a JoZo ( I r  Co- 
quigny, caj~it:io d e  mariiilia. 

Qiic (azia iio Brasil o cai.tograpkio Clage '! X rcsposl:i :i t,al 
peigiinta d t1;itla por  ui11 mappa d e  1579, indicador do ponto 
oiide os  í'railcezcs nrrebanhariarii  os  sclvageris para a guerra  
conti.;) os  portuguczcs. O riiappa, discietariient,e, coiiio rias 
clol-irns d e  i i i i i  segredo, traz tis ariii:is, íililis iniperfritas, d o  
coiiiriiaiiciitiirio das  viagens d e  cxl)lora(:Ro o rililito ai to  e 
puderoso 1;elippe Strozzi 

Esta pi~orriette~i a ,Morlsieur., iiriilio tlo Hei tle Fian!:;i, i r  ris 
I i i~l ias  coiii seis mil arcabuzes. Para  a r:iystei.ioi;a c a i ~ i ~ ) a i i l ~ : ~  
sobrava111 offertas d c  riavios. 

Slrozzi conlieciti talvez a Xmerica do Sul  1)t:las corifiiicricias 
tlo roinano Alexandre Orsirii, qiie, por  espac:o de  trinta e 
t111at1-o ;iiiiios, percorrera a rirric~ric:i .1Ici.idioiial. Strozzi iiis- 
piravn o s  arinariicritos de  Ricardo I'etrerriol dii Viaspre: 
niantiado em cx l ) lo ra~ões  tio loiigo tias costas africaiias c 
a!:orianas. 

-ire plnrio, qiie idúa presidiam a esses recorilieciiiiciilos 
militares .! Segredo.  Mas o cffeito d'rllcs e ra  risircl,  airica!:ar 
par  meio de  rondas l)erspicazcs e coriliiiuas, o s  pontos 
cstrategicos d o  imperio colonial portugiiez. 

Fraiicezes nao faltuvarii na  parte  maior ~l 'c l lc ,  n o  13r;isil. 
I n i  1379, ii;is cercanias de  Pcri iaml~uco,  uiiia Ilolillia iior- 
maritla d c  oiize navios e ra  sorpr-eridicla c clucirriada pelo+ 
portug~iezes.  As ti.ipolac:<ies, n ciisto, dcrain d e  perilas para 
o s  rriatos marginaes d o  rio S. Domingos. 

Ein .I:ii;l, atraic;oatl« pelos iiiterl>ret,cs, liiria expetligiio 
franccza c:sc:il)oii da  i~iesiii;i sor te ,  ria Paraliyha, eiiiqiianto 
c~i iatro iiáos fraricezas se al~eiruvam do Rio cle Ja1ieii.o para 
alii  riotificar a subida a o  tiiroiio d o  Prior  c l o  (:rato. 

O Gorerriatlor Correa de  S 6  poz lim ;\o recado coiii o so- 
noro ponto final de  boa descarga de  artilliai~ia. 

Este acoiituciincnto coriimovcu o eiilhaiszdor liespaiiliol 
ji into 5 corte de Franca.  Catlinriiia deu d o  caso cxplica!:cies 
eiril~rulliadas, porque para se  explicar tiiilin de  subir  o curso 
tla verdade. 

Do estudo da  qiicstao i.rs~iltaiii a s  seguirites coiicliisòes; l.'i 
Cattiarina d c  llédicis,  á son i l~ra  tlc iiriia ccssfio <'c L). Ainto-  
riio, pr ior  do  Crato, preleiiclia assenhoreai.-sc clo Brazil. E r a  



ellc (3 mjslerioso paiz ao qiial, do arc1ii~iela~:'o ac~oriano, sc 
dirigia Strozzi p i a  ahi talliar i i n~  reino 2 .a  .i victoi3ia (10s 
.I(;ores frustrou a tentatira da rainlia eril favor de seii lillio 
Francisco (Ir . i l en~on .  

O Brasil escapoii, portanto, de servir de estrado ao thrctric~ 
d'esse Valois, rei iriental do Brasil nas inteiicBer materna<, 
rei cujo sccl)tro os liespanlicies afuntlai-;~rn nas aguas dos 
h(:ores. 

Em hlatlrid, na hrmeria, ciiti.e os curiosissimos e preciosis- 
sirnos objectos historic»s que preencbcni este milseu, ahi 
tlepositados pela passaçeni dos seciilos, o visitante depara com 
uma grande lanterna dr cupola cloiirada. wstirla por carin- 
tides E' a insignia de Strozzi, caliida eiii poder de I). A1.i aro 
ble Raiari, niarquez de Santa CIYIL, na batnllia dos .lc;ores. 

15s o uiiico salvado do riaiifragio das airibic:ões clc Ciitlia- 
(11. llbdicis. estendidas at4 o RI-n~il .  



TUPINAMBA'S EM PARIS 

Pariz tem muitas igrejas. SAo llie faltarii casas de ora(:Go. 
-\lii Deus e a idéa d'elle ibecebeni os cultos os mais divc~sos,  
os mais oppostos, todos as dias, a todas as horas, sob todas 
a s  fórriias, desde as iiiais pol~res  e singelas até ás rriais 
luxuosas e coiiiplicadns. 

Os inii~imeros templos de  Pariz sWo capitulos visireis e 
esparsos de livro tiniversal, o da Iiistoria das religi6es. 

:I igreja de S. Roqiie é um desses innuineros templos dis- 
seininatios pela grande cidade. Fica na rua de Saint-Honoré, 
criilogaresti-eito d'essa extensissiriia ria publica, de largura tiio 
irregular. Foi chamada pittorescamente por Tlieophilo Gau- 
tier o Canal Grande de Paris, em lembrança do de Veneza. 

Construida do seculo SVlI para o XVlIl, a igreja de 
S. Roque offerece talvez a mellior ainostra dos edificios 
religiosos barocos em Pariz. Ostenta na fachada duas ordens 
de columnas doricas e corinthias, coluninas nas quacs se 
divisam huracos tapados a cimento. 

Queiii os fez '? Vina ordeni do general Bonaparte, a 5 de 
Outubro de ,1790, ou, como se dizia na kpoca, a 13 vende- 
miario aniio 11.. 

A igreja n8o estava entiio com a frente abalada por casas. 
Diante do teiiiplo se estendia langa praça até o jardim das 
Tultierias. 

N'esse dia de Oiitubro de 1795, os realistas tinham resolvido 
atacar a Con\-ençiio racional. Os batalhoes sympathicos a 
causa inonarcliica, os nionarchistas corajosos amontoarani se 
lias escadarias de S. Roqiie, para as quaes o general Bona- 
parte fez convergir os canlioes da artilharia directorial. 

Eni S. Roque se travou a luta civil. Sobre a fachada da 
igreja ainda persistem os signaes dos balasios, em sinistra 
cscumadeira. 

Ha algunias coisas a ver no interior da igreja, de  tres 
naves. .i visita proveitosa r i (a~e ser feita em dia claro de 



verfo.  No inverno é pcrtler tempo.  C s  frescos das  capellas 
la teraes ,  frescos d o  principio d o  seciilo passado, acliar-se-30 
todos  eiii corripleta sonibra.  

S. Roque pOde consideraar-se o necrotcrio dos  rnonunieiitos 
funebrcs  d a s  igrejas derriolidas (te Paris.  Ikiiioriclos dos  
tern1)los que  f'orarri a o  chfo ,  figuram u m  tanto desordenada-  
mente, nos laclos cla igreja, a lguns junto d e  vellios sinos, 
eml)ranqiiecidos d e  poeira oii esverdcados tle aziiihavre. 

1)esscs rnoir~ir i~e~itos ,  o s  mais nc~tavcis s,io o d c  Mauper- 
tuis ,  perdido ria silenciosa iiicoiiçnitada morte ; o cio cardeal 
Duhois, sep~i l t ado  tarnbem sob riiiiitas caluninias liisloricas; 
o tio l 'ubbé dr  I'EpÉe, q u c  corn meia cliizia d e  gestos  restituiu 
o in~iiiclo d a s  palavras aos  surdos-niiidos. 

Eni S. Roqiie jazem dons  liomeris immortacs, seni que  sc  
Ilies corihec:n ao certo o local d o  iiitimo sorniro. 

C m  delles encheu d e  farr in  o reinado d o  Hci Sól, i.cinnclo 
, iarnoii-se d e  trio longo, melaiicoliço e veriiiclho occaso. ( ' 1 .  

Corneille ; escreveu O c id .  O outro tainbem serviu 1,iiiz ?ílV 
c ,  liospede d a  guer ra  a convite da invasfo,  residio olgurii 
tempo no Rio d e  Janeiro,  corii o s  ollios filos II:~ ba r ra  da 
bahia. Cliamava-sc Dii Guag-Troiiiri. 

Yurna pilastra de S. IXoque, urna placa d c  niarmore re- 
l emhra  que  ria igre,ja foi eiitei.rado o aiiti~i.  t ragico c ~ i j o  firn 
d e  \.ida aprcseiitoii tfio doloroso drarrin. Corrrcille mcreceii 
a placa d c  I I I R I ~ I I I O ~ ~ .  1~iig11ay S ~ o i ~ i n  mercceu iiierios, nada o 
assignala. Sic tr.ansit gloria rizari. 

li'ntrctaiito s e  sabe que  na capclla davirgemi, eiii Sclemhro 
clc 1í3ii, inliumarain Dii G~iay-Si~ouiii ,  tencnte-general das  
esquadras  rcaes, commentiador d a  ordem d e  S. Luiz, admi- 
nis t rador  d a  Coiiipariliia das  Indias, e ,  apczar d e  tudo isso, 
pobre. 

S. Roquc n f o  apresenta  apcnas  essa lembrança interes- 
sante  para iiieniorias brasileiras. 

No>: registros da  pnrocliia hoiive quem copiasse a seguiiltc 
cci.tid,io d e  baptisrno, o ra  tradiizida : 

(c No dia de S. JoSo Baptista vinte e qua t ro  d e  Juiikio, d o  
aimo cle mil seiscentos e trcze foram baptizatlos na  igrej,a 
d o s  (:apucliirilios desta cidade de  Pariz, tresselvagens cio paiz 
dos Tiipiriambás, por  S. Ex. Rer .  Henrique d e  Gondi;, Bispo 
d e  Pariz ,  por  o rdcn ido  qiial, eu ,  vigario cle igreja d e  S. Roque 
fundada n o  mencionado qiiarteiiao, assisti ,  e Irara deserii 
p e i i h a ~  as  cerimonias d o  baptismo dos ditos selragens trouxe 
a agiia baptismal e jiintamente o s  santos olcos da  referida 
igreja de  S f o  Roquc,  e foram o s  mesmos selvagens charna- 
d o s  t,odos o s  t res  Luiz, pelo nosso bom Principe e Rei Cliris- 
tianissiino 1,iiiz Treze, Rei d e  Franca  e de  Navarra, e a ma- 
driiiha que  corn a sua preseriça honroii o s  ditos selvagens, 
foi Maria d e  irledicis, Rainlia Regcnte da  cfiroa e Reino d c  
França,  rriãi d o  referido Luiz e viuva d o  fallecido Henrique 
clc Boiirboii quar to  Rei desse nome, Rei d e  Frtinça. E de- 
pois d e  te r  baptizados os  di tos  selvagens o Sr .  Bispo de 



Ptiriz rnendou-mc insci-evel-os rio v g i s t r o  d e  I~ap t izados  
d a  i8efcrida igreja cle S. Roque,  o que  fiz, corno consta ,  e 
forarri o s  riiesinos selvagens trazidos a Pnriz pelos bons Sratles 
capucliinlios, qiie partira111 e111 coiiipariliia d o  senlior dc. 
Hazillg para plantar a f6 no paiz d o s  ditos selvagens, e clel~ois 
d e  t,crt:rii sido I~apt izados ficararn em Pariz por  espaqo d<, 
oito oii dez inezes an tes  de  regressarciii H siia terra. » 

Qiic selvagens s3o clles .? 17ejamol-o. 
S o  livro, bem contiecido, d e  Fre i  Claiidio d'hhl>eviile, pr6- 

gaclor capiicliinho, intitulado (< Ilistoria da niissfo d o s  fracles 
capuchinhos lia ilha d o  1lnranli;ío e tereras circumvizinhas i), 
escripto em l(i13 e pulrlicado rio anno segiiiiite, encontra-  
s e  curiosa narraGRo, excellente comrneiitario tlo bapti- 
st,erio. 

h 19 de  3Iarco d e  1612, 5s seis horas  da  rnaiilifi, tresnavios, 
~ s q i i i p a d o s  eni Cancale, levararri para o Maranhfo mui tos  
fidalgos francczes, desejosos d e  completar a obra d e  Rif- 
faut, Des Vau9 e d e  Le Havandikre naqiiella regi30 n o r t e  d o  
,Brasil .  O Bispo de  Saint  Slalo, ria Iiora da  part ida,  nbencoou 
o estandarte  d e  Fran<;a, conforiiie o uso d o  tempo.  

Os navios se  chamavam (r I,e IiCgeiit , I ,  t( La Charlolte 1) I. 

c( I,a Sainte-Anne I ) ,  o primeiro coniniaridadopor Francisco d c  
Razilly e Daniel de Ia 'l'oiiclie; o segiindo ;is ordens cie 
Nicolaii d e  Harlay ; o terceiro ao maiitlo d e  Isaac de  Razilly. 
i r m f o  d e  Francisco. 

Aventareiros e missionarios estal~elecerarn-se n o  Maran1i;io. 
Dahi, a I d e  Dezembro d e  .l(i12, tlo forte de  S. Luiz, partiii 
a riai1 (( Le Rkgcnt », trazenclo, á Franca, 1;rancisco d e  IXn- 
zilly. 

Depois d e  te r  escapado tle i r  a o  t'urido do  oceano, p o r  
effcito tle iima tempestade, a iiaii cliegou ao Havre, a I(i d e  
Marco d e  4613. 

A bordo vinliaiii a lguns indios tupi i iar i ib~s,  seis, deputa-  
dos  d o  JfaranliRo para render  Iiomenagem cofferccer s e r  
visos a o  Rei Cliristiariissiiiio, pedindo-llie protecySo para a 
Franca  Ec~uinoxicial. 

Do Havre partiram Ilaziily, Frei  Clauclio d'Abbeville e os 
seis selvagens para 1:ufo. Desta cidade norinariela seguiram 
para  Pariz, q u e  alcancaram a I 2  d e  Abril. 

Dos seis indios trazidos d o  ntlaranlião, t res  morreram an tes  
d o  dia d o  baptizado solenne. O primeiro, chamado Cazypyra 
morreu a 29 tle Abril;  o segiirido Patona,  enferiiiou no dia d o  
o l ~ i t o  do ou t ro  e S:rllece~i a (i d e  Maio, com I(i ou 17 aiinos, 
com o habito (10 sc:raphico S.  Francisco ; o terceiro, por 
nonie Manem, coni cerca de 22  annos: niorrcu a Gde Sl;rio, 
com a s  vestcs d e  capiicliinlio. Todos foram haptizados 5s 
pressas, em art igos d e  morte. 

Os t res  selvagens restantes, Itapucu (38 annos), Ouaroyio 
(22 annos), Iaponay (20 anrios) esses, sobreviveram. Com 
grande  pompa s e  piocecleu a o  baptizado delles, cercmonia 
descripta p o r  Frei Claudio d'hbbeville. 



Raptizarani-se ccrca d e  qiiatro Iiorns da  tarde, a 21 de  
Junl io d e  4613 na igrqja d o s  Capucliinlios d e  bairro d e  S. Ho- 
noró ern Pariz. 

P o r  espaco d e  yuasi uni anno estiveram os trùs selvagens 
c m  Pariz, no Pariz de  Luiz XIII, desse rei  q u e  os  manaaes  
d~ liistoria d o  meu tempo piiitarani f ~ a c a l h á o ,  indolente, 
sornlri.n tla gvande luz tio poder  de Hiclielieu. Hoje se  
verifica c p ( :  a Franca Ilic (Ir\-e inimenso. A erutlição iiioderb- 
iia ;ipresenta o como rei justo, austero,  lal)orioso, clieio d e  
escrupiilos e d e  coraçeiii. I:' i.elial~ilita!:Ro moral  e intel- 
Icctual ciija eyuivalencia o I3r;isil eiicoiitra ira rel iabi l i taq~o 
d e  D. Jogo VI. 

Os iiidios tiipinarnbás erraraili ,  pois, p o r  inuitos iiiczes, no 
Pariz  tle I.uiz XIII. 

N,io fizeram, ileni iringuerri lhes fez o diario a viagem. 
L)e regresso 6 s  tabas mararilieiises o s  dcstinos (I'elles se 
toltlarii d e  todo.  Eiitram na 1)eriiianente treva d a  terra, o 
esqueciinento. Sorriein-se para seiiipre. Sáo tragados l ~ e l a  
valia coii:mum da  histovia, onde se  prec,ipitaiii a s  memorias 
lliiiniltles, pa ra  a promiscuidade, para o olvido. 

QLIB ideas, q u e  impressaes sentiriairi esses pohrcs  bugres ,  
ao s e  recordarein d e  Pariz. n o  fundo das  selvas do J'IaranliRo 
d e  1613 ? Ao erivez d o  q u e  occorre na vida, iiestitre idos 
A hr~i tcza ,  talvez tendo tido padririhos morressein paggos .. 



I la  sabor  especial e m  cstridar o s  liomens a s  societlacles 
d e  oiitr'ora nos proprios  sitios e111 q u e  se  Ih rs  desenrolou, 
brilsca ou  lentariientr, a existencia iiifeliz ou  dilosa. Só se  
compreliendc beni Luiz SIV, 1-agueanclo, a o  som cios passos 
e aos eclios da  historia, pelos salijes e pelos quart inhos dc  
Versalhes. h h i  s e  deitou o rei Sol. &o occaso d a  velhice e 
d a s  derrotas. X'hora em clne n o  céo tia inonarcliia franceza, 
ein riesça longinqiia, sobre o absolutisino enfi.aqueciclo, iam 
c:omeçanclo a passar a s  pr imeiras  riurcris de  trovoada. 

Convo se  réflecte proveitosanieutc sobre o destino da  Ans- 
tr~iaca, d a  filha d e  Maria Thereza, n'esse pr-oprio \7ei.sallies, 
onde Jlarin Antonietta ensaiava a vida pastorai & )),eira d a s  
correntes, turras  autcs de  verinrllias d a  Hc\-olri<áo, nos 
vecaiitos, hoje  agrestes, do Pet i t  Trianon ! 

-4s arvores Iroridosas, os  rinclios, o s  lagos estagnados,  {I 

ci~.ja Ilor verde boiaiii tantas lollias amarellas e seccas, a s  
casiriholas rusticas, o moiiiho d e  rodas paradas,  todo essth 
clliadro oiitr'ora risonlio e hoje  saudoso, torilaril niais ~ I I I I -  
gente ,  rnais vivo, o passado morto,  comp1ct:irneiiite morto. 

Em Potsdaiii, nos  aposentos d'aquelle que o s  nl1em:ies mo- 
dcrrios t ratam respeitosamente d e  Fr.iedrich ( ler Gr-osse ; 
na  hlalmaison, onde  a aliiia d o  primeiro consiil e r r a ,  n a  
riuvez d o  a m o r  e d a  gloria, de  Josephina e (Ia caiiipanha üa  
Italia ; n o  Escurial, n o  quarto de Pelippe 11: o nionçe d o s  
re i s ;  eni J7ienna, diante  do tuinulo d o  rei d e  Roma, n o  se- 
pulchro e m  qiie o ~ l i g l o n  dobi'oii a s  azas sob  o joellio da  
Santa Alliança, recordam se, cm u m  instante, paginas e pagi- 
nas  de  historia. P o r  si mesmas se  tlestiobraril d o  grandel ivro 
d a s  éras  extinctas. 

rlssirn, em lugar  algum, a n:?o s e r  o tumiilo d'elle ern Cli~ves, 
melhor  d o  qiie em Haya, se e\-oca .João Jlauricio de  Nassaii. 
h l l i  está o palacio d'esse sujeito illustre, encarregado pela 
Companhia das  Indias Orientaes d a  operaq;io d c  enxertos  
commerciaes batavos n o  t ronco d a  vida brazileira. 

O palacio d e  Xassau, o Jlauritshuis, foi construido paiila- 



tiriamente, cnl onze aniios (2( i33-l( i44) ,  por Pietcr Post,  se- 
guiido cleseiilios de  Jacoh van Canipcr. 

Em Paibis, e m  pleno Õocileocrrd des Ztaliens, existe um pa- 
villiso, ultimo resto cio palacete d o  niarr:clial d e  Hichelieu. 
Occripa-o hoje  a corilicc-ida casa Cliristofle. E' o pavilli,'io 
d e  Elanover. Outr'ora o poro  assim o alcunlioii porque  
I<iclielieii, d e  volta d a  caiiipanlia tlo Hanover, tirou a s  
botas  erril)oeiradas, a s  res tes  sujas. Ficou com a s  iii5os poiico 
linipas, edificaiido o palacete h custa d a s  rapinagens coitiidas 
na  latlroeira colossal da  guerra .  

Dissernrii tamhein a s  mas  linguas Iiollaridezas d o  tempo 
q u e  o Ilaiiritshuis se  coristriiio á crista d o s  proverilos illi- 
citos (le Sassau  n o  Brasil Iiollandcz. 1)eti'aIiir foi scriiprc 
p i t o  qiierido d a  l ingaa Iiiimana. 

O Jlaiiritsiiuis serve agora de  iniiseu real de  quadros.  Fica 
ern tini recaiito d o  Pleirz oii da  Esplaiiatln, um dos  pontos 
iiiais anirnaclos de Haya. Prac:a clieia d e  arvores ,  cingida por  
sec,retarias d e  Estacio, honrada com a est,atua eiii d e  Gui- 
llierriic, o l 'aciturno, cujo silencio sc deve eiicoritrar á von- 
tade iio I~rnnze.  

O rnuseu de Haya só& vencido pelo de  .\msterti;io na clua- 
lidacle e na quant idade das  telas ofrerecidas A inassa do 
publico e aos  visitarites d(: escol, coiisas muito diffcreiltes, 
até para o s  siriiples guardas (Ic piiiacotheca. I m  Ainstertlão 
sciritilla, eis o tcrmo, enorme tliamantc d e  a r te ,  estrella do 
Si11 da  pirilura, a admiravel c aclrnirada, adoravel e adorada 
(( lloritla Noctiirna )I. Mas, tio .IIauiitsliuis, csl;io o (( ' rouro I ) ,  

d e  l'oller e a 1,icáo d e  aiiatoniia n. S U O  s e  preciza dizer 
iilnis. 

Depois de  liaver coiiteniplado as  telas, sobre  as  quacs se  
f ixou o genio de taritos piiiccis illiistrcs, Po t te r  após llem- 
l~raiiclt, \ \70i~rerrnan depois dc I:iiysdacl, Van C)stadc eiri 
segtiida a 3letsi1, o brazi lei i .~ tlel-e conie!:ar a lenihrar-se 
ile Nassaii. 

X'cssc Iiioserl d e  ap~ar~e~ic i : i  severa viveu, p o r  alguin 
teiril)o, o famoso iiiaiitenedor da  ordem hollandeza em Per- 
nain-buco. 

Prociirc-se alii lima sala mais afastacla, em dia d e  chuva, 
dia eiii q u e  pouca çeiite visila a galeria. Leve-se o caderno ele 
notas  no qual o estudioso copioii a s  car tas  de  Sassnu,  dirj- 
gidas  aos Estados Geraes d a s  I'roviricias 17nitlas. 

-%os 1~011cos as t81as d o  iiiuseu ir50 dcsapparecendo, tor- 
iiaritlo-se qiiatlros dissolvciites. 

l'aivcz nesse quarto,  onde  se estU a reler notas, colhi- 
das  lios arçhivos, demorasse Nassau, ~)ensal,iro, nieditabundo, 
a ievèr  o s  t ranses d o  accideritatlo goTrei.rio n a s  alturas de  
Pernainbuco. 

SAO iiileressantissirnas a s  car tas  d c  Nassau dirigidas p o r  
aos (( niiiito poderosos sciiliores 11 membros d o s  Esta- 
(10s Geraes. Escreveii-as ao acaso dos  combales ,  eni dias de  
relativa serenidade, erri irionientos d e  luta, a o  respirar  d a s  



tregiias. Data-as o ra  d e  l'erirdo, o ra  ile .\iitkionivoz, no sabor  
d a s  cii.cumstancias, compressor:as siipremas d o s  liomens e 
das  siias resolu!:ões mais pensadas. 

As car tas  d e  Sassau  perrnit,teni seguir ,  (lia por  (lia, ~[r iasi  
liora por kiora,aluta intima d o  guerreiro posto pela Coiiipariliia 
d a s  Indias Orientaes á testa tlos seus  cotnbales n o  Ilrazil. 

O estylo 6 o liomein, disse o naturalista d e  piirilios reritln- 
dos .  A car ta  é o corat:,;io, Ijom ou  rntio, nobre ou  mesquinkio, 
sublime oii vil, altivo oii baixo. .i carta, q u e r  grande,  qiiér 
peqiiena, é a folha d e  papel onde  a alriia s e  deita, medida 
d e  s u a s  yiialidades oii de  seiis ricios. .I carta  e a camara 
escura onde,  6s revelagòcs da curiosicla~le, a s  iinagcns I'eias, 
boiiitas, graciosas, repulsivas, s e  v20 cleserivolvendo e fixariclo 
5 proporgáo d a  leitura. 

Na corresponiiencia cle Sassau  est,io o se r  e n vida d'elle,  
n o  Brazil, perfeitninente csl~alliailas c csl~elliadas. .i série 
das  rnissivas, comec:arido em .\bril de 1636, tcriiiiiia eni lins 
d e  1643,  seis annos, mais ou  menos. 

A primeira car ta ,  escripta eni Porto-Calvo, dirigida aos 
Estados Geraes, vem datada tle 8 clc J1ari:o e foi recebida 
pelos destinatarios a 6 de  Jaiilio de 1637. A iiltiriia redigida 
em Mauritztad, a 7 de  Noveinbro de  1643, IIalcanqou o rrs-  
pectivo destino a 18 d e  .Janeiro d o  anno  seguinte. 

1)esde a partida da  Inglaler i~a,  a (i de  Dezei~it)ro de  (635. 
a t é  deixar o Brazil, eni I( i43, q ~ i a n l a s  cnio!:6cs saltcarani 
o an imo d e  Nassau ! 

\-ale a pena seguil-o n o  curso tl'ellas. I<qiiivalt~ a tleiznr 
sobre a nossa histeria reflexos ela c.iviliza!:ao européa. 
.1 liistoria d o  Brazil, iitotlesta riias Iioiiesta, n o  dizer d e  

D. I'edro 1 1 ,  carece, d e  certo, d o  eiicanto variado da 1iihtoi.ia 
d c  outraos povos, da liistoria fraiicezn, por  esernplo. 

K'esta o s  paineis tlcsinarcaclos risinliani com uma irifiiii- 
dacle do q u e  chamarei, coni liceiisa tlo leitor, tle cluadros dc 
genero da  historia. Xssini ao-pé da  c;iimificina d e  \Vaterloo, 
nacòes sobre um honiein, iini coiitiricilte e m  cima d e  u:n k)aix, 
s e  póde enxergar ,  en t re  outras  cousas, milhares d e  episoilios 
almiscarados, galantes, .á pastel, inilliares tle anectlotas atravPs 
d e  cujas reticencias se  adevinlin ulii iiiiirido, c o n ~ o  á iiieia luz 
ela Iamparina clara appaiaece o aposento inteiro. O lado aiiec- 
dotico d a  nossa liistoria é escassissimo. 

Qualquer aiiccdota de  liistoria patria faz hariillio 1)ela 
razRo da sonoridade dos passos nos palcos vasios. 

Soirios 11ai9o no\-a. Os poros  ri5o e~iveltieceni como os 
individuos. Urna iia!:ilo tie qiiatro seculos C infante. Fal- 
tam-nos um passado coinpacto, caniadas e caniadas d e  tra- 
dicões. A presen!:a d e  iiictividtios coiiio Sassau ,  no tahltido 
d a  historia, imprime 5 sceria caractcr  d e  novitlaclc, relevo 
d igno  d e  nota. 

Kassau é das figuras mais representativas d o  lado cso- 
tico da  nossa historia. 

A 1 7  de  Jiinho de  1604, eiii Dillemhiirgo, ciclaclc aIleni8 n o  



x i n o  ela Prussia, á s  rnargens d o  Dill, na provincia de  \Vies- 
baden,  nascia um menino. Fillio d o  conde Jo3o VI d o  Sas-  
snii-Dillernbiii~go, recebeu o noiiie d e  Jofio llauricio. 

E m  t(i.21, o nicnino feito homem, depois d e  liaver estu-  
(lado nas iiniversidades d e  BasilBa e Gcnelira, alistara-se n o  
serviqo d a  Hollanda. 

Clieio de  iiiereciriiento, em breve sc distinguia, j8 ;ís or- 
deris (10 principe d e  Orangc, jti nos sitios dc (;rol c de 3I:res- 
trictit /1(i2(i-,l(i35j. 

.\ (:ornpanliia das  Iiidias Orieiitaes deslacou-o para n segu- 
ranqa da  concluista, para a coloniza<:no e o desfriictc tle Per-  
namlriico. Sa1w.m t,odos como o missionario esteve :í altura 
da  rniss:~~), iinniortaliznndo-se na liiatoria tlo Urazil. 

As carlas de >Iariricio d e  Nassnu aos Estados Ger:ies d a s  
I'roviiicias Uriidas, de  1637 a l í i 4 3 ,  periilitteni escluadrinliar 
totlos os  recantos (Ia casa de  riegocioi I3razil liollandez e 
(:oinpanlij:i. 

Como jtí dissemos, Sassail partio d a  Inglaterra ,  a 6 cle De- 
zcriil~ro d c  IG3G. Aos '23 de  Janeiro,  coni bòa saude,  chegou & 
vista tlo Recife e 5 frente das  clifficuldnùes qiie o aguarda-  
\-airi na t r r ra  brazileira. 

Vanios vP1-o ah i  tciitar servir 6 Comparihia n o  alcaiirc t i '  
siias forcas, rjiie eram iiiuitas, e de  seus t,alentos niulti- 
1110s. Apreciando o periotlo d o  govcino tle Sassau ,  a s  iuás 
Jiiigiias Iiollaritlezas, e11ti.e a s  cluaes 3s tios (I muito al los  
c ~)o~lei .osos 1) iiiernljros da  coiiiparilii:i, acciisaiaiil o I'riiicipc 
tle cluerc'r 1aIliai. iim 1)iiiicil)atlu rias t e r ras  da  conc~uistn, 
aliás tFio ;ilcatoria. 

Qut, 1)rnsaria Sassau  B vista d o  Iiccifc:' .Iprcsentou-se á s  
praias 1)rasilciras após a loriga t r a ~ e s s i a ,  desdobradas a s  
velas 5s Iroclieclias d o  vciito. Dias c dias, sobre a scrc:nidaclc 
monstruosa do oceano, iinageni perfeita das  a ~ c n t u r a s ,  
calmas na nppareiicia, n'uni iiiomcnto trazendo a c o i i v u l s ~ o  
c a inorte ! 

Jlal desembarca,  Nassaii corre  a o  encontro d o  inimigo. 
Rciiiic a tropa. Apiira, para niarcllar contra  o adversario, 
Ires rriil soldados e oitocentos marinliciros, ar i~iat lus  d e  es- 
pingardas, e seisceiitos nacionaes. Olferece ba ta l l~a  aos con- 
t r a r i o ~ ,  a i8  de  Fevereiro d e  16;37. Jlarclia sobre o forte 
pei to d e  Porto-Calvo onde se acliava o conde dc Bagnuolo. 
Este, em desordem e debandada,  retira-se para hlagiias, 
deixando a116s si pecas cle ai-tilliaria, muita gerite c esperangas 
dcsilludidas. 

Sassau 11no pc~,de tenipo. Investe contra Porto-Calvo. Cori- 
segue a capitula<$o d o  fórte, sob  o coiiiniaiido d o  tenente- 
general hcspaiiliol hliçucl ( i ibcr ton.  O for te  entrega-se. 
Deixa tis msos  d e  Sassau  oito cal~it,'rcs, se te  cstudarites, tre- 
zeiltos liespanliões, cento e tlcz itnliaiios, alem d e  feridos e 
doentes, trinta e Lima peqas d c  artilharia e g rande  porqão clc 
rn11iiic:ões bellicas. 

i( Jluilo alt,os e poderosos senhores da  conipanliia. Eis 



todo o arniaz,em d o  rei da  Hespanha, exclamou Kassau. O 
conde I3aguolo nAo tem mais uma peça d e  artilharia. Os 
indios estào subniissos. Oljrigarei o inimigo a transprir a 
ou t ra  rriargeni d o  S3o Francisco. )) 

;Issinl estrea Nassau n o  alto pos to  d e  cliefe d o  Brasil IIol- 
landez. Aos trinta e t rcs  annos d e  idade, collocado en t re  os 
sori.isos da  virilidade e o s  eiieantos d a  rictoria. 

(:om effeito o inimigo trarispóe o São Francisco. Cons- 
troem-se fortes ri'esserio e perlo d e  Penedo. 

Sob a couraça d o  guerreiro póde estar  5 larga o corag.20 
d o  hoiriem. Do coracao d e  'Yassau, á vista d o  S. I;rancisco, 
desahrocliain saudades e escrevo: u O S. Francisco é tao largo. 
quanto  o Mosn diante de  Delfshaven. Ser-me-& diflicil d a r  
idéa da  velocidade d e  sua  correnteza. 

Eiiiquanto Nassau batalha n o  Brazil, a Companliia d a s  
Indias Orientaes secuntla-llie a :icc;ío militar,  discutindo 
apenas todos o s  provcntos a haur i r  da  conquista. 

(1 Os mcdicos arerigam á cabeceira d o  doente, diz Nassau. 
*4s forças d o  enfermo declinam. A cura coincidir6 com a 
mor le .  )) 

'Yassau entende,  porém, varrer a testada, arredando respori- 
satjilidades futurar.  Esclarece o s  (( al tos  e poderosos se ri li ores^) 

d o  conscllio da companhia, precaverido-os contra  o s  perigos 
d o  monopolio cominei~cial. Mostra-llies, corii a rçumentus  1011- 
g o s e  d e  peso cconoriiico, a s  desvaiitageris d o  monopolio n o  
presente e n o  futuro.  

A liberdade d o  conimercio e o iriiaii d o  lucro podiam 
attraliir  a i m m i g r a ~ 2 o .  Os riacionaes insurgiam-se c.ontra o 
monopolio. Prefei-imos desamparar  nossas plantagões, deixar 
ptrrados nossos engenhos, cio q u e  t rabalhar  para n Conipanhia 
clamava a gen te  pcrnambucana,  esquecida q u e  os  negros  
suavam para ella. 

, O irionopolio será  a ruina d a  Companhia, nllega Nassau, 
d e  Pcrnairil~uco. Hasta reservar-se alguriias especies d e  
mercadorias, accrescenta. Os riegociarites não  perturbaráo 
o s  negocios da Companliia. 

Nassau maiiejavaapenria,aconselliando,a espada, pelejando. 
Inteiit,a e leva a cabo umaespetli!:;io corilra a Bahia, riiáograda 
a dcficiencia de  for!:as iiiilitares. Clioviarii car tas  da  Hol- 
landa pedindo o comec.0 das  operaqões coiitra aquclla cidade. 

A\cossado pelas exigencias d o s  giicrreiros d a  nietropole, 
aconselhando operac:òes de  guerra .  além htlaiitico, S a s -  
sau arremetteu coiitra a Bahia, em virtude d e  inforiiiagòes 
falsas, q u e  o governador da  Bahia e conde tle Bagriuolo 
estavam a jogar  as cristas. Diante da prata, quando  a 
ousadia e o brio já n2o autorizavam o reciio, Nassau 
reconheceu o erro.  

O governador e Baçriuolo tinham s e  reconciliado como 
o u t r o r a  Herodes e Pilatos i) por  occasiao da  passagem d o  
Nazareno pelos tribunaes d a  q ~ i a s i  seinpve vendada e á s  rezes  
vendida justiga dos homens. 



Xassaii C procurador fiel da Companhia. Yfo lhe occulta 
a verdade. Sal~edizel-a e, o que o 15 mais, repisal-a, eni risco 
de  inolestar. O Brnzil liollaiidez falleceu de inanição. 

Alas n.io foi por falta de cuidados do assistente. 
Nassaii advertio á familia commercial d'clle do desfalleci- 

riieiito do pulso, tornado fillifornie em 1634,. 
Constaiitemeiite inrormou a coinpanliia, desde o inicio do 

sei1 gox-erno, da fraqueza dos iiieios militares de accão, da 
riiiiigua tLe soldados, dos obitos frequentes, das baixas cons- 
tantes por findo o tempo de  praça. 

O eclio da inctropole era pcrfido e illusorio, Proniessas, 
militas proiiiessas. X chegada dos reforqos estava, no dizer 
da Cornpanliia, senipre irniriinente. Taes reforcos n fo  vinham 
ao 1Jrazil. A razào era muito simples. O sodaldos n8o larga- 
vam 116 da Hollanda. Sem iiluiii$ío nBo ha disparas. 

E,  debique a sério, a (:onipanliia desfalcava a reduzida 
giiariiiq:io (te Pernambuco, a flotillia alii estacionada, des- 
pacliando, d e  uma s6 vez, de ambas, seiscentos soldados e 
varias niios para as Indias Occidentaes. Medicina de dr.  San- 
grado militar. Aiierniara-se o doeiite a fortalecer, com larga 
sangria, barl~arameiite applicatla eiri liora de  ameaça de  
syncope. 

Lima carta de Xassau, datada de Antonivaz, a 30 de Setem- 
bro de l(i38, dá perreita e clara id6a do tom com que o pro- 
curador se dirigia aos constituintes : (( Altos e poderosos 
setiliores. Tive a honra de receber a vossa carta datada de 2 7  
de Março. Vi, com muita alegria, que os fracos serviros por 
mim prestados, segiindo o meu dever e com o favor de Deus, 
foram agradaveis a Vossas Altas MercBs. Podeis estar certos 
que o maior contentamento por mim experimentado n'esse 
senticlo. é servir Vossas Altas Bfercés e a patria. Supplico 
ardenteriiente ao Todo Poderoso que se digne conccder- 
iiie a sabedoria necessaria e que eu possa utilrnenteerripregar 
o I.enipo que Vossas Altas Blerces me ordenam ficar neste 
paiz. 

Teria podido fazer triais do que fiz, coiiio o riieu dever 
teni podido exigir, se os meios de accao e a tropa me so- 
brassem, conforme fiz vêr a Vossas Altas Mcrcés na niiiiha 
carta precedente. 

4 dcficiencia de forcas iião nos iiiipedio de  atacar o ini- 
migo coin esito. Xáo pudemos oppor-llie a necessaria resis- 
tencia, porque dcsde que a Coiripanliia poz pé no Brasil, 
nunca esteve tão mal provida de forcas iililitares conio 
agora. 

Espero que Vossas Altas Merçés consegilirão p6r as coiisas 
em melhores condiçi)es e que as Camaras, atrazadas na re- 
messa de  contingerites, serão obrigadas a tornar effectiva 
tal remessa. Mandei ao Consellio dos Dezenove a lista exacta 
das Camaras em atrazo. 

E' para deplorar que o zelo da Coinpanliia d c  Commercio 
vá se erifraqiieçenclo justamente no iiioniento em que, 



gracâs a Deus, ia coine<:ar a gosar as riquezas do Brazil, 
visto coiiio no verao actual, se o c60 nos guardar dos :(ta- 
qiies do iniinigo, receberá trinta barricas de oiiro (3.000.000 
de floriiis) e o dobro no anrio proximo, segundo o conceito 
clos portugiiezes. 

Se Vossas i\ltas JIercBs conhecessem perfeitamente o 
Brasil, liso padece tIiivida que velariam pelo bom ahasteci- 
mento de qiianto carecemos, atirando graiide golpe ao rei tle 
IIespanha. - gaiiricio, Conde de Nassau. )) 

h voz clainava quasi no deserto. Os Estados Geraes, o Con- 
seltio dos Dezeno~e a attendiani comiiiunicando que o gcne- 
ral de artilharia Articliofsky partia para o Brazil com 3.700 
homens, contingente que nao bastava para preencher os 
claros das tropas. X nigi patria, coiilorme as expressões de 
Nassau, parecia estar fazendo iriuila cousa em favor dos i r i -  

teresses hollaridezes rio Brasil e afinal enviava soccorros qne 
nada permittiam tentar. 

\'&-se Nassau traballiado de coiitinuo por appreherisões, 
por desgostos, ferido pela descorifianca que, guardadas as 
proporçócs, a republica cominercial de Cartliago rnanif'estava 
tambein a Aiiriibal. 

O mallogro do ataque A frota da Prata, o apparecimento, 
no Recife, de Iririta e tres velas da esquadra Iicspanhola. 
atormentam Nassau, sempre a malhar eni ferro frio, a con- 
citar a Companliia, a envidar todos os esforços para cori- 
servar o Brazil. 

De um lado o mtio humor, o arriuo constante da Companliia : 
do outro lado Nassaii a pi~cstar, obediente, as contas tla 
gest80, a remetter por exemplo, aos chefes, a relaç3o cir- 
cunistanciadissima das forças de terra e mar, a 18 de Feve- 
reiro de ,1639. Tres mil oitoceiitos e vinte Iiomens validos 
para se tornar senlior do Brasil septentrional, eis quanto 
nessa data Nassau tinha ds oisdens como forcas de terra ! 

A tens30 de relaq8es entrc Nassau e a gente da nietropole 
chega ao estado agudo, ern irleiados de I(iY9. A\rtichofsky, 
general de  artilharia, \-em ao Brazil. Semeia intrig'as e colhe 
discussòes. 

.\rtichofsky começa por iiisinriar ter vindo ao Brazil para 
fiscalizar Nassau. S ã o  perde ensejo de desmoralizar ogover- 
nador, publicamente ou aos cochichos. Kassau o foi sup- 
portando at6 o transbordarriento dos dissabores. Em extensa 
carta, o conde blauricio inunda osEstados Geraes de queixas. 
graves e minuciosamente iBelat,adas, contra Artichofsky. Este, 
em vez de  cuidar da artilharia, entregava-se de bom grado ao 
disparo das settas do amor, H pandega, erri estylo singelo. 

Contra Artichofsky juntou Sassau provas documentaes. 
Em momento dado iiiaridou á Companliia o seguinte (1 ulti- 
matum )) : (( oii Artichofsky sahe do Brasilou eu)). Res~lve-se 
o dilemma contra Artichofsky. Elle parte e a siia retirada. 
diz Nassau, torna (( o iiiar conviilso e agitado, o mar tran- 
rluillo e pacifico ) I .  



Afastado o pcrfitlo. Kassau coritinua a I~racejar I( no mar  
tranc~uillo é: pacifico n .  Em Jullio de  1íi30 as forças do inirnigo 
o deisani perplexo. .i fome n3o anda lorige. (( 330 l~as ta  
mandar reforyos, clama Nassau, cumpre eriviar viveres ; 
sem isso os reforços terfio fome, nova calamidade. )) 

O desespero vai subindo. Ern Outubro de ,1639, Nassau estA 
decidido a enkcntar o perigo, o inimigo, o destiiio. Sente-se- 
lhe o desalent ,~  na alma, profundo, desarmnrido-o antes dos 
contrarios. N:io escreve, geme o11 grita : (i E' ~ i e l h o r  perecer 
logo, de  espada em .piinlio, a morrer de Iorne. I) 

(I Que Dciis perdoe aos causadores de  tanta inisetia. n \-an 
Der Dussen, antigo coi~sclheiro secreto, part,e entiio para a 
Ilollaiida. Ia expor, de viva voz, o estado critico da colonia. 

Eri~ Maio de 4644 a tempestade nzo amaina. A sahida de 
.\rticliof.;ky afasta de  certo uni intrigante, mias ri30 consegue 
deixar (t. o inar t r ~ ~ ~ q u i l l o  e pacifico ». Ha mil cousas a occu- 
par a attcii!:,'ro e desasoccgo de  Nassau : a e s p e d i ~ a o  de Luiz 
Barballro, na ponta do 'Touro ; a captura clo z\lrniraiite Ain- 
tonio da Cunlia de Xnclrade, remettido para a Hollanda, 
oncte se devia detel-o, por ser official desteniido e prejudicial 
& causa liollandeza ; a chegada de presas da  Raliia ; a pai- 
tida, para tis Indias Orientaes, de  todos os ccclesias~icos, 
excitadoi-es do povo contra o-liollandez. 

Em Seteriihro de IG40. Nassau ainda se agita e providencia 
noite e dia. A expedi~zo de Barballio, diz elle, ein rasgo de  
poesia eiisarigueritada, desal)parec.cu conio a neve aos raios 
tio sol 11. 

Qiianto horror, qiiantas lagrinias para que  lima expedicá@ 
se derreta t1u;il neve sumindo aos raios solares ! 

liepresiilia 6 espedicao Barballio, unia expediç.;io liollnn- 
deza assaltou a Bahia. 

Que quadro! \-inte e sete engenhos s3o devastados. Sú. 
oito ficani de pé. Exceplo mulheres e criancns, a popu1ac;iio 
destipparece, dizimada a ferro e fogo. Se hoiircssc 5 mfio a 
esquadra liollandeza maior seria o desforyo, mais extensa a 
crueldade. Mal a esquadra ))atava se faz ao niai., aporta á 
Haliia outrti esquadra, corii dezoito iiáos, dous rriil e quin- 
hentos homens e o vice-rei Jorge de hlascarenlias. 

y .. - nssau seiite, com prazer, cliegar n época da terniiiiac.ào 
cio inandato. E' a alegria do solclado vendo approxiniarse 
a Bpoca da baixa. (( O clima do Brasil, :i 10 de Jai1eii.o de 
I G L I ,  allcg:* X:rss~u, enfraquece iriuito as forcas Iiurnauas e 
113o POSSO co~ltinuar :L supporlal-O ),. 

Peior do que n saude, andava a paciencia. A Coml)aii- 
liia, os Estados Geraes, coritiiiriarnni surdos ás vozes do 
conde. O pcior surdo 6 o de  oii~-idos s3os e pouca voiitadc 
de ouvir. 

Carecia-sc da creaçRo de um conscllio vitalicio da  Colu- 
panhia rio Brasil, coiiselho desliii:ido a tratar diariamente 
dos negocio.; correntes. Xáo podia Iia~rer negocios sérios- 
iicm prao\ idcncias ainadiirecidas. Os dii8cctores da Compaii, 



Iiia viviam n'um cn t ra  e sahe, ciija conseyuencia redutlnrn 
e m  relaxacão e balburdia. 

As c,artas de  Xassau, segundo  elle, quasi iiáo eram lidas. 
Pediam-se expl ica~fies  sobre  cer tos  negocios. Como resposta  
final s e  apurava qiie taes ncgocios já haviam sido resolvidos. 
E'a confusão elevada á altura d e  priiicipio. Uous aiinos lovara 
Nassau a solicitar a expedicão dc um regulamento s o b r e  
o s  ençenlios. 

As car tas  d o  Conscllio dos Dezenore nao coiitiiiliam cousas 
serias. Tratavani d e  fiitilidades, d e  receitas para preservar  
o s  casacos dos  soltlados, da iBeniessa d e  peniias de avestruz. 

O Conselho desliactiava para o Brasil <:oiritnissarios com 
instrucqoes completamente oppostas ás  despedidas anterior- 
mente,  coniiiiissarios leigos em allerniio e em porluguez. 

Na metropole apos ta ra  se para saber  ondealf inetar  inais 
Nassau. h camara d e  Amsterclaõ não  se  contcntava com o 
alfinete. Vai a o  apl~nlialamerito (Ia autoritlade d e  çore rnador ,  
proliibiiido-lhe a nomeaç;io de  capitacs e altos fiinccionarios, 
medida contra  o absurdo da  qua l  1)rotestoii Sassau .  

Eril Maio de  1 W L ,  o conde despactioii para a Hollarida 
u m  informante seguro,  destinado a mos t ra r  officialmeritc 
5 Companhia a s  mazellas do Hrazil Iiollandez, o .consellieiro 
e secretario iritimo 3030 Carlos Toliicr. 

Realmente. segundo Nassau, a Companhia mostrava s e  
disposta a deixar o s  servidores, eni Pernaiiil)iico, n o  reginien 
tlas solitarias, a pao e agua.  

Eni t res  mczes remette  oitenta barricas d e  farinha. Nas 
siiu põe tlianle da  Companliia o balanco d a  sua despensa, a 
14 de  J u n h o  d e  I ( i l 2 .  Vinlee  qiiatro harricas de  carne, vinte 
e t res  d e  toucinho, vint,e de  farinha d e  centeio, trinta meias- 
barricas da  mesma, dezesete envo!ucros d e  farinha d e  o u t r a  
qualidade. Oito barr is  de  vinho liespanhol, dezoito pil)as d o  
mesmo riiiho, dous  mil e duzentos alqueircs d e  sal.  Seis  
caixas de  queijo, iiiei:i pipa ,le vinho:francez, meia d e  aguar-  
tlciite, cincocnta e qiiatro medidas e quatorze mcias medidas 
yiie se não de  azeite. Tudo  isso attestado pelo commissario 
1:rancisco d e  Swerts.  

De Jlauritztad, a 24 d e  Setembro de 1642,  declara, poréiii, 
Sassau,  a despeito d e  toda a pcquenez da  grande  Companhia 
continuar n o  Brazil, como governador,  a pedido da  referida 
companliia, ernl-)ora reconhecra q u e  nunca opotlerio hollandez 
esieve tão  ariieaçado n o  Brasil. Os ofliciaes queiravairi-se, 
o s  portiiguezes murinuravarii. Nassa~i  mostra-se tlo riclocom 
a ingrat idao d o  Coiiscllio dos  Cezenove. I'edia rivercs, e 
q u e  nao s e  dtisse credi.10 aos  numerosos e offensivos hoatos, 
postos em circulacáo n a  Hollarida contra  a sua lionra. 

Mostra a mingiia d e  viveres, a s  difficuldades d e  manter  
a sua corte  e ate  d e  prover & sua  mesa. Diiraiite t res  annos  
ii;~o se  llie pagou ordenados. 1)eviam-llie 66.000 tlorins 
aniiuaes. Multiplicados por  t res  annos, represcntain calote 
tle 198.000 floriiis. 



(I Fiii mandado,  adverte Nassau, a o s  t.:sta(los (Geraes, a 
mais de  duas  millias d e  mar .  N'rim paiz dilacerado pela 
guer ra ,  onde  náo  existia nem re1igi;io nem justic;a, nemcoiii- 
anercio, onde  e m  seis annos ,  coriscgiii forrriar iiin Estado 
regular  e poderoso, resistindo a uiiia f rota  *le oiterila e seis 
velas, com dez inil homens d e  t ropa embarcada,  coiiqiiis- 
t ando  Angola e o MaraiihRo H. 

Realmente Nassau fez muito pela Companhia. Esta mais 
parecia uin congresso d e  avarentos clo q u e  empreza intelli- 
gen te ,  disposta a conservar uma colonia e a desenvolverb sei1 
ramo d e  negocio. 

Na constancia d o  governo, 'Tassari soube  não s ó  combater ,  
c o m o  organizar, constriiir  e a t 8  cuidar  de cousas artis- 
ticas e scientificas. Ainda hoje lhe recomnieridam alta- 
mente o nonie. Jlais o recoirimendani após a leitura da  cor- 
respondencia d e  Nassaii. Essa correspondencia niostra-o a 
debater-se en t re  mil difficuldades, sollicitado pelas operacões 
d o  inimigo e pelas exiçeiicias da Coinpanhia. Esta sempre  a 
encaral-o desconfiada, c0111 susy)eitoso canto d e  ollios, res- 
mungona,  pedindo muridos sem d a r  fundos. A divisa d a  com- 
panhia parecia ser o dito liollantlez : i( d c  riikken bedrven 
d e n  mond van paaibd i), isto é, a s  sacudidelas estragam a 
boca d o  c a v ~ l l o .  

A ultima car ta  cle Nassaii, datada d e  Naiiritztad, a 4 tle 
Noveiiibro de 1 6 4 3 ,  representa verdadeira car ta  d e  alforria. 

E' a car ta  de  a d e u s  a o  Rrazil. 
Nassau toma rnmo d a  Hollanda. Pernainbuco fica entregue 

a o  desazo d a  Companhia. Nassau segue o seli destino, glo-  
rioso, por  muito tempo. Statlialter d e  Clèves, erii 164,7, a o  
serviço d e  Bi-andehurgo ; membro  da dieta d e  Francfoi-t, 
e m  1658; emhaisador  de  Br-andeburgo, referendador de  tra- 
t ados  importantes  ; feld-iliareclial d a s  tisopas hollandezas 
cont,ra 1,iiiz XIV, distiricto em Senef;  governatloib d e  Utrecht, 
só em lG74 JIauricio de Nassau se recollie á vida privada.,Com 
se ten ta  e cinco annos  d e  idade, a mor te  o vence eni Uergen- 
thal ,  per to de  Clbves, a 20 d e  Dezenibro d e  1679. 
--i' luz da  sua correspondencia, suppuzemos evocada a vida 

d e  Sassau na  antiga residencia d'elle, o act,iial museu de  pin- 
tu ra  d e  Haya, onde  tantos priinores exaltam a si~ciedade a 
pintura flamenga, d e  modo a enthusiasmar o professor Araujo 
Viana, táo versado e m  arte .  

Deixemos, pois, O velho palacio de  Sassau .  Saiamos. Iiiia- 
ginamo-nos no hlauritsliuis n o  inverno, e m  (lia d e  chuva, 
d i a  escolhido d e  proposito para  poder  meditwr socegada- 
mente  n o  museu.  A p a r t e  posterior d'elle dá  para a agua,  para 
o Vyver I ) ,  grande  tanque rectangular  onde  deslizam palmi- 
pedes, onde se reflectem a s  arvores  d o  passeio d o  t( Vyver- 
b e r g  n.  

Fiquemos, depois de  te r  costeado a balaustratia,  fronteira 
a o  Nuseu Miiriicipal, a pssseiar pelo (( Vyverberg n ,  a con- 
templar  de  longe o vellio palaçio d e  Xassau, museu onde  se 



expòe, aos olhos d o  espir i to ,  largo q u a d r o  cia liistoria bra- 
sileira. 

O palacio reíiecte-sc tias aguas  do \-yver i ) ,  grantle 
tanque,  poetico, sereno e sombrio. Tanques  e cariaes i130 
faltam n a  Hollantla. E m  dia d e  m i o  hrirnor, cousa frequente 
n'elle, Voltaire, cesar ianamente hreve, grosseiro c injusto, 
pretendeu definir a I-Iollanda. 13esiimio-a ern tres palavras. 
(( Hollande : cariai-ds, canailles, cntiaiix 11. 



f 'ortiigiií .~ clas illias, abastado senhor  ele erigenlio, 1;er- 
iiantles Vieira contribuiu riiiiito para ;i cxpulsáo tlos Ilollari- 
clezes tle Pernnrribuco, nos nieiaclos tlo seculo ST'II. 

L)ocur~ieritos dtrpositatlos na 13il)liotheca Naciorial tlc Pariz 
permitleiii apreciar  (le per lo o seu papel,  a s  suas iel6as iio 
t r r u ~ ~ )  tle paz, tZo inteiaessantes cjtianto os  seus feitos tle 
guerra .  

I'lelxisto o Ilrasil entre  os  florfies coloniaes tla cortia portii- 
gticza, \-ieira cont i i l~iou.  eiitrelaiito, a se r  urna elas prirrieiras 
figuras tia capitania. Dezoito Íinnos após a rcsttrui.açZo tlo 
Recefe, já septiiagenario, 17ieira e ra  aiiicla iirri tlos ser \~i t lorcs  
tln iiietrol)ole, i ~ i i i  tlos aiiiigos esforcatlos tla pat i ia  ntloptiva. 

I.:screvi;i-llie o principe regente D. Petlro, ern 1579. para o 
iiicumbir tle tarc~í'a importalite e oiierosa. Reiri r i iosl i*~ a coiiti- 
nuacfio elo seu prestigio : a fortifica(:%(> tlo Brasil trata\.;\-se tla 
septentrional.  

Ctisa i.oiibatla, trancas, á porl,as. J7ieira potlia p h r  trancas, 
hs p ( r t a s  1)clo iiiilieto corri c1ue ncoss&i.a os latlròes. 

S a o  potlia, porém, agir  scí. Carecia cle auzilios c de  ausi- 
liarcs. Iteceheil a s  ortlcns tlo regente. C:omriiiinicoii-as a o  
general FcrnRo d c  Souza (:outiiiho, ao provctlor cla fazeiiila 
e aos officiaes tla cnn1ai.a. Pedio-llics luzes, clirilieiro para 
iiiaiiter, etlificar e concertar  a s  fcortifica(:ões. ;\lriti.oii-se a' 

t Iccreta~Zo d c  inil)osio especial, saliitlo da tasa d c  qua t ro  
vinteris por  caisa tle assiicar tla capitania, imposto ao rncnos 
tle provenicncia cloçe. Reiitlia setccciitos e oit,enta niil r6is  
annuos. 

Os oitlciaes tla camara dccitliiatil rel'orçal-o, satisfazendo 
1)eris;io eclnivaleiitc paçare l  a o  donatar io.  

Oí'fei.cceram, tle bom grado ,  esse clinhciro para o siis- 
tento (Ias fortificaçBes. Erii rnoetla, tal rasgo rel,rescritava 
t res  ou cliiatro iiiil crrizados p o r  aiiiio. Os riicsnios officiaes 
n;io ticaraiii n'isso. Desistiraiii tle fóros pagos á Cama1.a 
para  ilrspczns tlclla. 

Coni selccciitosa oitocentosmil reis, de  ui11 lado, corii Lres oii 



qua t ro  mil cruzados d e  outro,  com o s  rendimeritos evciitiiae 
d o s  foros, Joao Fernandes Vieira devia responder  a o  appello 
d o  regente, fortificantlo Pernambuco e a s  demais capitanias. 

No caso de  (( deficit n, tlizia Vieira, soceganclo o principe, 
elle, Vieira, o siippriria com a costunia tia vontade e ilispendicb 
de fazenda. 

O Vauban colonial proinettia a o  regente, no caso d e  vida 
e terripo longos, i r  fazericlo a s  fortificaç6es, pondo camisas á s  
de  saibro,  enipregando o tlinlieiro ponderada e parcirnonio- 
samente.  

Habituado a o  iiianilo, queria  sómente agir  sem fiscaes im- 
portunos. Pedia provisão cxplicita, na  qual s e  lhe  espe- 
cificassem poderes bcm claros tle jurisdic!;Fin l ime.  Dese- 
java, a seu gosto e talarite, fortificar oiide fosse necessar~io 
e desmanchar quanto lhe parecesse p6r  eiiibai-go fortifi- 
caqFio. Servir-se-ia dos prestiilios dos  habitantes d a  capitania. 
Haviarn offerecido para o traballio escravos e bois, jiingiilos 
a o  captiveiro. 

Yieira respondeu a o  regente que ,  se  lhe fo.;se licito, forti- 
ficaria apenas lia constaiicia de  governo d o  gcrieral FernFio 
cle Souza Coutirilio, Iioriiein tle estraortliriario zelo no ser- 
v i < ; ~  tle S. A \ .  R. 

Se  todos seguii-Fio o seu e s c m l ~ l o  I), alleçava Fcrnandes 
Virira, muito aumeritncla csta'ria a .\meric:i, iieiii seria de 
pouca iinportaricia s e  elle nclla assistisse niais aririos, e 
tomara q u e  assi fosse para q u e  como testen1rinliar3o verda- 
deyra desse rioticias certas d a s  irtiportancias d o  estado. 1) 

O regente D. Petlro nFio podia pUr ern duvida a so1)ranceria 
com q u e  Vieira tratava o tlinliciro. Denionstrarn-a d e  sobejo 
na  cxl>uls?io dos  hollandczes. Vieira enteridia, por&m, afidal- 
gadainente, avivar a menioria tlo principe, assegurando-lhe 
q u e ,  na defesa d o  regente,  sacrificaria a vida e o s  cabcd:ies, 
dados p o r  Deus. Segiiiido a s  suas espressoes (( dcsde o pi-iii- 
cipio q u e  comecey a servir mos t r ry  serripre com justifica- 
das  obras  o que offereci por  pallarras, s ó  corn esperan!:as de 
ter  tia grandeza de  V. A. a satisl'a!:%o d e  honras  q u e  d e  fazen- 
das  nâo necessito, de  que  dou  çrncas a Deus, c' a inda que  
com o s  postos que  V. .I\. for servitio occupar-iiie m e  dem 
algus,  soldos, tcnlio por  estilo gastal-os quatrapeados rio 
Real Servico. Y, Como que  se  aquecendo a o  calor tlo pns- 
sado esí'orqo guerreiro, Fernandes TTieira asscvcrax-a a D .  
Pedro  (( ainda q u e  a disposiçao he d e  \-clho d e  70 aniios 
o brio lie d c  moco para a erecuc?io d o  q u e  importa  I J .  

T'ieira aceitou i) encargo tle fortificatlor coiii n espcrieii- 
cin dos  anrios q u e  assistia na Ameriça H .  31as, t:il\-ez receoso 
d o s  ca1)itRes iiiiprovizados d o s  salors  d a  ç6rtc. criticos 
irnplacaveis ecensores  façcis, geilcraes d e  gnbinelc, vencendo 
a poiita de  l i n g ~ l a ,  o l~servou  o velho portuguez,  c~iicanccido 
no serviço da casa real, (c cii fallo com o que  sey, e co'o q u e  
vi e exl)eriirientey, e a s  o l ~ r a s  sáo a s  mais cer tas  testcmuiilins 
clo rjue propnei~i  ) I .  



1:' curiosa a missão d e  Iicrnandes Vieira na obra d e  
fortificador d o  nor te  d o  Brasil, em 1572. Propoz e m  primeiro 
lagar a fortifica!::lo d e  todas a s  barras  d a s  capitanias d o  IZio 
Grande,  da Paraliyba, de  I'ernambuco e d e  Itamarach. Cui- 
daria depois de  fortificar Olinda tornando-a t( costas da praga 
d o  Recife 11. Olinda desprotegida, o Recife n;io podia resistir.  
A opinifio ficára bem provatla na  guerra  hollarideza. 

Em seguida, n o  ser tão pernaiiibucano, escolheria doiis 
sitios, distaiites dez a doze legiias ilo lit toral.  h h i  se  cons- 
truirjam niarnies (i  onde  o iiiollcrio e suas  fazendas se piidrs- 
sem i*ccolher e m  razão d o  gent io 11 ,  n o  caso de  giierra. 
Esses arraiacs  seriani defendidos por  hoiiiens ciijos defeitos 
pliysicos Ihes prohibissein o nlistameiito nas  forças regu- 
lares. 

Vieira previa novo assalto dos inimigos d e  Portugal .  ?iTa 
liypothese aconselhava o guarneciriiento das  fortalezas d a s  
barras, daiiinosas ern poder  d o s  contrarios, e a ç o n c c r i t r a ~ ~ t o  
das  forcas eiii Pernambuco. Abaixo d e  Dciis, a concentrac;fo 
tle forças na  capitania pernaml~ucana ,  a solidAo d a s  terras  
e a niingiia d e  reciirsos, haviam causado a ruina a der ro ta  
dos  hollaiitlezes. 

S a s  siias (( advertencias 1) tio regente I). Pcdro,  Fcrnando 
Vieira propiinlia, em caso de guerra ,  q u e  o governador tle 
Perriaiiibiico creasse dous  trr(:os d e  infantaria, pondo 6 testa 
ti'clles officiaes d e  valor e expericncia. Os dous  novos tercos 
se juritariam aos dous terços jh existentes crri Pernaiiibuco, 
cada i i i i i  tlclles devendo ter ,  mil homens, em forma.  

O resto da  gen te  valida oii se  recolheria 6s  esq~iadras ,  o u  
ficaria em casa, em déscoilfiado fur nienfe, prevenida com 
armas,  seiiiprc s o b  a vigilancia tlas aiitoridades, prorilptas :H 
~wiirieira voz. 

Déssas providencias resul tar iam econoiiiia c preveii~;fio. 
Só receberia soldo quern pr-estasse s e r v i ~ o  real. 

Das fileiras andava muita gen te  arredia  e arredada.  X 
giierra hollaiidcza, tenipo d e  conviilsão e in(liscip1ina 
ticra causa a tlesordeiis, desmandos e cr imes de  todo o ge- 
iiero. .\mnistia ampla e opportiina traria a o  aprisco militar 
inuita ovi~llia valente. 

Tfio bastavam soldados decididos e numerosos. Reforniar- 
se-iarri o s  chei'es velhos e eiifermiços, respeitatios o mereci- 
iiierito jii aproveitado e o valor outr 'ora coniprovado. 

Totlas essas providencias beneficiariam as capitanias. 
N'ellas residiam muitos estrangeiros, espiòes na tos  e iiifor- 
maiitcs pei-igosos, uteis  a seus governos c nocivos a Portu- 
gal. 

Fernandes Vicira lembrava ao principe 0 funesto exeml)lo 
do flaiiiengo Gaspar d e  Mere, de  Bruxellas, marido d e  unia 
~>ortugiieea. PiizBra a Hollanda a o  corrente  d o  ~ c r d a d e i r o  
estado do Hrazil. E para que  o regente se  n ã o  esquivasse a 
verdade dos factos, Fernandes Vieira mandou copia tlas 
nforinac.ões ou inelhor d a s  espionagens d c  Mere. 



Fernaiides 1-ieira iiã o via coiii bons ollios nern estisaiigri- 
ros, nem ( c  os fiaacles cal)uclios barlrados 1). Catecliisa\-am o 
gentio com muitas liherdatles d e  lirigiitigern. Tintiam tido a 
oiisadia d e  collocar a s  ariiias tle F r a i i ~ a  n o  sei] recolhimento 
d e  Sarito Antonio. Cumpria q u e  o s  frades capiiclios se  reti- 
rassem, cautelosaiiieritc, por  ordeiii d o  bispo, I (  pois elles nas 
suas terras  iiiihaiii berii ncllas qiie fazer )), o11 se estabele- 
cesscin onde não potlessern prejuclicai. os  interesses d o  1:s- 
tado. 

Se Fernandes \-ieira Iiostiliza estrangeiros  e lixdes, rião sc  
mostra  iriferiso á irrirnigrac;io. precoiiisaqdo a ac:oriann e a t e  
t l es~ar ic lo  a vinda para o Brasil tle doiis iriil casaes d a s  i lhas  
d o s  Aqores. 'I'odos o s  navios q u e  largassem desse arcliipclago 
trariairi oito a dez casaes livres, dc fretes. sobretudo casaes 
d e  pessoas do caiiipo, potlciido vir de  Portiiçal gen te  dessa 
esl~ecie  e at6 levas de  tlcgratlados. salvo os tlegrndatlob: por 
crinics infiimaiites. NFio bastava povoar a s  capitanias. Era 
misttir deferidel-as. Tintinm l ~ a l a s  dc: ;ii.tilharia. Estavani des- 
providas de  polvorn e chuniho. Assim, ;I capitania d e  Rio  
( i rande  d o  S o r t e  possilia Liiiia fortaleza toda d e  cantaria e. 
aboboda,  corii grossa artilharia, mas  de yiie servia '! h forta- 
leza achava-$e ein estatlo iniseravel, seni apetreclios helli- 
cos, çnnrnecida por  viiitc soldados,  quando necessitava de  
capitão experiente e ,  pelo rncrios, tle ceni liomeiis. hlellior 
seria que  tal capit.io viesse d e  l'ortrigtil, assistido p o r  u n i  
alferes e por  uiri sargcrito c vinte soldatlos, q u e  na fortaleza 
ericontrariani alojarnentos vastos, riiáo grado  a ruina da  for*- 
tificacáo, cujo concerto arcava IXW cinco ori seis riiil crtixa- 
dos.  

Fernandes Vieira conliecin bem o Sorte cio (:alrcdcllo, iin 
capitaoia da Paraliyba, inexpiignavcl apczar  tle se r  feito d e  
saibro, com estacada, parapeito refor!:ado e sete I-~aliiartes 
onde outr 'ora Vieira t~o l loc i ra  triiita e riove pecas d e  grossa 
artilharia. O forte e ra  Sechatlo p o r  fortificada, poi.ta bem 
tiiiha niuniqão. Um cominaridarite com oitenta soldados bas- 
tavam para guarnecel-o. 

Em frente  ao Cahedello licava oiitro forte, charriado da 
Restinga, na ponta de  uma ilha. Era cle graiitle iiiil)ortancia, 
pela posi~;Ro. Alii ficaria111 treze pecas d e  artilharia grossa 
corii uma companhia tle guariiit;?io. 

Na capitania de  ItaiiiaracH. anriexa B de  Pernaiiil>uco, exis- 
tia uma fortaleza, na  barra  cliamacla Orangc, fortaleza cujo 
coricerto Ferilandes Vieira iniciou, carecendo apenas d e  mais  
sesseiita homens para Ilie reforc:ar a giiarriic:fio. Coniman- 
dava-a Jo;io Cardoso Pinlicirn, valente, posto n o  ca rgo  p o r  
uma prol-isAo d o  conde de  Ohitlos, com quarenta  c d o i s  
aiinos d e  (t grandiosos serviqos 1). e perfeitanieiite al)to a 
defender a fortaleza, emhora já não rnuito capaz d e  carn- 
panhas. 

O priiicipe regente podia c tlcvin recoiiiperisar o s  sacrifi- 
cios d e  vida e fazenda dos iiohres de Pernambuco assiiii 



como lisoiigear Olintla e os  nioratlores tla t e r ra ,  dando alçii- 
iiias iriercès aos nobres, o s  fbros ele citlacle á villa tle Olindr:, 
com os pi.ivilegios concedidos por  D. Joao  IV em 1640 e a pre- 
fereiicia a o s  filhos tlos nioraelores rios heneficitrs ecclcsiasti- 
t'os, nos officios c lognres tle justi!:a. Com isso se  animar20 
o s  hoiiieiis. dizia I'ieira, accrescentantto a s  vontatles d o  q u e  
at6 aqiii fizeraiii ; e u  fiillo nestc part icular  como juiz desta  
halan!:a e coiii a experiencia tlo q u e  vi. I) 

Deixar servicos coiistniites na peiitiriiSra é sempre fonte tle 
injustiqa presente e jo r ro  d e  fiitriros tlesagratlos. Vicirti o 
reconhece c pugn,a por  esqiiecitlo inilikir (Ia praca cle Per- 
naiiibuco, tr coronel .\ritoiiio Jaconie Bezerra, corn qiia- 
renta  annos  tle carreira ,  servinclo sem soldo na occasiRo, 
taxatlo por alguns tle ciirto tle vista, mas,  accrescciita \'iciríi, 
(( vciitlo niuito beiii no coracno D, arriatlo pela infanteria, 
liorneiri dc corisitlenir3o,, ii~erecicla por  elle e tlispcnsnda por  
totlos. Seria excelleritc iiicstre tle caiiipo e conviria lenibral-o 
para o posto. 

1'ieir.a ac~oiis~l l ia  30 regente a suhstitui~:;lo tlos sargerittis- 
nióres tlos t c i~ :os  tle Periiarnbiico por  soltlatlos corri cxpe- 
riencia (Ias coiisas tle giierrki e (Ia n t l m i n i s t r a ~ : ~ ~  da  infanteria. 
Dispensar poréni,  os  corriiriantiantes tlos t,r,rc;trs, incapazes 
por  molestia, irfio ini1)ortara em tlespetlil-os coiii rudeza e 
deshiirrianictatle. Podiam lhe se r  ([:idas outras  rriercès. qiie 
reclamasseni iiieiios eafor(:o. 

A I-)eni ciiteiltl i~l:~ concess3o de gracas e postos ,  gratas aos  
lioiiieiis tligiios e posIos aos  capazes. s:rtisfarin a todos 
<t porque oslioiiies sorii o ç  postos s e  coriieiitfio com ar[iiillo 
que  ouv6i-, e com a boa tlisposit:,'io d o s  governos Lutlo se  
acomotia e todos vivem ),. 

Ko animo (li. 1-ieira al~rigavam-se seiitiirientos de  j i i s t i ~ a ,  
tle rectitl;io. Esse coraçAo, quniicio e ra  1~reciso.  mostrava- 
s e  iluro e ciici*çico. O geritio ii,'io lhe nicr3ccia pena. nem 
rcsg~iar i los .  Consitlerava o gentio vcrriiellio t( iiilia praga 1). 

e intlicava varios meios tle tliiiiiiiuil-a. Opinava de  preferen- 
cia pelos gi.aiidcs renictlios al>plicaveis a o s  grantles males, 
isto 6, pela iriatanqa cle totlos o s  intlios, (<  pclos grandes 
tlannos qiie lern feyto á Igi-cja tIe Deus e á s  Iioiiras clas tlon- 
zellas, e111 cornpanliia (10s flairieiigos n .  

Yfio escapavam sol~retut lo  a Vieira os  incorivenieiites de  
um çovcriio iiriico. clislarite, para aciitlir á s  iiecessidatles dos 
p o v o s e m  paiz tfio extenso como o Brazil. Enteiitlia que  
( 1  qiiatro gol-ei.iios grantles melhor  governa i~ ia~ i i  j6 rias 
armas,  j:í i i n  justi!:a, devendo os governadores correr  os  dist- 
rictos, veiitlo e ouvindo poi. si  mesmos, auxiliatlos por  um 
bispo. este para pí)r (:obro As liberdades existentes. 

Vieira desejava qua t ro  governadores,  qi ia tro bispos e tarn- 
))em qiintro juizes formatlos, rectos, encamiriliando as appel- 
lacõcs para 1,isboa e repartiiiclo-se o s  deseiril~argatlores da 
rela!:,io tla Baliia pelos cjiiatro governos.  

1)o Gráo I'arA a o  Camorim, jiinto a o  CearnH Grancle, iiiia- 



ginava Fernandes Lieira um governo de mais de qiiatrocen- 
tas leguas. ])o Cear5 Grande ao rio S. Francisco estender-se-i 
clilatado governo com mais de trezentas e cincoenta 
leguas pela costa. Do S. Francisco ao Espirito Santo tiaveria 
outro governo, Do Espirito Santo a 3Iontevitlko outro go- 
verno (( e os governos por esses estillos potleráo administrar 
melhor n. Segundo Vieira a emulação se estabeleceria. Cada 
um dos quatro governos prociiraria avantajar-se. 

Cada um teria um governador, uril ou dous mestres de 
campo, conforme a necessitlade, iim bispo, um deseiiibar- 
gatlor, cabeça de justi!;a, iiin provetlor cle fazenda. Todos 
esses funccionarios fwrnariam uni grande conselho para a ave 
riguação das cousas de mais vulto para o Estado, sendo de 
conveniencia qiie os governadores fossem moradores na 
terra. As frotas partiriam cada uma de  seu' porto, Bahia, 
Pernambuco e Rio de  .Janeiro, sem dcpenilencia reciproca. 
Zarpariam para o reino, de Fevereiro em diante, sahindo ilo 
Brasil levando safra e meia, clantlo aos moradores maior 
campo tle acção para negocios, ao contrario do occorido no 
inverno. 

Fernandes Vieira entendia que totlas essas idcas eram uleis 
ao servico de Deiis e de Sua Alteza. IIabitava o Rrazil liavia 
quarenta e dous annos. X'e,sse lapso cle tempo vira as coil- 
sas da terra (c varias e sem soçego pellas graiitles tlistancins 
.e pello pouco respeyto que avia rias atlriiinistraqões de todos 
os  estados )I. 

Todas essas (c adverleiicias >) dadas por J030 Fernandes 
TTieira ao Principe Regente Dom l'etlro perinittern desenhar 
com traços firmes o perfil do (( inilcpendente )) de seciilo 
XVII. 

Vieira era, em 1572, velho, septiiagenario. Os (lias, pelo ca- 
minho da vida, já lhe chegavam proximos aos marcos clamorte. 
Ainda prestava serviços, gozava de prestigio, aconselhava 
principes, agia e ordenava. Folheando a experiencia, pensava 
no bem geral. Fallava, 6 vezes. com ironia sisuda e sempre com 
orgulho mal clisfarqado. Tinlia çoiisciencia do seu papel, dos 
seus servigos. Cliega~a-se ao throno portuguez com a sinis- 
tra nos copos da espada e a dextra ria haste da penna. 

Escrevia como quem sabia que palavras se affirriiam n o  
campo de batalha, com o peso dos golpes e a rcsporisa1)ili- 
dade das coragens. Quando tratava de i i r i l  assumpto, punha 6 
margem o coriimeiitario pessoal e historico. Estrangciro,ad- 
vertia o principe acerca tlos estrnnçeiros espines, com curioso 
jacohinismo militar. Illustrava os avisos coiii os feitos tle 
JIère. Desejava que o Estado pujesse os cuidados tle molho 
por ter visto arder outr'ora as iniprevidencias. 

Tambem na corte (t as  cartas e os papeis de João Fernandes 
Vieira pareciam dignos de grande pon(lera!:áo 1). Exarriina~a- 
os  Francisco Corrêa de Lacerda, secretario de Estado, Lrans- 
mittindo-os ao Duqiie de Cadaval para mostral-os cste ao 
principe regente antes tla descida de taes missivas e docu 



mentos ao Conselho. Assim, desejava o secretario Lacerda, 
escrevendo a Cadaval, ní) dia do fallecimento repentino do 
marquez de  Tavora, a26 de  Novembro de  1672, em sua quint,a. 

He totalmente necessaria a presença d e  V. S. (no Conselho; 
para nelle se verem e se fazer consulta distincta sobre cad9 
um dos pontos tratados por Vieira. )) 

Este, alvo de taes honras, revelou-se em todas a s  suas adver- 
tencizs, homem de tino, de trabalho, amigo (10s olvitlados 
dos desprestigiados, a envelhecerem pagãos por falta de pa 
drinhos. F e i ~ ã o  sympathica e tanto mais para assignalr 
quanto Vieira já não era riioqo. Em geral, onde o egoismo 
melhor se enxerta é na velhice, sobretudo na velhice farta de 
gloria ou de gozos materiaes. Vieira tinha nomeada, riqiieza 
e conhecimento dos homens. O largo conliecimento d'este 
acaba embotando a generosidatle. E' achado pugnanrlo pela 
p r o m o ~ s o  de militares esqiiecitlos na America Portugueza, 
como Cartloso Pinheiro e Jacome Bezerra, pela reforma 
equitativa e branda de quantos rião estivessem rriais em con 
diçdes de prestar serviços. Vieira hem sabe como se levam 
os homens, como se cis estimula, pondo a dansar, alto na 
ponta tlo fio, as honras e os postos para que os alcancem os 
saltos da vaidade, que, bem cxplora<la, tantos se rv i~os  
presta a todas a s  coiisas. 

Fernarides Vieira tem horas de crueldade, quando pensa 
no gentio, mas pensa a respeito dos indios com umasocie- 
dade colonial em peso. Só os Kobregas, os hnchietas cin- 
daram d'elles modo diverso. E nùo lhes faltaram, por isso, 
dissabores. 

Vieira acompanhou nesse ponto as idéas do tempo. Eram 
mcis, odiosas, mas nao liavia outros. Nem todos podem ou 
querem ser precursores o u  martyres. 

E' justa a advertencia de Napole~o 111, escrevendo, como 
pretendente vencido, atráz das grades da prisùo tle Hani : 

t( camiriliae á testa das idtias de vosso tempo, vos susten 
tais0 ; caminhae atrtiz dellas, vos arrastarão ; caminhae de 
encontro a ellas, vos tlerrubarão )). 



EM PROL DE THOMAZ GONZAGA 

Que lindo dia raiou sobre Pariz ! Como o só1 entra bem 
pela Cidade - Luz. E' a primavéra, a estaçáo elegante da na- 
tureza. Toda a gente fina, a gente que se preza, o escól, a 
nata social, está com certeza no Bois de  Boulogne. h rodar 
em carruagens on em auton~oveis,emquanto a gente que ella 
despreza, o povo miudo, comtempla os mimosos da fortuna 
e soiiha com algumas bombas de dynamite, justiceiras e ni- 
veladoras. 

Nos Campos Elysios, no fundo dos quaes o Arco de  Trium- 
pho diz a gloria de Xapoleáo ao céo azul, a multidáo humana 
sóbe e desce, passeiando, conversando, rindo, divertindo-se, 
descontando sessente minutos de alegria no labor das vinte 
e qi!atro horas de cada dia. 

As arvores já se fardaram de follias para a festa em grande 
gala da primavera. Os gramados receberam a pintura deli- 
cada e fresca da vegetação nova. 

Do lado da Concordia, e de sua famosa praça, o Sena desce 
para o repouso dos rios, no leito e nos lençóes do oceano. 

Os bateaux parisiens seguem para o lado de  Auteiiil, de 
Charenton e de Suresnes atopetados de passageiros. Cruzam 
coni innumeros rebocadores e saveiros Sena acimaou Sena 
abaixo, transportam milharer de francos em milhares de 
mercadorias. 

Pariz recreia-se, Pariz labuta. 
Desviemos-nos um pouco do centro da grande capital. 

Desencaminhemos o espirito e o passo da turba-multa. 
Em busca de  freguezes, desliza um carro de praça, de ro- 

das de borracha, o cocheiro de cartola de oleado branco quasi 
a dormitar na boléa. 

Acode a nosso chamado. Transporta-nos á praqa (10s 
Vosgos, um d'esses recantos do velho Pariz que mais fallairi 
do  passado, atestando a s  memorias de tudo quanto legaram 
os seculos XVII e XVIII. 

Deliciosa praça dos Vosgos. Como nos distancias do hor- 
rendo pariz das casas myriandaricas, dos « arranha-céos 1) 



que tanto lucro concedem aos capitaes e tantas offensas di- 
rigem 6 esthetica. 

E's tranquilla, patriarclial, deliciosa prac,a dos ITosgos, 
corn o teu jardim onde 1-uiz XIII a cavallo mal consegue 
distirigiiir o papear da  criançada dos assobios dos pardaes. 
Nos angulos do jardim jorram fontes onde a agua, o seu 
conversar mysterioso e fresco se junta â criança que corre 
e ao pasraro que voa. 

Ao redor da praqa só ha casas dos seculos XVIl e SVIII, 
com arcarias e tectos altos, a lembrar o constructor d'ellas, 
esse IIenrique IV que escapou ás espadas para morrer a 
poiila de faca. 

Todas essas casas significani alguma cousa: Uma B o h0tel . 
de Kichelieu; n'outra nasceu Madame de SevignB, a escrip- 
tora que confiou faina ao papcl de cartas ; n'outra morreu 
Raclicl, a tragica que confiou fama aos papeis dc theatro. 

N'unia dessas casas da  praça dos Vosgos, no ex-hdlel do 
Marechal de  Lavardin, estrí estabelecido um museu, o museu 
Victor Hugo. 

Ahi, durante quinze annos, habitou o poeta da Legenda dos 
Secctlos, ein cujo peito, no seculo preterito, a poesia e a 
prosa bateram os seus melhores alentos. 

Ahi escreveu muitas obras immortaes. Soltou para a França 
e para o rnurido as azas divinas dos versos, os vôos sublimes 
de sua prosa. 

Ko segundo andar da casa, de 1833 a 1848, durante o rei- 
nado de Luiz Felippe, Victor Hiigo, batendo de palavras 
e de argumentos, nas luctas da  politica, não previo de certo 
os dias do exilio, os annos da lucta com Napoleão 111, a 
pugna do alexandrino contre o sceptro, de Guernesey contra 
Tulherias. 

Hoje o prédio pertence edilidade pariziense. Comprou-a 
para transformal-a na Casa de i7icior Ilugo. 

Depois de  ter adquirido bilhete de entrada com tini cer- 
bero-porteiro, que, pelo desagrado do trato, beiii se vê per- 
tencer i fauria dos guardas de museu, vamos percorrer o 
edificio. 

I)o vestibulo ao ultimo anclar, que é o terceiro, reina Vic- 
tor Ilugo. Iiustos, tlesciihos, livros, cadeiras, bancos, faian- 
$as, lrhotographias, tucio, tudo é clle ! 

Aqui o leito tle morte clo poeta. Alli a sua penna. Mais 
longe o çcu tinteiro. Adiante o seli escriptorio, a lembrar ir 
dos guarda-livros. N'uma vidraça, cabellos do poeta em dif- 
ferentes idades, desde o ouro tias madeixas intantis a prata 
tlas caris. S'outra ritlraqa a moltlaçcm das rnãos do cantor 
das Contemplações, tambern em varias idades. 

N'uma sala existe o museu popiilar-. N'elle se reunem todas 
as especies de glorificaçoes de Victor Hugo : lenços com re- 
tratos, copos, cachin~bos, garrafas, vidros de periumaria, 
dezenas e dezenas de objectos representando opoeta, ás vezes 
de  riiodo rustico e pathetico. 



O p&~o, a patria juntaram todos os momentos, todos os 
aspectos, at6 materiaes da existencia longa e gloriosa do 
genio ao qual a poesia lyrica deve muitos dos seus mais 
melodiosos sons. 

Na casa da praça dos Vosgos, Victor Hugo e a França pa- 
recem conversar s6 por só. 

Resigne-se agora o leitor a deixar Pariz. Vamos a Lon- 
dres, cidade onde a opulencia e a miseria se erguem á 
mesma altura. Tão felizmente o exprimio formoso e anti- 
thetico decassyllabo de Luiz Guimarães quando disse : 

Oh ! mil l ionc~~~ia  Londres indigente ! 

D'esta vez o tempo está feio. Chove. E' melo-dia. .i noite já 
parece perto. O vento varre as alturas. As lufadas exprimem 
coleras por não poder enxotar tanta nuvem. 

Ein Trafalgar-Square ha um handson~, carrinho com 
dous lugares. primo-irmão do nosso tilbury, ficando o co- 
cheiro na parte trazeira e guiando o quadrupede sobre a ca- 
beça dos bipedes. 

Por alguns shillings com a effigie de Victoria, Eduardo VI1 
ou Jorge V (pouco importa, o cocheiro não faz questão (Ia 
effigie do soberano), o homem vai levar-nos, atravéz de Lon- 
dres enlameado, de  Londres tristonho, de Londres chiivoso, 
at6 Chelsea, antiga aldeia engolida pela capital britannica. 

Que enorme edificio o vehiculo costeia neste momento ? 
IJm asylo, o Çhelsea Hospital, para os veteranos e militares 
invalidas do exercito inglez e, onde cerca d e  oitenta mil sol- 
dados inutilizados, vêm diariamente buscar dinheiriiihos 
para comer. 

Que são estas arvores vicosas emperladas de chuva, de 
cujos ramos o vento quer fazer petkca '? Ah! isso 6 o Bota- 
nical Garden of Chelsea. 

Continuemos, costeando Cheyne Wolk entrando em Cheyne 
Roiu. Estamos em Cheyne Row ? h h  ! bem. Apeiemos, e, para 
obsequiar o cocheiro entreguemos-lhe alguns pence. Vai re- 
tliizil-os a gin n'algurna taverna proxima, emqiianto o cavallo 
fica sob a guarda de um fedelho, á espera que o gin escor- 
regue pela guela do beberrão. 

Vamos á casa de Carlyle, uma das curiosidades de  Cheyne 
Rom. N'ella, assignalada hoje pelo n. 24, quando o era outr'ora 
pelo n. 5, encontra-se cuidado, venerado, tudo quanto per- 
tenceu a Carlyle. O seu pensamento celebre illustroir essa re- 
sidencia, de  1834 a 1881. Quarenta e sete annos ! E' quasi o 
verso de Sainte-Beuve : 

Nascer, viver, morrer, sempre na mesma casa. )) 

No n. 21 de  Cheyne Row desenrolou-se o maravilhoso fio 
da idéa de Carlyle at6 o dia em que a mão da morte, costii- 
meira na tarefa, o rompeu de cliofre. 

Iivros, manuscriptos, moveis, tudo parece esperar apenas 
a volta do dono da casa. 



Sumio-se agora Cheynr  Row. Como estamos longe. Que 
lingua fallam no redor de nós ?Allemão. 

Achamo-nos em Bonn, a pouca distancia de Colonia. Em 
Çolonia tomamos o barco a vapor, e, pelo Rheno, alcançamos 
Bonn. Se andamos em busca de casas illustres, não pode- 
mos deixar de vir a Bonn visitar a casa de Beethoven, o pre- 
dio onde nasceu o musico surdo que tantas Iiarmonias su- 
blimes nos fez ouvir. 

Como tudo é interessante n'essa casa! Como a gente se 
absorve na contemp1aç;ío dos originaes onde a penna de 
Beethoven deixou in~pressos para a humanidade os sons 
mais divinos que a terra jamais escutou! 

E o aposento vasio, caiado, quasi uma agua furtada, 
apenas tendo ao centro uma columna e sobre ella o busto de 
Bcethoven, que aposento é esse? 

N'elle nasceu Beethoven estupendo reunidor de sons, o 
poeta em notas da S y m p h o n i a  Paslor.al, o elegiaco da S o -  
nata Pnfhetica. E, quasi respeitoso por instincto, o visitante 
'ecua. Não ousa penetrar nesse recinto sagrado outr'ora 
pelas dures de uma mulher, consagrado hoje pela gloria do 
recem-nascido de então. 

Agora, leitor amigo, estamos no Brazil, paiz novo onde a 
tradição deve ser cultivada com o carinl-io dado ás plantas 
raras e melindrosas nas estufas. 

Longe ficaram a França, a Inglaterra, a tillemanha. Se- 
para-as de n6s a faixa azul do Atlantico. 

Estamos em Minas, em Ouro Preto, diante de  uma casa 
defronte da qual estaciona muita gente. 

Gente armada, armada de lapis e de  trenas. Examina, dis- 
cute e toma notas. 

São engenheiros e operarios. Dispóem-se a deltar abaixo 
a casa. 

Pois deixal-os cumprir a sua obrigaçâo. Cumprir a obriga- 
cão ? Sim, ganham aquelle pão nosso que dere ser de cada 
dia. 
- Alas que casa é essa, tão preciosa 7 A quem pertence ? 
- i\o governo da Uniao brasileira. 
- Cada um dispõe do que lhe cabe. 
- Sem sempre. 
- Nem sempre ?... 
- Tal e qual. Imagine que o predio a derrubar é a casa 

de  Thomaz Gonzaga, o amante ideal de Marilia, o inconfi- 
dente, o liomem que conheceu o tormento de amar e o sup- 
plicio do carcere, unindo-os na mesma epoca, noivo e réo- 
depois de haver sido namorado e juiz. 
- E para que derrubar esse prcclio? 
- O Governo Federal carece vendel-o. A hasta publica 

decretou-se para auxilio de necessitados. Gonzaga escapou 
da forca. O dono da casa d'elle está enforcado. 

Dentro de breves dias, o arrematante disporá do predio. 
Onde outr'ora se via toda a gente de intelligencia e de pres- 



tigio de Villa Rica, onde a Arcadia Mineira ajuntou versos e 
glorias, onde a Inconfidencia reunio planos, onde discretea- 
ram Gonzaga, Claudio, Alverenga Peixoto, será installado o 
escriptorio de  uma fabrica de sabão e velas. 

Pobre Dirceu ! Tinha e tem por destino ser esquecido. 
Desamparou-o Marilla, desampara-o agora o proprio tecto 
em que abrigou dias felizes e semanas sombrias, tecto sob o 
qual dormiram sonhos ao halitodos amores. 

Uma subscripção publica, se  não uma compra do Estado 
de Minas,'deveria proteger para sempre esse predio, arredar 
d'elle os avanços do prosaismo e do descaso pela t r ad i~ao .  

Debaixo d'essas telhas qiic o Governo Federal quer passar 
adiante, acordou o estro de Gonzaga. Cantou a mulher 
amada. Afastando os véos do sonho, véos de noiva espi- 
ritual, tão virginaes quanto os da desposada, suspirou pela 
paternidade, pelo amor j6 carne, pelo desejo já sangue. 

« Que gosto não terú a esposa amante, 
Quando dér ao filinho o peito brando 
R reflectir então no seu semblante ! 

Quando, Marilia, quc~ndo, 
Disser comsigo: (( E' esta 

Do teu querido pai  a mesma barba, 
A mesma boca e testa. 

Que gosto núo terri a múi que toca, 
Quando o tem nos seus braços, c'o dedinho 

Do innocenle filhinho! 
Quando, Marilia bella, 

O tenro infante j r i  com risos mudos 
Começa a conhecel-a. » 

Que vale, porém, tudo isso? O governo colonial, para se 
defender, mandou arrazar a casa de Tiradentes. O governo 
republicano. para não se aborrecer, bem póde arrazar a de 
Gonzaga. E' a igualdade topographica na differença dos 
meios historicos. 



A C A S A  D E  T H O M A Z  G O N Z A G A  

Dignori-sc hffonso Celso, membro da Academia de  Lett,ras 
e n'ella occ~ipante da cadeira Theophilo Dias, apresentar-lhe 
uma iiidicaçRo tendente a preservar da hasta publ'ica o pre- 
dio da rua do Ouvidor, em Ouro Preto, onde residio Thomaz 
Goiizaga. Declarou basear-se no artigo que, eni prol do 
grande lyrico, tive a honra de escrever no Jor~zal do Com- 
inercio de  10 de Outubro de  1912. 

A Academia, ouvidas a s  ponderações de Affonso Celso, 
miiieiro ouropretano, resolveu nomear uma commissão afim 
de entender-se com o Governo federal e pedir-lhe para 
sustar a referida hasta publica. 

L\ commissão academica dirigio-se ao ministcrio da  Fa- 
zeiida. Alii foi attendida, com ampla bba vontade, pelo titu- 
lar da pasta, o dr.  Francisco Salles. Honras lhe sejam dadas, 
nfio só pela terra mineira como por quantos prezarn a tra- 
diç%o, ante-camara da  liistoria. 

O perigo maior passou. O prega0 de  venda não soara, pelo 
menos tao cedo. 

Trata-se agora de saber corno utilizar a casa. As sen- 
tenças avultando onde ha cabeças, não tem ialtado alvitres, 
alias, bom signal, signal de interesse. 

Sobretudo na completa e minuciosa seccão d'O Paiz - o 
Paiz em Minas - se rcgistam quasi diariamente taes alvi- 
tres. Opinam uns pela installaçao na casa historica do museu 
da  Escola de Jlirias ; outros pelo alojamento de urna agencia 
telegrapliica ou postal ; ainda outros pela fundação de um 
grupo escolar. Com certeza muitos suggerem idéas que não 
posso conhecer, por n%o disp6r do dóte concedido a innu- 
meros semelhantes meus : a omnisciencia. 

Embora com o protesto das compaiihias de  gaz, dizem da 
discussão nasce a luz. No attrito de tantas id6as patrioticas 
com certeza se está polindo a id6a vencedora. 

Oxala respeite a integridade da casa de  Gonzaga e n3o a 
destrua por completo a ancia da homenagem. 



NO Rio de  Janeiro, onde se  cogita de  arrazar o morro 
d o  Castello, atirando-o esfarelado ás aguas da lagoa Rodrigo 
d e  Freitas, chupada por tanta terra,  já se pensoii em render 
um preito de saudade e de apreço ao baráo do Rio Branco 
fundando iim grupo escolar na casa da travessa do Senado 
onde nasceu o ministro das Relaqaes Exteriores, vencedor 
do record da longevidade ministerial brazileira. 

Propoz-se a acquisiçao do predio onde nasceu Rio Branco. 
Derribar-se-ia a casa historica. Comprar-se-iam mais duas ou 
tres casas visinhas. Construir-se-ia em largo terreno uma 
escola-modelo. 

Que teria tal terreno com o acontecimento a perpetuar ? 
Conviria par  a casa em cacos para descobrir melhor a olhos 
posteros o berço abrigado outr'ora nas paredes da  antiga 
residencia do visconde do Rio Branco ? 

O que se procura nos paizes policiados é manter tal e qual, 
recorrendo a verdadeiras proezas de conservação, quanto se  
refere materialmente a personagens illustres, mesmo os  
réos perante a historia. 

Assim, em Edimburgo,no velhissimo palacio de Holyrood, 
tudo quanto pertenceu a Jlaria Stuart, a habitante d'elle, se 
encontra resguardado do tempo e da sua roedora obra, com 
cuidado commovedor. 

De certo, nenhum dos habitantes actuaes da capital escos- 
seza conheceu Alaria Stuart. Entretanto aos domingos em- 
prehendem verdadeiras romarias aos sitios melancolicos 
onde existio, amou criminosamente, e padeceu a rainha da  
Escossia, antes de França. 

Na propria Edimburgo, o estrangeiro vê guardada com 
respeito a casa de Knox, o prégador da Reforma escosseza. 
Na propria Escossia, horas interessantes se consagram, lições 
inolvidaveis se recebem na visita á casa de Walter Scott, o 
sublime creador de tanta humanidade ficticia, semelhante a 
verdadeira. 

Que falta a taes sitios? Apenas os donos. 
Proveitoso, indispensavel será em Minas conservar a casa 

de Gonzaga,.eomo a deixaram o tempo e as modificações 
com certeza j a  soffridas. 

Nâo a conheco, mas se apresenta feitio colonial não se  a 
retoque até lhe apagar o caracter. Todas a s  cousas 1120 só  
têm lagrimas, conforme adverte o classico latino, como 
face inconfundivel. 

Recordei, em artigo de 19 de  Outubro, nas columnas 
do Jor.izal, a veneraçao tributada na França, na Inglaterra 
e na Allemanha ás casas de Victor Hugo, de  Carlyle e de  
Beethoven, arranjadas de modo a dar ao visitante a idéa 
perfeita do antigo e caracteristico aspecto. 

Ya residencia de  Gon~aga ,  recorrendo á memoria e aos 
conhecimentos dos tradicionalistas mineiros, não seria dif- 
ficil reconstruir o scenario do seculo XVIII, quando Dirceu 
esperava pelo dia do casamento com Marilia, nas serranias 



de Ouro Preto, bem longe dosareaes africanos onde a sorte 
lhe preparava comtudo outro noivado, tecendo-o na fatali- 
dade. 

O Museu da Inconfidencia talvez possa ser formado sem 
grande trabalho. E' divida de razão do Estado de  Minas 
Como bem disse Antonio Vieira, n'uma pratica pregada 
na profissão da filha do diique de Medina Sidonia, as 
dividas da razão não hão de esperar pelos vagares do 
tempo. 

Recentemente ainda o Dr. Thomaz Brandão, reitor do 
Gymnasio Mineiro, e, creio, aparantado com Marilia, offe- 
receu ao Instituto Historico do Estado um quadrinho authe- 
nico, devido á noiva de Gonzaga. Lavrado a retroz de  muitas 
cores foi executado em 1793, anno em que Dirceu j á  estava 
em Africa. Representa um extase de Sanlo Alberto, bispo 
de  Liége. assassinado por ordens imperiaes. 

Offertas semelhantes á s  do Dr. Thomaz Brandno coni cer- 
teza serdo possiveis no vasto,territorio mineiro, e, dentro de  
pouco teinpo, graças a ellas, o Museu da Inconfidencia es- 
tará organizado. 

Se a idka parece desmamada, poder-se-á rednzil-a, esta- 
belecendo-se apenas o Museu Gonzaga, no qual figurará com 
vantagem o quadrinho de  Marilia. 

Cumpre é iifio tratar de resto objectos dignos de  veneragão 
e piedoso mimo. 

Saibam os povos europeus, tão ufanos de civilizaçfio 
da  qual se consideram, ás vezes bem injustamente, a melhor 
flor, que cuidamos do passado, de  tudo quanto iiiarcou o 
nosso caminho na existencia do seculo XVI em diante. 

Basta de exp6r nos grandes museus da Europa artefactos 
iiidigenas e africanos, contra-propaganda de primeira ordem 
ao lado de  dispendios sem conta para acreditar nossos pro- 
ductos, n8o raro por processos hilariantes. 

Nas collecções ethnographicas a s  mais longinquas, como 
por exemplo, no excellente Museu Kacional de Copenhague, 
o pobre Brazil está representada por bonecos de  arco e 
flecha, jurito dos quaes s6 falta meia duzia de alentadas co- 
bras para compeudiar os nossos quatro seculos de vida. 

D'ahi, conclusões erroneas e juizos falsos. Quahta desidia; 
quanto anti-patriotismo ! 

Que id6a formariamos dos francezes se os visseiiios repre- 
sentados eternamente em todos os museus ethnographicos 
por gaulezes, apenas trajados com armas primitivas e bastos 
bigodes cahidos á Vercingetorix '! 

Os nossos museus, ou os que taes se ,cognominam, são 
pauperriiiios e, quanto á historia, nada significam. 

Haverá quem sorria do quadrinho d e  Marilia. Entre- 
tanto, os niuseiis na Europa estno cheios de recordações 
interessantes de  sujeitos illustres, de  objectos qiie lhes 
pertenceram, não raro de  uso diario, de  significacão mate- 
rial bem grosseira. 



Linneu, o celebre sueco cuja classificaçáo botanica orga- 
nizou para as batalhas sem lagrimas da sciencia o exercito 
das plantas, não bebia cerveja em pequenina e finissima ta la  
de crystal, sonora ao menor toque. 

Saboreava-a em formidoloso bock, religiosamente coriser- 
vado no Museu Nacional d e  Stockolrno, quasi junto do 
bastão de commando de  Gustavo Adolpho na peleja de  Lut- 
zen, na qual perdeu a vida, na guerra dos Trinta hrinos,por 
effeito da myopia. 

Por todos os miiseus.da Europa afóra quantas lembran- 
cas ha, recordando largos periodos historicos. 

Nas Invalidos, em Paris, acha-se a bala ceifadora da exis- 
tencia, mas não da fama de Turenne, em Salshach, em 4675. 

De Napoleão encontram-se dezenas e dezenas de recorda- 
ções, no Museu Historico do Exercito dos Invalidos, desde a 
í'amosa redingote grise i) at8 o banco de jardim onde se 
sentava em Santa Helena, na meditação profunda das vasti- 
does de  sua gloria e das immensidades de  sua desgraca. 

No.Roga1 Naval Museum de Greennicli se expõem as far- 
das, as condecoraçbes daquelle Nelson que, em Trafalgar, 
felizmente para a Inglaterra, levou dentro no peito o escudo 
da ~ ic to r i a .  

E para encerrar exemplos que enclieriam paginas fortifi- 
cando afirmações, mas aborrecendo o leitor, no Museu do 
Norte, de  Stockholmo, n'uma grande vidraça no cenlro de  
vasta sala, exibem desbotado traje de  mascaras de se- 
tim branco. Trazia-o Gustavo 111, assassinado no Grande 
Theatro de Stockliolmo, na noite de 45 de Marqo de  4792, 
quando se dispunha, de parceria com a Russia e a hustria, a 
emprehender a cruzada para libertar Luiz XVI do am- 
plexo asphyxiante da Revolução Franceza. 

Náo podemos de  certo pretender, na possivel formaçRo 
de nossos museus historicos, fartas liberalidades monetarias. 
Não podemos contar com a offerta de casa esthetica corno 
a de Leighton na capital daGrã-Bretanha. 

Lord Leighton, o pintor inglez fallecido gm 1896, mora1 a 
em Londres, perto do palacio de  Holland House, em casa 
confortavel e originalissima. 

N'ella se acha uma sala arabe, ornada de  falança oriental 
e de esculputnras mouriscas, com repuxo ao centro, verda- 
deiro primor. 

Quando se penetra nesse arab hall pelo corredor propo- 
sitalmente escuro, se rece1.e impressão inolvidavel de 
paz, de  frescura, quasi de esquecimento do mundo. E'deli- 
cioso. 

Comprehende-se facilmente que longas, preciosas e scis- 
marcntas horas devia ter  passado n'ella o artista, eniquanto 
a meia-luz banhava de sombra, indecisáo e sonho as faainças 
e a s  esculpturas, e o repuxo e s p i r r a ~ a  na penumbra, em can- 
tiga de gottas na toalha da bacia de cimento. 

Quando morreu lord Leighton, lord porque fno parlamento 



inglez os artistas e os sahios tem assento e honras como 
classe privilegiada, as irmas delle Leighton offereccram a 
casa fraterna á nação ingleza. Esta aceitou-a e conservou 
com apuro digno de  imitaçZio. 

Que não despenderia em dollars a America do Nortc, o 
duende dos arnigos da arte nos mercados artisticos europeus, 
para ter a casa de  Leighton, cheia das recordações do 
grande pintor, desde os mais confrisose insignificantes esbo- 
(;os até os quadros de vulto, como Clytemmestre aguardando 
em hrgos a volta de Agamemnon. 3 

Não poderia o Estado de Minas gastar alguns contos de 
réis para a casa de Gonzaga, do poeta insigne da Escola Mi- 
neira, que tão alto representou o lvrismo no Brazil-? 

Não foram, Villa Rica, os meusprojecios 
Jfefter. em ferreo cofre copia d'ouro 
Que farte aos filhos e que chegue aos netos. 

Oirtras são as fortunas que me agouro; 
Ganhei saudades, acquiri afrectos ; 
Vou fazer destes bens melhor thesouro. 

Assim cantava Gonzaga. 
'Tem sempre convem aos Estados como aos particulares : 

Melter em ferreo cofre copia d'ouro 
Que farte aos filhos e que chegue aos netos. 

gloria tambem possue valor monetario. Espalha-la, ou 
pelo menos conserval-a, é despeza reproductiva. 

Deixe Jlinas que o tempo e os homens praticos lhe desmo- 
ronem os monumentos e lhe raspem as tradições. Verá se 
n,?o lhe baixa immediatamente o nivel do civismo. D'este ja 
deu robustas provas. Entre ellas, nenhuma mais formosa 
mais meritoria, do que o asylo concedido aos perseguidos 
por odiosas vinganças e mesquinlias suspeitas no tempo da 
revolta de 6 d e  Setembro. 

Jlinas mudou-lhes a condic;ão de  amargosa em socegada. 
Nenhum dos que procurou abrigo no nemoroso e clemente 
Estado padeceu damno. 

Estenda agora blinas o manto da generosidade sobre a 
memoria de  Gonzaga, d'esse ouvidor escutado eniquanto 
houver lingua portugueza, eniquanto n'esta desabrochem 
amores e padeçam amantes. 

(( Julgando os crimes nunca os votos dava 
Mais duro ou pio do que a lei pedia. 
Mas, devendo salvar ao justo, ria 
E devendopunir ao réo, chorava. )) 

Sã0 versos de  Dirceu. 



Nno, Dirccu, o que te salvarti tlo olvido n;ío serH a tua jus- 
tiça! risouha ao salvar o justo e cliorosa ao punir o réo. 

h tua salvaguarda contra o esqueciinentoé o ariior,risonho 
ao approximar-te de Marilia, choroso ao distanciar-te da 
amada. 

N'essa casa de Ouro Preto pensaste n'ella, nos seus dezoito 
annos, rosas de inocidadc transplantadas para o jardim de 
teus versos. Emquanto isso os destinos teciarn não o véo 
branco com a qual deviam envolver as apaisonadas curiosi- 
dades de dous noix-os, mas o escurissiino v80 com o qual iam 
interceptar o teu casamento, e por, fim, lá longe, em lloqain- 
bique, a tiia propria razão. 

Foi n'essa casa de Ouro Preto, onde breve talvez distri- 
buam cartas, despachem telegramiiias oii instruam crianças 
que,  distrahindo ouvidos de idyllios, percehestc os segredos 
da  Incoilfidencia, t30 piiblicos pela leviandade de  seus 
membros. 

Em Ouro Preto para sempre dorniirli a tiia lembranca. 
Imponderavel e presente, preciosa e cara, aromatica e tloce, 
encerrada num jazigo de saudade, a cuja porta, de dedo nos 
labios, velarão, luminosos e coinpassix-os, os dous numes ge- 
meos, a poesia e o amor. 



PEDRO I E JOSÉ BONIFACIO 

E' empreza d e  muitos divorciar da gloria commum de Sete 
de  Seternbi-o estes dous homens eminentes, attribiiindo toda 
a magnitude do feito ao segundo d'elles com offensa dupla a 
liistoria e a jus t i~a .  

O proprio José Bonifacio, ouvido no pleito, recusaria a 
honra singular. Reclamaria a de haver coadjuvado D. Pedro I, 
honra que em nada lhe amesquinha os serviros á n a ~ á o  bra- 
sileira. 

A perspicacia de José Bonifacio foi a lamina. A decisão e 
a çorageni de Pedro I foram os copos do montante. Com to- 
dos o Brazil vibrou em Portugal o golpe fundo da separac,ão 
definitira. 

EspGi' apenas a lamina á admirarão dos vindouros equivale 
a mutilar a arma, troncando a historia. 

Se os reis pudessem ser estudados pela cosmograpliia, 
D. Pedro I seria o rei cometa, mudando a cada momento de 
posiqão na esphera terrestre em r e l a ~ ã o  aos acontecimentos 
fixos, mas diferindo dos outros individuos da especie pelo 
aspecto e sempre pelo movimento. 

Krm ha n estranhar a necessidade de  locomosão continua 
de  D. Pedi-o I1 ante a de D. Pedro I. O atavismo 6 o fio invi- 
sivel e resistente dos individuos no collar das geracoes. 
Ko sujeito humano, em geral, ha o de~dob~arnen to ,  para 

peior ou para melhor, das qualidades e dos senões paternos 
ou maternos. 

D. Carlota Joaquina afastou nuistas vezes o esposo do 
thalamo conjugal; a natureza, com tracos supremos, ca- 
racteristicos, inconfundiveis separou D. Pedro I de  D. João VI, 
acccntuando a antipathia de 2). Carlota Joaquina pelo niai-ido 
e pelo socio de corda. 

Em D. Pedro I o sangue liespanhol, aquecido pelo sol vio- 
lento da peninsula, ferveu arrastando no rubro curso paca- 
tos globulos dc sangue portuguez. 

Sascido ein Queluz, bem perto de Lisboa, D. Pedro criança 
educou o sentido da audic,áo aos formidaveis ecos da Revo- 
lucão franceza. 



Cresceu entre o absolutismo a esboroar-se e a discordia 
dos pais que se accentuava, cahidos os corações, pedaço a 
pedaço, nas lutas palacianas, traduziclas ás vezes na flor do 
sorriso ou no espinho da allusáo ferina. 

Ninguem lhe ensinou a amar em linha recta, a amar  osten 
sivamente cousas legitimas e pessoas licitas. 

h mocidade acicata-o. Impelle-o ás aventuras, favorecidas 
não raro por qusntos tinham o direito e o dever de impedil- 
as. 

h ociosidade e a mingua de instrucção precipitam-lhe os 
desejos para esse mundo, esse diabo e essa carne nivelados 
pela Igreja como inimigos d'alnia. 

Emquanto D. Pedro se diverte em Lisboa, Sapo le , ?~  abor- 
rece a Europa e por fim Portugal. Despacha-lhe Junot, para 
riscar o velho reino lusitano do mappa das iiaçaes. 

A corte ùragantina colloca entre a fraqueza de resisten- 
cia e a audacia do invasor a murallia riiovel clo oceano. .\ 
este, alargando a historia, confia a 'sorte como Cesar entre- 
gara á propria as minguadas aguas do Rubicon. 

No exíido inonarchico, I). Pedro foi incliiido e tornou-se 
delle, por força da posicão, uma das primeiras figuras. Acom- 
panhou sobre o oceano c na penosa ti8avessia de então, a 
av6, de rspirito evaporado pela loucura, e o pai, de  poder 
diminuido por simples regencia de throno e por interini- 
dade de coroa. 

No Brazil, D. Pedro ficoli hoiiien. Enrijou-se, ria intelli- 
gencia e nos musculos, ao beijo escandecido da natureza 
tropical, antecessor de  outros osculos rrienos impessoaes ... 

Herdeiro presumptivo de herdeiro presuinptivo, D. Pedro, 
até a acclamaflo de D. Joâo VI, não poude envolrt~i~-se na 
politica, ostensivamente. Era apenas esperanya, a aguar- 
dar as promoções do futuro, tiío incertas e inysteriosas 
quanto as dos homens. 

En 1817 o casaram. Habilitaram-o a multiplicar ja  que se 
náo podia multiplicar nas cousas do Estado. 

Deram-lhe por mulher lima archiduqueza austriaca, irmg- 
da segunda esposa de  'iapoleão, a famosa Maria Luiza, que  
atravessa a tragica epopéa napoléonica qual somnarnbula 
risonha, de alma ausente, apeiando-se por fim da viuvez 
de um dos maiores genios humanos para casar com um 
obscuro no deseniharaço tranquillo de destra cavalleira 
descavalgando de ardego ginete, e preferindo-lhe a andadura 
de  burro manco. 

N'esse matrimonio de D. Pedro e de D. I.eopoldina, sob a s  
apparencias historicas officiaes, acharnos em presença duas 
ra&as oppostas, a latina e a anglo-saxonia, de nomes tão 
contrarios e cujas affinidades viajam a milhares de leçiias 
umas das outras. 

Ngo se póde considerar esse casal principesco, desde o 
noivado, sem que a meinoria e o pensamento deslisem sobre 
a ironia ate a conhecidissinia fabula de La Fontaine, oride com 



tanta graça, o fa'abulista celebra a jornada da panella de ferro 
c da panella de  barro, acabando esta por se reduzir a cacos 
ao contacto da  companheira, bem intencionada talvez, mas 
d e  matrria prima um pouco rija. 

A monogamia 6 crea~wo da dignidade liumana. Diz-nos 
a rictoria silenciosa da rontacle e da razáo na bulha cia na- 
tureza, que, sagaz e tyrannica, conduz torrente colossal da 
reproduccao da especie todos os affluentes da voluptuosi- 
dade insaciarel de rncionaes e de irracionaes. 

Ha tempeiarneiitos superiores fuiidanisntalrilente anti-mo- 
nogamicos como os ha radicalmente anti-polygamicos. De 
cerlo nesta classe ainda se não incluiu D. Pedro I. 

Prisioneiro do casanicnto, eradio-se muitas 7-ezes d'elle. 
Para elle roltou capturado pela mzào de Estado. Trazia sol 
no corac;lo. Se o sol deve luzir para todos, bem pode luzir 
1m-a todas, no entender dos Iiomeiis como D. Prrlro. 

Em Outubro de 1829, saliiu o principe da  seini-obsciiridade 
official. 

C.hegiira ao Rio de  Janeiro a noticia da revolu(:f o cm Por*- 
tugal, primeiro liastear dos eslaiidartes do liheralisn~o, a 
nova moda politica do raiar do seculo S I X .  

Do reino 6 ilha da Jladeira, aos Açores, ao Para e á Batiia 
veio vindo a rcroluçáo at,3 U .  João VI, cont,urbantlo-o, tirando- 
llie a força e o aplietite, fazcndo-o, quem sabe, invejar O 

somno tranqiiillo tle L). Maria I, libcrta iio turnulo tla fadiga 
de reinar, aggravante c10 cansaço de  viver. 

A tropa portiigueza do Rio our-içou de baionctas as recla- 
iilaçS>es liheraes. Postou-se no Hocio, amcaçanclo o absolu- 
tismo, soprados os animos militares pelo bafo ardente dos 
clubs politicos e das associações secretas. 

Era a Iiita, o estrepito, a embriaguez especial das revoltas, 
o retinir das armas ria marclia das idéas. 

Kada d'isso convinha a D. Joáo VI. 
Kunca pensara reinar. A tanto f8ra coagido por obra e 

graqa do acaso, o grande malicioso do qual jamais se ouvio, 
nem ourira o riso. 

hfas a luta, o estrepito, a embriaguez especial das revoltas, 
, o retinir das armas, na marclia tias idéas, quanto tudo isso 

convinlia ao temperamento tle D. Pedro ! 
Ha urii quadro, tornado classico pela oleographia e pela 

gravura baratas, classico popiilarme~ite falando, e odioso 
aos ollios do verdadeiro artista. 

1.:' o - EiiJin seiils - o noivo abracando a noiva no si- 
lencio de aposento nupcial. 

A' luta, ao estrepito, a embriaguez especial das revoltas, ao 
retinir das armas na marcha das idbas, poude afinal Dom 
Pedro dizer : rrifirt tous erisernblel 

I). Joáo TI incuiilbiii D. Pedro de dirigir-se 6 tropa amoti- 
nada no Rocio, a s  ordens do brigadeiro Carrcti, nome bem 
conhecido e artillieiramente italianizaclo. 

O principe voava pelas fileiras dos soldados, depois de  



passar pelas peças, postas nas ruas desembocando no Rocio. 
O povo, formando com a tropa, vociferava. Ouviam-se vivas 
á constituição de Portugal. 

Subio D. Pedro á varanda do tlieatro D. João (hoje S. Pedro 
de  Alcaiitara). Exigindo silencio, perguntou, alto e bom som 
aos recoltosos qiiaes as suas pretençóes. 

<( A constitni@o », responderam-lhe da praça milltares de 
vozes e de  opiniões. 

D. Pedro retorquio, sempre com autoridade, que iria a 
S. Christovão, para expi3r a situag3o a D. JoRo VI ,  regres- 
sando depois com a resposta real, contarnto que, diiraiitc a 
ausencia d'elle principe, ninguem perturbasse o socego e a 
ordem. 

Cumprida a promessa, por ambas as partes, d'esse ephe- 
mero contrato, de  clausulas ao ar  livre, U. Pedro leu, da 
varanda do theatro, um decreto mandando applicar ao Brasil 
e mais dominios da corôa a constitiiigilo portugiieza. 

D'ahi por diante os acontecinientos cachoeiraram na 
historia. 

D. João VI acabon por deixar o Brazil. O rnodo pelo qua,  
se despedi0 ,do nosso paiz, com o coraçáo despedaçado e 
presago, com lagrimas amarguradissinias, deve constituir 
titulo de respeito á inemoria d'esse rei, lia realidade des- 
ditoso e que teve no destino mortal inimigo. 

?;o Brazil, afastado D. Jo5o VI e com elle os cortezãos e 
as cortezias, ficou D. Pedro, regente cm nome do pai, e 
regido em riome das C6rtcs. 

A 7 de Setembro de  1822, poutlc Dom Pedro dar largas aos 
iinpetos do temperamento eriergico e iriipulsivo. Pertencia á 
raça dos co~idott ieri ,  dos arrastadores de homens, cheios do 
fogo sagrado e violento do arrojo e da audacia. 

De regente promovido a imperador, por decreto iinino- 
mina1 da sorte, governou o Brazil de t822 à 1831, qiiasi dez 
arinos. 

Este decennio conta co mo os aiinos de campanha, pelo 
dobro. 

Perseguidor e perseguido ; cliefe de Estado e general; ar- 
chitectador de iinperios e dissolvedor de parlamentos ; esposo 
e amante;  principe de origem e de educaçao absolutista cn- 
tregue á fascinação do liberalisn~o ; soldado por gosto e le- 
gislador á forca; cavalleii-o a todas as horas e musico nas 
horas vagas, D. Pedro viveu, viveu intensamente. intensissi- 
inarnente, no breve periodo tle 18.24 a 1831. 

A sua força physica expanda-se. Irrepriniivel, superior ás 
miserias humanas, inebriada com o proprio \-ice. 

O vento furioso, a chuva copiosa, o mar revolto, a rozeria 
dos conflictos, o quehrantamento da fadiga, os inimoderados 
gastos de amor hysico, nada parecia attingir o aco hichro- 
inado do organismo imperial, onde a natureza ia derramando 
energias sem conta destinadas a robustecel-o. 

D. Pedro B homem capaz de vencer centenas de  leguas 



sem desmontar, por caminhos crivados de  caldeirões, visco- 
samente atapetados de lania. Apraz'lhe deixar um navio 
em alto mar para tomar fragil bóte na dansa das ondas em 
tempestade. Assim tentou fazer quando regressou do Sul, 
por occasião da morte ela imperatriz Leopoldiria. 

Intclligencia prompta, teimosia, coragem disposta a en- 
frentar 6 carga cerrada os adversarios e os obstaculos, des- 
dem pelos preconceitos, orgullio inconsciente, estraordinaria 
capacidade para a accão e menor para a reflexão e o con- 
selho, tudo isso tumii1td;i em D. Pedro I ,  dentro do nosso 
quadro social de ,1822 a 1830. 

Mais ductilidade, mais geito e D. Pedro I haveria sido 
monarclia muitissimo popular. Tinha os dotes gratos ás 
massas inferiores das na$es, o denodo, o arrebatamento e 
até a facilidade de costumes, tão pouco estranliada pelo 
 ovo, por n'elle reinar endemicamerite. 

Uma alma como a cle D. Pedro, t%o proxima da natureza 
e das liberdades d'esta, n;ío podia deixar de ser profiindissi- 
mamente influenciada pelo amor. 

O amor entrou-lhe pelo corasao a dentro, sob todas a s  
formas, desde a fórma Icgal do  casamento até a das aventu- 
ras comedias, As sombras tlo mysterio e da noite. 

Entrou-lhe e sahiu-ltie pelo corac;ão. Com a insensibilidarle 
e a forca do vento que ninguem vê, ninguem pesa e todos 
sentern. 

E, modil'icando de ligeiro dizer classico, da conver- 
saçáo das clamas e galantes nasciam ás wzes  hcrpes aos 
negocios do Estatio, o que succede nas monarchias e nas 
deinocracias. 

Dos caprichos ele D. Pedra I nenhum foi duratlouro como 
o tla ruarqilcza cle Santos, a nossa unica e provinciana Pom- 
~iadour,  contra a qual at4 hoje têm latitlo e gritado apenas 
os juizos d e  cokvos parcines. 

Todas as qualidaeles e todos os elereitos do lioriiem supe- 
rior qiie era D. Pedro I, ~iintavam-se, para o csforco da In- 
dependencia, a um brazileiro illustre cujo tcml)erarnento 
apresenta pontos de contacto e affiriidatlcs secrectas com o 
tlo priricipe : José Ilonifacio, o l)aulista sufficiente para im- 
mortalizar S. Paulo. 

I h u t o ,  viajado, havendo soi.vido o riiellior hiimariismo do 
teiripo, tendo-se abeirado tla sciencia européa e dos seus 
mais liclirnos filhos, José Bonifacio trouxe a L). Peelro I e ;i 
Intlepentlenciaa aliiaii<:a (Ia exl~eriencia e d o  iiacionalisri~o. 

-4lliança ~)reciosa na pugna mais espiritual tlo quc niate- 
ria1 contra :i tyrannia inyriapodicn das  Cdrtes, onde algunias 
dezenas dc portuguezes legislavairi para um paiz que descon- 
Iieciarn e que nRo os queria conhecer. 

Aiitoritario, inflainina\~el, capaz de grandes aiiiores como 
de graii<les otllos, José Roriifacio riso temia a Iiita. Fogoso, 
enthiisiasla e bairrista, atirara-se n'ella levantlg o Rrazil na 
mente e S. Paulo no coraqao, provou-e muitas vezes. 



Já se  lhe tem querido arrebatar da individualiclade as glo- 
rias da Independencia, pretendendo-se que nada fez por 
ella. Fambem se pretende que D. João VI nada fez pelo Brazil, 
sendo as  suas refornias obra do acaso, dos seus conselheiros 
I. até tlo povo. Modo facil de eliminar de qualquer f6 de offi- 
cio historica os serviços e as relevancias dos maiores genios 
humanos. 

Parte integrante tio bloco andradino - Jose Bonifacio, 
Martiiii Francisco e Antonio Carlos - JosC Boniilicio t': do 
bloco eminente a parte niais avultada e vistosa. 

Até % sentença final de processo historico, regular e 
tlocunientario, rião se o p6de apear cla Iiiclepentleilcia, pe- 
tlestal onde o collocou a iiidicac.30 pol)ular, ao lado de 
D. Petlro I .  

Outras personagens figurari1 coiri preeminencin no Scte de 
Seteinhro, mas os grandes moviiiientos, as iiiudaii(;as 
radicaes de idéas careceiii cle encabeqadores, de horririis 
iBrpresentativos. 

Y;?o ha duvida que os tle 1822 forarri D. Pedro I e José Boni- 
facio. O bronze até agora não nienti~i, segundo apos- 
trophe faniosn, quando os immortalizou, postos de parte os  
seus ( lcf~i tos  e os seus erros. N'elles o activo da e sobra para 
pagar o passivo da contingencia humana. 

Quando se cornmemora uma grande data n?io é a occasiRo 
propria, como tanto acontece, para-lhe amesquinhar os 
grandes factores, laiiçantlo-llies erii rosto os senóes, as fal- 
tias, as culpas, as tergiversações, na precaria e até ridicula 
relatividade de todo o julgamento terreno, ~~ro fe r ido  riso 
iaaro por pessoas que apenas vivern para credito ironico cl:i 
Jhrnia humana. 



FUNDACAO DOS CURSOS JURIDICOS 

(11 DE AGOSTO DE 18'27) 

%'esta data, o visconde de S. Leopoldo, minislro do Impe- 
rio no sexto gabinete do primeiro reinado, assigriou a lei 
creando dous cursos de sciencias juridicas e sociaes. Umna 
cidade de S. Paulo outro na de Olinda. 

Filho intellectual da Faculdade de Direito de S. Paulo, a 
terra de meu pae, relembro sempre, commovido e respei- 
toso, a grande data cara a todos os cultores do Direito no 
Brazil. 

Em nossa formação fomos bafejados tio espirito latino e 
da jurisprudencia portugueza. 

Taes influencias transluzem sobretudo no nosso direito, 
romaiiista e lusitano, trazendo nos principaes institutos duas 
iriarcas inconfundiveis e aftins : Roina e Portugal. 
Em Portugal, desde os tempos mais remotos, o direito 

caminhou ao lado do poder, formando na mesma linlia. 
Ein 1385, vago o throno portuguez, por iriorte de D. Fer- 

riando, D. Restriz, filha (11, rei defunto, devia herdar-lhe a 
corfia embora, casada com D. João, rei de Castella. 

Outro D. JoSo, o de tle Aviz, disputa o sceptro e o obtem, 
mercê da victoria de Aljubarrota, da espada ao condestavel 
Nuno Alvares. 

Reposta a espada. na bainha, acalmaram os exercicios da 
forca. Surgio a nobre violencia do direito. 

O (ir. João Fernandes de Ardgas, tão conliecido por JoSo 
das Regras, poz ao serviço de  D. João de Aviz a dialectica. 
Brgumeritando sobre as trincheiras cios livros cle direito 
rorriano, conseguia completar pelo pensamenlo a obra do 
esforço material do  condestavel. 

Eiii toda a historia portugueza, longa e gloriosa, capitulo 
de vulto no tomo da  historia universal, pode ser observado 
o poderoso auxilio prestatio pelo direito 6 construc@o poli- 
tica do reino. 

Martins Junior, a bella intelligencia ceifada pela morte 



em plana seára florida de  mocidade, affirmou uni dia, como 
lente de Historia do Direito Nacional na Faculdade do Re- 
cife, que as Ordenaçdes, tomadas em globo, representam, em 
ultima analyse, o esforço pacifico, ao mesmo tempo theorico 
e pratico, da nação portugueza para a consolidaç~o da inde- 
pendencia politica pelo prestigiamento decisivo da monarchia 
e do poder magestatico. 

Ninguem mais 'do que o direito romano e os romanistas 
fortaleceu o absolutismo no que tinha de tutelar para a 
sociedade. Kas doutrinas absolutas, com todas as odiosi- 
dades, vicios e maculas, havia grande principio de  ordem 
e de centralizaçao, necessario após a pulveriza@io da  auto- 
ridade operada pelo feudalismo. 

No Brazil, desde os primeiros tempos da colonização, co- 
meqou a vigorar o pensamento juridico portuguez, legatario 
do direito romano. 

Sobre as ordenações entraram a amontoar-se todas as pro- 
videncias despedidas de Lisbòa, crysol depurador dos sedi- 
mentos do arbitrio colonial. Cartas rdgias, ordens, regimen- 
tos, instrucçdes, alvarás e provisões comegaram a apontar 
aos governadores dos Rrazis o caminho a seguir na colo- 
nização, na defesa da  terra, da qual a coroa era ciumosa, por 
haver ~nui tos  extrangeiros que a circumstavam para abo- 
canhal-a. 

Com o correr dos tempos, a espliera juridica do Brazil foi- 
se alargando. Modificou-se á medida que o direito portu- 
guez se la libertando das peias do direito canonico, dos 
liames das opinides dos doutores, cortados sobretudo pela 
lei pombalina de 18 de Agosto de 1769. Esta despio de auto- 
ridade extrinseca as glosas da chancellaria, vagamente seme- 
lhante ao actual recurso extraordinario, os pareceres dos 
doutores, neni sempre doiitos e os arestos. 

As leis da Europa policiatla foram mandadas observar nos 
negocios do Estado, 

A transmigração da familia real portugueza, presente 
dynastico devido ás liberalidades do acaso, assignala nu Di- 
reito a nossa semi-libertaç8o do reino:O direito positivo, 
de 1808 em diant ,~ ,  começa a evoluir, indo verter no oceano 
das transformagões brasileiras do inicio tio seculo XIX. 
Até hoje, atravéz das mudangas politicas, vai o nosso direito 
se ressentindo da influencia portugueza qual se c6a a luz 
viva do direito romano. 

Assim bosquejadas as relações do direito patrio e do lusi- 
tano, cumpre dizer que de  Portugal n%o só nos despacharam 
codificaçdes e leis, como tambem os executores e os inter- 
pretadores d'ellas. 

Durante larguissimos annos, a Universidade de Coimbra 
fabricou nossos juizes e nossos atlvogados, já portuguezes, 
iá  brazileiros. 
" Importando estes, para as margens do Mondego, a memo- 
ria da patria, tão tiifficil tle prescrever 'do coração bem for- 



mado como 6 impossivel para o matliematico affirmar, que 
os tres angulos de um triangulo não sejam iguaes a dous 
rectos, ou para o astronomo sustentar que seja noite e dia 
no mesmo horizonte physico. 

A cidade conimhricense alojou numerosos eshdantes bra- 
zileiros, cujos nomes cobrem hoje os amarellecidos livros de 
matricula da Universidade. Alguns figuram nos compendios 
cla Historin, assim o de Jos6 Uonifacio. 

Gregorio (le Mattos lá estere em Coinibra. E tantos outros 
poetas, escriptores e jurisconsultos nossos, alii beberam a 
altura classica, agora tão malsinada, para d'aqui lia annos 
estar na moda. As novidades são idéas vellias escovatlas de 
fresco por gente moqa. 

Apertado entre as duas parallclas clo direito e da cultura 
portuguezes, o nosso pensamento jiiridico s6 conieqou a di- 
vorciar-se um bocadinlio da disciplina universitaria do reino, 
com a carta de lei de  I.1 de Agosto de 1827, suscripta por 
U.  Pedro I e S. Leopoldo. 

O curso juridico paulista, nascido d'essa lei, foi installado 
em 1828, no mesmo anno que o de Pernamhiiço. 

O primeiro entrou a funccioriar no convento de S. Fran- 
cisco, o segundo no de S. Bento, vastos edificios muito eccle- 
siasticos e nada pedagogicos. Até esta data a Faculdade de 
Direito de S. Paulo nRo se transferio. A do Recife tem effec- 
tiiatlo miidanças, de citlades e de casas. 

O Rio de Janeiro, apezar de Capital do Imperio, ficou at8 
1889 sem Faculdade Juridica. Depois da Repiiblica, sur- 
girani duas faculdades livres onde a mocidade carioca póde 
ir fazer a aprendizagem juritiica. Nos acailemicos, os mais 
capazes aprendem a estudar e os inaptos estudam a nào 
aprender. 

XWo indagarei aqui porque a antiga C:hrte nunca teve 
Faciiltlatle de Direito. Aceitarei o facto consumado. Os cur- 
sos juridicos ficaram um no Norte e outro no Sul, em meios 
provincianos, propicias á reflexão e Bs leituras meditadas, e 
despidos tle d ive r t in i en t ,~~  e eslimulos retumbantes. 

Kos (lous centros, o paulista e o pernambiicano, durante 
toda a extensão tia vida monarcliica do Brasil, elaborou-se o 
que ousarei chamar o pensamento juritlico brasileiro. 

Para aquelles dous centros affliiiram, cessada a emigração 
estudiosa do brazileiro para Coimbra, todos os mocos de 
nossa terra, desejosos de obter diploma de  Iiabilitaqão 
para o exercicio de cargos tle magistratura, diplomacia, 
administragão, etc. 

O Brazileii~o n30 tinlia e ainda n2o tem a bossa das viagens. 
Não se desarraiga facilmente, como o inglez, como o ame- 
ricano semeados pelo mundo pela cornucopia das excursOes 
tle Gook e de outros corretores de  locomoções faceis. 

A maior- parte dos nossos homens publicos s6 conliecia o 
Ikazil e ,  d'este ò recanto natal e o Rio de  Janeiro, sorvedouro 
(Ias ambições provincianas. 



Estudar e formar-se em S. Paulo e no Recife era, pois, um 
dos raros ensejos de viajar, de sahir do campanario ou da ca- 
pital, de ligar-se com gente patricia, de  formar relações 
com estranhos. Depois, sb um oii outro ia ser presidente 
d e  provincia, diplomata, ou alto funccionario obrigado a 
viagens pelo paiz ou pelo estrangeiro. O resto ancorava na 
vida sedentaria. 

Quanto 5 cultura ministrada nos cursos juridicos brasi- 
leiros, naturalmento se ressentio, por muito tempo, das dou- 
trinas tlieologicas e monarchicas. 

Era a inda remota consequencia tlo ensino da universidade 
de  Coimbra, espelho (Ia cultura e das tendencias da época. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos exclamava, em plena 
Constituinte : u Senhores, estudei direito publico em Coim- 
bra e por fim sabi um barbaro, foi-me precizo até desa- 
prender. 

Ensinaram-me que o reino de  Portugal e acccssorios era 
patibimonia1. Umas vezes sustentavam que os portuguezes 
foram dados em dote ao Senhor D. Affonso I. como se dão 
escravos oii dotes de bestas. Outras vezes diziam que Deus, 
nos campos de  Ouriqiie, lhe dera todos os poderes e 6 sua 
descendencia. Uumas rezes negava-se a existencia das cortes 
d e  Lamego. Outras, confessava-se tal existencia, mas negava- 
sea soberania qiie os povos n'ellas exerceram. 

Dizia-se que aquella e as outras assembl6as da  nação por- 
tugueza apenas tiveram de direito e de  facto voto con- 
siiltivo. 

O direito de  resistencia, esse baluarte da liberdade, era intei- 
ramente proscripto, e desgraçado quem delle se  1embrasse.11 

Com o curso dos tempos, com os progressos da cultura e 
do liberalismo, as academias de  direito ouviram, na cathe- 
dra,  sustenladores da liberdade religiosa. Criticaram a 
infabillidade papal et  muitissimas outras questões, melindro- 
.sas para a Bpoca. 

O curso jiiridico de S. Paulo evoluio corn cautela prudente. 
Foi sempre mais conservador do que o do Recife. N'esle a 
philosophia e o direito galoparam, máo grado as resis- 
tencias. 

De Destut de  Tracy, do sensualismo, visiuho de paredes e 
meia do rnaterial i~mo~agarrado ao nihil esf in infellecfu quod 
non prius fuerit in sensu; de Laromiguiere ,~  homem que pre- 
tendia enxergar na pliilosophia a encarregada de responder 
a todos os porquks incessailtes da  alma humana, os espiritos 
brazileiros passaram para Jouffroy e Cousin. 

O primeiro provinha de  Reid e das refutaçaes de  Hume e 
de Locke, feitas por aquelle celebre professor da Universi- 
dade de Glascow, cujas doutrinas concliizirain á psycliologia 
experimental. 

Cousin retomou a philosophia tradiccional franceza, a car- 
tesiana, e ate 4840 sustentou popul-arinente famoso eccle- 
tismo, reflexo da obra de Descartes. 



Mont' Alverne foi entre rios o procurador das idéas de 
Destut de Tracy e Laromig~iiPre assim como Gonçalves de 
JIagalhTies, o visconde tle Araguaya, defendeu, no livro e na 
cathedra do Pedro 11,- a theoria de Cousin. 

Segiiio-se a reacçáo catholica da qual foi Soriano um dos 
maiores expoentes. Com a inetaphysica, a razáo admittio 
uma sciencia superior aos pi-incipios do mundo pliysico e 
do mundo espiritual. 

A metapliysica, que muitos tratam de  resto sem saber o 
que é, foi atacada na Faciilclade do Recife. 

Fallar n'esta é relembrar inimediatamente o nome de To- 
bias Barreto, temperamento cie lutador, atirado na vast,a 
arena do pensamento. 

Evolucionistas e positivistas, spenceristas e Iiackelianos 
entraram de roldf~o, atr jz de  Tohias, pelo velho edificio juri- 
dico e n%o poucos estragos fizeram. 

Com a Hepublica, em ,1889, o direito o o seu ensino soffreram 
nora e radical translormaçâo. h const i tu i~ão do In~perio.  o 
Acto Addiciona1,vieram abaixo com a monarcliia que deviam 
escorar. O Governo Pr*ovisorio legislou, militar e numero- 
sameiite. A\ntes que tiido entrasse nos eixos o famoso carro 
do Estado levou solavancos a valer. 

Tudo isso liavia de  ibeprrcutir fatalmente nas escolas de 
direito. ,\Ta de S. Paulo a brusca e injusta retirada do con- 
sellreiro Justino de  Xndrade provocou crise da qual se 
ressentio, por largo tempo, a Faculdade. 

Da faculdatle paulista e da pernambiicana saliiram, du- 
rante o segundo reinado, a mór parte dos dirigentes do paiz. 
Nos ultimos tenipos do Imperio, o bacharelismo (subentenda- 
se juridico) era uma das arias predilectas dos realejos oppo- 
sicionistas e republicanos. 

Na verdade o elemento civil se apoderou da gestão do Bra- 
zil, Os bachareis erii direito representavam a classe privile- 
giada de tal elemento, olliantlo tle cima, e, ás vezes, com 
irritante impertinencia, para as demais classes. 

Lá iim ou outro estadista conseguia variar a coliorte jiiri- 
dica, ora o visconde tlo Rio Branco, graduado em matliema- 
ticas, ora Martinho Campos, graduado ern medicina. 

Atí: as armas de mar e terra se sujeitavam á heca e náo 
raro com real proveito. Ainda s8o lembradas, na marinha e 
no exercito, as administra~óes tle Affonso Celso, pai, Franklin 
Doria e Tliomaz Coelho. Deixaram saiidades esses illustres 
casacas, aos quaes obedeciam todos os militares, a principiar 
pelo Conde cl'Eu, cujo papel no commando da artilharia 
e na commissão de meltioramentos do material (10 exercito 
ainda lia de ser estudado uni dia, para honra do exercito e 
d'esse priricipe. 

De cima a baixo, do Amazonas ao Prata, porque a compa- 
ração é estafada mas intlispensavel, o bacliarelado em direito 
dominava e facilitava extraordinariamente o ingresso e a 
permanencia nas mais vaiiadas carreiras. 



Omnipoterites oii quasi, os bachareis em direito náo soiibe- 
ram, a tempo, tratar com Iiabilidade as classes armadas, 
sobretudo o excrcito e os deputados militares, e,  em 1889 
viram o fim tio seu prestigio, herdado por aquelles que outr' 
ora não consideravam bastante, irritando-os, espesinhando- 
os até com iriipriidencia e descaso. 

Proclamada a kpub l i ca ,  os bachareis em direito, ante a 
origem da nova fórma de  governo, recolheram-se a quarteis 
modestamente, sans tamboclr n i  trompette, dir-se-ia eni 
francez. Ahi ficaram até a presidencia Prudente de Mo- 
raes, na constancia da qiial o elemento civil começou a 
sobrenadar para se  por cle novo em luta com o militar, 
no tempo da presidençia hffonso Penna e da  candidatura 
Campista. 

Com dias de triumplio c de (lissaboi., a classe tlos juristas, 
oriunda, até 1889, das Faculdades do Recife e de S. Paulo, 
pesou formidavelmente, da Regencia em diante, na historia 
do Brazil. 

Grandes foram os seus servisos e graves os seus erros. 
Era composta de homens. Será inutil amarrar a cara e exigir 
que bachareis e doutores em direito se liouvessem conclu- 
zido angelicamente. 

A data de onze de Agosto, que a mocidade academica cos- 
tuma festejar com brilho, é verdadeiramente data nacio- 
nal, digna de emparelhar com outras datas honrosas para as 
nossas lettras, as nossas armas, as nossas artes e as nossas 
sciencias. 

Recordar a lei subscripta, em 1827, pelo paulista S. Leopoltlo 
é dever de classe numerosa para cujos recursos dignos 
e honestos appellam diariamente a liberdade violada, a pro- 
priedade offendida, o pudor ultrajado, o fraco, o opprimido, 
a alma do individuo e a consciencia dos povos. 



A IMPERATRIZ LEOPOLDINA 

Xos seculos idos, frades e freiras escolliiam, em geral, 
sitios formosissimos para deitar os alicerces e assentar a 
construcçao dos mosteiros e conventos. 

Os servos e as servas do Creador tinliam faro estlietico 
para descobrir e aproveitar os mais hellos sitios da crea- 
@o. 

Quasi sempre edificavarn nos morros, tlominados pelo &o, 
inconstante, mysterioso e profundo, dominando o riiar, pro- 
fundo, inconstante e mysterioso. 

30 Rio de Janeiro ninguein desconliece a paisagem mara- 
villiosa clescortinatla dos mosteiros de S. Bento e tle Santo 
Antonio. E a da erniiteilcia do Castello onde tanto se pro- 
curam tliesouros ? Acham-se apenas no deslumbrante pano- 
rama da baliin, a divina baliia dada ao regalo liumano. 

Por causa do progresso, na Avenida Central, vellio con- 
vento, o da Ajuda, foi aentenciaclo a demoliçáo, a pena ul- 
tinia dos predios ! 

Durante alguns dias a bisbilliotice publica aliritentou-se. 
Nutrio-se corit a noticia clo arrasamento tle uma das mais 
antigas casas cle orag,io cla capital brazileira. 

Espuzcraiii o convento deserto. O povo, azafamailarnente 
rnereriqueirtr, precipitou-se para o claustro. Esquaclrinlian<lo- 
Ilic os recantos, farejando, bisbilhotando, revolvendo. 

A ordem de mudança, porém, náo foi apenas dada a vivos. 
Attingio riiortos. 

121guns erarii illustrt~s, flores seccas ile arvores dynasticas 
tiecepadas. 

Entre os defuntos liistoricos illuminados pelos raios dc luz 
tias curiosi(ladcs, figuroii D. I,eolioldiiia, piimcirn mullier de 
D. Peclro I ,  a mai de D. Petlro 11. 

Poucos se lembravam tlella. Haros estudiosos, da bóa 
marca dr Ramiz Gairso ou-cle Vieira Fazenda, tlc vez em 
quando llie autopsiavam a iriilividilalidade ria mcsa de 
marmorc (Ia historia. 

Dormia o sornno derradeiro, entre o esquecimento das 
geracóes e n lembrança de Deus. Envolvia-llie a saudade o 
v150 desbotatlo das lcntlas populares, que a faziam rnartyr des 
affeiçócs conjugaes desilluditlas. 



De repente, no convento soporisado, rumor extranlio 
nasce, cresce, penetra atk as cryptas inortuarias. 

Estremecem os finados. Dir-se-ia vindo o tremendo dia do 
Juizo Final. O rumor extranho seria o primeiro alvoroto 
d'elle 4 Que se  ia passar? 

O sol se esconderia, a lua não daria resplenclor, as estrel- 
las cahiriam do céo, conforme o evangellio de  Jlatlieus? Os 
escolhidos, de uma extremidade do firmamcnto atC a outra, 
seriam ajuntados pelos anjos com grande voz de trombeta '? 

Sobresaltar-se-iam os defuntos? Levantar-se-iam os corpos, 
para a reentrada das almas, para o comparecimento no univer- 
so á barra do tribunal incorruptivel, nos pretorios da 
eternidade ? 

Seriam já realizadas as palavras clo evangelista? E da 
figueira apreridei a comparasão, quando seus ramos se enver- 
decem, e as folhas brotam, sabei que o verão esta perto. 
Assim tambem quando virdes o sol escuro, a lua sem res- 
plendor, o c60 limpo de estrellas, caliitlas na terra e no espaço, 
sabei que o dia está perto as portas. 

Os mortos da Ajuda acalmaram-se. São  se os cliainou para 
contemplarem Deus sobre a s  nuvens, com grande potencia 
e gloria. Trasladaram-se-os apenas tlo convento, a transfor- 
mar-se em Iiotel, isto é, em casa paga de  a1)orrecimentos 
gratuitos. 

A imperatriz Leopoltlina foi um dos defuntos removiclos a 
bem da modernização da cidade. Após annos e annos de tran- 
quillo somno, de olvido feliz, achou-se, da noite para o dia, 
mudada, passeada, recordada, exposta a noticiarios, se  isenta 
de  interuiews inuteis, e ,  previamente, sem resposta. 

Pobre imperatriz! Não sei por que se lhe deve acliar uni 
ar  de parentesco moral com a soberana austriaca Elisabetli. 
ferida cgysrdemente por lamina anarchista á beira das tur- 
quezas liquidas de  lago suisso. 

Foi tanibem exilada, desditosa, coração em chaga sob a 
doçura brilhante das vestes iinperiaes. Estalára de d a r  
d'alma, antes de  ter morrido corporeamente. 

E', pois, com delicado respeito, com caricioso toque de 
mãos, que, estudando ligeiramente alguns documentos ine- 
ditos, intento cingir a memoria d e  D. Leopoldina amplexo 
evocativo. 

Terras americanas são fatidicas a Hapsburgos. Haja vista 
Maximiliano, fuzilado no Mexico, de onde sahiu incolume 
Porfirio Diaz, vasio de  escr~ipulos e cheio d e  dinheiro. 

A imperatriz Leopoldina, legitima fIapsburgo, com as  
qualidades e os defeitos assigiialadores historicos da ve- 
tusta e orgulhosa raqa, não logrou felicidade no só10 brasi- 
leiro. 

Enxertada, pelo matrimonio, no tronco dos Braganças, 
partilhou-!hes o exilio no Rio de  Janeiro. Esse exilio pro- 
vinha de ordeus de Napoleão, imperador por graça do genio 
c por constrangida acclairiação (10s povos. 



Napoleáo Ronaparte ... 
D. Leopoldina conhecia-o bem. Desposára-lhe a irmã, a 

archiduqueza Maria Luiza, em cujo leito entrara, pelo casa- 
mento, deixando soliteira a cama tle Josepliina, pelo divorcio. 

Elle, o formidavel cunhatlo, fizera transmigrar a familia 
bragantina para o Rrasil, á andorinha, fiigintlo á inclemen- 
cia tlos destinos como as aves ao baixar escuro dos dias de 
inverno. 

i\;o Rio de  Janeiro, de  1808 a 1821, treze annos, capital da 
nionarchia portugueza, D. Leopoltfina tornou-se esposa e mãi. 

O Rio da 6poca era pandemonio social e ethnico. N'elle 
figuravain todas a s  castas, todas as anibiçõcs, todos os 
vicios, todos os r~ierecimentos, ebulindo ao fogo tie curiosa 
quadra de transforrnac%o social. Que kaleidoscopio ! 

O nobre lisboeta, suspirando de  saudade pelo Itocio, podia 
namorar a modista franceza, ralada de recoi-daq6es de Pariz. 
O negreiro, enriquecido, rindo á custa da lagrima africana, 
acotovelava os oiticiaes europeus exilados e rediizidos a 
miseria pelo azar da guerra. O perfumista parisiense, o avcn- 
tureiro de todos os paizes, o escravo, o colono cliim, os car- 
deaes, os embaixadores, os contrabandistas, os medicos 
estraiigeiros, baralhavam-se, criizando-se na scena tla vida 
quotidiana, comparsas de maior ou menor categoria, do rico 
theatro colonial, com frontispicio de reino. 

Ernquanto D. .r030 VI esteve no Brasil, D. Leopoldina exis- 
tiu despreoccupadamente. Quando Portugal reclamou a mo- 
narchia euportada, D. Joáo viu-seobrigaclo a tornar á Lisboa. 
-4 princeza entrou a conhecer tempos nublados, horizontes 
tristes. 

Presenciou os  moviinentos ante-coroadores da independen- 
çia, motivo da sua promoçáo a imperatriz. Acompanhou o 
marido atB quasi o fim do reinado, dando-llie o filho neces- 
sario á dynastia. S6 de ambos se apartou ao silente e impc- 
rioso gesto da morte. 

A correspondencia reservada do agente diplomatico fran- 
cez, o conde de  Gestas, de Novembro de 18% a Janeiro do 
anno seguinte, da a respeito dos ultimos dias da  imperatriz, 
algumas informações dignas de divulgação. 

Em Novembro de 1826, o primeiro reinado ia mal, muito 
mal. Além de numerosas causas de impopularidade, a guerra 
platina o desprestigiava, de erro em erro, de fraqueza em 
fraqueza, de  revez ern revez. 

D. Pedro, acuado, resolveu romper o cerco da antipathia, 
partindo para o sul do paiz, afim de dirigir pessoalniente a 
guerra, já que os cabos militares ngo llie davam energica 
vassourada. 

Destemiclo, cavalleiro e cavalheiro, D. Pedro não receiava o 
esforio, nem os riscos, nem a morte. Era um caracter. Cor- 
ria-lhe celere a vontade, posta entre as parallelas, do  perigo 
e da acção. Caminhava direito ao alvo, impetuoso, fremente, 
calido, leonino. 



Partio do Rio de  ~ a n e i i o ,  a 25 de Novembro de i826. Levava 
ssquito, trezentos homens, uma esquadra de quinze velas, 
viveres, munições e dinheiro, essa polvora especial. 

A marcha dos negocios publicos não se ressentiu com a 
viagem de D. Pedro. 

Seiii voz deliberativa, D. Leopoldina ficou assistindo aos 
conselhos de  ministros. 

Sentia-se doente, trabalhada por apprehensões e desgostos 
intiirios, além do onus physico de principio de  gravidez. 

h partida do marido deixara-lhe mais um vinco de tristeza na 
fronte pensativa, enibora se assegurasse ao conde de  Gestas 
que recebera do esposo, deriionstrações de affecto e respeito. 

Eíri principio de Dezembro de  ia%,  a imperatriz esteve bas- 
tante enferma. Indo todos os dias ao paço informar-se da 
saude da soberana, Gestas póude inteirar-se do carinlio com 
que ia tratada D. Leopoldina. Previa-se a hypothese de uma 
desgraça. Os rostos reflectiarri a magua e a inquietacão das 
almas. 

Inquietacáo honrosa, natural et  justa. h presença da 
marqueza de Santos, a ausencia do iriiperador, a mingua de 
previdencia e decisão do Governo, coriturbavam os animos 
sinceros, patrioticos e lisos. 

No decurso da molestia, nas agonias nioraes curtidas com 
rnagestade, meiguice e silencio, D. 1.eopoldina encontrou um 
amigo, alguem que ainda era a patria terrestre no momento 
no qual parecia tomar rumo da patria infinita, promessa de 
tantas religiões. 

Ese amigo foi o barão hfaresc,hal, niinistro e camaibista do 
pai de D. I,eopoldina, o imperador da Austria. 

Segiindo Gestas, não se tirilia pensado em boletins de 
saude. Mareschal-insistiu por elles ; obteve-os. 

Individuos tle todas as classes sociaes, portuguezes, bra- 
sileiros, brancos e pretos, ricos e pobres, poderosos e hii- 
mildes, a p6, a ca~rallo, de sege, dirigiam-se a S. Christovao 
para saber noticias da imperatriz. 

Era legitimo circulo de  afflicções em torno de   ida bruxo- 
leante, como que a occultando, defeiidendo-a de  rajada mais 
brusca da morte. 

Nações, estados, sexos, partidos, tudo se  confundi0 na 
mesma ancia unaninie e desvanecedora. 

Nas igrejas as missas, as promessas, succediam-se. Ao pB 
dos altares os cirios ardiam, numerosos, vivos, a representar 
os pedidos, por uma quasi morta. 

Xas ruas só havia nrn assumpto de conversa : a molestia 
da imperatriz. O pezar publico chegam a interromper os ne- 
goc io~ .  

Ora melhor, ora peior, D. Leopoldina inspirava cuidados 
ao Rio de Janeiro eni peso. 

O Governo tinha de dar noticias d'ella a D. Ptdro.  Como 
fazel-o? Não estava no porto uni só vaso de guerra. 

Alvitrou-se em recorrer ao commocloro dos Estados Uni- 



dos, cujos narios se disprinliam a velejar para MonteridBo. 
Eram duas fragatas. Uma bastava para deixar simples carta 
em Santa Catharina. 

O commotloro recusou o serrico. S. Ex. maritima n;io 
queria afastar-se da norrna de neiitralitlade trac;ada pelo seu 
governo, por causa da luta no Prata. 

O miriistro tla Marinha, o marqtiez de  Paranaguá, sentiu- 
se  melindradissimo com a desculpa e respondeu a negativa 
e ao negador com apimentada carta. 

Resolveu entáo fretar um navio mercante para transmittir 
ao Imperador as noticias que o commodoro americano se 
esquivaraa dar, atirando-as,de passagem, em porto t)razileiro. 

D. Leopoldina morreu. Enterraram-a nesse convento da 
Ajuda de onde acabam tle afastal-a, transportando-a para o 
de Santo Antonio. 

O desapparecimento da imperatriz foi sentido em todo o 
Brazil, na Capital e nas provincias. 

Um officio de Guinebaud, consiil francez na Bafiia, a 27 de 
Dezemhro tle 1826, diz textualmente : 

« O povo clama, em altas vozes, contra a fraqueza e a vi- 
lania dos conselheiros do monarcha, apologistas publico.: e 
por escripta da sua conducta em relaçdo á joven diiyueza de 
Goyaz, filha natural, fruto de um duplo adulterio vivo, legi- 
timada e reconhecida, a pretexto de  que os reis francezes 
Henrique IV e Luiz XIV tinham feito o mesmo. 

Entretanto, ndo obstante verificar a existencia do grande 
desprestigio tlo governo imperial, nRo diviso ainda symptoma 
alguma de rebellião. 

Os trawos caracteristicos do povo desta provincia vêm a 
ser a despreoccupação, a indifferença a mais profunda por 
tudo quanto n3o entende directamente com o bem-estar da 
terra. 

O povo tende a tornar-se republicano e a isolar-se, por 
c o m ~ l e t o .  do do Brazil. )) 

R'; Capital d'este, a 45 de Janeiro de 18.27, surgiram dous 
navios tle guerra. Em nenhuiii d'elles se manifestavam si- 
gnaes da  prcsenca tio Imperador. 

Correram boatos. Sua Jlagestade ficcira no Rio Grande, 
desejoso de par  termo a contenda desastrosa. Eram 
apenas vasos de guerra reenviados do theatro das operações, 
esses que demandavam a barra, o porto, a patria. 

Em breve uma grande noticia fez a volta da  cidade. D. Pe- 
dro regressára ! E conforme o testemunho de pessoa do 
sequito imperial, cujo nome Gestas não declina, embora os 
rio grandenses tivesseni nova coragem com a presenga do 
imperador, este, após o recebiiriento de certa5 cartas do 
Rio de Janeiro, resolvera o regresso a capital do  Imperio, 
regresso com feiçio de salve-se quem puder 1). 

N'essa viagem precipitada, mais uma vez se revelou a indo- 
mavel energia de D. Pedro, n'um accesso intermittcnte da 
sua febre ífe querer. 



N'esses accessos volitivos, D. Pedro era positivamente 
super-homem. Punha a vontade sobre a natureza, a cavallo 
n'ella. esporeava o physico com ferocidade admiravel. 

Depois de proclamar a Independencia nos campos mono- 
tonos do Ypiranga, Dom Pzdro, receiando a reacção portii- 
gueza, veiu de S. Paulo ao Rio, a galope, qual personagem 
fantastico de  lenda allemá. 

Estromparido cavallos. desanimando comitivas, correndo 
por caminhos, valles, atalhos e t,rcmedaas, em cinco dias 
venceu cem leguas, épico, ferreo, revivendo as forças extinc- 
tas da humanidade primitiva. 

Cem leguas, a toda a brida, sob a chuva torrencial, para 
atlingir fins politicos ! 

Qiie diz a nossa época, invertcbrada, pastosa, de vontades 
gelatinoides e t ransac~ões  a mesa do bridge ? 

No dia da chegada do Rio da Prata, D. Pedro ia repetindo 
a proeza. 

O vento era contrario ao desembarc~iie prompto. D. Pcdro 
estava nervoso, acicataclo por impacieiicias. 

Dispoz-se a embarcar e canoa, sobre o oceano cavaclo, 
para transpor as sete legiias que o separavam do porto. Xfio 
foi precizo tanto. 

O vento socegou. O imperador foi para terra, qual 
simples particular, sem a rnenor ponipa. 

Dirigio-se logo para S. Christovão. N a  trajecto mostrou-se 
muito triste. Chegando a palacio, n'elle chegou com lagrinias. 
Abraçou os filhos. Fechou-se r10 quarto, por oito dias, frente 
a frente com as lembranças, as saiidades e os remorsos, no 
tcrrivel cluello silencioso da consciencia e tla culpa. 

Ko (lia seguinte, cl'esse aposeiito ceri'aclo, Cuzilou o raio. 
Os ministros foram stibstituiclos pelos marquezes tle Saza- 
reth, hlaceió, Queluz e pelo conde tle Zouzel. Qucluz ficou 
com a pasta ele Estrangeiros, e interinamente, com a ela 
Fazenda até se lhe topar clono, pois ninguem a queria. 
hfá politica, pessimas finnncas. 

Os ministros exonerados jubilaram, segundo Gestas. .\ 
quadra era difficil, de muitos espiillios e nenhuma flor. O 
commercio definhava. 0; corsarios buonairenses davam-llie 
enormes prejuizos, agatanhando-thé mercadorias a bordo 
dos navios brasileiros. JIcrcurio, deus do commercio e clos 
ladrões, n2o gosta tle ser roulsaclo ... 

O numerario era vasquciro. Titilia 46 O/, de agio. O 
inoeda papel jorrava. O mal estar augmentava dia a (lia. .i 
vida estava pela Iiora (Ia morte. Havia atci. receio tle falta 
tle viveres. . , h imperatriz, essa, ja náo soffria. Trocara S. (:liristovão 
pela Ajuda. Do throiio descera 6 cova pelos degr:~iis rla p ~ o -  
vaçso. Trouxera ao mystei'io do tumiilo os segredos d'aliiia. 
Entregara ao decifrador - morte, o enigma - coraçao. 



UMA TESTERIUNHA DIPLOMATICA 

DO SETE DE ABRIL 

N'esse vago, cruel e oppressivo mal estar, nuncio das trovoa 
tlas e das revoluções, que enerva, excita e sobresalta, ha ria 
atmosphera electrizante calor, tristeza, anciedade. Sorve-se 
inauietação, respira-se a custo. Cerram-se portas e janellas 
ao menor 'uido. Os coraqões apertam-se ao toque dos cui- 
dados. 

K'esse vago, cruel e oppressivo mal estar, riiincio das tro- 
voadas e das revoluções que ainda se nWo resolveram, estava 
o Rio de Janeiro, em fins de Março de 4831: 

O prinieiro reiiiado e o priineiro imperador tinham se 
iinpopiilarizado. De cima a baixo o Brazil era descontenta- 
mento. Os erros do soberano, as culpas dos ministros enxer- 
taram-se nos desastres militares e lios apuros financeiros. 
Contra o thi'ono tudo virava arma nas ii-180~ dn indisciplina. 
Disciirsos, artigos de jornal, coilflictos e ate garrafas. O go- 

, e  verno estava na mais dura das contingencias, a do  desgo- 
veriio. Vivia-se por movimerit,~ adquirido. Ao tumulto das 
ideas respondia a confusão das vontades. Todos desobede- 
ciarn e ningucm queria. Os ministerios passarairi na sceiia 
politica cpiaes barcos, rnaricjados por inexperientes rnachi- 
iiistas iio furido de urn tlieatro, a trancos e barrancos, ao 
inipulso de cordas movidas por muitas mãos inliabeis. 

As autoridades mostravarii-sc inactivas. Não se contava 
corii a tropa. A policia, céga, dava por p ios  e por pedras. O 
povo procurava charnar a si a s  Forças da  guarnição da Côrte, 
excitando-Ilies brios, espicar,ando-lhes antipathias. 

Noite e dia, sob os olhos do poder, passavam e repassavam 
bandos sinistros tle negros e mulatos, armados de pistolas e 
de puiiliaes, a pretexto de manter a ordcin, prolongando a 
anarcliia. Os odios de  iiacionaliclades silvavam assanhados. 

.4 2 de ,2bril de 1831, a princeza D. Alaria, a futura Rlaria I1 
de Portugal, fazia annos. Pedro 1 entendeu festejar o anni- 
versario da filha, dando um concerto em S. Christov;ío, mobi- 
liatlo o palacio de novo. 

O inotivo do regosijo era justo. O momelito de coni- 
iiienioral-o tão inopportuno, que  muita gente acreditava 
liaver sido suggerida tal id6a ao imperador coin intuitos per- 
fidos. No proprio coilsclho de ministros cogitou-se da  irnpru- 
dencia de afastar, por meio da festa, as principaes autori- 
dades i10 centro da capital. Os adversarios da situação 



poderiam aproveitar a circuii~stancia. O general Moraes 
affirmou tomar toda a resporisabilidacle tlo socego pu- 
blico. 

E a festa se realizoli, brilliante,riimorosa e fatidica, como 
ciricoenta e oito annos mais tarde occorreu o baile tla Ilha 
Fiscal. 

Apenas chegou a sala do concerto o encarregado de nego- 
cios da França, Eciiiardo Pontois, Pedro I correu para elle e 
perguntou : 

v - Conhece o palacio '! 
- Não, senhor. 
O monarcha convidou entzo o diplomata a visitar o edi- 

ficio. Quando se achou a sós com Pontois, disse animado, 
externando preoccupa!:ões bem alheias a festa : 

« Espero que agora as cousas nielliorem. Acaba de chegar 
um batalhão de Santa Catliarina. Soii liberal, o chefe dos 
constitucionaes, mas nunca serei o cabeça dos revoluciona- 
tios. Quero isso bem sabidn por todos. )) 

Ninguem duvida dos sentimentos de Vossa ,11ajestatle, 
respondeu Poiitois. Totlos os diplomatas totlos, os governos 
desejam, a França sobretudo, cuja sympatliia por Vossa ,\Ia- 
gestade não padece contestac.30, que a ortleiii publica se 
mantenha e o throrio constitucional brasileiro se firme. 1) 

- Conto com o serilior e com o Si.. -1slon (o encarregado 
tle iiegocios inglez.) 
- 1;areinos tudo ~[uail to nos for permittitlo fazer por 

Vossa Magestada. 
- li: 1130 os compron~rtterei. As miiihas meclidas est;lto t ~ ; -  

nindas. Os senhores ficar20 conteritcs conimigo. 
Poiitois tratou de cortar n conversa, temendo que os nli- 

nistros tlo Imperador reparasselri n'ella. 
Voltou ao salão da festa. F'etlro I iiiostrava-se niuito jo- 

vial. .A'S onze cla noite rri:eheu urii tlespacho vindo cla ci- 
datlr. .\nnuiiciavaiii-lhe a foriiincaõ tle grupos nurilerosos, 
tle ajuritanieiit,os tlesordeiros, rnais inquietadores do que ti t .  
costuiile. O clespaclio referia-se a varios assassinatos, tlizeiitlo 
que a cnvallaria délv varias cargas na ruo tlo Ouviclor (cir- 
cuinstancia in\-criilica, pois ti tropa f'rateriiizara coiii o 
povo). 

Petlro I leu a noticia. erii voz alta, iio meio (Ia festa. I)i- 
rigio-se aos iiiinistros tla Justic:a e da Ciuerra. E.:sl)i.obrou 
lhes com vivacitlatle, sobretutlo ao ultinio, o facto tle terciii 
declaratlo responsabilizar-sc pelo socrgo puhlico. Retirori 
se pouco depois. A festa acabou, conio jáiiiais clevciii acnl,ar 
as festas, sombriaiiiente ... 

Xo dia seguinte, 5 ile -ibril, a citlatle parecia calma. Cor- 
riam mil boatos. Eni ílil-crgeiicia coin o iiiiperaclor, acerca 
das providencias a toiiiar para restabelecer a ortlem, o rili- 
nistcrio largou o poder. 

Pedro I norneoii novos iniiiistros. O rnaryuez tle Aracaty 
ficou gerindo a pasta ile Estraiigeiroa ; o inarquez tle Par:i- 
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tiagilá a da Marinha ; o iiiarqucz tlc Iiihaiiibripe a tlo Impe- 
r io ;  o viscoriilc (Ir . l lcantnra a tla Jiistica; o iiiarquez cie 
Flacpencly, a tias Finari-as. 

.\ 1)asla tle per.igo. n o  rnomeiilo. a (Ias graiitlc~s prciviilen- 
ci;is c n tlas ciiormcs rcspon.;al)ilitlatles, a pasta  tln Guerra .  
foi corifi:itl;i a o  contlc tle Lagi,s. 

Xa rnaiilifi tlc (i ele .lhril, a cidade conheceu a s  r e s o l u g ~ e s  
toiiiatias ria vespcra e r i ~  S. Chi.ista\-30. Dir-se-ia q u e  cncrgi- 
<:as l ~ o v i t l t ~ i i c i a s  se tlispuriliaai a tlnr o golpe ilecisivo iin 
c:il)c~c:n tla tlesortlem. 3 

Escooii-se o dia. .\s ~~rovi t ler icias  n3o apparcceram. 0s mi- 
nis t ros  Soraiii de  iilaiikiã cediiilio para  S. ClirisLo\.ão. .\]]i 
1)assaiy1m o (lia corri o iriil)ei.actor. 

';o Campo ila Acclaiiiaqao reunia-se iiiuita gcrile. Sot icias  
s inis t ras  c i rcu la~a i l i  pela cid;itle. 

O cricnri~egndo de  iicgocios í'railccz, 1itlu:irclo Pontois.  es- 
tava erri casa.  .\lii, a c:rtla instanty, clic~g:ivaiii iioticias c 
iriqi~ic~lat:tics. Iliziani-llie tlue i i r i t  juiz tle paz fera a S. Cliiis- 
tovfio pcilii a Peilro I ,  cni iioiuc tio povo. a ieiioiuca(:fio tlo 
iniiiistcrio csoiieratlo. seiitlo a respost :~ tio soberano. por  
evcrilito, rasgntla e 1)isail;r. 1)iziaiii-llic yiie o iegimerilo 
arlilliaria a [)C saliira tio qilarlel, sem ortlciii, tiirigindo-se 
1)ara o Carril10 tln .lcclania(:;ío. 

.\sloil c Poiilois, á ~ i s t a  tle tacs  boatos, picveiiiram os 
nl i i i i~~nii l t~s  tlc siins c~sla<:tit~s intivacs. »cr iam i%sl:rr l)roniptos, 
para  o rIue t1Csst~ e x-iesse. 

0 co i . l~>  t1il)loiiiatico. ii i i~~icssitrtiatlo corii o s  factos. reiiiiio- 
se  em c.;isn tlo i~i inis t ro (1:) HIISSI;~. Os ~s t ra r ig t ' i ios  p;~i.~t:i;iiii 
suflicit~iitc~iiieiite çarniititlos. jii l~el t rs  ii:rvios tlc guerrti tlo 
sutis ii:i!:ocLs, j6 pelo des\-i(> t i t i  atlen!,âo pol)ril:ir coricciitraila 
eni S. (:lii,isto\-fio. 

Poritoi. :issisli« pai'te tln reuriifio. \'oltou para c;is:i oiitltb 
csl)ei,ou, eiii peiios;i ciiriosit1;ide. a soliit:âo tla (:rise. 

.\' nicia Iiora deliois tle riioin-noite h;iterniii na 11i1rta cla 
i.csitlcncin d e  Ponlnis.  r3alc.i. n tncs Iior:is, c (>r i1  dias tlc i.cro- 
Iiit::io. (: c011sa scrii11ie tilarm;riite. 

l'rri (Itssconl-icc:itlo pcip~iiitoii  pelo ciic:~rregado t l c :  iiegocios 
t l ; ~  I;iaii!:n. Ilisse qiie S. 1.2~. tle\-ia ii* inimcvlintenienle tcv 
cor11 o irri~~ertitloi~. 

S'cssc iiiteriin cliegoii . \slon, o t3iit:vrregatl < I  tle negocios d;i 
1iiglnterr.a. IIsle c o collega franccz I~esitnrarii clrn parlir p:ii.ii 
S. LIiristo~-rio, a tal l iora, sob a 1'4 tle iim descoiiliccitlo. eiii 
Iatis circ~irtistaricins. Quem Ilies garant ia  qiie o i~cc:aclo nfio 
ei,;i ariiiatliliia tle re~ol tosos ' ?  NFio tii~li:rrncstcs 1-i\-o inteicsse 
eiii c;rl)tur;ii o s  t l i~~lomalus ,  i~iip<~eliiitlo-os d c  prestar  soc- 
corro :I D. Ped1.o I .! 

;\ston e l'oritois resolverarri i r  a S. Chilslotrào, cada u m  de  
seti I;ttlo, a alguma clistancia um d o  outro,  suppondo a s  corii- 
rriuiiic:i!:ties ciitre ti ciclatlc e a Quinta Imperial j6 coi.tntlas 
pelos revoltosos. 

Corril)inaram os encarregados d e  negocios que  no caso d e  



iirn só  d'elles conseguir cliegar, agiria cni nome d o  collega 
auscnte, .;o11 as  bases e iios liiiiites anteriorrnentc assentados 
e fixados. 

Kada, porkm, Ilies succcdeii n o  carninlio. .llcancaraiii 
S. Christo\~wo quasi  juntos. 

X pouca distaiicia d o  palacio, na  tristeza das  trcxvas, nas  
s o n i l ~ r a s  d e  urna noi te  agitada. Poiitois vio clesfilai. uma 
skrie d e  viiltos. I lodaram carretas .  Os cavallos mastigava111 
o s  Sreios. Unia oii outra  espada tinia lia bainha. Era o regi- 
rnento de  artilharia montada,  d e  rliriio o para  a cidade,  vi- 
rantlo costas !i disciplina. 

(1 cariiinlio ficou dcsde êritao tlcserto. SRo vio Porilois 
oillra cspccie d e  t ropa.  a 1140 sei. no port2o de entrada d o  
pal;icio, i i r i i  piquete tia Giiai.rIa de IIorira. 

Poiitois foi levado iiicoiilineirti a i irr i  aposento.  -4lii sch 
acliaram rciinidos o irnperatior, a iiiiperatriz, os  iiiiriistroi. 
o conde d o  Rio Pardo  e -1ston. 

T>t.dro 1 falloii. Disse a Poiltois e a Aston, com niui t :~ calm:\ 
e clararnentc, o estado das  coiisas. O povo cic-1)utAi.a-lhe tini 
juiz (Ir paz para pedii, a rciiitcgi~;lt:,io tlo ministci.io tlesl)c- 
ílido. 1lesl)oiidera negativaiiicnte. 

(( X Coiislituic:io coiil'ere-iile a 1)rerogativa de  escollic~i 
li\-reriicntc o s  nieiis rriinisti.~.. A\traic:oaria o ciever c :I 1ioiir:i. 
r:edcndo aos  votos 1);piilai~s. l'iitlo quanto posso fazri,. 
observoii U. Pedro ,  é tlissoli (:i. o nc1i;:il riiiiiistcrio e foriiini 
c,iit:o. >I 

t'artr esse fim ~iiandhr:? c1i;ii11:11- o sc~i:icl:)r I -~rg i~cbi r , ) ,  coi i i :~ 
D. I'cdro 11, ciii 1889. ch;in!oii (10 Iii!) í;r;i!itle d o  Siil, o sisiia- 
d o r  S i l re im hlnrtins. 

O 11:n~o reciisoii ;i :.rsp:lst:r irripei.i:il., O juiz tli: p:iz Iia\in 
toi.ri;itlo a S. Clirist,ovBo. O ~ ~ o I - ; I  "'i ;idiiiittin a r~c.iritegr:i~fio 
(10 çnl~i i ie tc .  Quc Siia 'ilicgestadi: i-eflcctisse. X ( , I ~ s t i r i a ~ : à ( ~  
poderia t e r  ctaiiseqilericias fatavs. -'L trol~:r pronunci   ir:^-se ' c111 
ravoi d o  p o ~ o .  

Peciro I ~ ~ c r s i s l i a  n o  iritciilo. &\ loc;~ cedeii o lugar  ;ís 
arrrins. Após o juiz d e  paz vii.r,;~ :r pal;ici» o gen(.r;il 1,ini;i 
Silva (segiiiido P(:iitois. ;ipoiitailo pela voz publica coiiio 
clrefe d o  iiio\-irilento). I-iclietio o recado cio jiiiz de  l j a z  Ol~tc\-c 
a iiiesma resposta d o  iniperatloi.. 

(( Xfastoii se  o gcnei.al Lima (: Silrti. coiilou o Iriipersodor iios 
diplorriatas. Fcz uiii sigii:il no I)al;illifio tlo iiieii noiiie, com- 
maiidrido por  uni iriiifio tln geiier;ii. c.  salvo nlgiimas seiili- 
riellas, o 11:italli:iio e r i  pcso deisou o palaçio. O est~iriplo foi 
imitado pela artilliarin a cavallo. 13;ira Ihc poupar  a ~ e r ç o r i l r ; ~  
(ia descrçso, fingio-se dai.-lhe ordciri de  ir enibora. 

Estando a s  cousas ii'esse pé, que  restara  faz(:r:' iiidagoii 
D. Pedro. 

Prefiro abdicar, a iiiiposi~:õc.s violeiitas, contra- 
rias á Constituiqao, dadas  pelo poro  e pelo exercito iiisur- 
gido.  )) 

A iiiiperatriz, os  rriinistros, corill.~atcr;irii a id4a d e  D. Pe- 



d r o  I .  Pareciam opta r  pela aceita<:ão d a s  condicões d o s  rerol-  
tosos. 

11. Pedro rctorquio dignamente : 
(( Prefiro descer d o  tlirono coni lionra a governar  deshon- 

rado e envilecido. S ã o  rios illudamos. .l contenda tornou- 
s e  nacional. Todos  quaritos nasceiaam rio Brasil estão n o  
(I Cariipo e contra  mim. 'Yao iile querem para governo por- 
que  sou  p o ~ ~ t u g u e z .  Seja porque  meio for,  es t so  dispostos a 
livrareni-se de  mim. Espero por isso d e  ha  muito. Durante a 
viagem a Minas, arinunciei q u e  o rneu regresso a o  Rio ser ia  
o sigiial d a  luta  en t re  nacioriars e portuguezes, provocantlo 
:i crise actual, Aleu filho tem uina varitagerti sobre  mim. é 
brnzilciro e o s  hrazileiros gostam d'elle. 

Rcinnrá seni difficuldacle. A Constilui<:ão garante-lhe os  
direitos. Descerei d o  tlirono coiii a gloria de  findar conio 
princ,ipiei, constitucionalniente. 

(t Senhor,  acudio Pontois,  s e  \'. b1. me pede parec,er, direi 
qrie V. M.  tem toda razão. 0 alvitre d e  V. Jí. é 1130 sómente 
o mais nobre e o mais digno d a  sua pessoa, como o mais 
iitil nos iriteresses d e  seu aiigusto filho c da  (lynastia e talvez 
at6 aos  tle V. &I. Tal  ac to  d e  magnanimidade é cerVtamcrite 
capaz de  impressionar o s  aniinos, iiiipedintlo os  seus sub- 
ditos de  aceitarem unia abdicacão fiinestn para o Brasil. >) 

I ) .  I 'etii.~ contestou o diplomata. cc Os m e u s  subditos a 
accilarfio, e aliBs. depois cla infame perfidia (Ia qua l  sou vic- 
tima, riso posso iiiais reinar  n o  L(razi1, não  posso encarar a 
gente que  riie a1)aiidonou e traliio ; t l e s e j a ~ i a  cohrir  o iwsto 
cniii i i ir i  \ 60 para  nRo ver mais  o Rio d e  Janeiro.  )) 

Em scgriicia, D.  Pedro  disse aos  cliploriiatas, ao francez c 
a o  inglcz, (( quc'irank pedir aos seus aliiiiraiitcs eiiibarcacòes 
para  mc. coiiduzirem e li iiiiiilia fainilia a bordo d o  navio 
iriglez I). 

Poril;+is e Asto11 propuzcram a remessa tlo pedido, por  
~ s r r i j ~ l t i ,  tios seu3 almirantes, ficaiiclo nmbos o s  diplomatas 
:ao laclo tlo irriperador. Caso S .  11. ilesejasse, potleiiam fazer 
tles~ii11)ni~car um tlestacamcnto tle iiiai.inheiros para proteger 
Dorri I'cdro c sua familia. 

I ) .  Pedro ayratleceii, irllcgniitii) 1150 quei*éi. f<.cliar o seii 
reinado violando a (:onslit,iii(:fio. l icci iso~i  tariilrciii o offcreci- 
i n t ~ r ~ l o  cir emlrari:a~:cirs ariiiadiis. 

A\lgiiiri:as 1)csso:rs acoriselliniarii 1).  l'c-110 a iifio abdicar. .i 
rcsolii(:;io c i a  gravissi iiia, de  peso iio 1)rc:seiit,o c rio I'iitui.~, 
\-alin iiictis a lierin espera1.o i.ortipei d o  dia. 

« 0 r i c .  ([iieretu q u e  eii l'a(:a.! tlisse IJ. Pccli.o. J :S~)CY;~~ ' ,  para 
t ~ t i f :  I I I P  vc~iliairi J-iolentar, ul t rajar  oii ~ ) i c ~ i i t l c i ~ .  r )  

i>orilois r o riiaiqiie:í d e  I';ii.niingii;i, t!csejosos t i < ,  evitar n 
l)al:ivi';t iri,c%ioga\.el, al~clica(:Zo, ~ ) i ' o l ) t i z e ~ x ~ ~ i  ;a I ) .  t'c.tiro reno- 
\,:ir :io l)o\-o a cleclar~a!:,'i« tlc escollicr livrtriic~iitc os seus 
iiiiiiislro\, segiriido os  1)iecc~ilos coiistiliicioiiach. Caso o povo 
sc I . I ~ C . I I S ~ S W  n r~~coi i l i ccc i  tal tlircilo, o in-il>cti.iitloi. siiliiria d o  
Iji,:rsil coiii totla n siia í'ariiilia. 



D. Pedro reflectio alguni tempo. A cabo da meditação, 
disse ao diplomata francez e a Paranagua : Nao posso 
aceitar o conselho. O povo rir ia a S. Christováo. Diria que 
posso dispor da ininha pessoa, mas não carregar com o her- 

. deiro do throno, reconhecido como tal pela Constitui(y80 do 
Imperio. )) 

D. Pedro dirigio-se, então, para o seu gabinete tle tra- 
balho. N'elle entrou, deixando os circumstantes n'unia angus- 
tia facil de  imaginar. 

Instantes depois sahio do gabinete. Trazia uni papel. Pou- 
cas linhas o ennegreciam. Era a ahdica<:eo, o auto-attestado 
de obito dos soberanos vivos. 

D. Pedro mandou logo o papel para o Campo da Accla- 
maçso. Em seguida, de  chap8o na m80, dando o brac.0 á 
imperatriz D. Amelia, manifestou o desejo vehemente de 
deixar o palacio. 

Todos se  oppuzerarn a partidii tao precipitada, a l i k  im- 
possivel at6 a vinda das embarcações de bordo da estaçso 
naval anglo-franceza. 

As embarca~bes  s6 chegaram ás nove horas da manha. 
D. Pedro reiterou a tentativa de partir. O marquez de  Para- 
naguá, já cortez?io da desgraga, pedio a Pontois que repre- 
sentasse a D. Pedro a inconvei~iencia da partida. Devia-se 
esperar. Nas revoluyões, a ultima hora soa, ás vezes, ern 
favor de quem já se acha vencido. 

Pontois attendendo a supplica do marquez de  Paranaguá, 
amigo firme sobre a s  ruinas da grandeza, aconselhou D. Pe- 
dro a esperar. Antes de partir, S. M., titulo ainda de D. Pedro, 
porque quem foi rei sempre teve majestade, devia saber se 
o acto da abdicaçfio chegara ao destino, se  f6ra aceito pelas 
Cainaras, e se as diziam reunidas, se tinham reconhecido os 
direitos de  seu filho. 

Uma vez a bordo de um vaso de guerra, e por conseguinte 
fóra de  territorio brasileiro, tudo estaria irrevogavelrriente 
acabado para D. Pedro. 

(( Senhor, observou Pontois, a abdicaçso de V.  M. foi livre 
e espontanea. Para dar d'isso prova evidente é mister não 
partir precipitadamente. como fugitivo. 1 )  

D. Pedro annuio em esperar a s  noticias das resoliições 
das Camaras. 

O teinpo da espera foi consagrado aos tristes preparativos 
da partida. 

Alguns fieis servidores vieram dizer adeus aos imperiaes 
viajantes. 

D. Pedro e D. Amelia despediram-se dos filhos, (lorniindo 
nas suas caminhas, mergulhados no calmo soiiino (Ia iufan- 
cia, tão perto da catastrophe. 

(( Durante esse tempo, escrevia, depois de passada n tor- 
menta, Pontois ao seu chefe hierarchico em Franr,a, o iiiinis- 
tro de Estrangeiros, contlc Scbastiani, vinios simultanea- 
mente o doloroso quadro do poder decahi(10, o nobre 



espeçtaciilo da  rt~sipiiat:fio e (la ~ o r a g ( ~ i l i  lia desgra'a. pois o 
i i i i lxmdor,  coinprc d i ~ c l - o .  soube riicllior a1)tlicar d o  q u e  
rc2iiini*. %o tleciii.so tl'osst rioitc iiiolvitlnuel para qiiniitos a 
test~~niiiiiliaraiii, o sobcr:riio crgiieri se aciriia tie si proprio c 
iriosti.oii co~is ta i i t~~i i i en te  pr.txsenca clc espirito, firiiicxzn :. di- 
gnirladtb liata\-eis, pro\~:iiido o cluc vsse clestliiot;o ~) r i r i c i r~e  
tchria podido ser  com iiic~llior ediicaqfio e coiii mais rio1)i.e~ 
esrrnplos sob  a s  vistas ». 

Cerca de ( luas  lioras se  escoaram. entre  cspcrn e falta tle 
noras .  Koticia alguiiia cliagava da çiclade. O monarclia de-  
caliiclo riso tinlia mais amigos. Todos  quniitos erarii despa- 
cliados de  S. Ctiiistov,'io,ií cata tle not,icias, ri20 rrgrc~ssavarii. 
Os passos ~ c h o a v a m  funebres  cm aposeiitos dcserlos. 

1 ) .  I'ctlro, irripaciente pelo gcnio c irnpacientado pelo nio- 
riieiito. cluiz por  fim ir t.mhora coiii I ) .  hnielia,  I ) .  Maria, os 
iiiaryuczt's ti(: I,oiilé, o coritle tlc Ç;il,ugal, o maryriez d e  Gari- 
tagallo. Seguiam-os a l ~ u i i s  faiiiulos, tres of'iiciaes c tlous 
soldados, iiltimns senliriellas d a  fitlelidade d o  exercito. 

Eiiibarcarni~i todos pni carros,  seguidos alé  a praia  pc1:is 
negras  d o  palacio, tlarido gri tos  laciiiaritcs. A muito ciisto 
to ram arrancadas da embarragfio d o  iniperatlor. 

.\stoii e Poirtois aconipanhararri L). Pt:tlro e os s r u s  a bortlo 
d a  nho IVarspife, sob  a 1)aridcira I~ritaniiica. 

Chcgatlo ao convcz I). Pedro virou-se 1):rra l'orilois e para 
o alniiraiite C;ri\rcl, t:l~cfe d:i e?tar,'io naval frailc.rza, e tlisse : 
i< Qiiizrrn ter um p6 no irt~vio inglez e ou t ro  n'urna fragaia 
franceza. S;io rrie aclio a 1)ortlo da  Wai.spiie sc:iiRo porqiic 
n'clln me  foi oí'i'erecido asylo ern prirneiro liigar. Agracleco 
o s  servity)s q u e  os  sen1iorc.s inc prcstarairi. Xa d e s g r q n  se 
coiillcccin os  arriigoa. 

.\ptis o desenlace d a  crise, D. Pcdro ri30 cessou de  rt~vel:ii~ 
inoita calilia e até :ilegrin. Ucsapl);ii.ecicla. l)or<liri, :r cx;iltaqfio 
~)rotluzitla por urn grantlc sacrifiçio. D. Petlro pr i t leu a iiin- 
sestatle coiii q u e  abdicara. Defcilos, ni;ios Iinhitos, incoiisis- 
tencia tle itlé:is, pequenezas, aiiior pclo tliil1reii.o rrianifcsta- 
i-airi-sc. Occiipou-se da viagem, tlo futilro contaiitlo apcims 
coiii mngnifiços diarnanles, segrintlo a s  iiiforiiin~:ões (li: Poli- 
tols a o  coritle Sebastiani.  

Ficori I). l'etlro a bordo d o  nauio iriglez, a bnloiiçar os  111- 

t imos infort,uiiios sobre a s  agiias tln r!iviiia Ir;iliia, a fitar tlo 
oceano a tcrru sobre a qual  dorninára e onde  deixava o s  fillios, 
a coritemplai. o s  vastos pasteis cle casas d o  Rio tle Janeir»,  
em cima d o  pisato d e  verclura das  riioiitanlras o u  na  l,aride,ja 
d a  costa. 

Pcdro  I1 jtí reinava. O filho era  iiiiperandor, longe d o  ])ai, 
bruscamente virnilo pelo destino para as  bandas  d o  exilio, 
clivididos ai i i l~os pela sorte ,  pelos homens e pelas ondas,  poi- 
todas a s  cousas perfitlas, movediças e inconstaritcs. 
.4 bordo tlo navio d e  refugio tle I ) .  Pedro ,  veio uni riiinistro 

tia Regençia, o iiiareclial tlc caiiipo :llrrieicla. ORereceu ao- 
sobcibario, erii nome tlo potler nascerilc, dos  procuradores  



tlo filho, uma fragata brasileira para conduzir D. Pedro a o  
porto tlo tlcstino. 

D. Pedro declarori-se l~enl iorado pelo obsequio, sentindo- 
s e  satisfeito se  lhe  fosse datlo part i r  sob a baritleira nacio- 
nal. J las  a o  niesrno tciiipo era  impossivel aceitar a fineza, 
ris10 já a t e r  arcei to  da  parte  dos  aliriirantes eslrarigeiros. 
:\ccrescentoii r). Pcdro  com altivez c ironia : (( poul)arri 
assini a o  I3razil clespezas cjiie os  meus alliados, o s  reis da  
Inglaterra e da  Franca,  estão mais  no caso tle supporlar  ) I .  

O marechal hlmeitla voltou com o recado para a Regericia, 
A qual  ngo faltava tiaballio. 

Certa t,rariquillidatlc reinava lia ca l~ i ta l  d o  Imperio aba- 
lado. Que niilagre ! Gente perigosa tiillia tido ariiias na  m;lo 
t: podia niiiito beni d'ellcs recusar  a cntrcqa. 

,I Regeiicia occu~oii-scl com a tarefa mais  melindrosa d a s  
rcrolugõcs, o desariiianieiito tlo 1):trtido vencedor. 

O general l,iina, comiii;iiitlante tias armas,  publicára uiii 
ctlital ordenaiido a tlerolii~;io (Ias armas.  :is ordens nos  pe- 
i.iotlos agitados sfio J-ozes i10 deserto. O tlesarinamento apre-  
sen ta ra  clitfic~ildatlcs, iiiiiitas coiistanles, rena\-adas. .i segii- 
raiica publica estava por  iirn fio. 

Bantlos armados.  a tropa tle linha, acanipavam n o  Caiiipo 
da  Acclama@o. Corrio o pr imeiro c.iiitiado (Ias rero1u~:cies 
consiste em l~ap t iza r  com rionics novos cousas muito \-ellras, 
o Cainpo rla .lcclama<;ío cliamoii-se Campo d a  Honra. 

Os aiiioliiia cios d o  Caiiipo, tleclarriram ao governo qiie 
nwo deixariam a praça piihlica antes (Ia partida tlc L). Pe- 
d i o .  h' porco-espiiilio l)ellico, a re\.olu!;.Ao ericava baio- 
netas, quando a I<egericia fazia niciiç:io tle arrancar-lhe o s  
dardos.  

Grupos tle populares dirigi:ini-se á s  casas das  pessoas mais 
clieçatlas n I). Petlro, como 110' exeriiplo, o rriarqurz tle 1% 
ranaguá  e o conde tlo Rio Pardo ,  para dcsfciteal-os -Iiiilms 
se  liaviarii posto a salvo de iiisultos corarcles. 

O povo, ou  aquillo qiie tal se chama nas revolucões, p o r  
interrnedio dos juizcs dc I)az, exigia d o  poder regencial, 
bambo e sorpreso, a expulsFio tle vaiios intlividrtos tlo terri- 
torio brasileiro. 

-I Regericia promettia.  Procura\-a tornar  illiisoi.ia a pro- 
riiessa, por  meio d e  avisos, dados por  portas  travessas, aos 
atlingidos pela meditia da expiils80, pontlo-se-lhes :is ordens 
u m  vaso d e  guerra  ancoi.atlo n o  porto. 

Cumpria qiie D. Pedro se  afastasse. P o r  fim largou d o  Ilio 
a náo a cujo bordo ia qiiem deixava uma corda iio 13r.azi1, 
quem s e  dispunlia a siistentar na  cabega d a  filha a cori)a 
portugilcza. 

Saliio D. Pedro d o  Urazil d e  oiitic vira partir o s  pais e 
onde lhe  e s t a ~ a m  o s  filhos <i guarda d e  unia nacao, sobre- 
tudo » hcrdeiro d o  seu iioirir. Niinca mais havia d e  vêl-o. 

O navio ahrio a s  ~ é l a s .  Transpoz a barra ,  galgou a s  oritlas 
do m a r  alto. A terra  sumir's. O P g o  tlc h s s ~ i c a r  recliizio-se a 



ponto. Desappareceu por sua vez, tudo na tristeza de  ii1tiri;o 
adeus, de separação definitiva. 

E, como Cesar no bate1 que llie transportava a sorte, D. Pe- 
dro seguio para a patria, onde o esperava lima usurpaqão ao 
lado de uma guerra civil. 

O Brazil, dia por dia, ficou atrás, para sempre, para sempre. 
O mar alargou-se na sriccessBo infinita (Ir suas toalhas 

verdes. Por ultimo até o Cruzeiro do Sul se  foi embora, o 
lindo Cruzeiro com as rutilas estrellas, pregos luminosos 
sustentando no c60 o grande panno eterno e mortiiario das 
esciiridões. 



O BERGO E O TURIULO DE D. PEDRO I 

Em 1834, nos ultimos dias de setembro, D. Pedro I clesap- 
parecia da terra. 

Fosse ainda vivo o Imperio do Brazil, que elle vira nascer. 
e com certeza, a data de 24 de Setembro teria a commemora- 
cão de outr'ora. 

Desceriam bandeiras a meio páo. A guarniçáo traria armas 
em funeral. O luto official seria decretado. De espaço a es- 
paço, um navio ou uma fortaleza salvariam. 

Agora ... A data desliza apenas na desfoniavel indifferença 
das folhinhas. .A morte está cansada de apertar as mãos ao 
esquecimento. 

(( Quer vêr o berço e o tumulo de D. Pedro I '? » perguntoii- 
me, em Lisboa, ,%e1 Barradas, um dos cavalheiros rnais 
finos da sociedade portiigueza, um dos homens que teriho 
visto, com mais graça, escrever cartas n'este valle de  tinta, 
se de lagrimas. 

Barradas conhece admiravelmente Lisb6a e suas cerca- 
nias. Não é cicerone que se despreze. Respondi, á sua per- 
gunta, pressuroso, pela affirmativa. 

(( Ali ! deseja conhecer o berço e o tumulo do sei1 D. Pe- 
dro I, que foi o nosso D. Pedro IV ? Pois espere por 
amanhã ) I ,  aconselhou-me Barradas, entre amabilidade e sor- 
riso. 

No dia seguinte, em magilifico automovel, onde iam tlis- 
tinctas senhoras, o que dohrava o preço do passeio, desli- 
zamos para Queluz, onde se encontram o berço e o tumulo 
tle Pedro I. 

Era domingo. htraz de nós, ficara Lisbi3a em festa, na 
festa do dia de repouso qiie syncopa as fadigas da semana. 

Pelas riias, sobretudo pela avenida tla Liberdade, que  não 
tem na Europa o devitlo apreqo por ser moda estimar nas 
grandes capitaes só quanto n'ellas não presta, havia muito 
povo, o povo desejoso de  distrahir-se a prego modico. 

Das igrejas, rnáo grado a intolerancia dos governantes, os 
governados sahiam aos borbotOes, findas as ultimas mis- 



sas ,  sol~retr ido a s  nlissas elegantes nas  qiiaes se  acloraiii 
rleiis e a liostia atravéz tlc cliapéos com plurilas eriornies 
coriio a valtltitlc. 

-10s ~)o i icos .  a ciclatlc ia licantlo para traz. O carripo a p r e  
sentava-se. airicla mais t ~ u i e t o .  aiutla mais  iac cato, n o  socego 
clomingueiro. 

O autornovel, ciii macia gigajoga,  trans1)ortava-nos parii 
Qucluz tlc Uaixo. Xhi se e rgue  o palacio erii q u e  nasceu e 
nioiareii Petlro I ,  nosso lihertaclor a 7 de SetCmhro e de  nós  
lihcrtatlo a T cle -4hril. 

Ka estrada,  iieni sempre unida,  nem sern1)i.c abonaclora 
dos  zelos cdis, o automovcl assustava, o r a  baiitlos tle ci.iaii- 
qas, ern fraldas tle carniha, o r a  bandos d e  gallinhas ou de 
gansos,  p roc tuando  a salra!::io na fuga.  

P o r  lirri o a u t o m o ~ e l  paroli n'iima prat:a, vtirctadeira prac;a 
al de  l i ,  coin meia duzia de casas. 

so fiint-lo urna igreja, herineticarrientc fechada. Sohrc  
a Lorre i i i r i  gallo d e  ii)llia clc Flandres  nf o dcvia conhc- 
cei. a s  delicias de  cantar  lia madri igada,  c~i lando as ulli- 
inas estrellas clizcrn ;i terra  discreto adeus  por  algunias 
llol-:~s. 

parada do aiitomovel n%o trouxe gente,  B porta  d a s  
casas. 

Estavaiiios 5 p ~ r t a  d o  palacio. Batemos. . \cudio urii por- 
tciro. Co in  elle vieram algiiiis soltlados d o  escrcit,o. Obtida 
licenca para  a entrada,  corrict:amos a risita: acompanhados 
pelo vellio porleiro, d c  cara siiiiploria c redorida, d e  riiodos 
huiiiildes. 

Coiiliece o palacio '! )) 
N'ellc nasci, meti senlior. N'elle vivo ha  perto de  cin- 

coenta aitnos. >leu pai aqiii e s te re  t an tos  tempos. Qiieii~ lhe 
clisser qiie c~oiilicce o palacio, iiAo o c,onhcce coiiio eu.  )) 

E coiii effeito guiou-nos com rriiiita certeza, dando-nos 
ahiiiidantes e minuciosas iiifoi.itiaqiies de tudo,  eiitremeiando 
ate  a esplic.aç,'\o de  reierencias Iiistoricas, dcsprcteiiciosas e 
cer tas  sobre (c a s  pessoas reaes 1 1 .  

Qiieluz de  Baixo, assirii se  chama o palacio, construido por 
I'edro 111. Terii o noiiie de  Queluz de  B c ~ i x o  ern opposic;ío B 
aldeia tle Qiieliiz d e  Cima, n'uiri alto, no valle d o  Janior. 

Cada palacio régio portuguez eyoca a lemhranga d o  mo- 
iiarca ou d o  principc iliie o preferio e distinguio o com a 
sua prcsen(:a. 

.\ssim, oiitr'ora o pa<:o d c  .\lca.o\-a, constriiido rio sitio d o  
actiinl castello de S f o  Jorge ,  e derr ibado pelo terreirioto de  
,1755, lernbra D. Iliniz e D. Manoel. 

Mais perto d c  nós! iallar no Palacio d a s  Nccessidadcs í- 
relembrar  logo o seu fiel e desdit,oso habitante. D. Carlos, 
como recordar  o pato da  . l juda C: resusçi tar  Varia  Pia  ou  
noriiear- o pato d a  Pena,  em Ciritra, equivale a t ra ta r  logo d e  
D. Fernando.  

D. JoRo \'I milito airiava Jlafi-a. D. Carlota .Joaquiiia esti- 



ninva Qiieluz. A ~iieriioria d'eila s e  tornoii i~iseparavel  tlesrc 
sitio, ontlc aiiitla s e  a meniora. 

O nosso giiia repetia-lhe o noiiie dezenas de  rezes. como 
qiieni t ra ta  de  pessoa insepararcl d o  Iiigar. X soiiibra d r  
1). Çarlota parecia marchar  As siirdas através das  siias des- 
cripc;óes, pendendo-llie a irieinoria d e  vaga saudade. 

S a d a  l ~ a  iio vetusto pa!:o d e  Qiieluz cligno de tlespertar es- 
pecial curiosidade. 0s al)oseritos esta0 vasios. N'uni corredor  
cerlos aziilejos lembram scenas d o  Rrazil. 

Os passos ecoani fundo rias salas nuns. 1)iF-se-iaiii tiimiilos. 
D'estes conserr-aiii a tristeza, o silcncio e a singeleza. 

;I propria capella aclia-se sem iiiingeiis, nem adornos.  O 
esilio de  Deus npcis o r sodo  (10s reis. 

SO lima sala tem alguiis trastes, velhos, fóra (Ia moda.  
Fallam e datam d o  principio d o  scculo findo. S n s  pared(bs 
representaram varias sçeiias d e  1). Q~li:cole. 

Meia tliizia de  retrntos tlc pessoas reaes adornam os miiros, 
a lguns de  principes ciija iiiemoria se  ~ s r n i o  por  cornl~leto. 

';o a p o s e n t , ~  fia lima caiiia tle casados, larga,  procrentiva. 
Ilecobre-a desbot,ada colclia, oiilr'ora riqiiissirna. 

N'esta sala uma iriull-ler r:storceii-se em dores  maternas pa1.a 
d a r  a o  mundo uni lionictrii, iim principe. 
;i iiiullier foi D. (:nrlota Joacliiina de  ISourbori, fillia d r  

Carlos 11' d e  Hespanlia, casada çorii D. JoAo VI. 0 p r i n c i ~ w  
era  o futuro D. Pedro  I,  nascitlo eni Qiicliiz, nesse dia 1 2  clc 
Outubro d e  1798. 

E '  facil imaginar  a scena. A priiiceza recel~eri rni  D. Petlro 
o q u a r t o  fillio, já tendo niiteriorrneiite dado  5 liiz a diias 
fillias e u m  filho, scndo tias fillins iimn esposa d e  Fernando  
TI1 d e  Hespanli:~. 

.-\o redor  d o  leito, a scieiicia ohstctrica e a so1ic:itude cota- 
tczn avivaram os cuidaclos, a s  einular,tíes. 

S o  palacio devia Iiaver idas  e vindas, passos dobratlos. 
rost,os affrontados d e  açita(,;;io, criactagem al)razeada d e  cari- 
saco. 

Rluita gente  s c  dirigia aos aposentos d o  pai do l)rincipe, 
qne ,  a o  menos na  apparPricin. folgava tlc vrl-a e fazia-llir 
bom acolliimento. 

Pedro chamava-se o menino qiic vngia em Qiieliiz, na  sala 
d e  1). Qvixote. na nianiia tle I2 d c  Oiitubro d e  li98. l'etlro 
e r a  nome tradiciorial iio solio poitugiiez. 

Ti~ousera-o na dyriastia .\llonsina acjuelle soberano tliie, 
emhora jovial e amavel. espantou de  ferezn a criieltlado a o  
rnandar a r rancar  o cora<:;io aos  assassinos da  adorada Ignez 
d e  Castro. 

Pedro 11, o terceiro rei clas \.ergontcas bragantinas, tani- 
beni arrancou ao irmfin o Ilii~oiio e a coiisorte, essa '\faria 
Izabel cle Saboia qiie tantas  d ~ ~ s d i t a s  deii a o  marido I ) .  Ar- 
fonso VI, sem nunca Ilie promover o bem. Pedro 111, csse, O 

esposo d e  i). Alaria, f6ra rei titrilar c apenas rnerece rnon- 
$30. 



Existe algo de siçnificatiw, tle presago, no facto de ter nas- 
cido D. Pedro I na sala de  D. Quisote, o Iier(íe que o genio 
de Cervantes, expressRo litteraria do geiiio de uma raqa, con- 
seguio gravar na menioria universal. Esta se incumbe de  ir 
reprodiizindo a gravura ccrvantesca na men1.e das succes- 
sivas geraqões que vão acudindo 5 vida, ao appello forniitlavel 
das necessidades da Sabedoria Infinita. 

Tudo isso me bailava na imagina~áo ao entrar, derriorar e 
examinar a sala onde acliára berço a euistencia de D. Pe- 
dro I .  

Salii depois, para a visita do extenso parque circumstante 
ao palacio de Queluz. Como tlevia ter sido fornioso quando 
bem tratado ! Mas, actualmente, que  descaso, qiie niutilaqoes 
sacrilegas de  impiedosos machados ! Cm laranjal int,eiro, 
verde, perfumoso. jazia no sólo, attestado da inopia do gosto 
e da força da  ignorancia. 

As arvores derribadas, algumas com as raizes novas cheias 
d e  terra fresca, todas com as folhas conio pintadas a tinta de 
esmeraldas derretidas, embalsamavam ainda e pareciam dizer 
sobre a s  glebas que lhes concediam leito mortusrio : 
(( homens que transitais, concedei-nos um olhar, a n6s que 
só desejamos conceder-vos alegria e amor, já 'escendcndo 
em fragrantissimas flores, já arredondando erri ouro saboroso 
os nossos deliciosos fructos. Por qiie nos derribastes-? Por 
que lutastes comnosco, quando só eramos amigas, cortando- 
nos tanto coin a vossa maldade, quanto com os gumes de 
vossos instrumentos'! )) 

A um jardiiieiro que passou dirigi a pergunta das arvores. 
Respondeu-me : « Que quer,  oossencin? E' precizo rogar o 
parque para estabelecer uma escola de liorticultiirn. )) 

Sorri entristecido com o epigramma inconsciente e arboreo 
do jardineiro. Passei adiante, ngo sem olhar- ainda cima rez 
para as arvores, postas tio cligo, para gloria da escola de 
horticultura. 

Felizmente do parque ainda reslava grande treclio onde 
vicejava essa bella natureza de  Portugal, na Eui-opa tWo mal 
apreciada, tão prima-irmã da nossa na fanlilia das niara- 
vilhas da creação. 

Era gozo quasi pfiysico vaguear pelos caniinlios ensombra- 
dos, onde a Iierva começava a crescer.Aqui e alli se ouviam 
sussurros. Depois de ter andado um l)ocaclo, barulho mais 
forte de  agua correnle feria o ouvido. 

Approximei-me, approximaram-se os amigos que commigo 
iam. D'atii a pouco chegavamos A beira de um canal, forrado 
de  bellissimos azulejos, onde outr'ora punhairi a vogar al- 
guiiias canoas para recreio das pessoas reaes. 

Quantas vezes n'ellas se teria divertido D. Pedro I ,  antes 
de preparar-sc para a vida, para aturar os homens, dos 
quaes tantos, na politica, põem  elas do mesmo peso no altar 
d e  Deus e no tlo Diabo. Nao é muito que as colloquem simul- 
taneas nas aras da realeza e da democracia. 

,,.%.., 



O sitio e r a  deveras encantador .  Dobrava-llie a \,en~istadr. 
l indo dia, clieio cle sol, d e  céo bem azul, ~>olvilliado de  luz, 
u m  dia  quas i  iiiusical, tanto cantava na alma a alegria d e  
virer. 

Doriiinava-se a massa inteira d o  palacio, todo fechado, 111- 
tuoso, triste, avelludando-se d e  musgo n o  sopé das  paredes, 
d e  limo n o  alto d'ellas, grandeza morta  a dizer d e  olvido, 
obra tle solidez a proclamar o perecimento e a fragilidade 
d a s  cousas terrenas, q u e  surgem para rnorrer. 

-1s estatuas d o  parque,  outr 'ora  brancas,  esta\-aiii vestidas 
d e  verde, a força d e  chuvas. Os mezes não passam debalde 
para o desleixo. Qiiantos vestigios melancolicos os csqueci- 
iiientos deixam n a  trillia tyrie pcrcorreni,  na perenne teinpes- 
tividade da  esistericia litimana! 

Findo o passeio pelo parque d e  Q~ieluz,  ngo nie pude  sepa- 
r a r  d o  palacio sem tornar  a percorrel-o, indo deter-me de 
novo na  sala onde nascera e morre ra  D. Pedro I. 

Já  me  Iiavia figurado o dia d o  nasciinento d'elle. Figiirei- 
me  depois o da  morte ,  a scena pungente, desenrolada a o  
redor  dacluella caiiia, a 8 4  tlc Setembro de  1834. 

.1lii, a o s  trinta e seis aririos d e  idacle, jazia agonizante o 
principe illustre q u e  r>einára no\-e arinos n o  Urazil e em Por-  
tugal  menos de  dous  niezcs, coiiio se  a rapidez liouvesse sido 
a unica inspiradora d'essa esistencia. 

Rei aos  vinte e cliiatro anrios, vivera d o l ~ r a d o ,  esgotando 
pressurosamente o corpo, a alma, a intelligencia e o caracter ,  
o a m o r  e o poder, baldo 1)or fim d e  seiva \-ital desperdicacla 
a rnanclieias, organismo eriscccatlo quatl fonte  esliausta d c  
agua.  

N'aquelle quai'to, dantes  iriortuario e lioje f u n e l ~ r e ,  acu- 
diairi á ment,e as  palavras gravcs e lapidares  com q u e  E l a -  
risto d a  \'e@, a o  t e r  conlieciiriento da riiorte tle D. Pedro  I, 
Itie sagrou a mernoria na terra  brazileira, pelas columiias da  
Au~.oi.a Flunzinense. 

Coiiihatera 1). Pedro. Na liora suprema e m  q u e  desap- 
parecia o adversario, n8o llie negori no1)reiriente 0 tri1)uto 
d a  justica. 

t( Se  esistiinos comi, corpo tle Na!:Ao lir-re, se  a nossa terra  
n8o foi retalliatla eiri pequeiias repriblicas iiiimigas, oiide sb 
doniinaiii a anarcliia c o espirito militar, devemol-o rniiito i 
reso1uc;ío que  elle tomou de ficar cn t re  nós,  tle sol tar  o p r i  
nieirn gr i to  tle nossa 1ridel)ericlencia. 1) 

Assim opinava Evaristo a o  coiiieqarb a traíluzir o scti .juizo 
sobre o nionnrclia desapl~arecido.  

Tão inemoraveis palavras salteavani o viajante 1)i.azileii.o 
q u e  no, ~[ r ia r to  tio paliicio cle Queluz, recortlava o priiiieiro 
cliefe de  Estatlo d o  seu povo  livrc. 

i2 cla cniiia tornada res~)e i ta rc l  pela iiiortc, o s  ollios iaiii 
:is scenas tlc I). Quirolc 1)iiitadas nas parc~dcs, so i~re t i ido  ;i 
scena d o  Iiei-cíe inancliego ai.rcn~eteritlo, tle laiica eiii l)uiilio, 
contra  o s  rel~ai ihos d e  carneiros. 



D. Quisote ! 
Coiiio csse viillo paisccc dominar  n vida (12 L). Pctli-o I .  d o  

I)cr!:» A iiiinbn. Que foi esse rei d a  Liherdade senâo um ma- 
(íriifico ca\-alleii,o ai;clarite, ciiiniilnndo [le iiiiiitn nudacia a 
;~diiiira<::io dos seus seinelliaiites o11 o odio d'elles? 

5fio soul)e nmaruma I-ez só.  Part io  o anior  cni 1)ticadinlios. 
Plurnlisou Diilcinca, scrn riuiicn ou \ i ib  Sniiclio, islo 6 ,  n 1,~"- 
<lesic*ia e a ;istiicia. 

Ciistei ;I t lrisar esse ( luar to tlc lhalncio, oiitlc 110 Icit o d 
iiiorte ti[+ 1). I'etlro I sc (leit:iva largo t,i-eclio d a  11islori;i 
ji:Ili.ia. Airida tfn p»i-ta d e  snliiti;~ circuiii\-agiiei i )  1~1li;rr sol1i.e 
tiiclti, sol,rcs ai: scen;is do 1)orn O~i i so te ,  quic:H, 1)ar;i sriiiprí: 
t.bciilpi sin iiic!iiorin aqitcll(. sitio. 

I>t~iisn~itlo em 1). I'rtli*o, r(.inc~inorantlo~I). Qiiixolc. 1t~iiil)rci- 
iiie de  :irnl)os no iiiclsiiii~ terripo. ltel'lccti c~iic tal\-ez ;I rrioitc. 
tle aiiil)~.:  ii;io (osse tliffcreiitc. 

(:oiiio s ; i l )~.  o it2itor,  ])oucos iiioiiiciitos niiics d o  ii'l~sl~assi.. 
1 ) .  (Jiiisoie sclntio-.;e ciii.ailo t l n  iii<:iiiin. 

O ciii.:~ c ,  a )  I~; içl~ni~c~l  qiie o :iiiislitiiii iiitchiil;ir.~iiii iliotcJ:~i* 
ilellt,, in;i. o iil;iiiclic.,:c~ Ilrc..; t;il):)ii a Iioc7;i coiii ;i sareliit1;ide 
ctc queiii jA scxifio st:'ittb iii~iis rí'ib d o  juizo l';illi\el dos  
lloiiil~lls. 

I ,  Seiilioi'cs, o!isei.~-oti 1). Qnisotc. 11.80 J-aiiios i 30  tlcl)ress:r. 
\ ; i 0  t:, i i i : i i s  lt:iiiix) tLe I)iiiicai., ~ ) o i s  110s niiilios (10 :iii.iitr lias- 
,:ido ii?io s(: ~s~~(:oi i l r :~i i i  111:1is I I ; ~ < < ; I I . < ) S  d'e+,l,c ;ar1110. 

Fui doitlo. .\qoi.a estc~ir razonvcl. Prii I ) .  QuicliOte tle Ia 
.\Itiiiclin, cis-iiit: A\lonso (jiiiz:iiio, o Hoiii. '1'i':~g:iin-iiie I I I ~ I  

1)a'lre 11ara I I W  t,oi~l(,ss;ir e i ~ i n  l;ibc~lli;io l):w;! I';i~er testti- 
iiiciilt!. 1) 

I < .  coiirc~ t;i11 l)cllniuc~i~t,c~ clisse I'niilo (li, S;iiiil \.icl!)i., rnticl- 
«.oii a pi.:iiiilc* :\lina ,i ilnz,;io, ~ I I I '  I I i ( 1  loriiori st;l> os  Irarci. 
se\-~,i.o\ (1:i IIa~itc.. t*;~irio ciilie,::tr.i;i ;i cil)nd:i ;i iiiiniig:> \-i<.- 
I tri-io<o. >) 

.\ssiiii I). P(~tli.o. I.';iilnri;i Ií t.oiist~iciicia iin Iiorn c1ei.i.a- 
tic,ir;i, i i ' c x ~ ~ c ~  ilitilogo eiitrc ( I  i i ioril~~iiitlo c o I:rea<l#)r, tlialogo 
I ~ I I C ,  tiilil:is Y ~ ~ Z C ~ . : .  A i.eligifio fiiitln, tiazc~iiilo. tia I~i~:ii~c:iii~a da 

' 
!io\lia, n 1)111.[~z;a c10 l)i,r~l;it) (Iiviiir). 

c (  Sini, Seiilioi,, offcrrdi-voç. csi.?ci. 3Itrqtrri-iiic. loiico eiii 
~ ( b r l o s  iii~l;:sitcls tla niiiilia 1-itln. .lg»r;i estoii i.azonvel. Frii 
~ r a i i t l c ~  e l)t~c'í'titloi', eis-i1111 ~ ) ~ ~ c j i i ( ~ i i o  I, c.lirist[io. <)iit1 da  corón 
cla \.os.:i i i i i~r inico~~tl i : i  inliiiiln se  tlespec:a longo raio parti 
n tcbri,a s o l ~ i ~ ~  o t c i i i i ) ~  11ti . :  iiieiis c3rros, solwe a c\c:rii-idão dos  
iiieiis cIes\-:ti-ios. > I  

E, r l ~ : i l  soltlatlo ciiie seiltc a relirndn tlns siias forcas, 
I ) .  1'cdr.o 1, ri 2't d c  S c t e i n l ~ i ~ ~  tlc 183i.  tlevolvc~ii o s1.r <i 

rilorle, coiiro qiiein ciitregn a cspada a o  iiili1.0 inirriigo ric- 
lorioso c,nl>tIz d e  recel~cl-a. 



O QUE FAZIA O RIO A 111 DE J U N H O  

DE i863 

Ihla clata, lio,jc t l t )  inciiioria gloriosa 110s ~ I I I I C ? Z L I  1)ellicos. 
i'oi, ciri 1865, no Rio clt: .I;ineiro, l)ac.alo dorriiiigo, l~iii-guez 
c, sol)rc~tiiclo, jjacifico. 

Cedo, pela volt,a das  s(btc. da  iiiaii11,'i o povo jiintori-ir lia. 
iiiiiiicclia(,;õos d o  .\rscnal tle &lariiilia. \io o qiie (lia eiilao 
costiirnc vêin cjuasi diai.iaiiieiit.e, o desfilar ele tropas, segiiiiitlo 
1)nra os  t:~;itad:,iiros 1~i~irii:riios d o  Pai~uquay. 

1'es.n iiiniiliFi :l i , l  i clr Jiiriiio, :i p:isso c:idç~ncintlo, iiiocliila 
h.; c w t a s ,  espiiig;ii.cia :i:) !ioiiii~i.o, cI!iliiii~o i i : ~  pnti.oiia c ir!) 

t.oi.ac;io, iii:ircli:ii.am, 1):s.a o .Ii'seiral, iiiil e seisctt,rilos Iio- 
iiiciii pc~rlericciite- n i i i i i : i  ri)rii!)aiiiii:r cio :i" halnlliao tle 1iiili:i  

tL i :<!+ cc~rpos  (11, vo1t111t;~i.i:;~ 11.. 14, 15 f 12 i , ,  
Ol'ficiacs (, 1)i';i::as c~nguift'iii~ain-sc ~)cilo l~orf  50 c!(, .Ii.seiial. 
I<iili~:rraiii l ~ - l : ) s  i;rl)orcss (;ci! ! /o e Oytrpoc.';. :iiicornd:)i iin. 

iiiiiiit:dia~:(ies de  S. Rrxiit:), k!i~~sit~s a z;ii'l);i~' 1)nr;i o S ~ i l .  
le\-aiitlo o c;iri~eg:ititeiito :le < I  cli:rii. ù caiioii 11. 

1<iii<l11;111io i i i i .  ia:ir i,~iiiio (:oii~l)ntes, cliis iii(*ei.lez;i.; tlr 
toi,iini., elo lniice tle tl:id!>s (1%) ~lc~il i i r : )  iio Ini)c.tt: vertlv t i < )  f ' i i -  

iiiro ; outi.;is, inais t'c.lizcs tia .. (::.;i.;iio, (lii.igi;iiii-sr socc'ga- 
(Iaiii(:ciil ~ í s  i ~ i , e j : ~ % ,  l):i~t'i~ oii\-it. iiiis+a, 011 se  ~ ~ ~ ~ ~ ~ I I ~ I ~ I Í I I I I  ::(I 

: i g i ~ ~ d o  de  ;ilgiiiii ~ ) a s t . i o  oii d e  algiiliia 1-isita. 
S:io I ro i i~e  di\-crsci(,s tl irii~iia~ ii'cssc (li;\, neiiiiurria l'iiiicc:;?o 

i )ul~l ica,  (l9ess:is S~i~lc(:fi(~s rIii(b :altl~;~lieiii a limssa, esl) ic ;~l :~i i i~-  
I i i ( t  ;i ciii.iosicl:idc, 1 )  ;iitL:> rinri;:es :io til.. 

A Samilia ii~il):~i~i:tl :~cI):ii:i-se rec:)ltii(i:i cin S. ( ; l~r is ioif io ,  
onde,  sobi~esallado, sile~icioso, ciiclicndo-se tie cnl~cl los  hi.;iii- 
cos aos qiiaieiita aiirios, 1 ) .  P(bdi~)  11, lia solict~ci t.ci~iivt~l das  
giaridezas, esperava o clcsenlticc da  campanlin tlo Paragisaj-. 

A\ 11 d c  Jiiiilio cle ,18(i3, esta\-arli de  seiiiaiia, iio 1'3-0, 
o c a r n a i i ~ t a  Augiisto 1)iiclue Esti.ntln hleycr, o v e r e a ~ l o i  
Jo3o Josi. 'I'risrbira, o giinida-i*oiipa JosP .\1aiio~1 1)ii;ii~le 
Liilia, o iiiedico conscllreiro 1)r. Loui.eiico dc. Assis Pcrc.ii-a 
d a  Cunlia e o 1noS.o tla Iiiipcriitl Cariiara JoSo JIai.cjucs 



Perdigfio, compankieiros officiacs tla fariiilia imperial erii 
S. CliristovRo. 

Não occorriam, pois, n o  paço d a  cidade iieiii beija-ni;io, 
neni cortejo, qiic clivc~rtisseiri o povo, o convitlaclo da rua ,  

"0 niens. n a s  festas d c  todos o s  it,,i 
Para  os  cidadfios lionest~os. tranqiiillos e morigerados 

restara  o iaecurso d a  leitura dos  jornaes, e m  casa, á frescata. 
Podiam pegar  n o  Jornal do Conzme~*cio, já extenso, já con- 
ceituado, ir lendo a s  noticias d a  kpoca, correspoiiclencias 
estraiigeiras. clironicas cle guerra .  a gazetillia, 05 anniiricios 
c as 1-ei.i.iii;is: ntiniiyiiins ou tiao. 

nel)ois o ciciacl;io (i(. I)ons çostiiiiies. A tal-tlc, clava (i seu. 
piilo, ;i stia saltada, corii;> se  tliz erii Portugal .  a te  á iwa 
Direita onclc, nos  11s. 7 c 9, o Carcellei* oll'ereci:i, á gula c ao 
~)iihli(:o, sortiineiito coiiipleto c riie1o.o <Ir dot:es liiios e gos- 
tosos. 

O Carcellcr ... Era uni tlos pontos de  reuiiifio d e  18(i3. X'essa 
confeit,aria da  moda milita rcputaçáo s e  tasquinliou e uiuita 
empada se mastigou. l<sc~iieciam-se, ás  vezes algiins coiisiinii- 
dores  d c  alto cothtirno d e  singela formalidade, o pagamento 
d a s  contas. 1)inlieii.o riRo exclue caloteiro. 

Na tartle d e  4 1  d e  Juiilio d e  18GS, o Carccller regorgitoii. 
Quando a tarde caliio, levantando no alto o vi.0 d a s  grandes 
sornl~ras .  a inult,iclãa espall-iou-se peios tlieatros. 

Theatvos ... Ngo faltaram n'essa noite. Qiiein sentia rio 
bolso d o  collete o tinir d e  algiimas iiioeclas só  s e  encontrava 
deante d e  agradabilissinio eniharaco, o da  escollia. 

'To Gyrnnasio Uramatico re1)reheiitavain o s  (( Cancros So- 
ciaes i), clraiiia em 'cinco actos, e o t t  Casairiento Singular l) ,  

coiiieclia erii tres, total oito actos, total sccriico inuito coni- 
iriuin aintla lioje na  (:onictlia Franccza. Apressemo-nos eiii 
dizel-o niites q u e  ~ o r r i a m  os arbi t ros  (Ias elegancias riiotlcrnas, 
disl)ostos a mofar seriipre d o  passatlo. Entretanto coiiio t,utlo 
í- \-clho sob o sol niacrobiu ... St i  lia rioiiics novos, mais 
nada. 

S o  S. Pedro d e  Alcantara, o ilosso tlieatro Iiistorico e iii- 
cendiol)liilo, 1)ois já pegoii fogo t i ~ ~ s  1-t,zrs, exliilriaiii, iia noite 
d e  I I d e  Jtiiilio de 1863. (( Os Jl i1agi .e~ de Santo  Ali~toi i io  11 c 
o eiigracado I( Iqantasnia 1)ranco ) i ,  do ol) t~roso t: atC lioje 
inal rstutl;rtlo Joaqiiim Alnnoel tle .\lacetlo. O acloi. blarliiilio. 
iiiuito celeljre e applaiidiclo iin kpoca, c i icarna\a  o capitno 
, .. I iberio, o I->crsonageiii lentlario tlo (I E'aiitasnia l)rarico 1). 

No S.  Jaiiiiario, lá para as  I->~~iitlas tle praia clc I ) .  Jlaiiocl, 
a l3olieiiiia L)raiiiatica Xacional, coiiipanliin dc sriiii-aiiiatlores, 
l~roniet t in  a o  ~)ul) l ico cspectaciilo ;itti.alieiite coiii a (( 1)aliln 1) 

e o ,1 Jo.6 do Capote I), scxndo a (( 1)alila 11 d a  1;1\-ra d e  Octal-ici 
Feuillet. act i ia l~i iente  tão escluecitlo. 

Qaeiii gostava de  francezas, (I iiiingua de  eiitciidcr francez, 
ia indo,  esg-iicira d'aqui,  escorrega cl'acolA, para o I'anioso -11- 
cazar, lia riia cle Valla, agora  Ur~igiiayann. X'csse theatrinlio, 
sito entre a rua d o  Oiividor e a tlc Sete tie Se te in l~ro ,  os em- 



prezarios .lrnaud e Garnicr,  com entradas maximas de 
dous mil reis, deliciavam a irtocidade carioca. 

O Alcazar ! Sonho dourado  de  todo o atlolescente da  épo- 
ca, a t t rahido pelas narrativas dos aniigos iniciados no 
( I  teiiiplo », onde as  actrizes se  decotaram a té  os  limites da 
clecencia e a s  dansarinas inostravam a s  gambias a t é  a s  raias 
d a  flexibilidade! 

'úo dlcazar, n a  noite de 41 d e  Jiinho, o Arnaud piinha 
em scena a opereta Les Gnrílt~s (lu roi de Siam, protagonista 
a Aimée, sendo a s  dansas desempcnliadas p o r  Mlles Cabini 
e Lecerf. 

No Recreio do Conznzercio. sala da rua da  AA,juda, realiza- 
varri o beneficio d e  iima actkiz ciijo nonie, c m  face d o  olvido, 
6 agora  enigma d e  ohsciiridade, a actriz Gertrudes Maria 
JIendonqa da Gloria. 

Os erriprcgados d o  coiitinercio qiie rifio gostavsscinam do 
Recreio tinham o récurso dos bailes rias fabricas tle cerveja, 
diverszo muito d o  tempo. Baile na  fabrica da  r u a  tle Jlata- 
cavallos, agora  Riachuelo, l~a i le  (o11 ! .srnnrIs, velai-vos a face ! i 
n a  fahrica d a  ladeira d e  S. Lourciico. 

E ,  fiiialrnente, quem aprecia\-a a s  piruetas dos  palliacos ou 
o s  v6os d o s  acrobatas  se dirigiu a o  C i m o  Olympico da 
Guarda Velha, d o  Bartliolomeu, Bnrtliolonieu CorrPa da 
Silva, o futuro dono  d o  at:Lunl thcatro 1,yrico. 

Como s e  vê, Lins morriant, nas  bandas d o  l'aragiiai; c oii- 
t ros  s e  divertiam no Rio d e  Janeiro. E' curioso, para  nfio 
escrever oiitro adject,ivo, essa preocciipacào de gozar  d a s  
capitaes quando  o paiz soffre. Niinca houve tanta anini aç%o 
nas  g randes  çidatles da  Hespanlia coiiio por  occasiao dos  
revezes de  Cuba. E assim por diante. 

Comtiido nem totios folgaram n o  Rio, em Jiinho tle 1865. 
A guerra  d o  Paragiiay desdobrava-se rernielha sem pre- 

n u n c i o ~  d e  paz. Lopes e a s  siias arrancadas promett iam 
longofolego e ,  quem Salla ern folego largo.  se leiribra inscn- 
sivelmentc d o  folego felino, d e  sete  resisteircias. 

O imperador  cuidava cle tudo d e  todos. A cada ~ i c t o r i a  
nossa associava-so a o  jubilo d o  povo. T a  occasifio d a  der- 
ro ta  com olle se tornava pezaroso. 

N'essa época de  crise para a nacfio, havia subitos eslos 
irreprimiveis de  patriotismo. Quando cliegavíim d o  siil, os  
vapores trazendo noticias de tima hatallia ganha,  f remitos 
calefrios nobre d e  orgulho percorriam o organismo inteiro 
d o  Rio. 

J7ibrava-se, reagia-se, vivia-se, enihora e r rando  e sof- 
f r e i ~ d o ,  isso dos  simples cidadfios a o  goverrio. 

O publico lia corri soffreguidzo .I Semana lliczslt-ndu d(: 
Henriqlie Fleiuss, q u e  representava o F'on-Fon, a Careta ou  
o LIIalho d a  Bpoca. As caricaturas e os  deserilios d'lt Semana 
tinha111 inilurtieros apreciadores, sobretudo quando  se  tra- 
tava do celebre rnoleqiic tlo Dr. Semana,  uma cspccie d e  
Chiyuinlio, c8r  d e  ebano, clo Tico-Tico. 
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A I 1  de Junho de  1865, o governo se  encontrava dirigido 
pelo marquez de  Olinda, o velho politico, o antigo regente, 
successor de Francisco Jost: Furtado na presidencia do 
conselho. 

Eram seus auxiliares o senador Kabiico. ministro da 
Justiqa; Saraiva, ministro interino da Marinha e effectivo de 
Es trangeiros, pasta então recusada por Francisco Octavia- 
n o ;  o senador Dias de Carvalho á testa da Fazenda; Angelo 
Ferraz na Guerra; Paula e Souza na Agricultura. 

No pacato domingo, 11 de Junho de  1865 os ministros tin- 
hani mais ou menos sueto no seu bairro. Olintia morava na 
rua do Lavradio Na rua de Matacavallos, hoje Hiachuelo, 
residia Saraiva. Pelo Cattete ficavam Dias de Carvalho, na 
rua do Cattete e Nabuco, em casa pintada cor de rosa, da 
rua Bella (Ia Princeza, hoje Silveira bfartins, na esquina da 
praia do Flamengo. 

Na rua de S. Pedro morava Angelo Ifoniz, um pouco 
abaixo da rua da Imperatriz, e Paula e Souza aboletava-se 
na riia Duque de Saxe. 

Rjenhum sujeito illustre da kpoca se pejava por ter resi- 
dencia eni ruar centraes ou ruas de quarteirões inenos ele- 
gantes. 

Que personagem proeminente de hoje ousaria residir ria 
rua da Saude ? 

Xhi, em 1865, tinha casa o chefe de esquadra Joaquim Josi! 
Ignacio, ex-ministro da Marinha e da .4gricultura, conse- 
lheiro de guerra, commendador das Ordens de Aviz, da Rosa 
e de Christo, commendador da Legião de Honra e cava- 
lheiro da Torre e Espada. 

Cada um em seu lar, os membros do gabineto Olinda pas- 
saram, com maior ou menor numero de tarefas, o domingo 
11 de Junho de  1865, á espera de  noticias da guerra, (1 em- 
prehendida contra todos os direitos divinos e humanos, inau- 
gurada com a espoliação, o roubo e o assassinato )), con- 
forme declarara Oliiida ao organizar ministerio e ao apre- 
sentar-se ás Camaras. 

Emquanto o Rio, no dia de I 1  de Junho, vivia conforme 
acabamos de referir, pintando a existencia de  grandes e 
pequenos, Francisco Manoel Barroso, portuguez de origem, 
ilascido n'uma rua central de Lisboa, em' pleno Chiado, ga- 
nhava unia das mais celebres batalhas navaes tlo mondo, a 
clo Riachuelo, cuja immorredoura recordação deixa a nossa 
combalida e desfalcada marinha de guerra nos abrac,os bem 
apertados e consoladoi~es do B r a ~ i l  e da gloria. 



CAXIAS 

Commemora sempre o exercito brasileiro o anniversario 
natalicio do marechal duque de  Caxias, talvez a figura mais 
representativa d'esse mesmo exercito. 

Que dizer, em estreito espaço sobre o honieni de guerra 
que  tantas vezes cultivou a paz '? 

A sua individualidade faz bloco com a nossa histeria. Ar- 
rancal-a d'ahi equivaleria a desconjuntar todo o edificio so- 
cial patrio, da  Regencia aos fins do segundo reinado e 
soterrar-se sob os escombros da  demoliç%o violenta. 

Uma das curiosas faces da personalitlade de Caxias foi a 
ar te  de escolher auxiliares, de  animal-os e de retel-os, dom 
só concedido as intelligencias superiores. 

Caxias a possuio no mais elevado grao. Ser auxiliar de  tal 
chefe valia outro'ra por titulo de  recommendação de primeira 
ordem, um desses empenhos que honram, bem diversos dos 
vulgares pistoloes modernos, cheios de lagrimas engrossa- 
tivas, cuja fumaça deve nausear o (( Iiomenageadon, ncolo- 
gismo de  noticiario lautlatorio. 

L\ arte de  escollier auxiliares B funcgso de  outra arte com- 
plexa, a de governar, que, entretanto, parece estar ao al- 
cance de qualquer. 

Prederico, o Grande, dispensava auxiliares. Confoi-me 
Macaulay, amava demasiado o trabalho. Sentia iiecessitlade 
insaciavel de ordenar, de intervir, de ostentar poder. \lan- 
tinha pelossemelhantes desconfiança e desdeni por demais 
profundos para pedir conselhos, confiar segredos importantes, 
ou investir alguem de autoridade consideravel. 

Na sua singular monarchia, Frederico era tudo e todos, o 
seu proprio thesoureiro, o seu proprio general, o seu pl-oprio 
intendente das obras publicas, o seu ministro de  todas a s  
pastras, o seu proprio camarista. 

Isso era possivel nos bons tempos do absolutismo, quando 
o rei representa\a a imagem da lei sobre a terra. 

As cousas mudaram. Não sei se hoje o systema funccio- 



naria ,  at6 naRussia  czarista, talc qua l  o praticava Preclerico. 
So Brazil seriipre os  chefes t i ~ e r a i i i  e teiri ajuclantes. Es- 

colhel-os, i r  buscar Ihe i'igilt n z a r z ,  dar-lhe Ihe right p l a c ~ ,  
eis a difficuldade. 

.i nossa liistoria politica, diploiiiatica, rnilitnr c financeira 
regis tra  i i~nunic ros  tiascos (tos chefes por Calta tle collabo- 
raclores itloneos. 

Estes, quando lenes e Iion(tstos, pagam-se coiii niu elogio 
s o l ~ r i o ,  coiii o estiiiiulo tle unia paliivra feliz, tle uni encora- 
janieiito q u e  eleva e banha o brio d e  alento. 

Outros s,'io o s  collal-)oratlorcs q u e  vsperaiii apenas p o r  
avisos reservados. 

Pelos aiisiliares se afere o chefe. N o  exei*cito foi provcr- 
binl o acerto tle Cnxias II;I escolha tios collaboratlores, 
110s ericarrcgaclos tla tiatlucc,;io tlc seus peiisniiicntos. E liso 
falta quem atti.ihil:i a escolhas oppoi.tunas o exito i~ivarinrel  
tlc suas  caiiipanli:is, jri contra irriibos trnnsvi:iclos lias lutas  
intestinas, contra  eslrarigeiros offerisores da patria, 
Parililia itleal d e  totio cidatl3o. 

(:tisias teve caiilipo largo para exercitar a s  escepcionnes 
qualidades de  clarivideiicia c nianclo. 

Ha lioiiiens aos  quaes  o tempo concede poiicos nnnos para 
o siii-to d a  gloria. Ele\-am-se n'um arranco.  Oiitros noines 
sc  giqavam lentrevente n a  iiiciiioria d a s  ger;icocs. 

Alesandre Magno, coriqiiistador e runclatlor ao envez tia 
iiiaioria (10s conquist;ictores. morrendo logo tlepois d c  triiitn 
anrios, enclieri, tlesde o s  vinte, o iiiuiido an t igo  com o estre- 
pito tias suas a r m a s  e o s  eclic~s d a s  suas  victorias, ciijo niel- 
f lor  estandarte  foi esse bellenisnio q u e  o macctlonio ticsfi.al- 
dou pela Asia inteira. 

h out ros  hoiliens, t.oiiio Caxias, o tenipo en t rega  longos 
anilos p n r ; ~  e(lificare1n a gloria, constriiiriclo n iriiiilortalitiatlr 
11edac:i) a pc(lac:o. 

Coin efl'eito o nome tie Casi:is apparece sempre forriindo 
juiito á ordeiii e a legalidade, tlestle o siiiiples r ~ o s t o  d e  coiii- 
inatldante do  (Corpo J1ilit;tr cle Poliria tia Corte, d o s  per-rnn- 
I I P ~ I ~ C S ,  IIOLIIC) r a ro  no nosso paiz, ontlc o s  pro\-isorios cter- 
nus irietli*aiii com tanta pii,janc:i. A dyniist,i:i o Leve por  ser- 
\-idoi.. Xeiiliurn outro d e  seus  scrvi(lores recebeu tão altas 
reconipensas, inclusive a tlo nosso unico ducatlo. 

Qiie deixou d e  se r  Caxias 110 Urazil :' Aciirin d e  toclas a s  
lioril.arias paira, porbm, o'mais frello clos titulos, o tle paci- 
iicnclor. E o foi, ctlzem o s  t l e t r a c t ~ ~ e s ,  corrompendo o s  
Iioineils, corno se  a pecha 1130 attiripisse iiiais os  corrompi- 
dos tlo q u e  o corrnptor .  O ouro járnriis aniollec,eu o civismo 
ou  se  r~&ncleu erri mão liinpas. 

Até 1848, Caxias foi i) moto-continuo militar d o  Iniperio 
atra\  6 t  t l a i  p r o ~  incias, convulsi«nadas por  moliris e revol- 
tas. Troiixe-lties a espada ati8az d o  r a m o  tlc oliveira. Comba- 
teu depois tle acoriselliai.. 

De 1848 ctri diante, t1irect:i ou indirectamente. deixa d e  s e r  



o interventor nas  lutas  civis. Issuine o nicsiiio papel n'um 
inomento dado da  guer ra  do Paraguay.  
i sua  acqáo n'essa guerra  longinqua,  sustentada com \a- 

crificio tinto de  sangue, pocte se r  clisciitida, criticatla, escar- 
nrcitla a te ,  que  nunca faltou adversaiio a sujeito illiistre. 

Sabia, comtutlo, s e r  general  e identificar-se coni o euei- 
c i to  q u e  commandara I ) ,  escreveu alguem qiie o t ratou 
riiuito d e  perto. 

Esse mesiiio alçuem registrou uni rasgo digno de  s e r  con-  
hecido t( e por  cer to nao  inferioiS a o  tlc AIlexandre, quando  
o prande macedonio, atravessando o tiescrto tle Getlrosia, e 
softiendo, como todo o seti exercito, a mais  penosa sêde, 
en te r rou  na  areia o capacete cheio tle crystallina agua qut,, 
tlc muito longe,  lhe trouxerain para beber 

Estava Caxias todo molliado, a cavallo, tlebaixo d e  bastas 
laranjeiras, a cada instante \arat las  p o r  balas tlc artillia- 
ria.  

X'isto s e  Ilie acercou uma 01-tlenanca d e  cahallaria, tra- 
zendo com cuidado, fiimegante e odorifera cliicara d e  cafe. 
- O Sr.  Dr. Bonitacio tle \I,retl nlantla este  cafú a 

V. Ex., disse o cabo ; ~*ecommentlou-me d e  não  deixar caliii  
u m  só pingo n o  chao. 

Oltiou-o o inarechal, pausailamente. 
- Eii n;io quero,  replicou afinal; beba ~ o c è ,  camarada.  
E, voltando-se para  o estado-inaior observou, coni tris- 

teza : 
- Quando o s  meus soltlailos estão nioriacndo á cliuva, não  

posso ten nenhuma regalia, por  pequena q u e  seja. 
Comprellende-se q u e  s c  a m e  um cliefe assim, seiilpre 

~,-ornpto a desculpar faltas ligeiras, mas  terrivel e atB impla- 
c, \ ( I e m  reprimir culpas gra\  es. A confianca uma vez rcti- 
r,id:t I~i inca mais a restitiiia. Todos  sabiam tl'isso. )) 

Ui ,r Tez r e l e ~ o u ,  com niuita graça e bondade, a falta 
l igeir ,~ (Ie iim dos  ajudantes  tle ordens. 

Era no ritlade d e  Cauias, ~ e n t u r o s a  cidade niaranliense 
onde  Gonqalves Dias nasceu e berço tla n o b r e ~ a  d e  LUIL 
Alves tle Linia e Silva. 

Tratava-se tle i.eprimir a re\  olta (105 Ralaioq. 
Cal ias  morava n'iim sobradinlio erii cujo antlar terreo resi- 

tliani o s  ajudantes  cie o rdens .  
Um drlles, o Tenentet**, a legre,  espir i tuoso,  dava entrada 

discreta n o  aposento a uma cabocla, haiua bonita, q u e  
tle cer to n ã o  era  autori(lat1e tactica. 

Um dia, Caxias entrou sem annuncio n o  aposento d o  okfi- 
cial. Este, celere e perturbado,  mantlou saliir a cabocla, 
ent;io fardada, com iluas divisas d e  caho d e  eqquadra. 

Caxias, p o r  segundo<,  encarou o oiiicial c a iniprovizada 
praSa d e  pret ,  igualados no niesmo vesanie. Depois, com 
paternal  severidade, o h s e r ~ o u  : 

-Este cabo parece bem geitoso c intelligentc. Mande-o pro- 
movera  furricl e transfira-o para u m  batalli;iorlestacadolonge. 



330 o quero encontrar niiilca mais, oiivio, Sr. tenente '? 
accrescentou acceiituando as syllabas. 

O official perfilou-se, fez a continencia e retorqui0 com 
engracada seccura niilitar : 
- As ordens de V. Ex. serno rigorosamente cumpridas. 
1,: quando annos depois, diante de mim, narrou o facto, a 

voz tremia lhe ao compasso da saudade na recordaqão do seu 
general já desapparecido, Ua sua mocidade j5 desvanecida. 

Ali ! era alguem esse homem, que sabia entrar na aliiia 
alheia e saliir d'ella, capturando-a para sempre. 

Se errou, como erraram palniarmente os mais celebres 
capitães, como no dia de Itororó, como no modo pelo qual 
condiizio, não raro, a guerra do Paraguay, nâo basta para 
a sua gloria immorredoura ter ordenado e vigiado a marcha 
pelo Ctiaco, inutilizando as melliores linhas de  defesa de 
Lopes '! 

Imagine-se transportar um exercito em peso por tremendo 
alagadiqo, sujeito a sen invadido pelo rio, alagadiço sobre o 
qual se estendeu fita itineraria de  estivas e palmeiras 
sobre n qual transitaram as nossas forcas. 

,( No dia em que pela extensa picada passou a ultima cnr-  
reta de commercio, terrivel inundar50 a invadio de tal modo, 
que os navios da esquadra por ella commodamente transi- 
taram, desviando-se do leito tlo rio. » 

O general que ordenou e presidio esse arriçcadissimo 
passo de guerra, o exercito que o executou, merecem, de 
cerlo, um bravo enthusiastico, tno entliusiastico qiianto o 
devido ao desditoso povo paraguayo, republicanarnentc 
acorrentado á mais nefanda tyrannia. 

Finda a campanlia do Paraguay, nao cessou a missFio de 
Caxias. Restava-lhe urna ultima seutinella, a do  throiio. 

D. PedrSo I1 'partira para a 1;uropa. A princezo ii:~perial, 
na forma da Constit~iicão vigenle, assumi0 n :*cg-ciicia do 

-1mperio. 
Coube ao vellio duque organizar Gabinete, e ,  ria constan- 

cia (l'elle, servir de conselheiro á Regente, ciija in;io, na pvi- 
meira viagem do Imperador á Europa sul~screvera o decreto 
n. 2.040, de 28 de Setembro de 1871, que. sob a numerica se- 
quidão administrativa, esconde a libertac3o dos nascituros 
da escrava. 

Caxias forniou Jlinisterio, o celebre 25 de  hlarqo (2875). 
Ficou com R pasta da guerra, antes gerida por Junqueira. 

Eritregoii a pasta do Impcrio a JosP Bento, lente de direito 
r antigo parlamentar, deu a da Justica a Diogo Velho, 
liabil e beiri cotado no partido conservador. Nos Estrangeiroç 
collocou o Baiso de  Cotegipe, urna das mais bellas intelli- 
gencias do Brasil, conforme o autoritario Zacliarias; e, ac- 
crcscentava este, infelizmente estragada pelo voltarete e pela 
clialac;.a. Cotegipe ficoli nos Estrailçeiros e na Fazenda poi- 
alguni tempo. 

Da JIarinha encarregou-se Pereira Franco, que a Repu- 



blica vio morrer como ministro ainda, mas desta vez do Sii- 
premo Tribunal de  Justiça. 

Na .lgricultura, Commercio e Obras Publicas, a mais nova 
de  todas as pastas ministeriaes do Imperio, installou-se 
Thomaz Coelho, homem de raro talento e cuja acçáo politica 
cessou, infelizmente para a causa monarchica, em momento 
bem critico e decisivo para ella. 

De Março de 1875 a Janeiro de  1878, cluarido o partidn 
liberal subia ao poder com Sinimhíi, o duque de Caxias, ao 
lado da  Princeza Regente, sub-presidi0 aos destinos do 
Brasil. 

Regressando o imperador da Europa, estava finda a sen- 
tinella do velho marechal, mais do que septuagenario, alque- 
brado pela lida de viver, a par da usura natural de car- 
reira combalida, perigosa e afanosissima. 

Nos ultimos dias de esistencia retirou-se para a fazenda 
de Santa hfonica. Ahi, a 7 de  Maio de  1880, entregou ao 
Creador a alma que d'elle recebera para uso da humanidade 
e da terra natal. 

O seu cadaver foi transportado para o Rio. Vestia a farda 
de  grande gala de marechal do Exercito. Trazia sobre o 
peito apenas duas medalhas militares, sendo uma d'ellas a da 
campanha do Paraguay. Dispensou, por testamento, todas 
a s  elevadissimas honras que de direito lhe competiam, como 
a rnaior figura official da naçáo brasileira, por cuja integri- 
dade pelejára mais de vinte annos. 

Quiz ser enterrado como simples irmiio da Cruz dos Alili- 
tares, a beneinerita confraria ciijo titulo relembra ao sol- 
dado o madeiro sobre o qual Jesus batalhou pela re- 
dempç%o. 

Determinou que seis pracas de  pret lhe carregassem 
caixao. Dispensou da tarefa as outras classes sociaes. Attri- 
buio-a aos humildes companheiros de fadigas, descendo 
assim do pedestal das grandezas nos bracos dos homens 
chamados de nada. 

E ao pulso de seis soldados rasos, o esquife de Caxias gal- 
gou as escadarias do cemiterio da Ordeni Terceira de S. Fran- 
cisco de Paula, em Catumby. 

Ainda alli se  acha, n'um carneiro bem no alto, á esquerda 
(le quem sobe, dominando o principio da riia de ItapirU, 
de nome paraguayo, e o valle de Catumby, todo pontilliado 
de  casas rubras ou côr de  rosa, ás vezes agglomeradas, ás 
vezes disseminadas entre largos treclios de verdura sobre os 
quaes se acimam coclueiros, em cujas palmas o vento põe o 
sussurro e a illusáo do mar. 

N'um carneiro, um tanto empretecido, quasi visinlio da 
cluqueza de Caxias, fallecida em 18i4, jaz Caxias, sob uma 
lapide na qual esculpiram espingardasinhas, chuçosinhos, 
cornetas, tambores, balas. 

-\traz do tumulo existe campa bem significava. a cte 
Francisco Octaviaiio, contcniporaneo illustre de Caxias, no 



torvelinho da  politica, e seu cornpa~i l i e i r*~  actual no soccgo 
d a  mor te  e n a s  profuntiidatles (Ia terra .  

Da elcvaqáib onde  sepul taram Caxias e Octaviaiio s e  des -  
cort ina formosa paizagem. Dizendo-se brazileira quasi  s e  
tlispensa dizel-a formosa. 

Per to  dos tumulos verdeja linrla mangue i ra  em cuja copa  
innurncros passarinlios gorgeiani amores.  S o b r e  a s  campas 
o sol deve bater  de  chapa. h cliuva deve laval-as com forca 
nos  dias cinzentos ou  n a s  rioites escurissinias. 

O velho cabo de  g u e r r a  alii está a o  r igor  tlo tcnipo, e m  
frinebre ~r r r iac l i i~a  de rilarmore, tlomiiianclo <r ciclade que  llie 
dcbu o beiyo e Ilie preparou o tumulo, tendo-o visto sempre 
o mesmo soldado, de  espada erguida contra  o ~ b e l d e  
ou o inimigo e abaixada e m  continencia perante  o s  seus j ura- 
iiieiitos militares, o tlirono e a s  leis tia patr ia .  



O BAILE DA ILHA FISCAL 

Era a nove de Novembro cle iiiil oitocentos e oitenta e 
nove. 

O Rio agasalhava os of6ciaes da armada chilena, da nao 
Almirante Cochrane, nome inglez, semeador de glorias bras- 
deiras na marinha tlo pririieiro imperio. 

XZ capital tratava regiamente os militares republicanos, 
vindos de longe, da outra banda da America, onde os Andes 
azulain na distancia e o Pacifico tantas vagas encanece. 

Tudo tinhani os hospetles andirios, desdobrando-se o Rio 
em idkas originaes, em alvitres obsequiosos, em festas tle 
toda a ordem para contental-os. 

Convidava-os, de iriil maneiras, a visitar os recantos agra- 
(laveis, technicos o11 illustres tln primeira cidade da America 
do Sul, fadada a ser uma tlas niaiores d o  mundo. 

Inventou corridas de cnvallos, espeçtaculos, banquetes, 
recep~oes .  Levaram-se os cliilenos ao Jardirn Botanico, ao 
seu numeroso corredor de  palmeiras; ás salas do laborato- 
rio pyrotechnico do Canipinlio, onde o director, o capitão 
de artilharia Alexandre Barreto, niostroii-llies, com guerreira 
amabilidade, tudo quanto se tem inventado para não niorrer 
ou para matar depressa o semelhante. 

L)o Campinho foram os chilenos ao palacio Leopoldina, ao 
eclificio do Collegio &lilitaia, do Collegio ao Instituto Histo- 
rico, a toda a parte, iiripellidos pela sympatliia, que sabe tão 
bem carregar sem bragos. 

Jubilo, mesuras, protestos de mutuo, duradoiiro e terno 
aiiior. 

De tão leves de prazer, os coracões pareciam pesar pouco 
na balanga dos dias. 

O governo de entso, o ministerio liberal do \-iscontle de 
Ouro Preto, cuidou tambem dos viajantes corispicuos. 

Offereceu-llies um baile. 17m baile'! Kno, rei3dadeii.a revista 
(le mostra da sociedade brasileira. 

Quiz reunir, em ramo miindario, as inellio-res flores da 
intelligencia, da  riqueza, da graga e da formosura cariocas, 



para entregal-as, n'uma só noite e n'um só gesto, á conside- 
ração dos estrangeiros. 

Era a nove de  Novembro de  mil oitocentos e oitenta e 
nove. 

Não deviani faltar interrogacoes ao governo. 
Como se resolveria a crise politica rolando da solução 

romantica da  Lei hurea dada ao problema positivo e juridico 
da escravidão? 

Quem se opporia á ideia republicana, (( que andava no ar )). 
Assim a nuvem da trovoada pesa por muito tempo sobre a 
terra, escuramente enigmatica, antes de soltar d o  seio para 
o só10 o traço d e  união instantaneo e fulminante do raio. 

N'um estabeleciiiiento militar, presentes o ministro da 
Guerra e os officiaes cliilenos, Benjamin Constant suhio á 
cathedra do protesto, para uma li@o ao governo, dizendo 
repellir as pechas de insubordinados, indisciplinados e desor- 
deiros atirados pelos amigos do ministerio a face tlo Exer- 
cito. composto de  cidad5os armados e jamais de janizaros. 

Mio grado todas a s  appreiiensbes, todos os registros sis- 
micos e ~mperceptiveis de  revolução imminente, os festejos 
aos chilenos proseguiam, na serena compostura de disfarce 
da inquietaq8o intima perante estranlios. 

Chegou-se a nove de  Novembro (te mil oitocentos e 
oitenta e nove. 

Era sahbado. Durante o dia o calor fora intcnso. O sol 
arnarello, de  verão, parecia a mais desrriarcada esterlina do 
thesouro desconhecido d o  céo. 

A idéa tlo baile da IlIia Fiscal ardia em todos os cerebros 
do Rio de Janeiro, augmentando a presção sanguinea, quasi 
empurrando as Iioras para lhes espicaçar o volver fatidico. 

Nos lares dos convidados a modista e o caballeireiro ves- 
tiam corpos e vaidades, adornavam cabecas e faceirices. 

Diantedos espellios, a s  damas miravam, sepondo o orgu- 
Ilio em consulta ao ouvido da belleza. Enfeitavam-se, entre 
o ruge-ruge da seda que farfalha, qual o passo sobre folhas 
seccas, e o lindo pestanejar de luz das pedras preciosas. 

Nas casas dos n5o convidados a cozinheira e a copeira 
eram aguillioadas pela pressa de  quem desejava jantar cedo 
para ver até tarde. 

A' boca da noite, metade da população orlava de curiosi- 
dades o vasto trecho de  littoral da dóca do Mercado ao 
Arsenal de Guerra. 

Ni7o faltavam cotovellos e sobravam cotovelladas. 
O crepusciilo fôra de verao, cheio dos jogos de luz da 

maravilliosa scenographia celeste e tropical. 
A's cores vivas, ao esbrazeainente no poente, succederam 

aç cores esbatidas, delicadas, a rosea pulverização das des- 
pedidas do dia. 

Por fim, enviuvado o céo em nuancas violaceas e tris- 
tonhas, a escurid20 rompeu os diques da noite, alagou o 
espaço. 



Eni breve, porém. surgio a liia, pondo na altura o luar 
que, onde n%o era de castidade, era de lyrios. 

Carros e rriais carros chegavam ao Pharoux, enchendo 
a treva de luzes, depositando no caes mimosos carregamen- 
tos de  senhoras embuqadas em capas riquissimas, em quanto 
tecido molle, fino, voluptuoso, a moda inventa para calcar 
prazeres e aspirar dinheiro. 

Os veliiculos rodavam lentamente, indo accumular-se na 
rua da  Misericordia e immediaqões, formando nocturna col- 
leccão retrospectiva de coclieiros e de seges ao ;?r livre. 

Na bahia, qual grande flor de petalas abertas em luz, res- 
plandecia a Ilha Fiscal. 

Do alto da torre d'esla um fóco c.lectrico varria o littoral, 
espancando a brancuras os edificios do largo do Payo, o 
vetusto palacio da cidacle a capella imperial, caiando ern 
azafama luminosa a igreja do Carmo. 

No cáes Pharoiix o espcctaculo deslumbrava. h Fiscal, as 
embarcações no mar, haviam se soalhado de lanternas 
venezianas dansando antes dos pares nos rytlimos , capri- 
cliosos das viraçdes, sopradas pela boeca humida da barra. 

Plantas escolhidas, flores variadissinias, a mais faustosa 
ornamentaqão, aprimoravam a Fiscal, entrelaçadas por toda 
a parte as c0res da bandeira cliilena e da nossa. 

Embarcações illuminadas rodeavam a ilha, observatorios 
fluctuantes, de onde os excluidos da festa a gozavam pela 
vista, espiando-a com a curiosidade descontente e rnaledica 
dos excluidos de qualqucr satisfasáo terrena. 

A barca Primeira ia e vinha, d o  cáes a ilha, da illia ao 
caes, levando convidados : moqas, vaporosas no surah e 
na gaze bordada : senhoras, na sisudez elegante dos 
tecidos escuros ; militares de terra e mar em grande 
gala, de dragonas aurificas, de pennachos soltos ao vento ; 
diplomatas, de fardas bordadas rutilas de veneras; sena- 
dores do lmperio, de calça de casimira branca, de fardso 
verde escuro, espalmado de ouro;  simples particulares, 
envergando negras casacas. 

A's nove da noite chegazam ao Pliaroux o imperador, tra- 
jando de  almirante; a imperatriz, de \estido preto, enfeitado 
com rendas de Chantilly, e o principe D. Pedro .lugusto, de 
casaca, com a placa do Cruzeiro. 

Entraram todos na Prinzeirn, pintada com as cbres 
cliilenas e brasileiras, clieia de galliardetes, uma enfiada de 
balões venezianas em cada costado. 

Ouvio-se o ruitlo da desatracacao. Grossas correntes de 
ferro caliiram, atiradas brutalmente na fluctuante. E, ao 
som das musicas de terra, a acolhida das musicas da illia, a 
barca singrou para a Fiscal, a proa riscando na vaga eplie- 
mero caminho de prata. 

Justo, nessa hora, n'um prédio sem apparencias, n'uma das 
ruas centraes da cidade, um grupo de Iiomens se despedia. 
Seguiram uns rumo de casa. a renovar descanqos, outros 



para quarteis ,  a piboseguir na conspirac2o contra  o governo. 
IIa\-iam-se reunido i10 proposito d e  liostilizal-o, na  Iiydro- 

psia da  desaffi-oiita d e  suppostos direitos conculcndos. 
Emqiianto, finda a reiiiiifio, se  espalhavam pelo Rio, e m  

rastilho d e  corijura, a princeza D. Isabel e o conde d'Eu en- 
t ravam na I'i-znieiraa, cuja proa infatigavel reabria na  vaga 
cpliemero caminho argenteo.  

Erri poucos miilutos atracava á ilha. A princeza tleseni- 
barcava, tendo a o  lado a sua dniiia, a baroneza de  Lorcto, 
1-estitla de  yelludo negro  coiii vidrill-10s. 

D. Isabel ia erecta ,  coiii o porte  (listincto. de  sempre,  
digno da clesccnclciile d c  Maria Thereza, n o  traje d e  
nioire an f i yue  preta, o corpinho alto, bordado a ouro, uiii 
tlindemn a ostentar  a riqueza das  geiniiias ria volubilida<le 
faiscnnte d a s  cdres. 

Longcb, t lo  oiitro lado d a  cidade, erii Sáo ChristorRo, onde 
D. João 1-1 abdicara disfarxaclamente e D. Pedro I ostensi- 
\-airiente, fiiigiam d o r p i r  os  quarteis  onde  ebuliaiii descori- 
teiitamentos. As sentinellas d a s  portas  riao llics velavam 
somnos.  sini olhos a l ~ e r t o s ,  ouriclos atteiitos, labios em 
niiirrriurio. 

D a n s a ~ a - s e  na  Fiscal, dansava-se muito. 
No alto d a  to r re  d o  centro d o  edificio aduaneiro a celebre 

baritla d e  inusica d o  A ~ s e r i a l  d e  Guerra  tocava alegreiriente, 
galhofeira, corno convitlando a té  o rent,o a valsar tambenl 
coiii a s  folhas d a  verdura improvisada d a  ilha. 

Pias salas, a topetadas tle gente ,  a s  orchest,i.as desfiavaiii 
notas diantc  d o  passo tios pares, jnricando lhes o deslizar de  
haririoiii:is soiioras. 

LH nos quaisteis a s  pccas de  artilharia brilliavarii mais  
sinistras, coiiio s e  adevinhassem proximos servic;os expeditos, 
futirrns Laxinas d e  resistencia, fogo, fumo e sangue.  

Na ilha, en t rc  a florescencia calitla d a s  luzes. a faiililia 
imperial,  o s  iiiinistros, o s  senadores, o s  cleputados, o s  al tos  
funccionarios da  coroa e tlo Estado, a s  e l e ~ a d a s  patentes 
militares tlespecliam-se, inçoriscientes, de  sessenta e sete 
arinos de passado, einbolantlo-se n'uma ilha dcpois d e  have- 
reli1 governado um dos  mais vastos paizcs d o  universo. 

Seterit,a e sete anrios d e  passado, quasi  urii eeculo, diziam 
adeus n unia societlade em peso, a longo reinado, n'esse 
dia  nove tle Novembro tle iriil oitocentos e oiterita e novc, 
dia  e inez eiii que ,  qiiarerita e seis  annos atraz,  morria o 
padre Feijó, n 'uns palmos d e  terra  natal,  depois d e  haver 
salvo a monarchia na [e r ra  inteira cio Rrazil. 

O rninisti-o de Estraiigeiros, o rio-grandense tlo siil Diana, 
fazia a s  lioiiras d a  casa a o s  chilenos, a o  commaiidaiite Ban- 
nen,  o principal d'elles, cio lado d e  Vilarnil Blanco, o rninis- 
t ro  d o  Cliile. 

O Imperador mostrara  airabilidade, anima(:Ro poiico habi- 
t u a l ~ .  O priiiieiro iiiinistro, o visconde d e  Ouro Preto,  movia- 
s e  entre  lisoiljas e atluladores, recebendo paibabens pelo 



cxito d a  festa organizatla ljrlo baráo cle Sanipaio Viatina o 
pelo guarda-mór Hasse l~nann ,  especie tlt: Ila~isriianri d'cssa 
coiistrucc;ío improvisada. 

E dansoii-se r cometi-se e rio-se e galanteou-se, erriqi~aiito 
a noite, a principio d e  luar ,  s e  ia traiisforiiiaiitlo t r e m  
escura,  iiins liml)ida, e m  borrifo de  cstrellas. 

A via-lactea avançava iiitacta céo a tlcritro. Assim no globo 
a s  eiiormes massas d 'açua fluvial iiAo perderii, clrirarite 
muito teiiipo, a cor  c a sapiclcz ria p rof~ indcza  da cuba iri- 
quieta d o  oceano. 

Depois.. . 
Depois veio vindo a madriigatla, a fresca hate<lora do 

sol. 
!ia noi te  agoriisante. eiic:~li~iatla tle estio, atlensaram-sc 

nuueris. Ciiia procella srisl~cntleu-se, reSriçeiaante e rapicln. 
O baile ardia ainda.  S;i a iiian1i;i coiiipleta llie soprou ? 

animacno, dispersou-lhe os  elemeritos. 
Já e r a  dia claro r~uniltlo niassas coinpactas de  coiividados 

desampar~rraiii  a Fiscal. 
Grossas got tas  de cliuva salpicnvai~i tle presaços prantos 

o catafalco insular,  a s  exequias coreograpliicas da  monnr- 
chia. 

Essa festa tlcslriiiihrante, memoravel c rilernorada, fijra 
para ella corpo o final dos  graiitlcs fogos tle artificio, noç 
segundos erii qiie a s  lagrimas tle totlos o s  fogiietrs estalaiii, 
associam-se e coiicoriaeiii para o fisagoroso fulgor tlo clarno 
derradeiro..  . 



PEDRO I1 

As sentenças finaes dos processos liistoricos assemelham- 
se, não raro, as sentenças finaes dos processos judiciarios. 
Rluitas geraçbes envelheceiri antes de proferir-se a sentença. 

Juizes e mais juizes, actvogados e mais advogados, es- 
crivães e escriv:lies, meirinhos e meirinlios desapparecem 
na niorte, seguindo rumo de  tribunal supremo, bem 
diverso dos tribunaes d'elles. S6 entáo a sentença é dada e, 
as rezes, náo anda, manqueja. 

A sentenqa final no processo liistorico do reinado de 
D. Pedro I1 j5. se a póde prever. A gloria do nosso ultimo 
imperador esta sendo sujeita á acçao sunimaria, após algisris 
annos de esquecimento. 

Sem distiiicqáo de classes ou cle cretlos, todos, republi- 
canos, monarcliistas, indifferentes eiii materia politica, en- 
tendem cooperar para a glorificas30 do grande brazileiro, na 
imrriensa terra que os descobridores, descendo das cara- 
velas, puzeram a sombra universal da cruz. 

Varias cainaras.~i~unicipaes pediram a principio, a Camara 
dos Deputados pedio depois, a trasladação dos restos mor- 
taes de I). Pedrso I1 para o solo do Brasil, sobre o qual goyer- 
riou, por graqa de Deus e unanime acclamaçao da lioriesti- 
dade. 

Povos, asseniblkas, jornaes realçaram a magestade da- 
quella magestade, que já não p6de dar mercês ou distribuir 
favores. 

Ha diverçencias na aprecias30 do seu reinado. Cousa 
natural e liuniaria, contiiigencia inevitavel. Niiiguem, com- 
tuclo, ousará negar a D. Pedro 11, ardentissirilo aiiior pa- 
trio, clemencia invarial-el, paixão fanatica pela liberdade, 
corli prejuizo dos interesses dynasticos e lionradez prover- 
bial. 

Kão servia para rei, allegam. Ningueiu se atreve a accres- 
centar : náo servia para homem. 

Na Camara dos Deputados, um representante fluniinense, 
o Dr. Jlauricio de  Lacerda, apresentou um projecto tendente 



a repatriar o cadaver de Pedro 11. A alma d'elle, essa, sem 
carecer de projectos, jámais deixou o Brazil. 

Lendo a noticia do facto parlamentar, lembrei-me da 
ultima visita por mim feita a S. Vincete de  Fóra, actual 
jazigo de D. Pedro 11. 

Foi erri Fevereiro de 1912, em vesperas de partida para o 
Rio de Janeiro. 

Na terra portugueza, hoje sulcada de  odios e regada de 
sangue, conservo bons arriigos que recordo, sandoso, em- 
quanto não os posso rever, alegre. 

Não qiiiz despedir-me d'elles, nem de Lisbba, sem prestar 
homenagem ao pedaço de historia patria fechado no caixão 
de  D. Pedro 11. 

Raror brazileiros aportam a capital luzitana sem ir logo a 
S. Vincete de Fóra. 

Bem o sabem os cocheiros dos cáes, a cata defreguezes e, 
sobretudo de  gorgetas, (10 alto das boléas. Désses obsena-  
torios movediços, onde nRo receiam c6os nublaclos, os co- 
cheiros observa111 os desembarcadiyos, os senhores viajantes, 
os excellentissimos estrangeiros, eiii ciljos bolsos tinem as 
libras louras, flavas corno as raparigas britannicas. 

Uma (Ias curiosidades da Lisboa Oriental, a igreja de 
S. Vicente de Fóra, 6 tRo avultada eili dimensóes, quanto o 
templo de S. Domingos, no Rocio, a igreja onde casou 
D. Carlos. 

Construida no tempo de Felippe 11, a actualigreja de  
S. Vicente substitui0 a do convento de conegos de Santo 
Agostiilho, do tempo de hffonso Henriques. Cliarna-se 
S. Vicente (le F6ra por ficar outr'ora situada fóra dos muros 
de Lisboa. 

O irionurnento vicentino abrange tres partes, o templo, O 

paço rlo  patriarclia, o pantheon braqantins. Encerra dous 
claustros fechados, para o segundo dos qiines deita a porta 
do pantheon. 

Apenas aberta, depara-se, na parede, com os tuniulos do 
duque de Saldnnha e do duque da Terceira, servidores da 
dynastia e como que, até na rriorte, embutidos n'ella. 

Penetra-se no pantheon. Logo fere a vista, no fuiido, bem 
destacado, coin pomposa inscripçso latina, ultima inflagão 
real, o tnmulo de D. João I\T. E'de mariliore de Carrara e 
jaspe. Na frieza do marmore emparelha com a da morte, na 
variedade do jaspe emparelha com a da existencia 

N'essa ciaypta sombria, onde a luz parece penetrar com 
saudacles dos esplendores do ar  livre, ha enorme lição de 
historia, rsesuinida na pequenez de urria série de esquifes. 

Na miiltidão dos infantes embalsamados, rnuinias esqueci- 
das de kpocas releiiibradas, vê-se um batalliáo de reis e de 
rainhas, alguns dos quaes interessam o Brazil, bem de perto. 

Já foi evocado D. João IV. Visinlia-lhe o sarcophago o da 
mulher, Luiza de Gusni8o. Sarcophagos lia poiicos. 

No pantheon existem duas prateleiras altas, ao longo dos 



riiuros S o l ~ r e  ellas pois:iiii o s  carx»es régios, uiii a o  lado d o  
oiitro, yiianclo ii;io uni eiii cinia (10 oiitro. Algum espar,o- 
s inho d e  sobresalente fica reservado 5s u rnas  d e  iiiogno r a 
esquifesiiilios for iados d e  vellittlo verinelho, onclc jaLem o s  
iiifantc iiiilios. 

De longe, visto 'apidamente, o paiitheon d c  S. Vicente de  
F ó r ~ ,  coiri a s  siias caiya5 siiiistraiiiente oblongas, dA perfeita 
itléa tle alfaiidega d a  inortc, c111 cu,jo arniazeni o s  cada- 
veres espererii despacho o u  apresentaqào c10 maiiifesto. 
h ta l  alt'andega nao  faltaiii caiuòes reaes. Aqui o tle 

.\lfonso VI, q u e  fico11 s r n s  o throiio, a miillier, a r a ~ á o  e a li- 
berdade antes  de  pertlei- a rida. Alli o d e  I'edro 11, iiSmão 
tle .\ffonso VI, usurpatfor do tliroiio tl'rlle, rapto1 d a  Neun- 
Iiatla, t i irhador da  r a ~ A o  e detr i i tor  da  liberdatle fraterna. 

.\o conteiiil)lar o esqiiife <li. I'ctlro I1 sóbe 5 nienioria. das  
proSiindezas d a  recordar,;io. o qentil  sorielo d e  (~onc;alves 
Ciaeipo ;\ó Jogo das  Cannus : 

i( .\'os janellos do prico i toda n fidalgi~ilc : 
Qirc jocirndo prcrzes, clire risos, qlir (zl(>gri(z.' 
Esliecicicrilo (iczgr~sfo, nobre e sinyrrltrr.. 

O se.rto A / ~ ~ Z . S ( I  oprilci~rde : rrnfanio r~~trliciosu, 
l1,ir.ici de A\'ernor~r.s, sorr.ii:tlo, n incestuoso ! 
-1-0 ccirzhaclo. su6iil. poirs<i o lasciuo olhnr- ... 1 )  

Depois tle Affonso VI e Pedro 11, D. João  V, o llagriifico, 
deitado eiii iiiodestissimo cailfio, I). Pet1i.o 111. U. Joiio VI, 
Carlota Joaqiiiiia. U. Josi. I,  I ) .  Maria 11, I). Pedi-o i-, D. L,uiz, 
D.Amelia, a segunda iiiiperatrizdo Krazil, Pedro I \ - .  r). Car- 
]os, O Principe 1,uiz Fclippe, a terceira imperatriz l~razi lcira  
L). Tlier.cza Cliristinn. n'urn cai190 pequcnino siiiiples como 
elln c ra .  

Jiinto, ii'iiin esyiiife coiii tampa d e  viclro, rslA o nosso 
D. I'cdro 11.  coberto pela baiitleira biaazileirn, niaciilatla por  
algiiiispiiigos d e  'spermacete. 

I.:splic:i-se o facto. JJuitos risitaiites chcgriin larde, ntr 
iiiv-eriio. cliiando o prol)rio sol j;í coineqou a f:izrr economias 
tle luz. 

T;io podem adiar  a s  viagens. X.io qiiereiii l ~ a r t i r  sem ter  
conleiiiplado o graritle lionierii dc 1)em do Brazil lionrado. 

O guarda  tlo pantlieon accenrle lima ~ R l a .  A' liiz ({esta, o s  
visitantes enibebem o olliar n a  tampa d e  vidro (10 csquií'e. 
A's vezes a v61a pinga ... como ~)ingarii  depois as gorgctas  a o  
encarreqado do pantheon. 

D. Pedro I1 estci Fard:ido. O collar d a  o rdem da Rosa es- 
trella-lhe o pei to abatido. Urn i:riicifixo poisa-llie nas  máos 
descarnadas. O rosto parece d e  cera relhn. As barbas,  oiit,r'ora 
tRo finas, táo sedosas, tZo brancas,  amarelleccm feiamente 
como o marfim ant igo.  



Ignoro porclue inoti \o o corl)o do lniperador parece min- 
guar cada vrz mais. Acriarica-se na inirnohilidade da  morte. 
Quan(10 o vi, erii Feverriro de 1911, ainda o achei menor do 
que em fins de 1909. 

Cominuniquei o facto a diversos ailiigos. Todoi confirma- 
ram a observação. 

A cabeqa de D. Pedro 11 repousa n'rim travesseiro cheio de 
terra bra~i le i ra ,  conforrne tem sitlo tantas vezes repetido. 

Dir se-ia que o ariior da pntria lhe alteia a cabeqa para 
apresental-a ao visitante, na altitude do carinho. 

Assim o vi quarido, no principio tle 1912, deixei Lisboa, a 
syrnpathica antecamara da5 grantlcç capitaes (Ia Europa. 

Era doniingo tle Carii:~val. Depois de ter  coiisurnido a 
irianhã vagueando no parque do palncio das Kecessidades, 
fechado e lutuoso, dirigi-iiie a S. Vicente de Fóra, do lado 
opposto a cidade. 

S o  Chiado e no Rocio alguns mascaras passeiavam melan- 
colicamente o tkdio dos espi r i to~.  a deselegancia das h n -  
tasias, por entre ondas de povo miudo, a cata d e  tliver-ti- 
mento. 

\íeia (luzia de carros enfeitados circulavam eni moto- 
continuo, pela rua do Ouro, até o Terreiro clo Paço, regres- 
sando ao Rocio pela rua Augusta. Cousa equivalente a ir  do 
largo cle S. Francisco 6 praya Quinze tle Xovembro, pela riia 
do Ouvidor, voltando pela (10 Rosario. 

Havia alguma anima(:;io e algum ruido nos pontos mais 
centraes. Fóra delles i.eiriaiaiti silencio e tristeza. 

Lisboa tinha escassos fócos tle alegria. Observaram-me 
que outr'ora o carnaval, e sobret~itlo o entrudo, attigiam 
proporqões de  verdadeira loucura, tl'essas loucuras tlespre- 
sadas pelo psychiatra, mas reaes e patentes. 

(( Ah! se  o senhor visse o Carnaval dantes n ,  suspiravam 
lisboetas entristecidos. (1 Isso, sim, valia a pena, 6 que era 
folgar. Andava-se por ahi dc gorra com as  raparigas por iins 
dous pares de dias. Hoje, meu senhor .. 1) 

E fundo suspiro tlo interlocutor coinpletava a phrase e as 
saudades ... (Ias raparigas. 

h'esse tedioso domingo de Carnaval do anno do enfado de 
1912, para maiorcaiporismo, choviscava. Aborrecirileiltos nas 
almas e lama nas ruas. 

Comecei a vaguear entre o povo, com o singular estado 
d'alma dos que partem para viagem longa, qual a d e  atra- 
vessar o Atlantico para ir  ter ao Brazil. 

No Rocio passam os americanos (leia-se bondes) da Graqa. 
Tomei um d'elles. Comecei a subir, a subir, a ser ba lan~ado,  
a ser balangatlo, a cumprimentar sem querer os edificios 
publicos semeados pelo trajecto, a Sé, o Aljube, prisAo das 
iiiulheres, o Limoeiro, carcere dos homens. 

Depois de  ter varado muita ruasinha estreita e ingreme, 
cheguei defronte de S3o Vicente de Fóra. 

No largo da igreja, tudo era m~itlez, magua e cliuva. 



O antigo palacio do patiinrclia, annexo ao templo, estava 
cerrado, nielancolieo, deserto. 
X revoluqáo nfio derribara apenas o t l~rono. Removera o 

altar. E, com elle, o patriarcha, obrigado a retirar-se de 
Lisboa em consequencia da falta tle scguranca para os 
padrec. Excepto para os sacerdotes ing lc~es ,  ostensivamente 
de batina, atravessando a cidade coni passo tranquille, rindo 
coilversando, como quem tem as costas quentes ... pelo calor 
da Grfi Brekanlia. 

Uni geslo, um olhar tifio os clcsrespeitavain! 
Dirigi-me ao I'antheon real, admirando, de relance, os 

a~ii lejos do claustro que llie serve de ante-camara. 
O giiarcla veio abrir a porta (10 Pi~nlheoti, languidnnieiile, 

conio quem, de  fia muito, conhecia o peccado riiortal da 
preguiya. 

htra7 tle mim, andando devagarinlio, observei quatro sol- 
(lados do exercito portuguez, com as caracteristicas farda< 
c in~entas .  

Erain rapaLes da provincia, com certeza, tlc olliar vago, 
cantlido e bom, de iiianciras acaiitiadas, u m  pouco atrapa- 
lliados com a capital. 

Fallararri em voz baixa com a guarda. Este pedio-iiic, 
entre rriuitas uosserzcicts, para deixar entrar coriiiiiigo ( 1  os 
senliores m'li tares n. 

.\ccetli, pressuroso, um pouco espantado que os (1 senliores 
m'litares )) quizesseni ir ver reis e principes, sakiiiicio das 
casernas oiitiibristas, e at6 receios0 de qualquer tlesagrado 
na constancia da visita. 

Penetramos todos na crppta. Náo tardamos a isolaia-nos, 
formando o guarda tlo pantlieon e os  soltlados de  lirilia 
grupo diitincto. 

Distanciei-me, para repassar a Iiistoria no livro da vida, 
folheado pela morte, desde manlifi até de noite, infatigavel- 
mente, cmquanto pelas paginas escorrem dores. 

Pouco se Ilie d5. Coiitintia a follieal-o com os dedos des- 
carnados e para huniecteecr a s  paginas que pegam n;ío Ilie 
faltam lagrimas liumanas. 

PLIL-nie a conterriplar tambem os soldados, a verificar a s  
attitudes dos senliores ni'litares )). 

Sno se demoraram diante dos reis mais antigos, mas por 
largo tempo se detivera111 em perfeila mudez, no  maior rcs- 
peito. diante do sarcopliago de  D.  Carlos. 

Essa era a Iiistoria contemporanea, a historia que os iiité- 
ressava por tel-a vivido, a liistoria que comprehentlian~ 
vagamente, pobres cortit;as provincianas balouqadas pelo 
fluxo c pelo refluxo do oceano da capital. 

No fini de  certo teriipo jd não pensavam com certeza mais 
em D. Carlos ao qual qiiigh Iiouvessein servido. 

Conversavam coni as saiidndes, na Iembraiiya do torrso 
natal distante. Um ta11 ez fosse do Porto e recordasse o 
passeio á boca da iioite, junto aos labias da  cachopa, lá para 



a s  bandas d a  alametta (Ias Fontainhas oii para o s  latlos d o  
ja rd im d e  Srio Lazaro. 

Out ro  talvez fosse d e  Yilla Nova de  Gaya e saboreasse, e m  
m e n t e ,  o a r roz  doce d a  poprilarissima festa d a s  C r u ~ e s .  

Outro subject i ramente se  empariturrava com as lai-arijas r 
o s  pecegos d e  A r n a ~ a n t e  e o quar to  enqolia, pelo mesmo 
processo,  o vinho d a  Companhia d o  Alio Douro. 

I3mquanto isso, eii me  appro \ i r r i a~a  tle caixijes postos a o  
chRo. Ahi outr 'ora nAo esta\ arii. 

u .\ti! esses, disse o guarda,  adiantando s e  á perpurita. 
vieram d o  convento das Fraricetiiilias depois  d o  que  cllas 
passaram ... 

E mais  n ã o  disse. Foi  quanto  bastou para evocar a i n \ a s s o  
d o  clatistro pela tu rba  á s  soltas, iiialillia d e  m;is pa i loes  tia 
caçada das  iniqiiidades. Imagina-se o desrespeito á s  religio - 
(;as, a e x h u m a ~ á o  dos  cadaveres reacs surg indo  5 luz d o  
(tia d a  noite dos  seculos, Epiiiienides involutltarios, o trans- 
por te  dos  eaixcies para o pantheon. 

Saliindo d o  pé tl'elles, que  o s  iiieus p6s tocavarii, dirigi-iiie 
ao esquife d e  P e J r o  LI. Para  attinçil-o scíbe-se por  esca- 
dinha volante, d e  inadeira, coiii cinco degr jos .  

E' mistkr a lguns iiliniitos para cliie o o lhar  se  acostume e 
possa bem devassar o interior d o  caixAo pela taiiipa d e  vitlro. 

Fira-se D. Pedro 1 1 .  Nunca o c o r a ~ 2 o  brasileiro tleixa tle 
accelerar piilsasaoes, a o  aviso d a  vista. 

Corno esta  differ*ente o iiiiperador ! Quanto é criiel o 
embalsaniarriento iiiiperfeito ! Oncle aquellacabc<;a majestosa, 
coroada nos  ultiriios teiiipos d e  cabellos argenteos e finos :7 
Onde o s  olhos azues, eiii brillio de  ac o ; a bella barba doii- 
r a d a  pela mocidade e prateada pela velhice; o porte  ii i i-  

ponerite ? 
Tudo desfeito, esvaido ! 
lnvoluntar~iaiiiente caiuparo o saberano riiuiiiificado, eiii- 

pergaiiiinhadamente feio, pequenino, a o  Iiomeiri giganta 
que,  erii 1886, eu l i r a  entrar  n:i Sé d e  S. Paulo,  no riieio d e  
colossal orida de povo, dominanclo-a, parecendo acimar se- 
llie de  muitos  covados. 

Kesse dia, D. Pedro I1 fòra o u ~ i r  um sermão d o  conego  
Francisco d e  Pxula Rodrigucs, o conego Chiquinlio, con- 
forrrie o diminutivo popular d o  apreciado orador  sacro. 

Esses ouvidos q u e  tantas  cousas escutaram no mundo,  
tantas  lisonjas. tantas  injustivas, jazem encerrados para  
seriipre n o  pesado esquife deposto na te r ra  estrangeira  e 
vindo d e  solo estranlio. 

Di i ra~ i te  a visita o céo annuviou-se. Nuvens escuras o 
toldarani ,  encortiiiantlo, ensanefanrlo d e  negro a natureia .  
E d e  subito, dentro d a  crypta bragant ina,  coineqoii a estalar  
o ruido deviolenta  batega,  cantando sonora n o  centro aber to  
d o  claustro. 

A tristeza enxertava-se na niorte, a o  som da  cachoeira ephe- 
mera  despenhada d a s  al turas  sobre  a cidade de  Lisb6a. 



S )hre n pequciia escada volanle estavamos eu e os soldados 
~ ~ u r i u g u w e s ,  todos muito á estreita, eiii grupo no qual se 
rciiniaiii cthoicamente o 131.azil e Portugal para saudar o 
filho de 1). Petlro I, o neto de  L). João VI. 

O guarda do pantlieon correu a bandeii~i brazileira sobre 
o esquife. Desceinos (Ia escadinha, tornando rumo da porta 
d r  saliida, onde os soldados irie agradeceram, humilde e cor- 

' tc/iiiente, a gent i le~a  de tel-os deixatlo penetrar comniigo na 
crypta real. 
10 largo de S. Vicente a cliuva estrellava de  pingos as 

pedras do cal~ameiito. Garotos, n'um canto, niediam forcas 
coiii applausos de alquns vadios. com certeza heiii cotados 
no$ inercados de cynisiiio da Alfaina, a Saude lisboeta. 

Dahi a pouco regressava eu ao Rocio, ontie o Carnaval 
:ilgazarrnva um pouco mais coiri a chegada da tarde. A fol- 
gansa popular ntio tlelia, pori.111, a forte iiiipressão de sau- 
tlatie tra~icla cle S. I'icente. Alii D. Pedro 11 deve ficar, 
conio devia ter ficado Napoleso em Santa Helena, inuito 
iiiaior do que na crypta dos lnvalidos, objecto tle curio- 
sidade registado no Baedeker. 

Antes permanecesse na ilha solitaria, longinqua, 6 sorribra 
do salgueiro, sob siiiiples pedra, crescendo nas iiiiagina~ões, 
prolligando no exilio continiiado na morte o procediiiiento 
(Ia Inglateitra, ein cujo lar, como'rhemistocles, veio sentar-se 
\ericido, o iiiaior dtrs violadores da fortuna. 



h ULTIRlA CASA DE D.  PEDRO I1 

(< 'I'enlio a Iionra de informar a V. Ex. que esla iiiatlr~igacla, 
ás duas lioras e nieia, a Iiiiperatriz deu á luza uni menino. 11 

Fui, as seis lioras da manhá, á resideiicia tlo Imperadoi* 
onde me precetleu, de alguns segiinilos, o hario tlr .\lares- 
clial, agente tle Sua Magestatle o Iiilpci~atlor da Austria ; 
apresentei as ininlias felicitaqties n L). Peclro, f6ra dc si ( !c .  
alegria, que me mostrou o augusto recem-riascitlo, assigna- 
lando-me o seu prodigioso comprimento de vinte e tres 
pollegadas. 

Sua Jlagestade, em companhia das tres jovens p ~ ~ i i i c ~ z a s  
siias fillias, partio, coin grande pompa, para a igreja tia 
Gloria, termo Iiabitual de suas devo(p6es. onde foi dar graqns 
a Deus de  um acontecimento que causa 110 Brazil jiibilo 
geral. Embora o norne do recem-nasciclo seja ainda i i r r i  

iiiysterio, tudo leva a crer que Sua Ilagest:~rle Fidelissinia 
será O padrinlio d'elle. h Imperatriz e a crian!;a est,io no 
gozo de  perfeita saude. u 

Tal o conteudo do ofíicio dirigido, a 2 de Dezembro tle 1 8 5 ,  
pelo conde de  Gestas, agente diploiiiatico francez, ao iiiinis- 
tro tle Estrangeiros tle Cai.los X, noticiando-llie o nascirilento 
de  D. Pedro 11. 

Depois de Iiaver liclo e copiado, nos arcliivos do cAes 
d'Orsay, na séde da Secretaria tle Estrangeiros, em Pariz, 
este curioso documento, amarellecido eiil voluriie de cor- 
respondenciadiplomatica, uni brazileiro, estudante de historia 
patria, sentio necessidade de ir vBiB o local onde a mortc en- 
cerrou a existencia do Iiomem nsscido dessa  crianqa tlc 
vinte e tres pollegadas, eni Dezeiiibro cle ,1825. 

Não me foi difficil aclial-o. Salii do caes d'Orsay. -4travessei 
a ponte e a p r a ~ a  da Concordia. Entrei pela riia Roy. 1 e eni 
cujo fundo avulta, coin toqiies pagãos de teniplo liellenico. 
a vasta e bella igreja da  JIagdalena. 

A pequena distencia da igreja, que. qual iii-ian catliolico. 
attrahe os casamentos e enterros ricos de  Pariz, se encontra 
a rua de l'hrcade. Unia extremidade d'essa riiaveiii engastar- 



se rio boulroai*d \lalcslicrbes, ao latlo de  agencia do correio 
soljre ciijas portas, i11 10s coiiiicariieritc dantescas, cscrc- 
verani este a\ iso proscriptor, coriio o (Ias portas celebres 
na D I L V R ~ :  Cornrtlzu : - aqui rzfio entrbctm c f i c ~ ~  nem bicycleitas. 
1 rua de 1 .\rcade é rua riiotlestn, ol)sciira, na grantle 

f:imilia tlab vias publicas pariíienscs. 0 seu uiiico merito 
rcsitle lia t,ncravac;;io n'iini clos iiielliores e iiiais procurado, 
qiiarteirocs ti:\ capital frnnce7a. JIaib nacla. 

Essa riia fiqura iia ciitata cir.c~inisci.ipc:;io tie Pariz, a cir- 
ciiiiiscri~)~:?o tlo Elysen, onde niorn o présiclenta de Republica, 
iri~uiliiio nffirial e liahilantc teiiiporario tlo palacio em q u e  
,i iiiai.que/a tle Poinpatlour arrastou os niiiiiosos pantufos 
\ l i 1  \Iui.at c \apoleRo. Lili/ Horial)artc e :I I~aiiilia Hortcncia, 

.Ileiniiclre I t ln Hussia, lia in\:is;io tle 1814, e \apolefio 111, 
este qiiantlo Prinripe I'rcsitlciite, coiiliecerarn (lias de  aniar- 
piira, cle tr~nniplio, tle orgiillio satisfeito e tIt3 1iurnillia~;io 
eitrontlosa 

\?10 faltam Iioleis na rua de I'Arcatle. Entre elles lia 11111 
clc apparencia inoclesta. al)ernr de oitenta quartos. O liotel 
Ketlfortl riatln t em de e~palliafatoso para (Icnuncial-o as 
:iiicias tlc ostrritayAo tle qu~irito rastacukra o11 provinciano 
ciitlinlieirado cliegn a l>ari/ E' poiisatla decente, bana- 
Ii+ime para o pari/iciise ou para o estraiigciro, mas d ~ g n n  
11,) olliar respeitoso tle totloz, os hra~ilei'os, sem tlistiriccão 
cle cretlo politico. 

I<t+peitosnmeiite contemplou a derratleira casa do ultiirio 
iinperaclor tlo Brasil, o hra~i le i ro  que a procurava pior 
tartle de inverno, tle pleno inverno. O 2iino Rom trouxera a 
1'ni.i~ as alvas I>i3~s festa5 da iieTe. O dia correra tempestuoso. 

O \ eiito le\rara 5s brigss com as nuvens escuras, tangrntio- 
as com 7 iolencia pelos niollcs caminlios tlo cspayo As arvores 
sem uiiia follin, pareciam tristcs com o rigor tla ertatzRo, 
p i~ido-as  tzo nuas diante de tantas senliorns, abafatlas eiii 
pellcs, restidas de rellutlo preto, com as iiiRoc perdidas ria 
lrofundc/:i niacia e fõfa dos regalos. 

A neve caliin. Ora fina, ora densa, coin tlelicatlos Ilbcos, 
transfoi~inatlos, ao contarto (Ia< ruas, eiii pegajosa e nt$enta 
laiiia trabalhada qenl cessar pelos sapatos dos transeuntes 
c pela5 rodas tlos vehiculos. 

Os propiaios pardaes, cnrotinlios alados, eni geral espertos 
e atrcl i(los, iiiostra\ arii-se esqui5 os, raros, piando quasi que 
por de\er  (10 pipilante officio. 

O céo era iiegn). Dir-se-ia vasto paiiiio funerario suspensn 
-ol)re as lagriiiias de  unia cidade en lutatla. Segundo o poeta, 
c\l~o\~ia no corarão. . 

A\ rua de ll,\rcacte ahi estava, a dous passos da Magdalena, 
participanclo (Ia nielancoolia do teinpo e tla occasiso. 'c'ella 
o liotel Bedlòrd erguia-se erocatir o, historico. 

Y'uiii quarto desse Ilotel, ao peso tla vitla, ai) nnus  tia mo- 
lestia, 6 carga clas tristezas, aos ba lan~os  (Ia agonia, passou 
para o iii\.sterioso alélii o homeiii cujo nascirilento, a 2 d e  



Dezenibio de  18.25, seguritlo a s  expressões tlo officio tliplo- 
iiiatico tlo coiiíle tle Gcstas, testeiii~inlia fitletlign:l tlo facto eiii 
S. Christovfio, piinlia t'ór;r tle si ,  tlc alegria, i i i i i  pai e i i i i i  so- 
I x r a n o  d o  clual o cora!;%o, cavallieiiesco e iiiipulsivo se cm- 
pinava a o s  acicates d o  oigiillio paterno c da  espcraric,.a dy- 
riastica. 

S 'csse pretlio, a 3 de  D e z c i i i ~ ~ r o  d e  1891, falleceu D. Pçtlro 11. 
1.A se  vintc ariiios certos. N'essa casa tle Iiospetlageni se  
escoaram o s  iilliriius (lias, o iiltiiiio dia, a s  derratleiias lioras, 
a tlerratleiia liora do  s o b e ~ a i i o .  Natla a assignala. Rrevc 
t:tlrcz desnppareca, dadas a s  constaiites transl'i~riiia!;i)es de  
Pariz. 

Corntudo alii s e  fccliou o collar d e  cincoenta e oito aiinos 
d e  uiii reiiiatlo glorioso solire o maior paiz sul-aiiiericano, 
sobre uma das  maiores rcg i i~es  d a  terra. 

Os sentiriieritnes achaiii eiicanto em correr essa casa, eiii 
eritrar n'esse salfio d e  jantar ,  n'esse qiiarto d o  Iiotcl Bedford 
c)iicle viveu para acabar  o iil t ir~io iiiiperadoi. tlo Bi.azitJ 
Kada lia a h i  que  coii\-idc a dcscripcc>es, a pirrturas tle 
penna.  E' o liotel, coni n Iiorrivel banalitiade de  casa 
nierceilaria e occasional d e  todo o riiundo. O p r e d i o  do 
Bedfortl só teria relevo se  n'elle installasseiii a legagrin brazi- 
leira, por exeinplo. 0 s  interesses  do Brazil ficariam serri 
destlouro en t re  a s  paretles onde ,  a o  aperto d o  exilio, a aliiia 
d e  D. Pcdro  I1 coiiielou a v iage i~ i  cujas escalas e cu jo  porto 
d e  cki3gada o iiiiprevisto billretc tla iiiorte n%o annuiicia a? 
pavor, 5 curiosidade e 6s duritlas dos  passageiros huiiiarios. 



LEVASSEUR 

LJii i  Iiornem levou ariiios tle tlilatacia esisteiicia a estiiiiar 
o Brazil. 

Cliainava-se 1,e~~assei i r .  
.Vos arraiaes  d a  iiitelligeiicia e (10 saber  occupaya posto 

tlistincto. 1 8 0  lhe faltavam consitlera!;fio e considerac:óes, 
lionras scientificas e officiaes : u m a  cadeira n o  Iiist,ituto, a 
directoria tlo (;ollegio d e  Fran!:n, o g rande  officialato da  
Legiao d e  Honra,  pesos de  taiito vulto na 1,alan~a da vitln 
1)uhlica fraiiccza. 

Vio-o pela primeira vez no seu curso tlo Collegio tle 1;ranl:a. 
Dizia sobre a historia das doutr inas economicas. O pro- 
fessor octogenario faltava, entliusiastico, juvenil, folheaiido 
com agilitlade d e  movimentos, l ivros e notas  copiosas, se- 
gundo  o Iiabito d o s  docentes d o  (:ollegio d e  Fransa.  

I'or isso a s  l i ~ ó e s  d'elles s e  nfio resentern járiiais d a  impr«- 
visacso, tida, e m  iiiuitos paizcs, como pi'ova d e  talento e d e  
enorriiissimo saber. 

Acliei eiii I,erasseur, dadas  a s  tlitTercn!:as de idade,  o 
mesiiio fogo sagrado  d e  For tuna to  Duarte, um d o s  profes- 
sores  qiic riiais sabem attraliir  o alumno, fazeiido-o a m a r  o 
tlocen1.e. 

Limitei-me, a principio, a oiivii. a s  pre1tc;eòes tie Levasseur, 
esperaii<lo o ensejo de  fallar-lhe, d e  dizeislhe toda a minha 
admirasfio tleestudante, todo o meti rec,onliecimento de bra- 
sileiro. 

« 56 procurou Levasseur? )) perg~intou-i i ie  Jorge  Renard, 
professor d o  Collegio d e  I;ran!:a, n'uma noite d e  iiiverno, em 
reunião na casa d 'un amigo d o  Rrazil, Henri  Tiirot.  

Respondi. negativariicnte á perçunla de  Rcnard.  J las  nâo 
perdi  ensejo d e  accentunr  quar to  desejava conliecel-o, so- 
bretudo coriio brazileiro. 

t( Procure-o. Diga-lhe q u e  vai (Ia riiinhn par te  ». Escrevi a 
Levasseur. Respondeu-me imriiediatniiierite, observanclo-ine, 
porkni, t( uiii brazileiro n80 carece, para iiiiiii, cle apreseri- 
tnqões. E's6 ba te r  á porta 1). Coiii o alto i*espeito tleviclo á 



idade, a o  saber ,  á dura  erperiencia  d a  vida,  bati-lhe á porta  
iio seguiitlo andar  d o  Collegio d e  Fran(:a. 13ecebeii-iiie tle 
bragos a1)ertos. Coiiversaiiios longaiiientc sobre o Brazil, 
iriteressando-se Levasseur por  iiiotlestos t rabalhos iiieus 
sobre a Iiistoria patria. Ao saliir, trazendo-iiie 'ate á porta ,  
convidou-me : (r Volte, venha iiiais vezes. es(:olli;i tle prefe- 
reiicia, a s  segundas  e quintas  d e  manhR. )) 

Obedeci-lhe. E, seiiipre q u e  podia, dirigia-riie a o  (:ollegio 
d e  Fran!:a, certo tleencoritrar uin boiii aiiiigo d e  iiiinlia terra .  
Dou por  riiiiitissiino heiii eiiipregadas a s  iiia ili;-is em q u e  
ouvi Levasseur. s~il~iriettenclo-lhe, reverente  e desvariecido, 
o resultado d e  pescluizas nos  arcliivos e bii~l iothecas d e  
Pariz. 

Recordo-me ainda,eiilre uma saudade e unia homenageiii, 
d a  satisfa!:do dada a o  sabio quantlo lhe descrevi iiiiia expe- 
tli!:iio a o  Rio de  Janeiro, pro,jectad:t contra  ; riossa capital 
n o  fiiii tlo seculo SVIII .  (( 520 sahia d'isso I )  Jissc-iiit: com o 
olliar brilhante, (( e olhe q u e  conlre(:o beiii o Brazil, a o  qua l  
rnuito devo, e sobretiido a o  senhor  d e  Rio Branco I). 

Este noiiie voltada-llie const;rntementc aos  lahios, proniin- 
ciaclo ;i nioda francezn. Qiiantlo follieava :r1 ,iim docunieiito 
inetlito tlizia logo:  (( E' prccizo rnostrar is: ao senl ior  dc 
Rio Branco. I) 

Tenho boas e agradavcis i.azócs para nao  esrIriecer e s s e  
mestre. (:orii aperto d e  corn!:%o recortlo ho.je a s  m a n h a s  
d e  conversa, no salfio da  hibliotlieca d e  1,evasseur. JBmais 
voltar3o. A brevidade é a razHo de  ser. tlas cousas h6as. 

Que vida longa, bclla, beiii preencliida e ,sa d e  Levasse i~r ,  
privilegiado d o  destino. Siiii, privilegiatlo Octogenario, Le- 
vasseur via, ouvia, esci.evia, trab:llhava, i.equent;tva o Ins- 
tituto, viajava, iiiantinha ciirso iio Colleg' 9 d e  Franca. 

Pedi-o Emilio Levasseiir, nasceu em Par.z, a 8 de  DezeiiiLro 
tle 1828. Aos vinte e qua t ro  aiinos foi tlep:tchatlo professei. 
d o  Lyceu tle Alengon. Dous annos  depo's tloutoravn-se eiii 
lettras. Ern ,1854, e ra  nonitiatltr professo . rio Lyceu tle Be- 
sancon,  senclo transferitlo eiii i855 para Zariz, e collocatlo n o  
L y c e ~ i  S. Luiz. Dalii passou a leccionn historia n o  Lyceii 
Napoleao, erii 1861, sentlo eiii i866 encai segaclo de  cursos n o  
Cullegio de  Franca.  I.:rii ,1868, a o s  q u a r  nta annos,  foi eleito, 
a 4 cle Abril, inciiihro tlo Instituto d e  drança,  na .ica(leiiiia 
d a s  Sciencias J loraes e l'oliticas. J á  sc avantajára n o  corihe- 
cimento tle iriiiitas sciencias, sobi.etutJ ) n o  doniinio tla eco- 
noniia po1itic.a. Sobre  econoiiiia esc eveu livros cle peso,  
honrosos para o observatlor e para  o horneiii d e  pennn,  tle- 
dicando-se igualmente a o  estutlo d a  eographia. 

Ein 1872 foi noiiieado professor t l t  Collegio cle Franca  e 
e m  1876 lente  de  economia politica e legisla<ão intlustrial 
n o  Conservatorio d e  Artes  e Officios. 

Docente n o  Collegio d e  Fran(:a, ah i  s e  manteve perto d e  
quarenta  annos, attingintlo nesse estabelecimento o ca rgo  
d e  administrador .  Dava-llie direi to  á residericia n o  edificio 



d o  Collcgio. .\lii o encoilt,rei calrno, afiavel, alegre, a com- 
iiiandar a o  saber  e As idéas diante d o  esercito dos  livros, 
riliirlerosos c cscolliidos, aipreciavsis pela qiiant,idade e a p r e  
ciatlos pela qua1id:ide. 

S o  iiieio d'elles Sallou-rnc pela ultima vez, marcarido-me 
uiii dia  para vermos juntos alçuris dociirirentos relativos a o  
Brazil, a esse LIrazil taiitas vezes e tfio b e m  estudado p o r  
Lerasseiir. 

Fiquei esperando pelo clia (te nossa confcrcricia rnatiilina. 
Antes  tl'ellc, abriiido u ~ n  jornal ,  o Nerri Iór%.Ilef.ald, li a no- 
ticia d o  fallecimeiilo de  Levasseiir. Corri a o  Collegio d e  
Franca.  IIncontiei o honi amigo tlo Rrazil n5o mais  n o  meio 
d e  seus li\.ros, irias já posto dent1.o tl'cssa ci>iiipiitln c s i i~ i s t ra  
caixa tle niadeira, onde s e  alongain totlos o s  catlaveres e se  
encur tam todas a s  aml-,i<oes e \raitlacles. O silencio reinava 
n o  aposento, rn;iis eiinegreciclo pelti melancolia (I» q u c  pelos 
pannos rrioi~tuaiios da empreza fuiicraria. 

Fallei çoiii iiiii tlos filhos tle Lcvasseur. 1Sstava iiiuitissiiiio 
cotiimovido corii iim telegraiiiina (te pczarries tio barfio d o  
Rio Branco. 11 l l r .  tlc Rio Branco s'est iiiontr6 l e  iiiêiiic pour  
nion pkre. I1 iious a tél6grapliié toiit tle siiitc. >) 

S o  (lia seeuiiite I,cvasseiir tleixou para seiiipre o ai i~at lo h 
Collegio cle 1-raii!ja. X'clle floresceu o seu espir i to  tle iiio<;o e 
il'elle o tlesarraigoii a iiiorte. eiii rapido puxRo, pois Levas- 
s e u r  fulleccu a cabo tle poiicos (lias tle iriolestin. 

O prestito fuiicbre saliio tle palco do Collcgio. O ministro 
tla Instruc(:fio Poblica, o tley~utatlo pariziensc Steeg, os  
i~ttpreseiilaiites tlo Iiistituto e d o  Collegio d e  F r a n ~ a  tleviani 
dizer  o ultirrlo atlcus a Levasseiir. Eu pretendia proferir 
igiialincnle tliias palavras, eni nome tlo Brazil. Dctermi- 
ria~:õc:s cle faniilia já liaviam excliiitlo tlo enterro a s  Hores 
e a s  c:,rcias. Fizerain t ambem coiii cliie s 6  o rninislro da  
IiistriicgSo Piihlira exprimisse o seritimento geral  tle pezar. 

D:) Collegio tle Frt inc;~,  pelo 1)airro latino, o en te r ro  tle 1,e- 
vassciir a1c;iiic.o~ a igre,ja tle Saiito EstevRo tlo Jlonle, lugar  
tias ext,qiiias. ll 'ahi par t io  para  o cemiterio llont,pai.nasse, 
o n d e  tltbirnriios o cjueritlo rnorto tia terra  d e  Pariz, ti super- 
ficicie (13 cliial :ipparccera e m  1828. 

1: lernhratlo d e  Levasseur, d e  sua riieiguice, d a  integritlade 
de siia iiiciiioria e d e  seu ccrebro, do seu artlor jiivciiil pela 
sciericia, pelo progresso, tle sua  estima pelo Ri.azil, d o  calor 
com qiic d'ellc fnllavs, d a  siia anirriacao dc c o i i v e r ~ a ,  ila sua  
syrnpat,liia pttlo traballio e pelos traballiatlores, tutlo isso j:í 
ria altiirn tle oiteiita c taritos aiinos, n5o posso escrever como 
feclio d'estas commoviclas iml~ressões  senfio a s  seguirites pa- 
lavras  : vciiturosos o s  1-ellios que morrem tRo inogos! 



T U M U L O S  R R A Z I L E I R O S  R;OS C E M I T E B I O S  
DE PARIZ 

Paris rcgorgila de vivos. NRo llie faltam, porhrn, niortos c 
ce~iliterios. Jlortos illustres e ol~scuros. Ceniitesios giailtles 
e pequenos. 

Percorrer os campos rnortiiarios parizienses, procurar 
n'elles os tumulos celebi-es, lêr n'estcs os epitapliios, evo- 
cando tuinultuosos treclios cle passatlo junto a lapides frias. 
equivale a estudar Iiistoria. E' lêl-a erii volume cujas pa- 
ginas a morte numerou, tentio a sautlacle por rriarca livro. 

Os ceiniterios e os defuntos mereceni data especial na 
folliinlia. Xo dia de Finados, coiiio eiil rasto estuario, pre- 
cipita-sc o curso das lagrimas universaes. To resto d o  anno 
chora-se mais baixo se nao menos. 

As necropoles parizienses s%o sempre muito concorridas. 
Segundo os Goncourt, o povo faz visitas no hospital e pas- 
seia no cemitcrio. 

Nos campos santos de Pariz ,jazem glorias e tristezas de 
toda a ordem,lembran~as  de  toda a especie. Eiitre os muros 
do Pkre Lacliaise, encravaclo em quarteir2o popiilosissiirio, 
carniiilia-se.da sinistra parede dos Fetlerados, sobre a qiial 
espirrou tanto sangue nos fuzil,ainentos da Conimuna, ao 
1-erde salgueiro, cor de esmeralda ~~all icla,  dando sonibraq n 
sombra de Rlusset. 

Nos cerriiterios do cstraiigeiro, porém, sente-se pni.ticiilar 
aperto d e  coragao qiiantfo se depara coiii o tuinulo de 
um patricio. Coitado ! Aintla pai.ece mais só, t;io longe da 
patria, dos iiltinios cai.inlios, da sa~iclade, esse cabo de vai- 
vem das margens tia vida 5 escuritliio dos oceanos tl:i 

morte, cabo que do oulro lado ningucni puxa, mas i10 qual 
julgamos sentir leve esti.emeciriiento. 

No vasto Pki-e Lachaisc, coiii eiiiocRo patriotica, passei 
pelo tiimulo esquecido de  Francisco de Souza (:outinlio, 
marquez rie JIacció, rriinistro e figurso rio Priiiiciro Iniperio; 
pelo tuiiiulo tle Joaquim de Olit-eii3 .\lvares, o tRo fallado 
ministro de I). Pedro I, inarcclial do nosso esercito, :i guarda 
d'essa cuita nicnc;Ro : 



(I .\rlui jaz o llareclral d o  lisercito Joaquim cle Oliveira 
.\lvares, subdi to bibasileiro, L'allecido e m  Paisis em 27 d e  
Junl io rle 1835. )) 

E n'urn turnulo em [firma d e  pyrariiicle encontrei  oiilra ins-  
c:rip!;áo. e m  portiiguez : 

t( Aqui jaz o Coiiscllieiro José l Ia rques  Lisboa, I.:nviatlo 
I.:straortlinario c Ministro Plenipotenciario tle Sua Majestade 
11 Imperador d o  Brasil junto a Sua hfajestatlc o Imperatlor 
d o s  Fi.ariçezes, fallecitlo ern 1-il1iei.s-sur-ller a 44 d e  -\gosto 
tle 18(i(i. )) 

(:om o nosso velho diploiiiata, parente  d e  Tarnandart': c 
d o  conde d e  Porto-Alegre, por  largos anilos nosso represen- 
tante junto a Napolcão 111, tlescan!;a Jose Marques d e  Soiiza 
I,isboa, secretni-io tle lega!;fio tlo Rrazil ria Belgica, fallecido 
ani l<rusellas, a 46 tlc Oiitubro de  1872. 

No Père 1,acliaise existem aiiida o s  tuniulos de  pessoas 
cuja vitla se  viiiculoii a o  Brazil, por  11111 ou por  varios 
titulos, assiiii : Nicolao Antonio 'I'aiinay, ciijos restos  mor- 
taes foraiii transferidos do'ceiiiiter*io .\lontriiartrc e cujo nonic 
s e  liga 6 fundacão da  .\cadeniia d e  Bellas . \ r les ;  o conde 
Eiigeiiio Sey ,  do sangue  do Bravo tlos Bravos e posto rio 
tumiilo (leste, por  algum tempo encarregado d e  negocios 
da  Fran!:a n o  Rio d e  Janeiro;  'l'aiiiberlick, ciijo faiiioso d ó  
d e  peito reboou n o  Pr*ouisorio, fascinando os cariocas de  
1856; l'lreodortr Ritter,  o tlelicado pianista, iiosso hospede 
e m  2870, coiii Carlota Pat t i  c Sarasate;  Fertlinand Denis, t;lo 
nosso amigo. 

So ceiiiiterio l lon tmar t re  estcio sepul tados Francisco 
tle Paula Ferreira  d e  .\morim (1794-18721, do nosso ant igo 
t:orpo consulai~;  Juveiicio llaciel d a  Roclia (180.2-2883), nosso 
consiil eiii Pariz;  Carlos Betlieiicourt 11849-1902), addido tle 
legaçfio; e rim brasileiro adoptiro,  João  Haptista Debret 
i 1768-,1848). meiirbro da  colonia artist,ica levatla no Rio de  
Janeiro por  Joaquim Lebreton, ein 1816, s o b  os auspicios do 
Contle da Barca, sendo au tor  tlo t;io coriliecido e precioso L e  
Ijrésil Pitlores que. 

So pequerio ceiiiiterio (te Passy lia u m  tiiiiiulo brazileiro, 
o d a  faiiiilia Carapebús. 

No ceiiiiterio Pariziense, cxtra-iiiuros, estti comtudo o tu -  
mula brazileiro, quc offerece maior interesse a o s  coiiteinpo- 
raneos, é o de  Guimarães Passos, s i tuado lia 23" divisão, 
ICL linha, r i .  (18. 1:' iiiiia cova modesta, coiii algiirrias plantas 
iria1 tratadas e u m a  placa de  marmore,  posta d e  p6, onde se 
I t~in estas simples palavras : 

Ici Repose 
(;uiiriar3es Passos . Dkckdé 

I,e 9 Septeinbre 1909 
A\ 1'Age d e  44 aris 



Pobre GuiiiiarFtes Passos!  .\lii está sob  a terra Si.:iricrza, 
o rosto coberto com o ultiiiio lencro, o trisle 1eiit.o l~rai ico 
estendido sobre a face Ii~icla dos  defuntos, 1130 o lciiqo 
gentil .  

(( Paiido, enfunatlo. concavo d e  beijos. I )  

17isitei esse tiiriiulo por  tartlc bonita, calnia, iiiiiicia 
luminosa d e  rioitc limpitla. P o r  largo t e m p o  considpi.ei o 
canto d c  terra  onde  s e  d e r f a ~  uiii poeta, lia pacieiicia im- 
niortal da  natureza. 

I,i a inscripc fio do tuiiiulo. O a I'âge de 4S uns inciitiu-iiir 
inelancolia especial. Olliei depois  os tumulos \ i ~ i n l i o s  clo tlr 
Giiiiiiar%es Passos. 

.\o lado direito jaz ?tliiie. Vieryres, fallcrida eiii Jullio de  
1909, com vinte e cinco anrios tte idade;  a o  lado esquerdo 
clemora Carmen . \J mos, clcsapparecict,\ e m  Maio de  1903, com 
clez inezes. Considerei, q u c  tlevia ser doce a uiii fillio da 
poesia descanr;ai.assiiii entre uma iiioc;a e uma cr ianca,  eiitrc 
a pi*iiiiavera extiiicta e o 11itt;io de  rosa tlesfeito. 

Pocta na iiiorte queiii poeta foi ira l ida .  



R A Y  MUNDO CORRÊA 

Morreu em Pariz, este illustre brazileiro, 130 conhecido 
pclos l>razileiros quno desconliecido pelos francezes. Salvo 
alguns amigos, escepto alguns patricios, n;ío se deti pelo 
desapparecimento d'elle na capital da Iatinitiade e, seg~indo 
os francophilos, d o  çenero humano. 

Cousa perfcitarnente natural. Na Europa, em F r a i i p  sobre- 
tudo, os pobres sul-americanos s;lo ricos ... tle sennes c de 
renioqiies. Nos jornaes, nas revistas de  anrio, no romance, 
rio conto, na novella apparecem, é ver(1ade. Sempre caiica- 
tos, risiveis, malsinados. 

Escriptor sul-americano, como podia Raymilnrlo ter faina 
na Europa, riiorniente com a aggravante de servir-se apenas 
da  lingua portiigueza na qual a producq;lo d'elle corre conio 
um dos mais puros veios 7 

Infeliz lingiia portugueza ! Desprezado ramo á flor do sólo 
no tronco dos idiomas latinos ! Quem te aprecia na Europa 7 
Que digo. Qiiern na Europa te conhece ! 

Diante de ti os povos da terra quedam intrigados, estupe- 
factos. Comtigo, Por.tuga1 e o Brazil semelham especies 
de  asylo de  surdos-mudos, só  se entendendo ern niutiia- 
mente. 

Apenas Portugal e Brazil, pois, podem saborear a obra 
poetica tle Raymundo Corrêa, triste prazer de egoistas in- 
voluntarios ante os versos de um grande poeta fallecido 
iiioqo. 

Tinha cincoenta annos ! Se a vida de cada honicni é 
um livro, forca é convir que a sorte folheou e fcchou coni 
pressa o voluiiie davida de  Haymurido Corrêa. Virou-lhe rapi- 
damentc as paginas, as paginas esc,uras com as rinlietas da  
dor, as paginas claras sobre as quaes a felicidade eshate 
tintas azues. 

Cincoenta annos bem empregados esses. Para a patria, 
para a poesia, para a familia. 

Viveu-os febrilmente o poeta, nervoso, trepidarite, Gomo a 
adevinliar a brevidade da existencia. 



Do seio d o  infinito t r a ~ e m o s  todos para a vida um b i l l~e te  
de ida e volta. O destino nfio quiz prorogar  o praLo n o  d e  
Iiaymiindo CorrCa. 

E foi pena. Coiisa ra ra ,  ern Raymuiido o artista e o lio- 
mem s e  mostravam pi.ezareis. Sendo adiniravel, o primeiro 
o srqarido era  atliriirado. Eiirola-se-lhe, portalito. cri] to rno  
da  niemoria, uma grinalda cle enoriiies e vivas saiidades. 

Hayiiiiindo nasce n o  \laranliAo. Ko d ia  d o  nascimento 
d'elle a riiusa de Gonçalves Dias veste d e  claro. 

O futuro poeta riiagistral e ra  fillio de  riiagistratlo. S a  
ant iga inagistratura b ras~ le i ra ,  d e  respcitabilissinias tradi- 
~ ( í e c ,  o s  j u i ~ e s  praticavam indo  d e  termo eni. termo,  d e  
comarca em coniarca, tlc r e l a ~ s o  em relação, antes  clc tittin- 
g i r  a lionra niaxinia d a  carreira, o Supremo Tribririal de 
Justica. 

Gracas a esse facto, Raymundo Corres tcve infancia pas- 
seada pelo Brasil. 

Pretendeiido graduar-se em direito, cstiidou na FacuI(lade 
d e  S. Paulo, ainlio pro\ inciano d e  onde  s e  tem alcado o 
v60 dc taritos talentos. Estudante brioso, disting~iio-se eiii 
brilliaiite gerac,;io acadeniica. I<eqiiestou o (( Corpus .luris I ) ,  

rliiestões i i i t r inca~las  e rrbarbati\:is como a iisuc:~lji%o e a 
posse. Foi' procurado di:iriamente por  delicioso importriiio, 
o verso. 

Este a z o  o deixava. Podia Haymuiido perainbiilar pela Paii- 
licea, i r  á Ponte  Grande, as  aulas ,  á s  serenatas, 5s snbhati- 
nas  da Faculdade, aos  pique-niquos do 1,avapés e d o  1 piran- 
ga. Podia vaiar calouros d o  alto d a s  janellas d a s  (( repuhlicas )) 
disscminaclas pela capital monarcliica d c  S. Paulo. O \ e r s o  
acompnnliava-o. Káo o la rga \a  nem á mâo d a  dcusa Direito. 

Findou Raarn~indo  o curso juridico. Drspedio-se clo coii- 
~ e i i t o  de  S. Franscisco, d o  largo da  hcadcniia, da  ladeira d o  
Piques,  da Consolaçao, com o seu desconsolado cerriiterio, 
d e  Sanla Cecilia, de  tudo quanto  constitiiia o scenario d a  
vida academica. Disse adeus aos  lentes  tradicioiiaes,ao Beric- 
vides, ao Just ino d e  Xnclrade, a o  Falcao, a o  Antonio Carlos, 
a o  blamede. 

Penetrou na  vida prat ica,  d a  qua l  fallavam gravemente o s  
quinto-annistas. Trazia uma carta ,  t inha talento. Uma com 
endereço B magistratura,  o oiitro subscriptado A poesia 
nacional.  

Luta,  trabalha, e protluz. Faz versos. 
No azul da i i~ocidade solta todas as a7as d o  poriihal d o s  

sonhos. Suas  poesias, desde cedo, o consagram. S ã o  rece- 
bidas coiii applausos, en t re  azas d e  esperanças. 

S ã o  p r e c i ~ o  fallar cla siia obra  poetica, nem lhe a p o n t a r  
o i~ier i to .  Que111 teve, porcini, a ventiira tlelicada d c  conlie- 
cel-o, não  tleixoii, seiii duvida, d e  espantai-se um pouco coni 
a nota  sensual tie alguinas clas mais cclehres poesias d e  
Kayiiiundo Corrèa. 

Contraste picante o dessa noia  carnal, violentaiiieiite 



apaixoiiatla, luxuriante e luxiiriosa. fresra tle irilagens e tie 
sensagões, rodeando o coraq;ío coiii as clianiiiias (Ia voliipia, 
e o tla iiidividiinlitlade tio poeta, casto tle iiiotios, t l t .  pala- 
vras e tle gestos. 

Leiiibre-se o leitor e recite baixinlio. ao coiiipasso tla sau- 
dade, o peregrino Plena hTudez : 

ELI aiiio os gregos typos do esculptiira, 
I'ngRs nuas rio iiiaririore eiltalhadas. 
N;io essas procliiccòes que a estufa escura 
Das iiiodas cria, tortas e enfezadas. 

Quero eiii pleno espleiitlor, viqo e frescura, 
Os corpos iiús; as linlias oiltluiaclas 
Livres; da carne exuheraiite e pura 
Totlas as saliencias tlestucatlas. 

iY%o quero a Veiiiis opuleiita e bella. 
De luxuriantes fúriiias, entrevei-a 
Da transparente tiiiiicn atral-6s ; 

Quero vC1-a serri peias, serii i.eceios, 
Os I>raços nlis, o dorso nu, os seios 
Siis ... totla r~iin, tla cabeca aos pés. 

Era lêr i ~ s o  e conversar depois coiii o autor tl'elle, mo- 
tlesto, coiiietlitlo, reçatatlo e brando. 

-10 soneto t l c ~ e  IXayiiiuntlo CorrCa longa faina na lingua 
por tugue~a ,  no passado, 110 presente e no porvir. A s  I'onz- 
bris e Mal Serr.rlo deraiii-ltic a gloria e tslrez a iinriiortali- 
tl:itlc. 

Quanto se fallou. falia e fallará tl'eqsas l in te  e oito fariio- 
sas, formosas e deliciosas linlios ! 

E' a surte invejavel dos homens e dos I ersos celebres. Sul- 
14 Pruclhoiiirne geiiiia quando se lhe e loqia~ a o Vase  Rrisé. 

Ao visitar-llie o tumulo no Pi.re-Lacliaisc, eiii tiiiiiulo beiii 
difficil de achar, encontrei perto (Ia sepultura tliias nioyas 
elegantes, uma das quaes d i ~ i a  á outra : cr I,eiiil~ras-te, Alice 
tln festa cle caridade, ern Biarritz, onde recitaste Le Irase 
I?rlsé ! » 

.\lguns arbiistos cercaiil a campa tlc Sully. Pareceii-nle 
que, serii vento, as follias se agitavaiii. Protesto aerco tlo 
suhterraneo dono da cova ! 

As Pombas e Mal Secreto nzo constitiieiii as joias iinicas 
do escrinio poetico de Raymuiido (:orr&a. .\ sua obra é nii- 
inerosa, variada, feliz. Encerra lindos versos e idéas erican- 
tadoras, expressdes e iriiagcns tle escól. 

Quando conheci intiinarnento o poeta já escrevia pouco. 
Foi e111 1894 Uma 011 outra vez nos ericontr~nvamos na sala 
íle redacçso da Semana ,  na segiinda pliase tlesta saudosa 



revista, aninliatia na  r u a  Gonçalves Dias e alii criada coiii 
desvelo. 

1)izia-me entao Raymiindo Corrèa que ,  sollicitaclo p o r  t ra-  
hallios e funcções politicas d e  natureza diversa, nfio Ilie 
sobrava iriuito tempo para versos. E depois, accresceritava, 
<( 1120 s e  t rata  de  quanticlade e s im clc qiialicladc 1). 

Era ar t is ta  prezador tla arte. Traballiava o verso a ponta 
cie paciencia. Polia-o devagar. coiii soffriiiiento, cariiilio 
e pericia. Ailrnejava-o nititlo. perfeito. 

Certa vez, na rua tlo Ouvi(loi., perisando llie s e r  agradavel,  
algiicm observo~i  : (( Ora,  isso para  o senlior 6 tâ» facil 
coiilo fazer versos. » 'tIeigaiiieiite abcspinhado, Hayiriuntlo 
replicou : (( Facil, facil querii llie disse t a l .  Meu amigo e s t i  
enganado,  perdoe-nie. O verso t,usia-me rriuito a fazer. )) 

Recordo-me ainda d a  iiltiiiia conversa com elle no Iiio tlc 
Janeiro. N'clla expoz o seu rnodo tlc comprehentler e aper- 
feisoar o verso. Disse-o com clareza, e sciencia cspari- 
tosas, n a  e s t a ~ a o  d a  Cantareira, n o  caes Pharoux,  em 
(lia de  forte ressaca ria baliia, cniyiianto a s  barcas se  
arreiiiessavam de eiicontro á flilctuarite, a o  impulso, da  
a g u a  zangada,  e banclos d e  gaivotas v6avaiii sobre a 
vaga, loucanieiite oiitlulosa e conio q u e  ensaboada (te 
espiiiila. 

Era entào Raymiindo magistrado. (:onliecei-o fuiiccioriario 
publico e depois professor no Estado tlo Rio. 1,ishDa co- 
nlrcceu-o, secretario d e  legaçáo. 

Empixgado piiblico, leiite, diploniata, juiz, zelando o Es- 
tado.  a criança, a patr ia ,  a justica, foi sernprr o iiiesiiio 
lioiriern. rectiliriio, d c  escrupulos requintados, pobre,  Iio- 
iiesto, clieio de  dever c d e  coiiscieilcia. 

C:rda seiitenca c~ is tava  a o  juiz Kayniurldo Corrda, longos 
cornbates intimos, sobretuclo ein processos crirnes. 

Ser  juiz ! Cousa facil para o leviario, para o veiial, pa ra  o 
ignorante. Que cruz para o indivitluo salteado pelo inliiito 
san to  d e  acertar!  

Que é urna sentenca ? Ora, simples follia tle papel mais 
oii merios eririegrecitla pela escripta. Sim, iiias ii'essa 
follia cle papel sc encerrar11 a lionra, o s  cabetlaes, a liberdade 
o u  o futuro allieios. Ha juizes  erutlitos para o s  cluaes 
serve (le car taz de il1ustra~:fio juriclica. Juizes de  tal estofu 
pouco se  importa111 coiii o s  rkos e os  autores ,  corii appel- 
lantcs e appellatlos, coiii eiiih'argantes e criibarg:.;\tlos. 
(2uereiii Fitar. Citaiii por  maciiiria quarito coctigo, quanta 
lei, quanto au tor  existe. Estatliiril, coriiparam as  leis d o  
globo intei1.0, as  leis d a  Polyiiesia, a s  d e  Tombuctii ,  a s  
(Ia China. Esqiiecerii, á s  vezes, a s  brazileiras ) I ,  dizia-me 
uiria occasiào certo jorrialistn tle iiiarca. 

IXaymilndo Corrêa nFio cuiclou das  exliibiçnes tln feira 
profissional. Estudava riieticulosa~iicnte OS processos, me- 
(lindo o s  prós,  iiiiranclo os contras ,  toiiiando o peso As 
aggravantes  e 6s attenuaiiles. Recoi.ria a tratatlos, á ex- 



periencia tle casos an:ilogos. :i conversas coiii aiiiigos cer tos  
e instruitlos. Que iiiedo infinito tle eria:ir ! Qiie i.cct:io Iioiiroso 
tlc culpar  o innocentc ou  tle innoceritnr o crilpatlo ! 

Nas iiifios tle uni juiz ct'essa ortleiii, 110 qii:il o corac;ão tnn- 
tas rezes erguia a toga. a s  causas criiiies tiriliaiii iiecessai*ia- 
iiient,e tlous rbos, o tleliiiqiiente n soffrer a corisequencia tlos 
tlcsrniios proprios ,  o julpatloi agoiiinclo pela po-;sil)ilitlatle 
de  abr i r  o carcere a criniiiiosos oii d e  I'eclial-o sobre victi- 
nras. « I:nlouquecerci com urii e r ro  jiidiciaio », dizia 
Rayniiiiido. 

Quanto e ra  prol10 n o  officio de  jillgar, tivc eiisejo de  ob- 
serval-o em innteria menos grave tio yiie a ,iiiiidica. ,\l)re- 
ciei-o como lente, quando  director  tio Gyniilasio Fliimi- 
iiense, estabelecimento d c  ensino creacio eni Petrol)olis 
rio governo d e  Sr. .\lherto 'Torres. l ~ r c s i d c n t e  d o  Estatio tlo 
llio após a s i t u a ~ 5 o  Porciiiriciila. 

Ilecordo-me dos  dias coiisagratlos á tarefa d e  csainiilar i10 

alluditlo Ggmnasio, n o  lintlo Pctropolis,  cidade que  6 lima 
(Ias iiiais hellai; ccstas tle flores poisadas s o l ~ r e  moiitanlias 
.i iiiesa cxaniiiiailora de Jlistorin coi i i~~i i i i l~n-se de  Ray-  I 

iiiiindo Corrèa,  IIaiis I-Ieill>orri e d o  :itoiir d'cstns linlias. Os 
iiossos estiitlanles, c m  geral,  nao gostaiii iiliiito daí~i iel la  dis- 
c i l ) I in;~,  s n o  ad tn i r~ i ,  pois, qiie iia sala d o  exanic apparcrcsseiii 
ino!:os ciieios de  boas intcric:cies, :izucs d e  iiiedo, algiins coiii 
ollicir:rs fiiritlas, roxas, dcniirici:iiites tle csi'oi-(:os iioctiv:igos, 
cilicios~)s e v5os d e  ultiiiiti hora.  Suavniii c111 s:il:i arej;ida, 
,:orn as  jaiiellas ahcrtas  so1,i.e jariliris \-ireiites, para d o s  
rncii;intes. S o  fuiido (Ia sala, lias ii1tirri;is ciirteiias, 11111 

e.;ainin:~ii<lo prociira!ra qilalqiiei. coiisa, aiguiua 11 gaita N 
silciiciosii, a» envez das  coiigeiieres iiiiisic;ies, e inliiioI,iliz;i\~a- 
se  ao hr;iiiclo olliar da fiscaliz:ii:.'io dos  esaiiiiii:idores. 

].:r;i, coni ce~tezi i ,  (Ia íor5c:a tl'nqiiellc cstiidaiitc qiic pcdia 
par:, tiisl)ensado dtb dissertar so1)i.e a ( iuer ra  das L)ua.; 
Ilesas por  tlesconliecci l~ottiriica. 

.\lii cstá, dizia-me I\ayniiirido (.i i i  voz baixa. 1120 cs tu-  
d ; i n ~ ,  ~ ~ s n l ( ' i i i  o ternpo e depois :i geiite qiie sofrra ao rêl-os 
a[ral)alIiatlos )). (.:o111 e lk i to ,  o I IOI I I  r:a~iiiiirido ~ ~ a r e c i n  
soffrcr, ngitanclo-se na cadeira, iicr\-oso, :il)orrecirlo:ila nii- 
ci;r d c  rc[uilil)rai. a pena e a jiistic:a. 

pelo exaiiiiliatlor a\-alio o juiz. Assini cr:i essc lioiiierri ver- 
cladeiraiiic~iitc~ cligno tle :iinor. .\iiior qiiaiito o t1.1-e. n a  faiiii- 
lia, jiiiito ;i tletlic:idissiiiia esposa, peibto das  :itlor<rtlas filha\. 
cliie, s o l l i c i t : ~ ~ .  o segiiii*aiii ria riila. Só o deiraraiti ria i'roii- 
ti.ii.n tlo çi'aiicle poiz ela iiiorte. 1~tir:i o c111al riiiigueni par te  
:icoriipaiilintlo. 

llayiiiuiido Correa regressara tle I,ausaiiiie, iiiellioratio d e  
sautle, coiii o desejo c a esperaiic:a d e  voltar ;í patria. Pouco 
mais d e  ~ ~ i i n r e i i t : ~  c oito Iioras tlrpois de clicgado a Pariz, j;i 
rino existia. S o  Iioiiiein a csperanc::i í. longa, a vida 6 brex-c. 
(Iiiasi rel~rntiiiaiiieiite,  inorreu na casa 79 da  riia JIiromes- 
nil, ve!ado por poncos aiiiigos. I-ritrcb clles es ta ra  a fillin 



. d e  .lffonso (:elso, uni contliscipulo e intinio d e  I\ayiiiindo. .\ 
deshoras, na dUr tlo terr i rel  iiltiriia noite q u e  o cadarei* 
passa sobrc  a terra, havia gracioso e tocante syrnl-)olisiiio 
n'essa maca a guardar  o s  despojos d o  arriigo d o  [)ai au- 
sente. Era n affeit,;5o n o  siilco tla iiiorte, a fitlelitladc n o  
ras t ro  tla lagi%iina. 

Para  seiripire iiie leiiil>rarei d'essa vigilia, junto a esse es- 
quife sob uin paiino braiico, senieatlo tle flores Srcscas, i i ' i i -  

ma  quietutle cortada apenas pelo cstalitni. cl:rs velas, d e  coiii- 
pritlas lingiias igncas. 

Jaiila colossal d e  viclas, Pnriz cloriiiia. Xn rua silenciosi?- 
sirila, q u a l í ~ u e r  ruido retumbava. Ouviairi-sc iiitidaiiicnl(: 
o s  passos d o  t ranseunte retardatario, o rodar  d:is 1ent;is 
carrocas indo para o mci~cado,  i i i i i  t:arro coiii gente  t i l r g r ~ ,  
a o s  berros oii cantando. 

Cada uiii dos  velaclores tlo iuorto. 11'cirii canto tlo ;aposeiito, 
n'um angulo da saiidade, iliarite dtri d o r  nova resiiscitav;~ :rs 
suas  clUres vellins, a s  suas iiiaglias ant igas,  releinbrantlo 
scenas itlenticas d o  seii passntlo. S a  existencia. cada uni ( 1 1 5  

n ó s  t ransporta  diividas c viaja afi1icc:~ies. 
Da caiiiara niortuari:.i, Rtiyiiiiiritlo c:orrt.n foi levatlo ;i ig re j ;~  

de  Santo .\gostinlio, tle oi~tlcs saliio 0 feretro cl'elle p a i ~ i  o 
ceniiterio de  Saiiit-Ouen, iio qii;il ,i6 repousa ( ; i i i i i i ; i r2~~ I):!s- 
sos. 

Coiiio aperta o cora!:fio tleixai' i i i i i  patricio rins eiilr;iiili;is 
d o  solo estrangeiro ! -1 gcntr  aiiitla se  acha iriais st.\ rio iiieio 
d e  niilliares tle senielhaiites. iiiais solitario iia estcns;io pc- 
voada da  existencia. A dtir jiilga-scl seiii Gco, sciri rcsl)osl;i. 
sem reiiietlio. Qiiantlo a tci ' i~i tlo ceniiterio cae sotirc o 
caisRo. pareci? tomh:~r  iiiiiis pcsncl;~ tlo qiic + e  fosse :I tc1.i.a 
natal.  

Coni este sentinicnto de sc>liti~o eiitrc vivos, eiiirluniito ;I  

t e r ra  ia rolantlo ao esfori:o Ii:ibitunl, placido e siiiiili.o tias 
eiisatlas tlos coveiros, vi tlesnppnrecer Rayiiiiiiitlo C:orrC;r. 
atloravel poeta ciijo viver t'oi liarnionioso, docc c lieiii rric- 
ditlo c*oriio iiiii alexaiitli~ino niiisical. 
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